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Aoitau^toá e COi]nÍ66iiuoÁ Sctxlíoicó Vic^íeáetúcínieó Da JLaçào.

Dando cumprimento ao preceito do art. 13 da Lei de 31 de Outubro de 1835. venho apresentar-vos a Proposta

da Lei do Orçamento para o exercicio de 1862 a 1863.

PROPOSTA.

CAPIIXLO !•

Despeza Geral.

Art. 1." A Despcza Geral do Império para o exercicio de

1862—1863 hc fixada na quantia de 51 .527:227»815

a qual será distribuída pelos sete diversos Ministérios na forma

especificada nos artigos seguintes:

Art. 2.° O Ministro c Secretario de Estado dos Negócios do

Império he autorisado para despender com os objectos designa-

dos nos seguintes paragraplios a quantia de. . . 5.224:25iSõ60

18.

19.

20.

21.

22.

23.

24.

25.

26.

27.

28.

29.

A saber:

1 Dotarão de Sua .Magcstade o Imperador. 800:000s000

2. Dita de Sua Magestade a Imperatriz. 96:0005000

3. Alimentos da Princcza Imperial a Se-

nhora D. Izabel 12:000*000

4. Ditos da Princcza a Seniiora D. Leopol-

dina 6:000»000

5. Dotação da Princcza a Seniiora D. Ja-

nuaria, e aluguel de casa 102:000&000

G. Dita de Sua .Magcstado a Imperatriz

do Brasil, Viuva, Duqucza de Bra-

gança 00:000*000

7. Alimentos do Príncipe o Senhor D.

Luiz 6:000*000

8. DilosdoPrincipcoScniiorD. Filippc. 6:000*000

9., Ordenados dos Mestres da Família Im-

perial 11:200*000

10. Secretaria de Estado 170:000*000

11. Gabinete Imperial 1:900*000

12. Con.selho de Estado 48:000*000

13. Presidências de Províncias 260:000*000

14. Gamara dos Senadores 266:390*000

13. Dita dos Deputados 336 :060*000

16. .\juda de custo de vinda e volta dos

Deputados 54:250*000

17 . Faculdades de Direito 104:4^6*000

30.

31.

32.

33.

34.

.T3.

36.

37.

38.

.39.

40.

42.

43.

44.

Faculdades de Medicina 245 :550*000

Academia das Bcllas Artes 39 :604»000

Musco 9:000*000

Hygiene Publica 18:000íH)0O

Empregados de visita da saúde nos

portos 23 :000*000

Lazaretos 60 :000*000

Instituto Vaccinico 14:780*000

Bispos, Cathedraes, RelaçSo Metropo-

litana, Parochos, Vigários Geraes

e Provisores 982:871*060

Seminários Episcopaes 191 :600*000

Estabelecimento de Educandas no

Pará 2:000*000

Archivo Publico 12:640ÍK)00

Para auxiliar a publicação das obras

do Dr. António Corria de La-

cerda 2:0009000

Para auxiliar a publicação das obras

doDr.Martius 3:000*000

Commissao scientifica de exploração. 130:000*000

Soccorros públicos c melhoramento

do estado sanitário 200.000*000

Obras publicas especiaes do Ministério

do Império 150:000*000

Instituto Commercial 18:000*000

Dito dos meninos cegos 35:979*000

Dito dos surdos-mudos 16:000*000

Bibliotheca Publica 13 :
576*500

Instituto Histórico cGeographico.... 5:000*000

Imperial Academia de Medicina 2:000*000

Eventuaes
30:000*000

Xo Município aa Corte.

PrestaçSo ao Emprczario do Theatro

de S. Pedro de Alcântara 48:000*000

InstrucrSo primaria c secundaria. . .

.

352:208*000

Hospital dos Lázaros 2:000*000

Limpeza e irrigaçno da cidade 205:200*000

Kxcrcicios findos

2
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Art. 3.* O Mlnittro e Secretario de EtUdo dos Negócios da

IluUca he «utoriudo para deipender oom oi obJecU» designados

noi seguintes paragrapbos a quantia do . . . 3 . 263 ; G39»S01

A saber:

1

.

Secretaria de Estado 170:840»000

2. Tribunal Supremode Justiça 105:300;ft000
3- RolaçOes 293;3GO»001

4. Tribunaes do Coinmercio 40:4009000

5

.

Justiças de 1.* Instancia 944 : 1205000

6. Ajuda de custo o gratificações por com-

missões extraordinárias 5O:00OiiK)OO

7. Despeza secreta c repressão do trafico

de Africanos 174 •.000*000

8. Pessoal e material da Policia 454:779í000

í). Guarda Nacional 167:6218500

10. ConducçSo, sustento e curativo de

presos HO:0CO»0OO
11. Eventuaes 10:0009000

iVo Wuniet^io a» Cnrte.

12. Corpo Policial da Côrle 561 :733»500

13. Casa de Correcçáo 139:14ô»500

14. Obras 32:340*000

15. Exercícios findos ;>

Art. 4.° O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios Es-

trangeiros he autorisado para despender com os objectos desig-

nados nos seguintes paragrapbos a quantia de. . . 900 :366$308

A saber:

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

Secretaria de Estado 155:289*088

Legações e Consulados 536:530»554

Empregados em disponibilidade 5 :86696G6

Commissíics Mixtas 12:6803000

Ajudasse cu.sto 60:000»000

Extraordinárias no exterior 65:0009060

Dites no interior 25:0009000

DíOerenças de cambio e commissões. .

.

40:0009000

Exercícios findos
;j

Alt 5." O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da
Marinha he autorisado paradespender com os objectos designa-

dos nos seguintes paragrapbos a quantia de. . . 7.322:4118517

A saber:

1. Secretaria de Estado 100:2469000
2. Conselho Naval 42:9209000
•3. Quartel General da Marinha 16:6339498
4. Conselho Supremo Militar 12:6849000
5. Contadoria 60:7009000
6. Auditoria e Executória 3: 4209000
7. Corpo d'Annada e classes annexàs.... 543:8599200
8. Batalhão Naval 29:4269100

0.

10.

11.

12.

13.

14.

13.

16.

17.

18.

19.

20.

21.

22.

23.

24.

Corpo de Iinperiaes Marinheiros m:40ilOOO
Companhia de Inválidos li:0MlS16

intendências e accessorios 145:M0MOO
Arsenaes 1.558:8101503

Capitanias de portos SXi:606|070

Força Naval l'.3ai:78Bm4

Navios dasarmados SOt7l0800>

Hospitaes a0O:738»3O3

Pharóes 71:5009725

Escolu deMarinha 1I2:S83»080

Bibliotheca de Marinha 5:9159416

Ueformados 77:9619672

Material 1.850:0009000

Obras 500:0009000

Despczas extraordinárias eeventaaes.

.

190:0009000

Exercícios findos 9

Art. 6.° O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios

da Guerra he autorisado para despender com os injecto* desi-

gnados nos seguintes paragraphosaqiiaolia de 12.596:(e3d687

A saber:

Secretaria de Estado 199-.3889000

Consclha Supremo Militar 41 :0799000

Pagadoría dasTropas 12:7409000

Arcbivo Militar e OfScina Ljtbogra-

phica 28:1209000

Instrucção Militar 312:0639300

.\rscnaes: de Guerra, c Armazéns dear-

Ugosbellicos 2.048:6409039

Corpo de Saúde u Hospitacs 6fô:6419100

Quadro do Exercito 6.656:8199330

CommissOcs Militares 101 :Si09000

Classes inactivas 604:268917^

Gratificações diversas, e recrutamento 450:6009000

Fabricas 170:1129000

Presidio de Fernando de Noronha.. 87:0639000

Obras .Militares ifó;9179504

Diversas despczas e eventuaes 753:0009009

Exercícios findos 9

Art 7.° O !iIinistro c Secretario de Estado dos Negócios da

Fazenda he autorisado para despender com os objectos desi-

gnados nos seguintes paragrapbos a quantia de 14.990^40692^

k saber:

1. Juros, amortização c mais despczas da

divida externa, &

c

3.504:.';02K33
2. Ditos da divida interna fundada 4.041:7089000
3. Ditos da divida inscrípta, &c 6:0009000

4. Caixa da Amortização, filial da Ba-

hia, &c.. 40:0009000
5. Pensionistas o Aposentados 1.084:9219000

6. Empregados de Repartições eitincUs.. 16:6869000

7. Thesoaro Nacional c Thcsourarias de

Fazenda 1,235:1739000
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Juiio do. Feltoi <U. Faieuda •, «: 400»000

BU^ôe. de arrecadação 3.1OT-.100*000

Sí^a Moeda
^^^'^^''^

AdinlnUtraçao de eriaroparioi * im-

preu&o do Tlieaouro Nadonal . .

.

48t433»000

Typographia Nacional
150:000»000

Admlniílraçao de Proprloa nacionaes,

e de terreooi diamantinos.—

.

14^ Ajuda de custo e graUftcações por ser-

viços temporários e
extraordinários.

Curadoria de Africanos livres

Mediçfio de terrenos de marinhas .

.

Prémios, descontos de bilhetes d'Al-

(lindega, com missões, »S;c

Juro» do empréstimo do cofre do»

OrptaSos

Obras

Eventuaes

Reposições e restituSçto

Pagamento do empréstimo do cofre

dos OrphSos

23. Dito de bens de defuntos e ausentes.

24. Dito de depósitos- de qualquer origem.

25. Exercícios findos

8.

9.

11.

12.

13.

15.

16.

17.

17.

18.

lllumiiiaçao publica »M'.8t*»0W

Exercícios findos
'^

18.

19.

20.

21.

22.

47:W0»OO0

60:000»000'

1:900500»

3-.0009000

100-.0009000

200:000»000

1:000:000»000

20:000»000

CtPITULO «.°

Reci^te Geral.

JVeiMl* araitmrUi:

.\rt. 9." A Refeita Geral do Império he orçada na quantia

de 50;127i304»000

Art. 10.° Esta receita será eOètíuadacoin o producto ds

renda geral arrecadada dentro do ex«rcicio da ptvsente Lei,

sob os títulos abaixo designados:

Art 8 • O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios

de Agricultura, Commercio e Obras Publicas he autorisado

com os objectos designados nos segumles

7. 210: 127*020
para despender

pamgrapbos a quantia de.

A saber

:

1.

2.

170:000^00

da Industria

4:000*000

20:000*000

8:000*000

8.

9.

10.

11.

13.

Secretaria de Estado...

Sociedade Auxiliadora

Nacional

Melhoramento da cultura da canna de

assucar, &c

Descobrimento e exploração de minas

de carvão de pedra

Garantia de juros ás estradas de ferro

e de rodagem 803.961*714

Subvenção ás Companhias de navega-

ção a vapor

Obras publicas gcraes, e auxilio ás

provincíacs

Telegraphos

Repartição Geral das Terras Publicas,

medição destas, e colonisação

Catecbese e dvilisaç5o de Índios

2.433:000*000

605:681*806

55:943*500

762:780*000

80:000*000

Correio Gera!..
600:000*000

o.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

13.

14.

15.

16.

17.

18.

19.

20.

21.

^.

23.

24.

25.

26.

27.

28.

29»

Eventuaes.
30:000*000

i3.

14.

15.

16.

.To Munieipio Ha cArte.

Jardim Boianico da Lagoa de Rodrigo

de Freitas

Dito do Passeio publico

Obras publicas 1.000:000*000

Corpo de Bombeiros 60:96.3*000

21:957*000

10.000*000

Direitos de consumo, ficando isento

delles o sal estrangeiro 29.324:500*000

Ditos de baldeação e re<jxporlaçao. .

.

»s311*000

Ditos idem para a costa d'Afrii;a 141*000

Expediente dos géneros estrangeiros

navegados por cabotagens livres de

direitos de consumo

Dito dos géneros do paiz

Dito dos ditos livres

.Armazenagem *

Prémios de assignados

Ancoragem

Direitos de 15 •/• ^ embarcações

estrangeirasquepassaoanadooaes.

Ditos de 5 'l, na compra e venda de

embarcaç-Ocs

Ditos de 15»/. do páo brasil

Ditos de 5 -/. elevados a 7 7.429:2Q!»000

Ditosde2 V.
25:881*000

Ditos de i °/. do ouro em barra

—

Ditos de 1/2 «/o dos diamanles.

Expediente das capatazias

Juros de acçOes das estradas de ferro.

Renda do Correio Geral

Dita da Casa da Moeda

Dita da senhoriagem da prata

Dita da Typographia Nacional

Dita da Casa de Correcção

Dita da Fabrica da pólvora

Dita da de ferro de Ypanema

Dita dos Arsenaes

Dita de Próprios nacionaes

Dita de terrenos diamantinos

Foros de terrenos e de marinhas,

excepto as do Município da Çõrte,

e producto da venda das posses

ou domínios úteis daqnelles ter-

renosde marinhas, cujo aforamento

fdr pretendido por mais de um

individuo á quem a Lei nSo man-

dar dar preferencia, oo nSo sendo

esta requerida em tempo, osquaes

serão postos em hasta publica para

serem cedidos a quem mais der. 7:9111000

309:077*000

72:503*000

71:913*000

360:390*000

72:596!»00(>

192:74**000

38:388*000

49:490*000

15:5029000

l:677*00fr

15:648S000

71:736*000

45a;8l2*00e-

397:155*000

18:058*000

45:928*006;

76:277*009

159:315*000

45:910*000

10:496*000

16:321*000

62:792*000

47:476*000
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30. LttudqDiioi, dSo coinprehendidos un

provenientes das venda» de ter-

renos de marinhas da CArte. , .

.

31, Siza dos bens de raiz

33. Decima urbana de uma legua além

da demarcac&o

33. Dita addicional das corporações de

mão morta ,

34. Direitos novos c veltios c de Chan-

cellaria

35. Ditos das patentes dos Ofllciacs da

Guarda Nacional ,. . .

.

36. Dizima de Ctianccllaria

37. Jóias das OrdeifS- honorificas

38. Matrículas das Faculdades de Direito

c de Medicina

39. Multas por infracção de Uegulamentos.

40. Sello do papel fixo e proporcional .'.

41. • Prémios de depósitos públicos

42. Emolumentos

43. Imposto dos Despachantes, Curretoies

e Agentes de leilOes

44. Diiosobrc lojas, casas de descontos. 4 c.

45. Ditosobre casas de moveis, roupa. &c.

fabricados em paiz estrangeiro.

.

46. Dito de 12 °/o das lotcrias

47. Dito de 12 °/o dos prémios das mesmas.

48. Dito sobre a mineração

49. Dito sobre datas mineracs

50. Taxa dos escravos.

51. Venila de terras publicas

52. Cobrança de divida activa

It;

2.138!

710»000

621»000

16:787»000

92

270

:43i»000

:738»000

SG;

67;

23;

103;

109;

2.344;

15;

19i;

36;

910;

23:

952;

3-27:

4:

294:

6:

;099í000

;279í000

;020SO0O

500*000

992*1000

8209000

340»000

78615000

578»0:0

532*000

845*000

600*000

660SOOO

112&000

94*000

529*000

695*000

232*000

63.

JPecttliares ao JUtunieigtto.

53. Renda do Imperial Collegio de D.

Pedro II

54. Concessão de pennas d'agua

55. Dízimos

56. Decima urbana

57. Emolumentos de Policia

58. Imposto sobre casas de modas

59. Dito no consumo d'aguardcntc. ...

60. Dito do gado do consumo

01. Meia Siza dos escravos

62. Taxa de heranças c li;gados

63. Armazenagem d"aguardentc

80:000*000

29:935*000

14:335*000

981:027*000

32:437*000

17:272*000

168:032*000

131:986*000

150:787*000

217:9609000

29:740*000

66.

67.

68.

69.

1.

2.

3.

4.

5.

6.

ContrlbuiçSo para o monte-pio

IndemnisaçOes, iácluido o produeto

das loterlas, que o Governo devo

mandar extrahir nus termos do

art. 1.* da Lei n* 696 de 20 do

Agosto de 1853, c do 2." da de

n." 979 de 15 de Setembro de 1858.

Juros do capilaos nacionaes

Produeto de loterias para fazer face

ás despezas da Casa de Correcção,

e do melhoramento sanitário do

Império

Venda de géneros e Próprios nacionaes.

Ueceita eventual

DepoaHoa.

Empréstimo do cofre dos orphaos.

Bens de defuntos c ausentes

Ditos do evento

Prémios de loterias

Salário de Africanos livres

Depósitos de diversas origens

i-Amooo

201:6199000

54:3S3»000

9(»:000»000

96-443W00

212:147»000

1.597:143*000

357:0159000

4:000*000

49:5359000

3:369*000

1.452:2219000

3.463:2839000

Art. 11." O Governo fica autorisado para emittir bilhetc.4

do Thcsouro até a somma de 8.000:000*000 como antici-

pação de receita no cxcrcicio desta Lei.

CAPITULO 3.»

Disposições geraes.

Art. 12.° Ficão cm vigor todas as disposiçOes da Lei de

Orçamento antecedente que não versarem particularmente

sobre a fixação da Ueceita c Dcspcza, e não tiverem sido

expressamente revogadas.

Art. IS.'' Ficão revogadas as Leis c disposiçOes em contrario.

Rio de Janeiro em 8 de Maio de 1861.

(S^^í' ^áaíZUe? ^Gsian./iCJ.
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C^uat^j^ej y. 2/ eii/eiiej ^i{djen/<in/ej (m c/^tétí/rao.

IjnEKNCiiiDo O (ievfcr que impõe a I.ei de ÍJI tlc Oulii

bro de 1835, pusso a satUfuzer o do artigo 42 du de 15

de Dezembro de 1830, expondo nesU occasiâo o estado dos

ne^Dcios que corn-m pelo Minislerio d<i Fuzenda, cuja di-

recçáo me foi confiada por Decnto Imperial de 3 de .Mar^o

próximo passado.

E>ta exposição ha de ser necessariamente incompleta, nao

só pela insulFiciencia do seu autor, senão ainda pelo ponco

tempo em que foi preparada. E-pero , porém, qne ao

menos por considerarão a esti niiima i;ircum.stancia releva-

reis as fiiltas e lacunas que encontrardes, certos de que pro-

curarei prestar-vos promptiimente qiiaesquer outros dados e

esclarecimentos que julgueis precisos para o cornpU-lo de-

sempenho de vossas augustas e importantes funcções.

Começarei dando-vos uma succinia idéa da marcha que

tem seguido a receita e despeza publica desde o exercício de

1844 a 1845, com o duplo fim de justificar o presente Orça-

mento de 1862—1863, e de melhor habilitar-vos para a

fixação das despezas publicas, e decretação dos meios neces-

sários ao seu pagamento.

A renda publica, cujo estado fora sempre prospero até ao

exercício de 1857—1858. como se vê da tabeliã n." 1, sendo

que apenas sofFreu passageiro abatimento nos dous exercidos

de 1847—1848 e 1853—1854, começou d'ahi em diante a

declinar successivamente.

E maior teria sido o seu dccrescimento, se nSo fora a

circumstancia, já notada pelo meu illustrado antecessor, de

haver-se restabelecido, e cobrado o imposto addiciiin.il de

2 •;. sobre a exportação, desde o segundo semestre do exer-

eicio de 1856—1857 até Junho de 1859.

.4. tabeliã a que já me referi, e o seguinte resumo de-

raonstrao o facto que acabo de assignalar-vos.

Eiercicio de 1SS6—lgs7
« lSã7— Ig&g
» I>58—18S9
" ISóU—1860

KENSA ORDnA-
klA.

49.156:41480011

49.747:0078000
i6.919:996gOV0

43.611:506(000

DEPOsrros li-

OUIDOS.

1.086:5048000
317:5068000
981:8668000
747:393)1000

T<)T.\L.

50.242:9188000
50.064:5138000
<7.!X11. 8618000
44.358:8998000

Releva todavia notar, em relação ao ultimo exercício, que
os seus algarismos podem soffrer alguma alteração . porque

faltao balanços raensaes de varias Thesourarias de Fazenda.

A differença, porém, não pôde ser muito coosiderarel, visto

que esses trabalhos pertencem aos últimos mezes do semestre

addicionai, quando pouco avulta a cobrança dos impostos.

As causas a que se pôde attribuir esta tão notável dimi-

nuição de renda, que comaçou a manifestar-se desde o e.xer-

ciiio de 1858—1859, vos foráo indicadas no Reiotorio do
anno passado, e se resumem nos seguintes termos: a anteci-

pação de importação nos annos de 1856— 1857 e de

1857—1858; as alterações que em certos artigos da nos.sa

Tarifa determinou o Decreto n.» 2.139 de 27 de Março de
1 858; a isenção e rcducções de direitos resultantes do Tratado
de Commercio de 4 de Setembro de 1857, celebrado com a
Republica Oriental do Urugiiay; a contracção do movimentei
de nossas transacções commerciaes, como effeito do excessivo

e artificial desenvolvimento que tivera nos annos prósperos

;

finalmente, a falta de braços e a irregularidade das estações,

de que mais ou menos tem soffrido todas as Províncias.

O Tliesouro nao possue ainda os elementos precisos para
calcular com exactidão a importância da receita ordinária, e
dos depo.sitos líquidos, arrecadados no 1.* semestre do anno
financeiro corrente.

Avaliando-a pela forma constante da tabeliã n.' 2, pouco
excede ella ao que produzio era igual período o exercido an-

terior; e daqui se deprehende que, se não houvessem sido

creadas novas imposições, cuja cobrança prindpiou em Ja-

neiro do corrente anno, e que provavelmente devem pro-

duzir algum angmento, a receita do exercido actual não
excederia á do anterior.

Nem outro podia ser o resultaao, continuando a actuar,

como actuarão até Dezembro próximo passado , as mesmas
causas que tinhâo concorrido para a marcha descendente da
renda publica.

A exactidão do que acabo de ponderar-vos he praticamente

altestada pelo facto de ter sido o Governo obrigado a recorrer

em mais larga escala ás vias docredito no corrente exercido,

apezar de parecer por ora que não houve angmento na des-

peza publica. Nao lendo pas.<ado saldo algum do exerdcio de
1859—1860, a deficiência do actual tomoa-se mais sensível

e não podia deixar de elevar o algarismo da divida lluctuante.

Calculando com os mesmos dados a receita para o exer-

dcio de 1860—1861 , como hede estylo no Thesouro, e se vê
da tabeliã n.' 3, pôde esperar-se que ella se eleve a sotnma
de 45.722:369oí977. Na actualidade, porém, tenho por
muito fallivel o resultado deste modo de avaliar a receita

attendeodo a que a renda do 1.' semestre nao partitípa do
beneficio que promettem as novas imposições, que, como
já se disse, começarik» a ser arrecadadas do 2.* em diante.

Creio que não ficaremos muito longe da verdade , es-

timando a receita do corrente exerddo na somma de
46.61 1:õ06ji202, que he igual é do anterior , ai^meD-
tada do producto provável dos impostos aenmèiite creados-

A tabeliã n.' 4 mostra o moTimento d« des|Wa pàbíre»

,

desde o exercido de 1844— lg4&até ao de 1859^j^eo!
Ahi se manifesta que de 184»-18W emdtinte «di?pen-



ewwMfedliSStTrl»». ««" luo vf'"J;"....-. .„. .,,,_as e«essivas , e procedendo com multo escrúpulo na

torUuâttfclirt» « olgTiHmo d;

*f
-í,^'^;"-

; -- " -o Jvl'èb.. Por maU utei. que elles pa-

lofo^^í^MTciclo íogulnte. de 1852-18a3, destôrío a

3fl- ftJ»;332*W4; e deste ponto tornarão a elovar-se suc-

eeúivamente até aos exercícios do 1857- 1858. e .lo 1858-

1859, no primeiro dos quae^fui de51.7ó5:65fi^9fttJ. eno

segundo, de 52.7I8:580>668. A despeza de 1859-18(50

ficou abaixo das que correspondera ánuelles dous exercícios,

mas ainda assim passou de 51 .000:000)000.

Comparando a receita e de-peia dos 10 etercicios que de-

correm de 1850-1851 até 1859-1860 .
tabeliã n.» 5.

aclia-se que a raceila do primeiro foi superior á despezi. dei-

xando umsaldo demaisdt. 1.6W:000í, que ficou «b>orvi.lo

nos gastos do seguinte; que no exercício da 1852- 18o3

a receita excedeu em muito a despeza , stsndo o saldo de

6.66i:897i, parle do qual sérvio para cobrir o deficit do an-

terior; que este saldo foi gradualraenle diminuindo «los exer-

cícios subsequentes, que apresentáraodeficits. alé redu«r-se

decretação do novos serviço», por mais úteis que elles pa-

reçao á primeha vista.

As causas que tem enfraquecido a producçflo do paiz em

i-ertos ramos du lavoura, e estorvado o seu progresso natural

em outros, subsistem alndu . e só com o andar do fempo as

poderemos superar. Accresce mais que dentro em curto prazo

se vencerão dous de nossos antigos empenhos conlrahidos

na rraça de Londres, para cuja satisfação autorisastes o Go-

verno pelo S 11 do Art. 11 da Lei n.» MU de 27 de

Setembro de 1860. Estas ponderosas circumstancias ,
ea

divida nuctuante que já pesa sobre o Thesouro. como

consequência dos deficits annuaes. se apresentao tao na-

turalmente ao espirito, quando se trata de calcular os fu-

luros encargos e recursos do paiz, que eu faltaria ao meu

dever se as omittíssc.

Tornando ao orçamento da rqceita. que ora deve ser

rj^r-S-^sr;::—o-:;.«„. a-,. . .—^^-. »- .- • ^ p--

ordinária do exercido de 1g5B-l «57 á considerável somraa

de 52 . 253:580) , deixou ella o saldo deli. 87!):617í ,
que

foi sendo consumido nos três exercícios seguintes, em

consequência do decrescimenlo da renda que- teve lugar nos

dous ulUmos , e do accrescimo de despeia que se venOcou

cm todos elles; finalmente, que no exercício de 1859-1860

o remanescente dos referidos saldos extinguío-se complela-

menle, e nao foi bastante para cobrir o deCcit desse exer-

cício , sendo de mister recorrer ao credito ,
peia forma ex-

posta no ultimo Relatório.

A despeza cITectuada no cnrrcnte exercício na Corte ate

31 de Março ultimo , e nas Províncias c era Londres até

aosmezes designados na tabeliã n.* C. dasquacsoThesooro

já possue balanços, monta á somma de 2G.557:496jí339:

computando a que se fará até ao fim do exercício, propor

cionalmcnte á realizada naquelles raezes , deveria elcvnr-se

ii 48.478:251)221. Mas este resultado affasta-se muito da

verdade, visto que essa proporcionalidade não éreal. Pa-

rece-me mais provável suppôr, calculando sobre a base da

despeza effectiva do exercício anterior, que ella nSo baixará

de 51.000:000).

Assim que , se a receita do mesmo exercido n5o produ-

zir mais do que á somma de 46.611:506)202, em que a

estimei, haverá ainda um deíicit de 4.388:493)798.

Do que deixo exposto vè-se, que somente os exercícios de

1850-1851 , 1852-1853 e 1856-1857 tiverSo receita

própria superior á despeza nclles realizada, e que em todos

os outros, desde 1850-1851 em diante, haveria deficit, se

nSo fosse o recurso dos «aWos accuraulados naquelles exer-

cícios.

Chamo vossa attençao para este fecto , nSo por desco-

nhecer que o progresso da despeza tem acompanhado o

desentolrimeirto moral e material do paii, que alias nâo

pódé ficar estacionário, massim porque, em meu fraco juizo,

os avultados gastos a que no» obrigâo os melhoramentos ero-

prehendidos, e o desequilíbrio que elles tem produzido em

ve, temos este resultado :

Receita de 1857-1858, com exclusão dos deposi-

^^.
49.747:007)000

"Dí'ta"de 1858-1859
.'..'...'..... 46.919:995)000

Dita de 1859-1860, até hoje co-

nhecida
43.611:506)000

140.278:508)000

Termo médio 46.759:502)060

Semelhante estimativa nSo pôde dar-nos presentemente

a approximaçáo desejada, attento o decrescimento an-

nual da renda, por um lado, e por outro, a ereaçao dos

novos impostos, que produzirão todo o seu eífeito no

exercício para que se avalia a receita. Bem ponderados

estes dous elementos, hc de esperar que a mesma receita

suba a somma maior do que a do termo médio dos três

últimos exercícios.

Julgo que chegaremos a resultado menos fallível, to-

mando por base do calculo a importância da receita do

exercício de 1859-1860, e addícionando-lhe a somma

provável dos referidos impostos, pela forma seguinte :

Receita conhecida do exercício de 1859—1860, sem de-

pósitos
;

43.611:506)000

Renda provável do augmento no impôs-

todosello
600:000)000

Dita dos de 2 e 5 V. na importação. . . 3.000:000)000

Dita do imposto addicional de 2 '/. na

exportação
2.000:000)000

Augmento sobre as loterias 400:000)000

Somma 49.611:506)000

Accrescentando-sc á esta somma os juros das acções de

estradas de ferro que forSo permutadas, os qoaes impor-

tso em 452:812)000, fica a receita do exercido de 1862-63

elevada á mais de 50.000:0001000 (tabeliã n.» 7).

A despesa publica para o mesmo exercício, conforme
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os orçiimeiítos ilus ililVoreuli;

seguinte modu.-

MiiiUlnrioa, está ntiiilu du

.Ministério ilo Iinpcrio ;
5.22í^:254.>5uO

« ,la J.islira 3.283:639)501

de Kslraiigciros 000:306)308

du Mariídm 7.3-22:41 líõl7

>, .la Guerra 12.596.023.>687

» (ia Fazenda (tabeliã n.' 8). 14.990:405)222

» da Agricultura, Cnmmercio

c Obras 1'ublicas 7.210:127.)020

51.527:227.>815

Orrando-se a receita cm 50.127:304)000

A dedcleflciu dos futuros lecursos geri aluda ma\or it

(|uu a jirciiuniida na prenentu PrupoiUir,>ii |M>r acaso nSn

eitenderHeii alè ao eterckio du 18G2^M6S • cobrança

doa impostos addicionaes de 2 '/„ na cxportactlí , e d«

2 e 5 */o na importação, do mesmo modo que está me*

didafoi autorisadapeloart. 11 §§ 1 .° e 2.' da Lei n.' 1.114

do 27 de Setembro do aiino passado,

Nd tabeliã n.° 8, anneta a este Reiatorio, bem como

nas diversas tabeliãs do Orçamento do .Ministério da Fa-

zenda, adiareis explicadas as razões dos augmentos e di-

minuições que apresenta a despeza orçada para o exerciciu

de 1862—1803, comparada com a decretada para o de

1861—1862.

Junto a tabeliã n.° 10, a qual demonstra os saldos que

o Thesouro tinha nos cofres centraes e nos das Thesou-

iiavcrá um (Icficil de 1.390:923)815 rarias de Fazenda em as diversas datas designadas na mesma

tabeliã.

Devo, poróm, observar-vos que na despeza acima calcu-

lada não estilo aind;icompreliendidosos seguintes artigos :

1." (lilÍLTeiiças de cambio, se este coiiscrvar-se abaixo do

par durante o exercicio da Lei, por ser inteiramente evcn-

tuiil : 2.° pagamento de divida de exercícios findos, por-

que assim o determina a Lei ; 3.° a despeza que pôde

provir de diversos créditos especiaes constantes da tabel-

iã n.° y, cuj.i importância niJo está contemplada no or-

çamento de ncnlium dos Ministérios ;
4.° a sorama de 2.000

contos que o Thesouro deve entregar no mesmo exer-

cicio ao Banco do Brasil para conlinuação do resgate do

papel moeda, nos termos da Lei de' 5 de Julho de 18.^3;

.').°, finalmente, o premio pelo desconto de letra» do The-

souro, caso seja preciso emitti-las no exercicio de 1862—63,

para o que se consigna somente a quantia de 100.000).

^a Proposta de Orçamento do anno passado contem-

plou-se aquella despeza de dous mil contos, por ser or-

dinária, mas .1 Lei de 27 de Setembro de 1860, n.° 1.114,

determina no art. 11 § 14, que a prestação relativa ao

exercicio de 1801—1862 seja feita por meio de emissão

de apólices do juro de 6 "'/., ou de qualquer outra ope-

ração de credito que o Governo julgue mais vantajosa, se

a renda publica não chegar para fazer face a esse pa-

gamento.

Releva, pois, que sobre este importante objecto tomeis

a deliberação que em vossa sabedoria parecer mais con-

veniente.

Cumpre outrosim notar que no calculo da receita omitte-

sc o producto liquido dos depósitos, que orça, termo médio,

por 800 a 1.000 contos; e que hc este o único recurso

de que poderá dispor o Thesouro para preencher a diffe-

rcnça entre a receita e a despeza orçada.

Não devemos contar com saldos, por quanto a presumpção

fundada hc que, ainda quando a receita dos exercícios

<:orrente e futuro seja superior á despeza, não bastará

para o pagamento da divida fluctuantc, contrahida desde

Julho de 1857 até ao presente, a qual excede de 12 mil

contos, e, pelo menos em parte, pôde ser exigida no de-

curso dos ditos exercícios.

Divida passiva.

o estado da divida passiva do Império, composta, 1.*, da

divida externa, 2.°, da passiva interna de diíTerentes espé-

cies, he o seguinte:

Divida passiva externa

Como o demonstrou a tabeliã n.' 11 do Relatório anterior,

esta divida montava, no dia 31 de Dezembro de 1859, á

somma de X 6.483.600, sendo X 5.005.600, capital

nominal circulante dos empréstimos Dacionaes,eX 1.478.000

do contrahido era 1858 para a estrada de ferro de D. Pe-

dro IL

Em consequência do uso que fez o Governo das autori-

sações concedidas pelas Leis n.° 912 de 26 de Agosto de

1857, n. 1.011 de 8 de Junho c n. 1.045 de 20 de Se-

tembro de 1859, contrahindo na Praça de Londres, em 16

de Março de 1860, um novo empréstimo de £ 1 .373.000,

a 90 e juro de4 < 2 7„ para fornecer: £ 400.000 á Com-

panhia da estrada de ferro de Pernambuco, 6.000 contos

de réis á Companhia União e Industria, e 1.200 contos

de réis á do Slucury; ficou a nossa divida externa elevada,

no dia 31 de Dezembro de 1860, segundo se vè da tabeliã

annexa sob n. 11, ao capital nominal de X 7.655:000, ou

Rs. 68.044:444)444, ao cambio de 27; a saber:

Empréstimos nacionaes X A .853.-600

Dito contrahido para a estrada de ferro

deD. Pedro II « 1.4*1:300

Dito para as Companhias de Pernam- v

buço, UniSo e Indastria, e Mucury, . « 1 .360:100

depois de realizadas as seguintes amortizações (tabeliã

n. 12):
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antik dt^eaproítimo de ISái X 84,900

»
'

.
;.»* 1839 » 6.900

» ; »' 18i3 » 96.000

» » 1852 » 16.100

» » 185d » 7.500

132.00a

» » da Estrada de

ferro de D.

Pedro II. » 3C.70O

»• » dadePurnanv-

Ijuco e Com-

panhias do

Mucuq , e

tniao e In-

dustria » 12 90a

£ 201.60»

As dcspezns calculadas para as amortizações, pagamento

de juros, commissões e outras dos empréstimos a cargo do

Governo Imperial, no futuro anno de 1802—63, imporlSo,

conforme o orçamento annexo sob n. IS, em£394.23/(,

Ptíla Tliesouraria de Pernambuco . . .

,

)t 1 da Duhia

21i:528í301

7l.tllMll

ou Bs. 3.504:302,^1222,. ao cambio par. Mas (kvo notar-vos

que, além dessa amortização ordinária, teremos também

a do remanescente do empréstimo de 1843, que se vence

110 fim de Dezembro de 1862, no valor de £ 398.600,

para a qual terá o Governo de usar ihi autorisaçao que

lhe conferistes no art. 11 § 11 da Lei n. 1 . 1 14 de 27 de

Setembro de 1860, se até entiio forem para isso insulli-

cicntes as rendas do Estado.

H3o se inclucnt naqucllas despezas as qne pertencem

aos empréstimos das estradas de ferro de D. Pedro lí,

e de Pernambuco, eda Companhia União e Industria, por-

que estas, na forma das condições annexas aos Decretos

n. 2. 104 de 1 1 de Fevereiro de 1858 e n. 2.505 de 16 de

Novembro de 1859, e contracto de 10 Abril de 1860, devem

correr por conta das mesmas companhias ; servindo o Tlie-

souro apenas de intermediário nas respectivas transacções

A sua importância, porém, acha-sc especificada em separado

no mesmo orçamento.

Era virtude dn encampação do contracto celebrado com

3 Companhia do Mucury, passarão para o Governo Imperial

todos os encargos do empréstimo de 1.200.-000>000, que

fora feito á mesma Companhia ; e por isso as respectivas

despezas no anno financeiro de que se trata, achâo-se de-

vidamente contempladas entre as já mencionadas.

Para occorrer a seus compromissos na Praça de Londres,

provenientes dos empréstimos contrahidos, encommendas,

vencimentos do Corpo Diplomático, &c., rcmclteu o Go-

verno desde 9 de Abril de 1860 até 12 do mez próximo

passado £ 1 .165.870—0-0, as qnaes, aos câmbios con-

stantes da tibella n. 14, custarão Rs. 10.63l:724$883,

pagos deste modn .-

Pelo Thesouro. 10.3l6:08.V).ni

Com este fornecimento i nossa Agencia Financeira, está

ella habilitada para satis^zur todos os nossos empenhos

até ao flra de Agosto próximo futuro, podendo mesmo es-

perar-se que ficará ainda cm ser n'essa época um saldo

ííe £ 39.000.

Conformo as ultimas noticias recebidas, os fundos bra-

sileiros erflo assim cotados na Praça del-ondrus: apólices de

5 V.a 99, ex-dividendo ; ditas de 4 '/j ",'. a 85 Tj» e 86 •*.

Notareis, sem duvid.i, que, ao passo qne lia firmeza, senAo

alça, na cotação dos fundos de 5 '/..uma baixa se revela

nos de 4 Vi
,
que, segundo o Relatório anterior, cotavio-se

então a 90 ^k-

Talvez se atlribua csle fado a especulações de alguns pos-

suidores dos titules de nossa divida externa; creio, porém, que

para isto ha de ter influído a maior emissão de apólices deste

juro em virtude dos últimos empréstimos contraliidos. e

por ventura a presumpçao d-í que,^ com a permuta das acções

das estradas de ferro em títulos dessa natureza, a emissOo

fosse muito mais lunge.

A posição vantajosa em que se conscrvão os fundos de

5 °/o. e a constante soJicitude com que o Governo Impe-

rial procura satisfazer os seus encargos na Praça de Lon-

dres, previnem qualquer suspeita de que a baixa dos títu-

los de 4 l/J 7o seja devida a enfraquecimento do nosso

credito no exterior : nao obstante, cumpre evitar o mais

possível a necessidade de recorrer a novos empréstimos,

já porque as desfavoráveis circumstancias cm que se tem

achado o mercado monetário em Londres hiW) de torna-

los dilliceis, já porque he este um dos meios mais sej;uros

que temos para restabelecer o credito dos nossos títulos

que se tem depreciado.

Movido por estas graves considerações , o Governo Im-

perial julgou de seu dever não annuir a uma prelenção

da Companhia da estrada de ferro da Bahia, que solicitou

a sua garantia para levantar um capital addicional de X
600.000, nos termos da carta que vai onncxa a este

Relatório, dirigida pelo Presiilentc da Directoria da mesma

Companhia, o Sr. Jo3o Samuel, ao Ministro de Sua Ma-

gestade em Londres.

Demais, o Governo entende que os favores autorisados

pela Lei de 19 dc.\gostode 1857, em que mais se estribara

o referido Presidente, atlegando o uso que da autorisa^'io

dessa Lei se fizera em beneficio das estradas de ferro de

I>. Pedro II, e de Pernambuco, teem limites c condições,

que mui judiciosa e previdentemente pôz o Legislador Bra-

sileiro ao arbrtrio que confiou ao Poder Executivo. He de

mister que a occnsiâe seja opporluna, e que o auxilio pe-

dida esteja nos termos precisos da Lei.

. Ora, nem a occasrSo actual favorecia a concessão de

garantia para levantamento de um empréstimo, como o de

que necessita a Companhia, nem o expediente proposto

por ella,—a emi^sfio de Debcntiires sob garantia do Governo
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(lu Brasil, e moU condições constantes da dita carta—, era

conforme á letra o espirito da Lei citada.

DIfIda ita««Iva interna nindada.

Pela tabeliã n." 13 nnnexa ao relatório de 18C0, v6-seque

as apólices de juro de 4, õ e 6 por "/„ emiltidas até 31 de

Dezembro do mesmo anno, montavao á somma de réis

01.590:200^000; e que, tendo-se amortiiado dessa divida

3.833:000)000, alé que foi suspensa a amortização, Qcou

ella reduzida na sobredita época a 57.757.000ji000.

Durante o 1 .° semestre do referido anno nenhuma apólice

foi de novo emillida, nem ainda das de juro de 5 por *,'.

para pagamento da divida iiiscripta na fúnna da Lei de 15

de Novembro de 1827.

Em virtude, porém, da permuta das acções das estradas

de ferro por apólices de juro de 6 por 7o, nos termos

do art. 5." da Lei de 22 de .Agosto de 1860, dequ&me

occuparei mais latamente em artigo especial, emittirao-se,

desde 11 de Setembro at; 31 de Março ultimo, 9.697

apólices, na importância de 9092:200^000, sendo 9 688

do valor de l:000i0OO, 3 de 600.>000, e 6 de 400jíOOO :

e como anteriormente linhfio sido emittidas nas Províncias,

cm pagamento de divida inscripta, e em virtude do Decreto

i!.° 370 de 18 de Setembro de 18iõ, 3 de juro de õ por •/.

no valor de 1:400^000, como o demonstra a tabeliã n.*

15, de que nao haviu conhecimento na data do anterior

relatório, o algarismo acima mencionado ficou elevado a

67.450: 600.)000, quadro n.* 16, distribuidos do seguinte

modo :

Per possuidores nacionaes 41 .580:400^000

» )) estrangeiros 8 880:S00.)000

» Estabelecimentos nacionaes 16.32'(:200i000

» diversos nas Províncias 66ò:200.>000

l)a comparação desta estatisíica com a que vos foi apre-

sentada em o anno passado, resulta um aiigmento :

>os possuidores' nacionaes , de 6.236:400)000

» Estabelecimentos nacionaes, de. 4.012:400^000

E uma diminuição nos possuidores es-

trangeiros, de
'.

1.220:400.>000

O augmcnto nas duas primeiras addiçõcsera natural que

apparcccsse desde que se pôz cm execução o art. 5.° da

Lei de 22 de Agosto de 18G0, que pcrmittio a permuta

das acções diis Companhias de estradas de ferro por apolicss

da divida publica de 6 por °,'<i. A diminuição, porôm, de

1 .220:400)000 nos capitães estrangeiros empregados nestes

títulos, quando he certo que só em acções das estradas

de ferro da Bahia e Pernambuco, cuja maior parte acha-

va-se em mOos de súbditos Inglezcs, montárSo as permutas

a 2.595:600j000, representados por 2.598 apólices, só he

explicável admittindo-se que, tanto estas apólices como as

que correspondem ao montante da diminuição, tem sido

vendidas a súbditos Brasileiros.

A influencia qae sobre a baixa de noiMM tltuloi de

divida interna de 6 por '/• podia eiereer a operaçloda»

permutas, obrigou o Governo a tomar a deliberaçSo de

suspender a execução do referido art. 5.* da Lei de 22

de Agosto da 1860, como melhor vos explicarei mais

adiante.

Por conta dos juros que a Caixa da Amortização tem

de pagar no fim do semestre corrente, já lhe forSo en-

tregues até ao dia 30 de Abril ultimo, em dinheiro e

escriptos da Alfandega, 348:04'(>000, O restante ser-

llie-ha fornecida em Ons de Junho; cabendo-me neste

lugar ratíQcar o que vos disse meu illustrado antecessor

em seu Relatório; islo he,— que fora muito conveniente ir

depositando no Banco do Brasil as somroas destinadas para

aquelle fim, no intuito de evitar que permaneção impro-

ductivas nos cofres em quanto não são distribuídas—

.

O art. 48 da Lei n.' 514 de 28 de Outubro de 1848

determinou que, dos juros da divida publica não recla-

mados, se enapregassem Vio dos saldos existentes no fim

de cada semestre em compra de apólices, applicando-sc

gradualmente á mesma operação a importância dos juros

dos apólices que fossem seodo compradas.

£m 81 de Dezembro do anno passado existíão na

Caixa da Amortização, em apólices deste modo compradas

374:000ji000
; e como devia-se aos possuidores de titulo»

desta espécie, pelos juros 'não reclamados, 211 :747ji273,

para pagamento dos quaes havia no cofre em dinheiro

55:708^902, segue-se que dos ditos 374:000^000 tem de

applicar-se para o mesmo pagamento 156:038í371 , sendo,

portanto, o restante de 117:9615629 o lucro colhido

desta operaç.ão a favor da Fazenda Publica.

As apólices compradas com os referidos fundos produ/em

annualmente um juro de mais de 20:OOOjiOOO.

Divida interna flactaante.

Dívida anterior a 18ÍJ.—Como já selem ex-

plicado nos precedentes Relatórios, a divida desta espécie,

não convertida ainda em apólices, divide-se em três partes

:

].', dívida inscripta no Grande Livro da Divida Publica e

nos Auxiliares das IProvincias ; 2.', divida inscripta so-

mente nos Auxiliares ; 3.", divida menor de 400^000 que

tem de ser paga em dinheiro.

A inscripta no Grande Livro, que em Dezembro de 1859

montava á somma de 138:õ53>44õ, ficou reduzida no fim

de Dezembro de 1860 a 137:553^445, por ter-se verifi-

cado, segundo consta do quadro n.* 17, que anterior-

mente as Thesourarias de Pernambuco e de S. Pedro ha-

víSo pago com apólices a importância de l:000ií>000, re-.

lativa a duas inscripções dos seus Auxiliares passadas para

aquelle Livro.

A inscripta unicamente nos Auxiliares não teve aug-

mc')tn, nem diminuiçSo, como se vè do quadro n.* 18
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A menor do iOO,)000, iiSo teiiJo também solírido nl-

teravâo no seu quantitulivo, conlimiou no mesmo esludo

era que so achava no mez de Dozembro de 1859, pulo

que respeita á liquidação, conformo o quadro n." 19.

Atlentas as duvidas que suscituvilo no Tliesouro os i)ro-

cessos relativos á divida desta origem, alRumas delias in-

sanáveis lioje que tantos annos decorrerão depois que foi

c.onlrHhida. o art. 11 g 13 da Lei de 27 de Setembro

de 1860 autorisou o (loveriio para mandar satisfazer em

apólices da Divida Publica interna, na forma do art. 38

lia Lei de 15 de Novembro de 1827, os conhecimentos

da mesma divida sempre que por circumstancias extraor-

dinários nao seja possível o exame e Qscalisaçao dos res-

poclivos titulos no Thesouro Nacional.

rendendo da decisão do Tliesouro diflerentes processos

(Ic divida em que apparccerão aqucUas duvidas, procede-se

nas Repartições competentes ás precisas verificações, afim

lie se reconhecer quaes doUes estuo nos termos da Lei

,

e portanto cxiiiem delibcrav.m úci-rca do seu pagamento.

Devo também dizer-vos por esta occasiao, que, em face

do art. 24 da Lei n.' G28 de 17 de Setembro de 1851,

siiscitou-sc a questão se com eíTeito compete ou não ao

Tliesouro o direito de liquidar novamente a divida ins- 1." 2.» c 3.' estampas

substituição qiii! nellas se faz, quando, pela circiimstanciii

de terem sido já escripturados 9'iV: 150)0(10 (lue as respec-

tivas Tliesoiirarias de Fazenda liavião devolvidd em notas ji

substituídas, a despeza era a|)enHS de 3.555;850.)O00.

Tortanto as notas que evislião em circnliição^nessa data

ropresentavão um valor de 39.11 5:3 W,>000.

Km 31 de Março do corrente anno u circulação eslava re-

duzida a 37.41 l:83l.í()00, tendo por conseguinle diminuí-

do 1.703:515.^000, provenientes: 1.% de 1.500:000.)00(»

resgatados pelo lianco do Brasil, na conformidade de seus

Estatutos; 2.", de 191:230.)0()0 de notas retiradas da cir-

culação, por terem ílcado sem valor, em cirnsequencia de

não haverem sido substituídas nos prazos marcadi)S para esse

lim; 3.", de 12:285.)000 dos descontos que sollaVão não

só essas nulas como as que se achão ainda em substituição.

O quadro n.° 21 mostra o que fica relatado, c bem assim

que o saldo a favor da Fazenda, proveniente das notas (pie

não forão apresentadas ao troco e das que sofiVcrão descontn,

cleva-se a réis 03 1:001.)00J.

No seu Uelatorio declarnu-vos o meu di^Mio antecessor os

motivos pelos quaes mandara substituir as notas de 1.^000

da 1.' estampa, 5,>000 c 50)000 da 3.% e 500)000 d.i

cripta nos Auxiliares das Provincias, e pela qual se tenliáo

ou nao entregue apólices aos reclamantes. Das expressões

da Lei citada pôde deduzir-se a competência do Tbcsouro

para a liquidação da divida que não estiver prescripta

,

e reconhecimento dcfinilivo de sua legalidade.

Esta questão ,
que he de summa importância para o

Thesouro, attentas as duvidas era que se acha envolvida

a divida anterior a 1827, c para os particulares, dos quaes

muitos já cederSo não só os títulos que receberão em

pagamento, como os conhecimentos da divida inscripta

,

foi commettida ao exame dos illustrados membros da Sec-

ção dé Fazenda do Conselho de Estado.

BilhctcM do Tliesouro.—Até ao fim do exercício
|

de 1859—60 não se emittirão biilietesdo Thesouro, como

antecipação de receita, com excepção dos que forão dados,

sem vencimento de juros, á Companhia Brasileira de Pa-

quetes a vapor, na forma do seu contracto com o Go-

verno.

Tornando-sc porém insuíTicientes os recursos do Thesouro

no t.° semestre do corrente exercício, foi necessário usar

da autorisação concedida no art. 10 da Lei n." 1.040

de 14 de Setembro de 1859, que vigora ainda, c na

tabeliã n." 20 achareis a emissão feita desde ol.° de

Abril do anno passado até 31 de Março ultimo, da qual

ficou em circulação ne.sta ultima data a de4.599;.500j000 ,

sendo 32:000.)000 de bilhetes entregues á dita Companhia.

Papel moeda circulante. —Conforme a taljclla

n.° 20 do anterior Relatório, a somma desta moeda que

existia cm circulação a 10 de Abril de 18G0, era de

38.171;196,i000; Neste algarismo, porém, enganou-sc

a Caixa de Amorlisaçâo, quando organisou a dita tabeliã

,

porque considerou como despeza effecliva a importância de

4. 500:000)000 de notas remetlídos ás Províncias para a

Depois disso mandou lambem substituir, por circular de

13 de Agosto do anno passado, as de 20.) da 4." estampa,

únicas deste valor que exístião na circulação.

Os prazos marcados por diversas ordens do Governo para

a substituição, sem desconto, destas notas forão os sL-guintes;

Notas de 1) c 5.> até 30 de Abril de ISGl.—Na Còrtc <•

na Província da Bahia.

„ ). ). 7( 31 de Março de 1801.—Na Província

do Maranhão, Minas

Geraes, Piauhy, S.

Paulo, Paraná e

Sergipe.

„ » )) ). 2S de Fev. de 18G1.—Na Província

do Pará.

„ „ » )) Gl de Dez. de 18G0.—Nas outras

Províncias.

Notas de .50.) alé 30 de Setembro de 1860.—Na Daliía.

» )> » 31 de Julho do 1860.—Em Mato Grosso.-

y, » « .30 de Junho dcl860.—Em Santa Catha-

rina, EspiritoSanlo,

Goyaz c Minas Ge-

raes.

), n í> 31 de Maio de 1860.—Nas Províncias de

Sergipe c Piauhy.

.. ). ). 31 de Março de 1 860.—Na Còrtc e nas

outras Províncias.

Nolasde .500) até 30 de Setembro de 1860.—Na Bahia.

» ). 1. 31 de Julho de 1860.—Na de Mato Grosso.

» » )) 30deJuaho del860.—Na Còrtc, Santa

Catharina, Espirito

Santo, Goyaz e Mi-

nas Geraes.
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Notas de 500j aló3l de Maio de 1860.—Na8 de Sergipe e

Piauhy.

» » » 31 de Março de iSttO.—Nas outras Provín-

cias.

Notas de20j até 31 de Julho de 1861.—Em todoo Império

Apezar de se ter fliado o praio de um anno para o

troco, sem desconto, das notas de 1^ e 5lt, foi preciso,

á vista da grande ailluencia á<Caixa da substiluiçfio nos ulti-

inosdias, proroga-lo aqui na Corte atè 20 de Maio corrente.

Nas datas acima mencionadas deve portanto, como sabeis,

começar ou ter começado nos differenles pontos do Império

o desconto gradual de 10 •/, mensaes, a que sflo sujeitas

as notas em substituição : e conseguintemente taes notas

flcaráõ sem valor algum no Om de dezmczes contados dos

referidos prazos.

Paraoccorrer a estas substituições, mandou-se apromptar

em Londres vinte series de notas de lí no valor de 2.000

contos, quarenta de 2í no de 8.000 contos, e vinte oito de

õí no de lii.OOO contos de réis, sendo cada serie de

100.000 notas.

Até ao fim do mez próximo passado recebeu o Thesouro,

por conta desta encommenda:—264.000 notas de Itf,

—

576.000 de 2"(, e-512.000 de 5ji, cuja despeza importou

em £14.261—5-0.

Do mesmo quadro n.* 21 consta: 1.*, que a Caixa da

Amortização remetteu ás Províncias da Bahia, Pernambuco,

Pará, Maranhão e S. Pedro, onde se crearSo caixas es-

peciaes para a substituição, a quantia de réis 5.880:000í000

até 31 de Março ultimo ; 2.% que nas mesmas Provín-

cias já forao substituídas e remettidas á Caixa notas na

importância de réis 4.135:578JOOO, estando conferida e

escriptnrada a de 2.622:470^000, e por conferir a de

1 .5l3:108if000, como se vedas obsenações feitas no referido

quadro; 3.*, que o saldo de 1 .7A4:422íOO0, existente em

todas as caixas especiaes, deve achar-se actualmente ele-

vado a 2. 1 44:422*000em virtude da remessa de400:000ji000

que nao figuriSo no quadro, por ter sido realizada em

Abril, data posterior á das operações nelle contempladas.

Finalmente, do 1.* de Abril de 1860 até ao sobredito

dia 31 de Março deste anno, remetteu o Thesouro ásThe-

sourarías de Fazenda as importâncias constantes da ta-

beliã D.* 22.

O Banco do Brasil, entregando á Caixa da Amortização

nos primeiros dias do mez passado mais 1.000 contos

de notas do Thesouro, por elle resgatadas,. completou

asstan os 10.000 contos que na forma do art. 2.° $ 1.*

da Lei de 5 de Julho de 1853 devia emprestar ao Governo

sem vencimento de juro até findar o seu previlegio.

EmprestiaM» do Cofre de OrpfcSes.— Se-

gundo a tabeliã n.* 18 do anterior relatório, o saldo do

dinheiro desta origem existente no Thesouro e Thesou-

rarias de Fazenda era de 7.97a:%0ji420 no fim do exer-

ddo d» 185^—1859. Balanços das mesmas Thesonrariaa

recebidos posteriomente elevarSo esse saldo ao algarismo

de 7.9S8:66S«580.

No exercício de 185^1860 enlrtfto J*W m epfrei

das ditai Reparllçíe» 1.5W:l48íMÍ( Mo^i W«
824.Í59J751, flcou um saldo de T72:M8»ín. o qw

reunido ao do anterlortórma uma divida de 8.1í»:««íWa.

A tabeliã n.* 23 mostra mInuclo»menle qua desde o

exercido de 1839-1840. em que começou o em-

prestlmo, até ao de 1859-1860 recebeu^e a ^nUa de

15.643:9714772, e entregou-se a de 6.912:825*280.

Bens de defunte* eaui»«te..-0 Regulamento

de 15 de Junho de 1859 n.* 2.833 continua a ler execu-

tado sem dar motivo ' a redamaçõei ou queixas. Sus-

citou-se porém duvida sobre a eipressao-terra-eropre-

gada no § 1.» do art. 1.» do Regulamento de 27 de

Junho de 1845, a que corresponde o art. 3.» § *•' <|°

actual Regulamento, se por ventura significa o município

do domicilio do fallecido testado ou intestado, e se, tendo

sido deixados na capital de uma provinda, por um indi-

viduo, que alli fallecera repentinamente, alguns ber« po-

diâo ser entregues á viuva cabeça de casal. nÇo obstante

a arrecadação pelo juizo de orpMos. uma vez que pro-

vasse a identidade de pessoa, a qualidade deconjuge.e

que estava procedendo a inventario no lugar do domi-

cilio do defunto, dentro do império, F« dar partilha a

herdeiros. .. ,

Esta questão pende de parecer das secções reunidas de

Justiça e Fazenda do Conselho de Estado.

No dia 31 de Dezembro do anno passado, o saldo desta

conta era de réis 3.634:051*222. como se v6 da tabeliã

n • 24. sendo 1.652:543*164 pertencentes ao Município

da Cirte, 662:058*071 á Provinda do Rio de Jane.ro e

l 319'4494S87 ás outras Provindas do Império, cujas The-

sourarias remeltcrao os respectivos balancetes exigidos na

circular de 24 de Julho de 1854.

Fsse saldo, comparado com o que havia emJDezembro

de 1859, apresenta uma diminuição de 9:372*024.

^ .^ V9 íin Tei de 17 de Setembro de
Como, porem, o art. áZ aa Lei ae i < u.; ^

1851 declarou que os dinheiros desta procedência deviâa

prescrever depois de 30 annos, conUdos da sua entrada

nos cofres públicos, cmnpre abater do referido saldo a

importância que pôde ser considerada prescripta, ao menos

cm quanto os interessados nâo provarem que dá-sc á sea

respeito a excepção da mesma Lei, como setenfica pela

liquidação á que tem procedido a 3.' Contadona^da Di-

rectoria Geral da Contabilidade, desde quesecompletarac*

os três annos marcados no sobredito artigo para as partes

intentarem as suas reclamações.

A divida desta procedenciapresçripta atéao fim do^aMo

passado, importa cm 893:056jfl26; istohe.»"?^:**»'»»

além da mendonada no Relatório anterior.

Deperft«ip«bli«-,-Pel«tabdla !..•»»« q«e

o saldo exbtcnte nos respectivos cofre» «as dAas "eO» oç^

donadas, porque as Thesouiarias das Pwiitóaí^g^

Sergipe, Espirito Santo, Ahgòte, ^^^'J^^S^*
Santa Catharina, S, Paulo, HÍMS« <^* J^^
nlo TemettetW ainda sieas Wwcrtea *» «^W^
1859-1860, era de Téis 1.686:S76ffa>, tornei,
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1.560:480*646 eítavao nos cofres de reserva e 7C:095j574

nos flllaes; compando-&e a soratna era deposito i\os pri-

meiros dos dllo» cofres das seguintes espécies : i»eças de

ouro e prata 66:304^408, papeis de credito 673:433^141,

dinheiro 820:743í094.

Este resultado mostra que á respeito desta divida, assim

como da de orphfios, houve nugmento, porquanto o salJo

constante da tabeliã n.» 22 do Relatório anterior foi apenas

de 1.603:561^^6.

Divida de exereioItM flndos.—A tabeliã n.*

26 mostra que, tendo ficado por liquidar, em 31 de

Dezembro de 1859, 259 processos de dividas desta pro-

cedência pertencentes aos diversos Ministérios, com et-

cepçao da do Ministério da Guerra, anteriores ao exercício

de 1849—1850, entrarão no Thesouro durante o anno

de 1860 mais 564, de forma que teve a mesma Repar-

tição de occupar-se com o exame de 823, representando

um valor de 369:698i079.

Procedeu-se á primeira liquidação era 541 processos na

importância de 238:115*610, e como no 1.° de Janeiro

do dito anno já estavâo era liquidação diversos no valor

de 84:615*025, e no correr do anuo forSo de novo exa-

minados outros no de 72: 895*081, segue-se que no referido

período versou a liquidação desta divida sobre uma sommade

395:625*716, que se achao nas circumstancias especlGcadas

na mencionada tabeliã.

Ficarão por liquidar 282.

Proseguio também a liquidação da divida da mesma

procedência de vencimentos militares pertencentes d exer-

cícios anteriores ao de 1850—1851. a qual tem cscrip-

luração especial no Thesouro, por haver á respeito delia

dispensado o Decreto n.° 1.177 de 17 de Maio de 1853

a liquidação do Ministério da Guerra, determinada pela

circular de 6 de Agosto de 1847.

A tabeliã n.° 27, tratando exclusivamente do estado em

que ficou esta divida no Cm de 1860, mostra que nesse

anno entrarão no Thesouro 11 processos, os quacs, reu-

nidos aos 351 que existiSo por liquidar era 31 de Dezembro

de 1859, elevarão o numero delles a 362.

Mostra mais que liquidár3o-se 27 pela primeira vez; e

que a importância destes processos, bem como daquelles

cuja liquidação proseguio por terem-se solvido as duvidas

que a embaraçava©, e finalmente dos que estavao sujeitos

a exame no 1.' de Janeiro, foi de 204:833*861, dos

quaes, porém, não se reconheceu, nem se mandou pagar

parte alguma.

'• Portanto os pagamentos autorisados de dividas desta na-

tureza importarão unicamente, como se v6 da tabeliã an-

terior n.' 26, em 243:i72*040.

A liquidação total dos processos he muito superior á

dos annos antecedentes, pois que subio o seu numero

á 103, em consequência da medida decretada no art. 48

do Decreto n.* 2.343 de 29 de Janeiro de 1859, e posta

cm execução pelas Instrucçõcs de 31 de Janeiro do anno

pastado, de serem estaminados os mesmos processos fora

das horas do expediente pelos Empregados do Thesouro.

Os bons resultados diista mejidu são Incontestáveis : com

o pequeno dispêndio de 4:127*161 aló o dm de Murço,

tem-se conseguido pòr quasi cm dia este trabalho que es-

teve sempre era atrazo desde o anno de 1853, e dentro

de 4 á 6 roezes talvez se possa roncluir toda a llquidaç&o

com grande vantagem nio só dos Interessados, cujos ne.

gocios iao-se tornando intermináveis, como do expediente

do Thesouro. Fora pois conveniente torna-la extensiva

opportunamente a outros ramos de serviço da Directoria

Geral de Contabilidade, que se achao eir. atrazo, nao sendo

uma de suas menores vantagens o melhoramento indirecto

dos vencimentos dos Empregados, que assim dedicáo suas

horas de descanso á ura trabalho proBcuo, e que muitas

vezes os obriga ao estudo da legislação.

Deste modo, e por meio de outras medidi» que o Go-

verno tem a seu alcance, lia de muito breve melhorar con-

sideravelmente esta parte do scrviçQ.

Pelas tabeliãs n." 28 e29 vô-sc que no exercício de 1859 à

1860 pagarâo-sc por conta destas dividas 281:141*921

;

e nos de 1852-1833 á 1858-1859, 1.656:447*072. e

pela de n.° 30, que demonstra a imporlaocia do cre-

dito especial, aberto no § 4." do art. 11 da Lei n.*668

de 11 de Setembro de de 1852, veriGca-se que al6 e

exercício de 1859—1860 nao se fez uso desse credito,

por ter-se realizado toda a despeza com a renáa ordinária.

O Decreto de 20 de Fevereiro de 1840 que estabe-

leceu a contabilidade publica do Império pelo syslema de

exercidos, prescrevendo a forma de serem paços os ser-

viços que por ventura deixassem de o ser no exercício em

que forao prestados, expressamente prohibe que o Tive-

souro possa cffectuar taes pagamentos no exercício que

correr, se por ventura nao tiverem passado fundos do an-

terior, que possao ser applicados a esse effeito.

Pela liquidação provisória à que o mesmo Thesouro já

procedeu das contas do exercício de 1859— 1860, encer-

rado definitivamente em 31 de Dezembro passado, está re-

conhecido que, sendo inferiores á despeza effectivamente

paga todos os recursos realizados nesse período, o refe-

rido exercício nSo deixou saldos com que possao pagar-se

todos os seus próprios serviços, e muito menos os dos

exercidos anteriores, cujos saldos recebeu, e deviao ser

empregados no pagamento das dividas que lhes pertencem.

A Lei de 11 de Setembro de 1852 no § 4.° do art.

11 aulorisou o pagamento das dividas de exercidos findos

sem dependência de pedido de credito, como era pratica

até então; mas com a dedaraçSo expressa— se houver

fundos próprios do exercido á que pertencer o serviço cujo

pagamento fòr reclamado.

No mesmo art. e § determinou ainda essa Lei que as

dividas de exercícios findos até o encerramento do exer-

cido de 1849—1850 fossem pagas com os fundos do de

1850—1851 e seguintes, se para tanto chegassem ; e que

no caso contrario o fossem pelos saldos dos créditos votados

para o pagamento das dividas de semelhante natureza,

formando a despeza rubrica especial no Balanço.

Existe com efTeito esse credito, o qual be ainda hoje
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da quantia de 1418:588)130, porquú nunca se despen-

deu delle couiia ulguina, como nea dito ; tendo sido pa-

Kua todas os despezas desta procedência ató o ilm do

anno passado cum a renda ordinária.

Sendo, porém, essa autorisacSo um verdadeiro credito

especial, lie incontestável que eslá revogada por força da

disposição do &rt. 12 § 11 da Lei de 27 de Setembro do

anno passado n.* l.Ui; c, ainda que n3o estivesse, pa-

rece que o Governo nío poderia lançar mSo delle para

pagar todas as dividas deexercicios lindos actualmente exis-

tentes, uma vez que o emprego do mesmo credito foi limi-

tado, pela própria Lei que o creou, ás dividas dessa pro-

cedência existentes olé o fimdo exercicio de 18W— 1850.

Assim que torna-se indispensável a decretação dos fundos

precisos para taes pagamentos.

A divida desta natureza já liquidada e com despacho

de pagamento, que todavia nao pôde ser cumprido por

falta de fundos, importa até 30 de Abril passado cm

<)7 : 308)508, a que está actualmente em liquidação con-

stante de processos recebidos no Thesouro até essa data

e do recenseamento das quantias que ficâriSO por pngar no

oxercicio de 1859—1860, monta á somma de 450 ; 668)443,

e finalmente a que ainda não se acha liquidada eleva-se a

409:539)333, sendo o total desta divida conhecida no

Thesouro até o sobredito dia de 927:516)284. Mo
se comprehende, porém, aqui a divida anterior a 1827,

de que tratei antecedentemente, tanto maior como menor

de 400)000, porque a Lei prescreveu o modo de seu

pagamento, decretando para isso os precisos fundos.

>'a minha opinião fora de grande conveniência, abrindo-

se o credito da quantia acima referida, autorisar-sc o Go-

verno para dentro dos limites delle ir pagando também

as dividas deexercicios lindos existentes até o fim de 1859—

1860, que forem remettidas ao Thesouro posteriormente

á data acima referida, e que se liquidarem c reconhe-

cerem, uma vez que "o serviço de que provierem tenha

sido autorisado por Lei ou por credito regularmente aberto

pelo Governo, nos termos da Lei de 9 de Setembro de

1850 n.* 589.

He tao manifesta a necessidade de uma medida seme-

lhante, que nao julgo necessário demonstra-lo desenvol-

vidamente.

Divida do diversas origens.— Além da divida

fluctuanle que fica mencionada, ha mais a que consta da

tabeliã n." 31 na importância de 12.123:462)966 prove-

niente dos empréstimos designados na mesma tabeliã, con-

trahidos do exercicio de 1857—1858 até ao corrente de

1860—1861, cujo producto tem sido empregado na dcs-

peza publica , com excepção da quantia de 300:000)000,

que ficoa a cargo do Governo cm virtude da encampação

do contracto da Companhia do Mucury.

Ha também a proveniente de vários depósitos de que

nSo he possível ainda dar contas, mencionando os alga-

rismos exactos, por ser divida de tempos remotos, e de-

pender de uma liquidação trabalhosa de que o Thesouro

nSo pôde ainda occupar-se.

Presume-se puróm que n&o poderá ser muito avultada

esta divida , parle da qual vai sendo paga quando he

requerida.

Divida activa.

Divida de iiupostos.—liquidarSo-se, dos que

sflo arrecadados pela Recebedoria do Rio de Janeiro,

163:226>185 por que são responsáveis 12.G49coIlectados,

como o demonstra o quadro n 32, que lambem mostra a

natureza dos impostos liquidados, os exercidos á que per-

tencem, e finalmente *o total da líqaidação feita até

31 de Dezembro do anno passado, na importância de

1.782:881 j873, relativos á 102.661 devedores. .

Pela tabeliã n.° 33 que explica o mesmo quadro conhece-K:

1.°, quedos referidos 102.661 collectados, 17.886 satisfi-

zerão amigavelmente o que devi3o na importância de

576:830)207, que 21.410 pagarão executivamente a somma

de 545:265)1795, e que 739 debitados pela de 51.-748*057

forao exonerados do pagamento, ou por ter-se verificado

que nada deviao, ou por estarem isentos, em virtude da

Lei ; 2.' que ficou por cobrar de 62.626 devedores a

quantia de 609:037)814, pertencendo a de334:262jf539

a 21 .576, cujas certidões existem no Juizo dos Feitos para

a cobrança executiva, e a de 274 : 775)273 a 41.050 a

quem ainda não se abrio conta corrente.

O quadro n.' 34 mencionando unicamente os impostos que

são arrecadados pelas Mesas de Rendas e Collectorias da

Província do Rio de Janeiro, mostra: 1.» que liquidarâo-

se das dividas dessa procedência 1:291,>876 de que sâo

devedores 117 collectados, o que fez subir o total da

liquidação até ao fim do anno passado a 252: 199*767

correspondentes a 16.094 collectados ; 2.' que 981 destes

pagáráo amigavelmente a quantia de 18:408*304, 1.908

executivamente a de 25 : 688^3 1 í , e que 44 forSo exonerados

do pagamento da de 2; 355)180 ; 3.» que ficou por cobrar

a somma de 205: 747*989, de 13.161 collectados, a saber;

58: 586*814 de 6.026 a que dizem respeito outras tantas

certidões existentes no Juizo, e 147 : 161*155 de 7.135

cujas certidões ainda não se extrahlrão.

Reunidas, pois, as importâncias dos dom qnadrois desta

divida vô-se que o total da liquidação desde 20 de Novem-

bro de 1850 foi de 1 .784 : 173*749 por que sao responsáveis

102.778 devedores; e que, tendo ficado por cobrar

8 1 4 :785>783, existem no Juizo da Fazenda 27 . 602 certidões

no valor de 392 : 849*353, estando porextrahir48.185,

no de 421 : 936*430.

O numero já avultado destas ultimas certidões ia em

rápido angmento, peia falta de empregados que esclnsiva-

mente se occupassem da sua extracçSo, jnormente tendo-se

no principio deste anno dado grande impulso áliqoidaçSo.

Os inconvenientes que disso resuItavSo s6o manifestos

;

pois he sabido que mais se dilBcnlla a cobrança dos impostos

á proporção que ella se demora, tomando-se até maior
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«vsume doi.o»Dtrlbuintes, eoarormo a« clrcumstaocias

«gs .q«a ia. ichiram» .

Atteadoitdo á estas considerações, resolveu o meu dljno

antecessor autorlsar o desempenho deste trabalho fora das

horas doexpediente da Repartição, mediante uma retribuição

raroavel, por empregados que se prestfio a esse serviço

extraordinário.

Deu-se pois começo á extracção das certidões, e he provável

que em- cinco ou seis mezes possáo ser todas reraetlidas

ao Juiio, despendendo-se com este serviço apenas 4 ou

S.OOOiOOO.

Com o fim de evitar quanto fosse possível aos contribuintes

os vexames a que os expõe a cobrança executiva e as delongas

que ha no, seu processo, o Gov^no cxpedio o Decreto

n.* 2.3õidel6 de Fevereiro de 1859 determinando que a

liquidação fosse feita nas mesmas Repartições da arrecadação,

estando ainda aberto o eiercicio, e logo que findasse o

prazo marcado, para a cobrança amigável.

Essa medida, porém, cujas vantagens sSo patentes, nSo

Divida de dlveraiM orl«©ii«.—Além da divida

activa que Qca mencionada ha também outra» de cuja liqui-

dação nflo pode ainda occupar-se o Thesouro, por falta de

pessoal disponível para esse serviço.

Meio circulante.

Desde o anno de 1829, em que o Thesouro NocionM

recebera do primitivo Banco do Brasil o oneroso legado

de suas notas promissórias , na categoria de divida nacional

nao exigível, ou como agente legal da circulação monetária,

tem sido o meio circulante do paiz um tópico obrigado de

todos os Relatórios do Ministério da Fazenda: uns livert»

por objecto suggerir ao Corpo Legislativo medidas tendentes

a melhorar as condições do referido agente, no intuito de

dar-lhe um valor permanente ao par do nosso padrão mo-

netário ; a outros coube simplesmente o dever de dar conto

da execução de actos legislativos concernentes ao mesmo

prioTtS q^drid^J:;:;;;: Í; ,0m. apre;iando ao mesmotempo os seus resultodos pr^ic..

Lonrniente queapLamostrouexistirememalgumas A minha tarefa , hoje. tratando este parfcular a^umpto^

posições do ielido Decreto; e principalmente por nao entra na segunda das duas .nd.cadas categor.
,

ten o^

ter podido o Thesouro durante muito tempo destinar maior informar-vos especialmente acercada execução da Le. no-

numero de empregados para fazerem a liquidação na vissima de 22 de Agosto de 1860

própria Recebedoria ,do Rio de Janeiro, como se decre

tara.

Kestas circumstancias, pelo Decreto n." 2.719 de 31

de Dezembro de 1860, forSo alteradas as instrucções do de 16

de Fevereiro de 1859 na parte em que se davSo esses

inconvenientes, passando novamente otrabalho da liquidação,

posto que- na mesma época que fixarão as ditas Instrucções,

para o Thesouro e Thesourarias de Fazenda.

Estas providencias, e as que por outras occasiõcs se

tem adoptado, nSo s5o ainda sufficicntes para que o estado

desta divida seja satisfactorio.

Novas providencias cumpre ainda tomar para melhorar

o serviço do Juizo dos Feitos, como vos ponderarão os

meus illustrados antecessores.

O estado da divida activa pendente de execução no Juizo

dos Feitos da Fazenda da Corte, e liquidada em todo o

Quando na sessílo legislativa de 1853 o Governo pro-

moveu a adopção da Lei de 5 de Julho desse anno,

em virtude da qual foi incorporado o actual Banco do

Brasil . com o encargo especial de resgatar todo o papel

moeda circulante, sob as condições prescriptas nos Esta-

tutos que o regem, foi sem duvida o pensamento do escla-

recido Ministro da Fazenda, iniciador dessa importante Lei,

pôr um termo á instabilidade da circulação monetária. Por

meip da execução dessa medida, além dos importantes ser-

viços , de natureza puramente mercantil, que aquelle Esta-

belecimento he destinado a prestar ao commercio, e ás in-

dustrias do paiz em geral , ficava o futuro do meio circu-

lante sujeito a condições definidas, e independentes de

novas providencias da parte do Poder Legislativo.

O Banco do Brasil, que se instellára no dia 10 de Abril

de 1854 , encetou suas operações sob os mais favoráveis

Império até o fim de Dezembro de 1859. consta do quadro auspícios . c continuou na sua marcha de bem firmado

n.' 35 e até 31 de igual mez Je 1860, do quadro n.' 36. A

somma mencionada no 1.*, de5.2D0:80Cí998, he superior

àde4.968:121í051, da tabeliã n.° 32 do Relatório anterior,

porque, durante o decurso do anno, chegarão ao Thesouro

novas tabeliãs que alterarão as parccllas de que entSo havia

conhecimento.

A importância da divida em Dezembro ultimo,, segundo

os dados que até agora possue othesouro, he 5. 381:T75íl55,

de que suppõe-sc cobravel a de 4.286:099*665, duvidosa

a de 328:448í248, e insolúvel a de 767:227í2i2.

EmpresAlmos ás Bppabllcas do Bio da

Prata.—A importencia desta divida com os respectivos

juros era, no fira de Dezembro do anno passado, de

7.016.-361í082, conforme se vê da tabeliã n.» 37.

credito, dando as suas operações toda a expansão que com-

portavSo as necessidades da Praça , até ao anno de 1858,

em que os cEFeitos da crise monetária, que em fins de 1857

se manifestara nos Estados Unidos, e comprometlèra pro-

fundamente o credito nos principaes mercados da Europa,

veio repercutir entrenós, paralisando as operações mercantis,

sem todavia causar grave damno ás fortunas particulares.

Era então o emissSo circulante de suas notas, realizá-

veis na moeda corrente (ouro , ou papel moeda), cerca de

33.000 contos.

As necessidades do commercio em tal conjnnctura exer-

cerão sobre o Banco uma pressão extraordinária, a fim de

obter ouro, para ser exportado , visto que o Banco realizou

até essa época as suas nota» á vontade do portador, isto

jhe, em ouro ou papel moeda, cujo valor estere sempre
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• par do ouro de»de slgun» snnos anleriores á creoçflo

deve Eitabelecimento.

Com o deilgnlo da proteger leu fundo roetalllco^para

^uenflo fosse de todo «haurido, tomou o Banco a delibe-

rarão de suspender os pagamentos em ouro, reallinndo

mas notes unicamente em papel moeda; enlretento que

procurava restringir sua emissão circuiante . a Om de p6la

ao niteidas necessidades da Praça, único remédio edícai

para eviUr a depreciação de suas notas promissórias, conjun-

rtamente coro o papel-moeda.

Foi assim que cm meiado do anno de 1859 achava-se ja

a emissão circulante do Banco do Brasil, nesta Praça, redu-

lida acerca de metade do máximo valor a que se elevara

em 1^; e apeiar de tâo considerável contracção das

notas cirdulantes, soffrèrao estas a depreciação de quasi

grante do «oiso melo elrcuUnle . cumpre Informar-vos que

no dia 10 do mei da Abril ultimo eompletou o Baneo do

Brasil o resgate da lO.OÒO.-OOOJl des«í papel ,*<»*• 4^

seu capitel realliado, nos termos da na Lei orgwki. • *>

conformidade cora o» seus ístetutoa: ficando ainda M clr-

culaoo perto de 87.000:000*. cuio resgate lem de ser

elfectuado por conta do Theaouio Nacional, na taiío de

2.00Ô.000Í , em cada ura dos annos subsequentes, como

o determina a mesma Lei.

O valor circulante deste papel já se approuma ao par do

nosso padrão moneterio. nSo só peU maior actividade que

se tem manifestado nas transacções commerciaes do melado

tfoanno passado em diante, como tembem pelo bemíBco

effeito das ultimas disposições legislativas. Consequente-

mente elevou-se tembem o cambio sobre aPraça de Londres,

notes circulantes, soffrèrao estas a depreciação de ^uas.
^^^^^ entre 26 ie 27 pence, m« princi-

10 por •/. do seu valor real. devida, pelo menos em P"^-;r^^^J,„, ,, I^perfo.

c«ocurrenciadasnotasqueemittiraoosBancosAgr.colae^R^^^
- • -

ral, aos quaes, por Decreto do Poder Executivo, fora conce-

dida no anno del857 a faculdade de emittirem notaspromis-

sorias, realizáveis na forma estebelecida paraaquelle Banco.

Cora effeito, quando a emissSo circulante do Banco do

Brasil descera ao seu valor minimo, as emissões dos dous re-

i Circulação do papel fiduciário em todo o Império, ate

ao fim.do anno de 1860, achava-se
^«;««»J, ««^f

" «^
minai de OT.8O2:8llí00O; a saber: 37.411.831^)00 d«

papel moeda; 37.352:250^000. somma correspondente a.

rmVssões do Banco do Brasil e suas Caixas r.U««. tomate

Brasil descera ao seu valor minimo, as emissões dos dous re- e -

^ ^^ 038-730*000, a de todos os outros Estebe-

feridos Bancos chegarão ao máximo que comportevao "
,^.^^„j^'B„„^rios,creados por Decretos do Poder Execu-

lenaus uaui-us v..>-t,— -- — — • -

suas faculdades, máximo que tem, sido conservado até ao

presente, no valor totel de mais de O.OOOrOOOji.

Foi em toes circurastencias que o meu illnslre antecessor

iniciou e promoveu a adopção da Lei ia .'22. de Agosto,

tendo por principal objecto prescrever regras, e impõr

novas obrigações aos Estabelecimentos Bancários,
que teem

a faculdade de em itlir notas promissórias, à visto, e ao

portador, no intoilo de restebeleccr o meio circulante em

todo o Império.

Ao Banco do Brasil se prescreveu que ou realizasse suas

notas em ouro dentro do prazo de seis mezes, ou reduzisse

a circulação das notes de valores inferiores a 50í a quarto

parte da emissão circulante.

Posto que o Banco do Brasil se dissesse habilitodo.

quanto á Caixa Matriz, para renovar o troco de suas notos

em ouro, hesitou todavia cm faze-lo na expiração do dito

prazo de seismezcs (22 de Fevereiro próximo passado>

pelos motivos que se manifestáo na correspondência de

sua Directoria com o Governo, preferindo sujeitor-se á se-

jiíunda condição que lhe impnzera a Lei.

A Lei de ^ de Agosto nem sujeitou os outros dous

Bancos emissores. Agrícola e Rural , a pagarem as suas

notos em ouro simulteneamente com o Banco do Brasil, nem

conferio a este Banco, na qualidade de regulador da circu-

lação monetoria, uma acção efficaz sobre o valor das emis-

sões dos seos dous concjrrentes. Ao que parece, o Banco

do Brasil receion que, uma vez aberto o troco de suas

notes em ouro, ficasse a sua reser>a metallica exposta a

transferir-se em grande parte para os cofres daqnclles

Bancos, ou pelo menos onerada com o sacrificio de sus-

,entot o credito de emissões alheias, sem que estas tivessem

a necessidade de se contrahirem.

Pelo que respeita ao papel-moeda, que he parte inte-

lecimentos Bancários, creadospor Decretos do Poder Execu-

^"Terminarei este assumpto fallando-vosdamoedadec^bre,

que actualmente circula em todo o Império, c para cuja

substituição por outra de nova espécie foi ^^^'^^^
risado no art. 3.» da Lei n." 1 .083 de 22 de Agosto dei^

Attendendo á conveniência desta operação, o meufllu^

trado antecessor nomeou logo uma commissao depes«««
^

mais entendidas na materia. para esamma-la e dar sua

opinião sob as seguintes bases: l-''j;'^"!'^.
preferivel; 2.-. qual o valor, peso e «'«»«'°^^^'
Se moeda de troco ; 3.', qual a mutra e typo das rn^a»

moedas; 4.', finalmente. «« «"« «»°7*«''^ "^ "^^"
'^;

brico tivesse lugar em Fmnça, se em outro pa.z, e com que

'^Ar^Trida commissao occupa-se deste importante trabalha

e inclina-se a crer que o metei para o fabrico da nova moirfa

de trocos deve ser uma liga de bronze, composta de 9à

partes de cobre puro, quatro partesde estanho e uma parte

Te zinco, a exemplo do que sobre este objecto praticou a

França no anno de 1852, e a Inglatetra maito recentemente.

Execução da Lei n.» 1.085 de 22

de Afeoslo de 1860, e dos resr

pectms Régidamentos.

Permuta 4«»««ç»«i*n»<

de Agwto de 1Í80, n.» 1.^, díspwénl tra
««ígfj:*

•

seguinte: .
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< o Governo flca igualmente autorisído ,

nfto só para

conceder ao» acclonlsUs das estradas di ferro, que gozio

da garantia de juro , a permuta de suas acções por apó-

lices da divida publica interna de 6»/. ao par, ou por títu-

los da divida externa de 4 '/s '/. ao par. se os ditos accionistas

entrarem effectivamenle no Tliosouro com a quantia ne-

cessária para preencher o valor nominal das mesmas acções,

mas também para realizar a dila permuta por qualquer

outro meio que nSo seja menos favorável aos interesses do

Estado.

« A somma proveniente da primeira das indicadas ope-

rações terá a applicaçio que Uie fôr dada nas Leis do Or-

çamento. »

De conformidade com estas disposições autorisou o meu

illustrado antecessor, tanto nesta Corte, e na Bahia c l'cr-

iiambuco, como era Londres, pelo intermédio da Legação

Imperial , que se aceitassem propostas para a permuta das

acções das estradas de ferro, que tem a garantia do Go-

verno Geral e dos respectivos Governos Proviíiciaos ,
porj

apólices da divida publica interna do juro de C',',,, ou por

litulos da divida publica externa do juro de i i '2 ','. ,
a'> par

;

entregando os mutuantes a diíTerença entre o valor real e

o nominal de suas acções, calculando-sc ao cambio par o

valor em réis das acções que representao^ libras esterlinas,

c encontrando-se a respeito de todas os juros vencidos dos

ilous. títulos permutados.

Nenhuma permuta effectuou-sc na Praça de Londres, até

á data das ultimas noticias, por apólices da divida externa

de 4 l/i
"/o-, e o Ministro de Sua Magcstade naqueila Corte

era de opinião que essa operação nao encontraria alli mu-

tuantes, a menos que as acções das Companhias tivessem uma

depreciação tal que o seu preço tornasse de igual ou maior

interesse a conversão cm apólices Brasileiras do referido

juro; hypothesc que se não verificava, e he de esperar que

jamais se torne possível, atlenla a ptaranlia e mais favores

de que gozSo as Companhias de nossas estradas de ferro.

Fizerao-se, porém, operações importantes com acções das

Companhias das estradas de ferro de D. Pedro 2." e de

Pernambuco, e também algumas com as da Bahia, sendo

umas c outras permuUdas por apólices da divida interna de

6*/o. Poucas permutas realizarao-se directamente nas Thc-

sourarias de Fazenda de Pernambuco e da Djihia ; a maior

parte, como era natural, eCfectuou-se no Thesouro Nacional.

A tabeliã n.° 38 demonstra que permutarao-<e 35.483

acções das 60 mil emitlidas pela Companhia da estrada

de ferro de D. Pedro 2.°, 13.253 das 60 mil da de Per-

nambuco, e 1.000 das 90 mil em que se divide o capital

da Companhia da estrada da Bahia.

Em troca destas acções tem o Thesouro cmitlido até

hoje 9.697 apólices da divida publica interna,, sendo 9.688

de 1:000)000, 3 de OOOíOOO, e 6 de AOOiOOO.

A somma recebida pela permuta, para preencher-sc o

vaior nominal de cada acção, a saber : na razío de TOjiOOO

por acçáo da Companhia da estrada de ferro de D. Pedro

2.', de 5 X por cada acçáo da de Pernambuco, e de 10 £
por cada uma das acções da Bahia, monta a 3.273:6551274

A Lei dispõe que a somma provenienle destas operações

irá lendo a applicoçSo que Uio fòr dadu pelo Poder Le-

gislativo na nxaçao «nnual da receita « despejia do Estado

;

e, pois, sendo insuiUciente a reuJu ordinária arrecadada

no corrente exercicio, nSo devia o Governo deixar do

lançar mao do producto das permutas já realizadas; era

este indubitavelmente o emprego mais útil que se podia

dar áquelle capital, que gradualmente deve reverter dos

cofres públicos para os das Companhias, á medida que

ellas o forem exigindo do Governo, como dos demais ac-

cionistas, por conta das acções permutadas.

A Companhia de Pernambuco já fez uma chamada de

mais 2 L por acção, a que o Governo Imperial satisfez,

entrando com a quota correspondente ús acções que hoje

lhe pertencem. Houve duvida a principio sobre ter ou

nao a Companliia o direito de exigir de seus accionistas

o preenchimento do valor nominal das acções. A duvida

assentava cm que. sendo de 1.200.000 l o capital ga-

[

rantido , estando a< acções realizadas até ao valor de 13 1

Ipor cada uiiia, e tendo o Governo, por contracto de IO

de Abril do anuo pas>ado, fornecido á Companhia um

empréstimo de 400.000 t (parle de outro que com essa

e outras applicaçues icgaes levantara na Praça do Londres),

só podia a mesma Companhia, por conta de garantia do

Governo Imperial , lazer chamadas até á importância de

20.000 L, que tantas fallavao para perfazer a somma

de 800.000, a (jue íicára reduzido o dito capital ga-

rantido.

A Companhia, porém, nao desconhecia que o emprés-

timo que recebeu, obtido em nome do Governo Imperial,

e por conta delia , completava o capital que garantimos.

A sua prelcnrão era que, estando exhaurido o capital pro-

venienle das 13 í por acção cora que liaviao entrado os

accionistas, e das 400.000 que lhe e nprestou o Governo,

tinha ella o direito de exigir dos possuidores de suas

acções que preenchessem o valor nominal destas, como

era indi.spensavel para a continuação dos trabalhos da

estrada.

Iteconhecia que estas novas chamadas nao podiao gosar

da garantia do Governo, e nSo as fazia com tal condição.

Procedendo em matéria tao grave com o seu costumado

escrúpulo, o Governo ouvio o parecer da Secção de Fazenda

do Conselho de Estado, c depois o do Conselho de Estado

pleno, acerca do direito que invocava a Companhia da

cslrada de ferro de Pernambuco . c que nos alTectava

também, na qualidade de aecionislas, posto que não pelo

que dizia respeito á garantia do juro de 7 7, . A Re-

solução Imperial, tomada de accordo com a quasi unani-

midade daquella respaitavel corporação, foi a que já

manifestei, i>to hc, que a Companhia usnva de um meio

legal, c que nao exigia de seus accionistas senão o

complemento- da obrigação inhcrentc a cada titulo ou

acçáo que elles acceilárão.

E com eíTeito este direito, que não fora contestado

por nenhum accionista Inglcz, segundo as informações do

nosso Minibtrj em Londres, resulta evidentemente dos Es-
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Ututof da Companhia emunudos du l.ui nrasilcira, du

legidac*» ^^ P*" ^'**'^ ^''^"^ «ociudade uixiiiyma organi-

MMi-w e tem tua sédc, bem cumo do coutracl» de ein-

pmUmo dn 10 do Abril, e do Decreto du 5 de Junho

de 1858, qae e«tabeleccu as eondiçãeii |iurn a reulizaçAo

do maimo eaiprestimo.

A Lei de 2i de Agosto do aiino passado, cm seu art.

õ.» , transcripto no começo di-sta exposi^Ao, teve*em vista

principalmente dons fins: 1.°, aliiviar o omis contrahido

pelo Thesouro do Brasil com a garantia do alto juro qucasse-

Rurou ás Companhias de nossas estradas do forro por longo es •

paço de tempo, facilitando oulrosim o rcsitalc d:is estradas,

previsto como mcdiíla conveniente dosdo a concessão

dos respectivos privilégios, e dos mais favores ontorgiidos

ás Companhias; 2.°, fortalecer o creJiti) das mesmas

(>)mpanhias, cujos titulos se achavao com desconto, apezar

•h garantia do elevado juro de 7 °i,
, ofierecemlo aos seus

accionistas a conversSo em titulos da divida publica do

Drasil, mais apreciados e de mais fácil transmissão.

Os dous fins essenciaes da Lei, e nKsximo o secundo, 1 tirarem da circii';ii;r!0 as notas, bilhetes e em geral os es

fjrâo em parte realizados com a operação encetada, c pro- i-riptos contendo promessa ou obrigação de valor recebido

Creio, puióni, que a deliberação do Governe, de acudir

i chamada de mais 2 X por acçfto, determioada ha pouco

pela Directoria dessa Companhia, terá de«VBBecido aquelle

receio, c aí> queixas que delle se originárSo.

Em lodo o caso ho certo que o Governo Imperial tem

sido sidicito e escrupuloso na satisfação doa oous que

aceitou para com as Companhias de nossas estradas de

ferro, e (|uu só su tem affastado dos primitivos contractos,

para conceder-llies novos favores, procedendo de confor-

midade cum as autorisações mais de uma vez votadas

pelo Poder Legislativo.

Bauroj*. —Passo a dar-vos uma resumida idéa do que

occorreu de mais importante a respeito dos Estabelecimentos

Bancaes, depois da publicação dos Regulamentos que se men-

cioiíAo na relação an'iexa ao presente Relatório.

O prazo marcado no Decreto n.* 2 6C4 de 10 de Outubro

de 18G0 aos Bam-.-s de circulação, creados por Decretos do

1'oder Executivo, c ás suas Caivas Filiaes e Agencias, para re-

seguida na larga escala que apresenlão os algari-mos do

grande numero de acções permutadas, c das apólices da

divida interna cmittidas em troco delias.

Convinha, porém, altcnder á influencia que essa ope-

ração poderia ter sobre o valor de nossos titulos aqui e

no mercado de Londres, c aos outros ónus com que obti-

nhamos as vantagens que por ella procurávamos.

em deposito ou de pagamento ao portador, de quantia infe-

rior a 50^000, foi de i mezes.

Mas, não obstante ter o Governo usado do direito que

se reservou, de prorogar esse prazo por mais 60 dias, visto

ter-se verificado a circumslancia prevjsta no § 2.' do art. 1."

do mesmo Decreto, ainda cm 20 de .Abril próximo passado,

época em que d>!via terminar a substituição sem desconto

A. permuta por apólices de í- 'o da diviJa externa* nio
j

ae^Vd Corte, rccunliecerão os Bancos Commercial e Agrícola

agradou aos accioni>tas Inglezes das cstrailas de I'criiam- ^ j^ural c Uypothecario q le, a despeito de suas maiores

bnco, da Bahia e de S. Paulo : as acções destas Companhias
. dijjjreiícias para cumprirem o preceito que lhes fora imposto,

que correrão á operação, assim como as da Companhia

da estrada de ferro de D. 1'odro ±'
, forSo trocadas por

apólices da divida interna, cujo numi-ro sobe á cerca de

dez mil. O valor destes titulos, que era de lOG °/.

quando a Lei começou a ser etccutadt, hoje he cotado

cm 92 a 93 •/..

Pesando bem todas estas considerações, e lendo igual-

mente ouvido a esse respeito o Conselho de Estado, o

GoTcmo julgou acertado sobr'eslar por algum tempo na

operação das permutas.

Posto seja manifesto que por esta opcraçSo procurámos

conqiliar o.> interc.ss;-s do Estado com os das Companhias,

comtudo injustas queijas apparecèrão cm Londres da parte

não pequena quantidade dessas suas notas restava em circu-

lação.

Ci)nscquente:nen'e. a])oiando-se na opinião do seu Fiscal,

que SC pronunciava pela convcnicrtcia de uma nova proroga-

ç3o do prazo dado, esses Estabelecimentos a solicitarão ao

Governo Imperial, e, de conformidade com o parecer da

Secção de Fazenila do Conselho de Estado, forâo expedidos

os Decretos n." 2.776 c 2.783 de 20 c 24 do mez passado,

outorgando o favor impetrado por mais 2 mezes, que finda-

rão cm 20 de .lunho próximo futuro.

Posteriormente appareccu por parle do Banco da Bahia

reclamação idêntica, a que o Governo altendeu por Decrete

dos accionistas das estradas da Bahia c de Pernambuco, • "
2 787 A de 27 de Abril ultimo.

permuta alli só devia ser feita por Apolio-s de

lhes não -era tão facil, como aos da f.omponhia

porque a

* '.». c

de Pedro 2.', aproveitarem-sc da troca que se elTcctuava

dentro do Império por apólices de 6 '!,.

Este motivo de queixa aggravou-sc, pelo que toca ó

Companhia de Pcnianibuco, por snppôr a sua Directoria

que o Governo Imperial, vcdando-llic fazer novas cha-

madas por conta do capital garantido, vedava-lhe igual-

mente completar o seu capilal social, e n3o se reconhecia

conÂituido na obrigação a que estavSo sujeitos os demais

acdonislas.

Pelos resultados que apresentão as tabdlas n." 39 t 45

,

rcconhece-S'-' que todos os Bancos, a que be tpplicarel o

Decreto n." 2.CÍ14, tem procurado cumprir suas disposições.

Mesmo antes da publicação deste Decreto começara o

Banco do Rio Grande do Sul, segundo coromanicon a sua

Directoria em olficio de 15 de Ji neiro ultimo, a resgatar as

suas noUs de 203 c lOí; do sorte que cm 30 de Março

passado restava apenas cm^ircuIaç8o uma nota do ralor

de lOjiOOO.

O Banco do Brasil leve lambem de retirar dacircdaçao

as soas notas de Í505, por rerificar-se a hypoth«se 4« ol-
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melhor vefel. dô wgulnte olllcío. dirigido peloVlee-Pw-

sideote daquelle Eitabelwlmroto ao meu «nteceiíor, e da

resposta que lhe deu 6 Governo

:

« llhn. Exm. Sr.-Achando m o Banco do Braail «m

tua Caixa Matrii habilitado para realitar era ouro o paga-

garoento de suas notos, mas reconhecendo^e pelo» ultimo»

brfanço» recebidos de suas Caiias Filiae» que o mesmo

nio se di a respeito delias, e considerando a Directoria

qne a abertura do troco unicamente na Caiu Central

,

sem Igual resolução para as Caixas Filiaes, hc inconve-

niente para os interesses do mesmo Banco, além de que

o estado actual da Praça muito se resentiria de uma rá-

pida c brusca mudança, a qual necessariamente trará como

consequência a elevação da tatá dos descontos, e a con-

tracção immediota da circulação existente, resolveu a mes-

ma Directoria nío abrir o troco, e levar esta deliberação ao

conhecimento do Governo, solicitando a expedição de

suas ordens acerca do que tenho a honra de expender

a V. Ex.
^ , .

« Submettendc ao conhecimento de V. Ex. esta determi-

nação da Directoria do Banco, rogo a V. Ex. que se digne

communicar-me se deve o Banco abrir o troco em ouro

na Caixa Matriz, apexar dos inconvenientes que dahi po-

derão resultar para os interesses geraes, e nao abri-lo nas

Caixas Filiaes, as quaes, na opinião da Directoria, nao se

achao habilitadas por ora para realiiar e sustentar o troco

de suas notas por metal.

a Deus Guarde a Y. Ex.-Casa do Banco do Brasil no

Rio de Janeiro, em 22 de Fevereiro de I861.-Illm. e

Exm. Sr. Conselheiro Angelo Moniz da Silva Ferraz, Mi-

nistro e Secretario de Estado dos Negócios da Fazenda.-

»o impedimento do Presidente, (Assignado) Jow Pedro

Dias de Carvalho. »

A este olBcio respondeu o meu antecessor em 23

do mesmo mez com o seguinte Aviso:—» Ministério dos

Negócios da Fazenda.—Rio de Janeiro, em 23 de Fevereiro

de 1861.— nim. e Exm. Sr. —Em resposU ao officio

de V. Ex. de 22 do corrente, em queeipôe, em nome

da Directoria do Banco do Brasil, que, achando-se o re-

ferido Banco habilitado para realizar cm ouro o paga-

mento de suas notas, mas que, conhecendo-se pelos úl-

timos Balanços recebidos de -suas Caixas Filiaes. que o

mesmo se não dá a respeito delias, e que, considerando

a mesma Directoria que a abertura do troco unicamente

na Caixa Central sem ignal resolução para as Caixas Filiaes

he inconveniente para os interesses do referido Banco

,

além de que o estado actual da Praça muito se resen-

tiria de uma rápida e brusca mudança, a qnal neces-

sariamente trará como consequência a elevação da taxa

dos descontos, c a contracção immediata da circolaçáo exis-

tente, resolveu a mesma Directoria n8o abrir o troco, e

solicitar do Governo a expedição de ordens a este res-

peito; cabe-vae ponderar á "V. Ex. que a disposição da

«nima parte do § 2.* do art. 1.' da Lei a.* 1.083 de

22 de Ago»to de 1860 lie lio clara e eipUcita que ex-

cluo qualquer controvertia.

« Neite parigrapho o Ugldador determina que. se dentro

de 6 meies. conUdo» da publlwçíoda referida Lei, o Banco

do Bn»U nflo le achar haWlltado para xeallxar sua. nota»

em ouro, nio poderá dahl em diante con«rvar na circu-

lação mal» de 25 •/. de «iaeml«.flo total, representada por

bilhete» ae quantia Inferior a 50*000 na Corte, e a 25iOOO

na» Província», devendo »ua «ib.tituiçao ou resgate ser

operado dentro do prazo qiie o Governo marcar.

« E sendo certo que o» bilhete» de 23>000 das Provín-

cias nao »ao emiUido. pela C«ixa Matriz, mas por sua»

Filiaes. nenhuma duvida ha de que a expressão-Banco do

Brasil -refere-sc ao complexo de todas as Caixas que

constituem essa instituição de credito.

« A Directoria do referido Banco, portanto, nuo ciim-

príria a disposição supracitada, se abrindo o troco de sua»

notas por ouro no Rio de Janeiro, nao a Ozesse extensiva

ás Províncias onde tem Caixas Filiaes.

« Deos Guarde a V. Ex. ~ Angelo ilonii da Silca

Ferras.—St. Presidente do Banco do Brasil, v

A' vista de«ía resposta resolveu a Directoria do- mesmo

Banco do Brasil que fossem retiradas da circulação toda»

as notas do *alor de 30í000 . que pouco excedlBo dos

25 7. da emissão total de valores inferiores a 50j000 na

Corte e Provinda do Bio de Janeiro, e a SSíOOO na»

Províncias.

E com elTeito, no dia 25 de Fevereiro em que com-

pletárao-se os 6 mexe» marcados no § 2.' do art. 1.*

da Lei de 22 de Agosto de 1860 para que esse. Banco re-

alizasse o pagamento de suas notas em ouro, sob a clau-

sula ahi estabelecida para o caso de o nao poder fazer,

deu elle começo á operação do resgate das referidas notas,

a qual deve terminar na CArte em 25 de Junho futuro,

e posteriormente, nas Províncias onde existem Caixas Fi-

liaes.

Pela simples inspecção da Tabeliã n.* 46 ,
organisada

de conformidade com os dados fornecidos pelo Banco do

Brasil, nao he possível conhecer-se qual era a somma de nolas

deOOjiOOO existentes na circulação antes de começar o res-

gate em 31 de Blarço ; mas das informações prestadas

pelo mesmo Banco consta que nesta ultima data es-

tovao já reatados Rs. 46i:970i000 ou 16,2 por •/. de sua

emissão dessa espécie.

Pelo Decreto n,* 2.685 de 10 de Novembro de 1860

foi fixado o máximo da emissão de notas, bilhetes ou cscripto»

ao portador que o» Banco» de circulação, c suas Caixas

Filiaes ou Agencia» podiao fazer, emquanto nao realizassem

em ouro o pagamento de tae» títulos; sendo o dito li-

mite determinado .pela forma prescripta no art. 1.' da

Lei de 22 de Agosto , como »e vê da tabeliã annexa sob

n.' 47,

Comparando-»e a ImporUoda da emissão de cada um

dos Banco» creado» por Decreto» do Poder ExecuUvo ,
desde

o 1.' de Janeiro do anno passado, tabeliã» n." 39 a 45,
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como termo múdio (Iwdo, reconheço se que lambem nesta

l)urte todoa os Bancos teem respeitado u Lei.

Notn-se todavia que o Banco Commerclul a Agrícola , nflo

podendo emitlir pela Caita Matrli mais du que G.327:900í,

nwdos pelo Decreto n.' 2.085 , nos termo» dos seus Esta-

tutos, e da Resolução do Consulta de 21 de Abril do anno

passado , conserva ainda a emissão máxima de7.237:900jl

,

compreliendendo assim a que lie relativa ús Cuiias Filiaes de

Vassouras e de Campos. Estas Caixas porém nâo gosiiráõ da

faculdade de emissão , segundo os Estatutos ha pouco su-

jeitos á approvaçfio do Governo.

O Banco de Pernambuco tem a emissão máxima que lhe

foi marcaJ.i, e os outros esiao ainda áquera ila que po-

di3o ter, alguns em somma considerável.

He isto o que altest.l) os algarismos extrahidos das ta-

beliãs relativas á emissão de caila um dos mesmos Bancos, no

ultimo mczde que oThesouro possue balancetes.

Banco Cnmmerfiale
A?rirol.n

Banco Uural c Hjpo-

tlicrariu

Bauco de Pernam-
buco

Bauco du Maranhão

.

liiuco da liakia ....

Banco do Kio liran-

de do Sul

Embs.1() que
podiJo fazer.

;37:900$000

1.905:3008000

i.i8G:noo.<nno

5ir<::)O(iSii0ii

Í.83i:7tiOSOOO

iJOSOOO

Data dos ba-
lancetes.

Março de ISOl,

Fi-rer. de l8Gt.

Uci. de 18U0.

Fcvcr.»dC 18G1.

Emissão elTcc-

tiva.

7.2Í7:900S00O

1.910:6008000

i.i86:onosono
•(iil:moSi>00

< •07:7!)OSO0O

30:000

A tabeliã n.' 48 mostra o total da emissão feita até 31

de Dezembro do anno passado.

Feio que respeita ao Banco do Brasil, a tabeliã n.* 49,

rcmettiila do mesmo Banco com ollicio de 15 de Abril

ultimo n." 3õ7, mostra que o seu capital ou fundo dis-

ponível era de 4.632:.jM).>'f87 em ol de Março deste

anno.

.V. vista, pois, da Lei de 5 de Julho de 18.53 e do

nrt. 18 (los E>latutos do mesmo Banco, podia elle emittir

nessa época pela Caixa Matriz o duplo da dita quantia

011 9.-2G.).080>974, c mais 4.632;õ40o487 sobre a quan-

tia de 0.000:000.)OOD emprestados ao Governo. E porque

tinha mais cm caixa a do 5.92í.:4G3)285, em moeda,

sobro que era-lhc pcrmittido emittir igual quantia, conforme

05 seus Estatutos, segue-se que o máximo da emissSopela dita

Caixa poilia clevar-se a 19.8-22:08í-.>749. Entretanto, sendo a

cmissfio cffccliva delia em31 dcMarço ultimo de I7.()98:040j

somente, claro se manifesta que o nosso primeiro Estabele-

cimento de credito tem observado religiosamente a Lei.

Por outro lado, addicionando-sc o fundo dísponivol

da Caixa Matriz aos capitães distribuídos ás suas Agencias

cm S. Paulo c Mina» Geraes, bera como a moela exis-

tente nos cofres tanto da primeira como das segundas, e

comparando a emissão feita pelos referidos Estabelecimentos

com a que poderlíSo fazer sobre as bases acima indicadas,

rcconhcce-sc que também a emiss3o total ainda se acha

áquera dos limites marcados na mesma Lei.

As tabeliãs n." 50 a 56 demonstrao o estado das Caixas

Filiaes Ho mesmo Banco nas datas ahi mencionadas, qaanto

á auaemiwao effecUva e autorUada, teu fundo dliponivel»

u capital realiiado ; e por ella« conhece-se que a marcha

desses Eitabelecimento* era também regular.

Na parte relativa ao fundo disponivel e de garantia, tem

o mesmo Banco e o« que forflo creados por Decretos do

Poder Executivo cumprido as prescripções da Lei de 22

de Agosto, como se pôde ver das tabeliãs a que me tenho

referido.

Alguns delles, cujo fundo de garantia consistia prin-

cipalmente etn acç^-s das estradas de ferro, aceitarão a

operação da permuta por apólices da divida interna de 6

por •/„ c a realizarão em grande escala.

O Banco Commercial e Agricola , e o Rural e Hypothe-

cario converterão todas as acções que possuiSo por aquelles

litulos; recebendo o primeiro 1.33V apólices, no valor de

1.3.38:200>, e o segundo, 4.319 ditas, na importância do

4.3I9:000.<. Consta, porém, que o Commercial e Agricola

vendera já ao par, até? de Dezembro do anno passado, 800

de suas apólices.

O Banco da Bahia também converteu 1.000 acções da

estrada de ferro do Joazeiro em 183 apólices, conser-

vando ainda, como fundo de garantia, da parte da emissão

que pode fazer sobre titules dessa natureza, 2.382 acções

da mesma empresa, e 1.400 ditas da estrada de ferro de

D. Pedro 2.'

O Banco de Pernambuco converteu 1.950 acções da

estrada de ferro da mesma Província em 346 apólices, no

valor de Rs. 346:600); e conservou as que possuía das

de D. Pedro 2.' , e da Bahia.

Quanto aos Bancos do .Maranhão e Rio Grande do Sul,

nenhuma opcraçSo fizerSo desta natureza; o primeiro, por

que o .«cu fundo de garantia dessa espécie consislio sempre

em apólices da divida publica, e o segundo, porque sua pe-

quena emissão foi sempre garantida com moeda corrente

e ouro, como o demonstra a respectiva tabeliã.

Tanto os Bancos de circulação, como diversas outras asso-

ciações anonymas, teem em geral cumprido as disposições do

Decreto de 3 de Novembro do anno passado n. 2.679, se

bem que com algumas irregularidades c faltas, que he

de esperar vSo desapparccendo a medida que forem sendo

reconhecidas.

Os Fiscaes nomeados cm virtude da disposição do § 7.*

do art. 1.* da Lei de 22 de Agosto de 1860 teem até aqui

desempenhado regularmente as attribuições que lhes forSo

marradas na mesma Lei, e no Decreto de 3 de Novembro

n. 2.680. Alguns de sens relatórios ach5o-se impresso-i

entre os documentos anncxos que ora submetto á vossa

consideração.

A Caixa Económica de>'axarclh, na Província da Bahia,

rcsolTCO cm 10 de Fevereiro ultimo entrarem liquidação,

por nâo querer submetter-se ás condições da Lei de 22 de

Agosto.

Junto as tabeliãs n.** 57 e 58.

Ka primeira no designada» as sociedades anonymas étis-

entcs no Império, de que o Tbe?onro tem conhecimento
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p&los Decretos dtf approvíiçao dos respectivos Eitatuios, cora

declaração do capital reullzudo de cada uma delias, e da

época até á qual remetterfio balanços ao Thesouro.

Na segunda se mencionao as que depois da Lei de 22

de Agosto de 18C0 crearao-se ou obtiverao approvaçao

dos seus Estatutos, livcrao prorogjçJo de prazo para a

sua incorporação, liquidarao-se ou esiao ainda era liqui-

dação.

Duvidas occopridas na execuçil» da LoI n.

fl.OSS de «* do Agosto do 1860 o do sou»

Regulamentos

.

Banco do Brasil.—A Directoria do Banco do Brasil

entrou cm duvida se podia ser-lhe applicavel a disposição

dos §§ 12 e 13 do art. 2." da Lei de 22 de Agosto de

1860, pareccndo-llie que no caso afilrmalivo haveria ma-

nifesta antinomia entr« a mesma disposição, easdos arts. 32

c 47 dos seus Estatutos , salvo se , como era opinião da

Directoria, as novas disposições somente pudessem tornar-se

obrigatórias para o Estabelecimento, sendo aceitas pela

assembléa geral dos accionistas, a quem compele a reforma

dos mesmos Estatutos, mediante approvaçao do Governo.

.4 csla duvida suscitada pela Directoria respondeu o Go-

verno com o Aviso de 9 de Fevereiro próximo passado,

declarando que a doutrina dos referidos §§ do art. 2.° da

Lei 22 de Agosto he t5o clara e genérica, que nenhuma

duvida resta de que comprehenJe todo e qualquer Banco

e\islentc no Império, sem excepção alguma ; entendendo-se

assim derogadas as disposições dos Estatutos que lhe fossem

contrarias.

A. mesma Directoria, cm odicio n." 303 do I.' de Ou-

tubro do anno passado, consultou o Governo acerca de

diversas duvidas que offerecia na pratica a execução do §

24 do art. 2." da Lei de 22 de Agosto. Neste paragraplio

se determina que as transacções e transferencias de acções de

Companhias e Sociedades anonymas, c dos titulos da divida

publica, bem como de quaesquer outros que admittao co-

tação, só poderão ter lugar por intermédio de Corretores,

sob as penas ahi cominadas.

Banco Commcrcial o Agrícola.— Publicado o

Decreto de 23 de Janeiro de 1861 n.' 2.733, expedido para

a boa execução da doutrina do referido paragrapho , a Di-

rectoria do Banco Commercial e Agrícola , em oITicio de 9

de Fevereiro ultimo , consultou se , á vista da disposição do

art. 1.° do referido Decreto, podia ou nSo continuar a des-

contar titulos commerciaes , e a eUcctuar quaesquer outras

operações, sem ser por intermédio de Corretores.

As duvidas suscitadas por estes dous Bancos forSo resol-

vidas, tanto pelo sobredito Decreto n.' 2.733, como pelo

Aviso do Ministério da Justiça de II de Fevereiro deste

anno.

Encontrareis junto a esto Rdatorlo a correspondência ha-

ylda a respeito desse objecto.

Baneo da Bahia.-O presidente da assembléa

geral dos accionistas do Biinco du Bahia, tendo de reunir

a mesma assembléa geful em Março ultimo para os traba-

lhos respectivos, diriuio-se «o Governo, pedindo explicações

sobre a execução da Lei n.' í 083 de 22 de Agosto e seus

regulamentos.

O art. 55 dos Estatutos desse Banco, approvados pelo

Decretode3deAbril de 1858, se exprime assim: « O Con-

selho (de 9 membros) renovar-se-ha por um terço em cada

anno; a sorte designará nos dous primeiros períodos .!a

renovação, e depois a antiguidade, os Directores que deverão

sahir. Os Directores podem ser reeleitos. » Em face deste

artigo formulou a dita Directoria os seguintes quesitos:

[.' Diz o art. 10 do Decreto de 10 de Novembro de 1860:

« Os Directores ou membros da gerência dos Bancos

serão substituídos annualmente pela 5.' parte de seu nu-

mero total, de modo que em cada quinquennio todos os

Directores sejão renovados : a antiguidade ou a sorte regu-

lará a substituição. »

O § Único diz mais: « Os Directores c supplentes subs-

tituídos nao poderão ser reeleitos dentro do primeiro anno ».

Estas disposições novíssimas rcvogío ou alterúo o citado

art. õõ?— I'arece que são conciliáveis com cUc; porquarUo.

pôde a Lei d') Banco querer a renovação di) terço dos Direc-

tores, ou que passe este pela prova da confiança, e o Begu-

lamento do Governo alterar esta disposição somente quanto

á reelegibilidade, declarando que esta não será pcrmitlida

para o õ." dos Directores.

2.° A renovação do Decreto novíssimo é da 5.' parle :

sendo 9 os Directores, serão 2 os excluídos? ou poderá per-

mitlir-se que no quinquennio, cm um dos annos, seja a

prohibição somente para um ?

3." Existindo na Directoria do Banco os 6 Directores pri-

mitivos, cdQvendo proccdcr-se ao sorteio de metade, tendo-

se dado o caso de dous dentre clles se haverem retirado da

administração, talvez por melindres de conducta, afim de

consultarem, em consequência de occurrencias, a confiança

dos accionistas, deverá fazer-se o sorteio somente de um

Director para a renovação do 3.', ou dos três, julgando-sc

estas outras vagas extraordinárias? Nao seria talvez acer-

tado, nas circumstancias cspeciaes do Estabelecimento, de

desintclligencias entre os membros da administração, que

mais ou menos influem para o credito e confiança dos accio-

nistas, corroborado isto pela nova posição em que o Banco

naturalmente se deve achar depois dos últimos Regulamentos

governamentacs, convidar a assembléa a fazer uma eleição

geral ?

4.* Dispondo o art. 54 dos Estatutos que, no caso de

impedimento por mais de trinta dias , ou de vaga , sina

o accionista que se seguir na ordem da votação; a qual

destas se deve attender? scrfio supplentes os immcdiatos

da ultima eleição, ou os da eleição do impedido ?
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5.» Nao podendo volar-se por procuração, e exUUndo

como oecionisttts de subidas quaiilius varias Senhoras, que

administrfto seus benn, as qunes utó lioje votavfto por pro-

curador, podtír-»e-hflo hoje receber, presentesellas na cidade,

e uUentos os coslumes da rocollHra3nto da lerra, suas vo-

tações cnviiidiw em caria* |>or ellas assignadas e cora todas

Ds garantias de authenticidade, afim de nao serem privadas

do voto?

O Governo Imperial, em virtude da Imperial Resolução

de 27 de Fevereiro do corrente anno, tomada sobre consulta

dii Secção de Fazenda do Conselho de Estado, declarou ao

Presidente da Província para o fazer constar áquelle Pre-

sidente :

1.' Que, tendo a Lei de 22 de Agosto do anno passado

prcscripto, no § 11 do art. 2.', que os Directores e

membros da gerência ou administração dos Bancos sejao

subitiluidos annualmcnte pela 5." parte, a nenhum desses

r^tabelecimentos he licito proceder, nem ao Governo con-

sentir que SC proceda de modo diffeiente na substituição

dos respectivos Directores

;

2.° Qae as expressõss— substituídos annualmcnte pela

õ.' parte— equivalem, quando o numero de Directores he

5 ou múltiplo de 5, a estas outras—substituídos de modo

que no Qm do i." anno deixe de fazer parte da Directoria

o 5.' dos membros qu3 cntao a constituírem ; no fim do

2.' a 4." parte dos que n5o forem substituídos no 1.°; no

fim do 3." a 3.' parte dos restantes; no fim do 4." a

metade, e no fim do 5.° os últimos dos que não tiverem

sido substituídos até então;

3/ Que, existindo na Directoria do Banco os seis Directo-

res primitivos, e devendo proceder-se ao sorteio de metade,

dando-se o caso de dous d"entre elles se haverem retirado

da administração, afim de consultarem, em consequência

de occurrencias, a confiança dos accionistas, dever -se-hao

chamar os supplentes de Directores que forem precisos

para completar a Directoria na forma do art. 54 dos res-

pectivos Estatutos, c fazer depois a substituição pelo modo

indicado no numero anterior;

i.° Que, posto pareça mais regular serem os supplentes

tirados dos immediatos em votos, na eleiç8o dos Directores

impedidos, não pertence ao Governo a soluçSo de sem&

Ihantc duvida,*nem de outras que se possâo mover a res- 1
Ções citadas

peito das disposições dos EsUtutos ou instrumentos de

contracto das Companhias bancarias, excepto uo que

diz respeito a pontos que estiverem regulados por Lei ou

em virtude de Lei

;

5.» Fmalmente, que, á vista das disposições dos arts.

66 e 67 dos Estatutos do Banco e do § 12 do art. 2.'

da Lei de 22 de Agosto do anno findo, nSo se podem

receber votações enviadas em cartas pelas Senhoras, que

possuem acções e s5o administradoras de seus bens.

A eleição effectuoa-sc nos dias 10, 11 e 12 de Março

ultimo.

Tendo todos os membros da Direcção em assembléa

geral resipado os seus cargos, procedeu-se a uma elciçSo

geral, de accôrJo com o Fiscal do Governo j entendendo

este que. atlento o flm da Lei de 21 de Agosto,. «eiia

observado o$ 11 do »eu art. 2.*, se na dita eleição dou»

ou mais membros da Directoria nao fossem reeleitos ;
e

que no caso de uma reeleição geral se deveria proceder

a sorteio sobre os seis mais antigos, para escJulr-se o quinto,

fazendo-88 depois para esses lugares uma eleição supple-

mentar.

A decisão definitiva do Governo sobre essas hypothese»

pende de parecer da Secçlo de l-azetTda do Conselho do

Estado.

Saciedade Bancaria Comnieroio.—A Dire-

ctoria do Banco estabelecido na cidade da Bahia sob a de-

nominação de— Sociedade Commercio— approvado pelo

Decreto n.* 2.634 do 1.* de Setembro do anno passado,

tendo de convocar a assembléa geral dos accionistas para

a eleição de Directores e mais funccionarios, que deviâo

substituir os que se retiravSo, por ser chegado o tempo

para esse fim designado no art. 68 dos Estatutos, con-

sultou o Fiscal respectivo sobre assumptos que se pren-

diao a esta matéria.

Foi o dito Fiscal de parecer que, á vista da disposição

do art. 73 dos mesmos Estatutos, a eleíçáo devia ser

geral sem exclusão da 5.' parte, porque esta não podia

ter lugar senão depois de decorrido um anno da data da

Lei n.» 1.083 de 22 de Agosto, segundo o art. 10 do

Decrjto n." 2.635 de 10 de Novembro do anno findo,

que fixa a época desde quando se devia contar o quin-

quennio para a substituição.

A Directoria adoptou este parecer e convocou para o

dia 21 de Fevereiro a assembléa geral, que, embora se

manifestassem em seu seio opiniões favoráveis á substi-

tuição pela 5.' parte, resolveu proceder, como de facto

procedeu, á eleição geral dos Directores.

Sendo esta deliberação- contraria ao art. 10 do citado

Decreto n.' 2.685, bem como ao art. 56 dos Estatutos

do Banco, o Governo resolveu annullar a referida eleição,

determinando ao Presidente da Província, em Aviso de

28 de Fevereiro ultimo, que marcasse um prazo razoave

á- Sociedade Commercio— afim de executar as disposi-

CompanhiadenavegaçãodoParnahyba.—

Consultodaa Presidência da Província do Piauhy pelaDirecçSo

desta Companhia sobre a questâo-se as subvenções que a

Província presta á mesma Companhia podem entrar nos

balanços como lucros, e lambem a parte da referida subvenção

qae ainda n8o estiver paga, posto que vencida-decidio a

Presidência negatifamente eai ambos os casos.

Ouvida a tal respeito a Secção de Faxenda do Conselho de

EsUdo, foi esta de parecer, e o Governo decidi»; 1.% «P»c a

mente dolegisladorno $ S/ do art. 1.' da Lei de 22deAgos-

to foiprohibir qae se facto dividendos dahicrt» ainda sujeitos

a eventualidade», c qne, portanto, as subvenções veticidas e pa-
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gu, que nao bouvorom sido absorvidas pela» despezas da

Companhia no lemestte rcspecUvo, nflo podem deitar de ser

coMlderadai lucros líquidos provenleiUes de operações ou

contractos efléctlvamenlo concluídos; 2." que a subvenção

vencida, nus nfla paga no semestre, nao está no caso de

poder fazer parte do dividendo.

Caixa Económica e Monte de Soc-

corro ao Rio de Janeiro.

Em virtude do disposto no art. 2.* §§ 1.» el4 a 16 dn

]Lei de 22 de Agosto, foi expedido o Decreto n.» 2.723 de

12 de Janeiro do corrente anno, creando nesta Corte uma

Caixa Económica e um Monte de Soccorro, onde as classes

menos abastadas encontrarão no futuro meios seguros úc

fazerem fructlBcar as sommas que economisarem, ou de

acudir ás suas necessidades sem o sacriQcio da usura a que

alé agora teem estado sujeitas.

Os Regulamentos que regem estes dous Estabelecimentos

sahirao á luz com o referido Decreto, e forao organisados por

uma commissSo composta dos Conselheiros de Estado Vis-

conde de Itaborahy e Manoel FelizarJo de Sousa c Slello,

Viscondes de Ypancma , Condeixa e Bomfim .
Barões de

Itamaraly e de Mauá, c Commendadores Joúo Pedro da

Veiga, António José Alves Souto e MiliWo Máximo de Sousa.

Acha-se já nomeado o Conselho Inspector c Fiscal, cuja

presidência foi uUimamentc confiaJa ao Consclliciro de Es-

tado Visconde de Albuquerque, pelas exonerações conce-

didas aos Conselheiros de Estado Visconde de Ilaborahy e

Manoel Felizardo de Souza e Mello, sendo membros do

mesmo Conselho os outros cidadãos acima mencionndos.

í!o reconhecido zelo c philantropia dos dignos membros que

compõem este Conselho encontra o Governi) as mais segura-

garantias de prosperidade para t3o nlcis instituições.

Destinou-se para aquellcs dous Estabelecimentos o cdificio

em que trabalhava a Typographia Nacional ; c fnzem-se

actualmente nesse edifício as obras necessárias ás suas

repartições.

Nutro bem fundadas esperanças de que antes do mez

de Julho próximo a Caixa Económica c o Monlc de Soccorro

poderão dar começo ás spas operações.

Thesouro.

No Relatório que vos foi apresentado na sessão legislativa

do anno de 1859, achao-se largamente enumeradas as

ultimas alterações feitas, pelo Decreto n.« 2.343 de 29

de Janeiro do dito anno, na Administração Central da

Fazenda a cargo do Thesouro e Thesoorarias de Fazenda,

sob os mesmos princípios cardeaes estabelecidos nos De-

cretos de 20 de Novembro de 1850 e 22 de Novembro de

^I, que refonparao as referidas Repartições.

Todas essas reformas forao dtínnilivamento approvadas

pelo art. lá § U) da IA n.' 11 IV do 27 de Setembro

do anno passado, e por consequência os aitos quo us con-

sagrarão sao hoje Leis du Estado.

Suscitando.»o posteriormente duvida sobre a verdadeira

Intelligencia do art. 20 do Decreto n.» 2.5'i9 do 14 de

Março de 1860, o Cioverno tevo necessidade de declarar,

pelo Decreto n.' 2 666 de 13 de Outubro subsequente, que

a sancçao penal consignada no dito artigo nSo era exleni-iva

aos actuaes 4."' Escripturarios do Tiiesouro, e nem aos

Amanuenses das Recebedorias que scrviao antes deste ul-

timo Decreto, os quaes todavia só deveriao ser promovidos,

quando cumprissem a formalidade do concurso.

No preceilente Kelatnrio, commimicou-vos o meu illus-

traJo antecessor que, convin !o fnar em t:ibella permanente

as ajudas de custo que o art. 01 d) Dó'creto de 20 de No-

vembro, acima citado, m;mdiira abonar aos Empregados dj

Fazenda despachados, oii removidos, tiiih:» expedido a<

Instrucções de 16 de Janeiro do anno passado, nas quaes

procurou attender a todas as circumstancias que o Legislador

tivera era vista com essa disposição.

E como em algumas Repartições apparccesscm diver-

gências sobre vários pontos dessas Instrucções, forúo expe-

didas outras, em data do 1.' de Março ultimo, solvendo as

duvidas suggeridas, e mesmo reduzindo as quotas das ajudas

de custo, que a experiência havia demonstrado serem um

pouco excessivas.

As importantes vantagens que tem rcsuitailo á Adminis-

tração de Fazenda do Império da actual organisaçâo do

Thesouro c Tliesourarias das Provincias, decretada na legis-

lação supracitada, c cm diversas disposições que a desen-

volverão, são incontestáveis; no serviço, porém, da tomada

Je contas a pratica vai fazendo sentir a necessidade de

novas medidas, que todavia são ainda objecto de observação

e estudo.

De alguns Rcgulamcnlos, de que depende ainda a bõa

execução da reforma, se occupava já o meu antecessor, c

dcUes os principaes teem par tim :

Reduzir a um corpo de doutrina, por meio de consoli-

dação, as disposições de diversas ordens, c instrucções que

actualmente regnlão muitos ramos do scni;o da Fazenda,

addicionando-lhcs as praticas c usos sanccionjdos pela expe-

riência acerca da ordem e processo dos trabalhos internos

das Repartições do Thesouro, e definindo as attribnições e

deveres dos Empregados, com as modificações que forem

necessárias.

Esta tarefa he diílicilima, porque a matéria he de sua

natureza variável, e depois de uma reforma tao radical,

como a que se fez, convém esperar qne uma longa experi-

ência abone as regras que se estabelecerão.

Prescrever os casos em que poderá ter lugar o pagamento

de dividas do Estado a herdeiros, e cessionários dos credo-

res, independente de habilitação fortnal.

E, Onalmetite, estabelecer a forma do processo adminis-

trativo dos monte-pios e meios soldos, e da fixaçío do ven-

cimento dos Empregados inactivo?.
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Quanto a este» uUIraoj, talvei quQ a experiência wja

nulllclente, para que, recopllando a> reipectlvaidlípoalçõcie

urestos, e corrigindo o» defeito», que íe tenhSo notado, pre»-

crevflo-»e a» regras que cumpre obnervar, tendo-ie especial-

mente em visla, sem prejuUo dos interesses da Fazenda,

diminuir os diíliculdades do que mais se quelxío as

partes.

Vasso agora a dar-vos conta do estado das diversas Re-

partições do Thesouro.

Secretaria da Famenda.— Apezar do augmento

do numero dos Empregados desta Repartição, concedido

pelo § 12 do art. 1 1 da Lei de 27 de Setembro de 1860,

o serviço tem ahi crescido de maneira tal, que só com

grande esforço pode andar em dia, lendo apenas algum

atrazo o dos registros.

Em quanto correr por esta Secretaria o expediente da

Secção de Fazenda do Conselho de Estado, além do do Tri-

bunal do Thesouro, que he o que mais avulta , nflo cessará

a necessidade de conservar nella, como addidos, emprepdos

de outras Repartições de Fazenda, sem embargo do incon-

veniente que d'ahi resulta para estas Repartições.

Directoria Geral da» Benda».—O expediente

desla Repartição foi feito regularmente, e se alguns ramos

do seniço da sua competência ni5o tem sido desempenhados

com a perfeição e presteza necessárias, he isso devido, nao

tanto a ser dislrahido muitas vezes o seu pessoal para

outros mais urgentes, como a embaraços inevitáveis que

retardão a sua marcha.

Refiro-me especialmente á organisaçao da Estatística

commercial, trabalho de tanta utilidade em um paiz novo

como o nosso, o qual quasi sempre se resente da morosi-

dade da remessa dos mappas parciaes das Províncias que

lhe servem de base, apezar das reiteradas reclamações que

se fazem para que elles cheguem ao Thesouro no tempo

opportuno, e bem assim da falta de esclarecimentos que o

tomem completo.

Todavia, além do seu expediente ordinário e da escriptu-

raçao que lhe compete, organísou a referida Directoria

os quadros que forSo annexos ao Relatório anterior.

Esta Repartição, uma das mais importantes sem duvida

do Império, pela natureza dos serviços que lhe forSo confia-

dos, ha de provavelmente melhorar com as. providencias

dadas no Decreto n.» 2.843 de 29 de Janeiro de 1859,

muitas das quaes ainda nSo tiverSo todo o desenvolvimento

em sua execução.

Talvez também se colha alguma vantagem da medida

decretada nos R^amentos expedidos durante o anno

passado para as Alfandegas e Recebedoria», no que toca

ao accesso promíscuo dos Empregados dessa» Reputições

e do Thesouro; pois, por semelhante modo, poderá ter a

Directoria de Rendas algnns Empregado» qoe conheçío

praticamente os negócios da» Eslaçõc» qoe lhe ifio »obor-

dinadas.

DIreetorki Geral <l« CMiteblIMadet—Sem

embargo do pequeno atraio que ha em etgan» »ervl(ot

desta Directoria, para o qual concorreu o grande aecresdmo

de expediente que lhe reialtoo du dlsposlfOes do Decreto

de 29 de Janeiro de 1859, he satlsfaetorio o sen estado.

Al.' Contadoria da mesma Directoria, além do exame

dos processos de divida de exercícios findos, de que em

outro lugar tratei, e d» escripturaçJo relativa á esse objecto,

desempenhou cora regularidade e presteza, o serviço dos

créditos, e eonferio 15.838 doconíento» de receita e des-

peza, para verificar-se a entrada e sabida de dinheiros

públicos.

A 2.* Contadoria fez também toda a escriptnracSo da sua

competência, como seja a dos Borradores, Diários, e Livros

Mestres, e doe Auxiliares; oí^nisou o balanço, orçamento

e synopse que vos for&o apresentados na Sessão do anno

passado , c occupa-se actualmente da promptíficação dos

que brevemente vos hão de ser presentes.

Esta Contadoria tem continuado a analysar os balanços

mensaes das Thesourarias de Fazenda , a fim de facilitar

desse modo a organisaçao do balanço geral do Império

,

harmonisando-os com a contabiliàade do Thesouro, e pre-

parar elementos para a escripturação central, a que ainda

não pôde dar começo.

A 3.' Contadoria, cujo expediente não he hoje inferior

ao que lhe competia antes do Decreto de 29 de Janeiro,

apezar de ter este passado para ai.* Contadoria a liquidação

das dividas de exercicios findos , trouxe em dia todo o

trabalho relativo aos pagamentos do pessoal activo e inacti-

vo que recebe seus vencimentos pelo Thesouro, seniço

que muito tem angmentado depois da reforma de diversas

Repartições, e desempenhou regularmente todos os outros

que estão a seu cargo.

Pelo seu intermédio prestarão-se Informações sobre 130

precatórios e ollicios para levantamento de dinheiros de

ausentes; examinon-se um avultado numero de autos de

contas de testamento, e muitas vezes os respectivos in-

ventários; e liquidarão-se 173 processos demonte-pio,

meio soldo, e de liquidação do tempo de seniço de Em-

pregados inactivos, ou que requerem augmento de ven-

cimento, por terem mais de 30 annos de serviço.

Ainda nao foi possível, pelo que acabo de ponderar-vos,

pôr em dia os trabalhos que se achavão em atrazo, e forão

descriptos no Relatório anterior.

A Thesouraría Geral e Pagadorías, que ficarão subordina-

das á sobredita Directoria pela exfincçao da Directoria

Geral da Despeza, fonccionarSo r^;alannait^ reaCzando

em dia os pagamentos de qne estSo eocaicegadas, e fiuendo

da mesma forma a soa escriptoracao. .

So Cartório contínaou a dasrificacfio dos Uno», p^eU

e documentos que ndle exbtem, o$ (piaes MbniiB^

estão bem acconupqdados, e algont at^ tine» do es^ig»

que começava© a sot&w no .local acaofaado eaa qne se

achavao, por ter pawdo graode parte pifa.^ aga Mde

trabalhava a offlcina de Estamparí», e qne fícoa desempedida

6
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peto remoção deu* E»Uçao paro o pavimento torreo em

que e«leve a <lo papel sellado.

Dlre«torl» daT«mada de Contas. -Os tra-

balhos desempenhadoí por esta Repartiçío, no anno a que

me rearo, constao dos quadros n." 59 e 60, os quaes de-

monstrto que forfto tomadas e revistas nesse período 314

conta», 80 mensaes e234 annuaes, comprebendendo ope-

rações na importantía de 58.281 :015i770.

O quadro n.* 61 apresenta as contas por liquidar exis-

tentes na mesma Repartição.

Esto resultado hc superior ao do anno de 1859, quanto

ao serviço feito, embora o valor da liquidação seja infe-

rior, em consequência de nío se acharem já cm tanto atrazo

as contas da Thesouraria Geral e Pagadorias do thesouro,

Caixa da Amortização, Thesouraria das loterias e outras

que abrangifto diversos exercícios.

E oaugmento do trabalho que se observa provém prin-

cipalmente da medida decretada noart. «do Debelo n.»

2.343 de 29 de Janeiro de 1859. e posta em execução

pelas Instrucções de 31 de Janeiro do anno passado, de

tomarem-se contas antígas fora das horas do expediente,

da qual tem-se coliiido a vantagem, do mesmo modo que

a respeito da liquidação das dividas de exercícios Qndos^

de dar-se andamento, mediante uma pequena despeza, a

numerosos negócios que estavâo paralysados com grave pre-

juízo nâo só do EsUdo, como dos interessados.

Os quadros n." 59e60 moslrSo que das 314 contas que

deixo mencionadas, 111, no valor de 3.7U7:516i972,

forao liquidadas nos termos das referidas Instrucções; tcn-

do-se despendido, com as gratiOcações pagas aos Empre-

gados que se encarregarão desse trabalho, a quantia de

8:053í000, muito insigniOcante sem duvida, ainda que se

encare o resultado unicamente com relaçáo á veriOcaçáo dos

alcances delias, que montarão á somraa de 2S:C04.)06i.

Os que se reconhecôrão em todas as contas tomadas c revis-

tas no anno de 1860, sSo da importância de 59:803^740,

segundo se vè dos sobreditos quadros: di;duzindo-s2 , po-

rém, desse total a quantia de 3:369^900, õe alcances

jà incluídos na tabeliã n." 33 do Relatório do anno passado,

pertence exclusivameute ao referido anno a de 56;433j540

da qual cobrou-se, por meio de simples intimação, a de

13:725*340.

Dos alcances liquidados anteriormente, arrecadárao-se

também no dito anno, pela mesma f6rma, 1:862>577,

pertencentes a seis responsáveis por dinheiro» do Estado,

os quaes, emvirtnde disso, obtiver*) a competente quitação.

Estão ainda por tomar, das 448 contas antigas que exis-

tiSo no fim do anno de 1859, as 387 constantes do mappa

D.» 61 ; sendo, porém, de esperar que, com o anxilio da

medida de que acima foliei, se consiga a sua completa

liquidação em época nao mui remota, mormente se forem

excluídas, totao parece qoe devem sel-o, as prescriptas, e

aqoenas toibre que absolutamente oio he possível mstitoir

etame rigam pela foita ou extravio dos respectivos livros

e documentos.

Releva todavia pomlorar que semolhanle esUdo, por mais

íatisfactorlo que pareça, nflo ho ainda o que se devo de-

sejar, para que a tomada do contas se torne entre nó«

uma realidade, exercendo-se por esse meio uma rigorosa

flscalisaçao da receita e despeza publica, como convém aos

interesses da nncao.

A maior parle das contas de Collectorcs e Administrii-

dores de Mesas de Rendas da l'rovincia do Rio de Janeiro,

contempladas nos mappas que lição referidos sobre n."

59e60, postoque tomadas e ajustadas, nSo estão deOni-

tivamente liquidadas, para serem submellídas ao julgamento

do Tribunal do Thesouro, por dependerem do ewme e

confrontação dos competentes livros com as certidões das

transacções de bens de raiz sujeitos á siza, de dinheiros de

orphaos e ausentes, e das relações da dizima de chancel-

laría, as quaes nao tem sido rcmcltidas ao Thesouro pelos

Tabellíaes e Escrivães.

A Directoria da Tomada de Contas tem empregado todo»

os meios ao seu alcance para remover essa difficuldade,

já ofliciando aos Juízes de Direito e de Orphaos da Província

do Rio de Janeiro, já apresentando as relações dos Escri-

vães e Tabelliaes omissos, afim de ter lugar a imposição

da multa decretada no art. U da Lei de 26 de Setembro de

1857, se aquellas requisições nao sortirem effeito, e ju,

finalmente, exigindo das Estações de arrecadação, que re-

queirao ex-oíTicio as sobreditas certidões, quando sejão rela-

tivas a «actores que nao tem mais exercício : esses esforços,

porém, cumpre dizel-o, tem sido ínelTicazes.

Desde o anno de 1855 vos foi sempre ponJerado quanto

convinha tomar alguma providencia sobre este assumpto,

allenta a ineincacia da medida de que trata o art. 10 da

Lei de 6 de Setembro de 185i; indicando -se até, como

remédio único e ínfalUvel para semelhante mal, o meio

de tornar-se extensiva aos funccionarios sobreditos a pena

imposta aos responsáveis por dinheiros públicos pelo art.

36 da Lei de 17 de Setembro de 1851.

Compenetrando-vos de tao indeclinável necessidade, de-

cretastes, no art. 11 da Lei de 1857. a multa ahi desi-

gnada; e no Decreto de 10 de Março de 1800, n.' 2.548,

foi consignada a doutrina do art. 30 da lei acima refe-

rida, medidas estas que o Tribunal do Thesouro ainda n3o

empregou, roas a que não poderá deixar de recorrer no

interesse do bom desempenho desse ramo de seniço.

Além do obstáculo que fica relatado, ha também outro,

nao menos grave, que concorre para que a Directoria da

Tomada de Contas nao tenha ainda cabalmente preenchido

os fins da sua creaçao.

Este segando embaraço be a rcluctancia ou demora que

se encontra da parte de algumas Repartições, que teem

ignalmente a attribuiç8o de tomar contas, de prestar os escla-

recimentos indispensáveis para a revisão a que procede o

Thesouro, na fóraa da l^iílaçao em vigor.

Direetoria Cieral do Comteocloso.— Com-

pôe-se actnalmente esta Repartição do Procnrador Fiscal

Director Geral, hmn Ajudante, doas OiEciaes Chefes de SccçSo,

quatro Escripturorios e dous Praticantes.
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Conforme a» Informoçie» que me forto prestada» pelo

respectivo Chefe, constou o seu e»i»edieQte além de outro»

irabatliog, da remessa do 411 ofllelos aoi Procuradores

riscaes e mais Agentes da Faienda. era resposU a 616.

que pelos mesmos empregados lhe forío dirigidos a bera do

andamento das causas flscaes. sendo que esses ofOcios forflo

acompanhados de 97 precat..ri..s contra diversos devedores

L«nçárao-se nos respectivos livros 371 lermos de fiança

e contractos cora a Fazenda Nacional, ficando registrada

toda a correspondência, e em dia todo o mais expe-

diente.

Os quadros annexossob 62, 63 e6V deraonstrto o es-

tado das causas, quer executivas, quer de natureza diversa,

era que a Fazenda Nacional lie interessada por qualquer

rórma. e que Uverao andamento nos Juiros dos Feitos e

nos Tribunaes das Relações, até ao fim do anno de

1860.
_. , ^

•Sendo esses quadros organisados a vista das relações

semestraes que do movimento das causas nos respectivos

Juízos, e somente durante o mesmo semestre, sao os Pro.

curadores Fiscaes obrigados a enviar á Directoria Geral,

nâo podem elles por certo revelar toda a divida activa, que

actualmente existe ajuizada. E' por isso que deste ramo

do seniç^ fiscal, nOo se i^óJe por ora fazer uma estatística

baseada cm documentos rigorosamente exactos.

Finalmente o quadro sob n.' 65 mostra também aproxi-

madamente o numero e estado dos testamentos abertos no

Juízo competente.

Thesourarias de Fazenda.

o» coneursos para Prallcanleí, nlo te apreieotlo candidato»,

ou se alguns se apreseiiltto, sSo tio pouco conhecedores

das matérias exigida» que sua admissão acarretaria nío

pequeno prejuízo ao »crvlço, o meu antecessor adoptou

o systema do mandar admittir nas Thesourarias que ettavSo

em taes circumstancias, collaboradore» em numero igual

ao das vaga» existentes, mediante razoável» gratificações.

Esta medida, de natureza provisória, tem concorrido para

diminuir algum tanto o acervo de trabalho» atrazado»,

conseguindo aliás a vantagem de nSo amontoar novo» aos

que já nesse estado existem.

He, pois, sob este ponto de vista pouco lisongeiro o es-

tado das Thesourarias de Fazenda em geral; todavia cum-

pre confessar que nenhuma delias tem deixado de dar

satisfactoria conta de suas multiplicadas obrigações, attenden-

do com promptidao ás exigências do serviço publico, pelo

que concerne á arrecadação dos impostos e ao pagamento

dasdespezas geraes, que tanto avultSo em algumas Pro-

vindas, principalmente com relação aos Ministérios da

Guerra e Marinha.

Mandou além disso o meu antecessor prorogar por uma

ou duas horas o expediente diário de algumas Thesourarias.

nas quaes era grande o atrazo de serviços urgentes e in-

dispensáveis.

A insuiriciencia do pessoal com que a maior parte das

Thesourarias de Fazenda descmpenhao os trabalhos que

eslâo a seu cargo, actua de um modo constante sobre o

andamento do serviço dessas lleparliçôes.

Debalde o zelo e a dedicação de seus empregados tem

lutado contra a força desse inconveniente; o atrazo de

vários serviços tem ido a mais, e os melhores esforços

apenas conseguem attenuar os perniciosos etfeitos desse^
tado anormal, sem comtudo removel-os de uma maneira

elTicaz, principalmente com attençao ao futuro.

Algumas medidas forSo tomadas pelo meu illustrado

antecessor no intento de minorara influencia desse mal,

em beneficio da marcha regular do seniço publico.

O Decreto n.» 2.529 de 13 de Fevereiro de 1860, fazen-

do extensiva ás Thesourarias de Fazenda a disposição do

art 48 do Decreto n.» 2.343 de 29 de Janeiro de 1859,

determinou que o exame e liquidação das contas atoizadas.

ainda nSo tomadas até ao fim do exercício de 1855-5b,

fossem feito» fora das heras do expediente, mediante gratifi-

cações marcadas depoi» de conduido esse trabalho.

E porque nem sempre he possível tereompletoem algumas

Thesouwria» o pessoal fixado na» tabeliãs annexas» men-

cionado Decreto de 29 de Janeiro, pois que, aanunciados

Caixa da Amortização e Secção de

Substituição de notas.

Continua o marcliar regularmente o serviço incumbido á

esta Repartição, e no relatório especial que, no correr d«

Sessão, ser-vos-ha apresentado, de conformidade com a Lei,

serão consignadas especificadamente todas as operações

por ella realizadas durante o exercido de 1860—61.

Alguns dos meus antecessores já inidárSo a idéa de

extingnir-sc esta Repartição, visto que cessárSo as razões

que determinarão a sua creaçío, passando os respectivos

encargos para o Thesouro Nacional, ou, á eieraplo do

que se pratica na fira-Bretanha, para o Banco do Brasil.

Outros dcraonslrarao-vos a necessidade de quanto antes

removôl-a, no caso de que seja ainda conservada, do local

em que fc acha estabeledda, poissSo imminentes os riscos

de incêndio, a que está exposto por soa contiguidade coro

o Correio, onde o seniço feito á noite exige o emprego

(}e muitas luzes.

Indino-me antes ao primeiro dos dons.dvitres propos-

tos, attendendo nSo só ás tírenmstandas financeiras do

paiz, que s8o na actuandade mni «vcnes das da época

em que foi necessário crear esto Repartlçío, eomo tombem

á economia que dahi resultorá para oscofirw do Bstodo,

além da vantagem que obterá o serviço ffMt» comjt

passagem para o Thesouro ou para o Banco do eacwgo

da amortização da divida fandad». Todavia Mo «elo

que o momento actoal seja o mais opportuiKr f«r» wa

mudança.
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Casa da Moeda.

Este Importante Estabeleciraenlo marcha regularmente

e. legundo informa o respectivo Provedor, tem colhido

vantagens reaes da reforma por que passou em virtude do

Decreto n.» 2.537 de 2 de Março de 1860, de que vos

«leu conta mea illustrado antecessor.

He porém opinião daquelle digno funccionario, que a

pratica vai demonstrando a necessidade do serem revistas

algumas das disposições do referido Decreto, que podem

uo futuro offender os bons resultados que se esperao da

reforma; e o Governo prestará sua attençao a este assumpto

para occorrer, com os conselhos da experiência, ao que

fôr indispensável.

A adminUtraçfio da Casa da Moeda está dividida uas

seguintes Secções

:

1.» De escripturaçao e contabilidade.

2.» Thesouraria.

3.» Contraste ou aferiçáo dos metaes.

4.» OIGcina de fundição e ligas.

5.» » de laminaçâo e cunhos.

6/ » de abriçao.

7.» » de machinas.

A 1.* Secção desempenha bem os trabalhos a seu cargo,

e o seu expediente acha-se em dia ; tendo a sua biblio-

íheca adquirido durante o anno passado algumas obras

importantes de que precisava.

A 2/ Secção satisfaz com zelo e a contento do publico

os seus deveres, muito principalmente depois da creaçao

do lugar de Fiel do Thesoureiro. Acabáode ser-lhe forne-

cidas quatro cuias de metal para receberem o ouro em pó,

e uma nova balança, de que muito carecia para o seu

expediente.

A 3.* Secção, que he a que hl os ensaios dos melaes

fundidos, adquirio para a sua bibliotheca 12 volumes, e

para o seu gabinete 400 amostras mineralógicas, classi-

ficadas pelo systema de Bendcmt ; dous areometros de prata,

um de Nicholson e outro do Fahrenheit para conhecer os

pesos específicos ; um novo apparelho completo para en-

saios de prata; quatro novas balanças de ensaio; uma

caixa com instrumentos para analyscs volumétricas ; um

pequeno alambique de platina para os ensaiadores e pra-

ticantes appUcarem-se á afinaçSo do ouro por meio do

acido sniphnrico.

A 4.* SecçSo está bem dirigida, e em muito boa ordem.

Recebeu para o ensino dos seus praticantes uma caixa de

reactivos e um maçarico com sens pertences j e ficará com

pleta quando na nova Casa da Moeda puder afinar os metaes

por meio do acido sniphnrico, e tiver um forno próprio

para fnodi^ terras.

A 5.' Secção está bem montada, apezar de por falta de

espaço ter as suas machinas de canhar na OOBoina das

machinas. Logo que seja possível substituir o motor das

ditas machinas, que actualmente he o vapor, pela press5o

atroospherlca, assentar um forno próprio para recullar,

machinas de limar, e um apparelho de branquinmto, para

o que falta espaço no odiílclo. esta Officlna tornar-se-ha

iroportantissima.

A 6.' Secção tem hoje o seu material completo; ex-

ecutou durante o anno passmlo vários trabalhos, com bas-

tante porfuiçSQ, o adquirio 21 medalhas do prata e 10

do cobre, alúra de outros objectos próprios de sua espe-

cialidade.

A 7.* Secção está igualraedte em boa ordem ;
quasi todos

os seus praticantes seguem os cursos de desenho dasBellas

Artes, com tanto aproveitamento que a Casa da Moeda po-

derá ter entre elles, em lliis de 1862, Ires engenheiros

mechanicos. Esta Ollicina continuou durante o anno o

trabalho das prensas monetárias, de vapore de amalgamar.

Todas as suas machinas se acbao em bom estado, e pos-

suem os sobresalentes precisos.

Por Decreto n.' 2.632 do 1.» de Setembro do an»

passado se determinou que os empregos de ensaiador,

fundidor, cunhador, abridor e seus ajudantes, e quaesquer

ouUos scienlificos ou artísticos da Casa da Moeda, sejao

providos por meio do concurso, em que os candidatos de-

verão exhibir as provas do capacidade que forem exigidas

em programmas especiaes. Esses programmas forSo também

publicados pelo meu antecessor em Aviso de 12 de De-

zembro do anno passado, dcclarando-se ahi qoaes as ma-

térias que devem constituir os concursos públicos, quer

na parte theorica, quer na pratica.

He lisongeiro communicar-vos que o aperfeiçoamento

a que vQo sendo levados os trabalhos da Casa da Moeda

do Brasil já tem altrahido a attençao dos paizes estran-

geiros. Entre outros factos que o provSo , já forao re-

quisitadas coUecções de nossas moedas por parte da Hollanda

e da Gra-Brctanha; e agora mesmo acaba a Sociedade dos

Antiquários do Norte,de offerecer áquelle estabelecimento

30 importantes medalhas de prata e de cobre, em retribui-

ção das quaes teremos de mandar os nossas.

As tabeliãs de n.« 66, 67 e 68 demonstrao

:

1.» que no exercido de 1859—60 cunhou-sc:

Em ouro 4.436:275^000

Emprata 1 .276:935i000

Tendo importado a receita da Casa em. 82:299.)807

Eadcspezaem 141:236^969

2« Que no 1 .• semestre de 1860—61 cunhou-«e:

Em ouro 168:810í000

Emprata 333:024í000

Effectuando-se a receita de 20:393j(895

E a despeza de 71:861íi851

3,» Que desde o anno de 1849 até fim do de 1860

canhon-se:

Em ouro 37.596:900í000

Emprata 9.725:490í400

O recunho das moedas nacionaes de ouro começon cm 17

de Janho de 1852, eo das de pratoem^ de Agosto de 1849.

Em consequência da disposição do % 12 do art. 1.*, c

art. 3.' da Lei n.« 1.083 de 22 de Agosto de 1860, que
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autori»4rao a de.monelUaç«o da, moeda» de ouro de 5. el O movimento do l-PeU^lJjJo «

«J.

venda durante o

de írlde 21»0 ré«. fôra suspenda a cunhagem dertasLe^ma anno conslflo do quadro n • 69.

raoedaí. Já anteriormente estava também suspensa a das

moedas de prata de 2,». por ler-se verificado que todas asque

sohiflo das oOlcinas da Casa da Moeda desappareciao da cir-l

culaçao; facto erte que se explica ou pela exportação desta

moeda para o Rio da Prata, ou pela sua fUndiçlSo nas

ourivesarias, vista a diminuta senl.oriagem cora que era

cunhada, conforme vos foi demonstrado nos relatórios de|

1857 e 18Ó8.
, ^ , _

He porém* indubitável que a cessação absoluta do fabrico

desla moeda nSo convôm ao Estado, nao só porque o

obriga assim a conservar nu circulação maior somma de

papel moeda deste valor, para supprir as necessidades dos

trocos; mas ainda porque quanto menor he o valor da

moeda mais cara Cca a sua elaboração, dada uma mesma

quantia ; e a fabricarem-se somente moedas de b e 500 réis,

teremos', além deste prejuiio, mais o da perda da vantagem

Typographia Nacional.

A mudança deste Estabelecimento, ha tanto tempo re-

clamada e annunciada no Relatório do anno passado, ve-

rificou-se Qnalraente. era dias de Outubro do mesmo anno,

para o prédio nacional, que Cca contíguo á Secretaria dO

Império, e onde se lizerao para esse Dm as obras, que a

principio parecôrâo sullicienles.

Esta mudança, e o «ovo Regulamento com que meu an-

tecessor dotou a Typographia Nacional, do qual vos dett

elle noticia cm seu Relatório, transformarão completamente

a face deste Estabelecimento, e o fizerSo dar alguns passos

H"" . , «., niJB nóde assumir.
cumulativamente as moedas de 2.^.

Assim que, n5o convêm demorar por mais tempo a au-

torisaçáo de que carece o Governo para alterar as dispo-

sições do Decreto n.' 625 de 28 de Julho de 1849, na

parte relativa ao valor dado á cada oitava de prata em

moeda, que me parece poderá ser, como já vos foi proposto,

o de 300 réis, ficando cada moeda de 2> com o peso de 6

oitavas e 48 grãos, e as de li e 500 réis em igual reíaçáo.

Pelo que toca á moeda de 200 réis, embora seja, como

digo, daquellas cuja elaboração fica mais cara, talvez que

o °Gc>verno tenha de a fazer cunhar por mais algum tempo,

visto que ainda ha de soETrer demora a introducçao da nova

moeda de cobre que a deve substituir, e a sua falta no

mercado dá lugar á illegal circulação como moeda dos bilhe-

tes de passagem das Companhias de vehiculos públicos.

No artigo— Oèrctó—que achareis mais adiante, vos in-

formo do estado em que se achao as do novo edificio,

que se está construindo no Campo da Acclama<;5o para

a Casa da Moeda.

Officina de estamparia e de im-

pressão.

o local em que se acha estabelecida esta RepartiçSo he

insulBciente para dar-se execuçSo aos trabalhos de que foi

incumbida pdo Decreto n.» 2.532 de 25 de Fevereiro do

anno passado, que a reorganisoa.

O serviço das oIBdnas durante o anno de 1860 foi o se-

guinte:

Apólices estampadas IMi
Letras da terra 94.575

Conhecimentos de carga 30 .792

Scllo para cartas 7.338.300

que pôde assumir.

Os graves defeitos de que se resentia a sua escriptu-

raçao, ficarão .sanados com a adopção dos novos modelos

e instrucções, dadas por dous Empregados do Thesouro

,

que a examinarão; e já he fácil, o que d'antes era és

vezes impossível, conhecer com exactidão o estado da res-

pectiva receita e despeza, da divida activa e passiva, do

pessoal e material do Estabelecimento, &c. &c.

Desde o l.° de Outubro de 1859, em que começou a

ser executado o novo Regulamento, até 31 de Março do

corrente anno, a receita e despeza da Typographia forâo

as seguintes:

Receita.

Importância arrecadada cm

dinheiro, proveniente da

venda de impressos

Idem debitada a diversas

Repartições Publicas, pro-

ducto de impressões feitas.

20:746>240

137:262í(370

158:008*610

Despeza»

Importância despendida com

o pagamento dos venci-

mentos c salários dos em-

pregados e operários 108 :
447í6(fâ

Idem idem com a compra de

. . „ 41 :522í938
»a'enaes *^ i49:9J0í540

I

Saldo.
8:038«a70



AvulUrlo muito rauls a receita, »e nSo fosse tao exigua a

porcentagem marcada no Regulamento sobre o custo dos

productos, a qual apenas pôde servir para compensar a

Unta, o papel que se perde na impressão, eos typos que

se estrag&o no trabailio.

Entretanto cumpre confessar que. apezar disso, he lison-

geiro o estado da renda da Tjpograpiíio, e quanto aos

trabalhos de impressão he fora de toda a duvida que a

quantidade, que actualmente ahi se prepara, não tem termo

de comparação com a de nenhum dos annos anteriores.

Pelo que toca porém as occommodações do novo edificio,

cumpre torna-las mais amplas; por quanto ficáriSo por de-

mais acanhados nâo só o armazém dos impressos, como

também a sala destinada para os prelos de mao, na qual

foi preciso armar, além de 13 prelos c uma prensa de

apertar papel , uma machina de assetinar, que jazia ha

muito tempo desmontada.

A. acquisiçao de um prelo mechanico de P. Alauzet, foi

de grande vantagem para este estabelecimento, tornando

nossivcl em menos de dous dias e com uma despeza apenas

de 9í200 o mesmo trabalho que d'antes custava 27^000 e

só se alcançava em sete dias.

Achando-se deteriorados os lypos com que se imprimem

5S leis e outros actos oíTiciaes, peço no respectivo orça-

mento para a substituição a quantia de Rs. lO.-OOOi.

Mo posso deiíar de recoraraendar particularmente á

vossa altençao a sorte dos operários da Typographia Na-

cional, que gastando o melhor dos seus annos no serviço

desse Estabelecimento. nSo podem comtudo entrever no

futuro nenhuma esperança de recompensa, quando por

velhice ou moléstias incuráveis se acharem impossibilitados

de trabalhar. Fora justo que em taes circumslancias os

operários deparassem com um soccorro na Lei, e que o

Estado osnao abandonasse aos horrores de sua mísera sorte.

A necessidade urgente da reimpressão da nossa coUecçao

de leis anteriores ao anno de 1838, por estar já além de

cara, bastante escassa a denominada—do Ouro Preto—que

comprehende a legislação desde o anno de 1808 até 1837,

motivou a nomeação de differentes empregados, pelos di-

versos Ministérios, para compilarem os actos legislativos e

executivos, inclusive as decisões do Governo durante aquelle

período, começando-se pelos annos mais modernos.

Estes trabalhos progridem com regularidade, c a collecçao

dos actos do Poder Legislativo e do Governo geral do anno

de 1837 foi já remeltida em Julho do anno findo á Typo-

graphia Nacional para ser impressa segundo o methodo pre-

scripto no Regulamento de 1 de Janeiro de 1838.

Por causas alheias á Typographia deixou de ser distribuída

no tempo marcado no Regulamento a collecçao de leis de

1860^ mas espero que nos annos futuros este trabalho fi-

cará concluído mais cedo , sendo que muito se tem conse-

guido já nesta parte do Serviço.

' A medida do novo Regulamento , pela qual se admittem

hoje na Typographia Racional assignantes para as collecções

de leis, mediante a módica retribuição de 6í nnnuaes, e a

ide mandar exp6r á renda nas Provindas exemplares da?

mesmas coUccçôe», como acabo do ord»nnr, liío de preeii-

cher 01 fln» da vulgarUaçflo dos actos do Governo, como he

de interesse geral do paiz.

Tratando-sc das leis e actos do Governo, e sua impressão,

nao posso deixar de chamar toda a vossa attençao para um

assumpto de summa importância, a saber, o da publicação

das leis e época de sua força obrigatória.

Esta matéria está regulada por nossa legislação, mas de

um modo tao incompleto, que tem dado lugar a decisões

contradiclorias, e por tal forma encontradas que bem se pôde

dizer antes ser o arbítrio do que o texto da lei, o que deter-

mina actualmente a época em que as leis e os regulamentos

da Administração Publica começao a ler força obrigatória.

A Lei de A de Dezembro de 1830, que abolio a Chau-

cellaria mór do Império, mandou que a publicação das leis

se fizesse nas Secretarias de Estado respectivas pelos seus

olBciaes maiores, osquaes deveriâo remetler aos Presidentes

das Províncias os exemplares delias para serem distribuídos

pelas Camarás Municipaes e mais Autoridades, remettendo

directamente os que tivessem de ser distribuídos pelas Gama-

ras Municipaes e mais Autoridades da Provinda do Rio de

Janeiro. (Art. 3.°)

Ora, a publicação das leis incumbia ao Chanceller mór,

conforme a Ord. L. 1.» T. 2.» § 10, e segundo esta dis-

posição as leis tornavão-se obrigatórias na Corte 8 dias,

e nas Comarcas três mczes depois de sua publicação.

Nos domínios de Ultramar, porém , attenta a distancia

que repellia a presumpçãodo conhcdmento da lei, mandou

a de 25 de Janeiro de 174-9 que as leis ahi obrigassem

só ilepois de publicadas nas cabeças das Comarcas.

O Regulamento do 1.* de Janeiro de 1838 incumbe

aos Juizes de Direito a publicaçáo dos actos legislativos e

executivos nas cabeças das Comarcas por editaes alTixados

nos lugares mais públicos, ordenando-lhcs que remettao

a certidão aos Presidentes de Provinda, e quanto a este

prescreve o mesmo Regulamento que pirticipcm ao Mis-

nisterio respedivo a data da publicação das leis e decretos

para os effeitos legaes.

Quando, pois, se torna a lei obrigatória ?

Será 8 dias depois de publicada na Corte, e três mezcs

nas Comarcas, conforme a Ord. L. \.' T. 2.'' § 10. ou

depois da publicação nas Comarcas, segundo a Lei de 25 de

Janeiro de 1749 e Regulamento de 1.' de Janeiro de 1838?

A jurisprudcnda dos Tribunaes de Justiça Civil, dos Tri-

bunaes administrativos, e a que se encontra nos actos

legislntivos e do Governo nSo nos fornece regra alguma

certa c positiva.

Os Tribunaes de Justiça Civil applicão a Ord. cm toda

a sua extensão, isto he, entendem que as leis tem effeito

e vigor 8 dias depois de publicadas naCArte, e 3 mezes,

nas Comarcas. Os Tribunaes administrativos tem acom-

panhado em sn.<s dccinòcs os arestos dos Tribunaes de Jus-

tiça Civil. Os ados legislativos c do Governo tem seguido
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oulro iirlnciplo, mas cujo fundamento lie dimcll de de»

cobrir-ge: pela maioria d4o eff«ito e vigor á» lei» a contar

de nua publicação na» Sucretarias de Eitado, e alguns até

da data da lei ou resolutao.

Ultimamente em alguns actos do Governo se tem fixado

prazo certo, para que elles tenlmo effeito e vigor, a contar

de sua publicação nas folhas que costumflo publicar os

uclosolTiciaes ; esta providencia, porém, apezar de judiciosa,

nJo tem melhorado o estado dus cousas, porquanto ha

demora e grande na publicação dos actos odíciaes, e a

execução da lei fica assim retardada, como tem aconte-

cido em algumas Províncias a respeito dos decretos ulti-

maraenle expedidos em cumprimento da Lei de 22 de

Agosto do anno próximo passado.

Urge, pois, alguma medida legislativa que regule con-

venientemente este ponto do nosso direito pátrio.

Nâo podia por certo entrar no pensamento do Legis-

lador deixar o effeito das leis dependente de sua publicação

especial cm cada circumscrtpç3a administrativa ou judicial,

conforme a natureza dos actos legislativos e executivos

:

os inconvenientes de semelhante systema sâo palpáveis.

Por outro lado o systema da Ord. do Reino de tornar

obrigatória a lei dentro de um prazo dado depois de sua

publicação para todos os lugares, offerece inconvenientes nSo

menos graves, accrescendo que, para respeitar-se a pre-

sumpçio de conhecimento da lei, he de mister neste sys-

tema fixar longos prazos, o que em regra geral só he exi-

gido em certos e determinados casos pelos princípios de

direito.

Deixando á vossa sabedoria a providencia que mais acer-

tada vos parecer, devo ponderar-vos que o systema, que

pôde conciliar o interesse da prompla c immediata execu-

ção da lei com o da notoriedade e publicidaiie antecipada

que dia deve ter, he sem duvida o de torna-la obriga-

tória cm um prazo certo na Ci^rte depois de sua publi-

cação, e nas Províncias depois desse prazo, augmentado

com aquelle que íòt necessário para se percorrerem as

distancias da Corte ás capitães das Províncias, ou mesmo

ãs Comarcos ou qualquer outra circumscripçâo territorial,

ficando porém salva a ampliação ou reslricção de tacs

razões quando as circumstancias o aconselharem.

Juízo dos Feitos.

Não posso deixar de chamar a vossa attenção para este

assumpto, insistindo sobre a necessidade de algumas pro-

videncias que melhorem este ramo do serviço publico.

O andamento das causas da Fazenda ainda hc retardado

pelos differentes embaraços que vos enumcrárúo alguns de

meus antecessores

.

A creaçao de Escrivães e OITiciaes de justiça privativos,

bem como a de Juizes também privativos e de Procuradores

dos Feitos em algumas Províncias, he reclamada pelas ne-

cessidades do foro, a que não póJe bastar o pessoal actual-

•menle empregado noJuizo do» Peitou, segundo a organisaç&o

que lhe deu a Lei de 29 de Novembro de l&Vl

,

F^tas providencia», bem como a alteração da Lei de 22

de Setembro de 1828, art. 2.° § 1 .*, infine, quanto aos

escreventes juramentados, porque instão os Escrivães priva-

tivos, dependem de medida legislativa.

Creio que seria uma reforma útil conOor a cobrança ex-

ecutiva dos impostos aos Juizes Municipaes, como já vos foi

p reposto, conferíndo-lhes para isso a jurisdicçõo precisa,

porquanto, como sabeis, só podem exercer actualmente as

funcçòes de Juizes deprecadus. Ora, esta reforma, bem como

as outras, de que acima fallei, são da vossa exclusiva attri-

buição.

Quanto á forma do processo, algumas alterações reclama

a legislação vigente, que não só hannonisem as disposições

das leis antigas com as que ultimamente reformarão o The-

souro e Thesourarias, mas modifiquem alguns pontos da le-

gislação do processo civil actual, cuja base, sendo, como de

facto he, favorável á causa da Fazenda Publica, deve ser

conservada, como por vezes vos tem sido ponderado.

Com effeito, duvidas subsistem a respeito de pontos im-

portantes, que só podem ser solvidas por uma declaração do

Corpo Legislativo.

Sendo líquido competir á Fazenda Publica o privilegio do

executivo, quando a dívida provém de impostos, multas,

alcances de thcsoureiros e outros responsáveis, contractado-

rcs, seus sócios, subconductores, &c., tem-se contestado

todavia a sua procedência nos casos era que a divida he pro-

veniente de contracto e outra origem não enumerada,

quando aliás, a legislação fiscal conspira para a applicaçâo

do privilegio executivo á cobrança de toda e qualquer

dívida do Estado, desde que fôr certa e liquida nos termos

de direito. (Ord. Livro 2.° Títulos 52 e 53 ; Alvará de 27

de Setembro de 1814. Decreto de 29 de Outubro de 1818

e Regulamento da Fazenda Capitules 209 e 210; c Decreto

n.' 4-47 de 19 de Maio de 1846, art. 121, &c.).

Por outro lado, e esta duvida entende com a jurisdicção

do juízo privativo, timbem se contesta o privilegio do foro

nas causas em que a Fazenda ?iacionaI he interessada, sendo

a matéria regulada pelo Código do commercio. E' verdade

que, levada a questão aos Iribunacs de justiça civil, os

arestos teem mantido o privilegio do foro e a competência

do juizo privativo ; mas não convém em matéria de tanta

importância deixar os interesses da Fazenda e os dos parti-

culares envolvidos em taes litígios na dependência de mera

intelligencia da lei e da apreciação encontrada, que he fácil

resultar dos julgados dos tribunaes superiores, attenta a

nossa organísação judicial.

Devo todavia ponderar-vos que algumas questões ha em

que se poderia facultar a intervenção dos agentes da Fazenda

Publica, quando esta fosse directamente interessada, sem

prejuízo do procedimento especial marcado na legislação cm

vigor, cmquanto a matéria não fosse de natureza contenciosa.

Accresce ainda a necessidade de facnltar-se á autoridade

administrativa o meio de usar do conflicto de attriboiçSo,

quando no caso couber, se cm juizo soscitarem-se questões
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«dmlnUtrativas ou já decidida» pelo. juUo. e trib»«aos ad-

minlstrollvo». He claro que o conHlclo .eri lnon.ca«. ». a

aulorldade judicial prosegulr nos ulteriores termos d« pro-

cesso, emqlto a «ateria fôr discutida perante as Jur.sdic-

íOes competente., e que os direitos era liUg.o se acharão

«Qnal na mesma duvida e incerlera tfondo tmhtto parl.do

em presença das decisões encontradas d« autoridades d.s-

^'"eIuÍ medidas, de par com outras que forío reclamadas

no Relatório do anno flndo, icem por si a experiência de

pessoas competentes, e por isso me parecerão dignas devossa

consideração.

Alfandegas.

A necessidade de submetter a uma revisão os Regula-

mentos orgânicos de nossas Alfandegas e Mesas de Con-

sulado, publicados em Maio e Junho de 1836, fora ge-

ralmente sentida desde 1845. e reconhecida pelo Corpo

Legislativo, qae na Lei do Orçamento desse anno autonsára

o Governo para reformal-os.

' Kao tendo sido satisfeita até 1848 esta necessidade, nova

autorisaçáo foi concedida ao Governo pelo art. 46 da Lei

n." 514 de 28 de Outubro desse anno. ampla cotpo fira

a de 1845,

De então em diante muitas e importantes reformas ef-

fectuárao-se, tanto na organisaçi5o, como no regimen da-

quella-í Repartições, e principalmente no que toca ás Al-

fandegas, como vos tem sido communicado em vários Re-

latórios.

As alterações e novas providencias que o tempo e o

progresso de nossas relações commerciacs eiigirSo . as di-

versas prescripções das Leis de Orçamento sobre esta ma-

téria, innumeras decisões do Tribunal do Thesouro, e ordens

do Governo explicando duvidas, que frequentemente sur-

giSo na execução dos mesmos Regulamentos, tornavao ár-

dua e difficil a adminislraçáo dessas importantes Estações

Fiscaes. A conveniência de uma compilação da legislação

respectiva, extreme do que se achasse alterado, ou revo-

gado, c redigida cora clareza, methodo e concisão, era

altamente reclamada no interesse da Administração, e náo

menos no do commercio e do publico, que sotTriáo da

confusSo cm uma legislação tao especial como he a que

rege os impostos da importação e exportação.

Já em 1851 fftra essa conveniência indicada por um

dos meus illustrados antecessores, que tentou leval-a

a eífcito, e nesse sentido expedio ordens por Aviso de 17

de Setembro do mesmo anno á Directoria Geral das Rendas

Fnblicas.

De tanta atilidado $8o os trabalhos desta natureza, qne

em outros paizes dos mais adiantados sao elles periodi-

camente determinados, com manisfesto proveito para todos

es interesses.

O Regulamento promulgado com o Decreto n." 2.647

de 19 de Setembro do 1860 velo nnulmeute reulUaresla

reconhecida noccssidode; e para sua execução forflo expe.

dlda» as Instrucçôes do i.' do Outubro do mesmo anno.

Nao se limitou, porém, o mou digno antecessor afazer

recopilar o legislação em vigor; antes usando das uuto-

risaçôes concedidas, levou a elT.ito reformas importantes,

fluer na organisaç.30 das nossas Alfandegas, quer no seu

regimen e maneio; procura.i.lo colloeal-as na allura do

movimento comraer<-ial .lo nossas IVaças com as da Eu-

ropa e America, «ujas relações sao tão assíduas como

valiosas, na intenção de dar a taes Ueparlições todo o des-

envolvimento desejado, sem mingoa da conveniente fi>-

calisaçâo.

A exliiicçao das três Mesas do Consulado da Corte. Bahia

e Pernambuco, o a nnnexaçao ás respectivas Alfandegas

das luncções que aquelias Repartições desempenhavâo. foi

uma das reformas realizadas, e sua vantagem parece in-

tuitiva.
, , „

Ao commercio muito interessava a fusão das duas Re-

partições, por onde correm os seus negócios com o Cmo.

sob o ponto de vista da facilidade e promplidao dos des-

pachos- á administração fiscal, pela unidade de acção,

que dividida debilitava a fiscalisaçao e originava conllictos.

sempre nocivos á todos; e também pela economia de

tempo e de pessoal. A experiência das demais Mesas do

Consulado do Império, reunidas pelo Ucgulamento de 1836

ás respectivas Alfandegas, fallava de ha muito em abono

da medida realizada.

He certo que. posto em execução o novo Regulamento,

suscitarao-se algumas queixas e reclamações dentro do Im-

pério, e era alguns portos estrangeiros.

Sem pretender, porém. de<de já enunciar juizos seguros

sobre o fundamento ou origem de taes queixas, direi todavia

que por emquanto sao ellas muito vagas, ou versão sobre

pontos pouco importantes das reformas effecluadas. Ac-

crescentarei que he mesmo provável, cm trabalho tao vasto

e complicado, qual o Regulamento de 19 de Setembro de

1860 que algumas imperfeições escapassem, das de que nunca

e podem eximir as obras humanas, por mais acurado que

seja o zelo e mais distincta a intelligencia que a ellas pre-

sidao. , «.•,^,

A curta experiência que por ora temos dos effc.tos

práticos desta reforma, aconselha a maior prudência cm

qualquer tentativa de novas alterações. Sc a instabilidade

das leis he sempre um mal. mais grave se torna em ma-

téria de impostos, que tao de perto interessao a fortuna

publica c particular.

O Governo nao deixará todavia de prestar a mais seria

attençSo âs queixas que se apresentâo.

O próprio Regulamento as prévio, quando recommendou

expressa c terminantemente aos seus executores o estuda

e iniciativa de quaesquer explicações, alterações, ou novas

providencias que a experiência possa aconselhar no in-

teresse do commercio, e sem prejuízo da bem entendida

fiscallsaçfio.

Assim que, parecendo, pelas represenUções de grande
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numero Jo negociantes dd Cidade de Teluta», na Trovincla

de S. Peilro do Rio Grande do Sul, que o HegulameBlo

de 2'J de Selmbro de 1859, annexo ao Deerelo n.* 2.W6

da mesma data, carece de alguma raodiílcaçao, o Governo

trata de examinai-o com esse intuito. As reclamações con-

sistem priucipaimeiíle «o» embaraços que podem causar as

guias que o Begulamento exige para o transporte de gé-

neros sujciíos a direitos, e que se destinem á fronteira

terrestre, ou a pontos próximos delia.

O estado poiíeo satisfactorio da Alfandega de Uruguayana,

assignalado por meus dignos predecessores nos Relatórios

de 1859 e 18G0, perdura infelizmente, parecendo tornar-se

um mnl, scnao permanente, de muito dilTicil remédio,

attentas as cireiímstancias, queoleemoccasiopado, eo ali-

mentSo. Para isso diversas sao as causas que, a meu vêr,

prcdominSo.

O isolamento em que se acha a Alfandega, pela grande

distancia do centro da Administraçáo Provincial e da The-

souraria de Fazenda, tende naturalmente a affrouxar sua

disciplina, e a enfraquecer sua acçSo moral, por falta

de apoio prompto e cllicaz no exercício da jurisdicçao

fiscal, sobre modo árdua, que lhe está confiada. Dahi a

fraca repressão que encontra o contrabando procedente dos

Estados limitrophes, cada vez mais affoito, e q«e tanto

prejudica ao commercio licito da Província, á moralidade

publica e aos recursos do Thesouro Nacional.

A este grande inconveniente, outros igualmente nascidos

das condições locacs se reúnem, e contribuem nao pouco

para debilitar a acção da autoridade fiscal, constantemente

ameaçada, e muitas vezes annullada, pelos interessados na

criminosa induvtiia do contrabando.

Uma organisaiâo especial, pois, adequada ás circum-

stancias também espeeiaes da localidade, á natureza e há-

bitos do seu commercio, parecia providencia cabal para

remover, senão todos, os maiores obstáculos que impedem

alli a boa marcha da adminislraçae fiscal ; e neste intuito

furão publicados o Decreto n." 2.352 de 5 de Fevereiro de

de pewoal, o pcísoal do mais Idóneo, o que he dlUlcil

de achar, e custaria demasiadamente caro.

Aqui occorre a idéa de uma tarifa especial , organlsada

ém vista das do» Bítados limitrophes, tantas veies pro-

posta como o nr.ico meio de proteger èfficazráente o

commercio legitimo da Província, o com ellea» rendas

do Estado. )las teria essa medida a virtude que se lhe

attribue, ou seria frustrada por novas Tarifas dos Es-

tados vizinhos, euja tendência he para a maior fran-

queza possível, lanlo «o commercio de transito, como no

de imporlaç^loV Não offcnderia ella o nosso principio consti-

tucional de igiialddade na repartição dos impostos?

Reconheço que a questão apresenta argumentos mui

pouderosos por uma c outra face, e não pretendo pre-

venir vosso esclarecido juízo sobre matéria em que a

iniciativa vos compete, como sabiamente determina a Consti-

tuição do Império. Todavia, nSo devo occultar-vos que

ainda me inclino á opinião que tive a honra de mani-

festar na Camará dos Srs. Deputados, em sua ultima

Sessão, e vera a «er, que as circumstancias espeeiaes, cm

que se acha a Proyiucia de S. Pedro do Rio Grande *>

Sul, parecem pedir e justiOcar a medida a que me reflro,

já mais de uma vez votada por aquella Augusta Camará.

Tarifa.—Por occasiúo de dar cumprimento ao § 1.°

do art. 11 daLein.M.llide27 de Setembro de 1860,

creando o imposto addicional de 2 a 5 por '/. sobre às

mercadorias estrangeiras despachaiias para consumo, ale

ao Cm do exercício da mesma Lei, julgou conveniente o

meu illuslre antecessor publicar uma nova Tarifa para

a cobrança dos direitos a cargo das Alfandegas e Mesas de

Rendas, em substituição da que vigorava cm >irtnde do

Decreto de 28 de Março de 1SÕ7.

O Decreto n.* 2.684 de 3 de Novembro do anno pas-

sado mandou executar essa nova Tarifa, que effectivameBÍe

está em vigor em todas as Alfandegas do Império.

Conservando o pensamento essencialmente fiscal com

1859, que reorganisou a dita .Alfandega, e melhorou os que fôra ^rgaaisada a de l8o7 sem desampiar as

vencimentos de seus empregados, e o já mencionado n.' industrias nacionaes productoras de arl.gos simdar^ da

2.486 de 29 de Setembro do anno passado, que deu maior

desenvolvimento á organisação do anterior, e iniciou di-

versas providencias tendentes á repressão do trafico illicito.

O incentivo, porém, dos grandes lucros que tão no-

civa industria deixa; os hábitos arraigados na população

que delia vive, ou nella acha melhores condições para o

seu abastecimento; a animação, sobretudo, que o contra-

bando encontra na Tarifa do Estado Oriental, e da parte

de algumas Estações fiscaes das Republicas vizinhas, tem

frustrado os bons effeitos que se aguardavSo das proTiden-

cias decretadas.

Nao obstante, se he impossível ao Governo extirpar

de todo o mal em presença de tacs cricumstancias, po-

deria profliga-lo energicamente por meio de medidas admi-

nistrativas, ainda mais severas do que a» existentes, e

assim minorar considersTèlmcnte os seus eiTeitos. Para

coBsegni-lo, porém, fora indispensaTel graode augnaento

importação estrangeira, nem tão pouco auxilial-as e pro-

tegel-as de modo gravoso ao consumidor, excluindo toda

a concurrencia, a nova Tarifa teve por principal objecto,

segundo se deprehende do complexo de suas disposições,

melhorar o systema da arrecadação a cargo das Alfandegas.

Forão mantidas pela maior parte as taxas dòs direitos

de consumo da de 1857, segundo a natareia das mer-

cadorias, sendo de 30 por */. a mais geral.

Fez-se alteração em diversos casos, ora para mais, ora

para menos, nos direitos das matérias primas, e géneros

alimentícios, segundo as alternativas de seus preços no

mercado depois das ultimas reducções por que passàiío.

A experiência mostrara que muitos dos preijos que ser-

vido de base para as taxas especificas da Tariiá de 1851

bgriSo experimentado notáveis differenças,pela mócpíHe

•m alça, e que, portanto, a mJto do» direitosenW» adfe-

ptada achava-íc virtadmeote niólifl«í«.
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Neste tenlido, pois, forao reclilkad»! as laxa» de dU

versas classes importantes do raercadorins, entre u quaes

mencionarei as drogas e productos chimicos era geral, as

forragens, o calcado, as faiendas de se^la. os artigos de

modas, luxo o fantasia, &c., cnjas avaliavòos «e jul-

garão muito áquera das effectivas no mercado.

Deu-se também nova classifica^''», mais clara e fácil,

aos tecidos e artefactos de matérias mixlas. visto como a

existente, do Decreto n." 2.139 de 27 de Março de 1858,

fora especial ás manufacturas de seda.

As classes de louça e vidros, do mobília e oiiras de mar-

ceneria ficarão alteradas cm sonlido ninis pratico , e com

maior desenvolvimento.

Da mesma sorte as de meilicamentos e pruductos chi-

micos, instrumentos, ferramentas, armamento , cutilaria

,

relojoaria, macliinas, &c., forilo renovadus, roduzindo-se

ou elevando-se as taxas respectivas , conforme os preços

correntes do mercado, e especiQcando-se novos artigos nâo

mencionados na Tarifa de 1857.

O systema das taras introduzido na Tarifa de 1857,

para o mais proropto expediente dos, despachos, foi re-

visto, corrigido segundo a experiência, c applicado a maior

numero de envoltórios, sendo accommodado o roais possível

ás feições da nossa importação.

Finalmente, na nomenclatura da nova Tarifa e forma

adoptada para a descripçao das mercadorias , preferio-se

o systema das da França, Bélgica c Portugal, rcunindo-se

as mercadorias em 3G classes distinctas, abandonaila a forma

simplesmente alphabetica da de 1857.

Cabe aqui informar-vos, que desde o 1 ." de Janeiro do

corrente anno tem sido também cobrados os direitos addi-

cionaes de 2 por cento sobre a exportação, docreUdos pelo

§ 2.° do art. 11 da Lei n.° 1 .114 de 27 de Setembro de

1860.

O § 10 do art. 29 da Lei n.° 939 de 26 de Setembro de

1857 autorisára o Governo para reduzir, como fosse con-

veniente, as taxas de importação cobr.idas na Mesa de

Rendas de Albuquerque da Província de Mato Gmsso, po-

dendo dar-lhe uma Tarifa especial. Com a pnblicaçãn do

Decreto n.° 2.G84 de 3 de >'ove:»\bro do anuo findo, de que

acima tratei, foi anncxada á Tarifa a tabeliã 1), dcsignaiulo

diversas mercadorias em cuja importação, iia referida Mesa

de Rendas, hoje Alfandega, se deverá fazer o abatimento

de 20 °U na importância dos respectivos direitos de con-

sumo e addiccionacs, de conformidade com o § 1." do

art. 3.° do sobredito Decreto, que limitou a reducção até ao

fim do exercício de 1865—66, devcndo-sc deduzir d'al;i em

diante 5 °/„ annualmenle do mesmo abatimento, até que

este de todo cesse.

Se o conhecimento das dilliculdadcs que cercão a iiave-

cação e commercio nascentes daquella importante Província,

c das despezas com que cliegâo onerados os géneros c mer-

cadorias do seu mais indispensável consumo, foi, como pcnío,

o que indozira o Legislador a decretar a mitigação dds di-

reitos por meio de uma Tarifa especial para a Província de

Mato Grosso , na mente de tornar menos desiguacs, cora re-

lação ás demais Provindas, as condições vlo sulisistentia de

sua população, e fomentar relações duradimrus puia o seu

corainercio , talvez que o limitação do tempo e reslrieçòes

impostas, no mencionado S t .* do art. 3.' do Decivto, venliflo

a carecer de modiOcnçao.

No período marcado de 5 amrns nSo se crearáí» provavel-

mente os recursos precisos, nem se avnntajaráò os existentes

por forma tal, que a Província fique em cireuiuslancias de

poder prescindir do beneficio outorgado.

Pelo Decreto n.' 2.(553 de Setembro de 1800 foi sus-

pensa a execução do Tratado de commercio e navegação,

celebrado com o Governo Oriental a 4 de Setembro de

1857, em consequência dos motivos que vos serão plena-

mente expostos no Relatório da Reitarlição dos Negócios Ks-

trangeiros; e desde enião ficárSo siiji-itas novamente aos

direitos geraes da nossa Tarifa, de conformidade com o dis-

posto no § 4.' do art. 1 1 da lei n." 1 114 de 27 de Setem-

bro de 1860, os productos daquelle Estado que haviao sido

beneficiados pelo referido Tratado.

Porei termo a este tópico informando-vos dos resultados

da arrecadação a cargo das Alfandegas

O quadro n.° 70 mostra a importância das rendas arreca-

dadas pelas Alfandegas do Império no quinquennio ultimo

de 1855^1856 a 1859—1860, e no 1." semestre de 1860

-1861.

Delle se vô, que a renda de importação, que mais avulta

entre as percebidas por essas Repartições, haven<lo produ-

zido, em 1856-1857, 32.786 •.678.>31 2 rs., o maior alga-

rismo a que tem subido, começou a declinar d'alii em diante,

chegando apenas a 27. 180.-546^383 no exercício de 1859

—1860.

Diirercnlcs forão os resultados das do despacho marítimo

e exportação ; por quanto, havemio attingido no eoTcicio

de 1S56 -1S.57 a somma de 7.0S8:.jG.')i9il, decrj^ceiao

no scguipte, de 1857— 1S.')8, elevaiido-se novamente no de

1S58—1859 a 7.48í-:()6í-.>42l, para ainda uma vez des-

cerem a 5.670:769.i6S.5 cm 1859— 1860, sem duvida cm

virtude da sui)iirossáo realizada neste u!li!ri0 dos 2 °/o addí-

cíonr.cs na exportação, contormc a ilisposição do ort. 11 da

lei n.° 884 d^. 1.' d ; Outubro de 18.50.

Progredirão, entretanto, as do Í!\terior e cxlrnordinaria ;

com excepção apenas do exercício de 1850— 18G0. cm que

prodiuirúo 42'):y87.'>614, sendo que no anterior haviáo

fornecido 424:303j326.

Jíáo obstante, a importância total das ditas rc.idns arre-

cadadas em 1859—1800 foi inferior á do exercício de 1858

—1859, que subira ao valor de 3G.867 •.2:53.>i76 rs., en-

tretanto que a do 1.' não ii,issou 'l; 33.272 : 303>682, mos-

frniido a differcrça de 3.594: 929.)794 para menos, ou 9,

7 "/„.

Acerca do cxcrcitio corrente, de 1S(>0— 18('>1, ainda não

fiM'!", mal SC poderú' calcular se o sen resultado dará aug-

meiuo ou diminuição; todavia, pela comparação da renda ar-

recadada desta proveniência no 1.° semestre com a corres-

l,ondente do exercício de 1859--d860, algum melhoramento

já se nota naqucllc exercício.
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k dtí imporlnçAo, que no I

.' semestro do 1859— IStíO, foro

do 14.510;2(»!)>095, produiio no do actual U.527:354.>8á5,

mostranilo nssim o accrescimo do 17:I45,)730, ou 0,11 */..

Quiinto ás do iie8|tuclii> marítimo o exportavao, que no 1
.'

semestre de 1830-1860 derQo a8omini>de2.9a3:GlC,>8(>V,

elevárao-se no do corrente a 3.313:243,)201, o qoo mostra

um mellioriinieiitt» de 317:620^337. ou 10,6 •/„.

E, íiiialineiile, nas do interior e extraordinária deu-se

diminuivúo, que todavia «So altera a tendência iiidi-

ciiila: liiivendo produzido no 1 .' semestre do exercicio de

ISõO— 1860 rs. 30j:*J02íí)40, no do actual apenas che-

gárflo a 152;037,>fl02, sendo a dlITerenca para menoí de

153:203)938, ou de Stí.OI •,..

A compararão, poióm, de todas as rendas arreeadodai

no l" semestre de iStiO— 1861, pelas Repartições de que

me tenho oeeupado, com i^uiil resultado do correspoa*

dente de 1859— 1860, deixa a favor do actual a dlffe-

rença de lSl:r>0t)>12!). o,i de 1,01 "/.. como le v6 doi

algarismos relativos, a siilwr: 17.81 l:728í899, no 1.* se-

mestre de 1859— 18ti(), c 17.993:235*028, no actual

Da seguinte syuopso o.tliese o augmento ou diminuição

que a cada uma ilei>ivs Ue;);>rtii;õe8 cabe.

.VLF.OOEC.VS.

Rio de Janeiro

Bailia

Pernambuco
Maranhão
Pará

Rio (Irando do Sul

Sanloi

Uru^uayana
Porto Alegre

Ceará

Alagoas .'.

Parahilia

Paranaguá

Sergipe

Santa Calliarina

Uio (liaiiJo do Norte

Parnahiba

Espirito Sauto

1.° SEMESTRE
UE

1853 - 1860

9.280:224*296
2.401:880*640
2.990:063*111

522:790*181

«90: 094*526
057:803*875
311:959*018
91:951*002
175:771*947
188:499*022
72:610*188
118:443*857
60:649*608
35:018*094
33:(:(i2?18"

132:4045913

32:8o3*187
11:847*247

1." sE.in-:sruK

1)E

1800 — ISOI

.MC.MUNTO.

17.811 :728*S99

10.042;

1.653;

2.086;

452;

987;

1.012
318
80

2l>2

196
28
97

61

12

43

02
38

10

; 657^140
;224?Gi4

;08Õ-?Uil

:2465:!5V

;57T*347

; 001*735
:122*;t63

:31 05274
:022íJ5Gl

:5165()99

: 1605809

:83I5239

: 900^08;)

4205070
8í)755ni

:97454o(!

.19950.^7

:0S:573a

1.; 02:432*844

DIMINUIÇÃO.

17.eS3:23o.-:02S

290:882*821
354:197*860

6: I63*3.i5

"2ÕÍ25Ò*ÓÍ4
8:017*077

1:-.:53*481

'si 235*317

5:'4o5S70

2.009:179*229

748:655*996
903:377*050
70:543*827

5:640*728

U:449*289
20:612*618

23:198*018

09:4305457

1:764*517

1.887:673*100

O augmontn que se nota na Alfandega da CÒrte parece

dovid.. á anlecipaçno de despachos, em coítsoquencia da

pruxima execiirão da nova Tarifa, e da cobrança dos di-

reitos aildicionacs de 2 a 5 °;o.

i:„trctanto, nas da Ribia c Pernambuco o decrcscimcnto

da re..da foi notável, sem embargo da cansa indicaria, que

na da Mrlc e algumas outras promovera a antecipação da

renda; o que não se deve perder de vista, todavia, na apre-

ciação da arrecadação mesmo escassa das duas sobreditas

Alfandegas.

Ouanto á da Bahia, são notórias as circnmstancias que

'

ha^dous annos inexoravelmente actuão para o definhamento

e estagnação do seu commercio. ^'a de Pernambuco a mes-

quinhez da safra deu causa, segundo a opinião do res-

pectivo Inspector, ao esmorecimento do seu commcrc.o

com os paizcs estrangeiros no anno findo, pela f«lt^ '!«

productos para retorno.

Em conclu.sáoaprescnto-vos, no quadro n." 71, o termo

médio das rendas das Alfandegas nos trcs njlimos cxcr-

cicios, bem como nos 1 ."semestres dos de 18oS-18o9

a 1860-1861;

Recebedorias , Mesas de Rendas e

Collccíorias.

o Kegnlamento n.» 2.051 de 17 de Março do anno pas-

sado, cujo principal fim foi. como vos disse meu ante-

cessor, dotar as Rccbiidorias com hábeis Empregados

,

trouxe alguns bciíelicios a essas Repartições; porqn»

svstematisou o serviço, reunindo as diversas disposições

qae se tiidiãu decretado depois do Regulamento de 30 de

Maio do 1836, e as praticas que o uso tinha admittido,

modificadas e alteradas segundo pareceu conveniente; em-

bora tenha tornado difficil o preenchimento dos emprego»

que ncllas vagão, pela exigcucia de mais habilitações nos

candidatos.

Apezar, porém , desses melhoramentos , n5o safisfazem

cUes ninda «s necessidades do serviço publico, qae,parece-

iHC, ganliaria com uma mellior divisão dos trabalhos ,
por

moio° de Secções, exclusivamente fincarregadas .de certos

ramos dc serviços , ilcando assim mai? desembaraçada a

acção dos respectivos Chefes , para poderem dirigi-los.

A crcaçao de uma Collectoria, estabelecida fora dos

limites desta cidade, c incumbida da arrecadação das renda»
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perteneentes ao dldtricto que lhe fosse marcado ,

como o

faculta o citado Regulamento no art. 80, ha de alliviar a

Recebedoria do Rio de Janeiro do enorme trabalho que

sobre ella pesa aclualmeute, e dimionir em grande parte

as redamações do publico pela demora no expediente,

proveniente da constante alUuencia , e agglomeraçao de

contribuintes na dita Estação.

O Governo v6 com desprazer as q«teixas que contra ella

se levantâo todos os dias, occasionadas pela cobrança execu-

tiva de impostos já pagos nesta Repartição , e pela ap-

plicaçfio de algumas disposições dos novos Regulamentos do

sello, meia siza e outros. l'cla minha parte farei quanto

couber na alçada do Governo para atteudel-as no que fôr

justo; mas a acçáo do Poder Executivo neste casohe tSo

limitada ,
que se nUo a ampliardes, pouco poderá elle fazer.

O estedo das outras Recebedorias , Mesas de Rendas e

Collcctorias continua a ser regular.

Da tabeliã n." 72 vô-so qual o seu rendimento, no quin-

quennio de 1855-1836 a 1859— I8(J0, enol.' semestre

do corrente etercicie; observamlo-se a notável circum-

standa de ter seguidamente augmentado a tntalidade da

arrecalaçao; o que ainda deve esperar-se no actual exer-

cicio, se o a.' semestre guardar a mesma proporção do

primeiro, cuja renda foi 3.518: áSSrlOÕ. tendo sido a de

igual semestre de 1859-18C0 3.004:200)687, apresen-

tando um augmento de réis 424:02iiG08, ou de 13.7 •;,.

O quadro n." 73 mostra o numero, classes e nacionn-

lidades das casas de commercio que no .Muiiitipin da Corte,

e nas Províncias do Império, pagão o imposto de que trata

o Regulamento n.° 361 de 15 de Junho de 1844, e cuja

alteração foi decretada no art. 11 § 10 da Lei n.° 1.114

de 27 de Setembro do anno passado; e a tabeliã n.' 74

menciona especialmente as existentes na Còrle e na Pro-

vinda do Rio de Janeiro.

Importação, Exportação e l^avegaçâo.

Importação.—No excrcicio de 1839—1860 o valor das transacções commcrciacs desta espécie foi de lll,G22:CSi5000 ;

c havendo atúngido no de 1858-1859 à somma ;de 127. 181: 1935000, teve uma diminuição de 15.558:5095000, corres.

pendente a 12,2 por "/,.
, « > , , ^ . „ ««„

Nos cinco exercícios anteriorcj, o termo médio do valor da mesma importação linha sido dn 112.l4.»:2*!)3000, e por

conseguinte, comparado o de 1859-1860 com esse termo médio, verifica-se que neUe houve também uma diminuição

por esse lado, de 521:5G5;0C0 ou 0,46 por»/,.

O seguinte quadro mostra a procedência da importação no dito exercício de 1859- 18C0, c bera assim a proporção com

gue cada um dos paizes exportadores concorreu para cila.

PROCEDÊNCIA.

Gram-Bretanha e possessões

França e possessões

Cidades Hanseaticas

Portugal e possessões

Hespanha e possessões

Bélgica

Suécia e Noruega

Estados Sardos

Estados-Unidos

Chile

Rio da Prata

Rússia

Áustria

Dinamarca
Hollanda e possessões

Equador
Portos do Império

Portos não especificados—
Pesca

Africa

Imvofíítncias.

12

eco

35:5

,828

!>.i7

7aõ
42i

312
ore
H89

663
.9-21

12

.W*
77:

117

C4Õ
626

6

249

474.'í(;2r>

V;ií2K4
;2;jO>20I

;4a'j50o0

;
678-869
161S148
;5«Í»3G9

:355ÍJ321

;õri 1^007

;íig;!í'012

;198$5.'i2

004*700
:867»3I6

,081»982
;36CSi791

38S400
; 539*638
:
5' 6*2.37

: 470*300
: 627*538

Q:;()l;;s.

111.622:686*981

48,9

17,3

3,42

6,23

1.57

2,17

0.28

0,623

11,0

0.o9V

4,408

0.01

1,33

0.0C9

0.105
0,00003

0,57

0,56

0,0005

0,22

A comparação da importação no sobredito exercício, correspondente aos paizcs que ficão mendonados, com a do

exercido de 1858—1839 dá este resultado:
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Cirain-Bretaiilia c possessões

Franca e poasessOes

Cidades Haiíst^uticas

Portugal « possessões

Uespunha o posseisOea.—
Belííica

Siuecia e Norwe;

Kstados Surdos.

Estados Unidos

,

Cliile

México
Kio da Prata

llussia

Áustria

Dinamarca
llollaiidn e possessões . .

.

Equador
Portos do Império

Portos nao especificados..

Pesca

.\frica

18S9 — 18G0.

12

000:

333;

828:

937:

,705

,424

.112

G90
.889

tia:i

W4&C2C
4U1»284

2509261
49iJK)50

C78!!'8(i9

1U19148

:3(íl»3G9

; 3333321
; 3919007
;96.J.9G12

1838 - 18S9.

.921

12

.484

77

117

fi43

G2C
G

249

1989332

0049700
8G7f31G
-.0819982

•.3G09791

389400
3399638
-.3009237

4709300

6279538

111.622:0869981

67.591:0139024

18.411:7739773
6.590:9169041
7.241:0699835
1.609:2389931
1.948:357?883

503:9189000

812:9149214
13.328:3039378

902:0689040
2519880

5.407:2329014
33:278S931

2W:5269422
44:3099120
129:7369660
22:8459000

1.030:1369629

31:9039406
5.9909500

321:8699825

1.

127.268:1969416

DIPFEBENCA.

Para mais.

911:6879509

Para menos.

146:4199918
473:6039263

2^0:3409894
32:5729862

574:542»831
4799800

12.990:S40»398

2.?62:66(KI780

283:S7S»185

191:3569691

116:558»893
438:7129571
238:1049434

2519880
486:0549082
21:2749251

12:3939869
22:8069600
390:6169991

72:2429287

2.381:6479077 18.027:1569572

A importação do c.\e;ciclo de 1839—1860 foi distribuida pelas Prorincias do Império na seguinte proporç3o:

PROVÍNCIAS.

Ilio de Janeiro

Bahia

Pernambuco
Maranhão
Pará

Rio Grande do Sul . .

.

.S. Paulo
Paraná

Parahyba

Ceara

Santa Catharina

Alagoas

Sergipe

Espirito Santo ,

Rio Grande do Norte

,

IMauhv

IHFORTANCUS.

60.229

16.205
18.214
3.141
4.709
6.351
567
57
140
906
175

158
27

511

223

4129000
9319000
6309000
3529000
8969000
0479000
5329000
2039000
2499000
:0619000

9629000
4919000

: 1789000
4699000
6999000
:5529000

111.622:6849000

QCOT.\S.

53,96

14,51

16,31

2,81

4,21

5,68

0,50

0,05

0,12
0.81

0,15

0,14
0,02
0,0004
0,45

0,20

Estas combinações estatísticas deduzcm-se dos quadros de n." 75, 76 c 77.

Exportação.—Foi de 112.950:0119 a do exercido de 1859—1860. Portanto, comparada com a do anttrior

que chegou uni'camentc a 106.782:22-2» augmentou 6.167:7899, ou 5,77 por cento c com o termo m^io doscino)

exercícios anteriores, o qual foi de 100.3.32:0009, teve ainda um accrescimo de 12.418.00o9, ou do iz,á por ccnio.

(Quadro n.° 78.)
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m,tamm «wW*tt*ea «òbwdlta eiportaolo o detthM conrtante tio Mioíme qaadw. «rganimlo eaas m elementoa

PalieM.

Rússia

sBèala*-*

Dinamarca
ãdádw Baoseaticas.

Bdficá..
HoUanda
Grm Bietanba e possessões.

Ftanfa e possessões

Haapanba e possessões
~

il a possessões

Estados Sardos.

Tanpida
Gnsciá>

Estados Unidos. .

,

Chile •

BtMo do Rio da Prata :;••••: ''(,'''/''

iPextos do Báltico, Mediterrâneo e Africa nao especificados.

CDosnmo •

Vator rtím.

43
13

31

1

5
1

498:

090:

458;

,721

500
270
,023

.687

508
.107

695
428
895
14

.857

.159

665
.226
139

6699951
1699756
8119867

;8729353

:306»206

:4149904

:7G99638
9059087
2(»9579
:3179002
7189016
:'299642

2589848
1889195
8809643
:6419430
:3239464
:85895S3

:372»416

112.950:0109570

^|iMta«.

0.441

1.85
0.406

3.29

0.442

0,239
38,09

12,1

0.449

5,407

0,615

0.379

0,792

0.12

28,2

1,02

5.01

1.08

0.123

Ck)mparada com a do anterior de 1858-1859 dá este resultado:

1858-ÍS60. 1858-1S58.

DiffSerenea.

i

Pr*viiioias.

Para mais. Para menos.

Ri» de Janelroi.

Babia
PpmAinbiico

57.59.^:6389978

10.822:9449409

11.105:8183000

2.511:2109583
5.912:8609040
7.800:9629119
7.63:1:6099980

1.702:2829060
3.385:8839824
1.356:5719648
1.606:0639828
202:4139760

479:4979372
678:1109829
159:1439000

51.974:6389181
15.465:5979444
14.005:58.59542

2.454:9679476
3.917:1049528
6.092:1109743
3.733.1589021
1.135:7809313
2.897:8759936
1.291:9529918
2.248:7889916

120:3409634
929:1779125
422:1069705
93:0199471

5.617:9809797

56:2439107'

1.995.75SK12
1.708:8519376
3.900:4519959

566:5019747
488:0079688
64:6189730

4.642:6539035
2.829:7679542

\

1

642:7259088
j

449:6799753

IhfanmhSo ...

Pari
Rio Grande do Sol

S.Paulo
Paraná
Parabiba

Cwtá-
Alagoas

Santa Catharina
82:0739126

Sergipe

Rio Grande do Norte

Piauby

256.ÕÓ49Í24
66:1239529

112.950:0109430 106.782:2239953 14.802:6119895 8.634:8259418
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Al ProviDclai que para ella eonourririoe a proportSa om qa» o Owrao, iSo a* Hiaitóúi

pnOVIKGlAS.

Rio de Janeiro

Bahia
Pernambuco
Maranhão
Pará
Rio Grande do Sul...

S. Paulo

Paran&

Parahyba
Ceará..

AlagOas

Santa Catharina

Sergipe

Rio Grande do Norte.

Piauby

ImporUiaclM

57.592:638»»78
10.82S:944»40P
I1.105:8t8»l40
ã.5ll:310»S8a
5.9i2:860»04O
7.80O:9(i2»it9

7.&33:()099980

1.702:282»0«0

3.38S:883»824
,356:57i;9648

.606:0639828

202:413»760
479:4975'372

678:1109829
159:1439000

50,8

9.B8

a.»
5.2»

6.90

6,75

1.50

2.9»

i.^
0,fí9
0,424-

0,600
o,Me

112.950:010l»570

O quadro n.« 80 mostra as quantidades, valores e preços médios dos principaes géneros exportados pelas mendonadas

ProTincias no ultimo quinqacnnio.

Totalidade da importaciSo c exportação—Reunidíu as do exercício de 1859-60 monHoáimporta^^^

224.572:695» menor 9.390:720*. do que as do exercício de 18^9. oa 4,01 '/.r e maior I1.896:U0» do que as do»

cinco exercícios anteriores, ou 5,59 •/•, como se vô da seguinW8«monstraçâo

:

EXEsaao DE 1858—59.

Importação JKíSS
Exportação 106.782:2228000 233.963:4159000

EXERaao DE 1859—1800

^^íu^õ:::::::::::::::::::::::::::::""'.--*
"2.950:011^L-npo^taí?» n^Í^:SS 2O4.572.6959000

EXERacio DE 1859—1860.

Importação e exportação

exercícios DE 1854-1835 a 1858-1859.

Termo médio da importação c exportação ••••

9.390:7209000

a4.572:e95S0C0

212.676:2559000

11.896:4409000

O quadro n.*8l prova o quo Oca mencionado.

Reexportação e baldeaçSo.-O quadro n.' 82

mostra que no exercido de 1859—1860 o seu movi-

mento elevou^ á somma de 2.207:315*000, que he

inferior na importância de 328:704í000 ou 12,9 por*/.

á do termo médio qoinqaennal dos dnco exercícios ante-

riores, e nade59i:021í000 ou 21,1 por •/. á do exer-

dcio de 1858-1859.

InaportoçOo com éasrUm de guia.— Esta un-

portaçao no exercício de 1859—1860 chegou á importanda

de 23.840:031(11000, segundo se vè do quadro n.' 83. Foi,

pois, iBfcriot ji.896-.88ií000 oa7,5 por •/. * ^ ««'"

ddo de 1858-1859, e excedeo 623:858*000 ou 7,2

pat */. iii tenso médiodo^cinco eseidcioft de 1854-1855

» 185fr^l859.

ImportaçSo nacional sujeita ao expe-

diente de */« por '/v—Consta do mappa n.'8«quc

o valor das transacções deste espede foi de,14.2ll:348í

no exerddo de 1859-1860, havendo assim um excesso

sobre o do exerddo de 1858-1859 de 4.15á:8f6í000 ou

41,3 por 7„ e sobre o do termo médio dos dnco exerddos

anteriores o de 4.577:675*000 ou 47,5 por «/^

Navegação de lang* ««rBo.—Ho exercidade

1859—1860 o movimento da nategaçâ» directo Bwpof-

tos do Império ponoo increment» tere»

ÊnfráfSo 2.619 navios, lotando 910.2» towta^^^

gahirao 2.768 com 1.010.098, de modo qoe o «ÉMW

toUd das embarcações tf» ooptdcio» f* 4e í>.3W^«K

dindo 1.926.366 toBcMUa



Este oumero, comparado com o da navegacflo do exere<

cicio de 1858—1859. apresenta uma diminuição de 578

navios e um augmento de 13.343 toneladas, e com o

do termo médio dos quatro exercícios anteriores, a di-

minuição de 173 navios e o ausmeiíto de 356.931 tonela-

das, pois que esse termo médio foi de 5. 560 embarcações

e 1.669.435 toneladas.

O paviltião naciuiiul Ggura na sobredita totalidade com

459 navios, medindo 54. 364 toneladas, sendo entrados

327 com 29.081 toneladas, e sabidos 142 com 25. 283.

Epois, houve uma diminuição nesta parte da navegação,

no referido exercício, de 238 navios e de 5 . 839 toneladas,

feilK a comparação com a do exercício de 1858—1859,

e de 68 navios e 9 . 348 toneladas,' comparada com a do

termo médio dos cinco exercícios já citados.

Todas estas circumstancías deduzem-se da quadro n. 85.

MavegaçSo de grande eabotageni.— Esta

navegação teve algum augmento no exercício del859—1860,

como o demonstra o quadro n.° 86.

Os navios entrados forSo 3.112 com 524 073 tone-

ladas, e os sabidos 3.083 com 508 373, sendo por conse-

guinte o movimento total de 6. 195 navios com 1.032.446

toneladas. '*

O do termo médio do quatriennio anterior fui de 6.281

navios com 878.925 toneladas, e por tanto no dito

exercício deu-se uma diminuição de 86 navios, e um

accrescimo de 153.521 toneladas.

A comparação com o do exercício de 1858—1859, também

lhe he favorável, porque teve um augmento sobre este

de 14 navios e de 61.582 toneladas.

Commercio com o Rio da Prata.

Importação — Snbio no cxercicío de 1859—1860

a 4.921:198:»000, tendo assim um augmento de 352:686^

sobre a do termo médio do ultimo quinquennio, e uma

diminuição de 399.053^000, comparada com a do exer-

cício anterior.

Exportação.— Orçou no exercício de 1859—1860

cm 5.665:323jO00. Comparada com a do exercício de

1858—1859 teve um augmento de 148:5i4í000, c com o

termo médio da do quinquennio anterior o de 236:454.)000.

Reexportação e baldeação.— A importância

deste movimento no exercício de 1859—1860 foi de

893:421íOOO, maior 91.056jíOOO do que a do exercício

anterior, menor 208:723»000 do que a do ultimo quin-

quennio-

Mavegaçjto.— O movimento total no exercício de

lg59_1860 foi de 756 navios com 134.973 toneladas, a

saber: entrados 451 com 64.359 e sabidos 305 com

70.614.

Relativamente ao exercício anterior houve uma dimi-

nuição de. 141 navios e de 876 toneladas, nas entradas,

de sete navios, nas sabidas , tendo-w dado porém notas

o augmento de 5.0G9 toneladas.

A bandeira nacional Ogurou nesta navegaclo com 923

navios lotando 28,036 toneladas, seiído entrados 291

com 16.519 toneladas, e sabidos 101 com 11.517; t-

conseguintemente deu-se nesta parte nma dimionifio nas»

entradas de 130 navios e 1.006 tooeladas, enni sabidas

de 112 navios e 7.583 toneladas.

A tabeliã n." 87 demonstra minuciosamente todo quanto

fica dito neste artigo.

Diversos impostos.

Ueia siza.—Em execução dos arts. 11 $3.*, e 12$

7.' da Lei n." 1 .1 14 de 27 de Setembro de 1860, eipedio-se

o llegulamenlo n.° 2.699 de 28 de Novembro do dito anno,

para a arrecadação do imposto de meia siza.

As reformas que a Lei íntroduzio em nossa legislação

quanto a este imposto garantem a r^nlaridade e exactidão

na sua cobrança ; e por certo que o sen rendúnenlo se tor-

nará vantajoso, não obstante a conversão do imposto pro-

porcional em uma taxa fixa.

O Regulamento, de conformidade com a Lei citada, exigio

a escriptura publica para a essência dos contractos de com-

pra e venda de escravos, cujo valor oa preço excedesse de

200.)000, declarando que nos demais casos devia ser cele-

brado por escripto particular assignado pelos contrabeotes

e duas testemunhas (.Arts. 3." e 4.*), prescrevendo, em todo

o caso, que se mencionassem as círcumstaoctaspredsaspara

vcriOcar-se a identidade dos escravos, e prerciír-se a Grande

de transmissões simuladas.

Estabelecida a forma da arrecadação do imposto pela Lei

de 27 de Setembro, quando as transmissões se effectnassem

por escriptura publica, foi mister determioal-a quanto aos

escriptos particulares, c actos judiciaes, marcando-sc prazos

para o pagamento do imposto, sob a pena de nullidade,

que se achava estabelecida no Alvará de 3 de Janho de

1809 §§ 8." c 9.% e não fira revogado pela legi»lação

posterior (Arts. 6.° e 7.')', antes por ella conCmiada no

Regulamento de 11 de Abril de 1842, art. 23.

Regulada positivamente a iórma d(*s contractas, afim de

evitar a fraude que até então se praticara por meio de

cartas de ordens, que aliás a Lei vedara, c das antorísa-

ções para venda de escravos, com recibo ou renuncia do

preço respectivo, forão estas repellidas pelo R^niameofo,

pela presumpção de simulação, e em todo o caso ha lugar

quanto a ellas a imposição das penas de sonegação do im-

posto (Arts. 5.° c 8.° § único).

As duvidas que se originarão nas Estações fiscaes sobre

a arrecadação do imposto, quando os contractos erão ce-

lebrados fora do Município, e os escraros ndle residiao e

více-versa, forão solvidas pelo Regolamento, adoptando-se

o principio de que o lugar da celebração do contracto de-

termina a competência da Estação fiscal arrecadadora (Art.

6.°), regra esta que ha de prevenir os conflklos qne so»-
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cltavao 01 RegalamentM antorlore» a respeito da compe-

tência das GitacOet Gerae* e Provlnclaei.

O contendo» do Impoato, quer a respeito da percepção

e restituição, quer a respeito das multas, foi attribuldo á

Estação fiscal competente, regulando-se os casos de resti-

tuição pelo que se acha estabelecido a respeito do Imposto

da transmissão dos Immoveis (Arts. 8.' e 9.*)

Nflo terminarei este tópico sem ponderar-vos a neces-

sidade de uma providencia.

O Regulamento creou em cada Cartório de Tabelliflo

um litro especial de notas para nelle se lavrarem as es-

cripturas, suscitando-se a obser»ancia das disposições das

Ord. do Reino, quanto ás declarações das escripturas, além

de outras que esigc, c quanto á entrega dos traslados ás

partes interessadas.

He manifesto, porém, que cora a disposição da Lei que

exige escriplura publica, logo que o preço do escravo ex-

ceda de 200í000, e rcqaerendo-se as declarações men-

cionadas, o espedientc a cargo dos Tabelliaes avultou, e

ou os interessados soffrcrâo grave prejuízo, ou as disposições

IcTies acerca deste assumpto |n5o serlSo fielmente cum-

])ridas.

Conviria permitlir qnc tacs escripturas fossem lavradas

pelos Escreventes juramentados, sendo assignadas e subs-

criptas pelos Tabelliaes. facultando-se terem estes mais de

um Escrevente ou Ajudante , ou adoptar-se algum outto

expediente. Para isto porém he de mister alterar-se

a legislação vigente, por quanto os Ajudantes dos Tabel-

liaes nada mais podem fazer do que traslados que hSo dei

ser subscriptos eassigoados pelo próprio Tabelliao, confor-i

me o Regimento do Desembargo do Paço § 49, e os Ta-

belliaes nâo podem ler mais de um Escrevente juramentado

conforme o art. 2.' § !-• in fine da Lei de 22 de Setem-

bro de 1828.

Rao devo omitUr-vos que, em face do Decreto de que

acabo de íállar-vos , suscilou-se a duvida se devia ser elle

observado nas Provindas ou somente no Município da Corte,

visto só pertencer este imposto á renda geral no mesmo

Município.

Attentos as disposições da Lei de 27 de Setembro de

1860, art. 12 § 7.' e Decreto citado, art. 3.% e sobre-

tudo a natureza do assumpto, o qual, por entender com

as formas dos contractos, deve ser uniforme em todo o

Império, resolveu o Governo Imperial que as regras e

condições cstóbelecidas para compra e venda, e qualquer

outro acto on transacção a ella equivalentes, deviao ser

observadas em todo o Império, sendo porém especial ao

Município da Corte o que diz respeito ao imposto, suas

isenções, forma de percepção, restituição, penalidade e

obrigações imposUs aos funccionarios para sua fiscalisaçSo.

Finalmente quanto aos contractos de compra e venda

de escravos celebrados anteriormente á execuçSo da Lei

,lc 27 de Setembro de 1860, deliberou o Governo que

a meia siza devia ser recebida na razfio de 5 por cento

c nao da taxa fixa qnc ella estabelecera.

!%-«TM e vélhm» direito». -TSao posso deixar de

ponderaMoi a neetisldade de revlilo dai (tbfeliii por qne

se regula a arrecadação dMte Imposto.

Cumpre harmonliar ai disposições anllgai, que ainda

tem applicaçfio, com as disposições modernas, solvendo

duvidas que le tem suscitado sobre alguns pontos, e sobre-

tudo reservando o imposto para os títulos de empregos ou

cargos de mercês e privilégios, e alguns actos do expediente

dos tríbunaes, extremando-o de algumas disposições que

actualmente fazem recahir a contribuição na sua Incidência

sobre transmissões de propriedades por titulo testanentario

ou successivo, por doação e subrogaçSo de bens.

E porque actualmente os emolumentos dos actos expe-

didos pelas Repartições Publicas de administração geral sejão

arrecadados nas Estações Fiscaes, sendo porém differentes

as tabeliãs por que elles se cobrão, marcando taxas diver-

sas para a mesma espécie de títulos, conviria talvez, nao só

rever estas uUimas tabeliãs, pondo em harmonia o que ha

de contradictorio entre ellas, mas ainda refundir algumas

das taxas dos novos direitos com as dos emolumentos, para

assim tornar mais igual e proporcionado o imposto.

O art. 12 § 6.» da Lei n.* 1.114 de 27 de Setembro

de 1860 declarou que os agraciados com distincção de

quaesquer ordens honorificas do Império seriSo obrigados

a satisfazer os direitos relativos a todos os gráos anteriores

comprehendidos na ultima graça.

Entrou em duvido, porém, se essa disposição comprchen-

dia as concessões feitas antes da execução da Lei, quando

depois desta se tomassem effectivas as mercês pela expe-

dição das respectivas cartas ou quaesquer outros diplomas.

i

Ambas estas questões estão em exame.

Dixima de Chancellaria. — Para substituir o

imposto de 2 •/- creado pelo artigo 9.* § 2.' da Lei

de 31 de Outubro de 1835, e art. 14 § 22 da Lei de

22 de Outubro de 1836, expedio-sc, em virtude da an-

torisaçao do art. 11 § 5.' da Lei n.* 1.114 de 27 de Se-

tembro de 1860, o Regulamento n.* 2.763 de 13 de

Fevereiro ultimo para a arrecadação da multa de 4 */, sobre

o valor das cousas demandadas.

Quanto ao objecto do novo imposto, o Regulamento

cingio-se ao que estava determinado para o imposto

dos 2 V.. fazendo-o recahir sobre o valor das causas ou

demandas propriamente ditas, e pondo, portanto, fora do

alcance da multa grande numero de processos, que não

podiao ser passíveis do imposto, por nSo terem o ca-

racter de causas ou demandas (Art. l.» §§ 1.' e 2.» ), e

aquelles que se movem em Juízos em que nao se pa-

gava o imposto (Art. 2.').

A multa, segando o systema do Regulamento, recahe

sobre o vencido na instanoia superior, sendo porém paga

por aquelle que Interpuzer recurso contra a decisão da

primeira instancia, ao qual fica o direto salvo de huver

a sua índemnísaçao em regra do cust» quando vencedor

(Art i .• e 9.' ) . Este systensa garante a Tegul»idade da co-

brança, auxilia a fiscalísaçao do imposto, sem todavia

prejudicar a parte que o hotiver satiaWto, qtjítiia se

tome vencedora ; por quanto o Regulamento, seguindo os
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vestlgioí dí legUlaçio anterior, eslabeleceu, e cora nuio,

a preferencia da Inderanisaçao da parte à percepçío da

malta na hypothese de InsulTlclencla dos ben» do eiecu-

tído(Art. 12SS5.*e6.')

Oeflalodo a» Isenções, e regulando o que respeita á

declaraçío do valor das cousas demandadas, de accordocom

a autorisaçío da Lei de 1860, o novo Regulamento marcou

os casos de restituição da multa, conforme o cngia a

nova forma da cobrança, e o caracter especial do imposto.

Consignando depois as regras da nscalisaçâo do imposto

por meio do concurso dos officiaes públicos por quem

correm os processos, e mantendo a penalidade até então

estabelecida, alterou todavia o Regulamento a competência

íontenciosa para a imposição das multas por infracção

nos regulamentos, attribuindo-a ao Ministro da Fazenda

na Mrte. e aos Inspectores das Thesourarias nas Províncias,

por assim o reclamar a natureza de semelhantes infracções.

( Art. 17 ). j :, .

Na eiecuçAo deste Regulamento nenhuma duvida im-

porUnte se tem por ora suscitado.

Imposto sobre o consumo de agnardento.

—Este imposto continua a ser arrecadado conforme as dis-

posições do Regulamento n.» 2.169 do 1.» de Maio de

1858, e arts. 713 c seguintes do Regulamento das Al-

fandegas.

Estes Regulamentos dividirão o Município da Corte, para

a cobrança do imposto, em dous districtos, sendo o 1.'

o da cidade, e o 2.' o do interior.

A adminislraçáo, arrecadação c Cscalisaráo do imposto

está hoje a cargo da Alfandega no districto da cidade, e

a cargo da Recebedoria do Município no do interior : neste

districto hc elle cobrado por meio de lotaçáo, attentas as

declarações dos contribuintes, a capacidade dos estabele-

cimentos, e a sabida do género das fabricas e depósitos;

naqnelle he arrecadado na occasiSo em que se despacha

o geniTO para consumo.

He fora de duvida que os vexames que opprimiSo os

estabelecimentos de consumo, cessarão, senão de todo, pelo

menos na máxima parte, cora o Regulamento do 1.' de

Maio de 1858; foi preciso, porém, proteger os interesses

da Fazenda, cm presença do novo systema, contra os

abusos que podião resultar do consumo clandestino, e da

circulação do género no districto consumidor.

Algumas queixas se Icvantãj contra as medidas adopta-

das pela? disposições vigentes.

Estas reclamações versão cm geral:

i.' Sobre as disposições qiie sujeitílo os senhores de

engenho a declararem antecipadamente a qnantidadc pro-

vável de fabrico, e a pagarem o imposto da quantidade

do género que nSo provarem ter sabido para as casas de

consumo

:

2.° Sobre a prohibição de remetterem por mar os seus

productos para o deposito de Bemfica, sendo esta via de

transporte mais fácil e económica.

3.' Sobre vcdarse a livre circulação do género nos

dous districlos em que se adia dividido o município.

4/ Sobre a obrigação do caucionar-se o imposto do

aguardente despachada para a Provinda do llio de Janeiro.

Por outro lado nolu-so que mui poucas redamações ap-

pareccm contra a lotação do consumo por occasiSo d»

lançamento nas casas do districto do inlerior. Este facto

revela ou que as lotações são baixas, ou que, opezar do

regulares, o que he mais provavd, as casas vendem maior

quantidade do género, o que podem fazer sem pagarem

a taxa do excedente, obtendo pelo contrario o favor que

lhes faculta o regulamento do 1." de Maio, art. 3.»

0$ meios de fiscalisaçáo quanto ao género recebido pelas

casas de consumo são inefficazes, pois consistem no exame

das declarações dos livros de talão das guias, fcilas pelos

fabricantes.

O systema das guias também se presta á fraude, por-

quanto são empregadas indevidamente, emendando-se-lhu

a data, c muitas vezes prescinde-se delias, quando as casas

de consumo sáo situadas em lugares próximos dos engenhos

e fabricas.

O Regulamento do 1.° de Maio sujeita os senhores de

engenho, fabricas &:c., ao imposto deduzido da differen-

ça entre a lotação dos engenhos e a quantidade sabida

para consumo : esta providencia toriia-*e illusoria, porque

he fácil evitar o imposto por meio de declarações ine-

xactas quanto ao fabrico do género.

A ampliação do districto da cidade até á praça de Bem-

Cca, e outros lugares, que não sejão todavia próximos

dos engenhos; a permissão de transferencia do género de

um districto para outro, mediante as cautdas precisas, bem

como da entrada do género que vier por agua, no depo-

sito de BcmCca; a percepção na Agenda de BemQca do

imposto sobre o género que dahi sahir ou dos engenhos

para o districto da cidade, pelo mesmo modo cstabeleddo

na Alfandega ; são medidas que se podcriâo adoptar sem

prejuízo dos interesses da Fazenda.

Conviria, pois, que em vista das reformas de que he

ainda susccptivd o systema de cobrança deste imposto,

prorogasscis a autorisação conferida ao Governo pdo arl.

15 § 1." da Lei n.° 840 de 15 de Setembro de 1855.

Imposto sobre scscs. — O imposto sobre seges,

cujo prodocto he entregue pelo Thesouro á lllm.' Camará

Municipal, para os fms dedarados na Lei n.° 884 do 1.'

de Outubro de 1856, art. 12, hc arrecadado conforme o

art. 2.° do Decreto de 10 de Dezembro de 1856 por quotas

semcstracs.

A lllm.' Camará acaba de representar ao Governo sobre

a necessidade de ser arrecadado annnalmentc, e não por

semestres, o imposto sobre seges c vehicutos de conducção,

afim de evitar o prejnizo que resulta da fraude por muitos

praticada de pagarem somente a quota do 1.° semestre,

deixando de satisfazer a do 2.°

Por outro lado he fora de duvida que cscapão ao lança-

mento do imposto muitos veliiculos que seus donos não ma-

nifestao, ou que não são encontrados pdos lançadores por

andarem cm serviço na occásião em que se procede a»

lançamento.
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Accresce ainda que, atteuta a natureia de algun» deues

vehiculos, a cobrauca por quotai lemestraea nao garante a

regularidade da percepçtto do imposto, por quanto «ao fre-

quentes as mudanças de seus donos, e. nao declarando estes

o facto ú Estacão Fiscal , torna-se incobravel a quota que

deixa de ser paga á boca do cofre.

O prejuízo da renda be evidente.

Eutendendo porém o Governo que a aulorisaçao do art.

11 § 17 da Lei n.* 628 de 17 de Setembro de 1851 nao

pôde ser applicavel actualmente a este imposto, e sendo

elevada a quota aunual para algumas espécies de vchiculos,

submette este assumpto á vossa deliberação, para que tomeis

a resolução que julgardes de justiça.

Decima urbana da le|;iia além da demar

coçOa.—O § 8.' do art. 12 da Lei n.* 1.114 de 27 deSc-

tembro de 1860 declarou que a demarcação para pagamento

do imposto da decima urbana na Corte, estabelecido pelo §

1.° art. 2." da Resolução da Assemblea Geral de 23 de

Outubro de 183á, era a que exiskia n'aquelle anno, feita

pela Camará Municipal em virtude do art. 4.' da Lei de 27

de Agosto de 1830.

Em cumprimento da Lei forão expedidas as precisas

ordens para se collocarem nos pontos indicados na demar-

cação a que se procedeu em 1838, para o lançamento da

decima creada pela Resolução ciladas os marcos de pedra

que se achassem arredados cm consequência das demarca-

ções posteriores.

Devo , todavia , ponderar-vos que , referindo-so a pri-

meira das Leis citadas á decima urbana da Corte, convirá

adoptar-se a mesma providencia para a cidade deNictheroy,

se não tiverdes por mais acertado supprimir o imposto peto

que respeita a essa localidade, como vos foi lembrado no

Relatório do anno findo.

Taxa do heranças e legodos. — O Governo

usou da autorisaçSo do art. 46 da Lei n.° 514 de 28

de Outubro de 1848 , expedindo o Regulamento n.° 2.708

de 15 de Dezembro de 1860' para a arrecadação da laxa

de heranças c legados. Consenando a quota como a esta-

belecera o Alvará de 17 de Junho de 1809, precisou o

Regulamento o objecto do imposto , declarando-o extensivo

aos casos de doação causa mortis , de curadoria e success5o

provisória , e da succe-ssío dos filhos do primeiro matrimo-

nio que herdao do seu irmão predefancto nos termos da

Ord. Liv. 4.° Tit. 91 § 2."
,

por se verificarem em taes

casos as condições de exigibilidade do imposto (Art. 3.° §

3.', Arts. 4.» 6 5.»).

Os termos vagos em que ss exprimira o Alvará de 1809

quanto aos ascendentes e descendentes, tinha dado lugar na

pratica a interpretações desvairadas, que consideravSo exo-

nerados da obrigação do imposto individuou que o deviao

satisfazer por todos os principies, e que ao mesmo passo su-

jeitarão ao referido imposto outros que em rigor de Direito

não deviâo considerar-se obrigados á cllc.

Por outro lado a Lei de 2 de Setembro de 1847 , alte-

rando o direito ate cntao vtgcnte a rcjpcito dos filhos na-

turaet, motivara o Aviso de 13 de Julho de 1840, que a

respeito dos filhos naturaes propriamente taes, reconhecidos

por escriptura publica, exigia uma habilitação formal pare

deixarem de pagar a taxa como descendentes do fallecido

ab-intestado.

novo Regulamento, excluindo do imposto os her-

deiros forçados, somente, os ascendentes ou descendentes

por affinidade, e os filhos naturaes reconhecidos por es-

criptura publica, deixou de exigir quanto a estes a habi-

litação formal, attendendo a que a prova da filiação na-

tural repousa, em taes ci^cumstancias, em um titulo au-

thenlioo , prova plena e concludente da successâo heredi-

tária , e que a exigência da habilitação partia da presump-

çâo errónea do vicio de espuriedade (Art. 3.° §§ 1.* e 2.'].

Prescindindo, porém, da habilitação, determinou o

Regulamento que se pagasse o imposto com a clausula da

restituição desde que em Juizo a respeito dos filhos natu-

raes se mover duvida sobre a qualidade de herdeiros for-

çados, quer esta seja provocada pelos particulares, quer

pelos agentes da Fazenda Publica.

Quanto ás isenções, mantendo as da legislação ante-

rior , resolvêrâo-se as duvidas que se levantavSo a respeito

dos premio» e legados excedentes á vintena testamentária

,

e tornou-se a isenção extensiva aos lejtados deixados is

Caixas Económicas , Montes Pios ou de Soccorro , e Socie-

dades de soccorros mútuos , seguindo neste ponto o espi-

rito do§ 22, art. 2.', da Lei n.» 1.083 de 22 de Agosto

de 1860 , e o da nossa legislação a respeito dos institutos

pios ode beneficência (Art.6.'§§ 2.°e5.'').

A forma da arrecadação do imposto foi alterada do

accordo com o que aconselhara a experiência, porquanto

poucas vantagens para o Thesouro resultarão do principio

de tornar a Fazenda Publica co-herdelra nas partilhas, re-

cebendo o seu quinhão hereditário cm qualquer espécie de

bens, para depois realizal-os em Iwsta publica, quando não

fosse a taxa satisfeita em moeda corrente.

Nada obstava a que o Thesouro cobrasse o imposto, logo

que este se pudesse liquidar pelo inventario , em qualquer

estado deste, ou estivesse liquida pelo testamento a sua im-

portância : tornou, pois, imperativa o novoRegulamento uma

disposição que nos anteriores era apenas facultativa. (Art. 11).

Em relação ás. heranças e legados consistentes em usu-

fructo, o Regulamento admittio como geral o principio de

pagamento por uma vez somente, e a lodo o tempo, bem

como em prestações annuaes, que prcscreviao os Regulamen-

tos anteriores, por ser muitas vezes mais favorável aos in-

teressados, e não menos ao Thesouro, semelhante meio de

sati^fdzer-se o imposto. (Arts. 13, 35 e 36).

1 As diúdas activas sujeitas ao imposto pelos Regulamentos

anteriores tomarão duvidoso o direito da percepção no caso

defallencia ou insolvabilidade dos devedores; em matéria

tão dilficil de submelter a uma regra que concilie os inte-

resses do Thesouro com os dos particulares, o Regulamento

permittio a arrematação das dividas incobraveis, oo o de-

posito dos titulos no Thesouro, para nSo se firtradaí • todrf

tempo o pagamento da taxa. (Art. 19).

Connexa com a forma da arrecadação do imposto hc »
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nova diipoiiçao do Regulunanto que determina um praio

para o pagamento da tan. eomoteacha admittido em outroi

paiies. wb a commioaclo de indemnliacao do juro legal,

compenucSo módica do prejuiio do Tbewuro, que, not

paltei a que allndi, se procura com Imposição vesaloria de

multas ou direitos dobrados.

Espera-se que esta disposição, reunida i forma prompta da

cobrança do imposto, ha de produzir resultados vantajosos,

e evitar que o Thesouro flque privado por longos annos do

producto do imposto sem compensac&o alguma, como até

agora acontecia.

He por este motivo que a divida proveniente da taxa de

heranças e legados se tomou avultada, e que os Físcaes da

Fazenda tem lutado com difliculdades para fazer entrar o

seu producto para os cofres públicos.

Diversas tem sido as providencias propostas a este res-

peito; nSo parece porém que fosse roais vantajosa ao

Thesouro, como alguns opinarão , a arrematação em hasta

publica da divida proveniente dessa origem.

Uma porcentagem mais elevada aos Agentes judiciaes do

Tlicsouro, e a concessão de prazos aos devedores para sol-

verem seus débitos, até com desconto do principal da taxa,

pois que ella actualmente vence juro&, he talvez o systema

inais elTicaz e proficuo.

O novo Regulamento st^io este systema (Ârts. 44, 49 e

50; ; creio, porém, que conviria aotorisar o Governo para

elevar a porcentagem marcada aos Agentes judiciaes do The-

souro, pois he insuIDciente a que se abona na actualidade, e

conceder aos devedores abatimento maior do que o presente-

mente Gxado, quando as circnmstancias assim o exigirem.

Pelo que toca aos objectos sujeitos ao imposto, sobre

que suscitavSo-se duvidas nas Estações fiscaes, o Repla-

mcnto segnio o principio da situação dos bens. Geando ex-

cluídos portanto os situados em paiz estrangeiro, mas com-

prehendidos nas heranças para o pagamento do imposto os

fundos públicos ou acções de companhias estrangeiras, em-'

hora tenbão estas sua sede fora do Império. (Art. 39].

Este mesmo principio he o què regula as attríbuições da

Estação Geral arrecadadora quanto aos bens no Império,

para evitar duvidas com as Estações Provinciaes. (Art. 42).

Finalmente, o contencioso do imposto foi regulado por

forma que previne os conflictos com a Autoridade judicia-

ria, attribniodo-se o sen conhecimento á Autoridade admi

nistrativa; cumprindo notar, quanto ás multas em que

incorrerem os Juizes, que a imposição destas he da compe-

teneia do Ministério da Fazenda, com recurso para o Conselho

de Estado. [Arts. 51 e 52).

Impoate sobre I«jas.—^Não teve ainda execução

a disposição do $ 10 do art. 1 i da Lei de 27 de Se-

tembro de 1860 D.* 1.114, pelo qual o Governo foi au-

torisado para substituir o imposto sobre lojas, creado pri-

mitivamente pelo $ 2.* do Alvará de 20 de Outubro de

1812, e alterado por diversas leis posteriores, por uma nova

contribuição composta de uma taxa fixa c outra propor-

cionai, denominada— imposto de patente sobre as indus-

triai e proflu5ei--dAbàtxu das bases preieriptas no meimo

artigo.

Attendendo i Importância e diOleuldade da matéria, o

Governo entendeu que devia ouvir a Secção de Faienda do

Conselho de Estado, e aproveitar-se de suas reconhecidas

luies e experiência. Por Aviso, pois, de 20 de Outubro do

anno passado meu anlecesíior submetteu o negocio ao exame

da mesma Secção, apresentando algumas bases sobre que

,

em sua opinião , podia assentar o trabalho , mas declaran-

do-lhe ao mesmo tempo que, sendo dilBcil para determi-

taxa fixa achar uma base segura que não fosse sujeita

a inconvenientes , os quacs deviSo ser prevenidos , não

duvidava adoptar, ou a que indicava, ou outra qualquer

que parecesse mais razoável ; bem como que, qualquer que

ella fosse, cumpria attender a que na substituição do im-

posto , acima referido, o fim do Governo era, não tanto

um augmento de renda, como principalmente assentar o im-

posto e regularisal-o sob bases mais equitativas.

As bases oflferecidas á Secção de Fazenda são as seguintes :

« 1.* O imposto das lojas, estabelecido pelo § 2." do

Alvará de 20 de Outubro de 1812, e alterado pelo art.

8." § 4.* da Lei de ^ de Outnbro de 1836, e art. 10

da de 21 de Outubro de 18i3, será substituído por uma

taxa, em parte fixa e em parte variável.

« § 1.* A parte variável poderá ser de 5 até 10 por •;*

do valor do aluguel da casa onde estiver o armazém ou

loja sujeita á dita taxa.

« § 2.* A parte fixa poderá ser determinada pelo modo

seguinte: nas Cidades do Rio de Janeiro, Bahia, Per-

nambuco e Maranhão, tomar-se-ha separadamente a quantia

em que cada casa que exercer a mesma classe de in-

dustria, e estiver sujeita ao imposto de que trata o § 1.*

do art. í." do Regulamento de 15 de Junho de 1844,

tiver sido lotada no anno financeiro de 1859 — 1860.

Desta quantia se deduzirão 10 ou 5 °/„ conforme fúr o

quatitum da parte variável, e do resto, tomado com o

das outras ca^as que se empregarem na mesma classe de

industria ou commcrcio, se tomará o termo médio ; deste

termo médio se abaterão ainda 10 por '/„ e a differença

representará a taxa fixa para a respectiva classe de in-

dustria ou de commercio, na cidade de que se tratar.

« 2.* Nas outras Cidades e Yillas, onde actualmente se

cobra o imposto de patente, na forma do § 2." do art.

1.* do citado Regulamento de 15 de Junho de 1844,

Geará este imposto abolido e substituído pela taxa va-

riável d^ 5 até 10 por °l„ do valor do aluguel da casa

em que estiver a loja, e por uma taxa fixa, calculada em

relação á população da dita Cidade ou Yilla, e á taxa

fixa estabelecida para a das ditas quatro Cidades do Rio

de Janeiro, Bahia, Pernambuco e Maranhão, que mais

próxima estiver (ou eom que as primeiras tiverem maiores

relações commerciaes].

« 3.' Has povoaçõe?, arraiaes e quaesquer lugares fórn

dos designados na base antecedente, o imposto fixo será

igual ao estabelecido na villa ou cidade em cujo termo

existirem, mas não pagarão o imposto variável.



-41-
« 4/ O importo d* que te tnUiUlo he enleiiMvo nam

u» empfegedoe pohUoM, Mn ee profliiiee «luepor m-

tuceia de im» MeeíSe» rto pri»UI|Wii, e que pot etU

ruão ma M ecblo compMhawlklai oti dUporiçõoido •rt.

a.' do Begulamento de 15 de louboda 1W4, uem IImI-

meote m »I«ple» opererioe e aitlitM. ou a qualquer lo-

<Uviduo que trabalha a Jornal ou e falario de outrem.

»

JL S«c«ao do Faiendi do Conaelho de Ealado nío pôde

alada apresentar o ro«ltado de wo euine »br« tm Im

concedido» pve oontluuacto dai obrai do fioipltal geral.

01 quftro por cento aecreicidoí o» virtude daXeU.* LU*

de 27 de Setembro ultimo, dedutlda a quota appUcada

ao fuado capital 4o| Monte» da Soceono.

O Goveroo. ouvida > 8ecç8o de Faienda do CoMelbo

da Eítado, resolveu que. referindo-» o Decreto u.» 1.009

de 25 de Setembro de 1858 ao Importo do oito por cento

que entaowcobravs sobre cada loterla,eDanhumaappllcaíao

tendo por isso ao .ugmeoto de q^atro por cento decretado

paiz para a organlaaçío de medida» semelhantes

O Gorerno aguarda o parecer dessa «lastrada corporação

para resolver como julgar mab acertado, em ordem a

conseguir^ie o Bm que teve em vista a Lei, de acabar

com a desigualdade do actual imposto de lojas.

Entretanto devo ponderar-vos que a autorisaçâo do § 10

do art. 11 da Lei n/ 1.114 de ZT de Setembro de 1860

deixou de comprehender impostos do mesmo género, taes

como os dos Despachantes, Corretores, Agentes de leilões,

casas de mo«U, roupa, &c., fabricados empaiz estran-

geiro, e casas de modas.

Esta lacuna da referida autorisaçao he manifesta.

Em primeiro lugar a disposição citada referwe aos im-

postos de que trata o art. 10 di Lei de 21 de Outubro

de 1843; e 08 impostos, de que vos IWlo, se achao men-

cionados nos arts. 17, 18, 20 e 21 desta ulUmaLei, e

em outras disposições flscaes.

Os sobreditos impostos recahem aobre industrias e pro-

fissões, e conseguintemente podem ser contemplados nas

tabeliãs de que tiaU a Lei de 27 de Setembro de 1860.

Accresce que por este modo simplificar-se-hia o lançamento

e escripturaçso dos impostos Internos, remoTcndo-se os

inconvenientes de épocas diversas, e condições differentes

de cobrança e qmtaçSo, para os contribmntes, a respeito

de contribuições da mesma natureza.

a receber a quota de oito por cento do referido imposto,

devendo a importância do augmento ser recolhida aos

cofres do Tbesouro.

Imposto sobre Loterl«i.-0 art. 9.' § 45 da Lei

n.» 1.114 de 27 de Setembro de 1860 elevou a 12 por

cento o imposto dasloteria», sendo applicado um por cento

ao fundo capital dos Montes de Soccorro, que o Governo

designar. Entendeu o Governo que o imposto assim elevado

nao se deveria deduzir, emquanto nâo baixasse novo plano

paro as loterias, no qual fosse cootempUdo o dito augmento.

Esta necessidade acha-se preenchida pelo Decreto n.»

2.665 de 13 de Outubro, que estabeleceu o novo plano

pelo qual de entSo em diante sento extrahidas as loterias.

A mesma Lei no referido art S 46 elevo» a 12 por cento

o imposto sobre o» pr8i|lo» das loterias. Qnanto a este

imposto, resolfeaoGovemo qneelle se cobrasse do» prémios

qae^tívessem sabido da data da pnWIcaçao da Lei em

diante, na tórma da Ord. Livro 1/ Tit. 2.' $ 10. e art.

3.» daLei de4deAfO»tode 1830.

A Santa C«ia da Wsericordia da Corte reclamou, além

dos oito por cento do imposto dasloteria» que lhe fcrão

Sello proporeloMol elixo.—A reforma antorisada

pelo art. 31 da Lei .•369dei8 de Setembro de 18*5.

art 15 S2-* da Lei n.* 840 de 15 de Setembrode 1855,

eart. 11 $9.*da Lein.» 1114 de 27 de Setembro de

1860, foi levada a efeito, expedindo-se o Regulamento n.»

2.713 de 26 de Dezembro ultimo para a arrecadação do

imposto do sello proporcional e fixo.

Tendo por fim principal melhorar a legislação que regia

esta matéria, alterando-a na parte em que exigbíe modifi-

cações, simplificando*! a forma da pcreepçSo, e suavi-

sando-sc a penalidade verdadeiramente exorbitante da

legislação anterior, forto também a» vistas do Corpo

LegUlativo reclamar desta fonte da receita publica um

augmento queella podia com justiça comportar, mediante

a elevação da taxa do sello em objectos já tributados, e

a extensão do imposto a objectos até então indevidamente

exchiidos de sua alçada.
.

De accordo, pote, com j» disposições da ultima dasLeo

acima citadas, alterárSo-sc os Regulamentos que até então

vigoravao.

As principaes alterações consistirão, quanto á elevação

da taxa, em augmenUr-se a do sello na» letras da terra,

escriptos â ordem e créditos, enos títulos de transisren-

cia da propriedade, e usu-fructo, que constituem a 3.»

classe do sello proporcional, na razio do dobro da que

estava estabelecida para o» valore» de l-.OOOjiOOO e seus

múltiplos, e em menor proporção no» Inferiores a l:OOOíiOOO,

ou nos intermediários entre este valor e os mesmos múltiplos;

e as do sello fixo na» folha» de auto» e documento», das

quaes forío elevadas nma» de 120 e 160 a 200, e outras

de 60 a 100, tudo na conformidade da L« de 27 de

Setembro,art. 11 S»*. n.-l e 2 (Art». l.'. 58 e seguintes).

A taxa do sello a que estavto si^eltasas notas, bilhetes,

vales e outros Utulo» ao portador foi reduzida pelo Regula-

mento, determinando^e, porém, qumrto á emissão dos

Bancos, que a cobrança »e deve efectuar amraalnwnte

adbreo termo medi» do» Wlhete» de cada (hase existente»

em drcolaçao durante o amw inunefiatamente anterior

O sello do capital das Companhias « Sodedade», quer

anonymas, quer de outra natureza, ficou estabelecidona ratio
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de VMde «/», quMdo otempo de lua duraçío nJo eiceder

de cinco annoi, lendo no eaio contrario o meimo dostltuloi

de traniferencta de propriedade. (Art. 1.* ).

Comprehendendo as traniferenelai da» apólices gerae»

e provlnclaei, e de letra» lacadai pelo Go»emo e »eu»

alentes a favor de partlculare», eítendeu o Regulamento

o iinpo»to, attenta a dl«po»lçao do art. It $ 9.» n. 1

da Lei de 27 de Setembro, ao» conUacto» de nrrendamenlo e

do empreitada, ás facturas ou contas de géneros vendidos,

aos saldo» liquidado» em conta» correntes, dadas e aceitas,

e a todos e quaesquer titulo» ou papeis com promessa

ou obrigação, e distracto ou exoneração de obrigação de

somma» ou valores quenflo fossem expressamente isemptos.

(Arts. 2.- e6.« §§ 9.M1, 12. 13. e U).

Finalmente, elevou a lOOí a importância necessária

para a isempçío do sello a favor dos titulo» de nomeaçáo;

e fixou regras para a cobrança da taxa em differentes

contractos, e nos termo» de conciliação e transacção la-

vrados em Juízo; para restituição do imposto no caso de

nullidade, só admissível quando esta he absoluta; e para

a pluralidade das taxas por occasiâo de estipulações diversas

em um mesmo titulo ou papel. (Arts. 7.»,10al3, e49S3.').

Pelo que toca ao sello fixo, estendeu-se este imposto,

como o prescrevera a Lei de 27 de Setembro, art. 11, §

9.° n.* 2, aos requerimentos e aos processos adminis-

trativos de natureza graciosa ou contenciosa, exceptuados

os papeis de expediente das Repartições, variando a taxa

para mais ou para menos, conforme as dimensões do papel

em que forem escriplos os differentes actos. (Arts. 58 c

seguintes).

Além desta alteração restringio-sc o sello dos livros de

commercio, conforme o disposto no Cod. do Commercio,

art. 13; reduzirSo-se as taxas das licenças passadas pelas

Camarás Municipaes e Capitanias de Portos, supprimindo-se

as distincções de taxa para os estrangeiros ; e comprehen-

derão-se para o pagamento do imposto os títulos dos In-

terpretes, Agentes de leilões e outros olBciaes públicos.

(Arts. 61, 78e79).

Quanto ás isempções, o Regulamento também considerou

isemptos do sello proporcional:

1.» As quitações e recibos de locação de prédios rús-

ticos e urbanos, moveis, semoventes, e sobretudo os de

serviços, e outros que nSo importão obrigação ou respon-

sabilidade, ou exoneração de obrigação e responsabilidade,

como nos casos de novação, delegação e outros;

2.* Todos, os actos relativos ás administrações das Caixas

Económicas, Monte-Pios, Monte» de Piedade ou de Soccorro,

e Sociedades de soccorros mútuos, bem como o capital dos

mesmos Estabelecimentos;

3.* Os cheques e mandatos passados na mesma Praça,

quer sejão ao portador, quer á pessoa determinada;

4.* Os contracto» de parceria com os colonos. (Art. 38).

Também se declararão isemptas do sello as transferencias

de apólices e acções de Companhias, qnando se tornao neces-

sárias para que os tilulo» sejfio recebidos como penhor

(.4rt. 40).

Do «ello flio l»dmptárío.»e o» livro» da» Caixa» EeoBO-

mica», Monte-Pio» e Sociedade» de »occorros mutuo»; o»

titulo» de eonce»»ao de terra» pa»»adofl a colonos po»>

geiro», 08 proce8»o» de desapropriação, bem como o» de

direcção, de Investigação, de guerra, e outro», do Exercito,

Armada, Corpo» Policlao» e Guarda Nacional. (Art. 85).

A época do pagamento do »ello das letra» foi igualada

á do» mais títulos e papeis passados por partlculare», salvo

quanto aos escriptos á ordem, »upprimlndo-se a distincçõo

entre as letras sacada» de um lugar para outro, e as

passadas no mesmo lugar. (Arts. 21 a 24).

Esta disposição foi exigida pela uniformidade dos prazo»

da cobrança do imposto, e evita as duvidas que suscilavão

as letra» á vista, cujo pagamento he exigível no acto da

apresentação, sem aceite, c as letras que apparecião muitas

vezes com o aceite sem data; facilitando outrosim ás

letras sacadas para paizes estrangeiros o pagamento do

sello em qualquer lugar do Império onde fossem nego-

ciadas, antes de serem remetUdas ao seu destino.

A respeito dos escriptos á ordem, conservárão-se as dispo-

sições anteriores, attentas a natureza desses papeis e adif-

Gculdade das communícações para as Províncias do interior.

As taxas da revalidação do sello proporcional forão re-

duzidas, conforme a Lei de 27 de Setembro, art. 11 §9.*

n." 3, applicando-se a todos os títulos que nella incorre-

rem, a mesma penalidade, e abolindo-sc assim as distinc-

ções até então estabelecidas, para prevenir o arbítrio da

Lei n.' 939 de 26 de Setembro de 1857, art. 13, do qual

resultarão inconvenientes e abusos.

As taxas da revalidação do sello fixo também forão re-

duzidas. (Arts. 51,89 e seguintes.

De par com a reducçSo da penalidade, regulou-se tudo

quanto he concernente ás infracções, ao processo e recursos

em matéria de sello, dando-se todas as garantias aos con-

tribuintes para sua defesa, attríbuindo-se ao Ministro da

Fazenda na Corte, e aos Presidentes nas Províncias, com

recurso para o Conselho de Estado, o julgamento das in-

fracções quando commettidas por Autoridades judicíaes sin-

gulares oucollectivas. systema este que conviria estender-se

aos Conselhos eTribunaes administrativos c a alguns Func-

cionarios de ordem elevada na mesma jerarchia adminis-

trativo. (Art. 118).

O novo Regulamento procurou facilitar o pagamento

e a arrecadação deste imposto, adoptando o systema do

sello adhesivo, por meio de estampilhas, já aceito em

diversos paizes da Europa.

C.om estas vistas fora introduzido o nso do papel sel-

lado pelos Regulamentos de 10 de Julho de 1850 e 31

de Dezembro de 1851, o que começou a ser executado na

Corte em Janeiro de 1853, e na Província do Rio de Ja-

neiro, em Julho de 1855: a experiência, porém, demons-

trou que este systema, além de não offcrecer vantagem

real que o abonasse, c de alguns inconvenientes na pratica,

não podia tornar-se estensivo às demais Províncias do Im-

pério, pela enorme despeza com o papel preciso, sna guarda,

conservação e transporte.
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AtÒra ai nlteracões que flcflo rererldsi, o Regnlamento

de 26 de Deiembre do anno passado compilou multas disp

posiclies, asilm legislativas como adrolnlitratlvas, decretadas

desde a publicação do Regulamento de 10 de Julho de 1850,

coordenando-as systematlcamente, e preencliendo algumas

lacunas que se notavSo nos actos anteriores.

Nfto está ainda era pratica o sello adhesivo por meio das

estampilha», a cujo preparo e fabrico se nJlo devia pro-

ceder sem prévios eiames c experiências, para reconhecer-se

qual o meio de levar-se a effeilo a medida com mais

vantagem e economia, e ao mesmo tempo com maior ga-

rantia contra a falsificação.

Forao, porém, expedidas as precisas ordenH á Legação

O imposto do sello he matéria de lumma importan>

cia, assim pelo Interesse que delle Ura o Estado, eomo

pela sua constante appllcaçAo a todas as clasiei da loele.

dade ; e também he certo que nlo está ainda bem Mtih

dado entre nós, principalmente quanto ao uso das eiUm-

pilhas. que foi apenas decretado. Estas raifies Indutem-me

a julgar conveniente, que autorlsassels o Governo para

alterar o dito Regulamento, conforme a experiência fòr acon-

selhando. A autorisaçâo, se assim o julgardes necessário,

pôde ser dada com a clausula de nfio elevar-se o qmntum

das taxas, nem estendel-as a objectos novos, e limitada

a dous annos.

Junto a este Relatório a tabeliã n* 88 pela qual 9C de-

Imperial em Londres, afim de mandar preparar ahi nao só monstra o rendimento deste imposto no período que decorre

uma porção de sellos de diversos valores, como o machi- desde o exercício de 1844-45, em que se começou a

nismo e todos os utensílios necessários para o fabrico das cobrar o proporcional, até ao de 1859-60, tanto no Mu-

... _. -- •••. j-/^A-4^ *AnM/xn4c PfAvinrSnfi.

estampilhas nesta Corte, exigindo-se ao mesmo tempo as

necessárias instrucções pelas quacs se regulem os operários

nacionaes que teem de ser encarregados deste trabalho.

A encommenda foi feita á casa dos Srs. Perkins Bacon

& C.*, os mais acreditados fabricantes neste género de

trabalho. Suscitarão elles algumas duvidas, que sâo pre-

sentemente objecto de exames no Thesouro, e tratarei de

solver com a maior brevidade possível.

Se este systema de sello puder ser estabelecido entre

nós sem grande dispêndio, e com as precisas cautelas contra

a falsificação, deve-se esperar de seu uso muitas vantagens,

tanto para o publico como para o Thesouro.

Como era natural, alguns embaraços e duvidas appare-

cerao no começo da execução do novo Regulamento-, causas

materíaes, que forao logo removidas, derSo motivo ás primei-

ras queixas; as duvidas e as reclamações quenellas se fun-

davao sao da natureza dessas a que nenhum Regulamento

fiscal pôde ainda escapar, quer da parte dos contribuintes,

quer da parte dos exactores.

A falta, por exemplo, de sulBciente quantidade de papel

sellado com as novas taxas, para attendér ás exigências do

publico, logo nosprimeiros dias da execução do Regulamento,

suscitou clamores: providenciou-se sem demora, comoo caso

exigia, mas, apezardo maior fornecimento do mesmo papel, c

de poderem as partes sellar em branco os seus títulos na OITi-

cina de Estamparia, o clamor n5o cessou de todo, porque

cm alguns dias agglomera-se na Recebedoria tanta gente

a pedir o sello por verbas, que he impossível áquella Re-

partição aviar a todos com celeridade.

Pelo mesmo tempo a Commissao da Praça do Com-

mcrcio desta Corte representou contra a dísposiçJSo do arl. 3.*

relativo ás cartas de credito, artigo que aliás antes contem,

um favor do que um ónus. A representação parece con-

fundir esses Ululos com o» que são mais frequentes em

nossas Praças e se denomináo— cartas de abono—.

Todavia, o Governo, já pela consideraçíio que lhe me-

recem 08 representantes da Praça, e já pela ímportancia

de outros pontos sobre que versSo as suas quejxas, nflo

quiz resolver sobre a dite representação sem ouvir a Serçflo,

nicipio da Corte, como nas Províncias.

Da mencionada tabeliã vè-se que desde 184«—i9 tem

ido sempre em progressivo augmento o producto do sello

proporcional e fixo.

Rendas Publicas.

o mappa n.' 89, menciona a arrecadação feita nos

exercícios de 1845-1846 a 1859-1860 por períodos

quínquennaes, e mostra qual ha sido o augmento das

rendas publicas, c bem assim os impostos que para elle

mais tem concorrido.

O 2.' quinquennio de 1850-1851 a 1854-1855 com-

parado com o 1.- de 1845^1846 a 1849-1850 dá o

seguinte resultado

:

Aagniento médio.

, .,,-„ 7.573:349j097

^"P^X . - 536:WW**

f^"^^' :.::... 644:509.289

p"ec'ÚHar;s ' do' Município 270:530.002

Extraordinária..... • 255:589.112

9.280:851.64A

DiminiiiçSo-

Despacho maritimo J91^fâ^42

Augmento eífectivo
9.089:589í6(fâ

-5o 3.» de 1855-1856 a 1859-1860 houve tombem

augmento sobre o 2.% o qual demonstra-se pelo modo

de Fazenda do Conselho de Estado, cujo parecer aguarda.., seguinte
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o MferwJWo q«í4w tobim «w«r* « "^^'^iír

1 *»(uawtN do wtMlaMrdclo w^a do t.* de I8^97r\ww«

o por em comp«t«(}Jo vA-w que houve no primeiro um

aiigmeoU) da 907^867*922. a «abar:
5.890:538«454.

a.i99;390jí31&

191:37&)233

DlodnuIfS*.

Despacho maritimo-

10.787:0l&!f708

79:Â08^339

A,ugménto.

, . ., t35;938>429

^^^"^l : 32&W*496
y."^' 373:837*559
laterior

Peculiare» do Município.
131;28i:(2f70

9W:547í754

... 10.707:610>369

do termo médio do
Accrescimo real

O augmeato proporcionai . pois

o do 1.* foi de 3o,2 pot "/.,

e do 3." sobre o 2.* de 30,7

DinlnalçOo.

Despacho maritimo 13:147*577

Extraordinária 66:532*255

2.» qiúnquennio selbtt

ou de 7 por*/, annuaes,

poc •/», ou de 6,15 por V. annualmente.

Feita a comparação pelos títulos das rendas, o resul-

tado he o que se segue:

ImportaçSo.

Excesso do 2.. quinquennio sobre o 1.'.
. l^^^^^

Dito do 3.' sobre o 2.- 5.890:538>4o4

O progresso no primeiro caso foi de 47.6 por •/.. e

no 2* de 25,1.

Exportação.

O 2.' qainqnennio teve sobre o 1.'

• « «o.):n lio o3o:o7**14*
nm accrescimo med^o de.

704.754^442
E o 3.' sobre o 2.° o de 1.724.7o*m.!

A razão do accrescimo no 2.'

no 3.» de 38,2.

foi de 13,5 por 7.,

Interior, Peculiares doMunieipioc

ExtraoríKnaria.

No 2^q-<I« houve um aug-

^^^
mento sobre o 1. de.

^171.7055812
E no 3.» sobre o 2.» o de 3.171 .725*»li

A primeira differença foi de 21,8 por '/. e a 2.' de W.6.

Hespaclio 'maritimo.

A diminuição, qna continuou a dar-se

neste renda, importou no 2.» período em

E no 3.» em

5o primeiro caso foi de 35,7 por •/, , e no 2." de 23,1

191:262*012

79:408*839

79:679*832

Augmento deflnitivo
907:867*922

Este augmento está na razão de 4,3 por •/.•

O quadro n." 90 demonstra o termo médio da arreca-

dação etfectuada em todo o mperio nos exercícios de

185.5-1856 a 1859-1860, o qual foi o seguinte:

Rio de Janeiro (Provinda e Município

neutro)
23.28::08a»365

Pernambuco
6.956:628*039

Bahia
6.006:530*483

Rio Grande do Sul 2.423:320*453

Pará
1.012:639*330

Maranhão
.;.'.:;. 1.287:153*549

S.Paulo
1.003:243*851

Paraná
210:247*562

Ceará
417:638*123

Parahibâ..".
307:236*248

Alagoas
263:284*599

Rio Grande do Norte I77:891*i0l

Piauhy
129:686*360

Santa Catharina
99:244*847

Sergipe
157:186*605

EspiritoSanto 46:180*320

Mato Grosso • 65.262*392

Minas Geraes 523:282ir742

Goyaz 23:532*056

Amazonas 11:586*044

Da tabeliã n.» 91 vè-se a despeza feita com a arrecadação

e fiscalisaçSo , na importância de 8,33 7, da renda média

annual, desígnando-sc o dispêndio refativo a cada Província.

O quadro n." 92 mostra o progresso on decrescímento an •

nual das rendas ordinárias e extraordinárias, assim como dos

depósitos, desde o exercício de 1845—1846 até ao de

1859-1860;

E, finalmente, demonstra o quadrou.* 93o progresso ou

diminuição annual, temporária ou permanente, que no pe-

riodo quínquennal de 1855-1856 a 1859-1860 teve cada

um dos artigos de receite que forraSo a renda publica do Im-
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perio, bem como o raegmo resultado relativamente ao« 1."

«emestre» do eiercicio de 1859-1860. e do corrente.

Loterías.

Tela Lei n.' 1 .099 do 18 de Setembro do ann» findo,

(.assou para o Governo a faculdade de conceder lotcrias,

ficando n cargo do Ministério da l'azenda a sua adminis-

1 ração e fiscalisaçao.

Km virtude dessa Lei, e por ter o art. 9 §§ 45 e iC da

<le n." 1 . Ui de 27 do dito mez e anno elevado o respec-

tivo imposto, foi necessário que o Governo alterasse o plano

Hue existia para a extracção; o que fez pelo Decreto ii.°

2.065 de 13 de Outubro.

O meu illuslrado antecessor tratava de regulamentar as

diversas disposições da Lei em primeiro lusar cilada para

sua melhor execução ; e desse trabalho também me occupa-

rei, por consideral-o indispensável.

Pelo Decreto n." 2.705 de 5 de Dezembro de 1860, mar-

Junla a esta parte da obra, no cães já coDílruido, e

sobro o qual se eslii ediQcando a fachada do referido ar-

mazém , observou-se uma pequena deslocação , em con»

sequencia da qual forfio introduzidos tirantes de ferro para

ligar o cães c«m os pilares que formflo a base das co-

lumnas do armazém. He de crer que esta providencia

será sulBciente para prevenir qualquer cffeito prejudicial

sobre o ediPicio.

Na praia dos Mineiros construio-sc um espaçoso telheiro

da largura de 63 pés, e está-se constrnindo-se outro ho

prolongamento deste e debaixo do mesmo systema, porém

da largura somente de 44 pés. Estes telheiros á beira

do cães devem estender-se até ao novo armazém de ferro

Sendo de 180 braças a extensão total do cães neste"

lado da bacia, esiao concluídos •'/, delia, quanto á cons-

trucçao hydraulica, faltando apenas o assentamento final

da cantaria superior.

lado oriental. -O cães deste lado e a muralha do

mar formão enlre si um molhe com sete braças de lat-

gtira , cuja extensão total será de 300 braças mais ou

menos. A quarta parte desta obra está quasi prompta.

cou-se o numero das loterias que devião correr no presente g ^ais de metade está com os alicerces lançados.

anno de 1851, c a ordem de sua extracção.

Os prémios nOo reclamados de diCferentes loterias, já reco-

lhidos ao Thesouro, iraportavao em 31 de Dezembro do anno

passado, como demonstra a tabeliã n." 94, etn 325
:
384í835,

os quaes estão sujeitos á pena ile prcscripçao decretada no

§ 3." do art. 12 da Lei n.* 1 .
114.

Nflo havendo, porém, esta Lei disposto cousa alguma a

respeito da data desde quando devia correr a prescripção,

resolveu o Governo, cmquanto outra cousa não fosse deter-

minada pelo Corpo Legislativo, que o prazo da prescripçáo

dos referidos depósitos, que he dc5annos, se contasse da

data da publicação da mesma Lei, adoptando o principio se-

guido pslo art. 51 da Lei n." 361 de 18 de Setembro de

1845.

Obras.

A pouca solidez do terreno, e a profundidade d'agua,

que excede a 30 pés. tornâo esta parte da obra muito

custosa, mas, não obstante, vai progredindo regular-

mente.

O Engenheiro Neate apresentou um orçamento e planos

para a constmcçâo de um tecto de ferro nesta parte do

cães e para o estabelecimento de guindastes a motor hy-

drauliro cm toda a extensão do cães da bacia. Proce-

de-se aos necessários exames sobre esta iniciativa dnquelle

distincto Engenheiro.

Tem-se despendido com as obras do cães e docas desta

Alfan.le5a, e desde o seu começo até 31 de Março do

corrente anno, sem incluir a despeza que por ventura

tenha Mdo feita em Londres nos mezes de Fevereiro e

Março, a quantia de 3 326:73bl68 dividida pelo modo

seguinte

:

Cacs c docas da Alfandega da Còrtc.-Estas

obras vão sendo executadas com regularidade, e durante

() ultimo anno tiverão grande progresso.

Lado ocndeníaí.— Entregou-se ao serviço da Alfandega

mais um lanço de cães na praia dos Mineiros com a ex-

tensão de cerca de >inte braças, ficando porém reservado

o assentamento final do revestimento de cantaria para

quando se tiver ligado este lanço com outros ainda nao

construídos.

Deraolio-se a ultima das antigas pontes de madeira, e

no espaço que ella occupava está se collocando a estacada

para continuação do cães.

Completou-se até á fiôr d'agua. na proximidade do ar-

.nazem de ferro , um lanço novo na extensão de trinta

hraças. qnc fecha o angulo NE. do armazém.

ExercictoB.

ISil—tSi2,.
1S.S2—1SS3..

1R5.'!-1854..

18S4-I85.Í..

IS.Sò—ISSG..

1856—1857..
1847-1S58..
18.S8—1809.

.

1859-1^60..

lú«0—1561..

annídpio.

4:5l4?050
li:i7iS!A1
77:0835590

l!)ft:.'85S17í

3i2:9a783^S

Í66: 453*577

401:409501?
550:695.S118

..97:lUSl>34

439:GíOj41«

Londres.

!.892:15356!!

4:S98 936

77: 5515111

120:7805558
53:4748332
71:35i)>744

10:91557114

70:7148185
17:467.-6.'ir.

7:3491(345

TOTAL.

4:5145050
16:5738488
155:1048401
311:0658759
400:4118700
337:7795321

41!:324S74<:
651:409831)3

614:5788070
4i8:Sn9-760

434:5775540 3.323:7318168

Obraa interna» da Alfandega da C*-^--

Durante o anno passado realizou-se no armazém de ferro a

construcção hydraulica do alicerce sobre estacada, a dos
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nove uUiino» pegões, a da» parede» de cantaria
.

o a coHo-

eac^o do tfavejomenlo de ferro. Do alicerce .
que repowa

sobre 400. esUcas batida» a vapor, concluirao-se 186 pal-

mos com 33.000 palmos cubico» de alvenaria. Este alicerce

eitá eonstraido no mesmo lugar em que outr'ora enistio o

fac» antigo, que foi de»lruido.

Concluio-s8 a estacada dos nove pegões com 86 estacas
,
e

brevemenle deve estar prompto o alicerce dos mesmos pe-

gues, perfazendo 20.736 palmos cubico» de alvenaria.

U paredes de cantaria tiverao o adiantamento possível,

a^scntando-se a cimalha na que deita para a rua do «osario,

c conslruindo-se sobre a parle do cães já acabado ^0
palmos de parede, que abrange dez portas, e contém 21.630

palmos cúbicos de alvenaria mixla.

Assentárao-se na face interior da parede 20 modilhòes

de cantaria, e ligou-se o 2.' atídar por meio dos modi-

Ihões com a parede da rua do Rosário, fazendo-se o mesmo

com o travejamento do primeiro andar, que foi ligado

com a pareile em frente á doca.

Para effecluar estes trabalhos, foi necessário construir

mais um guindaste volante para assentar as pedras fa-

dadas com a facilidade desejada e conveniente segurança

(las arestas.

O travejamento e cobertura de ferro forão pintados de

novo para evitar a oxydaçâo.

Na sala dos despachos, era alguns armazéns, no trapiche

da Ilha das Cobras c nas pontes auxiliares Ozerflose vá-

rios concertos e reparos, sendo alguns importantes.

O engenheiro Galvão julga necessário proceder á rc-

construcçao dos armazéns sobre bases seguras, pois que

alguns achao-íe cm péssimo estado, cm consequência das

depressões causadas pela impropriedade do terreno em que

eslão situados; c propõe a organisaç3o de um plano geral

I)ara harmonisar as difTcrenlcs secções do edifício c su-

jeita-las a um systema uniforme.

lia com elfeito armazéns muito espaçosos, porém ou tão es-

curos que impedem absolutamente a fiscalisaçáo, sob que

devem andar, ou cm tao máo estado que arruinão os

volumes nelles depositados.

Além disto, sem dar uma nova forma aos armazéns, e

aii.iptar-lhes o serviço das capatazias, será impossível ob-

servar, na collocaçao dos volumes de uma mesma n;arca,

a ordem em que fora para desejar que estivessem, afim de se

facilitar o serviço dos despachos.

Está a conclnir-se a construcção do pequeno prcdio sito

cm Willegaignon, que deve senir de estaçfio para a visita

da Alfandega, segundo a planta e orçamento approvados.

Obras da nova casa da Moeda.— As obras da

nova Casa da .Moeda tem raarciíado regularmente, c v3o

ícndo executadas de conformidade com as mo<iilicações feitas

nos planos primitivos pelo engenheiro fiscal e approvadas

pelo Governo, depois de ter ouvido a respectiva commissSo

de Engenheiros , nomeada por Aviso do 1 .' de Fevereiro

de 1859.

Com ornais louvável zelo tem esta commisíSo friccionado

sempre que os empresários soiicitâo o pagamento das pres-

lacõe» marcadas na condiçio 15.' do contracto, que reguld

a odifléaçao, e quando »e tem luícitodo duvida» i re»pelto

do» trabalho» da construc\4o. Tondo sido encarregada da

Presidência da Província do Maranhão o Dr. Francisco

Primo de Souza Aguiar, um do» Membro» desta commissao.

uomeei para substitui-lo o Major Pedro Torquíto Xavier

de Brito.

Se nao sobrevierem causas imprevistas de retardamento no

progresso da» obras, he bem provável que dentro do prazo

estipulado no contracto, conto a capital do Império mais

um edificio notável pela sua grandeza, solidez, e perfeição

da construcção em geral.

Até 31 de Março do corrente anuo despendeu o Thc-

souro cora estas obras 467:506.)4õl. a saber:

No cwrcicio de 1838-1859 141:706.^401

'y, » ), 1859-1860 236:900^000

» y> 1860-1861 88:900í000

Í67:506i451

Alfandega da Bahia.—A dcspeza com as obras

do ediCcio desla Repartição, que até Março do anno pas-

sado chegara á 1.024:380)306, deve elevar-se, segundo

o orçamento do que resta fazer a 1.236:079;í926.

A despeza feita com toda a obra, desde Abril do anno

passado até 8 de Marçodo corrente, importou cm 45:837^898,

sendo 11:389^551 até Junho, e 34:448.^347 por conta

do exercício de 1860—1861.

Pela Ordem n. 16 de Janeiro ultimo foi approvada a

planta, e aotorisada a construcção de uma ponte de ferro

para esta Alfandega, era continuação da que existia, pela

quantia de 3l7:000í000.

Foi tarabcm autorisada a Thesouraria de Fazenda para

mandar construir uma garopeira, com destino ao serviço do

mar ; Icndo-se em vista o orçamento feito pelos peritos do

Arsenal na importância dei 5 :558,)tô0, devendo o contracto

ser celebrado com quem melhores vantagens ofierecer, visti»

nao ser possível construil-a no mesmo Arsenal.

Alfandega dcPcrnamliaco.— O edificio em que

1 se acha estabelecida esta Repartição, está em bom estado.

e tem as accommodaçõcs indispensáveis ; precisa porém de

al''uns pequenos reparos c melhoramentos, assim como

tómbem a respectiva ponte; mas, nao sendo urgente, julgo

mais conveniente adiar a sua concessão para quando me-

lhorarem os recursos do Thesouro.

Acha-se em concerto uma das barcas do serviço do mar,

que foi substituída por um hiate na vigia do ancoradouro.

A despeza para o concerto referido foi autorisada, na

importância de 2:000.i000, pela Ordem de 3 de khfú do

anno passado.

Forío mais antorisadas a» seguintes despezas: pela

Ordem de 16 de Outubro do anno passado a de l:138j!440

para conclusão dos concertos do armazém n.°5; e pela

de 1 1 de Janeiro do corrente anno a de 2:267*430 para

a sala do expediente.
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.tlfautleCA do ntoCifaiuIP.-AcIm-iieconduiaa

a obra que se mundou fmer no trapiche du Mesa do Rendas

de S. JoKÓ do Norte, quo serve para descarga dos vo-

lumes recolhidos ao deposito auxiliar desta Alfandega;

assim como o reparo du pequena casa do destacamento

lios guardas existentes ao lado do mesmo trapiche. Des-

pendeu-se com esta obra a quantia de I:i96íl80, a qual

foi autorisada pela Ordem u.' 131 de 2 de Setembro do

anno passado.

Por grande amueneia de <rabalhi)á nao leve principio a

obra que se mandou faier na casa da ponte da Alfandega

para accommodaçao da força dos guardas, tendo sido en

mercadorias depositadas nos armazéns. O edifloio em qne

funecioiía esta Alfandega oslár situado em local ineoii-

veniente; mas os recursos do Tliesouro n&o permlttem

poremquanto que se faça a considerável despesa em que

importaria a construcçSo de outro com as precisas accom-

modações.

Airandega da ParBahlba»— Forao creados dous

postos flscaes nas barras da Tutoia e Amarração, onde

também deve fazer-se o deposito da pólvora, e já se exigio

a remessa da planta e orçamento necessários para poder

autorisar-se o despeza com essas obras.

Airaudega do Bio Grande do IVort«.— Pela
para acconmiuuavHu un imv" ">'•' o^—-- > . ^^ , r^n . n . , j » •

Lnto autorisada a despeza de 1:228,^340 pela Ordem Ordem n.' 62 de 29 de Ou ubro do anno passado, o.

n." 169 de 29 de Dezembro ullimo.

Pela Ordem n.' 120 de 6 de Novembro de 1860 auto-

ri£0u-se a despeza da quantia de 2:400>000 com o fabrico

dos batelões de ferro destinados ao serviço da barca de

cxcavaçai) empregada no melhoramento dos canaes da Pro-

víncia; c pela de n." 139 de 22 de Outubro seguinte

augmcntou-se com 1:600.)000 o credido para os reparos

da barca pharol, que deve servir de vigia na Lagoa

Merim.

Airandcga de Poâ'to Alcsi*e.—O edifício em

que funcciona esta Alfandega he acanhado, c precisa de

alguns reparos ; e bera asssim também a ponte respectiva,

ape2ar de reconstruída em 1858, por terem os arrematantes

desta obra empregado madeiras verdes c de qualidade

inferior.

Airaudega de Urugaayana.— Pela Ordem n.°

161 de 5 de Dezembro ultimo, autorisou-se a despeza

de SOOiOOO com a obra darecoiistrucçáj da casa de madeira

que serve de residência ao guarda fiscal alli destacado.

Cresce a necessidade de augmentar os meios de acção

desta Alfandega para reprimir o contrabando ; e neste intuito

aulorisei a compra de mais um escaler para o sen seniço,

e o alistamento da respectiva Iripolaçáo, nao só pelo in-

termédio das autoridades da Província, como também pelo

do commandantc das forças navaes do Império no Rio da

Prata.

Airandcga de Santos.— Está em bom estado o

edifício em que funcciona esta Repartição, necessitando

apenas de pequenos reparos.

Ainda nao foi concluída a obra da ponte conlractada em

Novembro de 1857 com o Tenente Coronel Cândido Annun-

ciado Dias de Albuquerque, por conta da qual recebeu o

emprezario a quantia de 73:095i750 em prestações, e

pela maneira lenta por que vai progredindo, não he dado

precisar a época de sua conclusão

autorisada a despeza de l:114jiA13 com a conclusão das

obras desta Alfandega.

Airandega de Maceió.— Sobre a necessidade, ha

muito sentida, de um novo edificio e ponte para esta Al-

fandega representarão ultimamente alguns respeitáveis ne-

gociantes da Província das Alagoas; em consequência do

que mandei orçar as despezas precisas para a construcção

de uma ponte provisória, que vá servindo até que pos-

samos emprehender as obras deCnitivas de que tanto carece

essa Repartição. O meu antecessor já havia autorisado os

reparos indispensáveis no edificio actual, que de certo está

longe do que deve ser.

Além das despezas que ficão mencionadas, varias outras

forao autorisadas para pequenos reparos e concertos, tanto

em algumas Alfandegas, como cm diversas Thesourarias de

Fazenda, segundo vai demonstrado na tabeliã d.° 95.

O máo estado dos edificios em que se acbao estabele-

cidas algumas das sobreditas Repartições, e a inconveniência

do local em que outras esiao situadas, exigem que se tomem

providencias para remover os males e embaraços d'ahi

resultantes; mas por ora o Thesouro não dispõe dos

raeios precisos para satisfazer de um modo completo a

essa necessidade.

Bens da ilação.

Próprios Xacionaes.-O quadro n.* 96 preenche o

disposto no§ 4.° do art. 12 da Lei n.' 1 .IIA de 27 de Se-

tembro de 1860, demonstrando quacsos próprios nacionaes

existentes na Corte e província do Rio de Janeiro, qn«

se achao arrendados ou aforados a particulares e os ter-

renos de marinhas aforados.

O art. 11 § 6.* da Lei de 27 de Setembro de 1860

Alfandega do Espirito Santo.- Começou-se autorisa o Governo para realizar a venda dos próprios

a fazer em 4 de Fevereiro ultimo, por conta da Fazenda nacionaes, que forem desnecessários ao serviço publico, e

Publica, a obra de que precisa o edificio em que funcciona

esta Alfandega, e vai com grande adiantamento.

Alfandega de Paranagn*.— Pela Ordem n.'60

de 6 de Outubro do anno passado, foi autorisada a despeza

de 2:600*000 com certos reparos e melhoramentos indis-

pensáveis para o bom acondicionamento c segurança das

nâo derem um rendimento peio menos equivalente ás despezas

de seu custeio e ao juro correspondente ao seu valor.

Qaanto aos próprios nacionaes do Mnnieipie da Cèrte,

ainda se procede nos exames necessários para etecaçao da

Lei ; por quanto para sua alienaçSo he dcmisler pteíceâer

uma avaliação regular e mn» discripcàe ou medfçSo eucta.
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anmde prevenir duvidas ítoturo» ; o arrendamento que ainda

subsiste, e por longo» praxes a respeito de alguns, nao

serii obstáculo para sua alienação, por quanto, além de ser

principio incontestavei que m venda de bens nacionaes ho

o comprador obrigado o mnnter o arrendamento, cumpria

que o Governo. atleiUa a boa fé. que deve reinnr nos contrac-

tos, estipulasse, na confornoidade da Ord. Livro 4.» Titulo

9.»'. uma clausula, como o exigem os interesses da Fazen.ia,

para nSo se expor ás acções consequentes de perdas e

interesses, que certamente teriao de intentar contra o

Thesouro os arrendatários prejudicados.

Tendo-se jú mandado proceder á arrematação dos prédios

.la rua do Ouvidor n.» 65-, e da dos Barbonos n.«27, 29, 31

e 33, nao appareceu para o primeiro licitantL', e a proposlii

única a respeito dos últimos uQo era vantajosa ao Thesouro.

0.prédio denominado-Quarleis de Bragança— podendo

ainda senir para aquartelamento de tropas, foi de novo

arrendado por noveannos, á razão de 15:000)000 annuaes,

tendo-se por isso deixado de proseguir nas diligencias qii e

deviao preceder á sua alienação.

Achando-se cm minas o da rua da Misericórdia n." 23,

resolveu-se que fosse vendido e já para esse fim publicárân-se

os necsssarios annuncios.

Foi também annunciada a venda das casas mandadas

construir para servirem de lazareto na ilha de Maricá.

Achando-se arrendados a longos prazos alguns prédios

nacionaes, e tendo-se estipulado nos respectivos contractos

a conservação dos mesmos prédios em bom estado, ou bem-

feitorias importantes e de grande valor, mas sem obrigação

de indemnisaçao por parte da Fazenda, seria pelo menos

de equidadepara com os arrendatários, que taes bemfcitorias

tem realizado, autorisar-se o Governo para preferil-os,

tanto por tanto, no acto da arrematação, mormente tendo-se

assim praticado era idênticas circumstancias com ontro'

arrendatários, como se vê do art 11 § 2' da Lei de 28

de Setembro de 1853, a respeito dos arrendatários dos

terrenos da Lagoa, sendo que. quanto a estes, manda a

Lei affrontar pelos preços, nSo da arrematarão, mas da
j

avaliação a que se tiver de proceder.

Relativamente aos próprios nacionaes das províncias, ha,

além do que consta do artigo—Fazendas da Nação-, o

seguinte

:

Foi resolvida a venda de um terreno com parede de

pedra de 12 palmos de altura situado á rua de S. Francisco

na cidade das Alagoas, comprado em 1830 c alé hoje sem

applicaçáo alguma.

Autorisoii-se a Thesouraria do Paraná para proceder á

venda da chácara comprada para cultura do chá, por se

achar a mesma chácara em estado de ruina ; e á Thesouraria

da Parahiba para vender o prédio que servira de casa da

pólvora, a casa do pescado, o sitio do salgado, na Villa

dò Pilar, os chãosna praia do Tambaú, excepto os terrenos

de marinhas, e a ermida dos presos.

Para as demais provindas determinou-se ultimamente que,

por occasiao de serem transmitlidas as informações concer-

nentes a este objecto, declarassem positivamente qtiaes os

próprios nacionaes que se ochavío nas condições da Lei,

sem o que he impossível ao Governo resolver sobre u

conveniência de sua alienação.

O art. 4.' da Lei n.' 58tíde 6 de Setembro de 1850,

relativo á alienaçllo dos bens do Vinculo do llambi, na

Provinda de Pernambuco, ainda nflo pôde ter execução.

Atlentas as duvidas susdtadas nas avaliações a que se

procedeu, duvidas de que vos deu conta o Uelatorio do

anno findo, resolveu o Governo mandar quanto antes ava-

liar de novo taes bens pelo Juizo dos Feitos da Fazenda,

promovondo-se a responsabilidade dos avaliadores que fi-

zerao a primeira avaliação. Por essa occasiao exped.o-se

ordem aos Agentes Fiscacsda Parahiba para exigirem dospos-

suidorès de algumas terras do vinculo alli situadas, osrespec-

livos títulos, e procederem ulleriormente como fòr de direito.

Releva, porém, notar que á dita Lei não se poderá dar

inteira execução, se fòr approvado um Projecto de Lei

que pende de dedsão do Corpo Legislativo sobn; este as-

sumpto, o qual altera as condições cm que se devia realizar

a arrematação dos bens do eni-.ipellaJo, bem como a ap-

plicaçao do seu producto.

Fazenda» e escravos da .liaçSo.-Nos dilTe-

reiítes Relatórios desta Repartição tereis visto sempre uma

noticia sucdnta do estado pouco lisongeiro em que desde

muitos annos se encontrão as Fazendas da Nação.

Efrectivamente nota-se que, possuindo o Kstado 1.070

escravus nas diversas fazendas constantes do quadro n."

97. quasi nenhum proveito tira do seu seniço.

As fazendas de Piauhy, que contão 807 escravos, renderão,

cm 1859-60, 22:219>029, ou 27:)780 por escravo.

As do Pará com 143. 14 dosquaes esião distrahidos

cm serviço de diversos outros listabelecimentos c um fugido,

renderão 29: 241.» 840, ou 228.^51 annuaes por escravo.

A de S. Bernardo no Maranhão com 120 rendeu em

1857—58, 300.)000, ou 2^500 por escravo!

Deduzaõ-se destas receitas as despezas feitas com o cus-

teio d;is mesmas fazendas, na forma do quadro acima cila-

i do; calcule-se o juro do capital que representáo os moveis

le immovds nellas existentes, e ter-se-ha em resultado

o valor do prejuízo que ao Estado cnusa a sua conservação.

Bem o comprehendeu meu illnstrado antecessor quando,

ao terminar o seu rdatorío nesta parte, vos disse: « As pró-

prias fazendas devem ter um destino mai.s lucrativo, e a

sua venda parcial parece útil ao Estado. «

.Wim pensando, e habilitado pela disposição já dtada da

Lei n." 1.11 A que autorisou a venda dos próprios

nadonacs. expedio ordens para a alienaçiSo da fazenda ou

cstanda nacional do Bojurú na provinda de S. Pedro, e

para se proceder á avaliação dos bens que formSo as fa-

zendas do Piauhy.

Em vista dos annuncios fdtos pda Secretaria da Fazenda

para aqudla alienação, forão já apresentadas ao Thesouro

propostas, que estão em exame para se ddiberar como fôr

mais conveniente.

O quadro n.° 98 mostra que o numero total dos escravos

da Nação sobe a 1 .482.
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TerrMiM 4* Vmg^m de Itodrlg* de Prel-

(aa. - A» dlHgenclo» Judletaei, t (jae ftGover«« mandou

proceder, por» »e dar ejecuçíft ao «rt. 11 S *•* ^* ^'*' "*

719 de 28 de Setembro de 1853. queautori» o Governo

para alienar os terreno» deaneeeoarlo» da Jardim Botâ-

nico da Lagoa de Rodrigo do FrelU», na forma e para

o de»tino nella l..dicado8, ainda «ao termlnérOo. e eomo

voi Informou o Relatório d.'»ta RepnrliçUo do anno ttndo,

essas diligancia» tem por ilm a avaliação do dominio di-

recto da llim. Camará Municipal, para que o Governo

possa usar da faculdade do art. 49 da Lei n.' 128 de

28 de Setembro de 1851. •

A Lei de 27 de Setembro do anno passado, art. 11 §

13 ainda veio confirmar essa faculdade, autorisando o

Governo para desapropriar á Camará Municipal da Corte

o dominio directo dos terrenos desnecessários do Jardim

Botânico da Lagoa de Rodrigo de Freitas, continuando

cm vigor o autorisaçâo conferida pelo art. 11 § 2.' da

loi citada a.' 719 de 28 de Setembro de 1853.

A opinião contida no Relatório do anno passado a res-

peito deste assumpto demonstra que a Fazenda Naconal

em 1808 apenas desapropriara o domínio útil dos terrenos

da Lagoa, ficando portanto sujeita aos encargos emphy-

damentei resulte prejuiio ái maltaifl inei agMi, edi»>

falque do terreno para o estabelecimento de ama (bènâi

normal de agricultura,

« Ari. 5.» OGovernoiMwlaráqoantoaBtMpawWBiitt

linha de demarcaçío, doi rutarldoí terrenc* que lOodeveas

ser arrendado», sendo presente a e»8e acto o Direetor do

Jardim Botânico, a quero Dca pertencendo a inapecçao dos

mesmos.

<t Art. 6.' Se dentro da demarcação ftcarem compreheo-

didos terrenos já arrendados , esses arrendamentos nâo

serão renovados, logo que se Onde o prazo legal por que

furão ou doverião ter »iJo feitos. «

O art. II. S 2." da Lei de 28 de Seterobco de 1853

diz o seguinte:

te Alienar os terrenos desnecessários do Jardim Bota»

nico da Lagoa de Rodrigo de Freitas, afTrontando pri-

meiramente aos actuaes arrendatários pelos preços da ava-

liaçSo a que se proceder adminislraUvamente, satisfa-

zendo pelo producto das alienações q«e se fizerem as bem-

feitorias daquelles terrenos, que já arrendados convier

annexar ao mesmo Jardim, empregando o remanescente em

apólices da divida publica e o juro destas nos melhora-

mentos do esUbelecimento, creaçSo e manutenção de uma

da Lagoa, ficando portanto sujeita aos ;°78- «=

V^T escola normal de agricultura. .

teulicos, que os herdeiros de Rodrigo de Freitas t.nhao
.^^.^^^ j, todos o

para com a IHm. Caman: assim a esta pertencia o do-

minio directo, e ao Estado o dominio útil de taes ter-

renos. , _,

Lstes terrenos forSo sempre concedidos pelo Thcsnuro

por titulo de arrendamento, c n5o por titulo de afora-

mento; sempre forao como taes considerados pelos inte-

ressados, e nem mesmo a Tlm. Camará cm tempo algum,

poroccasiso das alienações dos terrenos da Lagoa, recla-

mou o exercício dos direitos dominicaes.

Accresce ainda qnc, tendo alguns arrendatários, apoian-

do-sc em anUgas concessões feitas pela Junta dos Arsenaes,

nas quaescraoelles demonstrados cmphyteutas, reclamado

perante os Tribunacs de Justiça Civil a qualidade de cm-

phyteutas, esta lhes foi negada até em gráo de revista,

declarando-sc que os referidos titules, por nSo conterem

as clausulas próprias da emphyteuse, deviao ser conside-

rados, como sempre o foráo, de mera locaç5o.

Mas o que repclle, e soberanamente, qualquer duvida que

66 possa levantar sobre a natureza dos títulos expedidos

pelo Thesouro aos arrendatários dos terrenos da Lagoa,

cinda em face do Alvará de 10 de Abril de 1821
.
he a

Lei n.' 66 de 12 de Outubro de 1833 e o art. 11 §2.'

da Lei de 28 de Setembro de 1853.

Depois de ordenar que os arrendamentos de prédios na-

cioaaes fossem feitos por- qpalquer prazo até nove annos.

c que o aforamento de cbaos encravados ou adjacentes as

povoações, que servissem para acdificaçao. fosse falcosim,

como os dos terrenos de marinhas, assim se cxpnme a

» Art 4.' Raotearrcndariõ mais os terrenos daextiacta

Fabrica d» polvor» na Lagoa de Rodrigo de Freitas, que

580 adjacentes ao Jardim Botânico, quando de taes arren-

Ora, prescindindo de todos os argumentos que se de-

rivao das Leis citadas em favor do dominio do Estado,

he claro qiic se ellas reputassem sub-emphyteutas os arren-

datários, outrj cousa disporiSo, e teriâo por certo auto-

rizado o Governo para expropriar o dominio ulil dos sub-em-

phvteutas.
.

Firmado no seu direito reconhecido e incontestado antes

e depois daquelle fado isolndo, e tendo de executar a Lei

de 28 de Setembro de 1853, tratou o Governo de desa-

propriar o dominio directo da Rim. Gamara.

Desapropriado esse dominio. o Fitado vendia uma pro-

priedade allodial. e os arrendatários que alli edificava© e

faziao bcmfeilorias adquiriSo assim uma propriedade também

allodial. sem encargo algum ou ónus .emphyteutico, o

que era vantajoso, não só para o Estado como para os

arrendatários.

Ultimamente, porém, por occasiâo da arrcmaUç5o de

uns terrenos na Lagoa, feita por Manoel dos Anjos Ticto-

rino do Amaral, a Rim. Camará julgon-se autorisada para

«pedir alvará de licença, obrigando o arrematante a tirar

titulo de afonmento dentro de trinta dias. isto depôs de

haver intímado o mesmo arrematante para pagar o lau-

demio, como com effeito foi pago.

Entendendo que. se algum, questão se pode amda

suscitar sobre anatureza dos Utalos de airendaaaento expe-

didor pelo Thesouro, cumpre ser resolvid» 8go« l»* *

Rim. Camará demonstra por tal fado querer assumir o

exercício de direHos dominicaes, coosiderando sub-emphy-

teutas os arrendatários, o-Govemo «aba de «xped« ordon

a Htai. Camará para que informe sobre esta occwt^

preveninde-a de que deve cessar a cobrança do todeP"».

até que o mesmo Gowmo. resolva a este rcspelt»oquc
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f&r de iiwUçtt. i vUta du môe» que llio forem ojire-

lenUdas.

Terreno* das extlaoUn M.ÍMuãem e AldèaH

de IndloN. - Par» dar-«e execiiçío ao arl. 1 1 § 8.» da Lei

de 27 de Setembro delSCO. que autorisou o Governo a

aforar ou vender, era conformidade da Lei n.' 601 de 18 de

Setembro de 1850, os terrenos perlei.ceiítes ás antigas Mis-

sões e Aldêas de Índios, que estivessem abandonados, e a

ceder a parte que julgasse suiricieiíte para a cultura dos que

nelles ainda permanecessem e requeressem, eipedio o Tlic-

souro em 5 de Outubro do onno passado umii circular á>

presidências, exigindo os esclarecimentos nccesiiirios. Ale

ao presente ainda nao forJo recebidos os que sâo indis-

pensáveis para poder-se levar a eiTeito essa disposição le-

gislativa.

Terrenos de marinli» e de alluviilo. — A

Lei de 27 de Setembro de 1860, art. 11, § 7.*, auto-

risou o Governo para aforar os terrenos de alluviao onde

existirem marinhas, e bem assim os alagadiços ou terrenos

devolutos encravados nas povoações ou sens arredores, fi-

cando esta disposição extensiva a quaesquer outros terrenos

devolutos nas mesmas condições.

Em consequência da circular de 18 de Outubro de 1859,

pendiao de decisão do Ministério da Fazenda varias pre-

tençíies, já sobre concessões novas, já sobre transferencias

d» terrenos de alluviao e alagadiços. Essa circular ,
para

obstar os artiíiciosque reinavSo em taes concessões, ordenou

que se nío concedessem a títulos de marinhas senSo os que

se achassem restrictamentc comprehcndidos no art. !t.' das

Instrucções de 14dc Novembro de 1831, á borda do mar ou

dos rios navegáveis e de que se fazem os navegáveis; e que se

por tal titulo se requeressem novas concessões, ou transfe-

rencias, fossem os requerimentos enviados ao Thesouro.

Tendo a Lei citada estendido aos terrenos desta natureza

o systema de concessão para aforamento da Lei de 15 de

Novembro de 1831, art. 51 § U, entendeu o Ministério

da Fazenda qr.e, para execução da mesma Lei de 27 áa Se-

tembro de 1860, podiãoapplicar-sescm inconveniente algum

as disposições concernentes aos terrenos ilc marinhas.

Com efleito ordenou-se, por circular de 29 de Novembro

do anno Ondo, que, para a concessão dos terrenos de que

trata aquella Lei, se observassem na medição, demarcação,

avaliação, arbitramento de fSro, e outros direitos domini-

caes, preferencia e mais condições de aforamento, as Leis,

Regulamentos, Instrucções c ordens do Thesouro concer-

nentes aos terrenos de marinhas ; remettendo-se, portanto,

para as Províncias as pretenções que se achavão pendentes

de decisão do Thesouro, para alli terem destino conveniente.

A base do systema destas concessões e da administração

das marinhas existe nas Instrucções de 14 de Novembro de

1831 ; sSo tantas, porém, as providencias expedidas poste-

riormente a essas Instrucções, que se achão esparsas na

nossa Collecçâo de Lei?, que tenho por conveniente expedir-

se um Regulamento para nniformisa-las em sua appUcação,

EnUo liaveri opporlunldado para precisar os caso» dú

concesíllo directa, e de aforamento por viu de hasta publica,

udmiltido ultimamente era difforentes leis du Orçamento, e

sobro que se tem suscitado duvidas.

Não menos necessário se torna inlroduiir entre nós o

systema das verilicaçôes admiui>lralivas de commodo u in-

commodo, de tanta vantagem, não só para os pretendentes

como para o Estado. As concessões directas são fiitas hoje

sem resularidade no exame dos interesses que podem olXen-

(ler a concessão; já pelo que respeita á servidão publica a

cargo das Municipalidades, já pelo que tocii ao bem da na-

vegação e das obras publicas. Não poucas vezes depois de

feitas as concessões tem sido o Governo obrigado a cassal-as,

ou por estarem os terrenos comprehcndidos em planos

adaptados para obras publicas, ou por serem nocivas aos

interesses da navegação, ou, emfim, por apresentarcm-se

terceiros com direito de preferencia, garantido pelas Leis e

Regulamentos, mas de quem neccssariamenie pa<sa desaper-

cebido um processo administrativo feito no interior das

Repartições l'ub!icas, e completamente ignorado do publico.

A exibição de plantas de terrenos pretendidos, adoptan-

do-se uma relação única para as linhas das plantas e dos

terrenos afim de facilitar os exames, além dos documentos

relativos á medição, demarcação e avaliarão, como actual-

mente se pratica; a publicação poreditaesera prazo razoável

dos requerimentos concernentes á terrenos de marinhas e de

alluviao, afim de que os terceiros interessados possão recla-

mar o que fôr a bem de seu direito, em tempo opportuno,

e antes de realizadas as concessões ; e a audiência prévia da

Gamara Municipal da localidade e dos Ministérios da Mari-

nha, c do Commcrcio. Agricultura e Obras Publicas, ou de

scusilelcuatlos nas 1'rovincias, hão de prevenir factos idên-

ticos aos que SC tem dado em semelhantes concessões.

Esta invcíligaçflo piévia he ainda exigida pelas questões

tme tem fusciímlo as CDncessões sob o ponto de vista de sua

validade. Sendo actualmente da competência administrativa,

c estando reservadas jiara a jurisdicção administrativa do

Ministério da fazenda, pelo art. 1.° § 20 do Decreto de

29 de Jr.n. iro d<5 1859, as questões que versarem sobre o

cumpriminto, inlcrpreiui-jo, validade, rescisão, e effeitos

(IdS conlrncliis cidebrados coma Administração de Fazenda,

que Icnhfi) por objecto rendas, obras ou scrviçoí a cargo da

mesma Admir.isl ração, cumpre proceder neste assumpto com

todo o respeito aos interesses privados, afim de que não se

movão litígios perante o Poder Judiciário, por causa de

concessões indevidamente feitas, ou que no caso de move-

rem-se sobre os pontos indicados, possão ser reivindicados

com toda a justiça pela autoridade administrativa, mediante

a? formalidades que as Leis lhe concedem de levantar o

conflicto de atlribuiçõcs.

Finalmente, convém por essa occasiâo consignar algumas

providencias que facilitem a cobrança dos foros para pre-

venir processos dispendiosos e vexatórios com os foreiros

successores de forciro devedor, muitas vezes por diminutas

quantias
;
que acautelem a di»negaçao dos laudemios, de pc

não são raro? os casos, especialmente nas vendas feitas cm
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hasta publica; e que regulem o peuoal empregado ao aer<| qualquer eierciclo ha de accrescer á que fàr feita por virtude

vivo das medi(ões e demarcaç&es, bera como o» emolumen

tos que aos Punccionarioi e Empregados eompetentei sAo os

pretendentes obrigados a satisfaier pelos referidos actiis.

Níko findarei esta parte do Kclatorio sem chamar a

vossa attençUo sobre a iegisla^So que rege entre nós o do-

mínio do Estado no que respeita ú domunialídade das ai-

luviõus que se formlo ú borda dos rios piiblic.os navegá-

veis ou nao, e das margens e alveos dos mesmos rios: este

assumpto prende-sc com o direito que deve ser conferido

á Administração de conceder tacs terrenos no interesse do

augmcnto das povoações.

O Ministério da Fazenda trata de colligir todas as dis-

posições de Leis e Regulamentos concernentes aos bens

da Nação ; distinguindo :

1 .° Quaes desses bens constituem o dominio publico,

e quaes o dominio do Estado, e entre e<tes tdtiraos qnaes

os que sSo especialmente considerados próprios nacíonaes,

e como taes sob a aJminístraçSo privativa do Ministério

«la Fazenda ;

2.* Quaes os princípios por que entre nó<, segundo a le-

gislação actual, se deve regulara doraanialidade das allu-

viões que se formSo á borda do mar, e dos rios públicos

navegáveis ou nSo, e das margens e alveos dos mesmos rios;

3.* As disposições que contiverem preceito ou principio

de Direito das que se referem á alienação e qualquer ou-

tro acto de administração, juntando-sc a estas todos os

actos legislativos e executivos tendentes á sua crcação, com

declaração do modo por que sceíTcctuou, c no caso de não

se ter effectuado, dos motivos por que assim se procedeu

;

4.° Qaaes os bens que constituem o dominio provincial

ou municipal, quer publico, quer privado, das Províncias

ou Municípios;

5.° Finalmente, quaes as reformas que se devem adoptar

a respeito de quaesquer dos bens acima declarados, no sen-

tido de harraonisarem-se as disposições antigas com as mo-

dernas, aceitando-sc os mellioraraenlos que aconselhar a le-

gislação comparada dos povos cultos, nSo só no interesse

do dominio nacional como no da navegação.

Tendo cessado as duvidas quanto aos terrenos da alluviSo

â borda do mar, e dos lugares até onde chegSo as marós,

attenta a disposição Jo art. II § 7.' da Lei de 27 de Se-

tembro de 1860, que as considera do dominio nacional,

e as declarou concesslveis por aforamento perpetuo, resta

comtudo tomar alguma providencia quanto aos de mais

pontos indicados, logo que este trabalho se conclua.

Créditos especiaes.

A tabeliã n.° 9 junta a este Relatório, a que já anterior-

mente me referi, apresenta os diversos serviços creados pela

Lei de 27 de Setembro do anno passado n.' 1.114, e outras

anteriores , nSo contempladas ainda em Lei do Orçamento

,

cuja despeza, portanto, quando houver de ser ctfectaada em

da Lei do Orçamento que nelle reger, pois he tabldo que

por uma pratica nSo interrompida as despezus desta natureza

slo sempre pagas coro os (itndos votados para pagamento

dos serviços contemplados na respectiva Lei, embora seja

muito irregular e até prejudicial semelhante pratica.

As Leis que creárSo e autorisárSo alguns desses serviços,

Qfúrao a somma que o Governo deve despender com elies

;

pelo que respeita , porém, a outros, n&o ha limítaçSo de

quantia , e nem ainda de tempo , o que dá a semelhantes

autorisuções o verdadeiro caracter de créditos especiaes.

Nu Relatório do anno passado o meu digno antecessor expóz

com tanta extensão e clareza os graves inconvenientes que

resultão deste systema de decretar despezas, que fora supér-

fluo accresccn.ar cousa alguma a esse respeito.

Nao posso, todavia, deixar de chamar vossa attenção para

o que passo a expor.

A própria Lei de 27 de Setembroacima referida exprime-se

por esta fúrma no § 11 do ort. 12: Ficao revogadas todas

as Leis que tem concedido ao Governo créditos especiaes,

para serviços nSo contemplados até agora nas propostas de

Leis de Orçamento, e annullados os respectivos créditos, ou

sejao definidos ou indefinidos» na parte que não tiver sido

ou nao fór despendida até ao fim do exercício de 1858

—

1859, e que nao estiver sujeita a contractos celebrados eom

quaesquer individues ou companhias , devendo o Governo

induir especificadamente nas futuras propostas de Leis de

Orçamento as sommas que forem precisas tanto para occorrer

aos mesmos serviços, como para pagar os juros garantidos

ás Companhirs das estradas de ferro, e outras emprezas

industriaes e quaesquer subvenções com que se tenha obri-

gado a auxílíal-as.

He claro, á vista desta disposição, que em nada prejudica

ella a Lei de 5 de Julho e p Decreto de 31 de Agosto de

1853, na parte em que ordenSo que do i.' de Julho futuro

em diante, o Thesouro entregue annualmente ao Banco do

Brasil a somma de 2.000 contos por conta de igual quantia

de papel moeda que elle tem de retirar da circulação, por-

que essa obrigação dimana de um contracto expresso, o qual

o Governo tom obrigação de cumprir, em quanto o mesmo

Banco continuar a descmpenhal-o por sua parte, e nao fôr

alterado.

Nas mesmas círcumstancias, porém , nao estSo os dous

créditos especiaes abertos pelas Leis de 28 de Outubro de

1848, art. 23, n.» 514, e de 16 de Agosto de 1855 n." 834,

a primeira das quaes autorisa o Governo a estabelecer um

Asylo para os Inválidos da Marinha, e a segunda a distribuir

a quantia de 624:000í000 com a indemnisaçao das presas

da guerra da Independência e do Rio da Prata.

Conforme a intelligencía litteral da Lei acima citada, taes

créditos nao podem deixar de considerar-se annullados,

uma vez que nao he possível ainda agora contemplar fundos

no projecto actual da Lei do Orçamento para pagamento

das despezas por elle creadas; mas attendendo á natureza

delias he manifesto que taes créditos nSo devem ser annulla-

dos, accrescendo a circunstancia, quanto ao primeiro, que
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ile«a«o awreiclQ do 18*8-1849 o Thesouro tom recebido

o produeU do desconlo de um dia de «oldo, cora que as

praças da pret dos diversos corpos, e oulras classes da Ma-

rinha, devem eoneorrer na forma da dita Lei para as des-

pela» do Asylo de Inválidos da Marinha.

Créditos Supplementares.

o meu tilustrado antecessor, no seu Relatório do anno

passado, justíQcou a necessidade que houve de abrir-se um

credito suppiementar de 663:O(K)íO0Ors., á fimdeoccor-

rer á deficiência dos créditos votados na lei do Orçamento

do exercício de 1859-1860 para as rubricas— Ajudas de

custo, Obras e Gratificações.

Foi depois disso necessário abrir novo credito suppiemen-

tar da quantia de 245.000*006 pira preencher o excesso

de despeza que houve no referido exercício era algumas

verbas da respectiva Lei do orçamento, que haviSo sido

dotadas coro quantias inferiores áquellas que forSo effecti-

]

vãmente despendidas. Essa medida foi tomada por Decreto

de 26 de Dezembro do anno passado n.* 2.714, e poios

documentos que vos serão apresentados na presente Sessão,

reconhecereis quacs os motivos que teve o Governo para

proceder por essa forma.

Igualproce^'"^"*» ^°'' ° Governo obrigado a ter para

acudir á deficiência dos créditos votados em algumas rubri-

cas da Lei do Orçamento do exercicio corrente de 1860-

1861, pelo que expedio o Oecreto il»' 2.777 de 20 de Abril

próximo passado, abrindo ao Ministério da Fazenda o cre-

dito suppiementar de 1.90i:876i2i6.

Dar-vos-hei resumidamente- as r.izões que concorrerão

para a existência do deficit reconhecido no corrente exercício.

A Lei de 22 de Agosto de 1860 n.* 1 .083, autorisou o

Governo para realizar a permuta das acções das companhias

de estradas de ferro por apólices da divida publica, me-

diante as condições nella estabelecidas.

Em virtude dessa operação, fez-sc a emissSo de que era

outro logar vos dou detalhada conla.

Ora, tendo a Lei do Orçamento votado a quantia de

3.460:186jO0O para pagamento dos juros das apólices da

divida publica, sem comprchender ahi os das que fossem

cmittidas em consequência da permuta por acções das estra-

das de ferro, era infallivel o,deficít, que, segundo os cálculos

do Thesouro, elevou-se á somma de 499:437í(000.

A ínsuíBciencia da renda no corrente exercício obrigou

o Governo a usar da autorisaçSo, que lhe fora concedida

pela Lei, para emitlir bilhetes do Thesouro, e cora effeito

os emittio até a somma necessária para fazer face ás des-

pezas publicas. O pagamento desses juros até 31 de Março

ultimo importou em 379:195^109, e calculou-se que seria

preciso despender até o fim do exercício a quantia de

213:804*291 cora o dos que fossem consenados na cir-

nilação até essa época. Desses algarismos para o de

10:000.^000, votado na Lei do Orçamento, nasceu a diffe»

rençu que foi IndUponsavel «ipprir por melo de credito

suppiementar. ^. . ,

Com a obrado cies da Alfiindaga desta Càrlo despondeu-se

até 31 de Março ultimo a somm» de 513:707^850, o or-

çou-se em cerca de 190:000>000 a que seria preciso des-

pender até o fim do exercício. Tendo a Lei do Orçamento

votado apenas « quantia de 4O0:000.>000. houve ..m excesso

de SOOOOOíOOO, que o Governo julgou conveniente snpprir,

por ser obvio que a paralysaçflo desta importanlo obra acar-

retaria enormes prejuízos ao Estado.

Na verba— Juros e amortização da divida externa fun-

da-la- deu-se também insuiriciencia no credito votado, por-

quea Lei consignou fundos para este artigo dedespcza aocam-

bíoparde27, no entretanto que grandeparte das remessas foi

feita por câmbios inferiores á esse, dando assim lugar em

todo o exorcicio a um excesso de despeza entre a decretada

e a cHectívamcnte realizada de 308:876^(246.

O raesrao aconteceu a respeito das verbas—Ajudas de

custo a empregados de Fazenda, e Gratificações—, pro-

vindo o excesso de despeza; 1." das diversas remoções que

as conveniências do serviço aconselharão por occasiSo da

reforma das Alfandegas; 2.' da remuneração concedida, em

virtude do art. 48 do Decreto de 29 de Janeiro de 1859,

aos empregados do Thesouro e Thesourarias de Fazenda

encarregados da tomada do contas atrazadas c da liquida-

ção de processos de dividas de exercícios findos no mesmo

Thesouro fora das horas do expediente ordinário da Re-

partição; 3.' da gralificaçáo que foi mister abonar aos em-

pregados da Caixa da .Amortização para assígnarem fora das

horas do expediente as notas do Thesouro, visto nSo se ter

podido continuar á obter este serviço gratu tamunte dos

particulares ; 4.° das commissões pagas- pelo transporte de

fundos para supprimento de diversas Thesourarias de Fazenda.

Em presença das razões expostas, e depois de preenchi-

das as formalidades legaes, o Governo, consultando devi-

damente os interesses do serviço publico, entendeu que

nao era possível prescindir do recurso, facultado pela Lei

de 9 de Setembro de 1850 n.» 589, da abcrlura de um

credito suppiementar.

Ser-vos-hao presentes nesta SessSo os documentos que ser-

virão de base á abertura do referido credito, c por elles

podereis melhor apreciar os fundamentos dos actos , do

que ora vos dou conta.

Leis Provinciaes.

A Secção de Fazenda do Conselho de Estado, sendo en-

carregada de examinar as Leis das Assembléas Provínciaes,

para conhecer se esta» corporações marchSo ou aSo dentro

dos limites que lhes forSo traçados pelo Acto Addicional,

coiitinúa a encontrar em algumas delias disposições, que

oSendem aberUmente as attribnições do Poder Legislativo

GeraL SSo óbvios os graves inconvenientes que dahi podem

resultar.
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Lois ha em algumog rrovlncias que prejudlc&o a receito

(lo Estado, e a in<lu!itria de outras Provincial, obstando

assim n «eu desenvolvimento e prosperidade, e conseguinte'

mente o progresso da riqueza publica, quando nflo envolvem,

aiém disso, os germens de futuras dilTiculdadus entre o

OoTerno do paiz e as Nações estrangeiras.

Pela maneira por que essas corporações Icgislao em certos

casos, póde^e afoutamente dizer que nao será possível

Lei proteger a industria da Provinda por melo do Impostos

lancsdoí lobre oa productos similares de outras.

Aitim que, itemptou os tecidos de suas fabricas do im-

poito de 1 /* *!* ^^ etpediente, « ereou os seguintes : o

de 2 *'. wbre os géneros enfardados em fazenda nao fabri-

cada na Província, com excepção do fumo ; o de SOjOOO

sobre casa que vender madeiras estransjeiras, obras de al-

faiate, sapateiro e marceneiro, fabricadas em paiz estran-

melhorar nosso actual systema de imposições. Immoveis egeiro; ode 50MMM) sobre caso que vender rapé nSo fabricado

seus rendimentos, capital e renda movei, contractos e actos

judiciaes, em sumraa todas as fontes de imposto, nada

tem escapado á acção das Assembléas Provinciaes, e vós

sabeis que algumas dessas espécies de propriedade forSo

reservadas para o Thesouro Geral na partilha das rendas

do Estado.

Nao desconheço que a essa partillia nao presidio um pen-

samento económico e Gnanceiro, sendo ella determinada

pela necessidade de dotar desde logo as Provindas com
os recursos indispensáveis para os serviços que lhes con-

fiara o Acto Addicional ; essa divisão, porém, desapparece

completamente ante os Actos Legislativos Provinciaes, com
manifesta ofTensa do próprio Acto Addicional, que, auto-

risando a, Assembléas Provinciaes para legislarem sobre os

impostos necessários as despezas provinciaes, lhes impôz

a condIçSo de n5o prejudicarem as imposições gcraes do

Estado, quando uzassem dessa faculdade.

A SecçSo de Fazenda do Conselho de Estado no parecer

cmiltido a respeito de uma Lei Proviíicial do Ceará, que

impõe direitos de importação quasi prohibilivos sobre os

géneros de producçáo de outras Provindas, no intuito de

proteger os productos similares fabricados na própria lYo-

vincia, pondera judiciosamente que, se fosse admissível

semelhante systema de proteger a industria de umas com
prejuízo de outras Províncias, travar-sc-hia sem duvida

uma luta de interesses muito prcjudídal a união e inte-

gridade do Império, e seriamos arrastrailos ao absurdo de

fazer estipulações ou celebrar tratados de commercío entre

as Províncias.

O Ministério da Fazenda tem trazido annualmente ao

conhedmento do Corpo Legislativo as Consultas da referida

Secção, versando sobre as Leis Provinciaes nas circums-

tancios que deixo referidas, e na presente Sessão scr-ros-

hao remettidas mais 20 consultas sobre o mesmo objecto.

Darei aqui uma resumida noticia das disposições das Leis

provinciaes sobre que versão essas consultas, nas quaes a

Secção de Fazenda entende ter havido excesso de poder

da parte das respectivas Assembléas.

Bahia.—A Lei províndal de 3 de Agosto de 1860,

além de crear impostos de exportação, impôz também sobre

matéria contribuinte geral, como sej3o2 por •/. sobre con-

tractos de compra e venda de bens de raiz, com excepção

daquelles que versarem sobre propriedade da lavoura, e

terrenos para edíflcação de casas , que começadas *àeÊlio

de nm anno fiquem concluídas no fim de cinco.

Além disto propõz-se aquella Assembléa com a referida

na Província ; o de 50 °/. sobre o aluguel de prédio era

que estiver estabelecida casa de negocio que no numero

dos 8CUS caixeiros não contar pelo menos um nacional ; e

finalmeate, o imposto de 5 °', sobre o aluguel dos escrip-

torios e casas commercíaes, com excepção daquellas em que

se venderem exclusivamente géneros alimenticios , fkando

sujeitos á mesma imposição os armazéns de arrecadação,

com exclusão unicamente da casa de deposito pertencente

aos proprietários da colónia Leopoldina.

Paraná.—Na Lei de 30 de Março de 1860 a respectiva

Assembléa Provincial creou direitos de exportação sobre

escravos que sahirem deGnitivamente da Província, sobre

rezes exportadas e diversos outros objectos, e até sobre

arrecadações judiciaes.

Além de crear vários direitos de exportação, a Lei de

2 de Maio do mesmo anno estabeleceu também os de im-

portação sobre as pipas de líquidos, algodão de Minas, agpar-

dente nacional e estrangeira, fumo e charque importados:

tributou as lanchas de cabotagem e lastros de embar-

cações, assim como lançou 60^000 sobre cada uma delias.

Parahiba.—Nesta Provinda a Lei de 3 de Outubro

de 1859 lançou o imposto de 200^000 sobre cada escravo

exportado para fura delia.

UaranhOo.— .4 Lei provincial de 30 de Julho do

mesmo anno creou impostos de exportação, exceptuando

delies 05 artefactos e productos da industria fabril da Pro-

víncia.

Vários negociantes da praça do Maranhão requererão ser

allivíados do imposto de 10 por cento estabelecido pelas

Leis provinciaes n.' 500 de 21 de Julho de 1858, art. !.•

S 11, e n.* 531 de 9 de Junho de 1859, art. 19, § 11,

sobre o tabaco ou fumo importado de outras províncias

do Império na do Maranhão.

A Presidenda da Província indeferio em 10 de Agosto do

anno próximo passado a pretenção desses negociantes.

Não conformando-se com essa decisão, recorrerão eiles

ao Governo geral. O Presidente da província julga que

Dão asaste direito aos recorrentes, por quanto as Leis pro-

vinciaes dtadas ordenfio a cobrança dos 10 por cento, c

esse imposto, recahindo unicamente sobre o fumo impor-

tado de outras províncias ou vindo do interior da do Mara-

nhão, o qual nenhuma imposição gerat soffire, Mo pôde,

como pretendem os recorrentes, oITender o § 5.* do art.

10 do Acto Addidonal.

O Governo resolven ouvir sobre esta qaestSo a Secção de

Fazenda do Conselho de Estado.

14
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Aniaionas-- .i Lei provincial de 5 de Julho do «obre-

dito «nno procedeu do mesmo modo, estabelecendo ^aléra

disso impostos sobre objectos que sao matéria contribuinte

geral; a saber: 10 •/. «obre os usufructos; G V. sobre in-

Mnuaçao do doação, excedendo a 400í000 o valor da cousa

doada; 2 •/. sobre fianças criminaes ; 540' réis sobre folha

corrida, nSosendo para impetrargraça : WjOOO sobrecrabar-

cações empregadas no commercio de regatao ; e liOOO por

tonelada das que se erapregarera no referido commercio.

Além disso impôi mais 10 "/. na parte .los prémios dei-

xados aos testamenteiros excedentes da vintena, e ale pro-

hibio a manufactura da manteiga de ovos de tartaruga do

1." de Janeiro de 1862 cm diante, sendo muilo duvidoso se

lima tal disposição está de accordo com a Constituição, em-

bora possa ter um Cm ulil e justificado,

Rio Grande do Xorte— A Lei provincial de 17

de Maio de 1859 estabeleceo, como receita municipal, o im-

posto de 10 réis sobre carga de sal transportado por terra

para fora da Provinda dos Municípios productores deste

género, bem como sobre cada alqueire que se exportar por

mar.

e líOOO sobre dita de gado nwar, que se exportarem du

l»rovincia; ealém disso 50.>0OO sobre cada escravo vendido,

ou destinado a sél-o.

Eaplrko Sauto.— A Lei provincial de 2G de Julho

de 1859 creou impostos de exportação ; e pela de 8 desse

mesmo mez a Asseniblia í^rovincial até alterou o prazo

estabelecido na Legislação geral da prescripçío das dividas,

determinando que as activas provinciacs prescrevessem dentro

de 10 annos e as passivas em iO.

finuta Calliorliin.— Na Lei de 29 de Abril de

1859 a respectiva Assembléa creoii direitos de exportação,

c na de 21 de Março do mesmo anno declarou em vigor a

respeito da divida passiva da 1'rovintia anterior e posterior

á mesma Lei a doutrina dos Capítulos 209 e 210 do Ue-

gimento de Fazenda, de modo que em duas Provindas do

Império a mesma matcria lie regulada por disposições di-

versas.

Mato CSross».— A Assembléa Provindal, além de

I

sujeitar a direitos de exportaçáo os couros de gado vaccum.

Outra Lei da mesma Provinda de 24 de Novembro desse c aspelles de veado e de outros aniraaes pela Lei de 27 de

anno creou para a receita provindal os seguintes impostos Junho de 1859 estabeleceu também ahi, e nas de 7 e 12 de-.-1... • t^a__ ? :_r..,». OA t/ f^V^mr*

dcexportaçío: de 3"/. sobre os géneros de producçáo da

Província despachados de diversos portos delia ; de 2i000

sobre alqueire de farinha de mandioca exportada da Provin-

cia, quando o preço exceder de 6*000 no mercado; de

õOiOOO sobre cada escrato vendido para fora, bem como

2 7. sobre o valor das fianças criminaes. Além disso

impòz também sobre as barcaças, hiates e navios da nave-

gação de longo curso que entrarem nos portos da Provinda,

quer scjáo nadonaes, quer estrangeiros.

A Lei provincial n.' 482 de 14 de Abril de 1860 au-

torisou o Presidente a incorporar na mesma Provinda uma

associação cora a denominação de— Banco Rural c Ilypo-

Ihccario—

.

Antes de dar qualquer providencia para realizar a ins-

tituição, julgou a Presidência conveniente submetter á

consideração do Governo a Lei citada.

A Secção de Fazenda do Conselho de Estado, consultada

a semelhante respeito, foi de parecer que essa Lei offendia

ao Acto Addidonal por tratar de matéria que está fora da

alçada das Assemblias Provinciacs.

lie conformidade com a Imperial Resolução de 11 de

Agosto do mesmo anno tomada sobre essa Consultó ,
a Lei

Provindal citada deve ser submcttida á apreciação do Corpo

Legislativo, tendo-sc no entanto ordenado ao Presidente d©

Rio Grande do Norte que, emquanto a questão ."e não

dedde, sobr'esteja na execução da mesma Lei.

S. Pfídro do Sul A Assembléa Provincial desta

Província decretou na Lei de 4 de Janeiro do anno passado

ns seguintes impostos: de 3 "/. sobre todos os géneros de

producção da Província, com excepção unicamente do tabaco

o algodão; de 800 réis sobre cada cabeça de gado vaccum,

Julho do mesmo anno, as seguintes imposições: 30 •/, sobrí

o valor de cada escravo que for vendido para fira da Pro-

víncia; 40i sobre os mascates que vendem fazendas em la-

boleiros , sendo nadonaes , c SOí se forem estrangeiros

:

diversas imposições sobre casas em que seexponhão géneros

á venda, sendo 3* para lojas , 2i para tendas ou «asas de

olíicina, e 25í para tavernas, se o dono fõr nadonal, e o

dobro sendo estrangeiro.

Cearú.—A Lei do Orçamento desta Provinda de 5 de

Dezembro de 1859 estabeleceu direitos de importação c

exportação , e a de 17 de Junho do mesmo anno impoz

6-50 réis sobre o sabão não fabricado na Provinda cobrado

no lugar eni qne for importado , isemptando de todos os

imposliis o fabricado na mesma Província.

Sergipe.— A Assembléa Provincial na Lei de 13 do

Junho do referido anno creou impostos de exportação, e

sobre barcos que fdzcm a navegação de cabotagem, e além

disso sobre os passaportes; a saber : de 3.) para os estran-

geiros, sendo para dentro do Império, e de 5>, se fôr para

fora dellc, sendo a laxa de U para os nacionacs sem dis-

tincção alguma.

Hinos Gcraes.—]N'a Lei do Orçamento de 2 de Julho

de 1859, além da creaçSo de impostos de exportação, cn-

contra-se o de 5.li de importação sobre cada besta nova

que entrar nesta Província , com a dedaraçSo de Cear o

dono ou conductor iscmpto de pagar qualquer contribuição

pela stta pessoa ou bagagem; e além disso estabeleceu o

imposto sobre os mascates, ficando elevado a 20.!» para os

que forem estrangeiros.
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Peruonibuoo.^Eucontra-go na Lei provludal da 16

de Maio de 1860 a creacHo de impostos de exportação, bera

como o de 50^ lançado sobre casas de modas, pertumarias e

chapeos fabricados no estrangeiro.

Alajcoas.—A Lei provincial de C de Agosto do nuno

passado, além de estabelecer direitos de exportação, tmpoz

podendo deixar de ser eooiiderada producçlo da Provlacla,

devia Ocar sujeita ao pagameoto do referido imposto quando

fosse exportada.

Vários negociante» estabelecido» na Provinda represen-

tarão ao Governo Imperial contra essa deliberação do Pre-

sidente, nao tanto pelo restabelecimento do imposto in-

passauo, aiem ae esiuueieccr uiicuu» ui; ^-.j—^-v-» —r— •
. . „.„^„»„

30. sobre casas em que se fabricarem charutos e cigarros, pugnado, como princpalmeate pela eugenia do pagamento

« 200 réis sobre libra de rapé. charutos, cigarros, fumo em de toda a divida atraiada. relaUva ao dito .mposto. que

elles tinhao caucionado desde a época em que fora suspensa

a execução do § U da mencionada Lei.

Nestes termos, ouvida a Secção de Fazenda do Conselho

de Estado, resolveu o Governo Imperial submetter esta questão

á vossa sabedoria, para que tomeis a resolução que recla-

ma a natureza do assumpto.

lato e em corda de manufactura brasileira c do consumo

do paiz, isemptando do imposto os charutos manufactura-

dos e consumidos na Provinda e o fumo em folhas, im-

posição esta que era ultima analjse redui-se a um verda-

deiro direito de importação de géneros brosileiros em

portos do Império.

Decorreu ultimamente nesta Província ura facto que passo

"

rAs^erabléa Provindal. por Lei de 19 de Julho de Alguns dos meus iUustrados antecessores tem chamado

1839 no^l4doart.3.-,esUbeleceuaimposiçãodclO-Jvossaattençaopara o importante assumpto que faz objecto

sobre' as madeiras que se exportassem para fora da Provin- deste artigo, e eu nâo posso deixar de acompanhal-os tam

.ia c o Ministério da Fazenda, por Aviso de 26 de Janeiro bem nesta parte.

de 1841 mandou suspender a execução do § 14 dessa Lei Releva adoptar medidas que. habihtando as Assemblea.

atí. ulterior deliberação da Assembléa Geral Legislativa, por Provinciaes para crearem os recursos preasos as necessida-

ser prejudicial aos impostos geraes de exportação.

Em 1842 a Assembléa Provincial decretou o imposto de

10 °/. sobre os géneros de producçSo e manufactura da Pro-

vinda ; mas os Presidentes, que desde essa época estiverSo

á testa da administração da Província. eutenderSo que apezar

disso subsistia a suspensão do § 14 da Lei de 1839, e con-

tinuou a madeira exportada a ser isenta do pagamento dos

mencionados direitos de 10 "/o-

Em 1860, porém, o Presidente da Provinda resolveu, no

intaiilo de fazer augmenlar a renda, que a madeira, não

des das Províncias , evitem os inconvenientes que resultao

do actual systema, e issohe da vossa exclusiva compe-

tência.

Nao desconheço a importância da matéria, mas he indis-

pcnsavd conjurar quanto antes o mal. Pelo menos, em

quanto outras disposições se nSo puderem adoptar, convém

revogar as Leis provinciaes que manifestamente offendem

a receita do Estado, os interesses e direitos de outras Pro-

vincias.e os tratados, como prescreve o art. 20 do Acto Ad-

dicional.

Rio de Janeiro cm 8 de .Maio de 1861.

i.jí/^,M 'C<'^<M c/a'a J:^<zè(ZHno<í.



Relação dos Decrolos e principaes Oi-dens expedidas pelo Ministério

da Fazenda de Abril de 1860 a Março de 1861.

Deoretofl.

N.'

N.'

N.» 2.570 de 7 de Abril de 1860.— Prorogando por mais

teia mezea o prazo marcado para o começo das

operações do Banco Central do Commercio, e

additando aos respeclivos Estatutos diversas dis-

posições.

N.» 2.581 de 2! de Abril de 1860.— Abrindo ao Minis-

tério da Fazenda um credito supptementar de

668:000^000 pdra as despezas do exercido de

1859—1860

N." 2.604 de 23 de Junho de 1860. -Approvando os Esta-

tutos para acreacão de uma Caixa Filial do Banco

do Brasil ua Cidade du Forlaluza, Capital da

Provinda do Ceará.

N.° 2.630 de 29 do Agosto de 1860.—Declarando qual a

intelligenci.n que se dev« dar a alguns artigos

dos Estatutos do Banco Commercial e Agrícola

relativos ás Caixas Filiaes e Agencias.

N.* 2.632 do 1." de Setembro de 1860.— Determinando

o modo por que devem ser providos os Em-

pregos sdentiOcos e artísticos da Casa da Moeda.

N.' 2.634 do 1.* de Setembro de 1860.—Autorisando a

incorporação c approvando os Estatutos, com

diversas alterações, da Sociedade Bancaria de-

nominada— Commercio— estabelecida na Ci-

dade da Bahia.

N.» 2.647 de 19 de Setembro de 1860.—Mandando exe-

cutar o Regulamento das Alfandegas e Mesas

de Rendas.

N." 2.654 de 29 de Setembro de 160.—Prorogando por

mais seis mezcs o novo prazo concedido para

a incorporação do Banco Industrial e Commercial.

N.* 2.655 de 29 de Setembro de 1860.—Prorogando por

mais seis mezcs o novo prazo concedido para

a incorporaç-lo do Banco Soccorro e Auxilio.

N.» 2.656 de 29 de Setembro de 1860.—Prorogando por

mais seis mezes o novo prazo concedido, por

Decreto n.' 2 559 de 24 de Março de 1860,

para a incorporação do Banco Industrial e Hy-

pothecario.

N." 2.664 de 10 de Outubro de 1860.—Marcando o prazo

e regulando o processo da substituição ou res-

gate das notas dos Bancos, menores de SOiOOO,

na Corte e provincia do Rio de Janeiro, e de

25í000 nas demais provindas.

N.° 2.665 de 13 de Outubro de 1860,—Estabelecendo novo

plnnopara a cxlracçSo das Loterias.

N.* 2.666 de 13 de Outubro de 1860.—Dedarando qual

o modo por qiic se devem executar os arts. 20

do Decreto n." 2.549 de U de Março de 1860,

e 16 do Decreto n.° 2.551 do mesmo mez e

anno.
,

N." 2.679 de 3 de Novembro «le 1860—Impondo aos

Bancos e outras Companhias e Sociedades ano-

nyraas a obrigação de rcmeltcr cm certas épocas

ás competentes Secretarias de Estado seus ba-

lanços e outros documentos.

N." 2.680 de 3 de Novembro de 1860.—Marcando os de-

veres e attribuições dos Fiscaes dos Bancos de

circulação.

H." 2.684 de 3 de Novembro de 1860.—Mandando exe-

cutar a nova Tarifa das Alfandeas.

N.? 2.685 de 10 de Novembro de 1860.—Estebelwendo

regras para a boa execução do art. 1.°, §§

1.% 3.% 4.» e 8.', e art. 2.» §§ 10, 11, 12 e

13 da Lei n.' 1.083 de 22 de Agosto de

1860, na parte relativa aos Bancos de tírcu-

laçáo que actualmente foncdonSo no Império.

N.* S.686 de 10 de Novembro de 1860.— Mareando o

prazo dentro do qual o> Bancoí e outras Com-

panhlase Sociedadesanonymai, tuas Cahaa Pillaes

e Ageoelat, que actualmente (uncdonflo sem

autorlsaçflo e approvaclo de seus Estatutos,

devem impetral-os.

2.694 do 17 de Novembro de 1860.— Regulando a

emissão de bilhetes e outros escriptos ao por-

tador.

2.696 de 23 de Novembro de 1860.—Mandando que

nos despachos das mercadorias, que. depois de

satisfazerem os direitos de consumo, forem trans-

portadas dos portos habilitados de uma para

os de outra Provincia, se observem as dispo-

sições do art. 570 do Regulamento de 19 de

Setembro de 1860.

N.' 2 699 de 28 de Novembro de 1860. — Regulando a

arrecadação do imposto da meia siza.

N.' 2.705 de 5 Dezembro de 1860.— Designando a ordem

segundo a qual devem ser extrahidas as loterias

no anno de 1861.

N.' 2.708 de 15 de Dezembro de 1860.— Mandando exe-

cutar no Município da Corte o Regulamento

desta data para a arrecadação da taxa de heranças

e legados.

N.° 2.711 de 19 de Dezembro de 1860.— Contendo di-

versas disposições sobre a creaçSo e organisação

dos Bancos, Companhias, Sociedades anonymas

e outras, e prorogando por mais quatro mezes

o prazo marcado pelo art. 1.' do Decreto n.°

2.686 de 10 de Novembro de 1860.

2.713 de 26 de Dezembro de 1860.—Mandando exe-

cutar o Regulamento do imposto do sello, e

de sua arrecadação.

2.714 de 26 de Dezembro de 1860.— Abrindo ao

Ministério da Fazenda um credito supplementar

de 245:000^000 para o exercido de 1859 á

1860.
' 2.719 de 31 de Dezembro de 1860.—Alterando as

inslrucções sobre a cobrança da divida activa.

' 2.722 de 12 de Janeiro de 1861.—Approvando os

Estatutos da Caixa « UniSo Commercial » da

Capital da Cahia, reorgauisada sob o titulo de

« Caixa Hypolhecaria. »

N.' 2.723 de 12 de Janeiro de 1861.—Autorisando a

creaçao de uma Caixa Económica e um Monte

de Socorro nesta Corte, e approvando os res-

pectivos Regulamentos.

N.° 2.743 de 13 de Fcverdro de 1861.—Regulando a

arrecadação da multa de 4 por % substitutiva

do imposto de 2 por '/. sobre o valor das

cousas demandadas.

H.° 2.746 de 13 de Fevereiro de 1861.—Declarando quaes

os vendmentos dos Fiscaes dos Bancos em que

ha mais de um Gerente, e estabelecendo re-

gras sobre sua percepção.

InstrttcçScs.

29 de Novembro de 1860.—Rwdando provisoriamente a

nomeação e serviço dos Offidaes inferiores das com-

panhias ou Secções de Companhias dos Guardas

das Alfandegas.

7 de Dezembro de I860.-Sobrc a execução do art. m
na parte relativa ao provimento dos Ingar» de

2." conferentes das Alfandega.

12 de Dezembro de 1860.—Sobre o provimento dos

empregos scienlificos ou artísticos da Casa da Moeda.



— 2 —
18 de Deiembro de l860.--DecIarando o modo por que

»e devem exeeuUr algumas dUpoticõeido Decreto

D.» .S.5t8J|e. 14 de Marco rela^vo ao» concurao»,

para preimliiiBeat» doi empregos do Thesouro

e TbesonmiM de Fawnda. .

11 de Janeiro de IWI.—Sobre os objectos de armamento

ecerreaise deeGoárdas das- Alfsndegas, seu valor

e tempo de doracSo.

1 de Março de 1861.»Alterando a tabeliã aunexa ás

li»tracc5es |de |1G de Janeiro de 1860 sobre

ajudas de cnsto.

Clreolarea*

Xt Thesourarioi de Fazenda.

K.* 39 de 2 de Abril de 1860.—Transmittindo o Decreto

n. 2.567 de 31 de Marco sobre gratificações e por-

centagens dosEmpru;ados de Fazenda.

N.° 30 de 9 de Abril de 1860.—Reconunendando aos lus-

pectores das Albndegas o maior exame . aiim de

n3o se qualificarem em geral como do Rheno todos

os vinhos allentaes.

]N.* 31 de 11 de Abril de 1860.—Declarando que a Ordem
n.* 134 de 16 de Abril de 1858, dirigida á Direc-

toria Gerai das Bendas Publicas, só diz respeito

ás CoUectorias e Mesas de Renda da Frovincia do

Rio de Janeiro.

li.* 32 de 12 de Abril de 1860.—Ordenando a substituição

das sotas de U da 1.* estampa, e das de 5j( da 3.'

K.o 33 de 19 de Abril de 1860.—Declarando quaes os im-

postos a que estão sujeitos os productos do gado

de origem oriental.

S.' 34 de 21 de Abril de 1860.—Dando explicações sobre

alguns artigos do Decreto n. 2.490 de 30 de Se-

tembro de i859 a respeito das copias que se devem
extrahir dos papeis sujeitos á revalidação.

K* 35 de 27 de Abril de 1860.—Exigindo com urgência

infonnacSes minuciosas sobre a diiTerenca que se

tem dado na arrecadação dos direitos de importação

em virtude dos Decretos que alterarão a nova Ta-

rifo das Alfand^s, e especialmente em consequea

cia da execução do Tratado de Commerclo com o

Estado Oriental.

N.* 36 de 25 de Blaio de 1860.- Declarando qual o prazo

que se deve marcar aos devedores da Fazenda Na-

cional para assignarem as letras, nos cosos de con-

cessão de moratória.

N.* 37 de 29 de Maio do 1860.— Mandando informar se as

corporaçSes de máo morta, que obtiverão dispensa

das Leis de amortização para adquirirem bens de

de raiz, tem pago os novos e velhos direitos á que

estão sujeitos.

N." 40 de 12 de Junho de 1860.—Declarando qual a por-

centagem que compete aos Inspectores das Alfan-

degas, G>llectores, e Administradores de Recebe-

dorias e Mesas de Rendas, quando exercerem fiinc-

cOes de Procuradores dos Feitos da Fazenda.

li.* 38 de 11 de Junho de 1860.—Declarando que osju-

ros dos empréstimos dos dinheiros de orphãos po-

dem ser leraotado* do cofre, em todo ou em parte,

depob de vencidos os juros de om anno.

D.* 39 de 12 de Junho de 1860.—Declarando que as lojas

de armador não estão sujeitas ás taxas impostas

pelos arts. 1.* • 11 $ 4.* do Regulamento de 11

de Junho de iSU.
n.* 41 de 20 de Junho de 1860.— Pedindo informações

acerca dos terrenos de marinha.

Hi * 42 de 28 de Junho de 1860.—Dedaraado que não se

derem aceitar as notas de l;ii da 1.* e 5í da 3-'

estampa em pagamento de direitos, cujo prodncto

se tenha de recolher ao cofi-e das Thesourarías

,

desde o diii em quo começar o desconto gradual

de to por */.

N. 43 de 30 Junho de 1860,—Dando explicação sobre as

disposições dos arts. 8.* é 13 do Decreto n. 2.Í90

de 30 de Setembro de 1859.

44 de 18 de Jiilbo de 1860.—Ordenando que a substi-

tuição de notas que se está fazendo com a renda or-

dinária seja etTectuada, de Julho corrente em diante,

por conta do exercício do 1860—1861

.

, 45 de 19 de Julho de 1880.—Mandando observar todan

as formalidades exigidas pelo Decreto n.* 158 de 7
de Maio de 1842 acerca das despezas autorisadas pelos

Presidentes de Províncias.

, 46 de 27 de Julho de 1860.—Declarando que as cas-

sinetas de lã e algodão para ponches forão asseme-

lhadas ao gorgorSo de lã c algodão, e as linhas de algo-

dão para pescaria ás de linho ou cânhamo do mesmo

uso.

N.

N.

Jí.

N.

N,

N,

47 de 30 de Julho de 1860.—Explicando o art. 10 do

Decreto de 30 de Setembro de 1859 acerca do sello

dos bilhetes e escriptos ao portador.

48 de 31 de Julho de 1860.—Mandando qae na liqui-

dação do tempo de serviço dos erapregodos inactivos,

se contem como falta os dias santificados e feriados

que se intercalarem ou seguirem ao de serviço em que

tiverem faltado.

49 do 1.* de Agosto de 1860 —Descriminando despezas

das Capatazias de outras que pertencem á verba—«Ex-

pediente.»

—

50 de 10 de Agosto de 1860.—Mandando transmittir ás

CoUectorias as Instrucções sobre o systema de escrip-

turação e contabilidade das rendas por exercidos.

51 de 13 de Agosto de 1860.—Determinando a substi-

tuição das notas de SOiOOO da 4.* estampa, papel

branco.

52 de 25 de Agosto de 1860.—Declarando que nas Pro-

víncias, menos a do Rio de Janeiro, nao se deve sellar

com mais de 160 réis cada meia folha de papel sujeita

áquella verba do imposto.

53 de 27 de Agosto de 1860.—Declarando que a dispo-

sição do art. 41 do Decreto n.* 2 343 de 29 de Ja-

neiro de 1859, he extensiva á porcentagem devida aos

Empregados de Fazenda, para o fim de ser [abonada

aos seus substitutos legaes, conjunctamente com a gra-

tificação, se estes não optarem a 5.' parte de todos os

vencimentos dos substituídos.

54 de 3 de Setembro de 1860.—Ordenando que os Corpos

do Exercito estacionados nas respectivas Províncias

sejão pagos de seus vencimentos com a maior pon-

tualidade possível.

55 de 11 de Setembro de 1860.—Exigindo uma demons-

tração das despezas das Capatazias das respectivas

Alfandegas nos três últimos exercícios anteriores á

reforma realizada pelo Decreto n.* 2.356 de 16 de

Fevereiro de 1859.

56 de 12 de Setembro de 1860—Declarando que quando
os Fieis das Thesourarias c das Recebedorias de Rendas

substituírem os Thesoureiros, cabc-lhes a 5.* parte

dos renciroentos d'estes.

57 de 20 de Setembro de 1860.—Rcmettendo exem-

plares da Lei n.* 1.083 de 22 de Agosto próximo

passado, afim de que a facão cumprir na parte que

não depender de Regulamento.

58 de 21 de Setembro de 1860.—Declarando em qne

casos tem lugar o recnrso estabelecido na parte final

daGrcolarde 17 de Fevereiro d'este anuo.

59 de 25 de Setembro de 1860—Commnnicando ter o

Ministério da Marinha expedido ordens para que em
todos os Juízos se observe, quanto ao cumprimento das

precatórias, mesmo durante as ferias, o disposto no

Decreto n.* 1.285 de 30 de Tlovembro de 1853 art.

3.* SS !• e 4.*
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N

H.

N. CO de 20 de Setembro de 1860.— Declarando terem

«Ido auemelhadaH as caixa» de papelto para ve8«

tidos Í8 da mesma matéria para chapéoi.

Ji. 61 de 3 de Outubro de 1860.— Declarando que u
gratificações para quebras, concedidas aos Thesou-

reiros e Pagadores, nBo estão sujeitas á regra do

art. 43 do Decreto n." 2.843 de 29 de Janeiro

de 1859.

N. 62 de 4 de Outubro de 1860.— Communicando ha-

ver-ge determinado que us responsáveis por dinheiros

do Estado, sujeitos ao Ministério da Marinha, en-

treguem nas Províncias ás respectivas Tliesourarias,

no Qm de cada anno financeiro do etercicio, os

saldos existentes em seu poder.

]i. 63 de 5 de Outubro de 1860 — Remettendo exemplares

da Lei n.* 1.114 de 27 de Setembro ultimo, e

mandando pòr desde já cm execução o art. 9.°,

§S 28 e 45, art. 11, §§ 2." e 7.', e art. 12,

§§ 4.' e 6.'.

64 de 5 de Outubro du 1860.— Trausraittindo as

Instrucções para a execução do Decreto n.° 2.647

de 19 de Setembro ultimo.

li. 65 de 27 de Outubro de 1860.— Mandando participar

ao Thesonro o dia em que se pozcr em execução

o novo Regulamento das A.irandegas.

N. 66 de 30 de Outubro de 1860.— Declarando o modo

por que deve ser feita a revista de mostra da Com-
panhia, Secção de Companhia ou qualquer força

de Guardas e equipagem das embarcações a cargo

das .alfandegas.

67 de 3 de Hovembro de 1860.—Transmittindo exem-

plares dos Decretos n.°* 2.665 e 2.666 de 13 de

Outubro ultimo.

N. 68 de 9 de Novembro de 1860. —Corrigindo alguns

erros que escaparão na impressão do novo Regu-

lamento das Alfandegas.

H. 69 de 9 de Novembro de 1860.— Transmittindo o

Decreto n.* 2.684 de 3 do corrente, que manda

pôr em execução a nova Tarifa das Alfândegas,

a. 70 de 9 de Novembro de 1860.— Mandando levar ás

verbas « Hospitaes, Capitanias de Portos e Pharóes »

doMinistcriodaMarinha,noexerciciode 1862—1863,

não só o vencimento do respectivo pessoal auto-

risado, como a importância das despezas que até

aqui tem sido contempladas em outras rubricas.

N. 71 de 14 de Novembro de 1860.— Declarando que os

mappas estatísticos de que trata o art. 12 das

Instrucções do 1 ' de Outubro ultimo, não substi

tuem ou dispensão os annuaes que se organisão

em virtude de ordens anteriores.

N. 72 de 15 de Novembro de 1860.—Mandando abrir

uma subscripção ou assignalura para a publicação

das Collecções de Leis e Decisões do Governo.

N. 73 de 16 de Novembro de 1860.— Declarando que

actualmente os titules dos Guardas dns Alfandegas

não estão sujeitos ao pagamento dos novos e velhos

direitos.

74 de 17 de Novembro de 1860.— Declarando que

a cobrança do imposto addicional de 2 V» sobre a

exportação, de que trata o S 2.' do art. .11 da

Lei n.* 1.114 de 27 de Setembro ultimo, deve

começar no 1.* de Janeiro de 1861.

75 de 23 de Novembro de 1860. —Transmittindo o

Decreto n.' 2.696 desta data, que manda observar

nos despachos das mercadorias , transportadas dos

portos habilitados de uma para os de outra Pro-

vinda , as disposições do art. 570 do Regulamento

de 19 de Setembro ultimo.

N. 76 de 24 de Novembro de 1860.-Dando esclareci-

mentos sobre as mercadorias e objectos qae gozão

de isenção de direitos addicionaes.

N. 77 de 24 de Novembro de 1860.—Mandando commu-

N.

N.

N.

nicar ao Thetouro o dia em que comefar a ter

etrelto nas Alfcndegat respectivas^ a nova Tarib.

78 de S8 de Novenoitiro de 1860.—Deeltnndo que as

Alfandegas devera accusar trimensalmente aos Con-
suladoa do Império nos paiíet estrangeiros, o re-

cebimento dos mappas que por estes lhes ferem
remettidof.

N. 79 de 20 de Novembro de 1860,—Reeommendando que
não consintAo nasesorípturas, termos de aforamento,

c outros títulos de marinhas, o emprego das ex-

pressões domínio, foue e uso frueto, mais sim da

de domtnio útil, que he a jurídica.

N. 80 de 29 de Novembro de 1860.—Mandando observar

na medição, demar&ição, avaliação e arbitramento

de furo dos terrenos de alluvião, as ordens do The-
souro concernentes aos terrenos de marinhas.

N. 81 de 30 de Novembro de 1860.—^Declarando que no
fim de cada anno civil deverão remetter ao The-
souro a relação da conducta dos Empregados das

Alfandegas e Mesas de Rendas, exigidas pelo art. 10
das Instrucções do 1." de Outubro ultimo.

N. 82 de 3 de Dezembro de 1860.—Corrigindo alguns

erros que escaparão na impressão da nova Tarifa

das Alfandegas.

83 de 3 de Dezembro de 1860.—Transmittindo as

Instrucções de 29 de Novembro ultimo, legulando

provisoriamente o serviço das Companhias e Secções

de Companhias de Guardas das Alfand^as.

84 de 4 de Dezembro de 1860.—Declarando que os

Guardas das Alfandegas, Mesas de Rendas, e ex-

tinctas do Consulado, devem ser incorporados á Com-
panhia, Secção de Companhia, ou força de Guardas.

85 de 4 de Dezembro de 1860.—Transmittindo o De-

creto n.* 2.C99 de 28 de Novembro ultimo, que
regula a arrecadação do imposto da meia siza.

86 de 7 de Dezembro de 1860.—Transmittindo as

Instrucções desta data, regulando o concurso para

os lugares de 2." Conferentes das AlEandegas.

87 de 17 de Dezembro de 1860.—Corrigindo um en-

gano que escapou na reimpressão da tabeliã dos

emolumentos que se acha á paginas 55 do novo

Regulamento das Alfandegas.

N. 88 de 19 de Dezembro de 1860.—^Transmittindo exem-

plares das Inslmcc«es de 18 do corrente para a

boa execução do Decreto n.* 2.5S9 de 14 de Março

deste anno.

89 de 19 de Dezembro de 1860.—^Declarando a ma-
neira por que devem ser calculadas, para pagamento

dos direitos de 5 7., do sello e emolumentos, as quo-

tas de porcentagem dos Emproados das Alfandegas.

Reservada de 21 de Dezembro de 1860.—Mandando cessar

o abuso de alguns empregados superiores das Al-

fandegas empregarem em seu serviço particular a

marinhagem das embarcações e os remadores dos

escaleres.

N. 90 de 22 de Dezembro de 1860.—^Declarando que podem
mas não devem necessariamente, dar conhecimento

ao Thesonro, das decisões de que trata o art. 23
do Decreto n.* 2.343 de 29 de Janeiro de 1859.

91 de 28 de Dezembro de 1860.—^Remettendo exem-

plares do Decreto n." 2.698 de 24 de Novembro

ultimo designando as maiorias de embarque que

devem perceber os Officiaes da Armada Nacional

e Imperial.

92 de 31 de Dezembro de 1860.—Remettendo o De-

creto n.* 2.713 de 26 do corrente, que manda
executar o Regulamento dv imposto do seilo e de

sua arrecadação.

1 de 4 de Janeiro de 1861 . Declarando que a fiança,

de que trata a Circnlar de 25 de Roremlvo de 1842,

ficou dispensada pelo art. 24 do Decreto de 26 de

Abril de 1854.

N.

N.

N.

N.

N.



-.4-
N.

N.

N.

K. 6

N. 7

2 de 5 de Janeiro de 1861, Dando enclarecimentos

sobre o Cap. 6.' Tit. 5.» do Regulamento mandado

eureutar pelo Decreto n.' a.C47 de 19 de Setembro

del8«0.
. ,

3 de 8 de Janeiro de 1861 . Declarando qual deve ser

o uniforme dos Guardas-móres das Alfandegas e seus

Ajudantes, e o dos Ofllciaes de Descarga.

A de 8 de Janeiro de 1861 .—Declarando quaes as fal-

tas que devem dedusir, nos ires aniios de efreclivo

eiercicio, nas liquidaçfles a que procederem dos ven-

cimentos de inactividade dos Empregados de Fazenda,

e mandando contar nas aposentadorias os serviços de

addidos a quaesquer Repartições.

5 de Ude Janeiro de 1861.—Transmittindo a Ordem

e as Tabeliãs que regulao os objectos de armameeito

e correame dos «iuardas das Alfandegas, seo valor c

tempo de duração.

de 17 de Janeiro de 1861.—Declarando mcompa-

tivel o exercício dos empregos de Administradores de

Mezas de Rendas com os de Tabelliaes do Judicial e

notas.
, ,

de 21 de Janeiro de 1 86 1 .—Rccommendando a maior

N.

N

N.

N.

N.

N.

N. 18

N. 19

N. 20

N. 21

N. 22

N. 10

11

pontualidade no cumprimento dos arts. 6.' § 1.", 21

§ \.', 32 §2.% 58 § 1.', observações 1.* e 2.*, c 89

do Regulamento do sello.

8 de 25 de Janeiro de 1861.—Mandando abrir con-

curso para as vagas que exislirem nas respectivas The-

sourarias, na forma do Decreto de 14 de Março de

9 de 31 de Jaiiciro de l861.-Transmittmdo três Ta-

beliãs, sendo uma para a reducçâo de jardas, metros,

&c , á varas quadradas, outra para o calculo dos

direitos addicionaes de 2e5 7.; c a terceira para o

calculo da armazenagem.

de 6 de Fevereiro 1861.— fransmittindo exemplares

do Decreto n.» 2.719 de 31 de Dezembro de 1860,

alterando as instrucções sobre a cobrança da divida

activa. j ,

de 13 de Fevereiro de 186t.—Uecommeiídando que

requisitem com tempo ao Thesouro os livros que tem

de servir iio futuro exercido de 1861—62.

12 de 15 de Fevereiro de 1861 .—Remetlendo o Decreto

n.» 2. 746 de 13 do mesmo mez, declarando qiiaes

os vencimentos dos Fiscaes dos Bancos em que ha

mais de um Gerente.

13 de 16 de Fevereiro de 1861.—Ordenando que rc-

mettiSo com urgência ao Thesouro uma relação das

rendas que cnlráo directamente para os cofres das

Thesourarias.

14 de 16 de Fevereiro de 1861 .—TransmitUndo o De-

creto n.° 2 743 de 13 do mesmo mez, que regula a

nrrccadaçSo da multa de 4 •,',„ substitutiva do im-

posto de 2 •;„, s»brc o valor das cousas demandadas.

15 de 19 de Fevereiro de 1861.—Mandando observajo

disposto no Regulamento de 3 de Março de 185»,

quanto ao numero de linhas e letras que devem con-

ter as certidões passadas pelas Repartições de Fazenda.

16 de 20 de Fevereiro de 1861.— Dando inslrucções

sobre o modo porque devem proceder a respeito dos

assentamentos dos Oíliciaes do exercito, quando sSo

refonnadns.

N. 23

N. 24

N. 25

N. 26

N. 27

N. 28

N. 29

de 85 do Fevereiro de 1861.—Declarando quaes og

documentos que eatao sujeito» ao sello do $ l.*do

art. 58 do llegulamento d» 28 de Dejembro ultimo.

Je 25 de Fevereiro de 1861.—Mandando dar cum-

primento d disposição do art. 144 $ 2." do Regula-

mento de 19 de Setembro de 1860.

de 27 de Fevereiro de 1861.—Declarando que no

processo do arbitramento, de que trata o Regula-

mento de 19 Je Setembro de 1860, nJo podo intervir

como arbitro pessoa ou erapregatlo algum que nSo

esteja incluído na lista ou relação a que se refere o

S 1.» do art. 577 do dito Regulannento.

de 27 de Fevereiro de 1861. —Declarando como

os pagamentos parciaes devem ser feitos pelos

responsáveis á Fazenda Publica por conta de seus

árbitros, quando os mesmos responsáveis já se

achao reconhecidos em alcance e executados,

de 1 Maiço de 1861. —Declarando o máximo da

ajuda de custo destinada para as despezas de pre-

paros de viagem,

de 1 de Março de 18B1.— Ordenando que remettao

ao Thesouro uma relação dos Empregados a quem

tiverem abonado ajudas de custo, na forma das Ins-

trucções de 16 de Janeiro de 1860.

de 2 de Março de 1861 .—Mandando que, quando ti-

verem de informar requerimentos de Empregados,

pedindo aposentadorias ou gratificações, por conta-

rem mais de 30 annos de serviço, procedúo logo á

respectiva liquidação,

de 5 de Março de 1861.—Declarando que também

podem ser requisitados ao Thesouro os livros de que

precisarem as Alfandegas respectivas para o exer-

cido de 1S61—1862.
de 15 de Março de 1861.—Declarando que as contas

apresentadas pela Companhia Brasileira de Paquetes

a Vapor e outras por passagens de Empregados, Ope-

rários, &c. , por ordem das Autoridades compe-

tentes, Silo isentas do imposto do sello.

de 15 de Março de 1S61.—Ordenando que commu-

niquem ao Thesouro a data em que começou a ter

execuçXio nas respectivas Províncias o Regulamento

do sello de 26 de Dezembro de 1860.

de 16 de Março de 1861.—Declarando que a liqui-

dação do tempo de serviço doá Empregados aposen-

tados nao pôde ler lugar sem ordem expressa trans-

mittida directamente pelos Ministérios a que perten-

cerem, ou por intermédio do da Fazenda,

de 16 de Março de 1861.—Mandando rever de dous

em dous annos a tabeliã do quantitativo das fianças

que devem prestar os CoUectores e Administradores

de Mezas de Rendas Geraes das respectivas Pro-

víncias,

de 20 dcMirço de 1861.—Tratando das informa-

ções que forem precisas para cumprimento do Aviso

de 5 de Outubro de 1860, acerca dos próprios na-

cíonacs.

Secretaria de Btado dos Negócios da Fazenda, cm 15

de Abril de 1861.—Joíí Scveriano da Rocha.



Relação lias Tabeliãs annexas a este Relatório.

R. 35.

N.

N.

H.

H.

K.

H.

5.

H.

H.

Tl.

K.

S.

N
N
N

N.

N.

N.

N.

R.

N,

N.

N.

N.

N.

N.

H . 1 . ReceiU doi 16 eierclcloi da 184*-tó • 185»-«0.

N. í. DIU do t.» semestre do exercida d» 1860—ol.

N. 3. Diu do mesmo exercício, eitrohida doi balaiiCM

existentes no Tliesoaro.

N 4. Despelados lôexerclclosde 1844-45b 1859—«O.

N 5. Reeelta e despeia dos exercícios de 1850—51 a

1859—60, comprehendidos todo» o» recursos.

N. 6. Despeia do exercido de 1860—61, extrahida dos

balaocos existentes no Thesouro.

N 7 . Orçamento da receita geral do Império para o eter-

cicio do t86á-63.

N. 8. Dito da dcspeza do Ministério da Foienda para o

mesmo exercício.
,

N 9 Demonstração dos créditos espcciaes e ordinários

decretados pela Lei n • l.lHde 27do Setembro

de 1860 e outras , nâo contemplados na lei

do orçamento, e por conta dos quaes nâo sft ta

ainda despeza alguma.

N. 10. Saldos existentes.nos cofres do Tiíesouro e Thcson-

rarias, conforme os últimos balancetes existen-

tes no Thesouro.

11. Estado da divida externa fundada em 31 de De-

zembro de 1860.

12 Amortizações que se tem feito nos empréstimos

contrahidos em 1 860, segundo as ultimas contas.

13. Orçamento da despeza com a divida interna no

cxercicio de 1862—63.
,. ., j

14 Fundos movidos para Londres desde 9 de Abnl de

1860 até 12 de Abril de 1861.

15. Emissáo de Apólices do 1.' de Janeiro de \9W
até 31 de Março de 1861.

, „. ^ « _
16 Estado da divida interna fundada até 31 de Março

de 1861.

17 Divida inscripla no Grande Livro.

18. Dita idem nos auxiliares das Províncias e ainda

não lançada no Grande Livro.

19 Estado da divida anterior a 1827 nSo inscnpta c

menor de 400í000.
^ .u ^ j

20 Letra* do Thesouro emittidas do 1.' de Abril de

1860até31 deMarço del861.

. 21. Emissáo do papel moeda desde 24 de Dezembro de

1835, em que começou, até 31 de Março de 1861

.

22 Remessas feitas em dinheiro ás Thesourarias desde

o 1 * de Abril de 1860 a Março de 1861

.

23 Demonstração do empréstimo do cofre dos Orpháos

de 1839-40 a 1859-60.

24 Estado da conta de bens de defuntos c ausentes.

25. Dito dos cofres de Depósitos Públicos.

26. Demonstração da divida passiva conhecida ate dl

de Dezembro de 1860.

Explicaráo da divida passiva constante de processos

remettidos ao Thesouro, cm virtude do Decreto

n M . 1T7 de 17 de Maio de 1853.

Demonstração do que se autorisou e despendeu por

conta do credito do $ 4.' do art. 11 da Ui n.

668 de 11 de Setembro de 1852, no exercício de

1859-60.
. . ., 4QM Ví .

Dita idem idem nos exercícios de liwz—oo «^

Dita do saldo dos diversos créditos concedidos paralN

satisfação de dividas de exercícios findos, qoe

tem de ser applicado ao pagamento da dos annos

anteriores ao de 1850—51, nos casos designa-

dos na ultima parle do § 4.' do art. 11 da Lei

n • 668 de 1 1 de Setembro de 18o2.

H. 31 Dita da divida fluctuante que tena accrwcido do

exercício de 1857-58 até 31 de Março de 1861.

H 32. Dita da divida activa de imposições qne sío arre-

cadadas pela Recebedoria do Rio de Janeiro, li-

quidada pela 3.' Contadoria do Thesouro Racional

39.

40.

41
42
43
44,

i5
46
47
48
49

>-. 27

N. 28

N 29

30

desde o 1.* de Janeira até o fim de Deiembro

de 1860. ^
33. Explieeçao da tabeliã n/ SS.

34. Demonstração da divida activa de impoiições arre«

eadadas pelas Mesas de Rendas e CoUectorias da

Provinda do Rio de Janeiro. li<ialdada pela 3.*

Contadoria do Thesouro Racional desde o 1." de

Janeiro até o flm de Deiembro de 1860.

Resumo das tabeliãs parciaes da divida activa do Mu«

nidpio e Províncias até 31 de Deiembro de 1859.

36. Dito idem idem até 31 de Dezembro de 1860.

37. Estado da dívida activa externa.

88. Demonstração das acções das estradas de ferro

permutadas, ou nSo, por Apólices da dívida pu-

blica; das Apólices emittidas em virtude da per-

muta, e do dinheiro recolhido aos cofres públicos

proveniente do excesso do valor nominal das

acções sobre o das entradas já realizadas.

Operações do Banco Commercíal e .Agrícola.

Ditas das Caixas Filiaes do Banco Commercíal e

Agrícola.

Dites do Banco Rural e Hypothecarío.

Ditas do banco da Bahia.

Ditas do Novo Banco de Pernambuco.

Ditas do Banco do Maranhão.

Ditas do Banco do Rio Grande do Sul.

Ditas do Banco do Brasil.

Limite da Emissão dos Bancos e suas Caixas Filiaes.

Emissão dos Bancos do Império.

Demonstração do fundo disponível do Banco do

Brasil em 31 de Março de 1861

.

Operações da Caixa Filial do Banco do Brasil em

Ouro Preto.

51 . Ditas idem idem em S. Paulo.

52. Ditas idem idem em Pernambuco.

53. Ditas idem idem na Bahia.

54. Ditas idem idem no Maranhão.

55. Ditas idem idem no Pará.

56 Dites idem idem no Rio Grande do Sul.

57. Relação das Sociedades anonymas e bancarias que

fanccíonão no Brasil.
. -j x

R 58 Ditas das associações anonymas cujas liquidações se

effectuárâo, ou tiverao começo depois da Lei de

22 de Agosto de 1860.

R 59 Demonstração das contas tomadas e revistas na Di-

rectoria Geral da Tomada de Contas durante o an-

no de 1860.
^ .. , ^^

60. Dite idem idem fora das horas do expediente por

Empregados do Thesouro Nacional.

61 Relação dasconus que existem por liquidar nas

Contadorias da Directoria Geral da Tomada de

62. Numero e estado das execuções da Fazenda penden-

tes nos Tribunaes do Império.

63. Dito idem das causas não executivas, em que a

Fazenda Nacional he autora.

64. Dito idem idem em que a Fazenda Raciona^ he ré.

65. Dito dos testamentos registrados desde ISO» ate ó\

de Dezembro de 1860.
, ,. .

66. Ouro e prata amoedados na Casa da Moeda no

exercício de 1859-60.

67. Idem idem no exercício de low—bl.
68. Moedas de ouro e prata do novo cunho fabricadas

na Casa da Moeda.
a tann

69. Demonstração do papel scllado no anno de 1860.

70. Demonstração da Renda Geral arreca*ida pelas W-

fandegasnos exercidos de 18oo—oo a l»o»—wi

e no 1.* Semestre de 1860—61.

71 Dita do termo médio da Renda Geral amcadada

pelas Alfandegas nos exercícios de 1857—5» a

R. 50

R.

R.

R.

R.
R.

R.
R.

R.
H.
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1859-60 e ow primeiro» íeraeitrei de 1858—

59 a 1860-M. . ^_, « j„
1 ia QkAdM iwdlwalMdM Rflcabedorii». Meta* de

a 1859-40, • n» !.• fci»*»» ^j*<'<^-*f
H 73. EiUtkUca tmoHáêê dai caia» 4a Gommerdo e

syrsfirsijX^u í«udo Mumdpio

da Certa eP»wtodaid«l«p<rlo.

K 74 Diu i<ta ide« esUanlM no MaoMpio da Corte

e Prarlnda do Bio da Jaaeiro.

», 75. DemoMíraçto doa tilaw da JP-J^eg:?;'
seira directo, dei^aelMda no «bbo de t859--WJ,

Soinperadoa M«Wdel«!»-S9 e com o termo

nédio doa daoo aatertorea.

N 76 Dita dof valore» oiBeiaa* da tmportacaA estrangeira

iiwda,deipadiadai>aracoiiíninoD»cierciciode

1859-eO, por Albodegaa o paia» «portadores.

H. 77. Dita «>«»*'*»«•«>? l^í^fPTiÇJTl^Tísâ-
«exportado» 00 deeeooio de 1819—50 a llfò»—

59, (UTidido» em período» qitloquenaaes, cona-

paradof eom o de 1859—60.

H. 78. Dita dos Talore» da eiportoçiloMdoDri para paizes

estiaogeíroaoo eserddo de 1859-60, compara-

doscom o de 1838-59, c lermo medio dos cmco

anteriores. , , ...

H. 79. Dita dos valore» da e*i)orta^ fSSTlJ^ tZ
do Império no eieieíeio de 1858—60, e seus

destino». .. .^„

N 8(V. PHa das onaotidade», ralore» e preços medSo» dos

prindpM» «eaero» de prodocçao e manufactura

nadoMÍTeíportado» no nltimo qulnqueunio

pelas Mesa» d» Cowolad*.

R. 81. Dita dos »olores da ímportoeâo e «pori^Ç?»
f""

nidas, desde 18W-45 a 1858-59, divididos em

periodo» ipiíiqaeimaía, cooparadoseotre
»i e com

rannodíl«5«-60, e e»te como de 185ft-59.

H. 82. Comparação do» wiom do» geoeio» despachados

pira «eiporlaçio e baldeaçlo nas Alfeidega» do

Império.

N 83. Demonstração do» valore» dos géneros estrangeiros

importodos eom carta de gula no ^«ercicio de

1859—60, compando» com o de 18o8—5y, e

eom o lenao me«o do» 5 anteriores.

N 81 Comparação da fmportaçflo do» géneros de pro-

docçâo c manoCKtara nacional sujeito ao expe-

diente de Vi */. •» ««no ^ 1859-60, e nos

cine» saterioNS.

N. 85.

H. 86.

S. 811.

N. 88.

N. 89.

N. 90.

N. 91.

N. 92.

N. 93.

N. 94.

N. 95.

N. 96.

N. 97.

N. 98.

NaveoacHo de lon«o cur«o era lodo o Império nos

exereiclo» de 1855-56 e 1859-60.

Dito do mudo eabotogem em todo o Império no»

lierelolo. de 1855-56 a 1859-60.

SemooBlraeao do eommercio e navegação intre o

Império e Estodo» do Rio da Prato no» exercícios

da 18Íã-59 e 1859—60, e do termo medlo do

flulnqttennlo de 1854—55 a 1858-59.

Imposto do sello cobrado em to<i» a Império nos

Sercldo. de 18W-45 a 1859-60.

Comparação das Rendas geraes e do» Depósitos que

se arreoadárõo nos exercidos de 1845—w a

1859—60, c do 1.» semestre deste com o 1.»

de 1860—61.
Demonstração das Rendas ordlnanas e extraordi-

nárias da Império arrecadadas noquinquennio de

1855—36 a 1859-60 com designação das

Provinda», comparadas entres!, partindo a com-

paração do exercido de 1854-55.

Dita do termo medio da arrecadação e da despera

feita eom o pessoal no quinqueiinio de 18d5—5o

a 1859—60, distribuída pelas Provindas do Im-

pério, segundo os dados colligidos no Thesouro.

Demonstraçlo do progresso annual das Rendas ge-

raes ordinárias dos exercidos de 1845—46 a

1859—60, comparadas successivameote entre SI,

partindo do exercício de 1844—45.

Dita do Receita do Império nos exercicios de

1855—56 a 1859-60, e 1." semestres de

1859—60 a 1860—61, classiOcad» pelos arti-

gos deBa. ... j-

Estad* da Conta e Remanescentes dolotenas no dra

31 de Deiembro de 1860.

DemonstraçJo do estado do credito da verba—
Obras— do Ministério da Fazenda no exercício

de 1860-61. _ ^
Dita dos Próprios nadonaes existentes na Corte

e Provinda do Rio de Janeiro, que se aclião ar-

readados ou aforado» a particulares , edos ter-

renos de marinhas aforados.

Mappa das Fazendas da Nação, com declaração

das .suas denominações, eitensao, edificações, es-

cravos, gado, receita e despeza conliecida até

Deiembro de 1860.

Dito dos escravos dt Kaçao conhecidos até De-

iembro de 1860, com dedaraçflo dos estabeleci-

mentos em que servem.



Tabeliã denonslrativa da receita

N. 1.

dos 16 exercícios abaixo declarados, comprebcndldos os depósitos.

nuacNS.

»4l-UtS...

1II&—lti6..,

laia—i8i7..

1847-1848..

1848-1849..

1819—18&0..

181)0—1851..

1861-1852..

1852—1853.

,

1853—1854..

1851—1855.

<

1855—1856.

1856—1857.

1857-1858.

1858—1859.

1859—1860.

ll.&19!751|54e
l

12'.820s9e9|00t

13.884:1391127

ll.S15s04l|854

15.455:0141299

17.424:43011256

20.506:6373451

21.810:2923032

21.758:1508637

23.527:0673603

23,68716163134

25.48&:0313773

32.856:2633294

32.213:309311^6

29.021:7023408

27.246:2953800

D«s(mIm auri-

IÍM.

553:3753398

486:9393063

45Si263|079

609:7523904

573:9748916

557:0353400

523:4793567

558:5703541

199:1568984

199:5598275

239:5108644

249:08i3&98

249:4453673

264:4773199

280:0573130

180:«233i9O

Exportstio. Iiitri8r.

PtctUtra h
Wuk\jk,

Ralai CMB

3.476:2741760

4.129:8973784

3,960:1033107

4,118:8053434

8,831:3098966

3:815:9411825

4.718:9413133

4.538:3061709

4.982:3(3(350

3.833:4422513

4.470:4553104

4,602!4463&94

0.910:908S779

0,001:8913249

7.380:0693013

6,559:673i670

6,18Si808|761 I 77.065:9593855

3,373:8793938

3,2(0:9(43981

8.029:8831523

3>105:90I8299

4.297:3933768

3.884:4208510

4.462:8303552

4,466:7268331

4.702i7483090

5.045:8943837

(.906:5993033

6, 229:7373(40

7,005:737S685

7.9(5:0885851

7,921:9703300

8.t85:033{650

83.534)4501800

765:7153857

767:1681627

80(: 2203813

328:7473034

878:3218661

1,009:6033914

995:01339(9

98(: 8988789

1.163:8078113

1.191:7328614

1,305:3603187

1.426:0588(91

1.531:7538718

1.742:6383764

1.571:9173549

1.778:6158866

1,292:5303984

4,063:1583195

4.3(9:3(13(89

3,810:32(8277

18.740:8561536 15.436:3541945

EltntlilMlt*-

205:36(3660

18(:60633(9

322:3748270

166:0808107

105:20(3712

281:3988525

325:8623048

398:0218(51

584:8253822

718:7088817

370:0378880

582:0013203

5(2:2153075

019:5118068

744:1883116

505:7058326

7.180:1321428

11.276:8831143

25.693:6743030

26.764:2253408

3(,12(:7163609

25.204:2793312

26.977:8363430

31,532:76(3693

35,780:8213853

36.391:0323008

34.516:4553658

35.985:4783482

38.634:3568105

49.156: (t(872(

49,747:0078187

46, 919:9953(75

43.611:6061202

555.822:4603219

vatAE.

6t8:6*r3t«l

M6:506|i6a

8e3:(81|68l

607:6501134

956:7493129

1.222:I1831««

1.164:1871290

1.925:7763087

1.711:7703834

2.631:7613184

2.690:6653317

3.807:869381»

3.599:0941511

3.064:1693516

3.465:7n3868

3.469:2853861

S2.097:114||N0

ir.ctr-.ro6|t8i

2«.78l:m|C8*

H.l«8:OM|441

S8.90e:149|S7S

l|.e96:90t|9«S

Sr.7il:W7|9M

t8.10l:M2|8U

t7.«(lt«16|84S

ie.t76:M8|pBt

U.Nt:9(6|4M

ít.76e!lO»|M6

U.4Usl66|718

6».I7»:TIH88S

4r.070:TM|5l4

wi.utste43aM

isa

A »<.iu d. «.Kteio d. 1869 . 1860 foi éiirâhidâ dot bâlâdço* do Uuiílclpio, Rio d« Janeiro, Espirito Santo, Bahia, Sargipe, Alagflai, Píroanibuco, P.r.hiba, Wo

a P«i« pTrâoi S Ptdro Mina». Ooia» • Londrei at4 Díiambroi Amaionai • Mato Oroiio ué Novembro e Santa Caibarlna até Agoilo.

Clid^CMUdorU d^DIreclMla Geral da ConUblIldado, em SO de Abril de J861.-8«ryIndo de Contador, Franrt„9 r/na^io T«v«r«.

I, Patif



N. 2.

Quadro demònstratiTò da Receita do exercido de i80Or-i86l , ex-
trahidá dos balanços existentes no Thesouro Nádbhal.

mlalpU <l» COrte.

Receita onUoaría.
Depoiitos

Bio de Janeiro.

Receita ordinária.

Oepoútoi

Espirito Santo.

Receita ordinária.

Depo«itos

BahU.

Receita ordinária

.

De|iositos ,

Sergipe.

Receita ordinária.

Depósitos

Alaftes.

Receita ordinária.

Depósitos

Pemaaibiieo.

Receita ordinária

.

Depósitos

Farahjba.

Receita ordinária.

Depósitos

Bio Graade do niort«.

Receita ordinária.

Depósitos

Ceará.

Receita ordinária.

Deposites

Piaahf.

Receita ordinária.

Depósitos.

araaUto.

Receita ordinária

.

Deposito*

Par*.

Receita ordinária .

Depósitos

.; f

AlUCiBUàmi
wm

comoiBL

U.«e8:046lT73

987:9g8|lM
7&:947|57T

OlÇiDi PâU I

mu.

3S:0(6||4(»

13:n&«639

1.9Í7:8«3Í121
447:748(268

35:990«41I
4:9I1{884

52:8618463

5:9!7J9T7

2.3!9:93SS62S
89:313:094

105:243(753

l:339t81&

C6:248S079
4:107SUS

217:4168911

l:»71tl09

37:&09|84r

5:26&fl36

&39:699i63I
17:046|4«3

1.058:8881604
S6:615|^7

TOTAL

U.01I:05»S82T

36S:935j7t<

45:222j|041

2.375:631(389

40:902|S9«

56:789(440

.i.419:24SÍ719

1<I6:573)568

70:355(634

919:388(020

42:774(983

556:746(035

1.085:5038861



BBI

AmwtoBas.

fteceiti erdiuria ,

Depoiitos

Receita ordinária..

Depósitos

S. Faulo.

ParmnA.

Receita ordinária

Depoiitos

Santa Catharina.

Receita ordinária

.

Depósitos

S. Pedro.

Receita ordinária.

Depósitos

BUnas.

Receita ordinária.

Depósitos

Go}-az.

Receiu ordinária.

Depósitos

Vato Grossa.

Receita ordinária.

Depósitos

Receita ordinária.

Depósitos

mim ROJE

COinCDOL

Recapitnlaçâo.

4:»1.'03&

1:230(710

m: 600(38j
77:7J3»0ít)

94:707(008
l:510il52l

7:ti6S(0t>i

76499

ORÇADA PARA i

MEXES.

l.UI:51!S994
49:7(SlgS3U

117:20*8374

23:Gõóg382

4:3i3SÍ77
944 (ISO

2:73)ÍS7»4
&32g626

J:0ti&(i4L>

1 : t7«(8ái

23:0G4gl9ã
24(497

ã:477gã88
l:06&gi52

TOTAL

D:M 3(094

i>00-.40:ii41t

SiC:517Si!9

23:0SC(C9Í

l:m:Í74St>14

110:91737^8

5:2678057

(>:54SS840

n.373:gl78<t6
1.99i:563SM8

23.366:3«lfil34

Seevad* ConUdoria da Directoria Geral de Conubilidade, cm 30 de Abril de 1861. -Ser>riodo de ConUdor, FimmeUe» tgtiiKi» Tmcnm.



N. 3.

Quadro demonstrativo da Receita do exerciciode I9^*-I86i,
extrahida dos Balanços existentes no Thesouro Nacional.

Mnnieipio da CArte....

Bio de Janeiro

E^irito Santo

BahU

Sergipe

Alagoas

Pemainbaco

Panbiba

Rio Grande do Norte.

Cear&

PianliT

Maranhio* ••••••*>•

Pari

Amazonas ••••*•••••••

S. Panio

Parani

Santa Catbarina

S. Pedro

Minii»

Gojaz '.

Mato Grosso

Depósitos

.

9

9

8

i

8

7

8

8

8

8

7

8

8

5

7

8

S

7

8

7

3

ArrMidtdt los

etesdlèhoje

conhecidos.

i

Orlada.

Para <S mesM. Para o K^uicuti^c

•diUelanal.
Para o eserelela
de «8e0-«i.

19.6Sl:980t400

5&I:t01ft4Í3

46:3808918

Í.6M:029|t&i3

6!:730g69O

7::911g543

3.19S:14&{8S6

149:6988286

82:9418492

197:9378681

46:0668864

759:8038728

1,378:1638630

4:9218035

461:4318331

115:1998731

7:6888065

1.384:2368564

157:4398758

4:7908325

5:7388794

31.054:7378527

8.517:8308042

33.572:5678569

26.162:6408533

736:2688564

69:5718371

3.981:0448314

94:0058885

124:9918316

4.788:2188739

224:5478429

124:4128938

446:9063521

78:9718766

1.139:7658592

2.067:2458445

10:1308484

791:0258138

172:7998596

46:1288390

2.372:9768966

236:1598637

8:2118985

10:9558176

43.687:0068991

3.556:1098380

596:2478357

143:736(920

8:053(595

144:8298939

21:302^879

18:8368169

106:033(663

17:5238757

6:2448i33

32:7078542

52:7138673

20:399(155

22:4318866

1:6888925

182:7245952

13:719(038

39:5688818

429:6558453

140:6968826

16:356(562

19:8905864

47.243:1168371

2.035:362(986

366:5328474

26.758:887(890

880:0058484

77:6248972

4.125:8748253

115:398(764

143:827(285

4.894:2528402

242:0718186

130:6568671

479:6148063

131:6858439

1.160:1048747

2.089:6778311

11:8193409

973:750(090

186:5198234

85.6978208

2.802:632(419

376:8568463

24:568(547

30:8468040

2.401:8958460

45.722:3698977

3.922:641(854

49.645:0118831

espaço

A 2* colnmna deste quadro mostra a somma das rendas e depósitos entrados no Thesouro e Thesouranas no

SCO de temS designado pelo numero de balanços mensaes constantes da 1.». Essa somma semo de base para o

«ÍCTto dos lTm«M comprtíSendido na 3.- columna. Para a base do tempo addiconal sérvio a renda conhecida em

'^"'sS^ fflSfdrDfnSriaGÍnfd^^í^íadade, em 30 de Abril de 1861.-Servindo de Contador.-Francisco

Jgnacio Tavares.



N. 4.

Tabeliã deionslralira da despeza dos <G exercidos abaixo declarados, compreheodido o pagamento de deptsUts.

exercícios. Império. Jusll;a. Eilrangeiros. Marinha. Guerra. FaicDda. Somina. Depi8il«8. T9VAI..

1844—1845 3.934i40n795

3.181:1411243

3.4811095(830

3.493s8l8|0S9

3,617:3731)183

4.4*7:114(837

4.017:0871918

3.371:47!|774

4.400:084(408

4.781:379(085

6.000:111(854

7. 99!: 885(106

6,656:397(301

8. 3 ii: 889(964

10.304:411(041

0.816:166(117

1.338:261(415

1.416:009(181

1.567:181(909

1.515:831(745

1.790:081(313

1.833:777(634

3.013:168(463

1.916:808(568

3.190:617(199

3.478:187(914

3.86«: 494(619

1.873:960(704

3.309:731(618

3.730:666(458

4,371:776(818

4.511:701(804

679:178(937

468:531(468

447:153(497

460:146(036

513:586(165

887-010(469

1.000:045(730

3.039:846(313

816:730(301

1.389:561(440

1.108:403(616

640:409(316

639:374(130

1.598:870(157

881:178(371

864:331(000

3.357:417(078

3.411:481(963

3.969:460(501

3,793:997(134

3.909:508(381

4.139:191(070

6.165:676(734

4.764:741(715

4.473:106(466

6,199:64.1(194

6.060:008(190

6.101:101(914

5.510:457(678

10.490:397(611

9.661:468(695

0,147:4108641

7.414:189(710

6.464:733(613

0.110:440(080

6.010:339(185

7.851:034(077

7.317:879(647

9.096:599(143

15.679:741(131

8.190:301(870

9.143:003(818

10.637:966(905

11.013:196(518

10.641:768(406

14.107:016(416

12.539:646(380

13.087:047(314

9.834:880(484

9.369:615(067

9.403:646(107

9.649:809(397

10.370:998(048

10.360:970(696

11.244:350(175

13.463:850(840

10.858:391(060

13.143:603(604

13.064:734(694

13.630:981(970

13,610:403(403

13.380:107(350

16.049:3003553

14.150:643(346

35.468:580(884

14.345:518(581

34.969:067(715

34.989:941(456

17.883:673(467

38.603:864(146

83,665:801(163

43.141:031(847

30.939:833(394

36.334:4891066

38.740:319(788

40.343:648(707

40.373:968(486

51.756:666(906

63,718:580(008

61.398:3991931

176:09618»

»g:088|ltf

353:6871788

889:996(696

40»:W8(T48

I86)T>6|lt7

66e:786(84<

M8:76e|8M

734:1781111

1.0«5:699|0»

1.8K:179tOM

*.631:6881344

1.553:76611*7

3.371 :73S(6tl

«.478:8611811

1.711 :8S9|6«

3».eS4:6S6|6U

II.4a:BM|67l

n.«:7U|4M

St.8R:nS|lU

M.Se*:lt6f2U

SS.«U:tB8|t71

U.SM:««r|Mr

4t.7M:ra|tU

Il.CM;Mi|4M

Sr.tM:188|Mt

4t.H4:tia|9U

4i.m:7iaiatt

M.ozr-.amur

U.ttf:<4S|«7t

U.Mt:MI|»18

|ftl^_,1fllA

mg 1847 ,

l847 1848 •••••

iaig_igin

1840—1861) •••

1850—1881

1851—1861

18&>— 1853

1883—1884.....

1864-1868 1

1355—1860

1858—1857

1867—1858...,,

1853— 185S

1850-1880

86.890:4311595 39.114:729(181 14.804:390(116 88.471:119(431 164.433:756(348 188.877:247(153 »78.381:692(93& 18.1»5:6ie|9N M1.4U:8«|Mt

Observação.

A deiMia do exercido de 1869—1860 foi exirahidt doi balaaça* do Município, Rio de Janeiro, Etpirito Santo, Bahia, Sergipe. AiagOai, Pernambuco, Parahiba, Rio Grande do NoiU, Ceari, PiaAj,

Paulo, Paraná, S. Pedro, Minat, Qoyai e I.ondrei at4 Deiembro; Araaionai e Mato Oroiso até Novembro, e Santa Catharina ate Agoito d« 1800.

Segunda Contadoria da Directoria Geral do Contabilidade, em 30 de Abril do 1801.— Servindo de Contador, FritnelMo IgaMlo TuTarea.

ftV^ Sm



N. 5.

Demoiutmitillo da rceelta e deipesa dos eMicelelM de ISftO—tSSt • tSttO—IMO»
prehendldoB todos os recursos.

t8S0-i88«.

Receita e deipeia reiUiida durante ett« eiercieio, iocluilve o uldo da

1.91S:908J91&, quepatwu do exercício de 1849—1860

ISSl-tSSS.

Beeelta e deipeia realiiada danate este eiercicio iaclusive o Mldo de

1,611:5018563, que pastou do exercício de 18&0—18&1

«SSS—t8S3.

Receita e despeza realizada durante este exercício.

1SS3—«854.

Receita e despeza realizada durante este exercício, inclusive o saldo de

4.S44'.&71SSiO, que passou do exercício de 185S—1863

48S4-18SS.

Receita e despeza realizada durante este exercício , ínclosire o saldo de

3.98S.0788S41, que passou do exercício de 1853—18ãi ,

48SS-Í8S6.

Receita e despeza realizada durante este exercido, inclusive o saldo de

1.975:1138970, que passou do exercício de 1854—1855

4856—1857. .

Receita e despeza realizada durante este exercício, inclusive o saldo de

1.049:4988575, que passou do exercício 1855-1856

1SS7-<8S8.

Receita e despeza realizada durante este exercício, inclusive o saldo de

11.879:6178084, que passou do exercício de 1856—1857

RECEITA.

18B8-18S9.

Receita e despeza realizada durante este exercício, inclusive o saldo de

11.158:8918971, que passou do exercício de 1857— 1858 , já deduzida

a importância de 12!:1008946 de letras reroettidas ao Juízo dos Feitos

da Fazenda

4859—«860.

Recata e despeza realizada neste exercício avista dos balanços mensaes

exlítentes no Thedonro, inclusive o saldo de 6.31!:772g830, do exercício

de ItiS 1859 ainda nSo liquidado dcGnitivamentc, de modo que esse

«aldo pôde variar '

S4.SOO:30S8716

39.8!0: 6958151

37.594: M9S730

40.216:5678596

40.715:4338758

41.292:1478282

52.253:5808520

63.006:6498823

DESPEZA.

59.031:3538498

50.671:6748782

St.eS&:g01815S

42.241:0218347

30.929:3328294

36.234:4898055

38.740:3198788

40.242:6488707

40.373:9638436

51.755:6568906

SAUM.

52.718:5808668

51.293:3998922

i.644:501|U3

6.664:8978436

3.982:078S&41

1.975:1UÍ970

1.049:4988575

11.879:6178084

11.250:9928917

DEFICIT.

1.4S0:S268tM

6.312:7728830

Observação.

621:72581^

O taldo oneDaMon do exercício de 1852-1853 para o de 1853-1854 foi de 4.244:5718240, por se ter deduzido a importância de 2.420:32«j|19ft

mm imr «radie nmieio lUDorío no de 1851—185.', aDm de fazer fcce ao deficit por elle deixado. ^ ^. „ .

A^iScSttVd^ do exerdcto de 1859-1860 foi extrahída dos balanço, do fiunieipio. Rio de Janeiro, Espirito Santo. Bahia, Sergipe, Ala-

fô,pSS22hSw?^hiba. Rio Grande do Norte, Cear*, Piauhj. Maranhão, Pará, S. Paulo, Paraná, S. Pedro, ICna», Gorai, e Londwí at«

ânbro; Amazimase Mato Grosso ale NownBbro;e Santa Catbarinaatí Agosto de 1860. ^ . . _ . , .

S^da Contadoria da Directoria Geral de ConUbilidade em 30 de Abril de 1861.-SerTindo Contador, Francuco Ijnaao Xovaret.



N. 6.

Quadro demonstrativo da Despeza do exercício de 1860— 1861,

extrahida dos Balanços existentes no Thesouro Nacional.

1
e

Reallsada

nos mezes atè

hoje conhecidos. Para
IS mezes.

Orçada.

Para

UiCawUUl.

Para
o exercido de
1860.1801.

9

9

8

8

8

7

8

8

8

t

7

8

8

5

7

8

2

7

8

7

3

6

16.787:8508446

116-.961IÍ669

233:9538725

1.985:055896!

149:8558263

165:6678439

1.604:1976909

178:6928394

133:4438975

297:5198680

155:0648693

«95:5438903

656:5208277

97:3628915

567:7658873

136:0718884

73:0508958

390:8408806

522:8328269

120:7478747

129:3988307

1.989:7318245

24.383:7608594

155:9488892

350:9308587

2.S(rr:579S443

224:7858894

284:0018324

2.406:2968863

268:0388591

200:1658962

44C;279{5-:0

514:3908616

1.042:8658854

984:3308415

•33:6706996

459:0278210

204:1078856

438:3058748

670:0158810

334:5488403

206:9968137

517:5938528

3.979:4058490

3.651:5608578

64:5938371

51:9618087

439:1108571

48:6668665

44:7158968

551:5838841

50:260,«61

26:4308188

73:5298243

43:7068921

193:5678383

155:8648475

45:5298275

117:3408136

53:9293174

156:6608940

977:2878510

141:8688714

75:7988223

1.440:9248948

1.070:8598546

26.035:3508875

220:5428563

402:8918674

3.436:6908014

273:4498559

328:717829!

2.957:8808704

$18:598895!

226:5%8150

519:5088763

258:1038537

1.236:4338237

1.14O.1948890

279:5008271

576:3676346

258:0378000

594:9668688

1.647:3008320

476:1178117

282:7948360

1.958:5188176

5.050:3228036

Tlahni •••

Gmvím

AUgAas

Pirahjbi

Bio Grande Ãa TUartp ....••>••••••••

Oará

Piímhy ,

Pirá.. .

S. Pedro • ••.... •

Minac ... ,

GOYIZ #.,..•.•.••••••••••••

Londm.

DepetitM

56.557:4968339

2.019:4318494

38.982:8058103

2.825:9548690

9.495:4488818

167:1958747

1

48.478:2518221

2.993:1478437

28.576:9278833 41.808:7578093 j
9.665:6418565 51.471:398865»

A í.' «ohn»». d-e-* ,n«ln, mortr. . «.mm. d. des^» geral e E«8«n.ento de depósitos lêHo pelo Th«o»ro
«^J^f-J^-^^-^pSU*

Segnod. ConUdoiU d. Directoria Geral de CoatabiUdade, em 30 de Abril de wei.-Servindode Conudor, rrm.cUe. m,^u, t-.«h,*



N. 7.

Orçamento da Receila Geral do Império para o evercício de 1862-1863.

DENOMINAÇJIO DAS RENDAS.

ORDIXARIA.

fiNjwrrarOo.

Direitos de cuasumo, Hcandu iseato dellcs o sal rs-

traa|;eiro (a)

Ditos de baldearão e reeiporlacao

Ditos idem para a Custa da Afrira ,

Eipedlente dos géneros estrangeiros navegados por
cabotagem, livres de direitos de consuiuw

Dito dos gcueros do paiz

Ditos dos ditos livres

.armazenagem
Prémios de assigaados ,

MP^tpaeho MtnfStimo

.\aeoragem ,

Direitos de 16 ° o das cnibarcacOC:i otrau^riras (|uc

passSo a naciouacs ,

Ditos de i "J, na compra c vcuda de eiiibarcaçúes...

Direitos de 15

Ditos de 5 %,
Ditos de 2 <'/o.

Ditos de 1 •/.

Ditos de Vj 'ti

do páo brasil . . .

.

(b)

do ouro em barra.

, dos diamantes ...

Expedienie das capatazias.

Juros das arçOrs das estradas de forro (cj

Renda do Correia Geral
,

Dita da Casa da Moeda
Dita da seuboríai:em da çrata

Dita da Typographia Macional
,

Dita da Casa de Correcção
,

Dita da Fabrica da pólvora ,

Dita da de ferro de Ypanema
Dita dos Arsenaes

Dita de Próprios nacionaes
,

Dita de terreDOS diamaotinos ,

Fórns de terrenos c de marinhas, eicepto as do Mu-
nicípio da Corte, e producto da venda das posses

ou domínios utcís daquellcs terrenos de marinhas,

cujo aforamento fdr pretendido por mais de uni in-

dividuo a quem a Lei oSo mandar dar preferencia,

ou nlo sendo esta requerida em tempo, os quaes
scrSo postos em hasta publica para serem cedidos

a quem mais der

Laudemios, d3o comprehendidos os provenientes das
vendas de terrenos de marinhas da Curte

Siza dos bens de raiz

Decima urbana de uma Icgua além da demarcação .

.

Dita addicional das corporações de mio morta
Direitos novos c velhos e de chancellaria

Ditos das patentes dos OlSciaes da Guarda Nacional..

Dizima de Chancellaria

Jóias das ordens honoríficas

Matrículas das Faculdades de Direito e de Medicina.

.

Multas por infracção de regulamentos
Sello do papel fixo c proporcional (d)

Prémios de depósitos públicos

Emolumentos
Imposto dos despachantes , corretores e agentes de

leiloes

Dito sobre lojas, casas de descontos, iS;c

Dito sobre casas de moveis, roupa &c., fabricados cm
pait estrangeiro

Ditos sobre barcos do interior

Dito de 8 °/o das loterias ) .

Dito de 8 °/o dos prémios das mesmas ^ ' '

Ditn sobre a mineraçfio

Dito sobre datas mincracs
Taxa dos escravos

Venda de terras publicas

Dita de páo brasil

Cobrança de divida activa

Renda nilo classificada

arrecadada nos três últimos

exercícios de

1857-1858.

3I.S8S:2H,SI1'J

31:93Usr>47

2:!r,9íi030

402:105.1554

iiS:n;uj|li8g

13:S9U.SI44

185:kn,'i,'i!G:<

S27:128|iíil0

n5:.".21S03'i

4r.:ò:i5,';0!l8

43:4;IS0U7

C.554:5S3.SS8'J

15:4908044

01)78315

1(1:9(131)500

S0:Í1GS501

Í97:937S100
45:1328541

51:4758527
172:7258830

3:145S140
15: 5598930
13:I>9G8987

101:2578735

53:08i,';6i4

S:205S.>25

•11:5555730

2.352:8403985
«:4905422

75:98!i638
2G'»:081S469

67:G05S8fl7

GO:641870G
1:6008000

92:3998000
132:4188210

1.571:7718080

9:.389S712
74:442(281

38:2.358700

8o9:0518527

IG: 9208 too

16:2683404

046:2403000
300:8403000
52:2558634

948000
.102:2965469

5:):62tSSRG

19S:8.S?8fi8G

7:1.')3J199

1858-1859. 1859-1860.

TERMO HIEDIO

dos TRÊS

exercícios.

58.069:705825tí

27::i50S751

8DU8007

350:3)08504
.'•5:4818684

49:4328829
293:5978526
175:2978851

193:025,'i333

31:l9-S644

55:S31S153

.253:4398730

10:8253600

4353393
15:215.1250

94:1538940

I

309:5463843
17:9108470
08:5388378
106:3668690
133:8298505
3:5678705
14:1073645
15:3723333

48:3148110
58:3003081

9:7913440

8:9468937
2.087:5648415

15:5638115
87:4298976

239:5978096
135:2468418
52:2948576
la: 5708000

97:6008000
115:328(282

1.657:3918895
13:9428000
145:4678671

.'i2: 9888600
923:3858706

24:4808000
16:4498508

59.1:6008000

288:8(08000
10:0498179

330:0808639
6:8018500
40:0006000
187:3468985

3::i3i,'iG47

26.324: 50087G5
35:3118527

1418858

309:0778300
72:5038539
71:9138319
300:2508226
72:5908666

195:7458581

38:388í!848

49:4308061

15:5028738
5.429:2078161

25:8818477
l:G77S(i.i9

15:6188000
71:7508235

327:1558841
18:0528038
45:928|!84i

76:2778590
159:3158256
45:9108578
10:4968347
16:3218108
62:7928071

47:47GS89a

7:911S05.Í

11:7108719
2.138:6218938

16:7878728
92:4548700

270:7388297
S6:09!f80IO

07:2798516
23:020S(IOO

103:5008800
109:9928366

1.744:8508937
15:3408853

194:786g92i

36:5738326
910:5328460

23:8458776
13:5808000

583:1608000
298:1008000

4:1158234

294:5298714
6:6958138

225:2328289
97:4968370

28.560:8058713
31:5.'t0.j9íl

1:0928298

353:8548452
63:3.398070

45:081.3764

279:783S0:m
158:3ilS0l2

187:0968982

38:373.3863

49:5818760

15:5023738

6.412:4108260
I9:M9S010

9UÒS589
13:9528250
82:0423225

311:5468594

27:0318684
55:3148219
118:4568703
110:5723380

17:5418141
13-3878974

15:1.3081(2

70:7873972
52:9533874

8:6353939

10:7378795
2.192:9428446

12:9498088
85:2828437

259:805.3620

'J6:6.">08425

60:0718932
13:3968666
97:8358266

119:2168286

1.657:9948640
12:8908855

138:2328292

34:2678542
897:6598897

21:7488735
15:4328657

607:.3338333
295:93383>3
14:1393015

948000
30^9688940
6:7488310
47:8128333

203:1438986

ORÇADA

PRAA

1862-1863.

29.3íl:500S00O
35:311,3000

1418000

309:0778000
I

72:5038000
71:9138000

360:2508000 :

72:5968000 i

192:7418000

38:,3888000 '

49:4903000
I

15:5028000
|

7.429:2078000 I

25:8818000
1:6778000
15:0483000
71:7568000

|

452:8128000
327:1558000
18:0528000
45:9288000
76:2778000

159:3158000
45:9108000
10:4968000
16:3218000
62:7923000
17:4768000

7:9113000

11:7108000
2.138:6218000

16:7873000
92:43»80«O

270:7388000
86:099-0(10

C7:27«J|100

23:0208000
103:5008000
109:9928000

2.344:8208000
15:3408000

194:7808000

36:.W8S00O
910:5328000

23:8458000
S

952:6008000
.•I27:6I!OSOOO

4:1128000
048000

294 : .S5n800«

6:6958000

8
225:2323010



DENOMINAÇÃO DAS RENDAS-

fmuHtuv (I* .VttHlrlpio.

Reoda do Imperial Collcgio de D. Pcdru i.".

Cooceulu de peanas d'aKua

Dizimus
Decinu urbaua
Emolumentos de Policia

Imposto tobrc casas de uiodns

Dito no consumo d'aguardcnte

Dito do gado do con^umo
Meia siza dos escravos...

Selio de heranças e Irisados

Armazenagem d'aRuardeule

Rendimento do evento

(í)

ARRECADADA NOS TRÊS ÚLTIMOS

exercícios DE

1857-1858. 1858-1859.

KxtraofdinatHtt,

Contribuição para o monlopio

lodemnisaçucs, iic

Juros de capitães nacionaes

PrõdDctode loterias para fazer face k despczas da Casa

de Correcção, e du melhoramento sanitário do Im-

pério

Venda de géneros e Próprios nacionaes

Receita eventual

i>rp0aítom.

Empréstimo do cofre dos orpliSos..

Bens de defuntos e auzentes

Ditos do evento

Prémios de loterias

Salário de Africanos livres

Depofitos de diversas orís;cns

REC4PITIXAÇÀ0

2ll;9:iSK07

831:òò;S2;2
S7:5!yS87(lO

I4:t80í|000

WJ:983S1:í8
rH&:81GSI0U
nO:a87S7!!l
ní:«3Sg07-

4:6y(i8ò79

3:!74S953
t2l:74CS180
3Ú3:t3C<|3(>0

68:3145209

S2Í:739S766

1.740:0785183
375:0238UÍ9

62:1664943
5:0433033

1.481:848S338

?t:«3«g78S
IC:39:|||l)3o

907:80&S363
4:321Ji7GI)

18:o008UU0
164:9188t>74

13a:73f>S?00

l:m:4S88371

1Í9:U5S028
11:79:18880

l:8J4ii656

1:07011942

161:8748411

.191:9418185

74:0608813

144:7408764

1.49::164S019
851 :9938992

1859-1680.

TERMOMEOIO

DOS TRÊS

exercícios.

S9:935S!»08

14:3358462

5)81:0278441

32:4378440
17:2728229

ltJS:0328732

131:9808107

150:7878589
217:9608008

29:7»0|!950

48:110g000
3:6648362

1.059:7958490

5.1.411:1668713

Importação
Despacho marilimo
Eiportaçlo
Interior

Peculiares do Município
Eitraordinaria

Depósitos.

3í.213:399Sl.'i6

964:4778199
0.GC1:891SJ49
7.945:0888851
1.742:6388764
919:511(968

49.747:0078187

3.UG4:159S526

53.411:1668713

50.375:7S38338

•9.021 :702!!408

280:0578130
7.380:0698913
7.921:9708360
1.571:9178549
744:1888115

1 : 1998983

201:6198612
54:353(810

96:4438967
212:1473954

1.57:1438663
357:015828*

ORÇADA

PARA

1862-1863,

49:535(500
3:369(431

1.452:2218476

47.070:791(554

27:3838345
17:233(1701

906:8158008
21:352(6.13

16:784(079
207:978(181
134:612(902
135:6118227

213:2458704
22:0518650
3.2758617

2:0158292
195:080(067
239:9108618

79:6068329
226:5428828

1.609:795(288
»J8:010(767

53:2708814
4:025(608

I.33l:28S8i34

50.337:531(197

27.246:2958200
280:623(490

5.559:672(670
8.185:6338650
1.773:515(866

565:7658326

46.919:895(475
3.455:727(863

50.375:7238338

43.611:5068202
3.459:285(352

47.070:7918554

29.493:8288921
275:0528606

6.533:8778944
8.017:5648287
1.696:024(059
743:155(136

46.759:5028953
3.526:3908913

50.285:8933860

80:0008000
29:935(000
14:3358000

981:0278000
3»: 4378000
17:ÍT28000
168:0328000
131:9868000
150:787(000
217:960(000
29:740(060

1:1998000
201:6198000
54:353(009

94:0008000
96:443(000
212:147(000

1.597:1433000
357:015(000

4:0008000
49:5358000
3:3698000

1.452:221(000

53.845:3808000

30.246:291(000
280:6228000

7.559:6718000
9.527:4488000
1.853:5118000
659:7618000

50.127:3048000
3.463:283(000

53.590:587(000

(a) Foi orrada a rccciUcm 29:354(500 addicionaado-se ide 26:3243500 do exercício de 1859—1860 conhecida até hoje no Thísonrt) 3.000:000(000,

em qne se estima o prodncto dos impostos addicioaacs de 2 e 5 'U, creados pelo art. 11 g 1,» da Lei n.» 1.114 de 27 de Setembro de 1880.

(b) Foi orçado este artigo de rccciu em 7.429:2008000 addicionando-s« i do eiercicio de 1849—1860 na importância de 5. Í29: 207(000 1.000:000(000.

cm qoe se calcula o augmento dos 2 'la addicionaes nos termas da Lei acima referida, porque no nltimo anuo cm qae se cobroa esse imposto

produzio 2.070:2848407
. . , j

(c) Os juros das accOes das estradas de ferro, que o Governo possue actualmente, produzem exactamente a quantia em queforSo orçados.

(d) Estima-sc cm 600:0008000 o aagmento do imposto do scllo, o qual sommado com l.744:S2089}7 arrecadado* no referido nercicio dr

1859—1860, dá a somma de 2.344:8208937.

(e) O no»o imposta de 50 •;» lançado tanto sobre o capital, como sobre o premio das lotenas produz a somma em que be orçado.

(f) A renda do Imperial Collegiodo D.Pedro 2.» tem produzido nos 6 mexes de Outubro de 1S60 a Março de 1861 39:7298162, e por isso hc

avaliada em 80-000(000.
^ , , .^

O conheocimento da renda do exereieio de 1859—1860 ai6da dIo hc completo no Thesonro por faltarem balanços mensaes de algumas Thesou-

rarias de Fazenda.
, ,

Segunda ConUdoria da Directoria Geral de ConUbilidade, em 30 de Abril de 18S1.—Scmndo de Contador, rittmriêf tfmveU Ttnmre:



N. 8.

TabelU oouiiiaratlvii do Oi^ameuto da Ueapeia do IMlubterlo da Faieuda para o exer-

cício de lft69—«S eom a fliada na Lei para 18ei--«9.

U1N18TEB10 DA FAZENDA.

1.

3.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

13.

ik.

IS.

16:

17.

18.

19.

20.

21.

22.

23.

24.

25.

Juros amortização e mais despezas da divida externa fundada,

pertencente ao Estado, ao cambio par de 27

DUos da divida interna fundada .•. .— '••

Ditos da divida inscripta antes da emissão das respccthai apolicet, «c

Caixa d'Amortizaçao, fUial da Bahia, 4c

Pensionistas o Aposentados

Empregados de Repartições exlinctas

Thcsouro Nacional c Thcsourarias de Fazenda

Juízo dos Feitos da Fazenda

Estações de arrecadação

Casa da Moeda .- V...V k"'"\"
Administração de estamparia e impressão do Thesouro Nacional..

Typographia Nacional •:•••••'

Administração de Próprios nacionaes e de terrenos diamantinos....

.\jadas de custo, e gratificações por serviços temporários e ex-

traordinários

Curadoria de Africanos livres....- -

Medição de terrenos de marinhas -

Prémios, descontos de bilhetes da Alfandega, commissões, correla-

gensi seguros, juros recíprocos, ágio de moedas e metaes

Juro» do empréstimo do cofre dos orphãos

Obras.

Pedida para
i§oa-e8.

3.504:

4.041

6:

40
1.084

16
1.235

72
3.197

ICl

48
150
47

302»222
:708»000

0009000
0009000

:9219000

-.1739000

-.4009000

-.1009000

-.3009000

-.4339000

0009000
4709000

Valada par

3.648:

3.160
12

40
1.06»

S6
1.223

72
2.744

162
49

150
47

7119111
ise»o(w
0009000
0009000
0339000
3899000
1749000
7139000
0159000
7009000
-.^89000

0009000
4709000

Eventuaes

Reposições e restituições

Pagamento do empréstimo do cofre dos orphSos.

Dito de bens de defuntos c ausentes

Dito de depósitos de qualquer origem

Exercícios lindos

60:0009000
1:9009000
3:0009000

100:0009000
200:0009000
.000:0009000
20:0009000

9
9

9
9
9

14.990:4059222

90:0009000
l;9O0900O
3:0009000

100:0009000
200:0009000

1.200:0009000
20:0009000

9
9
9
9
9

14.317.4629111

Dlfferença entre o pedido para o exercício de 18G»-63 e o votado para 18SI-««.

ss

1. A dilferença para menos de 144:4089889 procede, a saber:

De se pedir menos no calculo dos juros e commissões respectivas do empréstimo de 18+3.

Idem nas despezas de commissão pelo serviço de amortização

De se oedirmais para despezas com os juros, amortização, conimissões, corretagens, &c. da parte do

cmprStfmo de iK levantado em beneDcio da Companhia do Mucury, cujo pagamentoto ficou a cargo

de Estado

228:0669666
2409000

228:9069666

84:4979777

1U:4089889

2.

3.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

Thpmnrn de 15 de Novembro de 1845, na importância de 209000 reis.
. ^. .^ . , , . • jSr wntemjláranjui 944:2869000 em Çie importa a amortização da divida interna fundada como va.de-

moi^tndo^no 0?Smento porque desde mnitos\nnos a I^l tem ^P"^''»Y8w1^as^pruT3.SIg'

Idem para "»'%%"4^f^„Ç77,Í' âe 27 de Setembro de 1860 c do augmento no pedido para gtatiflcaí»o aos

cmpíga^St '^^^'^ilc^^.ZtV.]^'^!'^^^ por se
P^^^^re^d^c^^TSl".^^

em^W: Smí íí? qTT««'rX%1ííti^ asSTm 27:8009000 para as Recebedorias ;
e de men«

'ÍdT^?a^m^lnrd"Í40a^ro3l1^'ter sido aposentado um addido OfDcial de gravura.



1 1
.
A dUremnça para monoi do 7959000 protôm nSo »} de se contemplar o Toneimento de 0489000 de 3 addidoi. em virtude
do art. 30 do Decreto n.« 2.532 do S5 de Fevereiro de 1860, o do auginonto de 4:257»00O no jornal do« operário»como da cxlincçao da gratiOcaçao de OiOOOÍOOO róis quo se abonava aos encarregados da venda do papel sellado.

«« 'SiSSíISl P"" """"** •*" 30:0009000 procede de so Julgar suDlciente a quantia do 40:000í000 para gratillcacOei
e 20:0009000 para ajudas de custo, visto como ho de presumir que «este exercício as necessidades do serviço njô
exijao o mesmo numero do remoçOes, que teve lugar no corrente, por occasiao dn reforma das Alfandegas, no aual
todavia he provável que essa despeza nSo chegue á 80:0009000

19. Idem para menos de 200:0009000 procede de se ter pedido somente 125:5939519 para as obras da Casa da Moeda
por se presumir que será olla a única despeza que se fará com esta obra neste exercício ; e 74:4069451 para reparos
nos diversos próprios nacionacs, attendendo-sc a que a despeza feita com os que se achío cm serviço dos differentes
Ministérios corre iioje por conta dos mesmos.

Despeza Orçada para o exercido de lS68-e3 comparada com n votada e autorlsada
para o de 185B—18BO.

Credito, segundo a respectiva Lei do orçamento i; 099*5738000
Ditos suppleraenlares ..'.'.'".'.....'...

'oisioOOSOOO

15.012:5739000

Despeza orçada para 1862—1863
14.990-4059222

Differcnça para menos no pedido
22-1689778

Comparação entre o pedido para o exerdcio de l§e9-.1863 e o votado o antorisado
para 1S60—1861.

Credito, segundo n respectiva Lei do orçamento . ií. fítkQ.nr^*^^!*
Dito supplementar ;...::; V.V.V.-.V.:: ^.JtS

16.001:4499246

Despeza orçada para 1862-1863
14.990:4059222

Differença para menos no pedido
1 011-0449024

Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, era 30 de Abril de 18G l—Servindo de ConUdor Fram-PO agnaeio Tavare». '
*^'^""
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N. 9.

Tabeliã demonstrativa dos credites especiaes e ordinários decretados nela Lei n.° i.<l4 de 21 de Setembro de I8M e-

outras, nfto contemplados na Lei do Orçamento, e por conta aos qnaes nio se fez ahida despeza alguma.

MINISTEaiO DO IHPERIO.

Lei u.' i.tl4 de ST de|Setembro de iSeO.

Alt, 11 S 13 Autorisa o Governo i deuproiiriar oa teiTeooi deineceí-
sarios ao Jardim Botânico da Lagoa de Rodrigo de
Freitas, continuando em vigor o diiposto noa arti. 11

S 2." da Lei o.» 719 de 18 de Setembro de 1851, e
49 da Lei n.» U38 de 17 de Setembro do mesmo aano.

> » S 18 Idem a despender até 250:000^000 com a coDitmc<io
de uma ponte que ligue o bairro de Santo António
ao da Boa Vista.

» » S 19 Idem a mandar construir udiOcios próprios para a Fa-
culdade de Direito do Recife , e Medicina do Rio de
Janeiro, despendendo nisso as quantias consignadas
nos SS 7.» e 8.» da Lei n.° 939 de 2C de Setembro
de 1857.

» » S SO Idem a despender a quantia necessária com a conti-
nuação do eiame de navegabilidade a vapor no Rio
S. Francisco, da Cachoeira de Pirapára para cinia.

» v S 3& ^^'^"^ " desapropriar as nascentes d'agua que forem ne-
cessárias para o abastecimento da cidade do Rio de
Janeiro.

» » S S6 Idem a comprar terrenos, nas proximidades das estradas
de ferro, para estabelecimento de Colónias, ficando
para esse fim cm vigor o credito concedido pelo
Decreto n.» 885 de 4 de Outubro de 1856, conce-
dendo aos nacionacs, que se estabelecerem nessas
Colónias, nas já creadas, on em outras que para
o futuro se crearem, os mesmos favores de que
Soslo os colonos estrangeiros.

B » S 27 Idem a autiliar a empreza de navegação a vapor entre
as lagoas da Província das Alagoas com uma sub-
venção de 30:0008000, concedendo-se-lbe para esse
fim os favores que forem necessários.

V « § 30 Idem a contractar a dcmoliçJlo do morro do Castello com
a companhia ou empreza que melhores coodiçOes
oITerecer, debaixo das seguintes clausulas: 1.* Dous
terços, pelo menos, do capital, em que fúr orçada
a empresa deverão ser levantados fora do Império,
sem compromisso algum do Governo Imperial, re-

lativamente aos Juros e amortisacSo do mesmo capi-

tal. 3.* O Governo cederá ao empresário, á titulo gra-

tuito, os próprios nacionacs situados no dito morro,
assim como os terrenos resultantes da demolição,
e dos aterros sobre o mar, exceptuando destes os
necessários a rstabclccmientos e logradouros pn-
blicos. 3.* O Estado poderá concoirer com algum
auxilio, que nlo exceda a mil contos de réis, pres-

tados pela forma que o Governo julgue mais con-
veniente para as despezas de desapropriaçUo das pro-
priedades particulares, comprcbendidas no perime'ro
do plano approvado pelo mesmo Governo. 4.* Serão
isentos do pagamento da siza e decima urbana, du-
rante o prazo de 30 annos, os terrenos e prédios qne
Gearem dentro da área da concessJlo, bem como as de-
sapropriações de que trata a clausula antecedente.
&.* Gozarão de despacho livre de direitos os instru-

mentos, macbinas e materíaes que os concessioná-
rios importarem de paizes estrangeiros para as obras
expeciCcadas no seu contracto. 6.* As disposições

do art. 8.° da Lei n.° S06 de 33 do Setembro de
1854 be extensiva ás desapropriações a que se re-
fere o presente artigo.

am
UinSTEIUO DA JUSTIÇA.

Lei B.« f .«14 de CT de Selevbro de 4860, art. 11 g S4.

AutoríM o Governo a mandar pagar «o Vigário Geral do Baixo Ama-
zonas a competente côngrua , satisfazendo igualmente o
que delia lhe seja devido.

INISTERIO DA HARIIVHA.

Decreto n.' S.548 de 3 de Harfo de 4860.

EstalMlece no Arsenal de Marinha daCdrte uma escola de machioistas.

Lei n.° 1.1 <4 de 27 de Setembro de 1860.

Art. 11 S 16 Atttorisa o Governo a contractar com o Engenheiro Henry
Law, ou com quem mais vantagens offerecer a
construcçAo de um segundo dique na Ilha das Co-
bras, para o serviço da Marinha de Guerra e Mer-
cante, nao excedendo o sen custo a 855:00Og0OO.

D > g 17 Idem a despender até 100:000(000 com a desapropria-

ção dos prédios contíguos aos Arsenaes da Bahia

e Pemanibuco.

HEVISTERIO DA FAZETVDA.

Lei n.° 1.114 de 27 de Setembro de 1860, art. 11 § 14.

Antorisa o Governo a pagar ao Banco do Brasil os 2.000:000^000 de

papel moeda (rne resgatar durante o exerdcio desta Lei

,

emittindo Apólices da Divida Publica de 6 por cento, «d
fazendo qualquer outra operaçlo de credito que entendv
mais vantajosa, se com o producto da renda publica nlo

poder realisar o dito pagamento.

oa

ã
Segnnda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 30 de Abril de 1861.—Serrindo de Contador, rnmeUeo

EgnàHeio Tararet.



N. 10.

Saldos existentes uos cofres do Thesouro e das Thesourarias de Fa-

zenda, conforme os últimos balancetes recebidos no Thesouro.

ãlm Cmtmi.
«;«* IrlmM

•««fé**.

TOTAL.

30 Abril 1861

30 Abril 1861

16 Marco 1861

30 Marco 1861

8 Marco 1861

28 Fever. 1861

13 Marco 1861

28FeTer. 1861

31 Janeiro 1861

30 Marco 1861

leFeter. 1861

18 Março 1861

31 Janeiro 1861

31 Oatab.1860
15 Marco 1861

31 Janeir«1861
28 Ferer. 1861

13 Marco 1861

28 Ferer. 1861

28 Ferer. 1861

30 Setemb. 1860
30 Abril 1861

855:6708734
24:4228982
13:6978620
100:182Í084
30:2678059
6:8898196

468:0388202
16:5028028
47:5988267
56:2078196
9:3968332
12:5258869
371:3938558
14:6628385
194:0188655

1:6618733
105:8808228
487:2458342
114:5798779
28:0078312
78:7308265

316:4378283
6:0008000

8
165:107!!33»

8868729.

8
5:3598746

8
8
S

30:0458793

8
2508000

8
»

8
8

28:8098600

26:6048342

8
8:9808643

2.831 -772*259

1.061:6478697

8
4:6278402

29:2068981

2:0608967
6:7918346

68:9468977

8
9:2728565

21:6398802
11:9008052
8:3888566

30:9798612

8

»

7:0948603
3:595*061

8
8

8

8

2.233:7558714
30:4228982
18:3258022

294:4968404
33:2148755
13:6888542

607:5978752
16:5028028

56:8708832
97:5468278
51:3428177
20:9148435
412:3588730
14:6628385
194:0188655
8:7568336

109:4758289

534:0698609
141:1848121
28:0078312
87:7108908

2.831:7728259

Na Província do Rio de Janeiro

» » do Espirito Santo

8

8
8
8
»

65:2528827

8
8

19:699*280

S
8

9:7358560

8

8

8
8

17:9648565

8

8

8

» » da Parahiba

» » do Rio Grande do Norte.

.

> » do Pari

> » de S Paulo....
> » do Paraná .....•....••••

» » de Santa Catbarina
» A de S Pedro .........

3.037:5768726 112:6528232 3.420:3038934 1.266:1518631 7.836:6848523

469:6008000
Bemessas feitas pelo Thesouro a divi

nlo achio contempladas em sens

Valor dos saqaes feitos pelo Theso

nas Thesourarias e qi

tialanços ••.-•..
le se deve angnlentar nos saldosdellas, por iss qae ainda se

Ade4

oro a dirersas Thesoo

lozlrt

rarias, oue ain
0 e ainda nlo

da nao forlo po r ellas pagos... . 156:0008000
. 102:1868229

8.306:2848523

258:1868229

5=====i 8.048:0988294

Scgnnda Contadaria da Directoria Geral de Contabilidade , em 30 de Abril de 1861.—SerrindodeConUdor, «mmoise* ggmmrt» Tm^mrmm.
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N. 11.

Esladt dl divida extenia lindada, eu 31 de Deinbro de (860.

EaPBEBTUIOS.

CAPITAL I

Real.

alMITlVO.

Nominal.

AMOaTUADC

Real. domina/.

aacU'
LAMTE

NOHINAI..

Do anno de 1824
» 1839
» 1843
» 1852
» 1859

Para a Companhia da Es-

trada de ferro da D.
Ptdro 2.° contrahido «m
19 d« Maio de 1858

Para as Comp." União
e Industria, Estritda de
ferro de Pernambuco, e

do Mucury, contrahido

em 16 de Março de 1860.

£

2.999.940
312.512
622.702
954.250
508.000

£

3.686.200
411.200
732.600

1.040.600
508.000

í

940.621
62.371
259.825
92.523
55.919

m.

2

5
10

10
10

n,

6

£

1.046.500
63.200
260.800
98.500
56.000

£

2.639.700
348.000
471.800
942.100
452.000

5.397.404

1.425.000

1.210.000

6.378.600

1.526. 500

1.373.000

1.411.290

77.802

11.255

17

10

5

G 1.525.000

85.200

12.900

4.853.600

1.441.300

1.360.100

8.032.404 9.278.100 1.500.348 12 6 1.623.100 7.655.000

Obmervofóea.

O empréstimo de 1824 foi contrahido em virtude do Decreto de 5 de Janeiro de 1824.

» 1839 » » » 36 de Oatabro de 1838.

» 1843 ]> » da Convenção de 22 de /alho de 1842.

> 1852 » » do Decreto de 31 de Ifarfo de 1852, para pagamento do emprés-

timo portuguez de 1823, que havia ficado á cargo do Brasil , na forma da Convenção de 29 de Agosto de 1825.

O empréstimo de 1859 foi contrahido em virtude do § 2.* do artigo 16 da Lei n.* 939 de 23 de Setembro de 1857 para
pagamento do empréstimo de 1829.

O empréstimo 'de 1858 foi contrahido em virtude do Decreto n.* 912 de 26 de Agosto de 1857 e n.* 2.104 de 11
de Fevereiro de 1858 para a Companhia da Estrada de ferro de D. Pedro 2.*, com garantia do Governo.

O empréstimo de 1860 foi contrahido em virtude dos Decretos n.** 912 de 26 de Agosto de 1857, 2.183 de 5 de Junho

de 1858, 1.011 e 1.045 de 8 de Junho e 20 de Setembro de 1859, para as Companhias da Estrada de ferro de Per-

nambuco, de Commercio e Navegação do Mucury, e União e Indnstría. Tendo, porém, o Governo, em virtude da

disposição .do § 28 do art. 11 da Lei n.° 1.114 de 27 de Setembro de 1860, encampado o contracto feito com a Com-
panhia do Mncury, ficou à cargo do Estado o pagamento da parte do empréstimo levantado em beneficio desta Com-
panhia no valor nominal de £i 153.185,19,0.

Oi prazos por que foi^o contrahidos os empréstimos, e findos os qnaes ha obrigação de os amortizar ao par, são;

10 annos depois de 1854, que flndão em 1864, para o empréstimo de 1824.

30

20

30

20

30

30 »

» » em 1869 » de 1839.

> > em 1863 » de 1843.

» X em 1882 » de 1852.

> » cm 1879 » de 1859.

B » em 1888 j» de 1858.

S » em 1890 » de 1860.

Do qnadro acima vè-se que o capital circulante nominal do empréstimo de 1843, em Dezembro de 1860, era de L.' 471.80

do qual abatida a amortisação do eiercicio de 1861—62 e 1862—63 na importância de L.' 73.200, que s

hade effectnar em Janeiro de 1862 e 1863, deve ficar em circalação nesta oitima data a quantia de L.« 398.600,

Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 12 de Abril de 1861.—Servindo de Contador, FranelM*
IgiMcl* TuTarea.



N. 12.

Tabeliã daê amorlisapêeê mte êe lem feiim nm empretUmmê fnlt^Md»ê em
Méowdre» por eonlm dm ÚmverMm Br€$êÍMf miem fim de nesemhro de

isto, ue^unãm mê ulHmmê emtUmê.

Einproittlmo de 1 834.

Pur compras, anlrrioreti 18&1,

de tltulus deste einpmtinio,
i-oiitractado rom as rasoi

representadas hoje pur Ale-

xandre flclcher jl C
Idem cm Dezembro de Uil...
Idem em Fevereiro de ISõ!.,.

Idem em Abril do dito

Idem em Novembro do dito...

VALORES DAS APOUCES.

.Sorteadas em Abril de WS^. .

.

Compradas em Abril de 1861.

.

Sorteadas eni Abril de 18ój...

Idem idem de i8&6

Idem idem de 1II&7

Idem idem de IHòS

Idem idem de 1II.S9

Idem idem de 1860
Compradas em Abril do dito.

Por rompras, anteriores a IHM,
de tilulos deste empréstimo,
coDtractado com a casa de
Rothschild & Soas

Idem em Dezembro de 18jl . .

.

Mem em Abril de 1862
Idem em Novembro do dito...

Sorteadas cm Abril de 185.t.

.

Compradas cm Abril de 18^4..
Mem cm Maio do dito ....

Idem em Junho do dito....

Sorteadas em Abril de lSú&.

Compradas em Outubro do dito.

Sorteadas cm Abril de 1856. . .

.

Idem idem de 18S7

Idem idem de 18.i8

Idem idem de 1839

Idem idem de 1860

Compradas cm Abril do dito.

Empréstimo de 1839.

Compradas em Março de 185!.

Idem em Maio do dito

Sorteadas cm Abril de 185} . .

.

Compradas cm Abril de 1854,

Idem em Fevereiro de 1855.

,

Sorteadas em Abril do dito. .

.

Idem idem de 1856

Idem idem de 1857

Idem idem de 1858

Idem idem de 185:)

Compradas em Abril de 1860.

Empréstimo de 1843.

Compradas era Março de 185t,

Idem em Agosto do dito

Sorteadas em Janbo de 1853.

Compradas em Março de 1854.

Idem cm Junho do dito

Idem em Julho do dito

Idem cm Novembro do dito.

.

Idem em Dezembro do dito..

N01II.\AI..

X.

31.800
13.Í0U

400

15.300
16.000

23.400
!3.!00

»;.t>oo

3Í.M0
l.jOil

•s'. D

REAL.

t. \s.

!1.776
13.175

400

4!.000
100

37.000
1G.700

11.000
4.100

800
5.400

15.500
7.300

1.700
5.000
2.000
1.000

10.400

15.3IH)

15.880

S3.395
;3.ioo

D.

!5.399
31.399
1.Í9S

4Í.0O0
100

37.000
16.577

10.637
4.124

800
5.400

14.637

7.Í99

1.691

4.973
S.OOO
1.000

10.335

.NOMI.SAI,,

t. S.\l).

BE.iL.

1Í5.700
».»00

36.400
:í.<oo
31.100
ÍI.ÍOO
26.300
37.1)00

38.3<iO

29.700

31.300

388.500

170 .000

4C.6A0

30.100

60.300

43.100
44.300
46.500
48.700
51.300

53.700

S.

O
u
«

o
e
o

I

81.558

».5<)i

85.351

21.800
».601

36.300
27.000
38.200
29.700

31.080

3M.39(

658.000

15.100
4.900
5.500

6.200
5.700
6.000
6.300
6.600
6.900

63.300

22.800
34.900

30.100

O !

Oh
o II

111.493

46.595
3<;.I00

58.297

43.100
41.300
46.500
4S.700
5I.3U0

S3.577

01 596.236

12

D,

RS

AO CAMBIO

DE 27.

10

14.763

4.900
5.060

6.300
5.700
6.000
C.30O

6.600
6.849

63.371

21.936
31.900

20.000

3.061 :?8iS356

5.299:7918111

5S(:(U8lll



VALORES DAS APÓLICES •

L.

S. D.

RS.

AO CAMBIO

DE 27.

1

.\0M1X

X.

AL.

S, D.

^^^M^^^^

D.

—

i

ò

n

I

1

1

HEA

X.

REAI

X. s. D.

NO.MI.>

X.

AL.

.S'.

t»

30.600

3«.f00
3IÍ.600

3U.6U0

36.600

33.600

36.587

3 i. 6110

36.600

.W.GOl 10

10

m

17

15

5

10

10

10

10

10

IM

J

5

IO

in

10

17

10

5

c

6

1)

c

6

i

2.309:5608000 |

1.300

35.300

1.S87 lCompradis em Dez. do ditu...

Sorteadas em Julho dn 18SS...

Ideai idcin de 18J9

35.300
1.300

35.3110

i.:;oi 111Compradas em Oul. do ditu..

Empréstimo de 1 SSt.

Compradas em Dez . dt* 18Õ3..

360.800 Í59.8ÍÍ

5.500

11.700

li. 300

lí.lOO

li. 500

13.500

14.700

IR.IOO

&.1I5

lO.ÍÍI

11.478

11.798

l*.41l

12.968

13.687

14.:43

i

K?í:(3lSlIl !

Idem em Junho de 18j4

Idem cm Dezembro do dito

Idem cm Junlio de ISãá

Idem em Dezembro dudilu...

Idem cm Junho de 1 Sãl

Idem cm Dezembro doditu...

Idem cm Junho de )657

Idem cm Dezembro do dito .

.

Idem cm Junho de iSòS

Idem cm Dezembro do dito...

Idem cm Junho de 1859
Idem cm Dezembro do dito...

Idem em Junho de 1860
Idem em Dezembro do dito...

Empréstimo de 18S9.

Resgatadas no l.° de .'^bril de
18o9

i.UOO
5. SOO

01
u

5.376

5.4H
7
15

6

4.90O
G.400 "1

5. 58»

5.1)96

17 6

6.C00
C.IOO si

5.8!0
5.078

0.300
6.600

6.158

6.253 10

6.500

6.70O
6.41S
6.519

15

5

5

IO

:

7.400
7.300

6.734
0.853

7.800
8.30O

u

II

fi.98t

7. SB!

i

1

1

i.8.500 92.5Í3

18.500
T.JOU

48.500

7.449

j

497:32SSSf9

Compradas em Abril de IStiO..
1' i

Empréstimo ile 4SS$.

Compradas cm Dez. de 18ií..

1

í

56.000 55.949

15.500

33.000

36.700
i

14.802

30.666

?'..ni

69l:577.S77«

Idem cm Junlio de 1KÒ9
Idem cm Dezembro du dito..

.

Idem cm Junho de IMO
Idem em Dczemliru <iu ililo...

Empréstimo rte ÍSCO.

Comf.radaí em I)»z. Cf ISiO..

Amorli.<Ji';3o do cmprcíl

1

II'..TOO
IC.XOO

n oi
0!

lo.IJO
15.5»j

5
15 1

1

l-.i.OO

IS.Siiu

1

°1

15.931

16.403
o: j

o! ol

mim.

CIO lie

\

/

1

iSJi.

is::i,

lS5i

1

Si.íOO
1 7-l.tOl

lí.HOO

II

i

n
j

(1

11.155

9l0.6;i

6í.3:i
;59.H!.>

9Í.5;'3

55.1(49

ico:04f=if(;ci;
|

j

1

8.351:07631*7

554:(lli'lll

l'30:5«OS0O0

S1Í:431S1II
497:338(889

1

i

....i i.o4«.:.ro

St.O.íOO

w.:oo
56.000'.'..'.'...'.'."...'. .'.A

f

1

1. 525.0011

s5.!no

U'.900

:

I.U1.Í90
77.HOÍ

I1.Í5J

l!.54«:8fl7S778

Í9I:577877K
lO0:04A8e<>«

1

'

i

1.623.100 1.Õ00.3Í8 1! 6 1».336:43;,««
|

i

Scgaadi Co.Uloria dj Directori. Geral de CoDUbili-J.dí, em II de Abril de llCl.-Sertioío <le Contidor, rrmnrUt* fr—cf. r.n«rr..



Orçamento da despeza com

N. 13

di\ida externa no exercício de fg62—IS03.

EMPRÉSTIMOS. Taxadas jum. iuroi.

Com o do 1824.

» 1839.

» 1843.

1852.

» 1859.

» 18C0.

5 por •/.

» »

» »

41/2 »

5 »

41/2 »

AmorHii;íto.

£ e
184.310 36.862

20.560 4.112

10.880 36.630

46.82T 10.406

25.400 5.080

6.893 2.528

294.870 95.618

Comisiuiei e

correlageut.

2.2T6
128
438
533
286
85

3.746

TOTAL.

£
223.448
24.800
47.948
67.766
30.766
9.506

'm4!234

Do total das despezas pertencem:

A juros e commissCes respectivas

A'mortização, seus juros, commissOcs c corretagens

234.404
139.740

394.234

R$. ao par de 27.

2.084 -.somu
l.419:911»lll

3.504:302»^2

Obser«'aç3e9.

A differença de 144:408»889 para menos procede do seguinte:

Diminuição no calculo dos juros, e commissOes respectivas, do empréstimo de 1843 • •

•

Idem nas despezas de commissOes pelo scniço d'amortizaçao

Augmento de despezas com os juros, amortizações commissõescorreta^^^^^^^

de 1860, levantado em beneficio da Companhia do Mucur), cojo pasamcnto ncou a cd.»"

228:666:»666

24O;í}00O

228:906*666

84:497*777

li4: 408*889

O calculo para este orçamento teve por base o capital Pf^Jf° "°™S? Deze^^^^^^^ iK cSlando-se^s despezas

1843. que assentou sobre o capital que deve existir em <='r<^"laí^°

f™. ?.í,'^^t?'?2e™imo
até Janeiro de 1863, data em que expira o prazo P»";, <í"«„[°'

=2 fsSiS do ^^^^^^ de 1838, levantado para a

Nao vao comprehendidas no orçamento acima as despezas ^om o semço do empresn
^s Companhias UniSo o

Companhia da Estrada de ferro de D. Pedro 2.% bem ^omo as do empresUmo de 1860./|fa«''
„ ^, i^^^ e 16 do No-

Industria, c Estrada de ferro de Pernambuco, íjorqvie^, na forma
^f .«'"*'^.?2:i L 1860, taes despezas devem correr

vembro de 1859, annexas aos Decretos n." 2.104 e 2.505 e «>°'racto de 10 de Abnl de WW, laes
p

por conta das mesmas Companhias, e sSo as que em seguida se dcmonstrao.

EMPRÉSTIMOS. Taxa dos juros

De 1858 para a Companhia da Estrada

de ferro de D. Pedro 2.»

De 1860 para as Companhias União e

Industria, e Estrada de ferro de Per-

nambuco

41/2 por. "/o

Do total das despezas pertencem:

A juros e commissCes respectivas •

A' amortização, seus juros, commissOes e correUgens

Sígnnd. Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 12 de Abril de 1861.-Servlndo de ConUdor ,
rrmH^'^

Mgnmvim Tmvmret.



'íC ',"»'
«Ir.

,
í. 'l >' < . ' • , < >! ,.-1

N. li
VabeHa dos fundos movidos para liondfes desde • de Abril de tWO atéM deAbrlI de

IMl, em seguimento á de n.' 1» do relatório anterior.

Datas.

1860 Jnlho.

9

>

»

1861

Setembro..

Outubro .

.

Novembro.

Dezembro.

Fevereiro..

» 9

» Março.

o Abril..

ESTAÇÕES.

Em Letras.

Tbesouro . . .

.

Dito....

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Babia

Tbesouro . . .

.

Pernambuco

,

Tbesouro . . .

.

I

Q

25 3/4

257/8

26Va

27

27

27

27

26 í/4

26

27

26 V*

26Í/2

26 Va

335.000

175.000

40.000

40.000

81.000

130.000

169.870

60.000

40.000

8.000

30.000

27.000

30.000

1.165.870

s.

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

J». IMPORTAKCUS.

3.122:33011094

1.623:1S8|}404

365.7140288

355:5551555

719:9998999

1.155:55õj}555

1.S09:955J!I56&

548:571842$

369:2308769

71:1118111

274:2858714

244:5288301

271:6981^12

10.631:7248883

S.g»í. Conttdori. d. Directori.Ger.1 de ConUlilidad., em 12 deXbrilde mi.-Smindo de Contador, rru-cUc M„n^ T«««.



, n

N. 15.

JEmUêSo de apoUees ão t.« ae Jíaneiro ae 1800 até SI ae Marpo ãe tSOl, em seffuimento

Á iabeita m.** U «Io Reiaiorio ae 1.9aTf

.

H

MO MIIMICIPIO.

De 6 por eento.

Em permuta de acções de estradas de ferro , na forma do art. 5.» da Lei n." 1.083 de 22 de

Agosto de 1860; a sater:

Estrada de ferro de D. Pedro 2. 1-099 l-<^^^
183:000?^000

» de Pernambuco ^'íio
do Joazeiro na Província da Bahia i8d

9.697

MASi PROVlMCIASi.

De 5 por cento.

S. PEDRO.

Em pagamentos de divida inscripta, na forma da Lei de 15 de Novembro de 1827.

PERNANBUCO.

Idem idem idem.

MAR\NHA0.

Pagamento feito em virtude do Decreto n.« 370 de 1» de Setembro, e Ordem do Thesouro de 15

de Novembro de 184-5
•

'

9.692:200í^000

600^00

2i.mP000

2i^0$000

9.693:600$000

As apólices de 5 por cento apparccem nesta tabeliã, porque a emissão delias, posto que houvesse tido lugar em tempo

anterior, somente agora foi conhecida no Thesouro.
., ., , .q«, a r««to^nr ftnfAAl Arcanlo Galvãío.

Terceira Contadoria do Thesouro Nacional, em 2 de Abril de 1861.-0 Contador, Ratael Areaiyo ««i'



• ',"l'
'^S},'-Tiy-

^ N. 16.

Estado da divida Interna fundada até 31 de Março de IMi.

wíivy""."?!,*

ÍWV'''

Apólices de 6 por cento. Rio de Janeiro

Dito

Bahia

Pernambuco.,

de 5 por cento { Maranhão. . .

.

S. Pedro

Goyaz

Mato Grosso

de 4 por cento. Rio de Janeiro

Emissão.

JS9.165:2008000

1.333:8006000

S9O:S00S000

63:4008000

36:4008000

77:8008000

41:0008000

156:4008000

119.6008000

Ámortixaçio. TOTAL
cmcoiAirrE.

3.672:0008000

161:2008000

71.283:8008000

..

3.833:2008000

65.493:2008000

1.172:6008000

290:2008000

63:4008000

36:4008000

77:8008000

41:0008000

156:4008000

119:6008000

67.450:6008000

O total circnlante distribnc-se pelos seguintes possuidores :

ipoliees.

Nacionaes.....

Súbditos da Gr&-6retanha

» de ditersas outras NaçQes.

Estabeledmentes

Diversos nas ProTíncias

De 6 por cento. De 5 por cento. De 4 por cento.

TOTAL.

CmCULAMTB.

40.886:4008000

6.543:4008000

2*237:6008000

15.825:6008000

I

65.492: 3008000

690:0008000

52:0008000

47:8008000

382:8008000

665:2008000

1.837:8006000

3:8008000

115:8008000

41.580:4008000

6.595:4008000

2.285:4008000

16.324:2008000

665:2008000

119:600^000 1 67.450:6008000

Tercdra Contadoria doTbesouro líitíonal, 2 de Abril de 1861.-0 Contodor> Hmfamt Arcmnio €imMm,



N. 17.

IlíVida inscripta no Gninde Livro.

PR$¥IHCIA$.
Xt€ Deacemliiro

de t858«
iiugnicmto.

22:331»353

8:347?p8C2

269^80

496^^815

5^789»104

642$902

2:014^900

4:499$250

t:263$226

32:28t$136

3:741?f689

7:4Tr»237

49:398»23t

138:553»445

DtnU«ttiç&o. Até Deaevtbro
4e 1860.

400$OOÔ

6009600

1:0001(^00

22:331»353

8:347»862

£69!f680

496*875

5:389*104

642*902

2:014*900

4:499*250

1:263*226

31:681*136

3:741*689

7:477*231

49:398*231

137:553*445

da
Sâtra de 60O1ÍO0O Umbem era pagamento de dhida da mesma origem.

Terceira ConUíoria da Thesouro Nacional, em 2 do Janeiro do 186I.-0 ContadW «*/Wer 4r«<»^» ««IWo^



N.' 18.

Dividas inscripias nos Auxiliares das ProTlnclas, c ainda nSo lançadas no
Grande I^lTrò.

províncias.

Alagoas

Piauhy

Maranhão .

.

S. Pedro....
•

Goyaz

Mato Grosso.

Até Dexembro de
1859.

497í>466

1.320«000

5445^359

17.299$521

13.24910826

187.566:»151

220.477*323

Augmento. Diminaiçfto. Até Dezembro de
1860.

497»466

1.3209000

5449359

17.2999521

13.2499S26

187.5669151

220,4779323

^Z^TcJZ&lhZ^M^tm % de Janeiro de 1861.-O Contador. Iteptael Ar«.Bj««ali«..



N. 19.

SisMaão da dirida m%teriara%M7 Hão inseripta e menor de 400#000.

Manicipio

Espirito Santo .

.

Pernambuco....

Santa Cathanna.

Goyaz

Mato Grosso....

Liquidada. Por
liquidar.

4:110$670

238$S66

699$700

173^195

4:0285714

94:9869063

104:68l$208

Total.

362$048

3:699$883

4:710$670

238$866

699?>700

17*195

4:390*762

98:685*940

4:061*931 108:743*139

Não houYe alteração alguma nestas dividas. « ^ - - ^í« ^^wm^A^
Terceira Contadoria do TIhso«o Naeioual. em 2 de Janeiro de 1861 .-O (atador, ««/•««» Arc«nJo €la,,u^



N. 20.

r«»«lto «M Mé9Um9 mm Vltmêmmrm mmtMam» <•• 1.* <!• Aêrtt «« 18«0 «1^ SI «« jr«wf« ««
1891i em teguitmettlu á me m.* IV éo relmtoriv mnlerim»;

Em cireulafio em 31 de Mar(0 de UtO.

1860. Abril Emiulo

* Pigamento...

.

Maio Emiislo

a Pagamento....

Junho....... Emiuto

B Pagamento...

Julho Emistlo

> Pagamento..

Agosto Emistlo

» Pagameuto..

Setembro Embsio

> Pagamento.

Outubro Emissio

> Pagamento .

Korembro.... Emissão....

« Pagamento..

Dezembro.... Emissão....,

» Pasamento.

1861. Janeiro EmiscSo....

u Pagamento .

Feveriiro Emissão

» Pagamento

.

Marco Emissio....

» Pagamento.

iOMlOOlOÒ.

7 e i

Í859-60.

1 a 6

I, 2 e 4

Em circulaclo no dia 31 de Marco de 1861.

1, S e 4

1, i e 4

l,2.4,5e6

1, 4 e 6

1, 4 c C

SSiOOOgOOO

»;OOOgO«0

64:0008000
31:0008000

3!:000g000
l«:OO0800U

«860-61.

48:0008000
32:000g000

16:000g000
48:000g000

64:OO0g00O
16:0008000

48:O00g00O
16:0008000

64:0008000
48:0008000

16:0008000

16:0008000
16:0008000

T0T&E8.

&.188:0008000

S. 188:0008000

S. 188: 0008000
33:000(000

5.220:0008000

5.220:000S000
1.398:0008000

6.618:0008000
932:0008000

S.686:000g000
982:0008000

6.668:0008000
848:0008000

5.820:0008000
2.772:0008000

8.592:0008000
1.982:0008000

6.610:0008000
682:0008000

7.292:0008000
882:0008000

6.410:0008000
2.999:5008000

9.409:5008060
3.870:0008000

5.539:5008000
32:0008000

5.571:5008600

882:0008000

4.689:5008000
1.182:0008000

5.871:5008000
1.272:0008000

4.599:5008000

S2:00OS00O

32:0008000

64:0008000
12:0008000

32:0001000
16:0008000

46:0008000
32:0008000

16:0008000
48:0008000

64:0008000
16:0008000

48:0008000
5.204:0008000

5.252:0008000
48:0008000

5.204:0008000
32:0008000

5.236:0008000
16:0008000

5.220:0008000
1.398:0008000

6.618:0008000
932:0008000

5.686:0008000
982:0008000

6.668:0008000
848:0008000

5.820:0008000
2.772:0008000

8.502:0008000
1.982:0008000

6.610:0008000
682:0008000

7.292:0008000
882:0008000

6.410:0008000
2.989:5008000

9.409:5008000
3.870:0008000

5.539:5008000
32:0008000

5.571:5008000
882:0005000

4.689:5008000
1.182:0008000

5.871:5003000
1.272:0008000

4.599:5008000

Segnnda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade do Tbcsouro Nacional , cm 1 de Abril de 136I.—Ser>indodf Contador, Fitmritr»

Wgnnri» Tmrittvã.



N.

EHISSOES.

i,' Bttnmpm,

Notas assignadas para a substituição das cédulas e conhecimentos do cobre e notas do

extincto Banco do Brasil á cargo do Governo, excluídos 790.000»000 reis, remct-

tidas por assignar ás Províncias
níwwníín

Notas remettidas, assignadas nas Províncias, inclusivamente os ditos 790.00W0OO

enviados desta Repartição

«.* JEêtampa.

Notas assignadas no Rio de Janeiro, e por assignar, para serem apphcadas a substi-

tuição das da 1.' Estampa, inclusivamente 37 .700^000 (selladas) que sobrarão do

Credito de 13 de Outubro de 1839

Notas selladas despendidas com o mesmo Credito

22. C27: 4308000

2.1.25i:000»000

3.' Ealantpa.

Notas assignadas no Rio de Janeiro, e por assignar, destinadas para a substituição

das da 2.' Estampa

40.124:3U»00O
6.075:000»000

45.881 •.Í30ÍOOO

4.* Eatampf-

i!

il
Notas assignadas no Rio de Janeiro, c por assignar, para a subslituiçSo das da

3.' Estampa

f S.' EHtatãtpa.

I'.
Notas assignadas no Rio de Janeiro, e por assignar, destinadas para as difTerentcs

Bi Ssubâtítuicões

46.199:5145000

45.317:990?HX)0

12.999:"o5s000

7.220:COO»000



21.

br0 éle tiStt, em ^ue e^mepou, até SO de mm*eú il^ iMi, êubêlUuieão e
tw-a, ri'oro e queima, tia Calaça d'Amorllsaffao.

SUUliTlIlIlÇOEfit.

i,' JEalampa.

Substituídas na Corte, o vindas das Províncias, existentes por queimar
Queimadas por consumo ',

Idem por araorlízaçâo, em cumprimento da Lei deli de Outubro de 1837
Inutílisadas por causa do roubo do Thesouro, pelos numeradores e assignatarios

,

e queimadas • .
•

Recebidas do Banco do Brasil, amortizadas em cumprimento do art. 57 dos Estatutos.

Notas que nSo apparecerSo nas substituições ultimadas

«.' Eêtampa.

Substituídas na Côrle , e vindas das Províncias, existentes por queimar
Queimadas por consumo
Idem por amortização, em cumprimento da Lei de 11 de Outubro de 1837
Inutílisadas por apparecerem falsas, c pelos numeradores e assignatarios, existentes

por queimar
Recebidas do actual Banco do Brasil , amortizadas em cumprimento do art. 57 de seus

Estatutos

Notas que nao apparecerao nas substituições ultimadas

3.' Batantpa.

Substituídas por dilaceradas, c existentes por queimar
Queimadas por consumo
Recebidas do actual Banco do Brasil, amortizadas cm cumprimento do art. 57 de seus

Estatutos

Inutílisadas pelos assignatarios, queimadas e por queimar
Notas que nao apparecerao nas substituições ultimadas

S»' Eatatnpa.

Substituídas por dilaceradas, existentes por queimar. ;

Queimadas por consumo
Recebidas do actual Banco do Brasil amortizadas em cumprimento doúrt. 57'descus

Estatutos .

.

Inutílisadas pelos assignatarios, queimadas c por queimar

a.' JEnlampa.

Substituídas por dilaceradas, existentes por queimar.

e:]^iste.\cia E.U caix.4.

Em notas assignadas da 3." 4." c 5.' estampas.

Em ditas por assignar da 3.' c 5.* ditas

Subsliluiçãn actual das notas de 15 da 1." estampa, 5* e 509 da 3.', 20} da 4.' e

5005 da 1.*, 2." e 3.'. feita nas Provindas com fundos de Caixa.

Em notas existentes nas Províncias da Bahia , Maranhão , Pará , Pernambuco, Rio

Grande do Sul, destinadas para a dita substituição, como se v6 da tabeliã anncxa.,

Em ditas já substituídas nas mesmas Províncias ê rem»ttidas ú Caixa mas que não
figurão ainda nas classes acima mencíonaidas por nao estarem conferidas c nao sa-

ber-so a importância liquida que deve ser creditada

Existência em circulação.

I.g89:829»000
35.020:1119000
4.692:3599000

G27:GC29000
5b7:800»000

205:8483000

5.522:6909000
26.790:3719000

12:1709000

857:8199000

2.060:8709000
181:5659000

11.270:7529000
2.914:0989000

5. 2í0:5309000
1.750:4959000

104:3809000

1.962:9309000
36:3855000

1.130:8009000
400:0459000

2:3509000

5.486:4639000
8.115:0009000

1.744:4229000

1.513:1089000

43.109:6099000

35.425:4919000

21.280.2559000

3.530:1009000

2:3509000

103.347:8659000

13.601:4639000

116.949:3289000

3.257:5309000

120.200:8589000
37.411:8319000

157.618:6899000



Observações»

D» Mtai dal.». «.« e S.- Btamp». além de Rs. 6. 075. 000*000 de.Unadoi P»'» «SS!lí\"JÍ?JS5aZto
oàiabnde 1M9 , emlUirio-se mal» , incluído» na somma acima, Ri. 4.m.5Sft»000, em equivalente aaíquenawaow

nnririir rrr anoitiiatio na fórma da Lei de 13 de Novembro de 1841.

Ks. 1.130.0001000 wpprimento ao Theiouio, na forma do^Decreto de 7 de Junbo de lb*3.

TabcOa para explicar a addiçSo de S.SSO^gjOOO qne no quadro antecedente está

DATIS.

1859 Novembro.
• Doembro.

1860 Janeiro...

» Feveraro.
» Março
» Abril

» Oatnbro..

» Dezeoibro.

1861 Janeiro...

» Fevereiro.

» Harto

1860 Jnlbo....

Remessa para substituição das notas de 50» c 500»

Idem » »

Idem » »

Idem » »

Idem » «

Idem » » ;

Idem » » para as de 1», 5» e 20» reis

Idem » » idem.

Idem » » idem

Idem » » idem "

Idem » » idem

Deduz-se a quantia de seiscentos contos recebidos com Aviso de 9 do corrente mei, remcttidos

pela Thesouraria da Bahia, por não serem necessários para a substituição das notas de 50»

o 3009 determinado no Aviso de 14 de Novembro de 1859 '

A deiusir:

Recebido cm diversas datas em notas resgatadas nas Províncias constantes desta tabeliã...

Saldo existente nas Caixas de Substituição

Além das impottancias remcttidas ás Provindas e de que faz mençSo este quadre, ha a de 400:0009 enviada em princípios

alé o Om de Março.

Caixa d' Amortização, 1." de Abril de 1861 .—O l.« Escripturario, mtmmram



ObservaçÒes,

Explieafõo io abatinunto da eirculaçtío.

Da eiUtenciado quadro dado emlG de Abril de 1800, em vez de aor Rs. 38.171:106^

deveria ser de 30.115:3i6;i>. Comparada esta uoiii a du presente de 37.111:8319

moitra adifTerençu parameoos em circulação de 1.703:51!^, a qual procede das

seguintes addiçõus, a saber:

Notas amortizadas pelo Banco do Brasil em virtude do art. 57 do seus Estotutos, resto

du prestaçSo de Abril e a do Outubro de 1800

Ditas que nèárSo suni valor por nAo haverem sido substituídas nos prazos marcados,

tendo soffrido os respectivos descontos

Descontos que as mesmas solTrerão e as que actualmente s» achiio em substituição. .

.

Substituição actual feita nas Provindas.

Km virtude de ordens do Governo remetteu-se as Provincias da Baliia, Maranliao,

Pará, Pernambuco e Rio Grande do Sul com destino especial ás substiuifões das

notas de 1» 1.' estampa, 5» e 50:» da 3.' estampa , 2tíi da 4.*, e as de SOOi da

1 *. 2.* e 3.', conforme determinarSo o Aviso de 14 de Novembro de ii59 e outros,

a'importancia de 5.880:000».

O estado d'essa operaçio he o seguinte:

Notas recebidas das ditas Provincias Já substituídas e por indemnisaçao da impor-

tância enviada a cada uma d'ellas , as quaes se achao creditadas nas respectivas

contas correntes por se terem conferido , conforme determina o Aviso de 14 de

Novembro de 1859 • • •

Notas também recebidas, mas que ainda nâo se conferirão, afim de sabcr-se qual a

importância liquida que deve ser creditada

Saldo que existia nas Provincias em 31 de Março conforme a tabeliã annexa

Amortizarão do Banco.

O Banco do Brasil, era virtude do art. 57 de seus Estatutos, tem retirado da cir-

culação desde 10 de Outubro de 1856 até 10 do meimo mez de 1860

1.500:000»000

191:230»000
12:2S5»000

Lucros das substituições.

notas da 1.', 2.' e 3.* estampas que nao apparecerSo ás substituições nos prazos

marcados por Lei • .•:•••

Descontos que as nfesmas soITrerao e as que actualmenle se achao em substituição.

.

Beneficio a favor da Fazenda Nacional.

2.622:470»000

1.513:108»000
1.744:422*000

1.703:51í)»000

5.880:0009000

9.000:000»OCO

491:7939000
139:2089000

631:0019000

contemplada, como remettida ás Provincias para Nubstifnlçtlo c troco de notas.

Bahia. Pemambneo. Maranhão. Pará. S. Pedro. TOTAL.

300:0009000

300:0099000
300:0009000
000:0309000
300:0009000
200:0009000
100:0009000

200:0009000
100:0009000

2. 40O. 0009000

600:0009000

1.800:0009000

1.394:9609000

300:0009000 100:0009000
100:0009000

300:0009000
300:0009000
200:0009000
200:0009000
200:0009000

405:0409000

1.500:0009000

1.500:0009000

994:9209000

200:0009000

*ÍÓÒ'.ÒÒÒ9ÓÒÓ

100:0009000

600:0009000

100.0005000
100.0009COO
400.0009000

200.0009000
100:0009000
160:0009(;00

30:0009000
70:0009000

100:0009000
200:0009000

300:0009000
200:0009000

1.180:0009000

505:0809000

600:0009000

296:2609000

303:7409000

1.180:0009000

788.6939000

391:3079000

800:0009000

800:0009000

000:7459000

300;

900;

300
1.100
1.100;

800
460
200
350
170

OOOíOOO
000900«
0009000
0009000
0009000
O0D9O00
0009000
0009000
0009000

0009000
:00OSO00

6.480:0009000

600:0009000

5.880:0009000

4.133:5789000

139:2559000 1.7i4:4229000

de Abril á Thesouraria da Bahia, a qual não figura nclle, porque o quadro antecedente trata somente das operações feitas

jpr«MH«eo ae Femtn.



N. 22.

Tabeliã das remessas feitas em dlobelro ás seguintes Tliesourarlas, desde o 1." de Abril
de 1960 até SI de Março de 1901^ em seguimento á de n.* 9t do relatório anterior.

Thesourarías.

Alagdu

Bahia

Ceará

Espirito Saato. . .

.

Gojaz

MaranhSo

Matto-Grosso

Miaas-Geraes

Pará

Parahyba

Paraná

Pernambuco

Rio Grande do Norte

Santa Catharina....

S. Paulo ,

S. Pedro

Sei^ipe

Exerelelo de 4889-1860.

Notas
de 18 a 5$.

Notas
delOalOOS.

Prata
de SOO a 28.

S5:000g000

40:0008000

30:0001000

600S0O0

20:0005000

l:000g00O

6S:00080OO

174:500^000

30:0008000

ã70:000g000

10:0008000

tS: 0008000

60:0008000

10:0008000

TOTAL.

40:0008000

100:000t000

30:0008000

19:5008000

10:0008000

50:0008000

300:0008000

60:0008000

1:0008000

42:0008000

100:0008000

410:0008000 517:5008000

60:0008000

2:0008000

130:0008000

Exerelelo de 1860-1801.

Notas

de 18 a &S>

Notas
de 10 a 1008.

54:0008000

180:0008000

50:0008000

100:0008000

230:0008000

575:0008000

582:0008000

300:0008000

68:0008000

' 55:5008000

60:0008000

100:0008000

802:0008000

38:0008000

318:0008000

54:0008000

5:0008000

50:0008000

10:0008000

70:0008000

105:0008000

110:0008000

2.009:5008000

Prata

de SOO a 38 <

340:0008000

10:0008000

20:0003000

: 0008000

SS: 0008000

4:0003000

10:0008000

305:0008000

160:0008000

8:0008000

103:0008000

6:0008000

5:0008000

Cobre.

1:8008000

5008000

TOTAL.

595:0008000 2:3008000

64:0008000

420:0008000

60:0008000

120:0008000.

300:0008000

380:0008000

400:0008000

300:0008000

101:8008000

60:0008000

60:0008000

160:0008000

36:0008000

330:0008000

60:0008000

10:0008000

60:0008000

2.911:8008000

SZCÀPZTI7LÀÇÀ0.

Pelo exercido de 1859 a 1860.

» N 1860 a 1861.

802:0008000

2.911:8008000

III iiMiii nr»m».w

3.713:8008000 i
[

1^

Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade doTtiesouro Nacional, em 12 de Abril de 1861.— Servindo

de Contador, franciseo Ignacio Tavare».



N.

Demonstração do empréstimo do cofre dos orphãos, exirahida

EXEBGICIOS. município D4
COBTE.

RIO
DE JARÍEIRO.

ESPIRITO
SANTO.

BAHIA. SERGIPE. ALAGOAS.

1839-1840.
1840—1841.
1841-1842.
1845-1843.
1843—1844.
1844—1845.
1845-1846.
1846-1847.
1847-1848.
1848—1849.
1849—1860.
1850—1851.
1851—1852.
1855—1853.
1853-1854.
1854—1855.
1855—1856.
1856—1857.
1857-1858.
1858—1859.
1859—1860.

50:1608461
14:3978331
15:5888754
68:5758131
137:5828685
65:6598835
65:6708977
104:8018366
43:1478758
59:0558085
55:5128674
87:8718692
512:3858134
405:4278701
376:4938041
326:8118398
175:9438833
148:8878531
159:9568940
585:5728267
247:4348834

8
8

5:3058118
115:3618456
58:3903865
35:7638266
44:5678226
14:0598611
18:5478481
43:1008607
41:4088005
48:2048830
153:0878586
206:5108442
130:4098155
217:2258495
180:5528334
340:9338438
584-8978368

312:0568720
418:4418946

8
8

17:4318270
20:8238856
15:8108335
1:9628667
4:3478000
3:5858459
5:7418158
2:5738135
6:4768833
4:1958841

9:4708893
17:2958636
17:936íll70

40:4658983
33:4328639
71:7748698
17:3438037

8:5788550
28:0518634

8
8
8

57:2088283
113:8018985
43:8568661
64:3298044
165:6558429
92:6698387
159:8438726
111:6568766
135:0018388
213:8218947
168:1978554
S44:236.-!237

232:1158606
177:0398565
296:5835577
234:6388554
313:0058036
326:0328276

8

3238385
2:7668905
1:2978031

1:8918575
2:1658309
1:0138434

2:1458050
1:7008981
2:9788119
2:2738393
2:8768463
5:2118395
8:8628065
9:9308355

23:6888761
34:8248936
27:1398451
27:0808115
27:0608023

S

8
8

1:1978848
4:3018305
5:9098847
1:5308461

i:681S696
3:3638753
3:9048036
3:3308163
14:3678105
10:3418812
7:6998517
19:3578189
13:9238092
12:3078955
63:1668065
33:8858957
40:6448441
51:3888818

3.400:3298287 2.936:3928368 324:2668464 3.248:6928021 184:7248640 288:8708667

exercícios. AHIASOAAS. S. PAIXO. PARANÁ'. SANTA
CATHABUVA.

S. PEDRO. MINAS.

1839—1840.
1840—1841

.

1841-1842.
1845—1843.
1843-1844.
1844-1845.
1845—1846.
1846-1847.
1847-1848.
1848-1849.
1849—1850.
1850—1851.
1851—1855.
1S55-1853.
1853—1854.
1854—1855.
1855-1856.
1856—1857.
1857—1858.
1858—1859.
1859—1860.

8
8
8

8

8
8

8

8

8

l
8

1498550
8558399

8

8
1:0848634

1188400

3:7458695

8

8

s

8
27:5258450
102:9568278
57:8258673
38:4758135
78:8558892
58:5058285
41:4938457
48:6188348
45:0348^34
59:6958244
58:1368996
65:0128685
143:0498648
84:9348335

943:8558318
295:1788015
158:9978670
114:1816671
135:7448190

S

8

8

8

8
8

8
8
8
8

8

8

8

8
10:1978887

16:8518122
22:8798815
33:8748561
16:5108058
30:4768100
14:7418993

%
%

8108592
10:7998670
2:2898151
7428412

3:6428212
1:6448014
3:3638717
1:751|557
1:S61|735
1:0758035
1:5678732
4:0648194
9:7488517
8:7998298
34:1368370
25:8648571
29:7038865
15:3628836
20:1428150

8
8

4758000
55:8838232
89:8508170

8
8

1:9118918
4:6768227
16:6578316
19:2078111
21:8558613
31:1406611
20:6248128
61.3538335
31:3598710
52:4488740
100:4408075
73:5618559
83:8788169
115:3648436

8
S

15:7838651
18:3158958
35:6098996
15:5938668
19:0888437
16:4428042
5:6968815
12:7948304
5:5368041
18:6048896
25:6608075
72:0738772
54:9148477
34:5828912
65:2508444
53:3938201
96:8338299
89:3288628
49:7938586

5:9508768 1.857:9998630

*

145:5318506 176:8598628 780:6238150 700:9668172

Segunda Contadoria da Directoria Geral do Contabilidade, cm 30 de Abril de 1861.

Servindo de Contador JProMcteeo MgMocto Tmeare».



23.

dos balanços do Tliesouro , nos exercícios abaixo declarados.

MMI«*i«Mt*«—>»M*M

PERNAMBUCO. PARAHIBA.
1«JJ;ÍS?.«

8
8
$

8

8
980S8I1

603815S 1:3018275

3:105S857 1:7878865

l:797$005 2058232

1:008$968 662S985

7:04i8411 4728100

1:1058913 1:5348807

1:8368021 1:0148350

1:5668291 433S974

7:1258689 1408948

5:3478770 1:2218576

13:0428143 230S264

4:884S969 2:6518085

13:5058671 2:6828782

30:5228181 10:3498510

47:5108133 14:4428034

73:S62á44C 16:564S697

34:6518889 17:7078785

42:9338634 15:2348438

290:5548111 89:6188503

GOYAZ.

8

8
3:5988661
1:7468688
2:038i088

2028567
1:8148050
8:2388968
4:2658120
4:0658160

8368923

t
9:3658551
1:1708860
4648250

2.2538507
4:3098716
1:5448700
5: 1608232
3:1118688
3:6318454

HATO GROSSO.

8
8
8
8

8
1:0258152
2:1238690
3:9248768

1538281
"

8
3:3838657
2:0228424
4:4328774
3:1138873
1:8568841
1:5208376
9:8248169
3:7698400
48:6288444
11:0568508
5:1108515

57:8188183 10l:945S872

MWtT»"WT J iill L I . . 1 I I " l »-M-» IJ -U .
'

l
'

l

8
8

1718600
2348080
4758479

8
4918686
658600
178SS40

1:1508787
378600
3798680
7028898

1:313.>907

1:3298485
1:81)8691

4348248
2:3188608

1308000
6338510

11:8593149

TOTAL

50:1603461
14:3978331
85:4658434
470:3388651
529:7958168
216:2678522
296:2638697
397:7578131
234:2798139
363:5888469
303:1368957
428:8198052

1.095:2258131
1.046:9658199
1.277:3398311
1.162:2698865
1.210:3018642
1.632:2158747
1.740:0788183
1.492:1648019
1.597:1438663

15.643:9718772

CEARA'.

S

8
8

8
30:8638971

128000

8
3:5858445
l:147gl35
2388000
3858410

1:9395779
27:4908490
5:1838413
27:9558874
19:5088545
15:5008112
11:9238188
13:3428196
13:2068229
26:6548827

198:9368614

SABIDA.

13:9288220
18:2478538
10:6908460
42:3568874
133:7708465
101:9408807
120:9078869
149:7368709
239:1648864
259 3118802
298:7658140
226:3378873
216:8438708
232:6348223
706:4128385
472:3048377
549:4378021
671:8128271
665:1478596
958:4158327
824:1598751

6.912:3258280

PIAUBY.

S

8

2478795
3588521
1628885

6:5158584
1:6248691

3048000
3688496

1:3948708
li. 2208212
6:404.<i549

1:1538175
1:8648500
5:0718060
8:2518375
2:0428380
6:0608945

12:0478857
5:7208917
5:9628776

maraivhAo.

67:7768426

11:9668835
6:5578182
1:4708928
1:6418221

3:5878507

4:409S504
3:3318909
3:5978922
4:7548751

16:6745064
28:8678225
37:9386696
82:3838659
80:2048^93
51:5208384
90:0138486
73:7688500
43:4148422

PARV.

546:1028788

8
6948980
3048986

1:2898074
2:5113512
3:8218534

8388622
3978510

1:5308986

608000
13:2828275
9:734Í252
19:8218000

18:70''S008
13:8358308
36:4768916
30:9728577
41:5268818
12:9468261
19:4028206

228:1538825

HAIOR RECEITA.

36:2328241

8

74:7748974
427:9818777
396:0248703
114:3268715
175:3558828
248:0208422

8

104:2768607
4:3718817

202:4818179
878:381JI423

814:3308976
570:9268926
689:9658488
660:8648621
960:4038476
.074:9308587
533:7488692
772:9838912

MAIOR DESPEZA.

3:8608207

4:8858725

8.740:3828424 8:7358932

I mi iiiiumi vm iijip"^"

Existente. 8:93t:tt46^49S



M. 24.

EfimU dm e^mt» de bens de defuntos e ausentes, segundo as tabeliãs que, em virtude

dU !••' daCIrenlar de 94 de Julho de 1§54 , forSo enviadas ao Thesouro.

Município da Corte.

Rio deXaoeíro

Saldo emSi de
Dexembro de

1859.
Entradas. Sabidas.

1.058:878*684

719:639*773

2.378:518*457

130:445*419

38:888*079

169:334*098

136:780*939

96:470*381

Saldo nas datas
a que ae referem

as tabeliãs.

1.652:543*164

662:058*071

233:251*320

Rahia
EsjHríto Santo.

Â%dtf

.

Pemamlmeo
Sergipe . . . .

.

Paiahyba.

Pará
Amazonas.
Ceaiá.

Piaahr
Maranhão
Santa Cadiarína

S. Pedro
Rio Grande do Norte.

S. Paulo
Paraná
Gojaz.

2.314:601*235

117

12:

30:

46:

15:

22:

83:
2:

8:

48:

127:

71:

200:

1:

421

13
96

537*026
356*876

178*010
649*223

; 451*673
; 471*190
:420*511
:088*748
:816*430

:063*359
:361*971
:^7*139
:900*175
:297*780

:957*282
: 603*332
:069*262

3:634.051*222

As goantias de 1.652:543*164 e 662:058*(m demonstr3o o saldo de bens de defuntos e ausentes do Município da

€ôrte e Provinda do Rio de Janeiro em 31 de Dezembro de 1860.
r»thArina p Paraná mostrão o

As tabeliãs recebidas das Províncias da Bahia, Pernambuco, Para, Maranhão, S/ntaCathanna,e Paraná mosH-^o o

estado^toowtas dos mesmos bens no exercício de 1859-60; as das Provmcias das Alagoas, Sergipe e 5. Pedro no

'"""^qíS.SS^centes ás Províncias do Espírito Santo , Parahyba, Amasonas, Ceará, P'^"by Rio Grande do No^^

:S Vw^VG^d^ as quefigurto no quadro n.- 19 do ultimo relatório, por não terem as respectivas Thesouranas

""^"SleT^m^píS^fprSS'^ Mato Grosso e Minas Geraes a Circular de 24 de Julho de 1854, na parte

Telatira ao moddo n.* 9S.

Tereelra Contadoria da Directoria Geral da Contabilidade do Thesouro Nacional
,
cm 2 de Abril de 1861.

tfmet Aremnj0 éíafvão.

-O Contador,



N. 25.

Municipio da Corte e Provinda do

Rio de Janeiro

Bahia

Sergipe

Espirito Santo

Alagoas

Pernambuco
Parahyba
Maranhão
pgf^
Santa Catharina

S. Pedro

S.Paulo
Paraná
Minas Geraes •

Goyaz
Mato Grosso

Total dois

valores
depositados.

Mos cofres de reserva.

Peças de ouro, prata

e dianaotes.

Papeis de credito. Dinheiro.

mos cofires
fillaes*

.182:070*468
136:122*787

101*641

2:498*275
89*435

243:222*908
3:472*604

23.280*479
560*071

12:976*918
18:127*812
9:287*069

104*120
1:327*649

471*770

2:862*274

59:128*725
179*140

1.636:576*^0

4:808*885
24*000
798*740

669*800
227*200

"228*700'

'239*218

454:907*561
25:761*818

168:942*147

6:363*^6

17:4õ7ft692

602:0009000
108:683»779

1019641
2:4989275

899435
66:8809156
2:8039905
15.2509197

5609071

12:5499819
9320

7:6509657
1049120

1:0989949
4719770

820:7439094

66:034*182
1:498*050

2:591*720
644*699
867*616

427*099

1:409*152

2:623*056

76:095*574

T^ "aí^le t ríe oíwJÔd» Í83?: art. 19.
15.511»880, valor de dWersos objectos çie, em

SêAidl^ eíi mJí'- ......n,„ .» C^ e Pnmoeias do Rio .de.„.ade do- art. 11, disp. 16.- da m ae i. u. c™
^^ j^__^.^_^_

»%«eíZ|e„oj^^«--Jo„^o

ae itiWIe^Srre Sls™'""
"° "™"'"

,. .....1 .„,„„., ™, .deAW de 1861.-0 Contador,

KafaeM Arcanjo €ÍaMvã9.



N. 26.

Quadro demonstrativo da divida passiva conhecida no Thesouro Nacional até 51 de Dezembro de 1860 ,

liquidada e por liquidar, que tem de ser paga na forma do disposto no § 4." do Art> ií da
Lei n." 668 de 11 de Setembro de 1852.

Kxlsliío por liquidar em 31 da Dezembro de 1859, conformo o

quadro a • Ij do ultimo rclalorlo

Accrescírílo do l." do Janeiro a 31 de Dezembro do 1800

imiSTOiíis.

Império.

o
o.

?•

IMPORTÂNCIAS.

Justiça.

s

8

78

80

11:!!8,<|000

l!l:073$703

133:301/130$

20

l&l

IMPORTÂNCIAS.

4:9508700

24:870S?S9

Sg:821tf08i

Estrangeiros.

A
-€

IMPORTÂNCIAS.

GQ3S600

G33,<ÍGOO

Marinlia.

IMPOUTANOIAS.

O

30

3G

ò87fí03S

37:0995034

!8:i87{8CG

Guerra.

ík;

SOI

S49

4jO

lUrOHTAXCIAS.

37:534S7!3

38:1518704

75:G8Gf|497

Fazenda.

£
Q<

»

15

90

105

IMP0HTÁKCU8.

Sl:364£4S9

7«:!&3$304

99:6378738

TITAL.

a!>9

564

8S8

oa>0ETixai^

S94:011|bBI

S69:fi9fsS079

cT-tncasf^TiarT^* -c^^.^g^. c^çr^^TSkcs^^

Dos 8S3 processo: na somma de

Informarílo se 541, importando era

S«ndo do Múiistcrio do Império ti8

» » Justiça 119

> » Estrangeiros.... 1

, » Marinha 30

» » Guerra 232

> » Fazenda 9i

na importância de

.

Eiistem por informar 283 , importando cm....

Sendu do Mlui.iíerio do Império 12

> » Justiça 3!

» a Marinha 6

Guerra 218

na importância de

.

Fazenda

.

14

"ssi

360:0088079

120
24

35
23

: 8088501
10118221
G():)ft000

0078925
5008133
0888327

238:1158010

8:4028804
5:7798804

5798041
40:1808391
70:5498^00

131:6828400

238:1158010

131:5823409

A importância dos processos liquidados pcln l.> vez, do 1.° de Janeiro

a 31 do Dezembro de IRGO

Ileuiilda A daquellcs cuja liquidnçilo parara rin 31 de Dezembro de 1859

á espera de soluçAo de duvidas , courorme o quadro d." S3 do
iillimo relatório

E & dos que cstavllo em iiqnidacAo no rererido dia l.° . como se \t do
dito quudro

Forma o total de .'

Que 80 distribuo do modo seguinte

:

rugatncntos autorisados ao Tbcsouro
M » ás Thcsourarias

IVocessos dependentes do solucílo de duvidas
Dividas (|uo iiHo forflo reconhecidas
Ditas Julgadas prescripUs
IlcdurvOcs por erro de calunio o vencimentos indevidos.
1'roccssos em andamento

S38:11&SC10

72:e9&8ú81

84:6158025

(*J
395:6258716

179:6388952
63:8388088
68:8688587
S:7(iS,<05I

78000
S4: 5998748
62:1876588 [•] 402:78It014

(') hntr« estas totalidades existo a dilTerença do 7:1503208, provindo 7:0753581 do dividas cuja importância, ii.lo sendo ninda conliecida na data do quadro anterior, o foi agora; e 808717 de qwntias t qneo

Thesouro reconheceu com direito diversos credores, altra das por clles reclamadas.

IIIKU ..",'V%M»*««nii*tTw;í>ír.í«ss^-'**.«

Primeira Contadoria da Directoria Geral da Contabilidade do Thesouro Nacional, em 2 do Janeiro do 1801.—O Contador, <MoÊé Mafia chavmã.



N. 27.

Ouadro expHcaHro da divida passiva consianie de processos remeiHdos ao

Thesouro, em ririude do necreio n.' l.irr de tf de Maio de tWS, até

St de M^esetnhro de tSOO.

Existiãopor liquidar em 31 de Dezembro de 1859, conforme o quadro n.» 24 do ultimo Relatório do Minis-

tério da Fazenda .• • •
••••••••• •; • •

•

Accrescêrão do 1.° de Janeiro a 31 de Dezembro de 1860

Informárâo-se.

Ficáriio por informar

Os nrocessos liquidados pela 1.» vez do l." de Janeiro a 31 de Dezembro de 1860, na importância de.

.

LK Su2s cuja Hquidaçâo parara em 31 de Dezembro de 1859, à espera de solução de duvidas

e preenchimento de certas formalidades, na importância de—
E aos que estavão em liquidação nessa mesma data, na importância de

Formão o total de.

362
27

335

28:388»427

98:832^87
Tr:613»347

204:8339861

<3ue se distribue do modo seguinte

:

, , , ^ j .. 1 88:979»546
Processos dependentes de solução de duvidas

j 115-854^315
Ditos em andamento

204:8339861

"'Tn4?p"S IfcL5ífl£^,1nroSrlo.se apena. 6 proce^s, se»do 1 pela prtaeira ,ez. e5 depois de

"''SeT^âSVSfrtXa ^""coSS- do Thesouro Nacional . em 2 de J.»eiro de 1861.- O Con-

tador, JTosé lÊtaria Chave».



N. 28.

Demonstração do que se autoHsou e despendeu por conta do credito do $. 4.° do Ari, 11
da liCl n,^ 66S de 11 de Setembro de 1§59, no exercteto de 1^59-60.

Despeza efTectuada no Tbesouro

Idem autorisada ás Thesourarias de

S. Pedro

St.» Catharina

Paraná >

S. Paulo

Bahia

Sergipe

Alagoas

Pernambuco

Parahiba

Ceará

Piauhy

Maranhão

Pará «

Minas Geraes

Goyaz

UPERIO. JUSTIÇA.
ESTRANGEI-

ROS.
lURINHA. GUERRA. FAZENDA.

110:6018630

2:6498107

380SOOO

45g967

400];615

13:868S692

4:770fl584

1418666

87S220

186S368

14:9998437

2:4268374

128000

5808613

Somnift. . .• 114:6698932

2098165

398444

1798999

4118503

2:9248784

258000

6638600 33:2498012

48800

6498499

40:2708436 6638600

5228000

108800

34:4368111

23:6548617

5:7168308

7608612

9428920

8:6808587

2:1538459

1968835

757S338

7:2318418

618245

4578633

8548500

11:9938826

2:7508918

8898167

14:2628680

3:1998855

167:1018383

3628788

368442

1:3158648

2078617

1:7698066

2:1658366

IgOOO

258415

558057

5998525

24:0008459

TOTAL.

196:3008231

13:6918547

9028278

1:0308140

9:2298743

20:4878944

1:8928483

1:0108922

12:3498673

618245

2:8328164

9068944

12:2108040

3:7988091

4:4138476

258000

281:1418921

PrínMira Contadoria da Directoria Geral de Contabilidíde, 2 de Janeiro de 1861.— O Contador, ^ma* Martm Chmre:



N. 29.

Demonsiraçao do que se despendeu por couia do eredUo do ^ 4.' do art. tt da Lei n."

66» de tt de Setembro de 1959 , nos exercleios de t»S9—53 al»5S-S9.

Despeza elTectuada do Tbesouro.

Idem em Londres

Idem nas Tbesoararias de

S.Pedro

Santa Catharina.

Paraná

S.Paulo

Hio de Janeiro.

Espirito Santo ••

Bahia <

Sergipe

Alagoas

Pernambuco

Parahyba

Kio Grande do Norte

.

Ceará

Piaahy

Maranhão

Pará

Amazonas

Minas Geraes

Goyaz

Mato-Grosso

Somma.

IMPÉRIO. lUSTICA.
ESTRANGEI-

ROS.

204:1768247

290fi000

142:225^571

ll:951g617

678S713

27:787^192

9358116

6:5708847

10:6898663

2388921

2278220

3858254

2:9786200

3:1468501

4:3208470

4:9838282

1:5678697

8288312

2:9788340

17:9408737

7208427

MARINHA. GUERRA. FAZENDA.

TOTAL.

122:5358202 494:l6Gj}930

2:2928247

1 64^000

275:8328208

1:5738562

20:4338808

4298100

2:0678692

13:0808201

1:7818380

1608000

4:0228216

2:8558760

11:6978378

4:7938222

62:9458526

14:7568287

47:0538674

1578225
I

4:8178969

1:0628675

3:8908763

1268339

3:116S009

1 :3778731

695SG30

788S456

1:3348771

24:5418242

218000

8:6388200

16:6628727

947(5(979

293:1798320 18:6618164

158400 5:6358472

6:2388633

1:2848566 142:4188858

'8858680

130:9828238

17:0768369

97S333

12:0958143

6668046

621S680

144:8438716

28091

16:4238929

2:3518042

408000

2:5508305

2:4698919

2:5048587

14:4878230

2:4078417

1788625

12:7368733

4378046

648S834

2:0438886

11:6348984

6:2038186

11:3988071

278420

15:2398945

3938216

7818996

687:9878464 249:8048678

.125:8888403

7228518

68:7508885

8:8938933

1:9308987

21:371852$

2:4698919

6:2178972

90:365^481

5:1708364

17:150S994

53:9575780

3:4058326

1:0368054

12:1028228

23:7078583

64:7508489

38:4733812

1248753

92:5728861

15:9793529

1:4038676

1.656:4478072

Primeira Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, 2 de Janeiro de 1861.— O Contador , José Maria CbaTes.



N. 30.

Demonstração do saldo dos diversos créditos concedidos para satisfação de dividas de
exercidos findos? que tem de ser appllcado ao pagamento das dos annos anteriores

ao de 1951^51, nos casos designados na ultima parte do ^ 4." do Art. 11 da liCln."

66» de 11 de Setembro de 1SS2.

Datas das Leis qae concederão os diversos créditos. Importância vo-
tada.

Despeza effec-

taada.

De 18 de Outubro de 1843.

»

»

»

»

11

2
14
16

8

» Setembro » 1845.

» » » 1846.

» Outubro » 1847.

» » » 184S.

» Setembro y> 1850.

» Jnnbo » 1852.

2.083 :527»677

760:075í>665

566:075?>619

233:296í^98
559:077»343
486:412í^676

77: 453*397

.363:942í^353

266:355$588
490:900»933
^28:432$393
547:330*063
406:435»876
43:933^933

Saldo dos diflerentes créditos

Saldos.

719:585*324
493:720*077
75:174*686
4:86411^505

ll:747»280
79:976»800
33:519*464

1.418:588»136

Primeira Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, era 2 de Janeiro de 1861.— O Contador, José liaria
Chaves.



N. 31.

nemonstraeSo da dlvWa flactuante que tem accrescWo do esereleto de tSSí a 18*8

âtó SI de Marco de 1*61, eontralilda para oçcorrer a despeza publica, e
ate « ae <^f

,^^^, „„ j^^s „3o multo remotos.

w

EnLercicio de 1853^—1858.

Empréstimo tomado em Londres á Companhia da Estrada de ferro de D. Pedro 2.» para Decorrerás

despezas deste exercido £ 140.000

Exercido de 1858—185».

, p ,„h;- Ha Fcfrarta dp ferto de D. Pedro 2." á do Mucury com garantia

^="rGo":eríraCS to'»'.' VS^JS, emvirt^de do contracto de enca,„paç5o

Exercício de 185»—19«0.

Empréstimo tomado no Rio á Companhia da Estrada de ferro de D. Pedro 2.. para supprir o

deficit deste exercicio

Exercido do 1860-1861.

Empréstimo tomado no Rio á Companhia da Estrada de ferro de D. Pedro 2.» f^^^^^^^o
deficit deste exercício 4.657:500*000

Emissão de letras do Thesouro. 3.273 :655!&274

Permuta de acções da Estrada de ferro

1.292:307íf692

300:000í*000

1.200:000*000

9.331:155*274

12.123:462*966

, , ^ , ri .,^i,;o An. ATnriirv f ronstituia também divida fluctuante do Estado,

M. B. O que o Governo tinha de entregar a Companhia do Mucu^^^^^
Companhia

bz:^rer.fSs^rs^o;^E"'^^^^^^^
acima contemplado^, que o Governo tem de pagar a Companhia da Estrada de ferro.

^ , j r. t»v;i;.io,io om 12 de Abril de 1861.— Servindo de Contador,

Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em li de Aoru ae

Francisco Ignacio Tavares.



Ifuatii'» Uemonêíã'aiivo Un tUettln acliien «le iatpoaieaeH que eito twreeatlfutaH pela ãteecòetÍoi'ia da ãtlo de Janei-
ra, Itqtêidada pela 3." CottladoHa tio Vitenotu^o IVaclonalj tie«de o pfhteipto de Janelfo «tié o flm de Mãeseinbrmde flS60 , eu» negulmettlo da quadi^o u," 99, que tte ap»*e»enlou no felaloflo anieflo»;

IMPOSIÇÕES.
:\.« III-

«ll'Vl'-

tlurfN.

írS

lie uiinits
unterlorCH.

1852-53. 1853-54. 1854-55. 1855-56. 1856-57. 1857-58. 1858-59. TtíTll.

a;l!0S89U 10;C1)5$G15

139$050

Sl:CiO$097

3:i!l£tS!

3:93li(9:i4

'.'0:551(11:

77(1(173!

lOJÍOOO

!C!(I03S

3J:734{U>0

r;:083S9CC

SO.IMCá

I8r>f;:!33

CiJ«i4i

J:iS7ÕO

753517»
;

SOiSOOO

3::i:tj|Cii

«rii/!S3s

S.<J,iSf!934

:(i:55Iffli3

770^739

SGl 03!

CO:4C«tOOO

Ii:i0(t7<9

f:S0it!43

i::okQ$ori

fii5M4t

6fle|7S5

753;irv

MOfOlO

Dila ailiiicioiíal iln« riirpiiracno» (li> nií\u iiinria

Uiia (la logiia Mm ila iU'iniirr»t>lii

Inipnstu sobra luj j> rúii

II

:i

<J

7í:i

1^

r;i

35

.19

li

1Í.C4U

90.01!

lot.eui

Dilu (Ic palcnlc no ooiliilinii J'ii(|iiiinlc<iitc

tiLo subre moveis ctlrniVjFirn.')

Oito sobre barcos ilo .lulcriur

Taia de escravos .'ii:iii9,<)iinn

5!0(i7»;i

l:ISi;.<IM;,

R:io:sriiii

3: iri8,íU(lO

Salário (l'arrÍL'anas livres

itíiigjdn 1 iliJJUU

i&soíin

187 íon

074SÍIJI

:i7«.')34

70«Í0BS

J87<i'J9U

7O0g-;8 1:788S0ISDita Uo heranças o legaJos

Arreiídanienlo do terrenos iin Lasfda de l(o(frlKo de l'i'eilas

l,<j08U C71j;S95

Cuncesilo de peiínas d'a$!Uft

DireilnA novos c vnllin» p ili< oli.iiiccllnriíi ipojsto iROjroo 3G(;oo 485000 S0i:O00

4l:Si.')S:i!i9

S0rM09S07í

Stld&Ol

I0:i!9!4|!|i39 IStiOtlgiO:

1 : 197jU.M

14S:9l!i{|l&2

1:015.40!

I&9:g0!)g!38

0:103(350

I!Í:(I4!«1J04

17.3!rg019

94:01l.'O83

U5:;:ii5,;7:'7 lC3:»<>(lti 1

l.G19:CUC6l( iInipotlaiicia da ii(|uida(lo anlfríor

8IS:71ií|<»l IC0:S0&SO40 IÍ3!l39||900 M7illif403 lCO,8»f|C40 l«9:IOút9CO iii.!:7;;io!( 95:381Í7J7
{

1.78f:»«l|t7l
1

Terceira Contadoria do Thosouro National, cm ?. do JaiK>li-o do 18G1.—O Contador, ãtait/tnel AreanJo Cafráo.



ExplicaCil» do padru n." 'd.

Imiiortiiicia lia divida conhrciJa em ntultailu d.i lii|iii(la(ai> <li)> iiiiiini

ton trmpUdiDii uo ((uadro .
,

Dila lK|UÍdidi, porque foras- dcbUailoii ciircoiiuui lorrciUisiliverio. dovp-
dorrs; a tabrr:

AU o tin» dí Ucífittbr» de 1S.V>
,UM a » ibw

Di(i dita dr qae se remetterâ» Keiliilíos ma> aiiiihi 11.1» so aliiirjo a»

ropecti»» coulu ; a siber :

Silarío de Africinos li»res 1KS8— j9 ,

Inipoilo ioiMV lojas u u

» » barcos.. » >>
,

Impnrunria dos srguintcs iuiputtos, ciijus dcvedurrs aiiida uJu forãu di-bila-

dos: a saber:

Ta\a de escravos de Wt8—40
« » 1819—W)
» » 1860—51
» « 18.S1— 15

.'

n )> I8i;—53. • »,....

u u 18í»(i—Ò7..... ,,..,,.
11 u 18Ò8—49

Arremiainento de proprioc Nacionaes de 1856-Ò7
» « » 1857

—

'iS

» de terrenos da lagúa de Rtdri^,-» de Freitas de ISjti-ò7
" » D » u de r8J7— j8....
» de- peQQos fa;;oa de i8iC— i7
» » 1807—^8,

Decima rfa legoa de 18it>—57
» » 1857-58

Dita addieional das corporações de nWlo morta. lS5i>—57...
Imposto sobre lojas de.. l«57— 1858

» » barcos 1S57—1858
» » modas.... 1857—1858
u » moveis... 1857—1858
» de patente no consumo deaguardeiite.... 1855—56
» » » » IftoG—57...
» » » » 1857—58

Salário de Afrícaaos livres de 1Í57—58

Xnltat pelo imposto sobre carros> iíc. de 1857—53 ,

Ditas de <|ne nSo s» abriríío contas contas correntes, por tcreni os Collec-

tados satisfeito o que dcvilo durante o processo da liquidação; a saber

:

Até o fim de Dezembro de 1859........ ,
» » » 1860 _

Do totat liquidado cobrou^es
Por meio de guias passadas pela 2.* Contadoria a. devedores- n.lo rontcm-

pladot ainda em. contas correntes, por solverem us seus debtios durante
• processo da liquidaçlo ; a saber

:

Até o fim-de Ueiembro de 1859 4!8:!ti.'!$.').',5

» » » 1«C0 (ia:ll-lS5*7

Idem a devedores, já contemplados nas ditas CMilas; a saber:

Atco Cmde Dezembro de ii!5!) í*:0:ji:.Çflo9

» » « 1860 ;t:.s:(SS5Dii

Pormeio de piias passada» pela Directoria Gera! do Contenrinso anlcrior-

iiente ás remessas das ccrtidôet para o Jukto do» l"i'ito» ; a sabrr

:

Até o lim de Dezembro de I85U
» • » 1860

Pbr míio ovcutivo a saber:

Até o lim di: Dezembro de 18r>9.

> I. > IKUíl.

FOTlo. eionerailns , em virtude de DcKpncho rli> Tribníi.iJ d» Thcsoiiro por

serem fumliidas oní justiça as suns rccianiaçues ; a sabrr:

Até o fim de Drzcinliro de 1859 17:3!S.';4'.fi

» » » 1860 l:'J'JUf!8<7

A importância da liivida da Illustrissima Ornara Municilial r li» Collc::i»

de Pedro !.', proveniente de deeiína urbana, de rujo paçamciitn licárilo

isentos pela lei de :í6 de Setcnii)ro de 1853^

Da divida liqoidada (icárSo por rotvr.ir C09:037S.S14; a saber :

De certidíles existentes cm Jiiizo : a saber

:

De Conectados a quem se alx-ii-rio contas correntes 50. OS.'! ?9í:l%S7!5
De dito* a qncm nao SC abririo ainda conta corrciile 1.493 ::9:76.S8S14

De dito* idem idem de que nao se remctterlo ceríidocs.

dn ilt>v«>

IHÍ.UOI

4:1.10!

1 . Mb

717

::u

4:

.'...138

ti. li 18

7.1flU

;;.(i:jii

•l.o.s

4.3;(9

1.909
:<

::s

33

3Í7
SI

lA

93

14

556

S8

3

»

1

417
«Í3
(136

49S

Ii.315
1.836

tOS.BUl

i;;.3l3

I.IÍ36

l.iKS

476

9:.4

17

itt.ono

.s.iui

^7.•;

iiii

40.035

;r.57G

41.050

IU5.G6I

960: 5«7.i'.'07

I6:39d!Ijii65

13:95i81l'-.6

26:5518816
;j-.'Si(3-.>

54:07G»0i1O

3'i:S9isiiilti

3;:18ign>i0

3'<:03y.<(i.iii

1'J:!i3.Sii<10

S!:bli80uii

50:7SJ.Siii)il

1:171*710
78iS'.i6'i

(.j.S.S33i>

411 iii'.

6:>.Ci<-il(i

l:si:i.S.)U

l:S31Sli)5

1:5163015
I::i06g355

17:0578830
18ií(9!8

S47SSO0
741 8600

liSUO
U:387S?7Í
24:U05S6no
li:20Sj5í9

665(325

Nuiuiiiuk.

1.7H;;8.'.1,'í8:3

1)78:9U;'S.'7:'

J:):7(>5J81i

4S8:!(>.3,<I935

63:ll*Sà*7

49U378S51Í

51:8918605

33:2i2S090
2756000

4G'!:i87<íinO

76:777.^895

19:3r5.i3;3

3í:42iS'734

334:2658539

!74:775S;75

ÍT4:77ij:75

491:37S.S5I2

1.73í:8bl.>;873

543:i738117
'

33..'.irS .90

5í:i:;G5S7!)5

51:748j)057

1.173:S44J059

009:0378814
!

1.782:8818873 I

Terceira Contadoria do Thescuro Nacional, em 2 de Janeiro de ISCl .-O Contador, n-ffl ftmnio auU—.



N. 3í.

Quadro denioiíMtruedvo da dlvldu nctlvH de hiiponlfOeM uue ua« nrrecadudaN peinit MezuN
de Heudiu e ColleclurlHM da Pravinclf» do Hlo de Junelroj llauldada jiela S.* Conladerlu
do 'rheaouiH» Haclonal* deade o principio de Jauehn» ate o niii de lleienibro de IMttO^
«itt atenuliueuto do quadro u." 30j que mo apreiíealou no relatório anterior.

Mezas de ReiíiliLs e

(lolleelorias.

Aiiçrj dos Hi'i

Calio Kriu . . .

.

Maialir

1'aratN

S. .Ii>3i> >l.'i Itar.M .

.

i:>lrrila

ili.é

NilllllTOV .

Inipurtaiiria da li uitlariio anterior.

Soiiiiiia

liupuKlf&eK.

Ta\a doescruMis

liii|io:it«>iil)ri'loja>.

Taxa di'<;5Cia\<is,.

•9

n

IiMp()»tiiMi|)ri>liija>

VnCii tir t'írn*uu3.

.

AniMid. (Icdilos.

Ta\a de r>cra\os.

Dctiiiia da le;:ua..

Iiiijiostobutirelnjas.

Dcfiaia addícioiíal.

1- Oro dl' terr.Mios .

.

á PS-."J1

« si

1

Si

o oe
i'. \i
X 95

OTiOJ»

1

Sti

n:

15.977

1U.0<J4

sSíx'l

371S'J!<3

!iO:C37SS30

2.M:0«lS834

341100

815200

UÍSIOJ

í'JS|i3!il

!70'ii5

6G2S91(i

SJiOOO

5;873(i

480UO

4S000

íjnou

i:'.8i8t

078000

ÍOS8Í8

4,<ÍOOO

1Í082.W

T7ii808

378080
156;!I86

Totul.

SuOcifl

i-.'8730

Í80U0
!

'•8000

i7ãS017

0758017

48000
1.J81S4

1848301

!n0S085
77S8U8
378060

0408074

í» 18575
2O88.18

SUSOOO

0045707

l:iyiS87C

?50:907S891

i5!:ia9S7C7

r;:^^«»-

Iiii|>ortaiina liquidada por que forAo debitados cm roíit.ns eorrrates até o fim de Ilczembro de 16C0.

Dita por que uao forao ainda dehitados, relativamente as imposições dos seguintes ânuos n saber 1

De 18:1.-30 a 1850—51
De 1851-5Í
Dl- 185Í—5:í

De 18jtí— .>7

Dita por que não se abrir.io eonUis correntes por terem os collcctatlos satisfeito o que de^i.^o;

a >alicr

:

Até •> lini de Dcícnibro de 1S59

» » a 18G0

11.519

590
1.070

1.290

1.557

493
145

I>ed\tz-sc :

Dita cobrada durante o processo da liquid.xao cora íuias passadas pela 3.» ConVaduria: a saber

:

Xle o lim de Dezembro de 1859 490

,) » > 1860 lia

Di'a cobrada do mesmo modo depois de abertas as contas; a saber:

Ale olim de 1859 •••• '9'

Dita cobrada pelas Mezas de Kcndas c Collectorias depois de se acharem os hrrus ui> Tlicsouro ; a

salMjr

:

Até o fim de Dezembro de 1S59 ^9

» „ u ISGii l

Dita da di\ ida relativa aos sejuintes annos cujas certidões u.^o se evlrabirSo aiada; :i saber

:

Dos annos anteriores a 1851—5S " 3"188

Do anno de 1851-55 l-"''"

Do d,; 185Í-5:) " -290

Do de 185'j-57 '•*''

Diu cobrada com suias da Directoria Geral do Contencioso, antes da remessa das certidões para

o Juízo dos leitos; » saber:

Até o fiai de Dezembro de 1858 ='

10.091

8:9728713
8:4018509
10:0818598

1Í:79US3Í7

4:8438994
1:4748009

s.nR

Importância das certidões remeltidas para o Juizo dos Feitos

De divida cobrada executivamente com guias do mesmo Juízo; a saber:

\lé o fim de Uczembrode 1859 l-^SSD

'. . » 1800 519

ForJo exonerados por despacho do Tribunal do Thcsouro, por serem fundadas em justiça as

respectivas reclamações ; a saber :

Até o fim deDezembro de 1859 ^1

> » » 1Í60 • *

Hf a importaDcia das certidões ciistentcs no Juizo dos Feitos.

7.978

1.908

6.070

4:8178626
1:4748009

6:5735366

4:8938065
138184

115:8758029
8:40is209
10:0918590

15:7965327

C378057

205:6198955

40:2818839

6:31880«3

252:1998767

22:7978687
2:8908657

44

6.020

8216622

1:5338358

165:5698459

86:6308308

25:6888314

60:9418994

5:3558180

58:5868814

Twcíir» Conudori* d» Tbe.sooro Nacional em ! de Janeiro de 1801. -O Contador. —n«r«tW /imttO» c«rr«o.



N. 35.

Resumo das Tabeliãs parclaes da Divida acliva do Muiiici|iio e Proviíicías.

iKiiiiifipij ^ll (Covtr

t lJi'ODÍiu'iaa,

Pnri
Amazonas
.Maranhão
Piniihy

Ceará
Rio Grande do Norlc . .

.

Parahyba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Itahia

I<>pirito Santi)

Itiu de Janeiro u .Miinici-

pio neutro
Minas Ucraos
(ioyaz

Mato Grosso
S. Paulo
Paraná
Santa Ciitliarina

Itio Grande do Sul

ISlMtrlIiiilvsio diis éiincas qiio nKnritriío o «ijNtciiin fic eoiitalillltlsulc

,

adHiIulstrnfuo o flscnirisnçao dii Fazcuda IVaviounl.

Sem illsItncçAo
«le aiiDUM.

102.UI8.1837

9
ãol,1S66

0. 008«>T2G
»

HU.9Í697S3
170,168»

4I7,-?0I9

738.0VV103V

10..1.'58?2ÍO

.}. 1fii»S20

(808-1821.

1.026.0(>â$<8õ!)

47l»9o0
»

C!i.l20,-)7i3

S50W80
48. 6(i89298

11.74i,K)00
a. Z-n^»!

l()(i. 9005773
a.«3i?í880

il. 4081083

48. â04$079

8879090

»
7.778»t)Sl

(822-Í83Í.

3ll.8(i79it6

22. 9379309

3i.n78»n83
S.4389H1
1.6ÍS)»478
0.0li)9S82

9(1. 7249847
(i4.&32e090
8. 668i»(!82

38»400
1S2. 768,161

3

lia.620»678
7.480l»343
4.064^282

10.343,1813

»

32. 947» 133

488.82ii^42

Í852-Í8i'0. ISSO-ÍSIJO. ^otal.

79.2085t32

182.0889I.S0
1.038«SI4

23. 6^99103
4.6009758

B6.2079:;09
284.1309837
18.1389S69
87.0269144

.376.4929029
S. 38193.73

223.3889919
231.32698S9
16.6229404
22.0909184

l!i0.8Q69810

»
0619292

2!>I.SGG920G

l.g81.0C8«'391

3.2(!7»327

26I?>M4
27.b8K9á0S
26.8399803
(i.87f»010

.'1899499

10. 178,1889
1!:0.S489M4
24.042*767
6.492,1882

3I3.S809922
7.2979393

482.0609283
U8.7779j'>7
7. 272*077
3.00294.S7

36.7909047
18.4829292

8919282
322.()37C863

1.482.0879200

208. .SG39888
2C19I44

2n. 027,1932
33. 83798 lU
86.76890(3
23.3199839
104.68799.37
730.0409806
81.6889884
93..%879396

8,13.3679867
12.6789917

706.0889202
.109.1739204
31.3739423
39.8189433

208. 3349963
18.4829292
1.2)39874

618.0989698

0.290.8009998

Usíado da Illi Ida eni SI de
Dezembro de 1859.

Cobravcl.

97.69(9874
2619144

228.7929643
33.8379810
14.6399828
22.9.^99178
100.0419(33
412.7869014
42.6099130
93.8379396

834. 3089774
13.6789947

706.0589202
721.4319162
31.3409183
29.212»S6<!
180.2649483
18.4829292

7849198
616.8289132

Duvidosa. Ibs«Iit(I.

4909S0t
9

S2. 7329606
t»

2I.873903S
.3209061

2.S0C9860
174.10993(8
4.0479062

16.1939130

62.8809106
339240

6. 4079026
17.1369400

109000

110.38l»«77
9

25. 5029704
»

S0.SS3(t052
TOVOOO

2. 1399944
f(».fS01»2S»
4.9999392

»
S.<;«8»96l

3S4.8559C3«
9

3.8989641
10.98*9080

»
4889376

1.5C79543

4.193.1319308 328.4i«924« 7fi7.23793iS

Terceira Contadoria do Tliosuuro Nacional cm o I." de Fevereiro de Í8C1,

.^crvimlo rlc Cuiiiador JoMV Jiilio l>i*pyn.



N. 3().

Resumo das Tabeliãs parclaes da Divida acliva d« Muiiicipio c Provindas.

i)\uiiicipiu ò\\ Corte

t prouiiu-ías.

Pari
Amazonas
Maranhão
Piauhy
Ceará
Rio Grande do Norlc.
Parahyba
Pernambuco
Alagoas

Í"^}f°
Bahia
Espirito Santo
Rio do Janeiro c Munici|iio

nculro
Minas Geracs

Goyaz
Maio Grosso
Sao Paulo
Paraná
Santa Calharina
Rio Grande do Sul...

.

Distribuição ilas ípocas (iiic allerAnlo o syslcma do roíiliiiiiliiiutlc ,
aihniiiisliaçflo

e liscalisaçilo da Fazcnila ^a^•io^(a!

,Seni illNtlnccAo

do nnnoNi

102.G1SS837
»

2lil$SGG

6.008»V2C

fí.3Wjí«0
li9.â83í»2o2

170S(iS6

»
4I7I>0I9

738.0i1?>03i

10.3S89910
0. iC19i0g

. 3.40ã«»820

1.03S.72<)»3a9

1808—1821,

47l»930

C3.12n»7i3
SQ09780

48.(iC»»208

1I.7ÍWC09
0.327S>2H2

100.'J005773
3.G3i»880

»
11,4089083

48, ii04l»070

887#093

7,778í)381

311,8679146

1822—18.31.

22.g37«»309

3i.978«98S
S,438.^ill
l,6tbí)W8
G.GIã$!i82
26.73l»8»7
G^. 6329000
8,GGH9G82

388400
162.7C89612

»

9
ll2,C20»C7â
7.4809342
4.0G49282
10.3439513

9

32,9479133

488.8219312

1832- 18.')0,

80.9i8;e8G2

132.0889 ISO
1,0389314

23,3339919
4,G009758

30,2079309
283,1631^813
15.1389ÍC9
87.0269414
373.84l9tM

3. 3819332

223,38S99I9
231,2369839
lG.G229f0i
22.0909184
130.6389778

9
6619292

231 .2669296

"T7980. 878908

4

ISM- i;soo.

2.810979S
ãS(9l44

a7,Ii889208
26.3399803
7,4019311

3899(99
10,1789839

186.47S9316
2Í.04297C7
8,1709936

363,87091:12
7.2079395

482.0699283
38.7779337
7.27á9«77
3,0029437
36,0049988
16.4429316

6439320
322.0379863

1.574.4769254

rerceirn Contadoria do Tliesouro Nacional em 1 de Fevereiro de 18G1.

Total.

209.7579733
2GÍ9144

277.027C9S2
33.3379510
87.2790732
23.3499839
104.6879937
790.67494*4
51.6359584
93.2359800

900.3059580
12.G789947

706,0389203
.169.1739901
31.3759423
39.515»433

207.3559842
16.4429316
1.306981S

618.0959695

5.381.7759155

^slado da Dívida em 31 de dtuwbrê de !&(•.

Cobravcl.

08.8859772
2619144

228.7929G42
33.5379510
15. 1539045
32.9599178
100.0119133
447.4149893
42.C099130
95.2359800

887, 4439M7
12.6789947

700.0589202
721.4319162
31.3409183
29.2129566
179.2659362
16.4429316

8089442
616.5289152

4.286,0999665

Duvidosa.

4S09S04
»

22.732jKi06

9
2I.S73M)3S

32O9G6I
2.sos'^mo

174.1099318
4.0Í7906Í

9
16.1939130

»

62.8869406
3S»3«0

6.40?y026
17.1S69400

*
1O9O0O
9

328.4489348

Insolurel.

110.8819477
9

S3.S029704
»

60.5539053
70WOO

2.1399944
fe>. (509234
4.9W93»

*
8,6689963

38Í.8S5963C
»

3.8959841
lo.sunoeo

9
4889376

|.S67»5«3

767.S279S4S

Soivindo do Conlodor — .Totrf JTutto Breya.



N. 37.

TABELLA DA DIVIDA ACTIVA EXTERNA.
JRmpreêUmo» fetfa j»r«o CTov^rM» «!• Mi-mtU ma tln tte/tuéUim Ortmmlml Ho Vvu^uay.

1.° Empréstimo de 1.020.041 patacões, em virtude da Convenção do 12 de Outubro de 1851
i2.' Dito de 720.000 patacões, realisado por uicio do letras sacadas contra o Thesauro Nacional pelo

nosso Ministro em Montevideo
:».' Dito de 119.450,09 patacões, oITcctuado em virtude do Protocollo assignado em Montevidi-o em
29 de Janeiro do 1858 o das Notas lleversaes do 8 du Junho e 30 de Julho do mesmo anno

Juros, contados das datas das entregas feitas até 31 de Dezembro do anno próximo passado, 847.287,5^
patacões, correspondendo a

1.958.4788720

1.382:400»000

229:.344*20<)

3.570:2228920

l.C26:692>lSt

5.196:91550T{

Obmei^afão.

Nesta demonstração nSo vSo comprehendidas as dcspczas feitas com a Divisiio Auxiliar que esteve em Montevideo
í-m os annos de 1854 c 1855, e que devem ser satisfeitas por aquelle Governo, em virtude do Tratado de Alliançade
12 de Outubro de 1851 e do Accordo de 5 de Agosto de 1854.

f•Nj»**«««tMO« feilot p^ta Covemo Int/teriat ao aa Co»»feaer»pão Arge—lina, a aaberf He
400.000 j>ate«õ««, «m* virtude Ha Ari. S.° ao Convénio eapeetat <fe tM <fe Síovetnbro
ae 1851 e Ari. aHaictonat ae S5 «lo ntenno, «fotn o» Juro* e»lipnlatlo» no Ari. 9.° <fo
Convénio , a partir aaa aalat aaa entrega» a 31 ae JOe*etnbro ae 1§80 1 e ae 314.000
pmlaeõea »etn Jnro» aâè Be*etnòro He 1859, en*. virlnHe Ho Aeeortio eelebraHo no Jf*a-

raná entre O JRIenipoleneiario BramiMeiro e m^uelle Governo, reHntiao á JProloeoUo
ae 29 ae IVoventòro ae 1859.

1.° Empréstimo de 400.000 patacões
2.» Dito de 314.000 ditos

Juros contados, quanto ao 1.° empréstimo, da dati das entregas, e quanto ao 2.° desde o 1.° de

Janeiro de 1860, e ambos até 31 de Dezembro de 18G0, 233.628,13 patacões, correspondendo á..

768:000»000
602:8809000

1.370:8805000

448:566*009

1.819:4465009

Obtervapão.

Xo 2.° empréstimo csUoincluidos 14.000 patacões, provenientes das commissões de | por cento pagas ao Banco

Mauá Mac-Gregor & C.', cm virtude do contracto que o Thesouro celebrou com este Banco em Outubro de 1857, e

da differença do preço legal dos patacões por que forao pagos pelo Thesouro no vencimento das letras passadas a favor

de Mauá Mac-Gregor & C."

Heantne.

Empréstimos feitos á Republica Oriental do Uruguay.
Ditos feitos á (Confederação Argentina

Juros dos empréstimos feitos á Republica Oriental do Uruguay.

Ditos idem idem á ConfederaçiJo Argentina

3.570:222*920
1.370:880*000

1.626:692*153
448:566*009

4.941:102*920

2.075:258*162

7.016:361*082

As quantias acima mencionadas for3o extrahidas de documentos existentes no Tlicsouro.

Segunda ConUdoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 30 de Abril de 1861.—Servindo de Contador, Fraititeo
Wgnmeia Tavarea.



N. 38.

t^elta demonêlratíva doa aepée» Òoê B^lrwkiê ãe ferro permutadaê ou tiAo
por ApoUeea da MtMda M^ubUeat da» ApoHeeê emdiadaê em virtude da
pertÊtulaf e do dinheiro reeoihido aoê Cofk*eê FuèHeoê proeeaienle do
exeeê»o do vator notninat da§ aepõe» êobre o daê entrada» Já retMxada».

Acções recebidas em permuta.

Acç&ss emittidas

Idem pcrnmtudas

Idem em mão de particulares

Eslndas de ferro.

D. PEDRO II.

60.000
33.483

24.517

BAIIU.

90.000
1.000

89.000

PERNAMBCCO.

60.000
13.253

46.747

Apólices dadas em permuta.

Em permuta de acções da Estrada de ferro de D. Pedro 2."

,

desde Setembro de 1860 alé o Tim de Marco de 1861 . .

.

Idem da Estrada de ferro de Pernambuco, idem

Idem da Estrada de ferro da Bahia , idem

Valor das apólices.

1:000»000.

7.095
2.410

183

9.688

C80»000. Í009000.

Dinheiro recebido pelo Thesonro e Thesoorarias em

coosequeocia de permuta.

Estrada de ferro de D. Pedro 2.° , valor das entradas n5o feitas

n » de Pernambuc > » » » •

.

» » da Bahia » » • .

Hm.

Hunicipio.

2.483:8i0$000
SH: 173*964

3.0GO:983»964

Bahia.

9

88:5039883

88.S039883

3.273:6559274

Pernambuco.

124:1679427

9

124:1679427

Rs.

As acçCcs da Estrada de ferro de D. Pedro 2.» s5o do valor de Rs. 2OO9OOO e representao o capital <1«

12.000:0009000, e as da Bahia c Pernambuco sio de £ 20, representando as desta o capitel de f 1.200:000,

e as daquella o de £ 1.800:000. . ^ ,„^^„„ ^ , j n
As entradas reriflcadas da Estrada de ferro de D. Pedro 2." montão a Rs. 130»000 por cada acçSo, as de Per-

nambuco a £ 15 e as da Bahia a £ 10.
. . . ^ , . «• • j i>

A cotação das apólices quando começou a permuta era de 106, a qual baixou a 96, segundo as notas oiuciaes da Praça.

Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, 12 de Abril de 1861.— Servindo de Contador, Fran-

etoe* M0IUKÍO Tnvmret.



N. 39.

Ouadro das operações do Banco Gommercial. e Agrícola approvado por Decreto n. 1.911

de dl de Agosto de 1857.

DATAS.

ISCO.

Janeiro..
Fevereiro

Marcu . .

.

Abril....

M.1ÍU ....

Juiilio...

Julho....

AKOsto...

Spteiíibro

.

Outubro..
Novembro
Uezcniljru.

13CI.

Janeiro...

Fevereiro

EMISSk.

AuloriMkd».

7. i 37: Dons
7.í:J7:910S

7.Í.t7:'jO^S

7.;3r:uiiu,'i

7. 217:91108

7.'.'37:U0ii5

7.!f:t7:yns

7.-.':i7:aons

7.i;t7:U(l03

B.:f37:!iOiiS

C.3.i7:9l/0ti

6.337:9108

6.337:9008

EFFECTIVA.

({iwtidade: d.vs :vor\s e seis valobes.

r>oo.í '200.^ m» 50Í m m 10^

1.99» 9. tos 4,999 39.859 21.7Í4 36.fir.3 52.697

1.9'JU 9.168 4.999 39.859 21.724 .16.063 5Í.697

2.9a9 u.n:i \.9MI 33.799 18.95S 32.G77 49.785

3.;.99 9.t(iC 4.999 30.217 17.I7Í 29.8Ò0 4S.!-.'9

1.999 9.1(i(i 4.999 27.9 il 10.066 25.0ÍI 40.585

3.!<9'i Kl.tòO 4.999 !7.795 13.709 S3.9Ò3 3G.84Í

3.999 lo.ír.o 4.999 S7.795 13.7119 23.953 36.842

3.999 11.079 4.999 S7.57Í 12.188 S1.J24 31.793

3.ltil 1S.0Í9 4.8ÍÍ 27.Í13 11. "01 Í0.141 3Í.466

3.8U 12.:'37 4.84Í Í7.11Í6 10.5SÒ 18.893 31.SI4

3.841 1S.7Í.4 4..St2 27. IVO 0.030 17.389 58.954

3.SS1 13.371 4.bI2 -7.000 8.468 15.388 ítí.OSO

3.S99 U.8«7 5.81! •5.201 8.053 14.644 !4.7!8

3.6^8 1$.1UÒ 5.793 ÍJ.9I3 5.879 10.588 16.78Í

BÉlS.

7.Í37

7.S37

7.!37
7.537
7.S37
7.Í37
7.237
7.23'

7.237
7.237

7.237
7.237

OOOtOOO
9O0SO0O

: 9008000
9001)000

: 9008000
9008000

: 9008000
:900S<IOO

: 9008000
1008000

:90080li0

:900S0CO

7.237:9008000
7.237:9008000

DirPERE.NU EliTRE

AEFPECTI\AE'AAlTOBIS.\D.\.

Para buIb. Vmrm meão*

900:0008000

900:0008000

900:0008000
900:0008000

DAT.4S.

TITLLOS E HOEDitS QIE SERVE.H DE G.ÍRANTIA Â EHISSlO.

APOUCES DE « o.o

Quanti-
dade.

Valor.

isuo.

Janeim...
Fevereiro

.

Março....
.\bril

Maio
Junho....!
Juiiio !

Agosto....-

Sclriiil)ru

.

Outubro.

.

Novembro.
Dezembro.

18U1.

Janeiro...
Fevereiro

.

609
6(i9

CiO
UU9
669

669
6.(2

Riu

I.3:ií

2.115
2.6G»
4.310

4.319
4.319

560:

560
5611:

560
561)

560
5*3

440

I.3i2

2.145
2.669

4.319

OOO 000

0008000
OilOSOOO

OliOSOiHI

oonsooo

U00SO.50

ooosooo
nOOfOOO
OnoSOOO
:O00JOO0
iioojooo

0008000

4.319:0003000

4.319:0008008

ACÇÕES DA E. DE F.

be PEDKO 2.°

Quanti-
dade.

25.000
25.000
25.000
25.000
25.000
55.000
25.000
55.000
50.001)

15.000
10.000

Valor.

Valor*
dos

Títulos.

3.550;

3.55(1

3.250
3.2oil;

3.250
3.250;

3.250:

3.250;

2.600

1 .950;

1.3»0:

oooSnoo
0008000
00U8OO0
OÚOjOOO
0008000

OC08<M)0

000801)0

0008000
0008000
0008OO0

OI1O80O0

3.810;

3.810;

3.810;

3.810
3.810;

3.810;

3.773;

3.C!K)

3.932
4.095

3.969

4.319

OOOSOOO
OOOSOOO
0008000
OOOSOOO
nOOSOoO
OOOSOOO
OO0S80O
OOOSOOO

; OOOSOOO
: OOOSOOO
OOOSOOO
OOOSOOO

4.319:0008000
4.319:0008000

Kotas
do

Thesonro.

1.809:150$000

1.819:9778000
1,719:0448000
l.733:()fl!80l>0

1.7»9:0818')0O

1.713:0698000

1.756:8028000
1.744:1388000

1.685:5078000
1.631:6838000
1.673:3568000

1.628:1508000

1.316:5008000
1.358:3508000

Metaes
amoedados.

4:9008299
5:5508563

5:550SÍ17
5:6508153
5:6508531

5:6508760
7:6508079
44:1378701
106:5508311

108:2328311

107:9248521
134:4368857

ll!:<)50S0O0

101:1008000

TOTAL.

1.814

1.825
1.724
1.738
1.754

1.723;

1.T3I

1.788
1.789
1.739

1.781

J.76J

0508299
5278563
5948217
6558153
7318531
7198760
4558079
2758701
0578311

9158311
5508551

: 5868857

1.459:4508000
1.459:4508000

D.4TAS.

1860.

Janeiro....

Fevereiro

M.irço ....

Ahril....
M>in ....

Junho . .

.

Julho....

Agosto...
Setembro

.

Ontnbro .

.

Novembro.
Dezembro

1861.

Janeiro. .

Fevereiro

SALDOS A RECEBER.

Em letras
descon-
tadas.

3f!?

6.196
492

6.489

3.375
6.253
6.559
6.420;

6.211

S.123
6.063
6.521

R0S3:i9

:617S6Í6
0O4S990
9938323

.Í455476

:20fljl53

19U693
8038757

6508389
4928511

: 8988297

: 2688390

6.50f;:R50ÍS}2

6.316:6998298

Em letras
caiieiu-
nadas.

I.0R8:0O0S

1.084:0008
1.089:4008
1.087:4003
1.091:3008

91 1:3008

743:7008
843:9008
841.4008
827:4008
831:9008

836:4008

8?0:800S
8 26: «00»

Em letras
de liypo-
thcras.

291:0008
314:0008
394:0008
311:0003
384:0003
381:00()<

384:0008
.381:0008

181:0008
381:0008
371:0008
371:0008

371:0008
371:0003

Contas
correntes

599:4918237
509:0538953

59:4768021
.'«03:3788361

4l3:445S6t<)

2(1:0298848

47:4908068
40:0608<>75

42:047)083

99:77880S3

3<<«:6028892

SALDOS A PAGAR.

Letras por
dinheiro
tomado a
premio.

129:9788746
«1:1868259
155:9328940
I.S0:4lO:i743

)!7:219}»80
90:9338750
65:6648198
56:2598802
55:6928747
95:8058933
46:158S0:I9

253:4168455

101:5408155
151 : 6698805

Contas
eorren-

tes.

9758570
5748756
8898474

CAPITAL.

Mareado
nos esta-
tutos.

20.000
20.000
20.0"0:

50.000;

50.000

50.000;

50.000
20.000;

211.000;

50.000
20.000;

20.000

0008

0008
0003
0008
0IHI8

OOOS
noos
000 .s

0008
OOOS

OOOS

0008

20.000:0008

20.900:0008

Reallsa-
do.

537:9008
,237:9008

237 :900 .S

,237:9008

537:9008
137:9008
5.37:9008

5.37:9008

537:9008
237:9008
5.37:9008

537:9008

7.237:9001
7.537:9001

Fnndo
de

reserva.

1148880

082S428
0825428
0828458

085S428
0858458

0828428
3358934
3358934
3:|58934

335.>934

322S934

18:3228934
49:4628455

DlTtden-
dos se-

mestraes.

434:2748000

328:6008666

425:5888550

"O d

6 •/.

5,91
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yue todo. file» liiulo» devem wr con.puiaJoi peio wu

doThewuro.

, v»ior correípoudeole. auo vierem ao troco, lerá o Ba.ao em
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,"'";''.?
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wra c „ •"„"'»,..;„,.. ou n.e»..io ciceder.ni • ;.0

i... Que w »s Apólices c íc^Oeí •"= X/ L uaoeV woeda »oui quaulia delii.idn; >i',
l'".':""''.*'J"í"'"'

'"
" valo el poderá o B«oco emillir » duplo
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.l",

"™'?' *-""*"'"'" " ^
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^ '
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^^^ ^^^^^ ^^^-^^ ^^^^^ ^
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•

''"'-"'i',''
„ "
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PMtoaue • llo«ol«C"o/« ^T«;.nlianellaseXbílccido; obscrva-so Jos ualau^o» da caita raalrii que c,u ui^
seu capiUl. f esla

òíMdevia ««""rseaquellaResolu ao^
.^^^^^^^ i^„„ , '^í"»'! "."; E^ec^uUvo X^^ .'f"''"'.""'

V'" Tltm
Cia emlugarda de7.S37:»U(^^ que «>u lunÇio»»

^^^^^ 1^^^^^^^,
l^."

'"?*; ,„Í.Tde 9oÒ OOOSOOO por que ai referida» canas ua« poJem

estabelecendo o '"'n»,"''í„%r6 SJ7™O0S • e «ao Ugura uas cauas liliaes a «''''''"V^'^",'!";;'!,'';,^,-^-""!^^^^ Resolução de CousuUu.

S:?tmrsSo"^.s'ii^rím cotqU;^^ df st ;..o U.vcr "™ Uabililado com o uecessano fuu lo de garaufa. c,



N. 40.

Onadro das operações das Caixas fliíaes do Banco Commercíal e Agrícola.

DATAS.

(IJ-

Espécies em caixa.

1(60 Janeiro . .

.

Fevereiro

.

Março ....

Abril

Maio

Jnnbo . . .

.

Julho

Agosto....

Setembro

.

Oatubro .

.

Novembro.

Dezembro.

Notu
do Thetoaro

16:016t000

16:780>000

ie:3S2S000

n:826t|000

ll:303j|000

UMllJOOD

11:3568000

11:7848000

ll:6i68000

11:896^000

12:1458000

15:5088000

Oaro.

715S000

7O5S000

705J0O0

7C5SOO0

719S000

7158000

7158000

750S000

7SO8OO0

720SOOO

8558000

8858000

PraU.

3S1800O

3208000

350S0OO

3058000

3088500

3088500

3078500

3O6S00O

306^500

308>iOOO

3168000

321S500

Saldos a receber.

Letrat

detcontadas.

914:993(086

903:3335485

899:8638549

944:7838355

948:8908000

955:1658548

943:7768645

955:7018714

945:4598800

949:7448183

963:358899!

945:7168586

Letras
caucionadas.

4:2328804

4:5358804

4:5328804

4:2SJ8804

4:0008000

8:5008000

8:2008000

8:200á000

8:5008000

4:0008000

4:0008000

DATAS.

1860 Janeiro..

Fevereiro

Marco . .

.

Abril....

Maio ....

Jnnbo . .

.

Jalho....

Agosto...

Setembro

Ontabro

.

Novembro.

Dezembro

Contas
correntes.

4168676

3808000

3438344

3068678

2708012

5338346

1968680

1608014

1238348

8C868S

508016

Suppri-

niento do
Banco Agri-

cola.

Letras por

dinheiro to-

mado a pre-

mio.

?43:797«039

254:91U962

554:5838233

289:0918512

289:0918212

590:8258493

282:6258493

270:3318460

320:0668585

309:6258994

316:2368717

291:7138781

18:2108120

19:9148365

19:812J344

13:1458268

9:86(18800

9:032|iS85

8:8338848

8:9038045

6:3478099

7:4668378

7:3648045

4:9058189

Reserva. '

2:5918330

2:5918330

5:0548040

5:0548040

5:0548040

5:0548040

5:0548040

Espécies em caixa.

Notas
do Thesouro.

41:0568000

40:5748000

45:6748000

48:3808000

49:0858000

22:6518000

55:5128000

27:5088000

25:9298000

31:4348000

34:7148000

32:7348000

Ouro.

9358000

940(000

985(000

985(000

990(000

99OS0OO

1908000

1:005(000

1:052(000

1:095(000

1:095(000

PraU.

1:725(000

1:7518000

1:7058000

1:7198000

1:7158000

1:6508000

1:660(000

1:6358000

1:7108000

1:7468860

1:746(860

1:7668860

Saldos a receber.

Letras

descontadas.

Letras

caucionadas.

323:4858437

375:2108381

407:1168385

434:6918451

506:4748315

533:8038771

582:4578263

603:1158326

557:9678993

513:1258863

505:3908237

495:5118635

3:0008000

1:0008000

1:0008000

1:0008000

1:0003000

1:4008000

Supprimcnto

ao Banco Agri-

cola.

32:4GO8000

28:4938683

11:972(003

74:3928003

100:5528623

115:9J2!;153

82:9048133

110:6508451

131:330(451

193:0903451

222:1238151

311:2618151

Saldos a pagar

cm contas cor-

rentes.

167:4418514

235:043(074

302:1058074

308:1588104

322:4408684

335:316(783

374:1288173

430:7698573

448:718(703

514:8538073

570:2908193

598:6418863

Be serva, t

147(627

147(627

147S6Í7

147(627

1478627

1478627



N. 41.

Oudro das opencOes do Banco Rural « Hypolheeario . approvado p«los Decretos de 30 de Marco

de 18S3 e 21 de Fevereiro de im

DATAS.

1S60 JaDeiro...
Fevereiro..

Uar(o....
Abril

Maio
Junho . . .

.

Jalho
Agoito. ...

Setembro

.

Oatubro .

.

Novembro.
Dezembro.

1861 Jaaeiro . .

.

Fevereiro

.

ZBIllO.

AVTORISADA

S.OOO:

S.OOO;

S.OOO
9.600
2.000
t.OOO
3.(100

3.000:

S.OOO
Í.676
1.992
1.992
1.992

1.992

3(0g000
SiOgOOO
3i0|j000

340(000
3(08000
3408000
3Í0SOOO
340HOOO
3408000

: 4008000
: 300(000
3008000

: 3008000

: 300(000

EFFBCnVA.

Quantidade da» nota» e veua valorea.

500» 200^ 100» 50» 30» Í0»

1.01?
i.irs
1.318

1.440

1.540
1.632
1.67Í
1.67J

1.700

1.700
1.700

1.700
1.700

1.698

S.OOO

S.OOO
2.000
V.O(K)

1.9'J9

1.999

1 .91)9

1.999
2.219

2.219
2.249
2.249
2.Í98

2.4'JC

2.500
2.500
2.500
2.500
2.500
2.500
2.500
2.500
9.500
2.500
9.500
2.500
3.000
3.499

4.011

3.566
3.SOO

3.927
2.607
2.324
2.054
2.005
1.802
1.694
1.518
1.355
1.240
1.087

8.951
8.084
7.404
6.893
6.359
5.802
5.398
5.287
4. SOO
4.696

4.216
3.909
3.536
2.353

17.446
16.009
14.694

13.843
li. 954
12.107

11.278
11.067
10.915

9.881
9.011

8.409
7.65G
5.328

IIKIS.

DlFrEKENÇA ENTBKAEF-
rECTIVA E A AUTOBISitDA.

Para maU.

1.974:

1.980:

2.000:

2.000:
2.000:

2.000;

1.9S6:

1.906

1.990:

1.983

1.933

1.903

1.970

1.996

O00800O
0008000
000(000
0008000
000(000

000(000
0008000
9008000
0008000

0008000
0008000
000(000

: 800(000
: 600(000

Para mvuos.

26:3408000
SO:34080OO

340(000
34080OO
3408000
3408000

14-3408000
;i 1:3408000
10:340(000

713:4008000
59:3008000
89:300 .>000

Sl:5008000
65:700(000

títulos de GARiSTU DA EMSSiO.

DATAS.
Apólices de 6 "/o

3

AcoMS da Estrada de

ferro de Pedro 2.*

1860 Janeiro...
Fevereiro .

Marco ....

Abril

Maio
Junho
Julho
Agosto....

Setembro

.

Outubro •

.

Novembro
Dezembro.

1861 Janeiro...
Fevereiro..

DATAS.

377

377
377
377
377
377

377
377
377

1.344
1.344

1.344
1.341

1.344

379:

:(72:

372:

37:

372:

372:

372:

372:

372:

1.338:

1.338:

1.338
1.338
1.338

(00(000

4008000
400(000
4008000
4008000
400(000
4008000
4008000
4008000
200(000
200(000
200(000

200S000
: 200(000

4.859

4.829
4.829
4.899

4.899
4.899
4.890
4.829
4.899

627:7708000
097:7"0ii000

027:7708000
027:770(000
627:770(000
627:7708000
627:7708000
697:7708000
6n: 7708000

Valor

dos títulos.

Qaota

de earlcira.

FUNDO FABA TROCO DAS HOTAS.

Notas

do Thesouro.

1.000:

1.000:

l.OUO:

1.000:

1.000:

1.000:

l.OOO:

l.OOO:

1.000:

1.338:

1.338:

1.338:

1.338:

I.33S:

1708000

170(000
1708000

1708000

1708000

170(000
1708000
170(000
1708000
9008000

200S000
9008000
200(000
inosooo

1.000:

1.000:

1 .000

I .000:

1.000:

1.000:

1 000
1.000;

1.000:

1.338:

1.338
1.338

1.338
1.338

170S00O

170SOOO
1708000

170S00O
1708000

170(000
170S00O
170(000
1708000

: 9008000
; 900 -000

;900S0OO
:200SOOO
; 200(000

490:000(000
490:000(000
190:000(000
4'.)0: 000(000
490:000(000
490:000(000
500:000(000
500:0008000
504:000(000
499:000(000
500:0008000
500:0008000
500:000(000
500:000(000

Metaes

amoedados.

20:1055000
90:8248000
21:71198000

29:5548000
22:271(000
23:957(000
24:9748000
«5:0748000
25:1208000
24:l20j000

TOTAES.

510:195(000
510:8248000
511:7098000

512.5548000
512:2745000
513:9578000
524:974(000
525:0748000
529:1208000
523:1208000
500:0008000
500:000(000
500:000(000
500:000(000

SALDOS A RECEBER.

Letras

caucionadas.

Leiras

descontadas.

Leiras

de hypolliccas.

SALDOS A PAOAR.

Letras por di-

nheiro tomado

a premio.

Contas

correntes.

1860 Janeiro...
Fevereiro .

Março
Abril

Maio
Junho
Julho
Agosto....
Setembro

.

Outubro..
Novembro.
Dezembro

1861 Janeiro ..

Fevereiro.

.

4.459
4.334

4.176
4.1U6

02:

768
(34

530
501

3.104

3.2GÍ
9.".1i;8

2.

:007(858
: 857(853
: 127(858

: 457(858
: 284(198

:678S373
:3G3s4i.S

: 213(498
883(198
«1:18198

:nu38498

2i:)Siv8

:53:iSiOS

:í03í'i98

12.978:

13.057;

13.232:

13.164

1J.715
12.869
19.433

12.748
12.334

19.588
12.5r,2

12.381

19.415

12.432

I85S852

967(791
5948091
702(276
541(687

999(728
970(750
110(898

0j1Í985
: 4568874
596(529

: 158sl7C

: 677(321

198S791

915:193(562
.950:693Jofi2

,001:238(569
,004:3088832

,043:1918379
,887:4508706

.805:009(206

.835:5098206

.833:9948810

.859:094(810

.872:7035144
,870:76.3(144

.S:í(;:2B3(H4

.824:903(567

6.455:
6.342:
6.579:
0.181:

6.071:

022:

785:

820:

5.779;

4.667;

5.079:

5.521:

5.341:

5.316;

330S779
329(751

624(744
896(964
4018343

584(491
692(020
023(266
591(37.1

474(776
961(172
055(788
8098375
525(917

118:412(470
982:023(438
830:780(715
800:1288209
475:077871
523:533(4:10
420:274.v5n8

,732:9248240

596:396(620
701:938(1
878:121(710
,017:728,S7»6

081:0308237
,083:931(598

CAPITAL.

Marcado nos

estatutos.
Rralisado.

Sal

Cda
oo

lO.OOO:

16.000:

10. 000;

16.000;

16.000;

16.000:

16.000:

16.000:

I6.00O:

16.000:

16.000:

18.000

16.000

10.000:

0008
0008

000(

0008

0008
000(
000(
ooog

0008
0008
0008

0008
000(

000(

000:0008
000:0no(
000:0008
000:0008
000:0008
«00:0008
000:0008
000:0008
000:0008
000:000::

000:0008
000:000.'!

000:0008

000:O00S

l.OOO;

1.000;

1.000

1.000:

1.000:

l.OOO:

1.000:

1.000
1.000
1.000

1.000
1.000
l.OOO

1.000

OOOS
0008
0008
000(
0008
0068
0008
0008
0008
0OO(
000(
oon(
;0OO(

:0OO8

s

5

590:0008

Í80:OOOS

6,5 •/.

C/o

A emissJo deste Banco assenta sobre as seguintes disposições do Decreto n." 2.113 de 27 de Fevereiro de 1858: , . ,. . , „ .

1 «One Doderi emitlir bilhetes ao portador e * vista até a tomroa do »eu capiUI effecttvo. E»U disposição, porém, foi alterada pelo Decreto

de 10 de Novembro de 1860, que marcou para a emissio deste Banco a quantia de 1.992:300(000, em quanto nío abrisse troco em ouro para

*'i'!«'"Qne'*a'eraissío de 50 »,', do capital será garantida por igual lomma em Apólices da Divida Publica e em acções dai Estradas de ferro

"""s '*Qnê a*eíni»rto dos^^utros 50 •/» ser* garantida por igual «ommt em títulos de carteira, devendo o Banco conservar em sua caiia, cm

metaet ou nota» do Thesouro, 50 "fo desta ultima parte da emistlo. .... _. .. .. j.,,..
4 • JU Aoo^Vda Di™da Publica que o Banco é obrigado a posmir par. garantia da l.- parte da emissdo poderio ser de 6, 5 ou 4 •;., com a

.^^M.nZ 3<m rt» nnr «emore nnf nHo forem de 6 •)„ serio eoníMeradas com o valor correspondente * diffírença de Juro.
' "

'mi^o. bi?hetT ímiSs n-lÓ TerJo vir menor di 10(000. EaU ditp..içJlo foi alterada pela W de 32 d« Ago«o de 1860, que Ihr proh^

a emissáò de notas menores de 50(000, delerminando-w no Decreto de 10 de Oulubro do mesmo anno o praio dentro do qual se dever»

faiar a lubtlilniçllo.



N. 42.

ffUadfo da» operufée» <fo Baneo da Bahia, appê'»vadopw Bea-elo tt," 9.140 de 3 de Abrtt de 1§S9«

DATAS.

EI1SS\0.

AVTORISADA

BTPKCnVA.

(^ÊMÚbit ím Mbs « wu valorei.

;oof inofl vn íií jdj i«lt

1860.

Janciru .

.

Fevereiro.

.Marco.. .

.\bril

Maiu

Junho, ..

Julhu....

.\gosto.. .

Setembro.

Outubro

.

Novembro

Dezembro

3.191:ti78303i

3.19-2:6738031

3.102:C7SÍ034

3.l!)3:V78g03t

3.10i:li78S034

3.194:e78S03i

3.20O:392S18U

3.290:292S18f.

3.;»0:29l'J18e

3.56í:C12S3'8

i. 832:7608000

2.832:7008000

i.r^oo 1

1.:^) I

1.100 2

l.iOOlí

i

1,000 I

i.o«o'i

l,0<)O J,

i,i(»(»

;

1.5001.1

1.600 3

,4fl0;l!»,

.MO 19,

..-^ 1!»

• iflO líl

..V>o!l9

.áO» 19,

,»0 19,

.600119,

,000 li,

,mio 19,

,000 19.

<»)

,999

99'J

,999

.:ft%

fj»

,99»

.997

vn

,997

.997

.99C

fo.ouo 26.000

í».'Mí 23,600

to.tiu 21,700

14,1H0 19. 200

12.720 17.000

ll.íiO 16,660

11.000 16.200

9,160 13.000

».tso 11.971

7. 264 10.321

7.264 9.121

7.!« «.376

,499

.7S9

.199

.299

399

.299

.099

.699

.449

489

.889

.S89

Udu.

Dilfereiíta

cutrc g elTecliva

eaiiulorisada.

TITILOS DE mm\{ U EMISSÃO.

I>ara

inaú.

2.999:0108

3.0'i3:910,S

2.936:9408

2.788:9408

2.001:8008

2.1C4:S90S

2.641:8908

2.405:84118

2,340:8408

2.292:8408

2.242:8408

2.207:7905

Para ineno>.

191:9388034

14.S: 7388034

211:7388034

1(13:7385034

132:7888034

029:7888034

744:1028186

884:4128186

949:4528186

1.260:7725378

580:920SUOO

624:9708000

Aiiolicei

(la Divida Publica.

Valor.

Acrucs da

Eslraiiadefcrro

de Pedro II.

Valur.

Aceues

da Estrada de rerru

do Juazeiíu.

Valor.

1.043

1.041

1.044

1.04 i

l.Oil

1.045

1.046

1.041

1.01

1.22

1.22S

1.228

S8U;

89":

890:

890;

891

H91

891

891

«91

1.074

1.1171:

1.074

600 «

UOUS

O0O8

0003

0008

0003

0008

0008

oiio;

:ono8

oous

;00OS

i.iou

1.100

1.100

1.100

1.100

1.100

i.iuu

l.iOO

1.100

l.iOO

l.iOO

i.ino

IS2:IIII0H

1S2:(I00S

ib2:iions

182:11011 ji

182:00118

182:0008

182:0008

182:00ns

182:1100»

182:0008'2.382

182:0008J2.382

1S2:0008Í2,3S2

^*:

u

Total.
Quotaj

de carleira.

224::iy'Jli«17 300:0008

syjson

3098017

3998017

."iouSon

300:0008

300:0008

300:0008

300:0008

: 3998017 300:0008

; 11080931300:0008

;11CS093 300:01108

: 1108093 300:0008

:300S189':í0O:00OS

:306S189'300:000|)

i: 3068189 300:000»

1,591:9398017 1.591:9308017

190:3398017

190:3:198017

590:3398017

597:.33980 17

197:3398017

041:1468093

011:1408093

641:1408093

.781:3068189

.181:3008189

,481:3008189

1.500:3398017

1.596:3308017

1.596:3308017

1.197:3398017

1.197:3398017

1.041:1408093

1.645:1408093

1.645:146ij093

1.781:3068180

1.481:3068189

1,481:3068189

i DATAS.

Fnndo para inc it uhs.

Ouro

cm moeda. dnGoTmw. '

il

«8ttO. i

51

,

/ Janeiro. , SlK-.nitcSfínn

?'r . •

iiMi::Mti>Htt

\
Março,,,, 7f.l:0O0S«riOj

Abril,,, . mO-.IXHlflDMl.

Maio 92ll:'Jtnsim'
1

Junho..

.

mn-.txxithiKi.

Julho..,, Kil-.IHHlSIHm:

Agosto.,

,

Setembro. 8W:0M>8MN>

Outubro . 920:0nASI)iK)

Novembro 20:1008000 SWcOWijOOO

Dezembro 50:1008000 Igann-it.

tUlfr.MOSDOO

Tiii-.IMOtaOO

S7li:litlOtO»0

fVi-.m 08000

yii-.itiiiisim

\ffutta-tf.

íSOríWjooo

92«:n0O|í<IO0

»2((:.V)08flOO

\pmn-ít.

Saldos a receber.

Em leiras

desroiiladas.

Saldo.s a piígnr.

Contas corriTírt,

Leiras

por dinliei:o

tomado a premio.

r..nn:,:27iS92l

6.277:016.'ill8

O, 311:0708918

0,200:0118780

6,131:3768998

6,012:8158501

6.06H:879,il73

0.Oi;:27.".Si21

1.091:70285:9

5,701 :SC4S.''.60

1,531:11.18804

1,123:9828317

1,211 ::,71,S041

1.171:8028011

1,24.T:179S131

1,211:0798101

1,091:6008131

1.000:0198831

l,08i:G71S.lll

1.240:9718082

1.113:1838842

I.10.-;:2.".7S0.S2

1.118:7788082

904:80iSiiS2

1.001

1.209

1,214

1,202

1,371

1,348:

I.lll

1,445

1,120

1.487

1.463

I.3C6

:S188186

,7828799

: 8328039

:779S174

: 0018761

44CS103

271S938

2138358

:9078409

:019S049

9108178

9298419

Capilal.

Marcado

nos cslalutos.
Realisado.

8,000:0008000

8.000:0003000

8.000:0008000

8 000:0008000

8,000:0008000

8.000:0008000

8.000:01108000

8.000:0008000

8.000:0008000

8.000:0008000

8.000:00081100

8.000:0008000

4.000:0008000

4.000:0008000

4.000:0008000

4.000:0008000

4.000:0003000

4.000:0003000

1.000:000á000

1.000:0008000

4.000:0008000

1.000:0008000

4.000:0008000

4.000:0008000

Fundo

de reserva.

Dividendos

semeslraes.

24:

51:

r.l 188.38

014S83S

0MSS3S

01 18S38

GllliSSS

267S:jl

2678125

2078121

2078121

207j(121

; 2678125

1883191

515:0008000

550:8008000

6,i»:o

6,4o/.

A emÍ5S.1o deste Banco meaU «obre a< tepúoUn dispotiçOcs do Decreto supra:
1.» Que poderá emitlir hillxle* ao porudnr e á riiu até a «omrna do seu capilal eirectivo. Esta disposição, porém, foi alterada pelo Decreto de 10 de Novembro de ISGO, que marcoa para

t emissão deste Banco a qaantia He 7.%t2:WtSO'iO, rinqnanto nSo abri.ssc troco em ouro para as suas notas.
2." Que a emiss.1o de"iO ",, <lo rapíul «fi caranli<la por iRUal somma cm .\polices da Divida Publica e em acções das Estr.idas de ferro que tenh.lo pirantia do Estado,

J ,, ._ ,,r igual somma em titulos de carleira, devendo o Banco conservar na »ua caix.n, cm metaes ou em notas do Thesouro, 10 »/. desta ultima

da emisstln

3." yue a emissão dos oulro*
lo raníUI

IO'/, wKri (urantída por igual parte

4," As Apólices da Diúd» VaWirã ifne o Sanro é obri^do a possuir para garantir a 1.' parte da cmissJo, poderão ser de O, i ou 4 ".'o. com a condição porém de que, lempre que nS»
forem de 6 " ,, serio con.<idrrada< eom o talor r<>iTrt(iondentn li dilTcrença de juro.

5.» Que os bilhetes emitttilo« nSn Urio »alor mraor de 108000. EsU disposição foi alterada pela I.ci de 22 de Agoito de 1300, (juc lhe prolúb« a «missão de noUs mCDorci dl 25gO0Q,
determioando o Decreto de 10 de Ootabro do meiaio anno o prazo dentro do qual ic dcveri fazer a sabitita'flo.



N. 43.

Oawlnf émê mpentpõtã do nitf Banem Oe M^etmmmèuro, auptmvadm jm** JOeereãú n.* t.Ott

DATAS.

«8«0.

Jineiro (1)...

Fevereiro

Marfo

Abril

Maio

Janlio

Jalbo

Agosto

Setembro . . .

.

Oatnbro

Novembro . .

.

Dezembro (2J.

«86<.

Janeiro

Fevereiro ....

Enissio.

AalMl-

1.486:0008

1.486:0005

l.'S86:U0Of

1.486:000j

EAmIIv».

Quantidade dai notas « tius valorei.

100« loos

S.488

i.613

2.813

3.863

3.388

3.588

3.876

3.876

4.086

4.159

4.286

4.281

4.281

2.66!

2.862

3.612

3.662

3.662

J.662

3.686

4.086

4.067

4.051

4.107

4.177

4.388

&oa

S.220

3.220

3.220

3.220

3.220

3.220

3.220

3.220

3.220

3.220

3.220

3.220

3.220

20» m

8.900

8.000

6.600

S.800

1.000

3.400

2.500

1.900

1.400

1.200

800

700

400

38.720

36.020

31.3;0

27.420

20.520

17.720

13.520

10.720

7.710

6.810

4.510

3.710

2.200

Réiii

ealM»
elfeetivk
e • Mito-

foro
maií.

Para
meiuu.

1.490:0008

1. 490: 000

j

1. 490:0008

1.490:000$

1.490:000$

1.490:000$

1.490:000$

1.490:0003

1.490:000$

1.490:000$

1.490:000$

1.486:000$

1.486:0008

4:0OOS

4:000S

Títulos de gtmlU da enissio.

Apalleen
«UDIvMa
rNbllMde

Valor.

13

390

390

593

370:800$

370:800S

573:800$

AcfAan dk* Eittradaa dafltona.

Dt ttáro 2.»

80U

SOO

800

Valor.

(3)

104:000$

104:000$

104:00O|í

Dt Ftmamhico,

1.950

1.950

Valor.

1»)

ã03:470g589

203:4708589

Da Bahia.

Valor

(3)

709

709

709

66:729$411

66:7238411

6j:200$000

Valôr
dM

tliolos.

745:000$

745:6003

743:000$

Qnoto
de

MWtelra

745:000}

745:000(

745:0001

745:000}

745:0008

745:000$

745:0008

745:0008

745:0008

745:0008

745:0008

743:0008

743:0008

DATAS.

Fnndo para troco de notas.

do
Thesonro.

L

1860.

Janeiro [\)...

Fevereiro ...

Marco

Abril ........

Maio

Jnnbo......

Jnlho

Agosto

Setembro . .

.

Oatnbro....

Novembro...

Dezembro (2)

1891.

Janeiro ,

Fevereiro...,

364:1248000

365:2438000

365:347$000

368:8948000

373:4688000

376:3338000

381:0518000

370:3108000

375:1408000

399:8568000

340:9808000

350:0708000

346:1108000

Ouro
em

moeda.

12:5468000

12:6468000

12:7428000

12:7428000

12:7428000

12:7428000

12:7908000

12:7908000

12:7648000

13:4408000

32:7COSO00

.12:9808000

33:0808000

Prata
e cobre
em

moeda.
TOTAL.

1:0248061

1:0608371

1:0008607

9688012

924S442

9168725

92S8570

9468291

1:0148431

1:0178393

377:C94SCC1

378:9498371

379:0898607

382:0018012

38r:13i,<;442

389:991S72i

394:7698570

384:0468291

389:518S4.ri

414:9135393

373:740,5000

383:050,'; (100

379:19n|;00n

Saldos a receber.

Letras
desconta-

das.

2.505:5038229

2.508:6098853

2.493:6708170

2.J15:793,SG87

2.539:8298884

2.49C:198SS83

2.C79:750í;998

2.853:8538087

2.788:0978805

2.7;!7:0Í3S7?4

2.S10:3US-!SG

2.8!2:;i97S525

5.SS7:08889»3

Letras
caociona-

das.

136:6998500

90:1258000

79:5808000

71:9808000

19:9308000

lS:CS0Sn00

0:8008000

0:8008000

C:SOnSO0O

C:800S000

C:800S'.'00

0:8008000

5:530-000

Saldos a pagar.

Letras
por di-

nbeiro to-

mado a
premio.

Contas
corren-
tes.

3:809ii930

3:8098930

3:0888930

2:0788000

2:6788000

114:3098714

64:3998714

64:3998714

74:5998714

84:7998714

107:2068374

116:473,8034

79:7558881

!01:

179:

00:

198,

216;

226;

1:

324:

.';40:

349

310

5688592

4858259

7928466

,0818264

5818264

0318264

;9098397

:3148196

8358*25

:135S425

: 1838177

290:8.138423

332-.4788714

Capitai,

areado
nos es-
tatutos.

2.000;

2.000:

2.000;

2.000;

2.000:

2.000:

2.000:

2.000:

2.000;

2.000:

2.000

0008

0008

0008

0008

OO08

0008

0008

0008

0008

0008

;0008

2.000:0008

2.000:0008

BeaU-
sado.

es

o

o.)
as

2 000

2.000

2.000

2.000

2.000:

2.000:

2.000:

2.000:

OOO:

2.000.

2.000:

0008

0008

0008

OOOS

0008

OOOS

0O08

0008

00O8

OOOS

0008

2.00O:0OOS

2.000:0008

27:4148290

27:4148290

27:4148290

27:4148290

27:4148290

27:4148290

33:1798759

33:1798759

33:1795759

33:1798759

33:1798759

33: 1798759

41:6308078

105:5108

90:8968

126:4088

5,2 •/.

4,5./,

6,3 •/,

(1) NSo se encontra no Thesonro o bninnco pertencente n cslo mn.
, j . j- , „ ,.f..j,„„ . „„,., j„ n,..-

(2) O Decreto de 3 de Novembro de 1860 s6 teve ciccuçllo neste Uanco no mcz de Dezembro. Portmto, ns sommas qne desU daU em diante se reienrenn a noias ao ine-

ionro, s6 cnmprebendem notas de toínoo para cima. . _ , • j
(3) Os titato* notados com este signa! nao s,1o conhecidos pelo Thesonro ali Novrmhrn de ISOn. Esla fnlta tira o conhecimento da cmiss*» «nlonsaaa.

A emissUo deste Banco assenta sobre as seguintes dispnsirncs do Decreto de II de Novembro de 1857. . _ _ . ,„ .. „ „_».„ j. iccn •
1.' One poderá emiltir bilhetes ao portador e h vista atí a jomma do sen capital elTerlivo. Esla dispojiçllo, porém, foi alterada pelo Decreto de 10 de Novembro de 1860, qn«

marcon para o mesmo Banco a quantia de 1.486:non,SOOO, em quanto nAo abrisse troco em ouro para .suas noIas. , a -c i a
2." Qne a emiwillo de 50 •/. do capital «cri garantida por igual somma cm Apólices da Divida Publica ou cm acçOes das Estradas de fcrro qne tenh» garantia ao tsiaao.

3." yne a emissío dos outros 50 "/o ser* garantida por ignal somma em titnlos de carteira, devendo o Banco conservar na ma cana, em veues onnoias ao inesonrei su "f.

oeita oitima parle da emlsslo.
, , j- . .,/ j. ™.

4.» As Apólices da Divida PnWica qne o Hanrn ( nlrir.idn a p.issnir para garantir a 1." parte da cmissflo, poderio s«r de 6, 5 on 4 •/«, com a eondiçío porem ae qne,

•empre qne nllo forem de B "/o, serio consideradas cnm o (nicir riirrcíponilenlc a diffcrenca de jnrn. . ..._.„—,
i.' Vne os bilhetes emittidos nllo terílo valor menor ilc in ncii. i;,in ,li>posiçno foi alterada pela lei de 25 de Agosto de 1860, qne lhe prohibe a emisslo ae noiH menorei

"«• 2i8O00 . determinando o Decreto de 10 de Outnbro do mrjmo antio o pr.no dentro do qual le deverá faier a tubstiluiçlo»



n: 44.

Ouailro das operacOes do Baneo do Maraalifto, approvado por Deereto n." 2.0311 de 2j de Kovembro de mi.

DATAS.

1660 JaDeiro...

Fevereiro

Uarço . .

,

Abril....

Maio ....

Junho...

Julho,...

Agosto...

Setembro

Outubro..

Novembro

Dezembro.

iSGi Janeiro...

oosiio.

«
UB

X
e

ã

EFFECTIVA.

Quantidade' das •tau e seuu
valorew.

300»

700:0005

500:000$

606:000!)

500:0008

500:0008

500:0008

600:0008

500:0008

500:0008

I

iOO: 00081

513: 3003'

.13:30081

I

613:3008'

100

100

100

100

103

(1)

200*

300

500

500

500

600

500

100» 50»

ÍOO

500

500

600

600

000

coo

coo

460

4G0

8.800

S.OOO

S.OOO

7.700

C.860

3.569

3.559

3.559

3.669

3.569

20»

8.800

3.300

S.600

10»

BÉIS.

niir«r«nça pn>
tr« aeflVtxtlvae
a auturluadu

Para

mais.

Para

IIICUOS.

6.40O

3.400,

2.800

2.160 2. SOO

s.ocr,

2.0CC

1.550

40G

403

401;

4UG

406

l.GOO

I

393

393

393

393

680:0008;

500:0008

1

600:0008

I

500:0008

j

500:0008

1

400:0008'

I

iOO:0008|

400:OOOSj

400:0008

II
!

393 ,400:0003:

,...':3no:OOos'

44 :200:00nS

ll
i

41,1300:0008
ll I

20:0008

títulos ok gahak-
TIA OA Elilii8.iO

Apolines do
O pur .,•

Valor.

Quota
de car-
teira.

a

h

9
o

100:0008

100:0008

100:0008

100:0008

... 213:3008

... ni 3:3008

...;313:3uOá

360

!50

!5fl

•50

•60

•Í60

260

250

250

200

160

160

160

350:0008

250:0008'

250:0005'

•50:0008'

]&O:O0US

?60:00OS

250:OC0S

i60:O008

250:0008'

i

!DO:OO0S|

160:0008

160:0008

160:0008:

340:0008

250:0008

260:0008

560: OCOS

:jO:0008

510:0008

260:0008

260:0008

250:0008

200:0008

160:0008

100:0008

400:0005

DATAS.

1860 Janeiro...

Fevereiro

.

Março ....

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto—
Setembro

.

Outubro .

.

Novembro.

Dezembro.

1801 Janeiro...

SALDOS A RECEDEn.

Letras
desconta-

das.

Letras
canciona-

das.

701:0048320

G79: 1298250

653:3138958

720:3838808

729:9135000

705:761SC9i

738:3198881

76?:i29S8C3

776:7988718

769:9173320

741:S60813:i

714:0158364

709:0078861

9608100

0608400

7:5608100

7:5005400

8:7738400

8:77^8408

0:60.38400

7:090.5100

7:0908100

6:8908400

G:890SiO0

6:8908400

6:4998100

Contas
currentCN

227:8338160

2IO:738il6r.

200:3685331

221:91JSI63

227: 9838 i63

222:3S33G5''

211:7098902

1S7: 1968í;02

16C:706S2W

166:7728368

160: ;723368

119:9i;9S476

151:1018876

300:6608133

178:7768433

147:6048936

138:3348402

167:2268185

116:0193879

141:40-8153:

176:6028829

136:1588866

151:9838366

98:2018366

60:0008000

60:0008000;

SALDOS A PAGAR.

Letras
por dinheiro
tomado a
premio.

131:6798872

136:3668601

98:0818335

108:0303301

141:6368621

15?:22GS1CS

191:4608137

227:1918827

217:4208939

217:3008960

193:6638082

213:.371S713

238:9818746

Contas
correu-

tCK.

5:5008

20:0008

12:6008

11:9008

16:0008

18:8128

17:99G8

19:8968

6008

6008

6008

17:9358

6:6228

CAPITAL.

llarcado
nos es-
tatutos

Realt-
sadu.

1.000:0008

1.000:0008

1.000:0008

1.000:0008

1.000:0008

1.000:0008

1.000:0008

1.000:0008

1.000:0008

1.000:0008

1.000:0038

1.0D0:0008

1.000:0008

700:0008

700:0008

700:0008

700:0008

700:0008

700:0008

700:000}

700:0006

700:0008

700:0008

700:0008

700:0008

700:0008

S ,

ih

2*
ti

ti

41:9928910

44:386>I05

44:3868105

41:2718639

41.271S639

41:2718639

41.2718639

43:4728991

43.4728994

43:4723991

43:4728994

.43:4728994

42:8558704

43:050$

39:6208

li

6,1"/.

>fi':i

(I) Nilo existe no Thesouro foiíhcrimento da emissflo do mez notado com este signal.
A emissão deste Banco assenta .sobre as seguinte» disposições do Decreto supra :

1." Que poderá cmiltir bilhetes ao portador c á vista até a somnia do seu capital elTecliro. Esta disposição , porém , foi allerada pelo Decreto de
f de Novembro de 1830, que marcou para a emissão deste Banco a quantia de 513:3i)OS000, cm quanto nflo abrisse troco em ouro para as soa»
notas.

2.» One a emissão de 50 por cento do capital será garantida por iirual somma em Apólices da Divida Publica e cm acçOcs das Estradas de ferro
<|tir tcnhllo garantia do Estado.

3." Que a cmi8.s5o dos outros 60 por cento será Barantida por ijiial somma em títulos de carteira, devendo o Banco censemr em sua caiia,
cm metaes oti em notas do Thesouro 50 por cento dosta ultima parte da emissjo.

4." As Apólices da Divida Publica que o Banco é obrigado a possnir para garantir a 1." parte da emissão, poderão oer de 6 , 5 ou 4 por cenl»,
com a condição portim de que, sempre que nflo forem de 6 por cento, serilo consideradas com o valor correspondenle i differenfa do juro.

6.» Vne 05 bilheles emittidos nao teclo valor menor de 108000. K.<la disposição foi alterada pela I,ei de 22 de Agosto de 1860, qne lhe prohibe
a emiaslo de nota» menores de 251000 , determinando o Decreto út 10 de Uutubro do mesmo anno o prazo dentro do qual se deveri fazer a snli-

stitairSo.



N. -45.

Ouadro das opcraçies do Banco do Rio Grande do Sul, a|)proYado por

Dccrelo n. 2.00S de 24 de Oulnbro de 18S7.

DATAS.

OATAS.

18C0 Janeiro...

Fevereiro .

Março ....

.\bril

.M.1ÍU

Junho . ...

Julho

A|;osto

Si'lcml)ro..

Outubro..,
Novembro.
Dezembro.

1861 Janeiro...

ehissau.

18GU Janeiro...

Fevereiro .

Março
Abril

Maio
Junho. ...

Julko
Agosto

.*^olembro

.

Outubro.

.

Novembro.
Dezetnbro.

18C1 Jaueiru...

ãutorisãda.

8:<:«97S3G8

63:800S27u
59:lJCSn8

l«l:,-iUSS9óJ

14i:875S164

I65:2Í7SS!0
370:0128002
100:0768000
y4:õ388282

102:-MS15?
ísnsooo

2ÍOSU00

3ã0S00O

EFFECTIVA.

Em uulas de lOfi

DIFFERENÇAENTREAEF
FECTIVAEAADTORISADA

FUXnO DE GAn.WTIA Dl EMI.SS.lO;

OURO EH
KOSDA.

Para mcuos.

NOTAS DO

THESOURO.

ONÇAS ESCRI-

FTURADAS Á
RAZiO DE
329000.

TOTAL.

5(1

8il

20

2IJ

12

10

10

10

10

4

4

4

3

soosooo
3IIII8000

200jOOO

20OK000

120S'I00

lOoSOOO

lOOSOOU
loosooo
loosiioo

4g80uo
4II80IIO

40SOU0

301)OOU

83:3978368
53:5008270
58:0205718

181:103,S!I82

144:755Slt)4

i:)5:147.S220

20'J:9I2S65S

165:9768000
94:1888282

S02:81OS«ô2
2105000
2105000

2105000

2:0175390

.T:3l088UO

3:4535390

95:5048000

24:»88S»0u
32:9108000

47:0048000
86:354.000

(2)

41:9485084

20:9008185
29:5638359
90:081.S991

72:4375582
177:6235010
185:0005326
83:0388000
47:2095141

51:9295076
163:5135*65
85:1438343

122:7235390

SALDOS A RF.CEBKR. SALDOS A PAGAH

EH LETRAS

DESCONTADAS

EM LETRAS

CADCIONADAS.

884:

939:

982;

990:

1.020:

98 i:

1.013;

1.098:

;.I41;

1.118;

1.080;

l.lOl;

1.031;

5015843

116S210

1015593

49Í8993

2225231

40;IJ328

7068745

4085636
152í303

4525716

5338200
7505025

458S650

2:0005000
2:0005000
11:4005000
22:4005000
22:4005000
2:400:000
3:1UOSOOO
4:1005000
2:0005000
4:0005000
1:4008000
1:4005000

LETRAS POR

DINHEIRO

TOnADOA
PREUIO.

CONTAS

ICORRENTES.

.3l4:33IS"20

317:8945758
375:53.18931

453:1185193

472:2808702

536:1875444
553:7925826
585:1105421
592:0505040
621:7985354
708:9405291
706:0018097

752:9978204

14:4485322

14:4485322

21:8005322
24:8005322
43:310 322

42:0198322

19:0435322

23:500Sl'00

CAPITAL

BARCADO
NOS ESTA-

TUTOS.

REALISA-

DO.

1.000:0005
1.000:0005

I .000:0005
1.000:0005
l.oiio:0008

1.000:0005
1.0nO:0OOS

1.000:0008

1.000:0005
1.0(10:0005

1.000:0008
1.000:0008

1.000:0005

585:0005

588:9003
600:0008
000:0008
600:0008

600:0005
G0O:00OS
600:0005
600:0008

COO: 0008
600:00(l,')

000:0005
600:0005

Cs

* .:

ea

3:6178179
3:6375227
3:7038099
3:7038099

3:70;iS0&9

3:7038099
5:1835141

5:1835144
i:183.'-144

5:1838144
5:1835144

7:1025715
7:1025715

(1)32:394S500

23:0008000

31:5005000

ti

5,6 »/„

3,8 Vo

5.3 »/o

HVpoTMMM1 1 IMMUMH
llPti»*F»T*»'W*T"ll

(1) Este dividendo pertence ao semestre Gndo em Dezembro de 1859, que deixou de ser mencionado na

'"""(íf ATot^ileVda^rqua^ntias notadas com este signal nao foi demonstrada nos respecUvos balanços.

tabeliã deste Banco inserta no rela-



N. 4(5.

Ouiidro das operacies do Baiieo do Brasil, approvado pelo Decreto 11/

\m de 31 de Agoslo de 18Sd em virlude da Lei n/ 083 de S de

Julho do mesmo amio, de Jíliíeiro de 1860 a Março de 18()1.

DxlTAS.

EMISSÃO.

Quanlldsdc tlav Kotaii e seu* valureH.

500» 2009 1009 50» 305 2O5

IS6U Jaoeiro ..

V''e»ereiro.

Março . .

.

Abril....

Miio
Junho ...

Julho....
Agosto .

.

Setembro
Outubro .

.

Novembro
Dezembro

1861 Janeiro..
Fevereiro.

Marco....

li.OSO
14.077

H.077
U.077
14.077
14.071

14.0I&
14.015
ll.nii

14.015
14.015

14.01a
14.015
14.015
14.015

47.852
47.788
47.788
47.788

47.788
47.751

47.707

47.707
47.707
47.707

47.7U7
47.7117

47.707
47.707

47.707

63.965
63.86Í
63 .861

63.864
63.864
63.772
63.B(;0

63.660
63.UG0
6:1.660

63.6r,0

63.060
6.f.6«0

63.660
63.66U

lOi.776

10i.44t
1UÍ.4Í4

I0i.44t
102.444
102.016
lUI .740

101.740

101.740
101 .740

101. 740

101.740
101.740

IU1.740
1U1.740

96.840
96.532
96.53Í
96.532
96..Wl
98.070
95.670
95.670
95.670
95.670
95.670
95.670
95.670
95.670
95.670

216.150

!15.2J«
il5.ii-i

S15.528

Í15.25*
113.716

S17.47Í
Í17. 47i

217. 47Í
ÍU.472
22». 472

222.472
222.472
222.472
222.472

Effeellv». Em eaUa. Em eireulaçilo.

35,373
3U.305

35.305
35.305
35.315

35. 2Í?

35.221

35.221

35.221

35.321

35.321

35.321

35.321
35.321

35.321

90US000
2208000

22OS00O
2208000

220(000
: 2208000
: 4408000
:440AOOO
: 4 408000
: 4108000
: 4408000
:440-00O

:440SOOO
4408000

: 4408000

16.328:

17.147

17.458:

17.536:

17,928
16.045

17.822;

17.281

16.097

15.703
15.432
14.149

15.491

17.620

18.223

9608000

0308000
7108000
770ÍOOO

9108000
3708000
8708000

0408000
9608000

9208000
3908000
0403000
OiOSOOO
:9408000

: 4008000

19.044:9408000

18.158:1908000
17.840:5108000
17.768:4568000
17.376:3108000
19.176:8508000
17.398:5708000
17-.9 10.4008000
19.123:4808000
19.617:5208000
19.889:0508000
21.172:4008000
19.830:4008000
17.700:5008000

17.098:0408000

DATAS.

FUNDO DISPONIWL.

Ouro.

Mor(l.i

nacional.

Moeda
estrangeira.

Barrai

de 22 quilates

1860 Janeiro..
Fevereiro.

Março
Abril....

Maio
Junbo ...

Julho....
Agosto'. .

.

Setembro,

Outubro...
Novembro.
Dezembro

.

1861 Janeiro ..

Fevereiro.

Março....

615:2028000
615:2028000

615:ÍOíS«00
615:2028000
615:2il280(Hi

620:2MS000
UiO:202i)000

620:202 OOll

620:2028000
620:2028010
624:9128001)

62u:232.-'000

02i:642S00n
628:6428000
628:6428000

4.901:

4.901

4.901

5.346
5.79(1

0.23S
0.23.S

6.682

7.127

7.127
7.127
7.127

7.12:

7.127
7.127

760J643
7608643
7608S4:f

2603613

760S643
:003|)578

0038578

: 5038578
:Ufl3.s578

:fl03a578

0«:(S578
: 0038578
: 0038578
:O03S578

: 0038578

520:1088770

220:1088770
220:10887711

220:1088770
250:1088770
220:1088770

220:1088770
2:0-1088770

220:1088770
220:1088770
220:108j770

2.0:1088770
220:1088770
220:1088770

220:1088770

Cautelas da

C. da Moeda.

8618070
4:7.V=.8i61

6:050S2t2
3:7058175
2:4108175

1:0138040

Prata em
moeda.

^'otas do Go-
verno e cobre. TOTAL.

97:0005000
104:5008000
102.5108000
1110:0008000

98:0nOjO0O

91:0O08U0U

1.023:

932;

1.275:

539;

619;

542;

479

1.528;

1.512;

1.396

1.111

1.50»

1.751

1.947

2.172

3538850
5848234

2955U7
26680S1
70S8303

1488890
;01381U
0008000

7908000
; 4108000

: 800(000
:0O08000
:00080O0

oonjooo
:0008UOO

0.857
6.774:

7.114:

6.820
7.315

7.718
7.651

9.051:

9.484;

9.369;

9.087;

9.484
9.729
9.922

10.448

4258263
1558667

8668530
8378494
8598716

4638238

3278462
6758418
8598609

T74S590
5598523
7548523

7518348
:754834»

:767S388

DATAS.

SALDOS A RECEBER. SALDOSAPAGAR

1860 Janeira .

.

Fevereiro .

.

Março..
Abril .

.

Maio...
Junho....
Julho
Aíoslo...
S)!tcnihro..

Ouliibro .

.

Novembro
Dezi-mbro.

1861 Janeiro ...

Fevereiro..

Março....

Em
Letras
rancio-
nadas.

Em letras
doseonladas

112:

,108:

.064:

,534:

,752

,819:

.788;

.73j;

797
77fi

7 43

720
715
6H8

686

1608

6608

660S
2603
8608

8603
960^
8608

3608

7608
3608
i60»

21.388:

20.902:
20.1Su:

22.274:

72.288
24.781:

23.131;

24.503;

25.291
25.7.19:

26.1S5
Í7.21B

TOTAL.

9608 25.(50

: 5608 23.483

9ing 23.818

100S7B-

8278969
5(^18655

6398198

069S99I
1428136
9i2.')173

in4|!l.M

6308959
6.598228

7568004

5558768
:7248172
032308-

7138728

22.509:

22.011;

;i.25l
23.808
21.040
26.601

24.920
26.239
26.088
2«.51f

26.929
27.943
16.166
2'.. 171

24.505

Em Letras
por dinheiro
tomado a
premia.

Em contas
correntes.

266S7ff

4878969

22186:

8998198

9v9S994
0028138
9028173
9618151
:99«»55!l

:419S?28
: 1168004

01.ÍJ7R8

:BS48172

: 5928087

623S758

6.306:9118315
6.006:2958049
5.144:7633216
5.436:9518)87
5.125:023j481
5.388:2278221
5.475:8158306
6.070:250j59t

6.412:588858?
6.101:4788520
5.691:0028482
5.756:9708563
6.083:0698771
5.275:2028416
4.743:831.894

2.972:7328405
3.401:3138334
3..367:2I0.<;203

3.291:0368150
3.581:2428699
4.190.1828041
4.802:1388491
5.563:1088062
3.873:7558961
4.718:7258930
4.084:9888759
4.755:9778665
4.68li:7538413

5.627:1808812
6.050:4688614

Fundo de
rcserra.

824:

«24:

1821:

821:

821;

8fi9:

,80»

»B9:

869

869

86!)

910

910

910

910

CAPIT.\L

Mareado
nos Esta-

tutos.

Res|;ate do
papel moeda.

7.000;

7.000;

7.000;

7.600;

8.000;

8.000
8.000
8.000

8.000
9.OOO
9.000
9.000

9.000
9.000;

9.000

0008000
0008000
000.^000

0008000
0008000
0008000
0008000
0008000

: 0008000
0008000
0008000
ooosooo
:O008000

: 0008000
: 0008000

Realisado

Dividen-
dos se-
mestraes

9203843 30

9208813 .30.

9208843 30

9208843

9280843;

6.398185

639S185
6.39S18J

6398185
0398185

; 6398 185

; 72 1,1)458

:7218I58

: 72184.58

:7218452

I

000:0008 52.560:0008
000:0008'

000:0008

000:00OJ
OoO:OnO,S

O00:00nj!

000:11008

000:0003
000:0009

000:0008
.000:0003

000:0003

000:0008
000:0008

o 3

e

H

22.560:0008!

22.560:0008!
22.5.0:0008'

22.560:0003;

22. 560:0003''!. 410:000í
52.560:0008
22.560:00081

22.560:0008,

22.560:0008;

23.560:0008
22.560:0008

22.560: 000

j

22.560:000.5

.000:0003 22.560:0008

1.410:0008

6,t5»,

6,55"

Neste Qiindro não lie fácil demonstrar as omissões autorisadas á vista dos algarismos coaitantes dos balanços quo servirão

pari sua organisaçâo.



TABELLA N. 47.

Banco do Brasil.

Caixa Matriz

» Filial de Ouro Preto.

» » de S. Paulo

» D do Kio Grande do Sul

» )) da Bahia

)) » de Pernambuco
)> » do Maranhão
)) » do Pará

Banco Commcrcial o Agrícola.

Caixa Matriz

Filiai de Vassouras,

» de Campos .

.

»

Banco Rural e Hypothecario..

» de Pernambuco.......
» do Maranhão
» da Bahia

» do Kio Grande do Sul.

Limites da emissão
mensal.

21.481:055»972
1.338:384*118
2.440:919?j019

890:002*040
5.384:4.33*913

5.397:653*695
941:360*869

1.079:413*111

.337:900*000

600:000*000
300:000*000

1.992:300*000
1.456:0000000

513:300*000
2.832:760*000

250*000

llio de Janeiro 10 de Novembro de mO.— Angelo Moniz da Silva Ferrax.



N. 48.

EMISSÃO DOS BANCOS DO IMPÉRIO.

DATAS.

«^^««»««.^^«.^ j

Gaixa

niatifz.

Filial (Ic

Ouro Prelo.

Filial de

S. Paulo.

Filial de

Peruambuco.

Filial da

Bahia.

Filial (lo

Maraiilião.

Filial do

Pará.

Filial do Rio

Grande do Sul.
SOMMA.

1860.

Janeiro .... 19.0i4:9MSOOO 1.701:7808000 2.770:5308000 6.?25:690SoOO 4.007:0008000 736:2008000 1.586:9908000 1.208:9908000 37.8'»2;320800O

1

Fevereiro... 18.158:1908000 1.078. 080SOO0 2.908:6908000 6.232:0608000 4.875:3808000 083:4808000 1.622:7908000 1.2l7:6508e00 37.376:9208000

Março 17.846:5105000 1.703:0508000 2.968:9105000 6.233:0008000 4.751:6605000 669:4108000 1.695:3008000 1.212:7708000 87.080:6108000

Abril 17.768:4508000 1.711:7903000 3.043:3008000 5.222:0808000 4.719:6908000 718:4008000 1.703:1208000 1.218:2808000 36.135:1108000

1

Maio 17.376:3108000 1.688:0608000 3.051:8305000 5.319:8508000 4.758:3908000 693:950;:000 1.707:8208000 1.419:2608000 36.015:4808000

Junho 19.176:8505000 1,007:1508000 3.055:3608000 4.908:6708000 4.765:0708000 680:5108000 1.793:4408000 1.472:5908000 37.519:6708000

Julho 17.398:5708000 1,638:9308000 4.064:9408600 4.570:3108000 4.492:8008000 704:3208000 1.7S9:7508000 1.322:6608000 34.982:2808080

Agosto 17.910:4008000 1.625:8805000 3.091:2105000 4.008:4708000 4.619:1208000 645:4208000 1.872:3608000 1.273:3605000 35,066:2208000

Setembro .

.

19.123:4808000 1.623:8608000 3.104:3108009 3.278:8008000 4.097:3008000 662:5408000 1.872:8808000 1.251:3308000 35.014:5008000

1 Outubro... 19.617:5205000 1.676:7808000 3.109:3408000 3.202:1208000 3.929:4708000 565:1008000 1.793:380S00O 1.253:0208000 35.<5G:1308000
1

1 Novembro.. 19.889:0502000 1.674:9708000 3.124:4205000 3.143:6208000 4.263:7608000 557:7408000 1.820:3608000 1.287:8908000 36.361 :81O5n0o|

1 Dezembro.. •:!1.172:}0OS000 1.741:2108000 3.123:3708000 3.217:1708000 4.306:8908000 602:4908000 1.845:7708000 1.342:950.-00fl 37.352:2508000
|

DATAS.

Banco
Commercial

e
Agricola.

Banco
Bural e

n^putitccario.

Banco
da

Bahia.

Banco
de

Pernambuco.

Banco
do

Maranhão.

Banco
do

Bio Grande
do Sul.

Total
da emissão
circulante.

==^ :

1860.

1
Janeiro 7.237:9008000 1.97i:000i!000 2.099:9408000 1.490:0008000 680:0008000 5008000 54.324:6608000

Fevereiro .

.

7,237:9008000 1,980:0008000 3.043:9408000 1.490:0008000 500:000:000 3008000 51.629:0608000

Março 7.237:9008000 2.000:0008000 2.930:9408000 1.590:0008000 500:0008000 2008000 51.2i5:G50S"00

Abril

Maio

7.237:9008000 2.000:0008000 2.788:9408000 1.190:0008000 500:0008000 2008000 50.152:1508000

7.237:9008000 2.000:0008000 2.661:8908000 1.490:0008000 500:0005000 1208000 49.005:39o.''000

Junho 7.237:9008000 2.000:0005000 2.564:8908000 1.400:0008000 400:0008000 1008000 51.212:5608000

Julho 7.237:9008000 1.986:0008000 2.545:8905000 1.490:0808000 400:0005000 1008000 48.642:1708000

Agosto 7.237:9008000 1.966:0008000 2.405:8108000 1.490:0008600 400:0008000 1008000 48.566:0608000

Setembro .. 7.237:9008000 1.990:0008000 2.340:8408000 1 490:0008000 400:0008800 1008000 48.473:3408000

Outubro . .

.

7.237:9008000 1.963:0008000 2.202:8408000 1.490:0008000 400:0008000 4080OO 48.530:5108000

I Novembro. 7.237;900s000 1.933:0018000 2.242:8408000 1.190:0008000 300:0008000 405000 49.565:5908000

3 Dezembro. 7.237:9008009 1.903:0008000 2.207:7908000 1.490:0008000 200:0008000 408000 50.390:9808000



N. 49.

Demonstração do fundo disponível do Banco do Brasil

em 31 de Março de 1861.

lliiii. e Exm. Sr.— Satisrazendo u ri>quisici]o constante

do oflicio de Y. £x. de 12 do corrente, lenlio a honra de

romettcr a inelusa demonstração do fundo disponível do Banco

(lo Ilrasil cm 31 de Março próximo passado , donde consta

o máximo da emissão que poderia ter o mesmo Banco na

rcrerida data , calculado pela forma prescripta nos seus es-

tatutos e HO art. 3.* do Decreto de 10 de Novembro de 1860

n.' 2.683.

Deus Guarde a V. Ex.—Casa do Banco do Brasil no
Rio de Janeiro em 15 de Abril de 1861.—Illm. eExm. Sr.

Conselheiro José Maria da Silva Paranhos, Ministro e Secre-

tario de Estado dos Negócios da Fazenda.—Condido Baptista
de Oliveira.

Fundo disponível do Banco do Brasil^ em 3t de Março de 1§61; eoaforme o art.
3.* do Beereto n.* 2,9Si de 10 de MoTembro de 1§60.

Capital realisado.

Deduz-se

:

Capital ás caixas filiaes

Deduz-se : o que falta para completar o da Caixa

filial do Maranhão ,

Contas das caixas filiaes a debito

Deduz-se: suas contas a credito...

6.600:000$000

160:000^000

10.921:920*191
9.070:1409562

Notas do Governo, resgatadas

Valor dos prédios do Banco

Idem da mobília idem

Idem dos objectos de emissão em ser.

466:510*657
17:436*020

151:733*207

6.440:0009000

1.831:779§629

9.000:000*000

635:679*884

Conforme a Lei n.» 683 de 5 de Julho de 1853 e Decreto n.» 1.^23 de 31 de Agosto do

dito anno, respeito aos estatutos do Banco do Brasil, entende-se que o limite da emissão é

o seguinte:

Art. 16 dos estatutos—Duplo do fundo disponível...,

» 18 » Notas do Governo resgatadas

7> 19 » Caixa geral, a saber:

Moeda corrente.

Barras de ouro.

10.336:895*002
220:108»770

Deduz-se : fundo disponível

Máximo da emissão permittida por Lei

10.557:003*772

4.632:540*487

Rs.

22.560:000*000

17.927:459*513

4.632:540*487

9.265:080*974
9.000:000*000

5.924:463*285

24.189:544*259

S. E. ou O. —João Frederico Moller, Guarda—Livro do Banco.



N. 50.

dm Êú do Baoco do Brasil em (taro Prelo.

(Decreto n.* l.AOO de *0 de Dexembro de 1854 )

DATAS.

1860 Janeira .,í

Fevereiro .

Marco • . .

.

Abril

Maio
Juubo....
Julho

Agosto....
Setembro .

Outubro..
Novembro.
Dezembro.

1861 Janeiro....

Fevereiro..

Março . . .

.

28
25
31

38
26
30
28

4

30
31
31

28
31

EMISSÃO.

Aatoriuids.

1.338:3848118
1.338:3848118
1.338:3848118
1.338:3848118
1.338:3848118

Eireetiva.

1.673:9408000
1.661:0108000
1.694:0508000
1.711:1508000
1.681:430:i000
1.667:1501000
1.633:3308000
1.637:1108000

1.674:9708000
1.741:2108000
1.688:6508000
1.656:0308000
1.656:5708000

SALDO EM CAIXA.

KoUkK
do Governo.

340:1108000
163:8008000
39:5308000
2!): 3808000
33:2708000
40:8108000

43:48OS0O0
46:730^000

56:8308000
63:8008000

66:9508000
70:0308000
93:0908000

Ouro.

128:69081:10

138:7998130
I28:848SI30

138:8488130
I28.8G88I30

129:3548130
139:3548130

139:3738130

130:9398130
131:6118130
131:6718130
133:3398130
135:3293130

Prmte eeobre.

971 i67

140862!)

1468647

137S739

512S5«2
1728858

3088675
3078340

533848.1

1:1538761

1:1068546

1:8518713
l:nÍ804S

TOTAL.

3()g: 8978597
391 :7398759
158:5148777
158:2658869
162:3508633
170:3368988

J72:142S80õ
176:4108470

188:í92$61S
195:5648891
199:6978676

203:6108843
220:5908173

SALDOS A RECEBER.

UAÍAJ.

1860 Janeiro— 28

Fevereiro... 25

Marco 31

Abril 28

Maio 36

Jnnbo 30

Julho 38

Agosto 4

Setembro..
Outubro...
Novembro.. 30

Dezembro.. 31

1861 Janeiro.... 31

Fevereiro .

.

28

Março 31

Letras
descontadas.

336:5078503
336:1718647
399:1538828
412:4968803
412:9858916
421:1228983
431:4678169
422:1718153

309:0178733
332:8168811
303:7776417
299:0838697
315:1738045

Letras
eaoeloaadas.

SALDOS A PAGAR.

Contas Dinheiro toma- Depósitos
correntes. do a premio. volantarios.

Capital rea
lisado.

100:0008000
100:000,>j000

10O:0O0SOO0
100:000800')

100:0008000

100:0008000
10O:0O0.>0O0

100:0008000

100:00080'>0

lOOiOOOSOOO
lrt»i:00fl8000

100:0008000

100:0008000

Emissão discriminada constante dos últimos cinco balancetes.

DATAS.

1880 Novembro.
Dezembro*

1861 Janeiro....

Fevereiro.

.

Março ...»

NOTAS DE

âOOíl

278
280
579
280
270

im

988

99 i

978
988

958

50i3l

14.878

15.238
14.9.36

15.079
14.557

m
9.233
9.853
9.386
9.579
9.513

m
10.87.'.

H.i35
11.385
11.685

11.081

10^

2S.-.'I8

2S.3fi5

27.897
28.40S

27.191

TOTAL
EH KÈIS.

1.674:9708000
1.741:2108000
1.688:6.i0Sn00

1.656:0208000
1.656:570:000

FUNDO DE GARANTIA.

imotas
do Governo.

56:820«000
M: «008000
66:920.SOOO

70:03Ct8OO0

78:0908000

Ouro.

130:9:t98130

131:6118130
131:6718130
1.12:3398130

I33:.339jl30

TOTAL.

18-:759S130
194:4118130
IUS:59I8>30

308:3593130

510:4198130

A emissão desta Caixa Filial, comparada com a que foi marcada na tabeliã n.» 2 omicxa ao IVcrclo d.' 2. 085 Ce

te de Novembro de 1860, apresenta um excesso; mas está dentro dos limiles Icgaes,



N. 51.

Caixa Olíal do Banco do Brasil em S. Paulo.

(Deerei« n.* i.5§0 de 9t de Março de 1955.)

DATAS.

1860

1861

Jaoeiro...,
Fevereiro .

.

Março
Abril

Maio
Junho
Julho
AgOStOi. .

.

Setembro.
Outubro..
Novembro.
Dezembro.
Janeiro...
Fevereiro

.

Mar^o ....

EMISSÃO.

Antorluada. fiffeetlva.

2.44O:919g01l)

2.UO:9l9S019
?.HO:919S01'J
2.4tO:9l98019

2.1iO:91US019

2.770:

2.908:

2.968;

3.043
3,051;

3.055;

3.064:

3.091;

3.104
3.109
3.1Í4
3. 1 ?3

3.150
3.150
3.153

.')S08000

fi90$00Ú

OlASOOO
30UgO(>0

8308000
3608000
9408000
5108000
3108000
:34uS0OO

: 4208000

::nOSOOO

: 1308000
:74080O0

:55US000

SALDO EM CAIXA.

^'otaN
do Governo.

614:5818000
63):U2380IIO

6 i4: 698(000
S-J4:7C8SnO0

234 :8:< 18000

•14:87.38000

Çl4:874g(»On

214:9168000
214:9468000
231:2948000
204:.'?0í8O00

214:8718000
2i4:868SOO0
218:4348000
227:2058000

Ouro.

272:5008250
273:5008250
273:5008250
273:5008250
273:5008250
273:5008250

. 273:5008250
273:5008250
273:6308750
273:6308750
273:6308750
273:7308750
273:7308750
274: 002*750
274:0028750

Prata e eobre.

2:8988246
2:902í760
2:9088298
2:9128742
2:917Í543
2:9193028
2:9228234
2:9208990
3:6268639
3:6338044
3:6338125
3:6398383
3:6408037
3:6508169

3:0548251

D.ATAS.

1S60

1S61

Jauciro...

Fevereiro

.

Marco . . .

.

Abril

Alaio

Juuho....
Jullio

Agosto . .

.

Setembro

.

Outubro..
Novembro
Dezembro
Janeiro...

Fevereiro

.

Março....

SALDOS A RECEBER.

Letras
descontadas.

2.113
2.064
2.022
1.95S
1.960

1 .909;

1.884:

1.846
1.833
1.737

1.U.'.6

1.ÚC3:

1,485:

1.4.yj

1.436:

:015S014
:7S2S881

;7168712

0268229
1888073

7S2S095
8888^95
,2348745

:0i885i3

7128158
4748846
9318531
9028200

359S05O
8718335

Letras
caucionadas.

33:5008000

33:5008000
37:5008000
36:5008000

12:000s0(i0

12:(H)'iS000

31:0008000
31:0008000
17:OU»8000

ir:OuOiO;)ll

17:0008" O
17:700Se00
ir,:700S<IO:

10:70;i8000

10:4608000

Contas
correntes.

2,3't8:26oS6S'7

2.416:0768429
2.449:5808083
2.453:8648410

SALDOS A PAGAR.

Dinheiro to-

mado a premio

10

15

5

17

IC

12

2

2Õ
51

12

14

57

1

1

: 281 8981

; 4235631

2388482
:4738<:24

;7H68290

:
19118541

8698250

27SS1'0
9678583
4258916
6708514

;0.S8)(333

: 0588333
lOOOgnOii

; 0008000

Depósitos
voluntários.

TOTAL

889:9798496
901:0268010

911:1098548
511:1808992
511:2488793
491:292Í278
491:2968481

491:3378240
492:2038389
498:5578796
481:5658875
492:2418133
492:2388787
496:0868919
504:9228001

Capital
realisado.

700:0005000
700:0008000
700:0008000
700:0008000
700:0008000

700:0008000
700:0608000
700:0008000
700:0008000
700:0008000
700:0008000
700:0008000
700:0008000
700:0008000
70J:0008000

Emissão discriminada constante dos ullimos sele balancetes.

DATAS.

1860 Sctcnibro,

Outubro.,
Novembro
Dezembro.

1801 Janeiro,.,

Fevereiro

.

Março . . .

.

NOTAS DE

im

414

422

398
415
413

442
4 42

lOOíl

2.815
2.775
2.796
2.774
2.860
2,8Í5
2.829

m
15,174

15.070
15,320
15,3j9
15.451

15,407
15.109

30^

.810

,951

935
.920

,948

,937

,940

20^

40.80)

41,160
tl.23R

41,168

41.131
41,133

41,205

10^

93,081

93,212
9:1.645

93.350
94.192
94.752
94.950

TOTAL
EX BEIS.

3.10l:3ingO00
3.101:3108000
3.124:4208000
3.123:37tl>0;)0

3,l50:t308t»00

3.150:7408000
3.153^5508000

FUNDO DE G.AU.ANTLA.

Xotas do
Governo.

214:9468000
221:2918000
204:3021000
I99:2108(m
200:7108000
203:210 OCt

íll: 2108000

Prata de
i«d.

3.6396383

Ouro.

273:6308750
273:6308750
273:6308750
273:7308750
273:7308750

274i<K)2S750'

274:0028750

TOTAL.

A ctnissão desta Caixa Filial, comparada com a que foi marcada i>3 tabcfl» n.* 2 anncxa ao Decreto n • 2.083 ún

10 de Novembro de 1860, apresenta um excesso, iiias está dentro dos limites legaes.



N. 52.

Caixa (iiial do Banco do Brasil em Peroambueo.

(De«Nle o.o 4.S80 d« ti d« Ifarf» de «8BS.)

DATAS.

EXISSlO.

Aatorlsada. Effeetiv».

«860 Janeiro. .

Fevereiro.

JUarro....

Abril.....

Maio

Junho. ..

Julho....

Agosto...

Setembro.

Outubro..

Novembro

Dezembro

«86i Janeiro...

31.,

89.,

31..

30.

31.,

30.

31.,

31.

30.,

31.

30.,

59.,

56.

5.397 :6ã3S69ã

5.397:6538695

5.397:653g<95

6.255:6908000

6.232:6608000

6.233:0008000

5.2Í8:080SOOO

5.319:8608000

4.908:6708000

4.570:3108000

4.008:4708000

3.378:8008000

3.805:1508000

3.743:6508000

3.217:1708000

3.475:6708000

SALDO EH CAIXA.

do tioverao. Onre. Prattt e cobre.

$.523:7718000

8.078:3808000

2.128:9458000

1.973:4708000

8.130:9408000

2.339:8908000

2.280:1208000

1.132:9708000

952:8908000

339:9808000

400:34OS0OO

490:5608000

538:8708000

1.181:3448000

1.181:3448000

1.181:3448000

1.181:3448000

1.181:3448000

1.181:3448000

1.8t'8:1538O0O

1.888:1538000

1.888:1538000

1.888:1538000

1.888:1538000

1.888:1538000

1.888:1538000

5:6788551

5:1898151

4:3408188

3:0888037

3:4858483

3:1088971

1:9678167

2:8038423

3:1068009

2:9058020

2:9488326

5:8398869

2:7828088

TOTAL.

3.410:7328551

3.864:9138151

3.314:6398188

3.158:4968637

3.315:7698483

3.584:4028971

4.171:2408167

3.023:9768423

2.844:1498009

8.231:038802

2.291:4418386

8.381:5538869

2.429:8058088

DATAS.

1860 Janeiro. .

Fevereiro.

Marco....

Abril

Maio

Junho.-..

Julho...

.

Agosto. ..

Setembro.

Outubro..

Novembro

Dezembro

i861 Janeiro...

31..

29..

31 .

30..

31..

30..

31..

31..

30..

31..

30.,

29.,

26.

SALDOS A RECEBER.

Letras
descontadas.

Letras
caucionadas.

Contas
correntes.

8.892:4008927

8.807:5368227

8.436:6378315

7.723:5668576

7.395:6548185

6.591:7948721

6.169:5318037

6.300:5708071

5.827:9888799

5.986:5078718

6.135:7368342

6.531:0018456

6.704:5948697

1.081:7878890

.1.106:4088890

922:7618890

481:1898600

309:1908600

86:5838600

96:9068600

161:4458500

161:4458500

171:6338550

158:6338550

152:6338550

158:6338550

4.836:3088691

4.052:5618630

4.478:7218304

4.401:0938094

4.364:9778945

4.064:7558602

4.495:0648874

3.577:2318547

3.548:0928045

1.670:8258649

1.659:6678984

2.409:6498651

2.425:1458747

SALDOS A PAGAR.

Letras
por dinheiro
a premio.

Deposito
volnntario.

40:2698676

40:2698676

43:0978032

27:1668884

41.6888692

102:7688575

237:1578388

406:5828238

421:5548094

384:3238016

231:4968896

819:8028896

272:1248333

CAPITAL

REALISADO.

2.000:0008000

2.000:0008000

2.000:0008000

2.000:0008008

2.000:0008000

2.000:0008000

2.000:0008000

2.000:0008000

2.000:0008000

2.000:0008000

2.000:0008000

2.000:0008000

2.000:0908000

De nenhum dos balancetes te conhece quaei os valores emittidos por {alta dai labellai de que trata o Decreto n.» 2.079 de 3 de Novembro
«e 1860.

A emissão desta Caixa fliial acba-se muito équem do limite marcado na tabeliã a.* 2, que acompanhou o Decreto n.* 5. 685 de tO de Novembro
tSSO.



N. 53.

Gaixa filial do Banco do Brasil na Bahia.

(Decreto u." 1.560 de !tl de llarço de 1S55.)

DATAS.

ISGO Janriro ....

Fevereiro .

.

Margo
Abril

Maio
Junho
Julho

Agosto
Setembro .

.

Outubro . .

,

Novembro.

.

Dezembro..
18Ct Janeiro....

Fevereiro .

.

Mar(o

28
55

28

2G
SO

28

55

29

27

2t
.'.1

31

28

31

EMISS.iO.

Antorlsada.

5.38i:433S9n
5.384:4338913
5..384:4:«8«13

5.384:4338913

5.384:433H913

Effeetlvi

4.738
.927

.751

.889

.810

.765

4.570
4.512:

4.0«7
3.915
4.132;

4.3«k;

4.333
4.307
4.314

:20O|iO00

: 15O.SO00

:6t>0||000

;37080<IO

:6»O|)000

;O:O:)O00

:90OSA00

25080<lO

:30O)|OU0

:ii8i)SOO0

OòO^OOO

:89OS000

:C<08000

:540gOOO

6708000

SALDO EM CAIXA.

Notas
do Governo.

1.455
1.Í09

SU:
630

619
554;

590;

644;

732;

860;

890;

926;

1.003
l.OiO;

1.095:

70o.sono

4008000
OOOijOOO

1008000
50OS0O0
5008000
9218000
0008000
noo^ooo

000$000
0008000
ooosooo
0OO800O

0008000
0008000

Oaro.

1.727;

1.727:

1.7Í':

1.727:

1.7Í7;

1.727;

1.727;

1.727;

1.727;

1.727;

1.727;

1.727:

1.727;

1.727
1-727,

527X000
5( 38000
5b3 'UOO

5638000
5638000
563»00l>

5(38000
5638000
5IJ38000

Õ63S00O
5638000
5638000
56;<8000

5638000

;Ô038U00

Prata eeobr«.

5S4 40

9S041
10S2yi

SOIO

4 014
lOiJfijj

783 i2

7ii689

tíSOõO

losroo

108924
7.S399

18224

ins772

3SO08

TOTAL.

3.183
2.936
2.538
2.357
2.347;

2.282
2.318
2.371

2.459;

2.587
2.617
2.653
2.730
2.767
2.822

2328440
9728041

5738291
6638910
0678014
0738655
49183 iS

5708689
569S650
573S709
5738924
5708399
5648224

: 5738772
: 5868038

SALDOS A RECEBER.

DAT-AS.
Letras

descontadas.
Letras

eaucionadas.

S.4LD0S A PAGAR.

Contas Dinheiro t«ma- Depósitos
correntes. do a premio. voluntários.

1860 .lanciro ....

Fevereiro .

.

Março . . . .

.

Abril

Maio
Junho
Julho

Aposto. ...

.'«et('ml)ro .

.

Outubro...
Novembro..
Dezembro..

1S61 Janeiro

fevereiro .

.

Mari.o

28
25

31

2S

26

30
2H

25

29

27

25

31

31

28

31

7.855
7.782
7.460
7.508
7.373
7.418
6.905
6.687
6.525
6.437
C.Sll

5.560
5.262
5.133
4.723

: 8378650
:788ji190

:6848279
;9i48099

:694ò895

: 687802»
: 3538087
:404S020

:6X7S4fl0

:6318!>92

:481 679

: 113838!

: 5968546
: 09 18955

: 0708437

593:

575

526
511

509;

3á6
392

362
246

216
186

157
ice

177
175

0848600
64O86O0

; 9028600
27582110

9598600
; 1598100

; 8238500
7728000
0928040

: 8188040
;
0338040

; 1518040
;384 000

:O3S8OO0

; 8808000

,019:6988470

,392:0938252
843:7888217
617:931 S173

470:8538824
485:1593699
168:2918980

I3:112s803

8:8038000
8:8038000

330:0908352
313:0938242
402:1758101
4ti7:5848785

507 :3i58775
772:2468818

Capital
realisado.

1.600;

1.600:

1.600;

1.600:

1.600;

1.600;

1.600:

1 600:

1.600:

1.600;

1.600

1.600

D0O80O0
0008000
0008000
OOOSOOO
O0O8000
OOU8000
00O8000
O0O8000
0008000
0008000

OOOJOOO
ooosooo

1.600:0008000
1.600:0008000
1.600:0008000

Emissão discriminada constante dos quatro últimos balancetes.

DATAS.

1800 Dezembro.
ISGl Janeiro ...

Fevereiro .

Março ....

INOTAS DE

'MH

251

307
291

297

200*K

968

993
1.098
1.088

ma

3.002
2.802
3.Í22
3.277

50^

26.976
2o.irs

26.416
29.176

m
64.616
65,216
62.616

59.266

Vòli

104.047

10i.íi22

113.712

97.675

TOTAL
¥M RÈLS.

4. »06í 8908000

4.333:610g000
4..307:540)1000

4.314:6708900

FUNDO DE GARANTLA.

iVotas
do Governo.

926.0008000
1 00.3:0008000

1.040:000:5000

1.095:0008000

Ouro.

1.727:5638000
1.727:5638000
1.727:5638000
1.727:5638000

TOTAL.

2.053:5638000
2.730:5638000
2.767:56.38000

2.822:56.38000

A emissão desta Caixa filial está áqucm da que lhe é pcrmittida pela tabeliã n." 2 que vem com o Decreto n.

^,085 de 10 de ííovembro de 1860.



N, 54.

Caixa filial do Baoco do Brasil no Naranliilo.

(Decreto u." 1.5SO de 91 de Março do 1855);

DATAS.

ISCO Janeiro..,

Fevereiro ,

Março ...

Abril

Maio ....

Junho ...

Julho....
Agosto...
Setembro
Outubro

.

Novembro
Dezembro

18Ct Janeiro .

.

Fevereiro.

2S

25

31

28

26
30

27
25
29
27
24
31

31

28

EMISSÃO.

Autorisíada. Effectivm.

941:3608869

94l:360S869
941:360!)SS9

941:360$869

708:9308000
685:7003000
669:4108000
7;4:&80SOOO
fi9O:420S0OO

680:MOSOOO
706:130$000
660:2008000
C82: 5408000
645:5708000
557:740.000

6()2:490S000
647:3005000
666:4205000

SALDO EM CAIXA.

Notas do Go-
verno.

409:62S8000

379:6628000
327:9708000
3^8:5798000
387:16í8000
386:0576000
377:0358000
344:6378000
320:0408000
336:1108000
4«i2:51780O0

417:7418000
419:4108000
446:8328000

Ouro.

33:OGG$000
83:0ti6S«t'0

33:0ut)8O0O

33:066800')

3;J:006SOO»

33:06<;8noO

33:0669000
33:0G6p00
33:066-000
33: 176B0n0
33:3688000
33:5008000
33:5008000

33:5008000

Prata e eubre. TOTAL.

8:C02j;U02 451;2ni8(!02

8'(in4,s60õ 421:3328005
8:tiOó8139 309:641813!)
8:608 381 S80:25383S1
8:6nys2:'.4 4ÍS:837.8534

8:60l8"'')3 427:7248763
8:6O9g031 418:7108031
8:6058573 38fi:3o8Sõ7:i

8:60*8906 367:7138906
8:9348894 378:220,894
9:2:ii8799 445:1 I787a9

9:4108719 460:6518719
9:44isOf.4 462:3548064
9:4508311 489:7828311

S.ALDOS A RECEBER.

DATAS.
Letras descon-

tadas.
Letras caucio-

nadas.

1860 Janeiro ...

Fevereiro.

.

Março ....

Abril

Maio
Junho
Julho....
Agosto...,

Setembro
Outubro

.

Novembro
Dezembro

1801 Janeiro ..

Fevereiro.

1.115:

1.116:

1.159:

1.112
1.064
l.OOS
999
987:

99 i

Si(i2

923
941

935
871

; 2378678
: 4158389
: 8968936
:9678195
: 6398076
:96fi8574

: 8258294
: 9828261
: 2638428
:072853í

:408S132
:523<020
: 7938765
:0633951

:810S00O
:Sl08000

7808000
: 66081)00

: 1608000

: leostioo

1608000

:05()S»00

; 1508000

:650S000
: 650 $000

:tí5OS0O0

:Có0 000

:65U8000

Contas corren-
tes.

S.ALDOS A PAGAR.

Dinheiro a
(premio.

l.O7!):3f;0S433

1.098:5378031

31:3458164
48:2058603
ia:8i3S9í)9

9:5488000
6:080sn00
6:0808000

82:514S"lí
108:5248055
122:4918012
lI4:40tíS341

83:777Sil7

Depósitos vo-
luntários.

4:8508000
17:8oOSOOO
17.8j08000
17:85nS0fi0

IS:0508()UO

lS:0ofl8000

18:0,108000

18:0508000
18:050 OOO

17:8505000
17:8508000
17:8508000

Capital,
realisudo.

040:0008000
6i0:00OS0O0
GiOrOOOgOOll

640:0008000
640:000800')

640:0008000
U4O:0(1O8«O0

6ÍO:OOOSO«)0

640.00081100

040:OOOSOi O

640:00081)00

640:000s0no
640:0008000

640:0008000

Emissão discriminada constante dos últimos três balanceies.

DATAS.

1860 Dezembro.
1801 Janeiro...

» Fevereiro..

NOTAS DE

200Í

70

80
80

lOOÍ 50^

3?0
345

35

3.700
4.550
b.480

20|f

9.391
9.343
8.7Í6

10^

18..'?67

18.244

16.690

Total em
réis.

602:4908000
647:.ÍOO80O0

. 666:4208000

FUNDO DE GAR.ANTIA.

.\otasdo Go-
verno.

407:8008000
414:8108000
444:3008000

Oaro. TOTAL

33:5008000
33:5008000

33:5008000

441:3008000
448:3108000
477:8008000

de
A emissão desta Caixa filial está á quem do limite marcado na tabeliã n.' 2, que acompanhou o Decreto n.»2.C8a

10 de Novembro de 1860.



N. 55. •

Caixa filial do Banco do Brasil do Pará.

(Decreto n° 1580 ãeZl de llareo del§&5.)

D.a\s.

1$6U Janeiro...

Fevereiro

.

Marco ...

Abril

Maio .....

Junlto...

Julho....

Xgosto....

Setembro

.

Outubro

.

Novembro
Dezembro

1861 Janeiro..

Fevereiro,,

31

31

HO

31

3U

M
31

30
31

30

31

31

23

E.MISSAO.

AutorUadtt. EITeetlvu.

SALDO E5I C4IXA.

Notas
do Governo.

1.586:9905000

1.079: ilSíjlll

1.0-9:413S111
1.079:4138111
1.079:4135111

1.695:
1.70:i:

1.707:
1.79:<:

1.789
1.875
1.872

1.793
1.820
1.845

1.793
1.C91;

soosnon
1208000
8208000
4408000
75ns000
; 6 '8000

8808000
3808000

360s000
7708000
3608000
5808000

972:0508000

1.148:

1.22S:

1.2J6:

1.335:

1.378:

1,465:

1.442:

1.233:

1.270:

1.263:

1.305;

1.213:

6808000

5708000

6008000
6208000
1908%0
120S0OO

4408000
220.<000

4108000

5008000
0008000

0008000

Ouro.

141:8938473

142:0598175

142:0498475
142:0498475

142:0498575
I42:0<}»8475

I42:0498i7o
142:0768475

142: (1768 Í75

142:0768475
142:0768475

142:0768475
142:0768475

Prata e cobre.

1Í0S409

1778840
898404

1C18774
568991

568312
2848165
128266
6890S
478595

288250

6482S1
1258578

TOTAL.

1.114:0835884

1.990;

1.370:

1.498;

1.477
1.550;

1.607;

1.584
1.37.S

1.419
1.405
1.447
1.355

907S315
7088879
8118949
;7268466

2958787
4538640
52S8741
3038381
:5.U8000

; 6048795
: 1408756
:2028053

S.4LD0S A RECEBER.

D.4TAS.
Letras

descojntadas.

18G0 Janeiro . .

.

Fevereiro .

Março.. ..

.\bril

Maio
Junho. ...

Julho
Agosto...,

Setembro

.

Outubro .

.

Novembro
Dezembro,

1801 Janeiro...

Fevereiro

31

31

30

31

30

31

31

30
31

30

31

31

28

934:7458439

915;

S33;

l.»tt4:

1.079:

l.llò;

1.127;

1.129:

1.0S9;

1.149:

1.167:

l.líS:

1.139:

9748002
7578 14r.

051S2:íO

667 Si 27

817S45Í!

056S39S
05í8y32
2478428

842SÍ12

Õ62S99:>
0G8S.S15

992>79n

Letras
caucionadas.

2:5208000

4.^08000

9808000

500S000
1:.S00S000

1:0008000
1:00(18000

1:00(18000

3:0008000
3:0(IO,)000

1:0008000
l:0008;iOO

Contas
correntes.

23:4825075

69:202jt075

76:5548393
92:3488747
123:3348612
104:9718833

115:253S5i4

89:247,S942
39:8428413
43:0368162
20:9578074

SALDOS A PAGAR.

Dinheiro tomado
a premio.

3:2348000

1:5488480
1:2488480
4:3388480

4:3:?8SiS0

4:3038449
4:3638*49
4: 3038» 49

5:4968449
70:9698781
70:9698781
83:7948998
84:8418664

Depósitos
voluntários.

Capital
realizado.

320:000;;000

320:0008000
320:0008000
320:0008000
.'.20:0008000

320:0008000
320:0008000

320:000(f0o0
350:0008000
320:0008000
.390:0008000

350:0008000
320:000j;000

Emissão discriminada constante dos dois últimos balancetes.

DATAS.

1861 Janeiro...

Fevereiro.

NOTAS DE

2005

990

Vn

100* 5D»

1.960

1.997

11.800

10.993

20§

22.730
18.516

m

35.476
39.431

TOTiiL
EU BEIS.

1.793:360í!000

1.691:5808000

FUNDO DE GARANTIA.

IVotas
do Governo,

1.305:0008000
1.213:0008000

Ouro.

142:0768475
142! 0768475

TOTAL.

1.447:076*475
1.355:076^475

A emissão desta Caixa Filial, comparada com a que foi marcada na labella n.» 2 annexa ao Decreto n.« 2.683 de

10 de Novembro de 1860, apresenta um excesso; mas está dentro dos limites legaes.



M. 50.

Caixa Filial do Banco do Brasil do Rio Graude d» Sul.

(Decreto ».' 15§0 de 91 de Março «le 18S5.)

DATAS,

1860 Janeiro

Fevereiro. .

Marco
Abril

Maio
Junho
Julho
Agosto
Sotembro...
Outubro...,
Novembro .

.

Dezembro .

.

1861 Janeiro

Fevereiro . .

.

Março

31

29
24

28

20
30

28

25

29

27
21

31

31

28

31

EMISSÃO.

Awtorla»da.

890:0025040
890:0028040

890:002S040
890:0028040
89U:002i"040

EITeetlva.

1.2flS

1.217

l.?li

1.21 i

1.392
1.472

1.393

1.298

1.251

,287

,277

1.342

,413

,426

1.410

9905000
650.^000

400SnOO

650 000

; ItíOSOOn

:590S0n0

;220S000

;100j}000

;33080O0

; 9808000
; 000 .'•000

950S00O
070S0OO
SOO.SOOO

3008000

SALDO EM C.\1XA.

IVota-s

do Guverno.

514:1468000
519:4878001)

435:1058000
420:7598000
002:0188000
709:9678000
8t4:79l8«O0
761:307 000

768:3618000

762:3898000
732:674s0no

785:6108000
884:7688000
833:2728000

829:1018000

Ouro.

2l2:n58<>0U
2l2:13.S,sO0O

212:1358000
212:1358000

2U>: 1358000

212:13.SSOOO

212:1358000

212:135S')00

21i:i:<5Su00

2lí:135,S0i)0

2U>:lC2!iii0O

212:lfi-.'SOiiO

212:l(i2S(M10

212:1628000

212:1628000

rruttt e Cobre.

2:í58.)15

2i3s376

2-'tí,'il07

2 IÍSS31

2.)2 850

19r.|5l.sn

2)i2>943

270SI08
2S1SS77

3078223
359,S171

6058160

773í405
83.'8j38

8908157

PATAS.

1860 Janeiro...

Fevereiro .

Março....
Abril

Maio .....

Junho 1...
Julho.....

Agosto. ...

Setembro

.

Outubro..
Novembro.
Dezembro.

1861 Janeiro...

Fevereiro

.

Março. ...

SALDOS A RECEBER.

626:4598096
617:2388096
098:8468156
632:2328192

611:2898372
582:8588252

«56:0738380
477:37080.30

436:045gl50
477:325S550
490:6408340
506:1688040
530:463«'i0

538:3983197
534:2978397

142:;4OS0O0
157:1403000
163:6408000
16'i: 1408000

158:4408000
179:9408000
170:9408000
19tí:8i080'>0

1S8: 2 403000

194:8108000
197:4408000
202:8108000
206:9108000

203:6l0,s000

201:350Su00

622
022
022
712;

833
829
9i5
995
995
995
995

1.010
1.041

1.041

1.041

; 0598361

: 0598361

; 0598361
0598301

0598301
; 7268534

1838534
4408534
4408534
4408534

; 4 40853

4

.3688014

13688014

: 368801

4

: 368801

4

SALDOS A PAGAR.

Depoí^itos
voluntários.

1:0008000
1:0008000
1:0008000
1:0008000
1:0008000

TOTAL.

726

731

647

039

SU
922

I.Oj?

973

9su
974

9i5:

998

1.027
1.046

1.042

: 5168515
: 8558376
:iU6!iU)7

:0'.J«S'S31

:3o5S850
: -.'98.vi 50

: 2088043
:71.SS1R8

:7778'S77

:831S223
: 19.8171

: 3778160

:703S4tí5

: 2008638

:153SS57

_^ Capital—"-'
Realizado.

Dinheiro to-

mado a premio.

400:0008000
400:0008000
400:0008000

5:0858000 40O:OO08lK)0

5:0S58ii00 400:0008000

7:1258000 400:0008 00

7:16^8645 400:0008000

7:1088'>45 400:000s000
7:128..Ci5 4 ''0:0008000

7:080-800 400:0008000

7:0808800 400:0008000

7:120 800 400:0008000

7:llio8800 400.0008000

7:2073416 400:0008000

7:2078416 400:0008000

Emissão discriminada constante dos últimos quatro balancetes

DATAS,

1860 De/embro....
1861 Janeiro

Fevereiro

Idarço

31

31

28

31

NOTAS DE

2005) 1003>

1.490
1.500
1.500

1.478

1.498
1.499
1.499
1.407

50í?

7.499
7.499

7 , 457

7.371

209 m
13.499
Í6,2U7

10,819

16.642

24.882
26.2S8

26.867
26.601

TOTAL
EH RÉLS.

1.342:9508000
1.413:070000
1.426:8008000
1.410:3008000

FINDO DE GARANTLi.

Notas
do Governo.

Onro. Total.

767:6008000
782:5033000
786:7508000

777:8008000

212:1628000
212:1628000
512:1628000
212:1628000

979:762 000

991:7258000
99R: 9128000

089:9623000

A emissão desta Caixa Filial, comparada com aqae foi marcada na tabeliã n.» 2 anncxa ao Decreto n.» 2.635 de

10 de Noyembro de 18C0 , aprcscpta um excesso ; mas está dentro dos limites icgacs.
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belaçâo tias sociedade^ ànonymas banci^rias que fiinccionâo no Império do Brasil, de cuja existência o

Thesouro tem conhecimento por trabalhos a elle remettidos ou pelos Decretos que as incorporarão.

t^MfcOmfcMJM—

»

DENOMINAÇÃO.

Banco do Brasil no Rio da Janeiro.

Caiia flilal do Banco na Bahia

Dita dita

Dita dita

Dita dita

Dita Uiia

Dita dita

Dita dita

»

»

u

I)

em Pernambuco

no Maranb&o

uo Pará

cm S. Paulo •••

em MinA5

cm S, Pedro

Banco Rural o nypotliecario no Rio de Janeiro.

Dito Comincrcial c Agrícola

Caixa fliial do dito Banco em Vassourai

Dita dita » M em Campos ,

Banco do Rio (irando do Sul

Dito da Bahia

Dito de Pernambuco

Dito do Maranhão

Caiia dn Economias na Bahia

Dita Económica » »

Dita dita no Ouro Preto

Dita dita em Campos

Dita Commcrcial na Bahia

Dita Reserva Mercantil »

Dita Commerclo »

Capital aatori»
ado noa en-

(atntos.

30.000:000g000

16.000:0008000

so.oouicoogooo

1, oco 1 0001000

8.000:00011000

3.000:0008000

l.OOOiOOOgOOO

a.ooOiOoosooo

Capital rcall»
sado.

32.660:0008000

1.600:0008000

S.OOO; 0003000

010:0008000

330:0008000

700:000j000

100:0008000

400:0008000

8.000:0008000

7.837:0008000

600:0008000

4.000:0008000

1.436:3008000

700:0008000

061:1068000

9.738:9538000

2.500:0008000

9.375:3008000

6.453:8008000

Balanços existentes no Thesonro. Estatatoo •ff

Atti Marco de 1801

Até Março de 1861

Até 96 de Janeiro de 1861.

Até Fevereiro do 1861

Até Fevereiro do 1861

Até Marco de 1801

Até Mar{0 de 1861

Até Mar(0 de 1861

Até Marco do 1801

Até Marco du 1861

Até Marco de 1861

Até Marco de 1801

Até Fevereiro do 1861

Até Janeiro de 1861

Até Março de 1861

Até Fevereiro de 1861

Até Marco de 1801

Até Janeiro de 1801

Até Março do 1861

Até Marco do 1861

Até Março de 1861

Até Mnrço de 1801

Até Março do 1801

Por Decreto n.» 1.99t de SI de Acosto de USS.

I.5S0 de 91 de Marco de 18».

» » • • »

'> * » • « »

» a • a a

» » a a a »

1.490 de 90 de Dezembro de 18M.

1.580 de 91 de Marco de 1655.

2.111 de 27 de Fererciro de iSãC

1.971 de ti de A«o(ta de lSã7.

a a a B a a »

» a a a a • a

9.005 de 94 deOatabrode 1857.

9.140 de 11 de Abril de 1658.

9.091 de 11 de NoTembn de 1887.

9.035 de 95 a • a

9.540 de S de Marco de IBM.

9,553 de a a » m

N n H

D N M

a a I)

» » II

m n »

» •a a

a a a

a a

» » tt

» a a

» a u

» » »

a » »

a » a

a » »

» a a

» N a

a k a

» a a

a' » a

a » a

1.990 de 4 de Abril de 18i7.

1.753 de 26 8 a de 1B56.

9.561 de 94 de Marco de 18

9.634 do 1.* de SetenilM «e IMI.

9/»

56.

de IMI. I

O» capiíaet d«i caixas fliiaes do Banco do Brasil uSo forflo marcados em seus estatutos. Nellei lo faculta ao Daneo augmental-os ou Uiminuil-os segundo ai neceisidadei que diíso Uverao.

Quanto ái caiias fliiaes do Banco Agrteo|a« llcou 4ambem esta matéria a arbítrio da caixa matriz.



N. 58.

uiiioelaç9ef anonviuas oi\|aB llquldaç9e« se eiTeotuárito ou tlverSo começo
depois da Lei de tt de Agosto de ISttO.

Monte de Soeeorro Nunca pedio approvação de seus estatutos.

CúsM. Económica de Nazaretb . . . NSo consta que jamais requeresse approvação de seus ostututos.

4mm Bancos que depois da Lei n.° 1.083 do 92 de Agosto de 1S«0, obtiverSo
prorogaçSo de prazo para sua incorporação.

Banco Soeeorro e Auxilio.—O prazo de seis mezes do Decreto n. 2.558 de 21 de Março de 1860 foi prorogado por outro
igoal pdo de n. 2.655 de 29 de Setembro do mesmo anno e ainda por outro semelhante, na forma do Decreto
de 10 de Abril de 1861.

Banco Indostrial e Hypothecario.—O prazo de seis mezes do Decreto n. 2.559 de 24 de Março de 1860 foi prorogado
por ootro igual pelo Decreto n. 2.656 de 29 de Setembro do mesmo anno e ainda per mais seis mezes nelo
Decreto de 24 de Abril de 1861.

^
Banco Indostrial , Commercial e Territorial do Rio de Janeiro. —O prazo de seis mezes do Decreto n. 2.546 de 7 de

Marco de 1860 foi prorogado por outro igual em virtude do Decreto n. 2.654 de 29 de Setembro do mesmo anno
e ainda por prazo semelhante por Decreto de 16 de Abril de 1801 n. 2.774.

das associaçSes anonymas bancarias cujos estatutos forSo approvados ou—
' pelo Governo Imperial depois da Lei n. 1.083 de ti de Agosto de i$60.

Sociedade Bancaria—Commercio— da cidade da Bahia: Decreto n. 2.634 do 1.' de Setembro de 1860.
Caixa ^potliecaria: Decreto n. 2.722 de 12 de Janeiro de 1861.

Bclfg» das assoeiaeSes anonymas creadas depois da Lei de tZ de Agosto de ISGO.

Cíiaa Económica desta Corte, creada pelo Decreto n. 2723 de 12 de Janeiro de 1861.
de Soeeorro desta Corte, idem idem idem.



N. 51).

Qttudro demointl»*atiro daê eoitiaa iamaãa» e reviêtaê ua JDit*eeloria Oerat
«la Votnada tMe Conta» no anno cMã de tê90.

nepartiçftes

• que pertãBeem

Thcsouraria Geral do
Thcsouro Nacional.

Primeira Pagadoria^

Segunda Pagadoria.r

Instituto dos meni-

nos Cegos

Instituto Commcr- 1

ciai da Corte '

Faculdade de Medi-
cina

Thcsouraria das Lo-
terias.

NOMM
doa reapoBUivels.

António Dias Coelho Neto

dos Reis

Bacharel Manoel Montei-
ro de Barros

Dito

Carlos José Pereira de Ma-
galhães c José Manoel
Cabral de Menezes (Fieis

que scrvirSo interina-

mentej

Os mesmos idem

Duarte Gáudio Huetde
Bacellar Pinto Guedes.
(Pagador)

Dito

António Fernandes Vr'a2)

Dr. Cláudio Luiz da
Costa

O mesmo pelas despezas
que fez com o saldo de
i:4!0p70 pertencente
ao exercício de i8S7—&8,

José Albano Cordeiro..

.

Luiz Garcia Soares de Bi-

var

Thcsouraria da Po-
licia da Corte

Reparos da Igreja ma
trizde Jacarepaguá,

Pharol da Ilha Rasa.

AlmoTarifado do Pa-
pel Sellado

OfTicina de Estampa-
ria e imprcssSo do
Thesouro Nacional.

Agencia do Gado....

Guarda do littoral da
Cidade

Cofrp de Depósitos
Públicos

JoSo José Pereira Vabia..

JoSo Pedro da Veiga. . . )

António Maria Dias

.

Vigário Guilherme de Mi-

randa

Cap. Tenente Francisco í

Ferreira dos Santos...
|

José Teixeira de Abréo
Silveira

N.«de
«•tea.

O mesmo

.

António José do Amaral.

Nnno Ignacio da Silva..

Joaquim de Almeida
Brito

80

Tempo m que reapell&o.

Vala*
daMBtaesl.
eaiwl» pel»
«««Its «B
DeapexB.

!3

De Dez.de 1859 a Julho de 18G0 .

Do 1.° de Maio ao ultimo de Dez.

de 1858, eicrcicio de 1857—1858.
De Março a 3 de Junho de 1859,

exercício de 1858—59

De 4 a 30 de Junho de 1859, exer-

cício du 1858—1859
Do 1 .° a 13 de Junho de 1859, exer-

cício de 1858—1859 ,

De 14 de Julho a 31 de Dez. de
1859, exercício de 185S—1850 ..

De.\gosto de 1S59 a Maio do 1S60,

exercício de 1859—1 Seo

De Janeiro de 1859, eiercicio de
1858—1859
De Dez. de 1859 a Março de 1860,

exercício de 1859—1860

De Janeiro e Jnnho de 1859, exe>
cicio de 1858—1859

Exercido de 1859—1860

Tom. c R.

Do Janeiro a 4 de Dez. de 1857. . .

.

De 5 de Dezembro de 1857 a 39 de
Nov.de 1859

Exercício de 1859-1860

.

De Dezembro de 1858

De Janeiro a Junho de 1 859 .

.

De Julho a 7 de Out. de 1859

.

De Março de 1858 a Juubo do 1859,

exercício de 1857—5S c 1858—59.

DeMaioaNov. de 1859.

De Julho de 1858 a Junho de 1859,

exercício de 1858—1359
Exercício de 1859—1860

1 De Julho de 1 859 a Março de 1860,

exercício de 1859—1800

De .^bril a Junho de 1860, exer-

cício de 1859—1860

Exercício de 1858—1839

.

De Dez. de 1851 a 30 de Junho de

185Í, exercício de 1851—185í ..

Exercício de 185!—1853
« de 1853—1854
» de 1854—1855
» de 1855—1856
» de ISSfi—1857
» de 1807—1858
» de 1858—1859

> B

» p

B »

t

B *

B «

» B

B B

» B

B »

n i>

» »

» B

» B

13.338:9398444

1.456:8743036

1.386:6!0S531

{0!:375S6:0

3C0:994J317

810:0008000

7.380:0008000

1.211:5008000

3.434:0008000

18:308S15!
36:580828:

í:4!0S370

3*18000

7465760

4808000

600:0008000
2.280:0008000
1.560:0008000

119:1408220

11:3228300

1:4943500
1:4768040

428:3078360

131:1958200

5:4388800

811:0868787
297:2588170
222:0338243
404:3738710
250:8248399
320:1408036
496:9898260
411:1178605

Reavltado
<te UqBldBfto.

Alcaaçadoí,
Quitei ou em

credito.

48.192:8698432

lOOSOOO

1S200

Quite.

• w

Quite.

Quite.

30S52C

Quite.

Quite.

Quite.

5908840

408440

192S880

189S338

8760

18600

12:7808000

2818334
8040

14:18784!!

3S340

Quite.

Quite.

,(B)

.(D)

Quite, (e)

Quite. (F)

Quite.

.(c)

Quite, (b)

{)

Quite.

(O

Quite. (í)

....... (D
Quite.

Quite.

(«)

W
Quite.

Quite.

Quite.



• qae pertencemM eoBtas.

RecebMlMh: lo Mu-
DÍCipíO ..••*

Vaoda-do Pa|MÍ

Sellado

i

do4 rtajpoaaavels.

Transporte..

Egidio BaptiiU (Rcce- l

bedbr do sello] -

Antoiíio José Pinto de Al-

meiidat. ...... ..>,..,.

Hospital MiHlar de

Peroaailtaeo ......

Hospital Marítimo de
Santa Izabel.

Ageneia^ êo Correio:

emMacabé..

Hesas deRendas.

An^dotOeiSwv..

José do Espirito Santo.».

António d'0riid>a8 C»-
man

Emílio José Crispinianno

Valladares.... w.

Ni^de
eetlUw.

59SS!

80

Joio Pacheco Sobrota...

.

Manoel Teixeira de Souta
Leite

Rafael José da Costa.

Cabo fôo. • é. .

.

Itaguaby...^

Macabé-«.<

Mangaratiba

Paraty

S. Joio da Barra...

Collectorios.

José<Femandes da Costa.

Ditoi.

Amdro Pacheco Sobrosa

,

• Olavo do Mello e Mattos

,

Manbel Libório de Sonsa

Maric Sanneato

Araniama.

Barra Mansa.......-!

C&inpot < .».<•...

<

iGtetagaHo-/. ..-.-..

José Pinto Leite......

José Cândido Teixeira...

José Narcisoi Vieira Cor-

rêa Yianna
Dito.

Joa(}uim Vieira da Silva

.

José Thomaz Cor." Maa-
so SaySo

Dito...

Manoel Carlos Barros.

Sito...........

ManoelJoaquim Baptista

Cabral

Manoel Joaquim Dias.

Jacibto de Sonsa Marii

SaliMnto......

Manoel Joaquini de fi-

gMitedo

ss

f«MI» • «••

80

Exercício de 1856-1857..
» de 1857—18&8..
» 4e 18Í8*-I85»..<

De S&deMarco de 1853 a Jaubo de

1859, exercido de 1855 a 58-59 .

De Dez. de 1854 a Julho de I860 ,

exercícios de 1 854 á 1859-1860 .

.

Do 1.0 de Janeiro a 30 de Abril de

18í»i ....

Tonada
»

T-om. e R..

b »

k »

Revista

.

Valor
da couta eal-

euUUto pela
Reeelta ou
Deapesa.

D«JalfaoaDe».deT859.

Do 1." de Abril de 1858 a 8 de Ja-

neiro de 1860

DO l.« de >ulbo de ISS6 • 31 de

Março de ISfi? , exercício de

1866—t8S7
Do l.ode Abril de 1857 aSdeJun.
de 1859, exercícios de 1857-1859.

Fusão das Contas dos exercícios

de 1W7>-186&
De 7 a 31 de Dez. de 1850, exer-

cido de 1S&8—1859

De 7 de Junho a 17 de Outubro de

1899, eiefddos de 188»—1860..
De 18 -de Outubro a 6 de Dez. de

1859, exercidos de 1858—1860..

Exercício de 1888—188».

» D .

» V

Tom. e R.

9 »

Fusão das Contas dos exercícios de
1«49—1856

Exerdciosde 1857—1839.

74

Exerddo de 1858—1859
Fosiio das Contas dos exercícios de
1854—1858. ^

Exercícios de 1856—1859 »

Fasto das Conta» do»cxercícios de
1844—1858

Exercícios de 1856—1859

.

De )5 de Jnnbo a 6 de Sft. de
1868, exercidos de t857—tSS9..

.

De 7 de Set. de 1858^ a 31 de Dez.

de 18S»exfrcídes de 1857—1859

FnsAo da»Ganta> do»cxerdcios de
1853—1838

a 9

48.19!:869gS3S

635:4308807
«81:6mtM
7it:6t>$841

u:itrosooo

X:380Se00

8:1248576

Reaultado
dh UquldafAo.

AlcaDicdoi.
Qaitet ou em

credito.

14:ia7842&

1S918

1:6558979

31:0S3li986

70:0068384

fft8:0<83C37

708S68

3:496S198

3:6563433

53:8858014

58:7658556

30:4568679

13:9058157

73:6138iOS

83:6S8$SS6

4938997

1:6J5S979

968547

178537

Quite.

Quite.

Quite.

Quite.

Í15S377 (o)

w.

ISOOO

10871»

508558

16:1568658

103:399S905 T4I00O

45:5168685 98520

385:8058792 1598373

418:160Sã08

6:7098874 38578

40:f50S772 208634

559:1568638 SS4S146

70S969(Q)

Quite.

Quite.

861i

Quite.

.(K)

Quite.

8058

55.520:5708507 I6:8»5S998

._

333S853

(T),

(

l



tsea

B«j|nrtl96««
• «ae yertane«n

*a cwBtH*

IVOMM
du« v««tf«uuwv«lib

omtiw.

Wi|( Mum n
iii

|

[iniii|i » i» «li>

Tetapo a que rea|t«Hio.

Valor
da eauta eal-

oulado pela
Heoella ou
Deapeza.

UeMilUkAa
da ll«iil4M)*a.

Alcukçtdoi.
(Quitei oq«m

credita.

CaplYarjr.

Estreita..

I^aané»

Itaborah;.

Magé.

Nicteroby

NoTaFribargo.

Transporte..,

Jo>6 Unaríno do Soom e

Mello

so

Ricardo Thompson

Joié JooquIiD de Almeida.

Joié Pires da Silveira.

Franc* Raimundo Cor-

rêa de Fana Sobriobo..

.

Dito.

José Cootiaho Pereira Ve-

laxo
Dito

Manoel Joaq.» Saldanha.

Dito

Luiz Francisco Corrêa
Vianna

Parabyba do Sal.

Petrópolis.

Piraby....

Rezende

Rio Claro

Santo António de Sá

João Rabello de Va.<con-

cellos e Sousa

Carlos Vieira da Costa.

JoSo José da Rocha . .

.

Dito.

Dito.

Modesto Cassianno Pinto

Coelho da Cunha

Joaq."» de Azevedo Thom-
pson

Frederico Augusto Pam-
plona

S. Fidelis.

S. JoSo do Príncipe <

Valença....

Vassonras.

Cândido da Costa c Silva.

José Gonçalves Victoria.

Luiz Cardim da Silva. . .

.

José Pinto Machado.

Joaquim da Silva Albu-

(luerque Diniz

Dito

Christianno Martins da

Costa

Estevão José de Siqueira

Dito

80

Exercícios de 18*6-1858

.

Do 1.* de Jutbo de 18ãi a SO de
Outubro de 18S7, esercieios de
1855-1858
De SI de Out. a 14 de Dez. de 1857

eiercicios de 1857—1858

Do 15 de Dez. de 1857 a St de Dez.

de 1858, exercício de 1857—1858
Exerciciode 1S5B—1859

de 18^8—1858.
de 18SS-1859.

Revistas..

Tem. e R

Revistas.

,

Tom. eR.

Revistas..

TDm. e R.

Fasto das Contas de 1836—18S7
até 1857—1858
Do 1.0 de Julho de 1858 a 2? de

Setembro de 1859, exercícios de
1858—1860

De S8 de Set. de 1859 a 16 de Jan.

de 1860, exercido de 1859-1860

Exercício de 1858—1859

.

» de 1856—1859

.

Do 1.0 de Julho de 1850 a 3 de

Março de 1858, e de 20 de Abril

a 31 de Dez. do mesmo anno,

exercícios de 1856—1858
Do 1.° de Julho de 1858 a 5 de

Março de 18C0, exercidos de

1858—1860
Fusão de todas as contas deste res-

ponsável, desde 19 de Julho de

1845 até 16 de Set. de 1846 c de

3 de Maio de 1848 a 5 de Março
de 1860

De 3ò de Out. de 1859 a 19 de

Fevereiro de 1860, exercido de

1859—1860

De 20 de Fev. a 30 de Junho de

1860, exercido de 1859— 18G0...

De 1 de Nov. de 1857 a 31 de Dez.

de 1859, exerdcios de 1857—1859

Exerdcio de 1858—1859.

s de 1856—1859.

De Agosto de 1856 a 31 de Dez.

de 1859, exercidos de 1856-1859

Exercidos de 1856—1859

de 1856—1858.
de 1858—1859.

15.!

de 1858—1859.

D de 1858—1859
Do 1.» de Julho de 1856 alé 31 de

Janeiro de 1860, exercidos de

1856—18C0

Tomadas.

B

Tom. e R.

9 B

Revistas.

Tom. e R.

52.540:5708587

Í7:S14Í939

55:930fSS6

150:0155378

5:1288149

iitseaíioi

48:6388740

5S:57TS116
12:9068613

378:1528589

87:1888455

4:6698744

123:214$04S

53:6928678

B B

* B

B »

Revistas.,

Tom. e R

B >

8 B

Abatc-se os alcances j4 mendonados no Quadro n.» 33 anncxo ao Relatório de 1860, e nos anteriores.

Total dos alcancei reconhecidos no anno de 1860

548:5488634

5:5068877

4:5048378

101:1528568

35:3828740

15:2938795

40:6218468

164:0398989

73:6518150
38:5698603

38:2058451

103:8358810

53:9398000

16.895S908

68676

I7S286

538627

3718707

108040

98000

308742

18982

10:6538734

S203

Quite\

Quite (

ftoi;
Quite.

18150

8020

3028261

228648

68270

398026

648996

2:6828513

54.483:4988798 31:1995676

3:3698900

(V)

•W

w

Quite.

:z)

Quite.

Quite.

Quite.

27:8298776

„,,.^„ Lj,. imijiiiii »T» M ..i.| iii. .^iw. ... . i.iii»ii»L !i i i l i. .wwm III 1.1 'H" ii>»^i »»n



Observações.

a) P or este alcance be reiponiavel o EmprcRado que fez a oota na

tolha, que dio luj;ar ao indevido pagamento.

(b) Eite alcance foi recolhido , obtendo o respontaTcl quitaclo a 3 de

Dezembro de 1860.

(c) Eite alcance foi dennitivaniente julgado pelo Tribunal.

(p} Foi recolhido o alcance, e pa«sou-ie quitação ao rcspoutavel a 13 de

Dezembro de 1860.

(e) Pa«90U-8e quitado a 13 de Fevereiro do I8G0.

(r) Idem a S6 de Maio de ISCO.

(c) E»te alcance foi recolhido, e passou-se quitaçSo ao responsável a 8

de JuDho de 1860.

(h) Paísou-se quitarSo a 24 de Fevereiro de 1860.

(1} Este alcance foi recolhido, e passou-se quitação ao responsável a 3

df Dezembro de 1860.

(j) Foi rcolhido o alcance, o mando«-sc passar qiiitaçSo ao responsável

por despacho de 31 de Dezembro de 1860.

(k) Mandou-se passar quitação por despacho de !1 de Dezembro de 1860.

(i) Ette alcance provém de uma duplicata de entrega de igual quantia

em Março de 1852, que já havia sabido em 183S, aos sócios liqui-

dantes da cxtineta Companhia de Seguros — Previdência — Fran-

cisco José Ferreira das Neves e Joio Narciso de Oliveira, c por

Aviso de 10 de Novembro de 1859 expedido ao Chefe de Policia

da Corte, se mandou proceder contra os mesmos Sócios, que re-

querirSo c efTectuarlo o scíiundo levantamento da referida quantia.

(m) Provêm este alcance de excesso de entrega em Agosto de 1854 a

Joaquim José Moreira da Silva, por inexactidSo de calculo do Em-
pregado que conferio e informou o precatório.

(n) Idem idem por inexactidão do calculo e conferencia do precatório.

(o) Mandou-sc restituir este saldo pela Thesouraria da Provincia de Per-

nambuco.
(r) Este alcance foi definitivamente julgado pelo Tribunal e elevado a

quantia de 1:72!)S347 com os juros acumulados,

(o) OIDciou-se aos Juizes de Direito das Comarcas de Cabo Frio, c do
Rio Bonito solicitando certidões de diversas escripturas de transac-

ções de bens de raiz para veriDcaçao da arrecadação das respec-

tivas sizas.

(r) RequisitárUo-se alguns mappos das lobreditas traDiaecOei, para u
poder ultimar o exame da arrecadação do imposto da siza, de que

unicamente depende a deflnitiva liauidaçlo destas contas.

(s) Foi intimado o responsável, em virtude do despacho do Tribunal do

Thesouro Nacional de 10 de Janeiro do corrente anuo.

(t) o responsável recolhêo ao Thesouro a quantia de U9í37i, principal

e juros de 9 por cento do seu alcance ; ficando ainda reservada a

quitação para quando se ultimar o exame tanto da receita do ira

posto da siza, como dos dinheiros de orpblos e ausentes, com-

alguns mappas que faltUo, e que por mais de uma vez teem sido

requisitados.

(t) Em virtude dos despachos do Tribunal do Thesouro Nacional de 17

de Setembro e 18 de Outubro de 1860, forao intimado» os respon-

sáveis , o primeiro dos quacs rccolhèo ao Thesouro a quantia d»

3S578, principal e juros do respectivo alcance, e o 5.» a de S0J634

proveniente de multas que deixou de arrecadar.

(v) Forao intimados os responsáveis na forma dos despachos de !3 dt

Agosto e 20 de Setembro de 1860.

fx) Eiigirio-se esclarecimentos do responsável.

(V ^ quantia de 10:6538734, cm que importa o alcance destas contas

foi recolhida aos Cofres do Thesouro nos dias 11 e 18 de Setembro,

nclla estão comprehendidas as multas decretadas no Art. 43 da

Lei n.° 514 de 28 de Outubro de 1848. Com tudo a definitiva li-

quidação das mesmas contas ainda depende de esclarecimentos que

se exigirão do responsável, e de alguns mappas que faltâo para se

ultimarem os exames das arrecadações do imposto da siza e dos

dinheiros de orpbaos e ausentes recolhidos a Collectoria.

(i) Tendo os responsáveis recolhido ao Thesouro os respectivos alcances,

forao as suas contas definitivamente julgadas pelo Tribunal , e se

lhes expedirão as competentes quitações.

(aa) Estas contas representao unicamente a responsabilidade do ei-Col-

lector pelo valor do papel scllado que recebeu do Almoxarifado,

responsabilidade de que ji obteve quitaclo por ter recolhido ao

Thesouro no dia 13 de Março de 1868 a quantia acima de 2:6825513,

que comprchende os juros de 9 por cento da indevida detenção

,

na importância de 453SS13.

Segunda Contadoria da Directoria Geral da Tomada de Contas, 27 de Fevereiro de 1801.— O ContaJor, a-iohxo BoitnHo Koãrigue:
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N. 60.

Quaéifo demo»êêtê*aiiii!>o daê Conta« tomattaê e retiêtaê fera daê horaê ão eao-

peilienie poi* M!mpregaU»ê do Vheaouro IVaeionat no anno eivit ifrlSêO^

segundo o diãpoêto no ar$, 4§ do MBeereto IV.* f.S4S de 99 de Jíaneiro de 18ft«.

fisa

Reparti; Ses a que

pertcucciíi as Cuutas.

Nomes dus Responsáveis. Tempo a que respeitio. Tomadas ou

Revistas.

Valor da eoula

calculado pela

receita ou des-

peza.

Alcances.

Recebedoria do Mu-
uicipio da Cúrtc. .

,

.

Tbcsouraria do Oor-

rcio Geral da Cârle

Typographia Nacio-

Dal

Casa de Correcção

daCêrte

MESAS DE RENDAS

Egydio Baptista [Rec. do sello} 1

1

José Autonio de Figueiredo.

Braz António Castrioto (ex-Adm)

.

JoSo Antunes de Sousa Castrioto. . .
.'

Antonino José de Miranda Falc3o.

.

José António de Paiva.

Ansra dos Reis.

Ubatuba

.

COLLECTORIAS.

S. António de Sá.. <

Itaborahj

Maricá

Joaquim da Silva Diniz

Manoel Teixeira de Sousa Leite.

Anlonio Francisco Corria Vianna.

Fernando José da Rocha.
Manoel JoSo Pinheiro....

José Joaquim liladcira ,

Nictheroy.

NoTaFriburgo.

Parahyba do Sul.,
j

SebastiJo José de CirvaUio Escobar

Luiz Marciano de Canalho

Thcodoro Jaaseii Mullcr

Joaquim Ribeiro de Almeida.

Manoel Joaquim Saldanha .

Anacleto Elias de Oliveira

Ignacio Marciano de Araújo Vianna,

Dito

Luiz Francisco Torres..

Carlos Vieira da Costa.

Joaquim Alvares de Oliveira .

Modesto Ferreira dos Reis....

Resende . .

.

Saqaarema.

JoSo António Rodrigues...

Domingos Alves de Mello.

10

Eiercicio de 18&4—&5.<
« de 185&— ãtj

,

» de ISãS—34.,

Exerc. de 1843—44, 1844—45 e
1845— 4(i

» de 1846—47, 1847-48 e

1850—51
D de 1851—5â, 1852—53, e

1853-54
De Julbo de 1854 a Fev. de 1855..

De Julho a Dezembro de 1856...

De Março a Dezembro de 1855.
De Janeiro a Junho de 18^6 . .

.

Tomada
Tom. «Rev.

Tomadas..

Tom. e Rev,

Eiei cicio de 1854—55.
» de 1855—56.

531:0S6S651

598:78687 ia

133:6365051

2O0:lS3S805

313:465S026

135:6693460

I
148:107S140

130:1505580

390:41CS688
337:363^036

Do 1.0 de Janeiro de 1833 até 8

de Fev. de 1841, e de 17 de Abril

de 1841 até UdeFev.de 1842..

De 9 de Fev. a 16 de Abril 1841,

De 19de.\brildel842a23deSet.
de 1844

De 'i3 de Set. a 5 de Nov. de 1844

e de 1 de Maio a Junho de 1845.

De 6 de Nov. 1844 a 30 Abril 1845.

Do 1.° Junho 1845 a 4 Dez. 1848.

De 5 de Maio de 1827 até 17 de
Janeiro de 1835

De Jan de 1833 a 14 Março 1834,

De Abril de 1836 a 15 Jan. 1348.

,

De S8 de Julho de 1842 a 58 de
Outubro de 1849

,

Tomada...
V

Tom. c Rev

De 9 de Março de 1850 a 31 de
Dezembro de 1855 ,

De 25 de Fev. de 1835 até Junho
de 1837

111

De Março de 1833 a Fer. de 1846.

,

De 56 de Fev. a 31 de Julho 1 846.

,

Do 1.0 de Julho de 1846 a 30 de

Setembro de 1847 ,

De 27deSel.del848al9deOut.
de 1852

De 20 de Outubro de 1852 a 31 de

Dezembro de 1855

De Junho del833aJunhodel835,
De 30 de Março de 1836 a 30 de

Junho de 1838

De 5 de Agosto 1835 a Sei. 1838,

De 14 de Fev. de 1842 a 31 de Ju-

lho de 1846

Tomadas..

Tom. e Rev,

101:5638751

8738274

34:TeOS480

: 6398990
: 64 28730

:976Sli9

81:091S057

19:8285089

65:7945517

171:2773817

S0:.i89S289

35:174J172

32:7503001

5:778S867

10:3743204

34:4993512

33:8238133

5:471S860

21:1678913

63:2473911

19:7678090

168821

38881

88085

948583

2: 1205317

4208520

ISOOO

3S6808O

3: 4823739 ..(Cl

..(D)

801S775

67S010

103285
8100

848474

352S545

4353214

1:1643826

1: 3948207

508S91

1:7353404

703870
.53540

373054

3:9218860

7:3008971

4:6313492

8108

3.797:5188972 28:604SO«4

,.(E)

n

..(I)

.;k)



Observações.

ril Este alMucc foi rccolliid» c por despacho de 23 de Novembro

de 18C0, maudou-sc passar quitação ao responsável.

(u) Este alcauce foi defiuilivaiueute julgado pelo Tnbuual
;
manduu-se

proceder cxccutivameute. , • , j

Ic^ Procede este alcance de saldos em effeitos que deixario de pas-

sar oara o exercício de 1855-5(3, e de outros que passarão em

menor quantidade c valor achaudo-sc todavia dependente o dito

alcance da revisão da conta.

fui Esta couta apresenta etn effeitos uma ditferenca contra a taienda

da quantia de U:852S362, que sendo a expressão ilo saldo que

devera passar para o exercício de 1856-1857, depende da li-

quidação da conta deste mesmo exercício. ^ . „ .

fil ExiíirJo-se, por intermédio do actual Administrador da Meza de

Rendas, certidões de dous conhecimentos de sizas provenientes

de adjudicações, cujo pagamento uao consta da receita do ex-

Administrador Diniz.
, „ •

i) Officiou-se ao Juiz de Direito da Comarca de Angra dos Reis,

solicitando a remessa de alguns mappas da transacções de bens

de raiz, ítc, que faltSo, para ultimar-sc a liquidação destós contas

bem como ao Administrador da Meza de Reudas para exigir

certidões das escripturas de algumas das ditas transacções, que

nao figurlo nas sizas arrecadadas pelo ex-Admimstrador Pinheiro.

(c.) Esta conta foi tomada pela Thcsonraria de Fazenda da Provm-

cia de S. Paulo, que por ter atlendido a algumas reclamações

feitas pelo ex-Administrador Madeira, submetteu a sua delibe-

(1)

U)

,K)

O

rai;iu á approvaiiao do Tliesouro, o ((ue deu m»tivo n mhiti

(la ditu couta.

Exi;,'irao-si' esclarecimentos do responsável.

Exígio-se do actual Oolleclor informação acerca da arrecíidaiiáo

do sello etiectuada pelo Escrivão de Paz da Fregueziu de.N.S.

da Conceição do Paquequer, e bem assim a remessa da certi-

dão de unia escriptura de compra de bens de raiz, luja siza

nao ligura ua receita do cx-Collcctor Araújo Vianiia.

foi ir.tiiiiadu o responsável, em virtude do despaclio dn Tribuna!

do Thesouro Nacional de i'i de Agosto de l8«>, c sulícitoií-se

por intermédio do Juiz d« Direito da Comarca de Canlaciíllu

a remessa dos mappas das transacções de bens de raiz, \e.

,

eITecluadas pelo Cartório du t.» Tabelliao da Villa de Not.t iri-

bur^o, e bem assim pelos dos EscrivSes de Orphaos, da Pro-

vedoria e execuções, e do Juizo de Paz da bregueziadeí Jdsií

do Uibeirao, dos quaes depende aiiHia afinal liquidação de tudaí

as contas desta Collectoria.
. .. , .

,

Exigírao-se, por intermédio dos Collectores da Parahjba do >ul,

e de Araruama, certidões de diversas escripturas de iraiisaeç."ies

de bens de raiz, cujas sizas nao ligurao uos livros de rcceiui

dos ex-Collectores Modesto Ferreira dos Reis, e Domimjoi Alves

de Mello.
, , , ...

As coutas (lue lev.loesle signal apresentio saldos a favor dos Exa-

ctorcs, que todavia nlo podem dar-se por exactos, porque ainda

dependem de alguns esclarecimentos.

Segunda Contadoria da Directoria Geral da Tomada de Contas, em 27 de Fevereiro de ISiil.-O Contador, J»tonio itoiruílo Uoilriau^'



N. Cl.

iÁetuti da Toinmia de ConUtH, vuJuh litros e doruiaenHt» uvlifio-ue

iwrhfvaíõofi ua Memna MJHi'eclot'ia.

Coiilas. Kmiiregos.

I." Coiiratloriu

Acaílciiiia lias Bcllas Aiti-s . .

.

Coiiimissai) lie samie ile lia;;»

llliii. Camará Muiiicilial da IVr

Colll•^io íle lV(l'o ;v'— liiUTii,

liicm — K\tt'riialo

Tlu-íuurnria ila» Loturias

tjirrcio da Curte

Idem idiMii

Idi-iii <lf IVriíaiiibui-o

idem do Para

Idem iilfiii

Idiíin do MaruuliAo

Ideiu do Ceará

ih),

rle.

llc.

Idem da Paraliyba .

.

Idem idem
Ilusnicio do Caslello.

Casa da CorrccçSo da Corte.

Idem.
Idem.

Thesoumria da Marinha

IluspituI de Marinha da Còrlc.

Dito de Sauta kabei

Dito da Marinha da Corte
-'.•' Secção de Marinha ,

Vapor Amélia Commissario

Corveta União

llirector .. ..

lidtioariíi

—

nn'iourfiro.

Administrador.

Thesoureiro...

Prefoilo dos Capu-
eliinlios

Administrador

Thesonroiro

lUiIicario

Pliarrnacentico inte-

rino

Aliiioiarifo

Brisuc Capiberibc

Idem Escuna Cuararape.

Frasata Constituição

Aiirendizcs menores
Imperiaes marinheiros

Brigue Escuna Andorinha.

Idera idem Canopo.
Idutft htciu Eólo

Idem idem Oriente.

Corveta Gahiana....

Idem União

Escuna Ciuattiba

Brigue Escuna I.copoldiua.

Idem idem Nicthcroy

Navios desarmados...
Patacho Indcpcndcncii

Vapor Thelis

Almoiarifndo do Pará

.Vrscnal de Guerra da Corte.

Despenseiro.

Almoiarife.

1." Classe

3." Classe.

Fabrica da Pólvora ,

Idem
Pagadoria das Tropas

Compra de mantimentos para a

rahyba e Rio Grande ,

Thesouraria Geral do Thesouro Na^

cional

Pa-

Idem.

I.» Pagadoria do Thesouro Nacional,

Idem' idem

!.« Idem

Idem idem

Idem idem

Aeencia do gado
Mein do Consulado

Pagador

Encarregado

Thesourciro Geral.

Pagador,

Agente
Thesourciro.

M\m (los responsáveis.

IVlix Kiiiilii) Tannay
Jn."iu José do Oliveira

Jo.ii) EiuiiLselista França..

.lojo 1'oilro lia Veii;a

Josi' Aiiti/iiio de Fií;ueiri'do

António Kibeiro di' l'ui>a

liruiio António de Serpa brandão
Joa>|uÍMi José da Gama
Amónio itodrigues de Almeida Brito.

José l;,'nacio da Conceição Koza
José liarrozo de Carvalho

Joaquim António de Oliveira Júnior.

1'raucisco de .\ssis Carneiro

Fr. Fidelis

Félix José da SiKa

Thomé Joaquim Torres

.Vnluuinu Jusú de .Miranda Falcau...

António Pereira Pinto

Diogo llodrigucs de Vascouceilos

Marcelino Ignarto de Alv.irenga Reza.

José Joaquim Ortegal Barboza

José de Almeida Brito

João LSaptistu .Machado

José llcruardo Pereira dos Santos e

Jojé Uiuiião No.ucira ,

Gaspar José de .Miranda ,

l"i;rii;nido Francisco Mnlhuros

José António de Oliveira Bastos

Joa(;i:ini José Sarmento
U iiicsnio

José l'creira do Paz

Claudino José Barboza
Joaquim José .\lves de Mattos.

Feiismino José Rabcllo

José Paulino de Almeida .Vlbuquerquc.

Francisco Alves de Oliveira Pereira..

José António de Souza (juimarães...

Cândido José de Magalhães

.Vdriauu Barboza da Silva

António Zacarias de Barros....

José Honorato de Barros Paim.

BerB.irdo Joaquifli Pinto...

Joai;uim <la Silva Arantes..

Gabriel Henriques de Paiva.

José Duarte Nunes
Firmino Jorge da Rocha.

José Maria da Silveira Vianna...

Geminiani) António de Almeida..

Domingos José .\lves da Fonseca.,

Joaquim Bernardino da Costa Aguiar.

António Dias Coelho Netto dos Reis,

Idem

Duarte Cláudio Iluet de Barccllar

Pinto Guedes...

Idem

António Fernandes Vaz

Idem

Idem

António Jnsé do Amaral
Autonio Marques Baptista de Leão.

Tempo a que respeilão.

De lS3i a I8ã0-:)l
•.!7 de Abril a íO de Outubro de 1835. .

.

De IS3S— ISÍO e ISòi— ISjò

De 18ÒS— 18,Sti a 18d'J— IHHl)

Fevereiro de 18ôS a Jaiíeiro de ISCO.

.

De 18i'J e 1860

De 13i7— lK48a ISJi—i3 e ISãi—65
De 1811!— ISÍ7

De I8Sa— 18:<0, 1844— 4i e ISÍJ— i6..

De 1844—18-45

De 1SÍD— 184C a 1819—1850
De 1845—1816 a 1810—1850
De 1820—1830 a 1831—32e 1844- Sõa

1845-1846 -

Do 1841—1845 a 1846—1847

Do 1847—1848 a 1619-1850

De 1845—184C a 1847-1818 ,

8 de Dezembro de 1833 a íS de Feve-

reiro de 1834

Março de 1834 a Junho de 1848

De Í848— 1849, 1853—1854 e 185G—57
a 1858—1859 ,

De 1843—1844 a 1845-1846
De 1849—1850

Janeiro a Março de ISCO.

bc 1850— 1IÍ51

De 1850—1851
De 1849—1850

0(. IS',0—líjO p t«0—1851

Du 1S49— 1850 e 1850—1851

De iii de Outubro de 1818 a 17 de

Ajosto de 1850

De 1,SÍ9— 18.-,0

Ue 184'.1— 18.50 C 1850—1851

De 1819-1850
De 21 de Maio de 1818 a 30 de Abril

de ISoO

De l.ssn—1S51

De 23 de Junho de 1849 a 12 de De-

zembro de 1851

De 1818—1849
De 19 de Junho a 4 de Dezembro de

1850

De 1849-1850
De 1349—1850 e 1850—1851

De 1849—1850 e 1850—1851

De 2 de Novembro de 1848 a IG de

Acosto de 1852

De 6 de Maio de IS49 a Março de 1851. .

De 3 de Setembro de l848 a 2S de

Outubro de 1850

De 1848—1849 C 1819-1850

De ISIG—1847 a 1852—1853

De 19 de Agosto de 1845 a 20 de No-

vembro de 1852

De lSdeMarçodel856aJunhodel8S8.
De 1." de Abril de 185G a 30 de Se-

tembro de 1858

De Abril de ISCO

De Maio a Junho de 18G0

De Janeiro de 1848 até 1857—1858...

De 1840.

Ee Janeiro a Dezembro de 18.59, ticr-

cicio de 1858—1859 .".,

De Agosto a Dezembro de 1859 c Julho

a Novembro de 18G0, exercício de

1859—1860 C 18G0—1861

De Junho a Dezembro de ISCO, eicr-

cicio de 1859-1860

De Julho a Outubro de 1860, exercí-

cio de 1800—1861

De Fevereiro a Dezembro de 1859, exer-

cício de 18.58-18.59

De Abril « Dezembro de 1860, cxcrci-

cio de 1809-1800

De Jnllin n Aensto de 18«o, exercício

de ISfin— 1801

De 1859—1860

De 1858—1859

3 |t

1
1^

14 |i

I

5 I

•> !

1 t

1
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Ctíiilas.

Recebedoria du Municipio

idem
Sello

TypogrRpbia Nacioual

Idem.
Idem
Idem

Idem •

Idem

S,> Contadoria.

Mesa de Renda de .\ngra dos Reis..

Idem idem
Idem de Cabo Frio

Idem de Itaguahy

Idem de Macabú
Idem de Mangaratiba
Idem de Paratr

Idem de .S. Joio da Barra.

CoUectoria de Araruama...
Idem da Barra de S. Joilo.

Idem de Campos
Idem de Cantagallo

Idem de Capivary

Idem da Estreita

Idem de Itaborahy

Idem de Magé

Idem de Marirú
Idem de Nova Friburgo...

Idcin da Parahyba do Sul.

Idem idem.

Empregos.

Thcsoureiro
u

Recebedor
Thesoureiro iiileriuu

Thesoureiro

Diretor
.\diMÍuislrador

Collector.

Idem de Petrópolis

Idem de Pirahy

Idem de Resende
Idem de Rio Claro...

Idem do Rio Bonito

Idem de Santo .\ntonio de Sá.

Idem idem
Idem de S. Fidclis

Idem idem.'

Idem de S. João do Principe.

Idem de Valença
Idem de Vassouras

Idem.
Idem.

Nomes dos responsáveis. Tempo a que respcittlo.

António Fernandes Vaz
Joaauiin de .Vlnieida Urito

Eljidio Uaptista

Loureuço José .Mvcs dus Iteis..,

Francisco Vieira Goulart

Januário da Cunha Uurboza....

Braz .\utuuio Castriolo

Dr. Manoel António de Almeida

Joio Paulo Ferreira Dias

Manoel Teixeira de Souza Leite

Rafael José da Costa

José Fernandes da Costa ,

Manoel Libório de Souza Mariz Sar-

mento •

José Pinto Leite

José Cândido Teixeira

José Narciso Vieira Corrêa Viauna. .

,

Joaquim Vieira da Silva . . .
•

José Tbomaz Corroa Manso Sajlo..

José Leopoldino de Moura
António Gomes de Oliveira

Jacintho de Souza Mariz Sarmento..

José Uilarino de Souza e Mello....

Ricardo Thompson
JoJo Coutinho Pereira Velasco

Joio .\nastacio Lopes

Joaquim Ribeiro de Almeida
Carlos Vieira da Costa

José Gomes Coelho de Albuquerque

Clarimundo Mariano da Silva

João Bezerra Cavalcante
Frederico Augusto Pamplona
Cândido da Costa c Silva

José Gonralvcs Victoria

Eduardo .\uguslo Cortines Laxes...
Francisco .\ntonio da Silva Arcos...
Luiz Cardini da Silva

,

José Pinto Machado

Claudino Nogueira da Rocha

Joaquim da Silva Albuquerque Diniz
Christiano Martins da Costa
Estevão José de Siqueira

António Moreno de Alagon
António Pacheco Sobroza

De Junho de IRil a Setembro de 1851

De Setembro de 18jl até 18ci8-lKò9

De Junho de I8U até I8à3—I8òi...
De 18ia-18'.!2

De 18?5— 18.10

De 1831— IH.3Í

De 1834—1835 a 1843-l84He de Julho
de 185fí a í2 de Outubro de 18ã7.

De 3:1 de Outubro de 1837 a i3 de No-
vembro de I8ò9

De 2i de Novembro a 31 de Dezem-
bro de 1809 ,.

Exercícios de 1849—1850 a 1853—1854
Idem de 1859-18G0
Idem idem

Idem de 184r>-18n a 1854—1855.
Idem de 18õ9— 18ti0

Idem idem
Idem idem
Idem idem
Idem idem
Idem idem

MMftnMasotrnnai

Idem idem
Idem de 1858-1X59 c 18i9—18(ii)

Idem de 1859-1360
Idem de 1859-1860
De 17 de Janeiro a 31 de Dezembro

de 1860, exercido de 1859—186u.
Exercícios del85G— 1857 a 1859—1860.
Idem de 1859-1860
De 4 de Março a 19 de Abril de )S58

e de.6 de Março a 25 de Maio de
1860, exercícios de 1857—58 c de
1859—1860

De 26 de Maio a 31 de Dezembro de
18C0, exercício de 1859—1860

Exercício de 1859—1860
Idem idem
Idem idem
Idem idem
Idem de 1857 a 1800

Idem de 185'j a 1857

Idem de 1859-1860
De 1.» de Julho de 1856 a 8 de Outu-

bro de 18G0, exercício de 1856—61

.

De 9 de Outubro até 10 de Dezembro
de 1860, exercício de 1860—1861.

Exercício de 1859—1860
Idem idem
Do l.odcJulhode lS59a3t deJanciro

de 1860, exercício de 1859—1860..
Fevereiro de 1860, exercício de 1859 60.

Do l." de Março a 31 de Dezembro de
ISOO, exercício de 1859-1860....

^2Síii?[|ií^[L(iiSá^.

Contas pertencentes ao Ministério do Império. ..

» » da Justiça . .

.

» » da Marinha .

.

• » da Guerra . .

.

» » da Fazenda...

. 71

. !0

. 55

. 57

. 517

:!8:

1.* ConUdoria da Directoria Geral da Tomada de Contas, 18 do Fevereiro de 18C1.— O Contador, ^a$é ^oa^mim
ae AMmeida Arnitaul.



N. 62.

fluadro do numero e estado das exeeuçSe» da Fazeuda , peudeules uos Trlbunaes do
Império , organlsado sefpuiido os mappas remettldos pelos Procuradores da Fazenda
de i.* Instancia, e pelos Procuradores da Coroa, (Soberania e Fazenda IVaclonal.

i^^H I^IBH n IHIB 1 ^H[^H

províncias.
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21.442 30.636 2.025 5.404 44 68 7 4 2 1 60.095

Directoria Geral do Contencioso do Thesouro Nacional 15 de Março de 1861.-0 Ajudante do Procurador Fiscal, ,Woãa



N. 63.

Úuadro do numero e estado das causas não exeeuliras, em que a Waxenda
hê autora, organisado segundo os MÊappas remettidos petos Procuradores
da faxentta de. primeira Instancia e petos JRrocuradores da Coroa, So-
berania e V^:ténda Nacionát,

PROTIKCIAS.

Haranhâo.

Pemambneo.

Bahia

Bio de Janeiro.

.

Mato Grosso...

<M
u
is

<
H
OS

NATUREZA. DAS ACÇÕES.

2.a

Arbitrameatos
Inventarios....

Libellos

Habilitações. . .

.

Embargos de 3.'

Justificações...

Embargos de obra nova .

Lotações de oeScios

Sequestros

AcçOes comminaterías . .

.

Libellos.

Libellos

Reivindicações.

Notificações . ..

AssignaçOes de dez dias.

18

FINDAS.

12

REVISTAS.

u
í

12

19

10

45

Directoria Geral do Contencioso do Thesonro Nacional, 15 de Março de 1861.— O Ajudante do Procorador Fiscal, JfoOo Cafdo%o de men^tet



M. 64.

Quadro do tt^mero e esiado daê causas neto exeeutiras, em que a Faxenda
he Wíé» ou assistente ou poi* quatquet* outra forma interessada, organisado
seffundo os n^appas reinettidos petos JProeuradores da JFasenda de 1*.

Instancia e petos I*rocuraflores da Coroa, Soberania e M^asenda JWadonat.

PROVIKIAS.
•
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Directoria Geral do Contencioso do Thcsouro Nacional, 15 de Março de 1861.—O Ajudante do Procurador Fiscal, JToão

Cnraozo ae Meneie» e Sou*a.



N. 65.

Quadro do§ testamento» refiUtrados desde tiOO até 3t de Dezembro de 1§00, com
deelaraçSo dos que se aehHo cumpridos e por cumprir , e do estado de suas respectivas
contas j pertencentes ao Município da Corte.
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1809 59 21 26 1826 127 8 1 1843 96 16

1810 80 20 32 1827 106 2 1844 110 7

1811 65 26 28 1828 127 8 18'vo 31 14 1

1812 72 12 19 1829 161 10 18i6 83 15

1813 77 24 12 1830 162 20 1 1847 94 8

1814 72 32 11 1831 129 1 18'i8 82 11

1815 50 15 17 1832 94 8 1 18i9 71 20

1816 66 18 9 1833 97 19 1 1850 111 28

1817 73 9 5 1834 94 10 1851 180 40 5

1818 61 5 18 1835 92 8 1852 164 • 47 4

1819 73 17 11 1836 85 10 3 1853 190 12 3

1820 77 10 10 1837 85 9 1854 162 7 3

1821 94 3 9 1S3S 78 10 1 1835 194 13 2

1822 85 1 15 1839 87 10 1836 38 111 141

1823 50 5 5 1840 89 10 1857 100 106 120
i

1824 73 5 2 1841 74 11 1858 172 150 110
1

1825 91 3 1 1842 40 4 1859 93 78 132
1

1

lt6'J
j

1T3 137 (i2
!

Total.. 1.224 226 230 1.727 138 S i 2.132

1

820 (503 !

1

,

Directoria Geral do Contencioso do Thcsouro Nacional 13 de Marro di' ISfil.— O .\jiidante do Procurador Fiscal.

>Woão Caraoso «te Meneses e SoH*a.



Tabeliã tio ottro e jwula atttoetIatloH itts €'ttêM tlaMoetla «10 rjeereMo
tie l85»-l8ttO, e de »eu» re»pevltt>oH i'emlhÊtenloê e deãpesa.

lluodug«iii.
II

Dos particulaips

Da Fuzeiída Nacional.

RccoKa.

Cunhagem de ouro
Aíinaçáo »

Fundição »

Ensaios e toques de ouro
Alinaçao de prata

Ensaios »

Apuração de dita contida no ouro em amalgama
Accrescimos da tolerância no peso das moedas de ouro.

Idem idem nas de prata

Direitos de o °/. de mineraçáo do ouro
Fabrico das moedas de ouro do Thesouro

» » prata »

Obras dos particulares c do Estado

Venda de géneros

4hiru.

431:907*809
4;3G7ol41

4;iG:27ã>000

3:239»308
3:4205320

-i 595377
1305000

2o4»907

3045372

87?343

: 8905227

Prnln.

3: 3G 1*916

1.273:573o084

1.276:933??000

3985723
205800

2:0055875

3:7135028

03:0785654

09:8175080

TOTAL.

435:269»775
1.277:940»225

1.713:210»000

Dcspcza.

Folhas dos Empregados
Frrias das 0(ncin<is ,

Evpcdicnte miúdo da Provedoria e Oíficinas

Utensílios e machinas compradas no Paiz

» » encommendadas na Europa

,

Géneros para consumo das Oíllcinas o provimento do armazém.
Obras na casa , ferias e matcriaes

2:4955000
1:9395202

As sommas amocdiidas o forSo nas seguintes esprc!rs:

21 . 124 moedas de ouro de.

1.301 » » » .

157 1) » » .

2.024 » » prata

007.017 » » ))

1.143.372 » » ). .

164.920 » » » .

2.000.513

20:^000

lOíOOO

55000

25000
15000

500
200

422:4S0-5000

13:0105000
785-3000

5:2485000
007:0175000
571:6865000
32:984»000

77:7135307

4:4095100
1775400

82:2995807

39:7815431
57:4195325
2:9935140

4:4345262

31:6185651
4:9905160

141:2365909

436:2755000

1.276:9355000

1.713:210»000

Estas sommas s3o o producto das jarlidas de ouro e prata recebidas para amoedar no cjtcrcicio de 1859 a 18C0, p que
forão cíTectivamente amoedados no exercício e semestre addicioHnl.

Afinárão-sc 348:1535957 em ouro, c 13:0015104 em prata, cujos metaes forão amoedados e empregados mi outras

industrias particulares.

Casa da Moeda em 2S de Janeiro de 1801.— O Provedor interino, Bacharel A. M. Loureiro Yianna.



N. «7.

Tabeliã do owo e pvaln asnoedaitos na Cana da Moeda no t." saneglre
do exet*eicio de têOO a t^ítl , e de seuH i'e»pecUvo» fendhnenios

e denpesa»

Moedaseni.

Dos particulares

Da Fazenda Nacional.

RcceKa.

Cunhagem de ouro

Afinação

Fundição
Ensaios c loques

Afinação de prata

Ensaios c toques

Fabrico das moedas de prata doThcsouro.

Obras de i>articulares cdo Estado.

Ouro.

lC8:810í)000

108:8!0!:0C0

I:o21>9o2
1 : 5(i8-5o5G

!)S930

085200

3:lG8í?tí38

Despcza.

Folhas dos Empregados .

,

Ferias dos Operários

Expediente miúdo da Provedoria e Oíficinas

Utensílios c machinas compradas no Paiz . .

.

» » cncommendados na Europa

Géneros para consumo das Oflicinas c provimento do armazém

Obras na casa , ferias e matcriaes

As sommas amoedadas o forão nas seguintes espécies:

8.349 moedas de ouro de 20»000.

183 » » 10»000.

231 .700 » prata 13000

185.648 » » SoOO

42.500 )> )) »200

468.380

Prata.

370S543
332:6539457

333:0245000

113^'^57

lGí)800

16:6305000

1G:760?257

Total.

169;180S54.1

332:6535457

501:8355000

19:928*895

4655000

20:3935895

9945876
5:7555711

20;

27:

1:

6
12
o

8065745
5775205
5315210

7305587

2:8995700

(1:8615851

106:9805000 '

1:8305000

231:7005000
92:8245000
8:5005000

168:810»C0O

33a:(h2í5000

501:834*000

Estas sommas s3o o producto do ouro e prata que se araoedúrilo no 1.' semestre do exercício de 1860 a 1861, per-

tencentes ás partidas recebidas no mesmo.

Afinar3o-se 97:613*636 em ouro e 4:9595740 em prata, cujos metaes forSo amoedados e empregados em outras

industrias particulares.

Casa da Moeda, cm 28 de Janeiro de 1861.—O Proyedor interino. Bacharel A. 9t. Mionreiro Titmmm»



N. «8.

MoeUaM tie oufo e pi'atti tio «lori» eunho fabi'ieatiau na Cátia tia Moeda,
€Oitfoi'»iie o neeretott: 09S i9e 9i tte Jfuliêo ile IHie.

D< 1819 a i839.

» 1860.

«09000

Hoeilas de ouro.

109000

30.3U;980»000
334:010*000

30.009:9205000

6.420:760»C00
1:830*000

6.422:3905000

5:000

30i:110»000
280*000

504:390^000

Tolal.

37.2:i9:8a<ls000

3o7:C5(;5000

37.590: 900^000

I)c 1849 a 1859

.

), 18G0.

Moedas de prata.

2dOOO

2.921 :808#000

9

2.921:808*000

IdOOO

3.634:320»000

841:379íO00

4.475:699»000

»500

1.448:077»000
661:997*000

2.110:074*000

Tulal.

*900

177:304*600
40:604*800

8.181:509*600
1.543:980*800

217:909^400 9.725:49051400

Total das moedas de ouro c prata. Rs. 47.322:390*400

Espécies empreg^adas nn ciinhageni das novas moedas acima mencionadas.

De 1849 a 1859 .

» 1860

.

Moedas estrangeiras.

21.243:616*000

21.243:616*000

Ouro.

Moedas nacionaes do

antigo cunho.

134:970*000

*

134:970*000

Em pó barras.

16.861:264*000
357:030*000

17.218:314*000

De 1849 a 1859.

y> 1860.

Prata.

Moedas nacionaes relhas.

1.893:731*050

*

1,893:731*050

Moedas estrangeiras

e barras.

6.287:778*550
1.543:980*800

7.831:759*330

Tolal.

37.239:830*000
357:050*000

37.596:900*000

Total.

8.181:509*600
1.543:980*800

9.725:490*400

O rccunho das moedas nacionaes de ouro principiou a 17 de Junho de 1852, e o das moedas de prata a 25 do

ARosto de 1849.

Casa da Moeda, cm 28 de Janeiro de 1861 .—O ProTcdor interino. Bacharel A . Hf. lonreir» F<«»mm».



Niippíi ilciiioiistratÍYo do papel sellado ii» aiino de {800.

LetraN do Cambio. 1

Síldoem 31 de Dei. de 1859...

Sclladas em todo o anno de 1860.

Sabidai diiraatc o mesmo a uno.

Saldo em 31 de Dez. de 18C0. .

.

li^lOO »200

3.451

9400 »000 *800

4.494

1*000 1*200 1*400 1*600 1*800 2*000

5.806

2*200

3.0ÍÍ 3.951 4.484 S.594 7.383 8.896 9.898 6.866 1.416

,

3.9U

3.9U

3.454
1.000

3.954
50»

4.484 4.404
50U

5.594

508

7.383
300

8.S06 9.898 6.866
300

6.896
600

1.416
300

2.454 3.45t 4.484 3.994 5.094 7.083 8.896 9.898 6.566 5.996 1.116

Saldo em 31 de Dez. de 1859

.

Sclladas em todo o anDo de 1860.

Sabidas durante o mesmo anno.

Saldo cm 31 de Dez. de 1860.

2»i00 2*600 2*800 3S00O 3*200 3*400 3*600 3*800 4*000 VALOR.

6.517 2.647 1.897
500

1.897

500
2.U8

35U

1.6(3 2.468
3-0

1.793'

ÓOO

3.397 154:08-8800

0:420SOOO

o.sn
300

2.547
300

2.397
300

2.397

300

2.498
300

1.648 2.815
300

2 098

300

3.397 160:509S800
10:4808000

6.247 2.247 3.097 9.097 2.198 1.04S 2.518 1.798 3.397 150:0228800

Letras da Terra.

Saldo em 31 de Dez. de 1S59..

.

Selladas em todo oaonodclSOO.

Sabidas durante o mesmo anno.

Saldo em 31 de Dez. de 1860 ..

.

S200 SoCO 1*000

6.516
15.500

1»500 2t000 2*500 3*000 3*500 4*000 4*500 5*000 5*500

7.130
32.500

6.852

25.000

6.291

3.500

3.09C

5.500

5.23')

4.000

1.22»
3.500

1.816

2.50U
607

3.000
1.006
2.000

1.253
6.000

1.726

39.630
37.200

31.852
29.990

22.01G
19.810

9.791
8.393

8.596
5.891

6.230

4.747

4.720

2.537
4.310

1.797

3.607
1.764

3.006

I.25I

7.223

5.355
1.720

480

2.430 1.862 2.206 1.398 2.705 1.489 2.185 2.519 1.843 1.755 1.8G8 1.246

Saldo em 31 de Dez. 1859

Selladas cm todo o anno de 1 800.

Sabidas durante o mesmo anno.

Saldo em 31 de Dez. de 1860

65000 6*500 7*000 7*500

1.239

8*000 8*500 9*000 9*500 10*000 VALOR.

1.085

5.000
1.436 1.161 955 I.CIO 1.610 1.829 3.819 169:8098500

163:0008000

3.085
651

1.<3J
297

1.161

286

1.239

551

955

260

1.610
470

1.610

439

1.899

250
3.819
2.405

3.32:809850»

182:9078000

2 434 1.139 875 6S8 C05 1.140 1.171 1.579 1.414 149:9028500

Folha» de Papel.

Saldo em 31 de Dez. de 1 859

Selladas em todo o anno de 1860.

Sabidas durante o mesmo anno.

Saldo em 31 de Dez. de 1 860. . .

.

í200 5500 1*000 1*500 2*000 2*500 3*000 3*500 4*000 4*500 5*000 5*500

17.205
64.000

18.035
40.000

14.950
18.500

14.310 31.830 16.512 18.840 15.105 3.465 4.210 Í.130 Ó.i2»

81.205

69.600

58.035
44.830

33.450
21.370

14.310
5.255

31.830
3.808

16.S1J

2.007

18.840
1.438

15.105
740

3.465
678

4.910
716

4.130
1.310

2.820

5.424

65

11.605 13.205 1Í.080 9.055 28.022 14.505 17.405 14.365 2.787 3.494 5.35»

Saldo em 31 de Dez. de 1859..

Sclladas em todo o anno de 1860

Sabidas durante o mesmn anno

Saldo em 31 de Dez. de 1860. .

.

69000 69500 7900O

6.000

7*500 8*000 8*300 9*000 9*560 109000 VALOR.

5.575 5.845 6.025 6.190 4.3?5 4.300 3.475 5.932 fin7:97.'íínnn

51:3C030<;(>|.- -•-

5.575
340

5.8(5
50

5.795

e.nnn
57

6.025
51

6.190
51

4.3!5
5t

4.274

4.300
37

4.323

3.475
44

3.4.M

3.932
251

;19 :273800o

ini: 8888000

. 5.2.35 5.943 5.971 6.139 Í.68I 647:3858000



Saldo em 31 de Dez. de 18i9. . .

.

Selladu em todo o anão de 18U0.

SaUidas durante o mcsniu auiio.

Saldo existente cm 31 de De-
zembro de 18(iO

Conlio-
olnieutoM

9080

3U.00O

5l.(i69

8r.6(i9

8Í.0OO

6.6C9

ase

MeliiM folhnw.

mao 2080 »I00 !>120 S160 VALOn.

C.130
587.000

293.130

SMI.SOO

4?. 930

80.900

80.900

Si.SOO

48.100

101. 75C

4Ò.0OO

101. soo

45*306

nc.Too

116.700

I li. 750

1.950

S3.200
757.055

780.255

5ii.00n

Í36.S55

.rteugioo
liG:y8-Jg330

184:503ST30

136:1S6«000

4O:467K7i0

líaítaiupilhaM do í§»ello do 4,'orreio.

»010 »020 !f030 I SOGO ! »090 ^180 !>300
I

SCOO VALOR.

Saldo em 31 de Uez. de 1859.. .

.

Selladas cm todo o aimo de 18G0.

S.ihiilas (luranlp o me:imo anno

Saldo existente cm 3l de De-

zembro del860

10Í.P39

3.114.C08

3.41C.C39

2.058.600

1.358.039

93

39.400

39.493

is.nnn

2Í.493

1.861.232
1.836.200

3.097.432

1.881.400

1.810.032

365.711
1.051.400

1.417.111

1.138.000

•rs.5ii

305.703
564.400

870.103

S39.00»

631.163

13.962

79.000

93.562

43.0(1(1

27.9Í0

219.200

247.143

18.000

50.5CÍ 229.143

1.374
233.500

23Í.874

s.7no

22C.174

11S:0418000

423:US8j;000

541:1298000

185:015800(1

355:6153000

Resumo do saldo existente em 31 de Dezembro de ISSO.

Letras de cambio

Leiras da terra

Folhas de papel

Conhecimentos

Meias folhas

Estampilhas do sello do Correio

Quantidades. Valores.

.U.fi--'.0

181.171

5.669

374.791

4.614.117

150:022$8OO

M9:9O2ji50U

617:3858000

453Í520

<9.014S20O

355:615JO0O

1.352:3938020

Primeira Sub-Direcloria das Rendas Publicas 13 de Abril de 1861.—O Sub-Dircctor interino, António Jo$é ar Cmiro.



i\. 70.

Hm'ia, arfeeuantta vela» Alfn—aegmB tio Miètperttt mo« uiMèHOu einen ejpereieitt*. e mo
i." iie$Me»lre ae MHmo—iHBi.

IIAVS.

mmmA^M.

1855-58. 1856-57. 1857-58. 1858-59.

Rio de Jaiteiro

Káuirito Santo
Oaliiit

Aracaju
AUgdas
l'crnainbucu .
Parahiba
Uio Grande do Nurlc
Ceará
1'ariiahiba

Maranhão ,

l'ará

Santos
Paranaguá
Santa Catharina
Itio Grande do Sul
Porto Alegre

Tru^uavana
S. José do Norte ....

,«CU:(iy8.':i68

(i:i:i;ig2iis

,'J:J4:l9;\Sl)TU

liJ:(ii:3!)515

íí:Iòa)('J33

,i:iS:SnHSòfi3

•»i:4im80l3

Sl::8iSS5l
•Jí;7:il)7;il'J

:i7:(iS'JSy'J'J

Sri):Si3Sllí):!

80i:lilSUiC

311:0808735

ia:n;6SC7l

OÒ2;5(Jli.)38;

13l:W()S'i"í

lOIrOSlSlilG

313:878Sai4

5i.l74:107,<jli3

10.015:

8:

6.883:

;a:
Ml:

5.U16:

iU:

OS

273
43

Kí)3

1.017

21)8

41

17

«3;.

178
11-.'

714

õO:!fíS(i8

á.'.7S30S

:1S8S3!)8

:S.'>5í)"tiJ

:-Mí-87'i

:05'Jfi0li'J

:78GSÍI<i

:157S753
:SJlS771

: i5l8()2i

:58787:J6

:371S877
:7:i&Sl4.'>

:l.')'J838:i

: 04 1.^377

:'JCOSl(>:i

:(i7liS8i2

:íi(:SV37

::;iiíiiOO

780:0788312

Ití.lSi

8

4.908

44

Stí

(J.431

71

186

324

44

1.038

%8
2111

41

34

C.37

SJò

n»i

07ÍÍ140
10i88<JO

'J44,SÍ83

'JÍ4S286

11888847

766S8a7
14083IÍS

5498123
Í0Í8157

S34J0?«
38S3303

51S8485
9098930
134 8908
U188391

;,74S7.S8

3878915
IU2S27:i

:135,'j098

3?.14?:;í;.38278

I4.58(;

7

4.274:

37:

57:

5.785:

39

99

ÍUl
;>(

1.090

99(i

IHS

1.10."

197

115

34íí:í07

S6IS479

333,S0*8

1138481

188^703

3i»8tí81

0138435
420S0O;í

: 301 8907

:841-3in

: 0018002
:73ti8767

:i8r.S0;9

: 9738387
: 5688703

: 870.80 18

:9938i;i7

: 4378543

8

:S.95S:5t:.S759

1859-60. 1860-61.
1." Seiíifslic.

14.303:0808334
9:2058745

3.505:1698235
19:9338293
31:0408590

4.752 :nOlS:)ÍO

?5:044S.?30
IOO:0338(*II3

;(S0: 4438377

58:7518371
Sj3:8S189IO

1.188:3078592
:07: 4918800

21:0588683
40:3858143

1.383:3138445

332.3948644
112:3088338

.1S0:54CS383

8.347:

4

1.477:

7;

10:

1.931;

48:

53;

148:

31:

395:

814:

144:

79:

27

869:

143

72

; 2028711
: 3778030
0048091

1948198

7118671
7388402
0208U8?
5308193

C99S439
Cl 28 995
:.11108141

: 3.388318

0048733
: 476.176B

:6038413

: 9518003

; 1838495

:74íS399

i

14.527:3648825

ÍDÍSSPA€5Í0 MÀHifiMÔ S SliPOR^MClÃe.

Itio do Janeiro

Kspirito Santo
Bahia

Aracaju
,

Alagilas

Pernambuco
Paraliyb.i

Rio Grande do Norte
Geará
Haraahiba
Maranhão

,

Pará
Santos

Parana;;uá

Santa Catharina
Rio Grande do Sul

.

Porto Alegre
(.'rugiiayaiia

'^. Josc do Norte ..

2.i02;06;S0IS

8
592:8048590
31:8918007

79:3448037
012:8078320
125:3218077
12:7298485

32:7.528484

3:0108438

113:0215045

182:2.378317

109:3598789

87:0538381

14:9G0>092
19.1: 1578306

3:9358983
8:9438948
31:3798180

4.858:2548303

3.40S:9708Í31

8

1.029:0378005
53:1708039
112:5078403

1.007:1558304
230:2188254
39:8728194

4;.:030S5S8
6:0388783

l41:5i;4S89j

249::i738300

201:1658001

135:20:53370

0:7708038

320:9008422
0:2348577

24:00S?S11

70:8088241

.088:.5068911

3.179:4228205

008500
S4 1:8808816
61:1408310
149:4208918

1.010:7108528
227:5308172
27:0518713
81:3978.524

5:34:í8007

203:0098712
259:1278915

233:5;,68545

140:1078819

10:948,S710

3i4:0t2Sl63
0: 4508000

23:3005179
rS:418,ijS35

0.790:9708040

3.085:9885090

90800o
1.027:203í'507

07:5318147
158:7878702

1.028:7728381

!09:81S.Ç908

.10:710x01!

91:5018111
<-. 7208903

179:942.>06e

285:0038024
204:4548980

79:16IS017
13:9708673
301:8438478

8:235S343
43:8978125

8

.18i:CC4S421

2.951:2008199
408000

19:l:1118l9S

27:1.^38799

83:90lí!713

.598:3158072

173:7608782
45:5148573
09:3308081
8:1508487

13:J: 3368327

a05:2ô2S338

384:883i!585

87:9508243
12:3788995

2GS:059:s045

7:2708240
22:1108409

S

5.670:7093685

2.270:1508741

8

170:458SIC5
038125

10:6378137
157:4318208
46:185874.;

5:83'i8''34

41:038S98»
5:1828:571

53:8078445
171:0108681
157:5838800
37:8508070
7:78r,S'.83

146:509.5740

13:4558381
G:147í:5S2

8

3.313:2438201

;íi?1{fiSiaJOH S SFÍRÀOHBiíilAHM.

Rio de Janeiro
K.<pirito Santo
Bahia
Aracaju
AlagOas

Pernambuco
Parahiba
Rio Grande do Norte
Ceará

Parnahiba
.Maranhão
Pará

Santos
Paranaguá
Santa Catharina
Rio Grande do Sul..
Porto Alegre

1'ragnajana
.S. Jofé do Norte

25:0708696
10:3408701
5:0828910
10:0738261
1:4508017

14:7818119
17:0n4.<937

2:1268797
17:7808721
2:789.S102

8708175
1 : 3808775

50:2178584
0:90.58390

17:9328.379

3:2088138
56:0708734
IH: 8338908
4:0735415

228:133,1731

40:8918150
12:2118090

10: 45787 i5

14:38.58903

l:o7lS270
19:5478142
18:0948147

2:8788,539

20:062jS99
3:5818279
2:8.338372

2:.s:5;,S922

30:007809»

8:l:t?S003

10:7358008
9:0838329

G7:.S49.'!:558

10:8988853
4:0:138576

309:2508115

40:7878275
l'i: 09684 17

13:4998790
17:0148735
1-51.38407

55:2948005
I7:8G.'.82:íO

4:0tí2,<614

22:8078005

3:1708005
3:5408008
2:6708201

23:5128519
13:4978.'>90

26:4758009

15:9858171
7:1:9768-555

ll:209H314

4:500B825

329:8438578

31:9288294
13:1278988

18:2C.tS303

10:4908540

1:6398121

18:I15.S785

56:8018193
4:8538228
19:4548869
4: 64.58? 17

4: 1958551

3:59580.59

50:8958304
10:3278906

52:8368494
:58 -7788703

154:5098357

13:7858263

8

42;:30;)83-26

93:3108074
13:8448704
9:6388874

18:6188969
1:5388*00

17:2048646

58:.371Se90

7:3438875
18:8778800
4:9708375

3:170.S179

2:C0:í8172

58:1738582

13:78585.30

24:7,348371

7:8178528
110:8198777

10;0Í)988»5

420:9878614

19:30;;8086

5:7068704
5:1628388
5:10387.53

81ÍS091
7:51688j1
3:6248514
3:C098C;9
0:787,^080

1:8038091

3:0788468
5:2-288448

I6:47388]'<

4: 5778653
8:5078.308

5:4808357
45:38.)8685

7:4I8.«93

8

15?:0.37Í0«Í

wm mv. mtmr^mmm* tmmmmwnm



RECAPITULACÃO.

is

Rio de Janeiro

Ejpirito Santo

Bahia

Aracaju
Alagoas
Peruambucú
Parahiba
Rio (iraiidc do Norte

Oará
Tarnaliiba

Maranhiio

Pará

Santos
Paranaguá
Santa Cathariaa
Rio Grande do Sul...

Porto Alejre

ljru;;uayana

S. Josc do Norte

load—ao.

10.883:

16

4.53Í:

61

104:

ã.l86
1S6:

96
338

43

993
'J87

443

liõ

41

849
181

liO
.!49

899S672
774S069
1699088

0278383
9538987
3978022
9068627

: 6428 133

:1.'Í6S424

: 4898639

:750S313

:67SS738
:7638130
: 59984 I 2

:919S142
:231lt885

:497ÍI91

:799Si72
: 3318509

18l>ll-!;7.

30.560 :494S236

20.001:

20

0.923:

97

164

G.941
308

100

345

52
1.037

I.S69

502

184

40

966
252

. 177

79,

3S7S849

708S368
273SU8
4118770
:32136l3
: 4018515

:728S617
:9088486
: 54 58258

:671S689
:9S68003

: 58 18099
: 907884

5

5548816
5.148673

: 48989 14

4448787
:8138S7I

:7538317

18S7-a8.

40.184:5248638

I9.3»2

22:

5.764:

113

237:

7.494:
316:

217:

428:

53:

1.244:

1.230:

475:

19J:

72:

894:

335:

225:
59'

2838980
26488(17

330S889

705834U
9298172

701S430
541í'(i04

cr,3S4.iO

406S686
3478034
8938623
3108554
9778994
8008377
0428110
602Ô092
S20S470
0718760

:'!20S75S

39.263:1738190

I8S8-39. 18S9^60.

18.304

21

5.319
121

217
0.832

275

13i

375
68

1.274
1.285

473

11

69

1.446
360

173

:261S597

:085S467
: 8608497
: 1355168
:015^586

:21788J7
: 6668590
9898975
:2I768S7

: 2078 490

:795S669
: 9958» 50

: 9368-1 19

:762S370
:075S800
: 4928258
97>9n7

: 1208233

8

36.867:2338476

17.407;

23:

4.007
65:

115

5-368:

227:

212

348

71

990

1.496

020

122

83

1.:.59

:!40

150

6518257
1508149

9198597
6958000
4818063
4218338
18201792

8818450
6568258
8788130
38SS42S
:I63SI02

; 5508973
7918462

i98$508
0903618

: 4848661

:418S542
H

33.Í72:30:<»68Í

«860-01.
í.° Semestre.

10.612
10

1.653

12

98

2.086

97

62

196

38

452

987

318

61

43

1.012

202

si;

: 6578140
:082873n

: 224 8644

: 4905070

: 1605899
: «8584 61

:83]J239
:974S4;6
: 51 68099
: 5995057
: 2108-35 4

: 5778347
:I 228363
:9fl.-)S089

: 8978504

:001S735
:022 .S61

:310S?74

8

17.993:2J5S0?S

A renda do 1.* semestre do exercício de 1800—61 não se acha completa por falliir o balanc<;te d'.\lfaiidesa d(>

Porto Alegre do mez de Dezembro.
Primeira Sub-I)irectoria das Rendas Publicas cm i:i de Abril do 18GI. — O Siib-Director interino, Ahíohío aosé

*ie Caalro.



ffudiiro da renda de importação, despacho maritimo e exportação, inierioê*
e extraordinária^ arrecadaldapetaê At/andegas do Mtnperio nos exercicioê
e semestres abaixo n9éncÍoniadÒs.

ííi

V3

Co

eis

Co

exercícios e semestres.

/ 1857-1858.

^ \ 1858—1859..

i: j 1859—1860..

\Termo médio.

S f

1858—1859..,

1859—1860...

1860—1861 .

.

.Termo médio.

Importação.

Despaéo marítimo

e exportação.

Interior e cxtraor-

(iÍDaria.

31.613:835»479

28.958:265!&729

27.180:546!&383

29.250:882»530

14.745:333»3á5

14.510:2093^095

14.527:3545»825

14 594:299*088

6.744:324*715

7.484:664*421

5.670:769*685

6.633:252*940

2.398:565*989

2.995:616*864

3.313:243*201

2.902:475*351

316:047*929

424:303*326

420:987*614

387:112*956

176:555*205

305:902*940

152:637*002

211:698*382

!.• Sub-directoria das Rendas Publicas, 13 de Abril de 1861.



N. 7'2.

Tiibtflln «lo rtíiidliiicnio «ln« nooclie<loriniii, IfcitaN t1« IlendnH c Collectorlan «lo Imitcrlo nos cliico iililutoM cxcrclcloa* e n*
Iirliiiviro Si>iiiom1i'C «Io corrente.

s:;a-2ã'0*,^::^c;^'X»i:siS3€>

Kiu iIl-

lialiin .

Pernniiilxioi) ,

Munuliilo....

Pará.

S. PcUro

Santa Catharina.

Paraiii)

S. Paulo

Espirilu Suiilu .

.

scrsil»'

Alouãai

Ceará

Parahiba

Piauhy

Riu GraDiJo do Nurtc.

Minas

Amazonas

Goyax

Muto (Iroiso

Kcrcbriloria
McsHS lie Uciidas v. Cullecturias

Itpcehciloria

Musas de lUMidas c Cullciaurius

Krcchcdorla
Cullccturias

Coilcctorias

Mesas de Rendas e Collecturias

Mesas de Rendas c Cullectorias

Mesas de Rendas o Coilcctorias

Mesas de Rendas e Cullectorias

Mesas de Rendas e Cnllcrtorlas

Mesas de Rendns c Coilcctorias

Mesas de Rendas c Collecturias

Mesas de Rendas c Coilcctorias

Mesas de Rendas o Collectorlas

Muzas do Rendas o Coilcctorias

Coilcctorias

Mesas de Rendas o Coilcctorias

Coilcctorias

Collcclonas

Coilcctorias

Mcsiis de Rendos e Collcclorins

1855-1856.

R.3n3:.'>n7S8nil

UU7:V8&f|aii9

fifliOTr^OIK

177;47iSCl?

anitiCa.íJGO
7&:li&»$Í4U

i3(:34!),S'0JO

Í7i:0<&,<íl8!)

Í{i:(i37ji8;.

37:«»4/i9JI

r<G7:UR3,<0li:>

H:OiS âí3

U7!V!i!l/iii7U

lí:7!)í,<jiUJ

iíl:188|$8Ml

fiV:Oau tiiU

7:7&(S0&:|

497:804£ObO

U:Cl&.USi

lt:&6& OOl

1(1:5:0,1 131

1856-1857.

U.&8Í:U53S7U0

3.730:33588(14
l.SlO:7UtS845

.tl35:183f;il09

Si)8:741jj0i3

!S7:608fllCtí
110:13(8(54

130:4:63259

09:3t0$39«

350:138(141)

34:80}S3G2

&i:90afl43

4G5:33Gfi4G3

1H:3;0ÍÍ0;5

R7:7?USO0!'

<J8:U54S949

U:48tD8iO

19:.'>18S408

'

3i:747fi755

7:311S5tO

457:5811710

0:74(1$ 591

14:848^434

53:!38$7llG

1857-1858.

8.09t:583S747

4.011:3938873
85!í:n99g35S

315:7108927

271:326fi017

453:9028992
148:085:815

147:167(112}

105:3318815

440:432:093

4!:i533378

68:171896!

577:7708939

!-.':81 18909

C9:0S8S.182

l(lG;;g98GGO

14:99*8434

S8:4:í5S43G

39:!J!88S8

l!:8&8f363

540:431(9(1

19!C77£000

IC:7G5803C

45:703 371

1858—1859. 1859—1860. (860-1861.

8.387:7288'-*a

3.990:9378157
1.08G:GU18CG4

449:0408039
393:4768í77

430:872Í!47G
154:0818330

178:4648267

113:C40;i30

5S8:264S535

86:3008417

86:7938837

739:7008644

45:80(18666

0»:5?1S813

194:5818103

45:4008914

47:575'519

38:6758340

lf:3SU:897

617:3818298

8:4!38G13

17:7588065

63:3358328

9.960:58(8915

4.135:7608047
l.lt<7:9988U<><>

414:88CS08n
3»9:2(;'.>829&

430:3118729
123:7l0f(06

149:256-176

105:7il8248

53(: 853859!

48:6588576

C9:C10.C91

668:3098055

49:8:|£8900

83:97389«i

196:9938169

71:1088697

45:C7;819S

S5:4(D£107

14:1658916

539:506:414

8:6158035

!l>5:410 750

S1:1C78D80

9.303:676818»

I.S3B:Cnfi8ii!
!rflO:41.'ir''7!:

300:07586(1
45:4388i;:'C

I(I1:T4CÍ588
í'l:»ií:fTri

!i9:C698O0<l

50:00£SOCS

9l:t'MA'-

S098'i90

!!:6C38jC7

19T:11388b4

lC:it858146

£3:714(517

18:8608911

3:TC38S(W

7:7<l68t>4C

107:5«*98711

;:1SG8085

4:869.(15

.: 5378466

3.5IS:!b58:i«5

A receitada 1850—1860 nao se acba completa por faltarem alguns balanços; • bem assim a do 1.» scin(>ilre dn lSfi0-18C1.
Segunda SuU-DIrectoria das Rendas Publicas, 90 de Abril d* 1801. -O Sub-lJirector interino MmbiiMtíAa ifrrelni Soni-p*.



M. 7.].

EXERCÍCIO DE 1860-1861.

Eiitatisea retunilda das casas tie Coinmerelo e outras de que trata o Capitulo 1.* do
negulamento u.» 361 de 15 de Junho de t^êé, do Aluulclplo da

Corte e Províncias do Império.

PROVÍNCIAS.

Rio de Janeiroiro.
J

Município

.

Proviucia...

Bahia

Pcniambuco

S. Pedro

Marauhlo ,

S. Paulo

Minas Uerací

Pará

AUsúiii ,

Ceará

Parahiba

SerRÍpc

Mattu Grosso

Espirito Santu

Rio Grande do Norte

Piaulif

Paraná

Santa Catlinrina

Amazonas

(ío\ai

te

«
e

Karl onalld

,

3
i^ bo

S
t3 u

a 0.

7.07(i

5.37S

l.llC

2.906

3.39Ó

1.7Í3

4.089

S.373

il31

&04

1 .733

<Í0

Cã9

309

571

ns

339

697

C24

IM

41.137

3
O

1.546

2.78Í

2.838

1.623

1.43C

1.182

3.S49

4.9í(l

368

705

l.iM

353

ô4o

V-l

29ti

42f'

4;t3

119

.004

4.403

2.338

900

1.009

831

49?

Ó9i

397

441

180

]3*

9í

99

(i

40

10

38

i;'i

111

Í9

12.32;

!M

378

;t4

1.158

49

2i8

bíi

1

14

51

11

1

58

4

1

SO

3. soe

e
a
fi

e
X
m
O

s

1.301

666

586

344

281

384

326

564

209

198

Cií

69

9

4b

CO

15

438

Que pag&o na raz&u du Capital.

Í69

4.019

1.805

538

1.011

780

5.967

4.601

297

526

795

2S2

418

215

162

102

243

373

309

85

20.7j7

71

3."9

ISO

60

289

119

599

256

47

87

1.34

41

lOS

37

21

IS

55

77

61

46

2.282

r.

131)

7U

13

209

30

li9

91

107

66

li'J

26

40

18

17

G

14

62

30

13

1.105

550

95

16

C90

20

369

202

271

l6

113

4;

68

'J

12

."6

A

S

2.263

X
e .

S i,

e oV
a»

Valor
locativo.

5.414 1.992:376S600

1.374

2.9.39

15

4'

13

339.3C0S6O0

033:883^340

68:066JOOO

15

9.24; 3.0?3:686S640

Importância
do impoNto.

403:9805520

70:95311200

106:8299150

146:6395868

65:310S800

28:5975000

65:6598(300

74:5055800

18:7915600

Jí: 1625800

19:4465000

7:8596600

11:0305300

4:7765000

3:7065600

5: 1265600

4:460(400

9:2745400

8:2635200

2:0983000

1.065:3665408

(«1 SSo as rasas lançadas para o oirrcirio de 1859—18 00, na falta da ostalislica do de (;«o kp trata.

(li) Idem 1868— 1S69 idem idem.

(r) Idem 1857—1868 idoni idoni.

De Gojaz nâo ciisle trabalho ncíte srntiJo.

Sfguoda Sab-Direcloria das Rendas Pobliraí, 50 de Abhl de 1$61— O Sub-l)ircclor inleiiiin, Hrbnttian rerrrtrn ii»nft$.



N. 74.

ESTAÇÕES.

Meza du Rendas do.

.

'Angra dos Reis. . .

.

, Cabo Frio
Iltaguahy
Macahé

I
Mangaratiba
Puraty

^São João du Barra.

CoUoctoria dt>

Araruama
Burra Mansa

» de S. João

Campos
Cuntagallo
Ciipivary

lilstrclia

Iguassú
Itaborahy
Mago
Muricd
Nicthcroy

Nova Friburgo
Parabibu
Petrópolis

Pirahy
Iluzendc

Rio Bonito
Rio Claro
Saquareinu
Siinto António de Sn.

S. Fidolis

S. João do Príncipe.

Valença
Vassouras

Recebedoria do Município da Cartes

tiioiíinia.

^

214
191
107
229
93
92
208

134
127
73
024
144
G8
124
208
198
180
8o
437
73
IGS
141
21 :l

l.'S3

101
47
78
149
103
109
132
207

KnclonalidndCM.

S.373
7.070

12.449

125
117
01
116
S4
53
151

100
78
28
379
09
51

72
05
112
104
04
153
AO
58
23
03
81
73
33
08
103
94
00
73
53

2.784
1.5V5

1.329

SI

84
09
40
97
30
33
52

32
40
41

202
54
17

52
200
82
70
18

208
20
99
74
139
51

20
9
10
a
65
30
59

202

2.338
4.403

0.741

s

s

1

16
3

6
6

2
3
1

43
21

3
4
O
3
10
7
5
44
11

1

2
3

14
7

10

251

1 . 128

1.379

l
a

I

40
2

66
9

24
04

2
O

21
142
39
2
8
11
33
1

1

O
25
11

3
52

Suleltas n iiiiiioHt».

Menos
do

1.000»000

5
3
52

34

005
1.309

1 .974

12»800

De 1

í. 0009000

20;«000

De 2
a

3.000«00(l

105
142
Si
132
79
44
133

121
105
49
374
91
50
05
224
ICl
165
77

290
38

135
90
155
108
98
39
72
140
98
95
112
207

4.019
259

4.278

19
2

11

10
4
6
8

1

1

2
79
1

7
12
10
3
5
7
74
7
2
22
3
4

12
O
4

11

339
71

410

30»000

Du 3
ou mais
contos.

40%O00

V
1
Valor lo^allia./lBipaKaMcla ém

Impmtclm.

O

•Í8|

"iò*

1

íti

7
8
2
3

I

20
3
7

i;í

1

5

10
12

11

6
1

7
20

15

32

130
15

145

10
.*)

2
l(i

3

7 !

15
i

14
;

220
8

228

5.414

5.414

1.992.3769G00

1.992.37G»G00

2:87CIÍi000

2:127»C00
1:543»(!00
2:e99»C00
l-.f2l»aCM
l-.â23»a00
1:9S2»Í00

1:9C8»800
1:844»000
vffinw

7:347»200
1:6S4{»800
i:oeo»ooo
1:796»000
3:937SâOO
3:tã0»800
2:8I2»(i00
l:123««0e
7:418»8»0

7IC»{00
2:378{iO00
2:318««0G
2 l3i«<i00

2:232»40e
í:37l»4O0
CS9i>300

l:868ti800
f:52iS400
f:Gi6»CKiO

S:i(3««00

70:9239200
403:980»S20

474:9039720

iVo Município forao contempladas as casas lançadas no exercido do 1859

Segunda Sub-DIrectoria das Rendas Publicas, 20 do Abril do 1801. — O

—1800 por nno se achar ainda prompta a cslalistica do de 1800—1801.

Sub-Dlrcctor interino, SeOaêltíio Fe»'»'etva Soarea.



N. 75.

Ottattro r/o« ralttres í!a itàtitorUteão eith'angeh'a tUvecla aeHpaehuda ao tuttto

tie l«50-0l> compurntloH com o» ilo de 1S58—59 e vout o termo metUo
tioh eliêco anlerloren.

ALFANDEGAS.

Rio de Janeiro

Bahia
Pernambuco
Maranhão '

l'ará

Rio Grande do Sul...

S. José do Sorle

Porto Alegre

L'ruguayana

Santos
Paranaguá
Antonina
Parahiba-

Fortaleza

Santa Catharina

Alagoas

Sergipe

Ks|)írito Santo

Rio Grande do Norte.

Pamahiba

isr.i-r..-i l9o«>—CÃU 1KÕG-S7

Somina

17.431 :0.">7S

12,GS'J:b:!lS

ij.:ío:u;7.s

í.(illl:UiiÍN

4.i'jS:;in,s

l.'J7í:'JiíS

l.iM:7i'.l,'i

ÍS4:i'J7S

100:0803
418:754S
SU1:010S

47:31iS
&S3:8t)58

53:9J9S
S6:7t>7,'i

20:473S
40S

83S
60:9Slg

85.170:iãSS

,in.i;iS:74'JS

i:;.uí:í:'jiu,s

l(i.GUS:ÍU'J^

S.utiil:í77,S

S.'JIÍ;;íú4,S

Í.SúUilJiS

l.U37:807S
S8l:6ljJS

t'96:9a0S

48Í;6S9S

555:0568

ÍÍÒ:G35S

9B0:463S
39:85Gíi

22:2568

15:0i7)í

257:973g
115:149»

67.922;

2(1.926:

21.68J
2.98S

3.616

2.587
2.342

418

441

518

256

137

916
25

98

17

1S57-58

825S
371fi

5iGS
557 S
72I)S

026/i

23SS
35UÍÍ

,605»

955g

:347s
5208

:491«

494S

:864S
:562g

:333S

1.

189:3778

136:5698

92.778:4808 125.226:7508

60.539
19.679:

24.7SÍ:

3.631;

3.688
2.2811

9Í9
721

849
408

150

5

290
1.103

109
376

80
1

596

139

ÍMS8-S»

7ír,s

53 IS

UiUS

;0UU.-

:601.-

:3U3S

:727,S

:602S
:10}S

:5938

:182S

:652S
:381,'-

:015í
:031íi

:9228

:9078

0618
:117g

;060S

Ternift inedio. ímso-ou

COMPARAÇÃO DE 1859-60.

Com o termo
uipdío.

130.364:5738

OS. 5 10: 3528

19.1Ui:440S
22.804:6288
3.9iO:UU'S

3.946:3648
4.530:8875

""562:4658
361:8558
374:1628
Jí 1:3328

5:1318
547:3118
917:9878
163:6088

494:0278

55:362s
9928

321:8258
219:3938

I.

127.181:1938

60.718:5468
l'.2?6:777S
19.72(1:51188

3.226:01(),S

3.69i:604S
2.748:4638

309:3008
453:7368
409:9278
440:0188
302:78Sí'

2:2608
166:6268
948:3655

78:4098
203:7078
37:8248

4198
273:0758
134:2308

112.144:2498

60.229:4123

12.L'õ5:-J51S

18.214:6:í(Ió

3.141::'.52.S

4.70'J:S'JU.S

5.206:1988

*687:961S
456:8885

567:5328
54:9133

2:2608
140:2493
906:0618
175:9693
158:4913

27:1788
4693

511:6998

(a) 225:5528

(b)

489:1348

1.1170:8268

1 .505:8783

S4:658S
1.(117:2925

2.457:7358
1.3(19:3005

234:2258
46:9618
126:9143

247:8428

Com
<HSN-S9

111.622:6848

Azeites

Bacalhiio e peixes

Bebidas espirituosas <

Calçado

Carnes
Carvão de pedra

Chapéos
Couros
Drogas
Farinha de trigo

Ferragens

Ferro cm bruto

{..ouça e vidros

Machinas
Manteiga

de algodão,

dela

Manufacturas ( de linho. .

.

de seda ...

niiitas....

Obras de ouro c prata. .

.

Papel
Pólvora

Roupa
Sal

Vinhos
Outros géneros

484:

2.222:

558:

701:

1.504:

1.G46:

1.275:

813:

1.049:

4.298:

4.379

525

4248
4935

770S
3968

:121S

:933S
:4738

:023S

:9188

:446S
:5203

: 55 5 S

Moedas

.

Somma .. ..

Totacs . .

.

1.640:

233:

l.,302:

24.111:

4.235:

2.726:

1.G46-

4 329:

1.906:

770:

346:

471

1.093

3.039
13.576

744
2.967

682:

631:

1.767:

1.314:

1348

3825

3:505

259S
:8188

;4758
•2148

:2G78
:f638

:4I7S
: 83S8

: 8.305

:5378

:S448

:467S

.311

781:

885:

4 375:

3.333:

571:

1.767:

130:

1.506:

27.981:

4.969:

2.122:

2.4.38:

3.05'J:

2.681:

751:
28S:

653:

9.-)0;

2.9(13

13.4:i8;

6148

1698

;359S
3188

;629S

7628
4748

7758
827 -i

5798
8405

0263
1158

38SS

2788
4 40*»

1788

05 4.

S

0035

3:88

142S
3518

1968

4.S0,S

0828

3518

;fil8S

872:0858
3.3I0:73ii8

1.421:9378

1.44P:3188

1.948:9735
1.494:6438
1.976:9438

1.272:2365
1.276:6778

5.314:8115
5.245:1478

797:7728
2.025:422^

214:8398
1.715:268^

36.572:00:18
7.972:192.'>

3.427:9325
3.361:5548
5.027:492.S

3.567:772?

996:9728
855:1518

1.062:8278

575:0
3.992:8198
14.031:9618

80.891 :2S1S

1.278:9778

85.170:2585

85.039:9758 112.380:8468

7.748:5085 12.845:9048

92.778:480S]125. 226:7508

932:9878
4.242:1838
1.251:7978
1.574:4648
3.134:6663

1.574:4115
2.000:2598

993:6408
1.329:0o:!8

9.071:2785
5.307:9655
1.505:3678

2.368:9805
480:3658

1.892:8935
35.47S):684,S

8.264:3355
2.965:13(18

3.738:5685
3.199:1455

4.917:8205
1.151:7005
543:4778

I.4'>9:(194S

1.166:5018
3.094:8068
20.042:0405

123.684:0618

6.6S0:512,>

130.364:5738

1.084:

4.130.

1.335:

1.625:

4.058;

2.105;

1.703;

895;

1.453

9.454
6.953:

1.335
1.875
723

2.368

31.743
6.12:-:

2.922
3.481

2:701

6.013
842

504

1.408
893

3.875
(C) 19.719

633S
,7778

;2768

:0378

:647S

:G07S

: 173.-

:4728

:5148

:620S
:7328

: 9.328

:1888

:019S
:66G5

:.3718

:2315

: 8938
:609

:333S
0S4í
:208-

5308

:300S

;I88S

;S45S

;058S

121.331:9418
5.849:2528

823:7558
3.374:6728
1.050:0283
1.196:3078
2:482:8078
1.627:2715

1.653:4648
951:2298

1.199:1088
6.502:9155
5.054:0418

917:1308

1.935:3685
356:4995

1.757:0878

31.i:7:553S
6.312:9985
2.833:6185
2.933:190
3.663:311

3.817:3378
897:1235
507:6395

1.010:7005
935:6765

3.381:1338
16.251:6298

104.663:6185

7.480:6315

127.181:1938 112.144:2498

1.015:2788

3.002:9168
1.176:8978
1.571:2868

3.463:3848

2.119:6078
1.766:1768

903:960
2.099:0713

10.447:7108
5.791 ::1728

1.114:2638
1.582:0588

907:2395

2.390:3893
27.346:7068

5.734:8988
2.948:9405

3 271:5008
2.083:5858
4.078:6068

1.012:0208
570:8938

1.638:6628
1.126:7118

4.686:3238

;c) 13:697:9248

26:37

42:3048
97:4938
45:2168

10:6468
508

238:6248
91:3228

521:5658

8.310:9108
3.258:4895
4.580:9985
807:6603
763:5328
675:3115

125: 4WS
95:0338

193:3708

160:3898
2: 8718

107:0023

11:9268

12:2948
335: 5368

28:1848
5238

189:8743

6:1598

15.558:5098

107.577:5008
4.045:1848

111.622:6848

221:5238

371:7568
126:8698
374:9798
980:5778

492:3368
112:7128

47:2638
899:9638

3. 944: 7658

737:3318
167:1338

353:3108
550:7408

633:3038
3.830:7878

578:100»
115:3328
3:18:3703

1.579:7268
261:2698
114:8978
63:2548
627:9628
191:0358

1.304:1908
2.583:7058

2.913:8828
3.435:4478

521:5658

39:3558

1.I27:^018
158:3793
53:7518

595:;G3,S

14:0008
63:0035

8:4918
045:5578
993:0908

1.162:3008
221:6698
293:1308
184:2203

21:7238
4.336:6058

388:3338
26:0478

510:0498
617:7488

1.934:4788

169:8148
6G:363.<

230:3628

233:523.S

809:4788
6.021:1348

13.754:4418

1.804:0688

15.558:5093

(o) Calculado sobce os direitos arrecadados po'a taxa de 25 "ú

(b' Por falta do inappa foi indiiida a importância do termo mcuio.

si Coinprchciule os Viilorcs calculados sobre os diroitos arrecadados.

SesundaSub-dircctoria das Rendas Publicas -20 de Abril de 1801 -O Sub-direclor intenno, Scba,9llffo 1< cprcira Soares.



N. 70.

Quadro dos valores olliciacs da importação estrangeira directa despachada para consumo no anuo (inaiiceiro

de 18S9—1860 por Alfandegas e paizes exportadores.

PROCEDÊNCIAS.

Rússia
Sueciu
Dinnmarca
Hullauda
tiram-Dretauha e possessOes. ••
B«lHica
Cidades llaiiscaticas

Kranca e posscisacs
Hcspanha o possessões
Portugal e possessões
Áustria
Estados Sardu-i

Africa
Estados Inidos
Chilo
Eiiuudor
Estado do Riu da Prata
Portoa do Inípcrlo, ;....
Portos aflo especificados

Pesca

PROCEDÊNCIAS.

Suécia
Dinamarca
Holtauda
Gram-Bretanha e posscssOes.
Cidades Haaseaticas
Franca e possessões
Portugal e possessões
Auatria
Estadas Unidos
Rio da Prata
Portos do Império
Portos nflo especIQcados
Pesca

TOTAL.

:O04fl7OO
:3Ulfj»U0

:fl81!Í082

: 300)17!) 1

:101jil44
:9&0'iUl

:fOíA2St
: 678^80!)

! 8671)316
!»a583?l
:0S7Siiní
:5gij|0»7

:003S613
388100

: 11)8853%

:53g8R38
:iJ008«37

: 1708300

111.6ÍÍ. 0808081

1?
31f
77

U7
51.000
'J.lSl

3.833
19.353
1.75Ò
6.057
1.181
COO
919

13.880
6U3

4.021
615
aia

Rio
do Juiiciro.

'9:0018700
978: «348709
0:9888500
SiOUlKOOl)

3g.73l:S988U14
1.810:8008798
790: 40885!) 1

11,064:5988878
1.9U9:0198ni
9.010:8098931

01)5:7838983
409:6398019

8
'

7.090:9018560
663:9038012

3S840O
3.590:0138401

99:9498393
80:1038503

00.930:4198918

Paranaguá.

13:9908000
8

S
96:4598709
15:9708944

54:943:,U.'I0

Faralilba.

108:81!) ,4300

17:0601)000
2:7008000

S
10:7308839

i

8

t10:9t0g989

Utthla.

94:G78DU00
S

.'13:7ng$399

8.711:.'>358I9K

100:0818914
7U3:)3(18933

3,3.')l:ta<»n9
71:9788671

1.408:9318139
497:4808177
107:9119991
9ig:0978'<31

1.011:5758007
H

$
038:3461)560
80:0968365

lR.905s05iei80

Periianibiiro.

FortalcxB.

893:5178101
8

5:4788100
3:3178500

H
8
8

4:7178063
8

000:0018057

15:50*||(iilú

8
70:R;I58739

0.186:7178718
77:1«3S:'»7

(100:87:18 '5'.)

4.08.S:028Si3'J
H7:íi'i«9íi5

l.ir)l:38;8i!9
9S0:7?089HI
191:8838199

8
9.031:9188090

111:5318004
100:1808133

18.91(:0308500

Antonina.

(0) 9:9608000
8

8

9:9008000

.llarnnliAo.

«
.OIO:7878«lá

a3:7l.9|)«74

75:my8.')18
6U8:S4li8009

7(1:311)8702

353:7-J187ú6

8

938:1368778
8

8

8
90:5308095

3.11l:3.'>l8730

AlagAas.

81S000
8

8
159:9718900

8

8

8

8

8
9:114S&00
4:0948754

158:1018454

Par.!.

8

8
8

8
1.7gi:5l38l^fi

G!i:75(l803T

151:1.118710
GN7:97U8&19
10:9188331

016:6958917
93:0358190

8

8
1.30T:7!689i!2

8

8

8
14:0098958
1:9108085

li

4.700:8958560.

Santa
Catharlna.

8
8

ft

66:7998769
93^5098910

8
753^000

8

8
66:3808847
99:0198911

$
6:4708300

176:9698013

Rio («rnnilc
du Sul.

8

8
8

3:!)598:.0l)

1.96j:04U>901
9«i:077S7(l8
570:1538709'
4O6:.'i54íf0i8

914:71ll.W71
980: S93 073
39:4058100

8

8
1.278:709.Sfi77

09:1958158
93:9508980

5.906:1988381

Sergipe.

8:748g338
198«367

8:&01$99O

8

8

8

8
,

3:8398111
3:0308040
3:867k548

8

8

97:1788117

(a) O valor he o termo médio dos últimos annos em qua tem havido iniiinrt.tvflo.

(b) Valor calculado sobre os direitos arrecadados pela taxa du 95 por «/o nor r»lln de iiiappa.

s>egtinda Sub-Direcloria da> Rendas Publicas 90 de Abril de 1861.—O Sub-Dircclor liiloriuo «eòniKdo #'erf*írn «•os-m.

Parto
Alegre.

8
Cl:3i5S15i

8
8

8
400:319107

8

18:.1(i78400

s
8

8
8

16:4078900

8
8

15:1308531
110:95888»8

8
8

687:9618950

IJmgvajaiiau

8
8
8
8

«
8
í
S

%

8
»
8
s
8

8
8

456:9458997
C438ZM!

8
8

45(I:88S8&&>

Espirito
Santo.

8
468g803

8
8

4U8J803

BIlB Graade
do Ktfrle.

8

8
8

196:8948455
8
8
(

8
8

1:33381SS
S01|i90

311:3408019
8

511:6998197

Saat««.

t

f

i4r:ti:t.^:4

f
l!l:Il.ll-(i":i-

f

l9:2?lj(>N(iS

lUSTãlifútí

B

t
t

t

t
Tl-.CSIfiii^ilã

8
I

&67:ã3:FSM

fb)«i:Sb;]

!i!5:£J9fO0(i

000.



N. 77.

Quadro demonstrativo dos valores dos priíicipaes {géneros importados
e exportados, no decennio de I»i9—1850 a 1858—1851), divididos
em penedos quincpiennaes , comparados com o de 1859—1800.

ísa^^a^asâ^'.

a^Vi^^â.

</ reriodo.

1849- 50 A I8S3-54.

ValurcN ti»

leriiio uiéUiu.

2.» Período.

IIS4-5S & ISSI>S9.

Valores ilo

termo utédie.

1859-1850.

COMPARAÇ&O DE 1859-1860.

CoD) O termo
médio lio i o

periodo.

Com o termo
mfdio doS.o

período.

Azeites

Bacalbáo e peixes

Bebidas espirítaosas

Calcado
Carnes
Carvão de pedra

Couros
Drogas
fariaha de trigo

Ferragens

Ferro em broto

Luiica e vidros

Machinas
Manteiga

i de algodão

\de la

Manufacturas. < de liaho ..

ide seda...

{miitas....

Moedas de ouro c prata..

Obras de ouro e prata . .

.

Pólvora

Sal

Vinhos

5Ci:861S
1.080:97iá

40U:lSíS
SS9:71«S

1.467:816?

1.0BS:4:i5S

«66:7718
74 1:46 IS

4.330:1013
i.706:471j

665:6248
1.435:9583
213:6163

1.397:6978
26.420:4673
4.725:8683
2.486:6933
1.929:44)33

2.716:7663
6.903:3773
1.203:6778

331:0728
686:2103

3.324866U3

823:7663
3.374:67*8

1.060:0288
1.196:3073

9.482:8073
1.627:2718
061:2493

1.199:1083

6,502:9453
5. 064*: 041

8

947:1308
1.936:3683

366:4993

1.767:0878
31.177:6633

•6.312:998J
9.833:0183
2,933:1908
3.663:3118
7,480:6313
3.817:3373

507:6393
936:6768

3,381:1338

1.016:2783
3.0112:9163

1.176:S97S
1,671:2863

3. 46.1:38^3

2, 119; «078

903:9668

9,099:0718
10.447:7103

5.791:3728
1.114:26:13

1.682:0588

907:2398

9.390:3898

J7. 346:7663
5.734:8983
2.948:9403

3.271:6603
2.08,1 :686S

4.045:1843

4.078:6065
670: 893

S

1.120:7113
4.085:3233

480:4143

1.421:9418
707:/763

1.241:6703
2.006:5083
1.057:1763

237:1053

l.S57:6078
0.111:6193
3.084:0013

548:6398
146:1303
663:7238
992:7923
926:2993

1,009:0403
403:3428

l.;ir2:0G78

0:«:181S
9.858:1938
2.874:9293
239:8213
440:5013

1,360:6033

221

'

37
1':

126:

374:

980;

492:

47

89)

3.944
737
107

363

560
633

3.830
678

115

338

1.679

3.43J
' 261

63

191

1,3M

62:t8

:766S

:869S
:979i!

;5773

:3368

;26:<S

C33

:7658

:3313

:1333

:310S
:740:)

:3028
7S78

1003

3223

:37(JS

7263
4478

2693

:264S

:036S
:1908

S^5i(Da^íi®a(í)^

Aguardente
Algodão
Assucar
CabcIIo e crina

Cacáo
Café .,.

Couros salgados ....

Ditos seccos

Diamantes—

—

'..

Fumo ,

Gomma elástica

Mate
Ouro em pó c barra

31

696

,139

.776

300

614
.647

.213

.484

.908

.553

.462

703

080

:227S

:040S
:61SS

:3:t03

:3783

:6788

:842S
:61I3

7208

:64IS
4933
6768

:0918

1.087

5.898
22.361

420
1.097

48.860

3,772
3.409

3,541

6283

3S7S
3603

2063

8268

4603

1678

3908
9783

2,692:4823
:6568

;7618

:7368

1.966:

1.865;

370:

570:4863
0.375:8968

16.73i:572.'i

364:6963
1.466:2763

60.238:4363
6.428:6823
3.281:1733

3.132:0003
4.022:1643
3.419:0383

2.052:0688
1.402:0313

25:7413
1.243:8668

41:9463
68.2668

841:8988
98.6:10:7.683

4.214:7403
796:5628

1.223:980S
2.458:8113
1,966:5468
1.34S:.3fl33

721:0403

Aguardente
Algodão
Assutar
Cabello e criua

Cacáo
Café

Couros salgados

Ditos seccos

Diamantes— .,

Fumo
Gomma elástica

Mate
Ouro em pó e barra

1fMnnHHatl«*. QnanUdttile*.

Can.
Arr.

N."
Arr.
Oit,

Arr.

I)

p
Oit,

9.658,640
956.2.37

8,664,952
47,0«2

276.506
8.850,194

472.641
532.768

6.362
499.224
105.784
404.147
187.744

9.677.997
1.029.491
8.243.006

44,664
216.083

11.718.762
495.033
425.943
11.809

694.900
135.671

464. S57

105.094

1.473..3.34

846.773
5.803.4.33

39, 359

255.607
10.307.651

576.640

429.677
10.440

684.997
172.310
568.710
385.915

517,

477;

0.626;

66:

358;

11. .387:

2.666;

121:

409;

1.429;

1,462
186:

1.022

1423

5098
7883

61 OS

4603
9703

4968
2268
!i78S

9713
:4S33

:3078

:29CS

1.185..306 1.204.593

109.464 189.718

9.850,810 9.440,473

7.793 5,305

30.890 30.694

1,457,467 1.411.111

104,099 81.607

110,091 2.566

4.078 1,369

185.073 160.007

66 596 36.639

165,563 105.453

107.471 280.121

Segunda Subdirecinria das Uondas Publicas 20 de Abril de 1861 — O Subdirector interino Sre6«»M»fo Ferreira



N. 78.

Quadro dos valores da cxporlação nacional para paizcs estrangeiros no anuo de 1859—1860
comparados com o de 1858—1859» c termo médio dos cinco anleriores.

CONSULADOS.

Rio do Janeiro ,

Bailia

Pernambaco
&(aranhao
Pará
Rio Grande do Sul
S.José do Norte
Porto Alegre
Uruguayaaa <

Santos ,

Paranaguá
Antonina
Parahiba
Ceará
Santa Catliarina
Alagoas
Sergipe
Espirito Santo
Rio Grande do Norte.
Parnahiba

1654-55.

&1.I7Í:34I9
11.78«sA349
!).»7iiiãlg

9.017:3S8S
3.851:8178
3.3i8:883S

303S
I30Í5U7D

3.3ii7!077â

H
i,aiO\bm

!>(H:a\b^

1.180:1)833
4ili7&0f|

$
185:10U3
37:<JÍ33

90.008:614,)

tS55-50. 1S50-57.

40.170:480,)
1-^8(30:382,)
11.&04:I07,<)

3.133:035,)
3.5071050,)

3.718:115,)
bbiiUTMt
30:13JS

140:78(i;f

3.900:084,)

1.000:438S
8

S.3g4l015ft
U,'lti;0!!fí

919:9-20,)

1. 578:0179
003:8353

A
S13!7Í5)
US:5S4,)

94.432:4783

5.'i. 12 1:0753
I7.8>j;*l3743
lò.SU3:8tJ0,)

3.2.11:1833
4.070: 1»73
5. 2.1 1:.10(3
I.IU4:7:ihS

20:1723
305:0003

3.15f;0!93
2.313:3373

34:025't
3.634:4903
720:8003
00:6733

1.934:7503
800:0073

3
400:9433
86:5833

114.540:0313

185r-58.

44.431:0003
13.410:0133
14.350:9003
9.770:0973
3,540:0313
3.301:0913
1.100:0333

57:6653
995i04li,)

3.978:707,)
1.808:010.)

99:0633
3.130:7343
1.141:0873

137:6783
3.191:904,)
715)1033

3
374:00.13

73:0513

00.100:7353

Aguardente
Algodílo
Arroz pilado

A»sucar..í^f?";:°.:--
( mascavo.

.

Cnbcllo o crino
Cacáo
Café pilndo

Couros. {""«'"'"*
( suecos

Diamantes
Funiu
Gomnia elástica

Jacarandá
Mate
Ouro cm pú o burra.
Outros artigos

1.300:0503
4.08U:.'i813

33:1:0103
8.100:5693
8.518:0173

4:<4:i703
4I8:U.VJ3

48.401:0033
9.315:1073
3.404:7083
3.7.'<7;7503

9.098:1003
9.830:5153

507:4803
857:1803
958:0773

3.307:0503

90.003:6143

874:5833
5.U:l(:05:)3

370:1113
7.353:14.13

11.5.i7:198S
410:5333
018:3333

48.013: I0ri3

3.05815103
3.415:5803
<..101il75S
9.074:8303
9.978:1.103

37119083
1.780:1833

03:0793
9.980:1793

04.439:4783

1.033:0933
0.000:10.13

130:1073
9.081:1003
10.701:401

H

401:0843
1.4711:.10.13

54.107:0803
5.407:0583
3.003:8873
4.313:5003
3.438:4333
1,500:9103
501:4983

9.0.17:733')

35:5803
3.017:5003

114.546i0813

1.318:3033
4.055:3313

1:I3:M83
8.303:0003
14.311:8513

311:1373
1.655:8153

4.1.503:8513
4.185:580,)
9.035:3743
9.308:50n3
3.374:3073
1.34313003
597:048)

9.301:0003
703:5833

3.316:4793

96.199:7353

1858-50.

51. 074:0583
l.'i.405:,'i073

I4,nn5:58.'i3

9.45I:0J7.S

3.917:1043
4.154:3703
1.9.15:8003

87:9003
Gl4!73l3

3,733:1583
1.074i1G:<3

01)0183
2.80718763
1.S01:9.').13

120:3413
9.948:789.'!

999:1773
8

499:1073
(a) 93:0193

106i789:9293

921 .'4493

6.53410703
49:9103

7,905:0833
19.761)7803

413:9118
1.3301119)

60.138:95.13
3.934:4893
3.94Í13773
3.049:9053

' 3.046)0303
1.884)5333
614:9953

1.749).1353
840)4043

(C) 9.384:9593

100.789:9993

TERMO MÉDIO.

5t1.37.1li:)l.<i

14.97«::MU,S
13..'*8I:(I3SS

9.33J:íOS»

I850-00.

(3

474S'

313

3.701
3.>.I0I

041

49:lllii
.117;o:)?3

.1.3 lO: 9503
1.531:5343

35:0013
2.731:3(73

873:I47,V
líiU:7.-)RS

I,K13:50ri3
005:1783

3
3:19:0515'

70:0943

100.539:0003

w

w

.'17. 59?: 0.193

10.)s33i)M4,f
11,105)8183
3.511:2113
5.9IÍ:KU0,S
4.«K(l:(S733

9:4;oinu;s
9<:5343
4f5:<983

7.1)33:6103
l:úiiU;3SI3

35:9013
3. 385:8843
1:35(1:5193

909:4143
l,GOS:01i43

470:497K
3

678:1113
15g:l<33

119.950:0113

1,087:0383
5,898:3875
904:3313

8.179:1793
14.183:1883

430:9033
1:097! 8303

48.8^0)4603
3.779:1573
3.40313993
3.541:0783
9.539:1833
1,906:5558
510:4443

1.865:7613
379:7353

3.674:3003

100.539:0003

570:4833
6.375:8003

:j3í5<I3
4.0iO:no»3
11.085:5013

SiJ{;59C3

1.45C:976<
00.3.18:4363
0,498:5833
3.981 :173.í

3.139)0003
4.039:4543
3.419:0388
904)4333

9.059:0088
1.409:0313

Ce) 3.475:4293

119.950:0113

COMPARAÇXQ de Í859-60.

cox
f 858— ISS».

C»K O
TERMO HEDIO

5.017:0813
4.(ii3!.153S

9.809:71173
bi<:9443

1 9a.S:7:i<ig

7S0:49iS
1.174:?(J73

7:3343
109:9333

3.0011) 15'.'3

50Í:918S
95:7173

4K8:0(IX8
<i4:iil03

89:0:3|
049:7958
449:OS08

S
956:0043
06:1918

6.107:7893

.150:

851:
K;

8.'>G:

8. 070.
40:

110:
10.100:
2.494:

38:

89:
975:

1.534:
3i9:
302:
&61:

1.091:

9JG3
iSfi3

!<7iS

0758
91iiS

315$
1573
1833
0933
7968
0358
8183
5168
4383
73SS
5678
1703

6:167:7893

(a) Calculado sobro os illreitos arrecadados.
(b) Tcrino meillo dos cinco annos anteriores por falta de mappa.
(c) Comprehendu os valores calculados sobre os direitos arrecadados

Segunda Sub-Directoria das Rendas Publicas 18
,
de Abril do 1161, -< O Sub-Dlrcclor interino Sehastiáo Ferreira Soarei,

r.9if
3.455
1.775

189
3.191

919
1.468

íií;

98
4.9ò7;

134

C59:
484:

35:

SOt);

315:

S39
SS

:48af
:396|
:9lb8

(mt
:10C3

HH
5873
4183
44C3
3513
647Í

t
5473
iii,t

C5C(t

532»
C£I|

$
090$
5193

19.418:0051

517
477
J7I

4.130
2.49S

55:

S56
11:887
9.C56:

191:

408^

1.499:
1.452:

447:
IB6:

1.029:
901:

:l49li

:5093
:78(i8

:164$
C943
C10F
:450t
970»
4253
2903
{)7«;

9713
4888
9893
3073
9908
1233

19.418:0053



i\f. 79.

Quadro dos valores da exportação nacional para Tora do Império, no anno de I8S9-00, c seus deslinos.

Rússia
Suécia
Dinamarca
Cidades Uauseatlcas
Bélgica
HullaDda. o possessões
Grain-BreUnha e possessões

,

Frauca e possossfles
,

Hespanha o possessões
Portugal e possessões
Áustria
B . Sardos
Turquia
Grécia
Estados Unidos
Chile
L. do Rio iln Praia
Porliis du Biiltiuo, Mcditurraiiuu o Africa
nau cspecillcadns

Consumo

A'o»iuin..

.

TOTAL. mo DF. JAMsmo. lAIIIA.

408
a.ouoi

3.7J1
&00:

S70
43.0.Í3:

I3:687i

&oa
0:107
UOS

89ã
li

31.857
1.1 VJ
6.005

CQ0S95I
IU'JS750
8118807
879S3&3
aongsou
4l4,<t904

7ãO{)(líS

005,^087

S02S579
3t7t|002
T18(|01U

3ÍUg84{
1538818
I881IU5
88U<|6I3

0118431)

:333S101

l.S4fiiSa8íf.83

Ull:37;gil0

4!)8

1.SU7
sor
087
346

15.018
9.58ií

179
1.078
5G4
sag
895
14

S3.8U5
ii4

1.7U5

! 6698(151

:VHUSii5
!010,)U47

737í|4(i0

:397S731

rífsúiò
0ÍIS155
!407S3.')4
: 4859970
:08!SSiO
585l!3ã9
.3588848

,

:188ãlU5 '

S05S487
I

Olt4«-2;>0
'

12.l''ni3

1 19 :7f9,^931

1.040:5478721

'"iòólJôisôii
58? : 5^3 .3110

203:597(1857

'í.*ní'J:'ÓÍ3Í4Ít(l

l.in:735SI70

I35:333i033

5(ifl:7íiJ.W93

ini:5no{<M50

880:90U.Sua3

"i!â:5:"i:*|j2S[i

í>oiJ:gKn,<|ioi

113.950:010(1570 57,50«:(i:irtJU7.S l0.8V2:9iiK109

Suécia
Dinamarca ',"

Cidades Hau3eulii.'ii.i ',',

Gram-Brctaiiha c possessões ',',

Franca o possessões
Hespanlia e possessoos
Portugal e possessões
tstados Unidos
Chile : ...::.;:;:;
E. do Rio da Praia
P. do Baltiro, Mcijilcrraneu « Africa, naô

especillcado»
Consumo

Sointna,

UIILT.IMVA.XA.

415!l97S719

415:4078710

l'AllANAOr.4.

Otl:815f(780
l.03i:5U5,<|ilSU

l.CGG:381ffO00

ANTO.VIXA.

.•.•.i...*i

(b) 35:901^000

35:OUlf|000

i<i:n\AMUL'co.

SuS:gis.sion

3:4U75S8i)

'"'"7l:7Í7J|Ò!il'i

3.038 :7lUti8U0
I.ni9:33l,s740

0?!433.41Cn
1.809:749jjU00

C3:430jj38f)

1.740:nS8S!{0
4;>3:757/!inr(

1:'J31:Í17.800

S'i:9!lSSr,0

ll.lUO:!illj<,'HO

rAlt.viiinA.

3, 303:037 ."501

t>: 37:48550

5U: 551.773

Í23!Í5I{ÓÒÓ

3,385:883^834

.MAnANIlAO,

«•.•.•...(..èl
ai:S'JH,^761

3lJ:437j055

i:58lf553
C80:731S340

S9:700gG0g

3.5ll:2l0,Su83

«•«•*ll««l*|i
100:153^989
38:8gi{075

• •••••••••••••I
l.G41:713!:330
097:549^350

"858.'Í89SÒ49

8.193:30313348

5.013:8608040

Hin r.nAMii:

lio SIL
I jnsi: txi NOHri:

oirtgouo

ia**t*««««*tf*
I.405:88ll8ti84

691:6458517
304:3588740
034:11413837

1.869:7958083

84:538(1190

4.880:873^940

innTAi,i;zA.

l,3,'!.S:716gC48

117:85.'if)000

I • •

) • • •

1.350:571/,'048

ALAGOAS. SANTA
CATIIARIVA.

.•..•••••.

3.3IO:10<6;iJ8
5:31*.'8180

C:710gS80

C7:Ci483S5

30:21)5. 4l0

3.410:Ol>T8ió3

1:000:1398078

5:934^750

S0S:41.Í$7C0

1.606:0638898

• • •••••**•
•fls«tita«a

••**«•••••

903:413t760

303:4138700

101:3418(80
I!l3:78i8880

"'935:Íl9y99Í
35:039(980

30:33385(0
•«•(«•'

8908500

479:4978373

(litro Air.r.ur..

II4:5S(<;(iIC

S4:5-:tíí010

Bin crAvul
IKI >'UHTE.

ir.:90i81OO

4-l:CS]i.'S&3
108:5988177

31:0848899

L8:MF.{S40
CI5:8í;;í4!'0
iir.:ii]7é9(Ki

!i.UO!*:ri!imO
:'91i:8tit{,li20

£48:9558900

iri:47fiírfiCi

7.c:;3:Coiipiiii(i

rxKIKAIIIIiA.

(r;>59:ltS8r«D

078:1108839 I59:Ii>80<'0

c) O >atr LiTeS fnh7/'n/^ií^^^
"'"''".

f
° """o.nicdio dos ulliinos cinco annos, por uKa de dados.

ic) o >alor f"' "
f"'»^»

«°hr« °s dire.ics arr.jcadndos por falta do innnpa, pelo que nao poílc ser distribuído peloi Paltcs de destinos,segunda Sub-Direcloria dus Rcudas Publicas 30 de Abril de 1801.-0 Sub-Uircclor interino, HebniUA» *off*<».'a mturvt.
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genermê de prmdmefa» e mmnu/Ueturu naei^Hét --
quenio» peiaa Mesaê de C0n$míadn aêmlaem deeiaraduê.

prepoê tnedlo» doê pHtteipmeê
nái ejop^riad^ê no uMêt— ^uin-

ARTIGOS. AN.\OS.

Aguardente.

Algodáu.<

branca.

Asssnear.

1 tnascace.

Café.

f
êalgadot, <

Conros.

1
Diamantes .

^em folha,

Famo.

\«m cordmi

Alcedio

Cabello e^rlaa.

Caeáo.

18S6-
t8&U-
1837-

t8ã8-
I85;l-

185ã-

1857-
18Ò8-

185a-

1856
1857
1858
1859
-1860

1856
•1857

1858
-1859

-1860

1855—1856
1856—1857
1857—1858
1858—1859
1859—18UU

1855—1856
1856—1857
1857— I85S
1858—1859
1859—18U0

1855—185C
1856—1857
1857—1858
1858—1859
1859—1860

1855—1856
1856—1857
1857—1858
1858—1859
1859—1860

1855—1856
1856—1857
1857—1858
1858—1859
1859—1860

1855-1856
1856—1857
1857—1858
1858-1859
1859—1860

1855-1856
1858—1857
1857—1858
1858—1859
1859—1860

1855—1856
185S—1857
1857-1858
1858—1859
1859—1860

BIO DE JANEIRO.

PREÇO
MfOlO. VALOaSl. QUANTI0AUE8.

BAMA.

PREÇO
EDIO.

1855—1856
1856— 1 851
1857—1858
1858—1859
18&9-1860

1855—1856
18S6—1857
1857—1858
1858—1859
1859—1860

1855-1856
1(56—18&7
1857—1858
1858-1859
1859-1860

3ÍS76

4S585
4S7S8
3Í907

4S297

580Í3
33441
35656
SS720
3g437

4J134
4$155
48489

4S539

6S986

10Í733
11804!
118810
118841
11;:649

3008000

Í97:8HSÍ49
339:3258949

1.052:0148431

367:9738016
200:1398533

429:1855780
908:4518656
589:2458989

1.474:7848742
429:7578000

43.807:8548190

49.87.1:1778361

38.970:3468862

45.209:4138112

51.319:178839i

413:0898980
60:7908556
243:6068528
382:8208300
123:9868380

2.342:4748600
1.994:8508000
9i8:6008000

1.506:4508000
1.535:7008000

•. 90.891
73.995
222.471
94.173
46.573

r. 163.598

263.632
161.150
542.077
125.026

10.597.449

12.002.623

8.680.238

9.972.347

8.573.063

Oit.

7Í297
7Í770
88315
98576
1O8108

426:1848870
472:7958951
451:2198607
581:0518149
667:7618559

38.487
5.505

20.626
32.329
10.643

7.809
6.649Í
3.162
5.021^

5.119Í

58.396
60.844
54.263
60.674

66.OCO

abaivhIo.

PREÇO
MÉDIO.

VAIOHES. QUANTIDADES.

5S543
6|387
7|535
3(857
78684

1.618:8878775
1.710:8068511
2.119:5058184
1.825:189*577
1.850:0988859

arr. 292.020
267.82a
281 .255

638.679
240.777

30b

438
4Hti

28i«

3)7

38014
48427
38878
2i999
38351

28358

38302
38126
28528

2878:

48169
48416
48846

38989
58121

^183
88595
^8317
CS70S
88358

78268
108908
118078

522:3598120
5)7:8248300
589:4578200
419:398|)39U

130:2778200

,199:0838048

.724:5128475

.668:7148871

.190:0298736
652:0878165

,156:0508314
.359:5348478
.207:4358918
.591:8528729

.227:4958007

can. 1.704.019

1.205.659

1.211.931

1.555.059

|385.675

PEBNABBUCO.

r. 729.387
615.172
430.271
730.012

194.562

arr. 1.763.273
1.895.721
1.345.791
2.607.006

707.044

3008000

38679
58659
68317
51177

58119

28953
48666
98298
38975

58107

1.028:1698914
1.217:2918453
1.191:4058594
933:1688794

1.001:8128292

318:2798855
404:1028860
404:1178900
271:9698130
329:5628722

399:0068358
579:4248080
561:2768476
393:9968845
397:6498184

1.958:7008000
2.314:2008000
1.359:9008000
1.536:6008000
1.596:3008000

1.300:21(8953
2.448:8128190

821:4028302
1.971:7738243
2.768:9758251

329:8468630
495:7418925

1.077:8928193
449:1438975

576:514S350

arr.

arr.

oit.

arr.

246.590
273.782
245.846
233.904
195.638

51.468
47.011
43.373
40.541

39.428

54.895
53.115
50.663
33.375
39.814

6.529
7.714
4.533
5.122

5.321

353.387
432.654
130.019
380.811
510.929

111.677
106.238
115t92l
112.980

106.625

433
540
595
360
394

51673
7(U45
811276

88037
88247

38252
48377
38905
38489
48313

2(284
28960
2»780
28455
28569

58875
88314
88033
68537
78726

924:1128260
376:6158585
618:8918342
317:0388019
381:6351640

633.3738980
1.082:9078629
1.005:2718510
670:7628230

1.078:4928360

4.312:6338300
5.168:6508743
5.195:7428173
4.502:7778048
3.947:9548880

5.405:9728480
7. 109: «468967
6.273:3628054
7.950:3838304
5.705:5098800

CID. 517.415
696.941
870.854
602.68?
714.443

arr. 111.607
153.708
121.458
83.457

130.765

arr. 1.326.131
1.180.788
1.330.198
1.390.393
683.63o

arr. 2.366.744
3.401.:m
2.356.146
3.338.323
2.320.346

670:8928620
1.061:6888219
840:0338244
552:0328618
850:8458020

PREÇO
MEDI).

PARÁ.

VALORES. QUANTIDADES

114.184
131.684

104.570
84.443
110.118

BIO GBAIVDE DO SUL.

PREÇO
EDIO.

TALORES. QCA.VrlDADES.

38884
6|.m
68630
48891

51943

503:8368911
1.330:7568719
1.330:4358188
1.180:9548038
1.386:5058984

139.446
310.233
200.653
245.938
116.460

98829
108811

98444
78797

88969

397:4628683
348:1108053
195:5898133
S07:46S|97S
S62:387|3&9

arr. 30.381
33.990
30.708
16.604
39.174



ARTIGOS.

I tmltmãmê

Couros . .

.

Goinm» elkfitles.

Café

Hate..

Algod&o

.

Assacar mascavo.

Conros salgados.

ANNOS.

I8S5— 18&(i

t8bT—18&g
la&g—18ãO
18&9-18ti0

1855—1856
1856—1857
1857—1858
1858—185»
1859-1860

1855—1856
18S6—1857
1857—1858
1858—1859
1859—1860

Couros salgados....

MAHANHÃO.

HliUIO.

1855—1856
1850—1857
1857—1858
1858—1859
1859— I8G0

1855-1856
1856—1857
1857—1858
1858— 18Õ9

1859—1860

1855—1S5C
1856—185'

1857—1R58
1858—1859
1850—1860

1855-

1S5C-
1857-
1858-
1859-

IRjj—

1856-
1857-

1858-

1859-

1856
•1857

•185S

1859
18G0

•1856

1857
ls58
-lS.-:9

-ISCO

)
1355—1850
1856—1857
1857—1858
185S— 1.S59

1859—1860

511 1 37

T(»0
TIIW9
rsíos

8(566

YÀLlIHen.

!70: 9591570

360; 467(737
S84:»7a84
a 10:5631(60

37!i:6i8m0

UUàNTIDàUU.

pahA.

Wirço
V11.UHKS. QUANTIUADU.

HIU UUAKUIC UU Nl>L.

fHKÇO
lUUiU,

VÀLOftKH. UUiNTIUADKa.

urr. 5Í.787

4».m
38.515
411,083

43.502

S. JOSÉ DO KORTE.

PREÇO
MEuio.

VALORES. QUANTIDADES.

168067
148338

118506
168165

ia89ã*

í.56l:4iOJ197
1.59I:5S1D139
l.SS»:í90!i011
1.8K0:9Í18ÍK8

3.40í:335SS53

140.749
111.060
106. 40i
lin.354

17Ô.5SS

6|884

tt»6M
88&19

78U&0
148000

68977
88307

88448
68901

88388

0S3:544«3}8
,«84t406(KMU)

,t7U:073j54t

.094:605(1079

.989:106(1000

.33M51IU55
,935:63011317

,557:494í938

.?69: 9188545

,S07:519((Í10

U.»

n.»

134.151

176,no
138.046
137.683

UÍ.079

373,456

353.400
188.814

3ÍÍ.879

Í63.1CÍ

SA\TOS.

PRF.ÇO

UEDIU.
VALORES. OUAXTIDADES.

7S791
98909

8fi673
883S7

US604

4?3;531S322
1.0G5:661S077

9-i3:358S083

1.016:399SV08

2.282:3-22S09S

54.3SO
106.894
106.460
125.649
196.685

3S929
48020
48203

4íi0i2

3.1!S:986SC05

3.001:918S:í47
3.272:321!ÍO01

3.728: 427i;íB7

796.3-,9

746. 67:1

77S.5.'?7

922.293

PAHAHYBA.

PREÇO
MEDlb.

VALORES. OCAXTIDADES.

5S219

6S372
78725

786Í2
78ÍG5

1Í9Í9
28576

2S082
25038

18962

1.338:8878917

1.845:3238130

1.458:270S832
1.193:4438736

1.654:1428324

920.1018500

1.480.978SOÍ3
1.4l4.60.'!8500

1.630.8208000
1.052.6398300

955.194
239.593
183.741
156.151

221.560

472 .000

574.785
079.335
800.075
851.918

CEARA.

PREÇO
MEDli).

VALORES. QL'AXTlnAI)F.S.

PREÇO
SlEOlb.

VALORES. QUANTIDADES.

38S01

5!!158

58398
3|<327

3S76G

1.558:53ô,S360

2.168:'J'(6,SOO0

1.863:4368*62

1.057:62is437
1.652:8118470

40.'5.567

420.471
345 .203
.ilT.Sía

438.865

ALAGOAS.

PREÇO
SIEDlb.

58417
68l>«7

CS767
7^080
78088

18822
28309

2s029
2S066

1S954

58172
78617
880!0

GS66.Í

7857;

355:6205720
309:958>15O
519:8658112
526:2065715

596:4858920

59: 391.5520

155:5515825

32:):279S179
407: 61.'58243

237:3838040

15«:331.-500

lSS:60;'.'íi)n

20S:413S41I

145:93!S22y
158:859^201)

n."

65.643
61.573

70.820
74.314
77.581

32.589
67,3u3
160.302

197.258

147.033

.•50. «13

24.759
25.y86
21.751

20.970

58730
68443

4S176
68868

6S765

28 298

38025
3S16Í

2S230
28 14

VALORES. OUANTU)ADES.

1.332;

1.483:

1.305:

1.147:

1.034:

181

355

713
973

521

2S7S165
749.8719

:973S27I
:275S4.'!9

: 7258878

: 1258396

;084,S270

:754Sl91

: 5678499

:303SC2

232.487
230.270
312. eco
167.024
152.951

78.817
117. ,357

225.517
420. S18
242.782

Tabeliã demonstrativa dos preços médios dos priiici;>ac:« artigos da exportação para f<>ra

do Emperio nos últimos cinco aanos.

ARTIGOS.
1555—50

A!:uardentc can

,

Algodão arr.

Asssucar.] !''«''/«•
"

( mascavo. . »

r.abello e crina »

C-icáo »

Café

185C— 57 1857—58 1858—59 1859-60

352
5.498

3.113
2.272

10.001

:<.7f.3

4.120

488

6.424

4.241
3.031

10.607

0.139
4.153

ja5
6.559

3.901

2.785

8.807
6.719
4.477

335

4.831

3.!r,2

2.404

8.224
4.691

4.489

387

7.529

3.997
2.439

9.2;3
5.«i57

5.S14

ARTIGOS.

Couros,
i

'"'"'"''" ••"""?
Iscccos.... arrob.

Diamantes oitava

Fumo í*^"' ''"'''''• STob

Gonima plástica »

Mate »

I85.>-*>6 1856-57,1857—58

1

1858—591859-60

6.550
7.041

300.000

4.4 49

3.699

15.717
3.825

9.319
9.538

300.000

5.806
3.671

14.Í63

5.094

8.811
9..329

300.000

8.9SR

0.375

11.371

5.147

8.012

7.9G1

300.000

5.946
5.220

16.090
3.615

11.322

7.763

300.000

5.413
5.904

19.836
3.601

Segunda Sub-Dircctoria das Rendas Publicas, 18 de Abril de 1861.—O Sub-Dircclor interino, Sebngltno Ferreira Monre».
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QfimãÊ^ ttemmêêtmiêto do$ raiorea da émporiapão e exportação reunida»,
ée9ãè 1844—1845 olé i8&8—i858>«il«liliilo« em período» quinqueiênae»

,

eompmradoê ènMre »i e eom o anno if^ 1858—80 e esie com o de 1858—58.
as

FBBISDOS.

Primeiro.

Segando.

Terceiro.

AII6S. UPO&liÇiO. EXFORTÂÇiO. TOTAL

18U-18Í5.
184ò-l&ití.

ma-i8u.
1847—18ii8.

1848—1849.

1849-1850..
185)0-1851..
1851—18&2..
I852-I85a..
1853-1854..

1854-1855....
1855-1856....
1856-1857....
1857—1858....
1858-1859....

57.228:0203
5^2.193:610$

5ò.740:01í»í

47.349:C44S
51.560:713$

SC4.080:90GS

59.165:311$
76.918:619$
92.860:415$
87.362:896$
85.838:751$

402.145:994$

47.054:398$
53.630:0(1:2$

52.449:45*24

57.9-25:800$

5C 289:847$

267.549:5895

55.032:461S
67.788:170$
66.640:30)3
73.644:724$
76.842:4923

104.282:418$
105.823:6023
108.189:4718
105.275:444$
107.859:560$

531.430:495$

Primeiro
Segundo
Terceiro.

1859-1860.

85.170:258$
92.778:4808
125.226:750$
130.364:5753
127.181:193$

560.721:254$

339.948^151^

30.698:614$
94.432:4783
114.546:981$
96.199:735$
106.782:222$

502.660:0305

114.197:7728
144.706:789$
159 .500 ^-19$

161.007:620$
162.681:245$

742.094:145$

175.868:8728
187.210:958$
239.773:7318
226.564:3083
233.963:415$

1.063.381:2868

Termo médio dos períodos.

Exercido de.

Comparação dos termos médios

Diu de 18&8—59 com os termos médios de 18^—1859.

2.» com o 1.0

.

3.0 com o 1.0

.

3.0 com o 2.0 .

do 1.0 período,

do 2.0 dito....

do 3.0 dito....

c(Mn 185^—59.

52.816:181$
80.429:199$
112.144:249$

111.622:684$

52,3

39,4

112,3

111,3

38,8

0,53

14,4

».

.

53.469:918$
67.989:630$

100.532:006$

112.950:011$

27,1

47,8

83

o/o.

111,2 ».

66,1 ».

12,3 ».

5,7 ».

106.286:099$
148.418:829$
212.676:2558

224.572:695$

39,6 o/„

43,3 »

100, »

111,2 »

51,3 »

5,58 »

4,02 »

Segauda Sob-directoria das Rendas Publicas» 20 de Abril de 1861.--0 Sub-director iaterino, »eba»tiãa JFerreira



Qnaavo eompmaU^o dos ralo^endo» gene, oh aespachaao» para reejoportacao e baMeacilo na» Atfm^^oM ^

í^^iiÁ^m^^^^

Rio do Janeiro
Bahia
Pernambuco
Maranbao
Pari
nio Grande do Sul.
S. Jo)é du Norlo...,
Porto Alegro
Iruguayana
•Santos

Paranaguá
Fortaleia
Santa Catharina,..,
Alogún.i

Parnatiiba
•••»(•••

Soinma.

tSS4-55.

(1)

185S797Ã
m-.mé
!4:740/|

44:S46S
143:0719
61:T1CS
3:060^

11:5039
l:li3S

. 15

3:tO&S
90:945S
14:478f

8

1.523:2849

tS55-5e t850-57.1S57-&8

ia)

(a)

1.8S3!430S
10U:l08ff

317:7338
34:0069
14:8469

920:8879
20:1609

1809
30:0869

&789
1:0009
::00õ9
9:3139

B
1:2048

i85S-5e.

2.663:3019

{«)

(a)

1.80l!81O9
901:7359
197:2739
19:9099
7:0259

15«:Ut4i
40:2709

H
23:8049
9:0069

90:0909
1:1HÍ9

4979

8

9.403:1318

1.671:5908
396:2719
159:3958
103:4579
2á;7U»S
gO:V3?9
C02;97N9

0129
125:7773

&:0I0!<

H
8

98:7009

S

3.105:0039

1.882:0899
534:0099
83:02^9
^):li39
13:9U48

lUJ:Uiil9

S

S
ll;9uU9

8

9
1:25S,S

4!i:5469

J.

2.708:3309

TERMO MÉDIO. i85e-eo.

1.691:4068
990:0089
171:5569
43:I0.S9
91:riSS9

154:.(378
158:li7S

04S,t

39:5939
9:1358
6:004,S
1 :7909

22:9089
9:8959

3418

2.530:0109

(a)

(a)

!•)

(a)

1.438:8998
307:6818
141:8918
38:5689
15:1589

924:0009

8

«
4:8798

8
l«(i»

16:958$
18:9908

9.907:3158

(a) Calculado sobro oa direitos arrecadados por falta do maona.angun.!» Sub-D.rocl.,rm .1», Ucuda, 1'ubllcaí 18 do Abril de 1801.-O Sub-Dircc»or iutorlno ScbastlAo Ferreira Soar».

GifeNnci«delg5l-M.

Comi858—18591

451:9608
996:8878
58:8091
11:575$
1:69(8

G0:9198
ã
8

11:966$
4:8798

8
1:0998

83:2928
19:2908

8

591:0918

Com o termo
médio.

lES:&77f
17:6788
28:66&8
4; 5858
5:8708

r0:9£S8
158:147$

•48f
39:5938
9:7441
C:00i{
I:Ut8
6:71 5|

16:89&8
9418

»8;704f



N. 83.

Quadro tio» vatore» doa aenei^oa eatvauaetroa êMpot^tadoa coêh caé*taa de ffitina, ao ejrcê^viclo de 18ft9—lfe»60 ,

cotnaaradoa co§n o tte 1858—tSttO e coêh o teftiio tnedio doa cinco tiêUefiofca,

fct>Mi*>»MMJ«**HMi*'T11áll*l>fa»*W*Miraai<i3rttfariMhairifcll¥TlWgwfifl.ii gai*ãi lii i it

?A>fnxiií)eaaá.

••••taia**i»««t««i
••••••••••••••I

Rio de Janeiro
Bahia
Pernambuco
Maranhão
Pará
Rio Grande do Sul

S. José do Norte
Porlo Alegre
Uniguayana
Santos
Paranaguá
Antonina
Parabiba
Fortnleia

Santa Catharina
Alagoas
SerBÍpe • •

Espirito SantoEspn
R!o Grande do Norte

Paraahiba....

1854-1855.

Somina..

&84:I038
707:20Í3
18a;I783
181:1733
U39:7003

1.391:0473
I7I1:08&3

S. 301:0513
!:4103

&. 1)73:8793
1.461:8683

s
0nn:i723
364:ITS3
8là:Si3;
1180:3773

7?3:1!3S
301:9833
375:9603
6S:&073

17. 671:3138

1855-1856.

471

Gil
486
126
336
830
40

3.103
3

6.03Q
1.733

:i648
: 4II03

iOOlS
; 9(103

:3I88
:836g
:I333
:637g
ilSS

:584S
9813

833:4803
188:2008
718:8313

I. 333:7518
878:3738
3&9:7038
316:1063
78:7048

18.303:7168

1856-1857.

360:6148
771:3788
681:8868
170:0348
307:7118

1.637:£&48
341:3808

3.700:0718
14:4308

8.343:3698
1.048:0348
477:4383

1.3IO:870,y
367:0648
664:0843

1.760:0668
1.473:7278
483:1768
370: 60 is

01:8063

93.787:4i!&8

1857-1858.

363:6733
1.101:3703
874:1808
311:7018
336:1838

3.306:0018
7l:Oi78

3.163:0888
76:2363

U. 881:1018
1.009:0168
073:tiUH

1.300:0938
i.!.3l!(-87S

003:3338
3.060:7643
3.036:0608

420:3778
.130:8038
108:.V23S

34.083:6088

1858-1859.

(a)

UIJ3

I.03U
636
406
3«2

1.473
139

3.7Í6
01

H.9SI
1.006

446
1.434

U3I

1.163
1.474
1.867

43(1

•2W
lOi

:36S8

:412S
:U0I8

:358S
: Km
:37âS
:7i38
:S7!)í;

:C3g8
:6Gi)3

;i30«

:071S
:807í
.i7-t

:393S
:48iH

:076i)

:40RS
:317«
:S478

36.336:0138

TERMO MÉDIO.

48 i

SiS
lil;';

J3U
;if)3

1.187
IJ.i

3.6US
31

;.'.M1

I.Ò71
379

I.OUJ
4i(j

83K
1.600
1.301

3K7
311!)

83

:i303
:!)í)i8

;iH«S
:isis
:2'!7,)l

:;inos

::í):iS

:'Jli63

:liig
:777S
:6018
:4188
:8«0,)

:íi!M
:7i)S8

:GSO,')

:6i!l3

:6;ms
:'JU3S

:1038

2í.71«;173S

COMPARAÇKO OE I859-Í860.

1859-1860.

(«:

(10

(a)

703:7*133
930:(iiiJ3

.sui:S6ii3

306:1783
:mi);U'.ilS

l.(i06:0Si>S
17i:i';;i,S

S.'JSi:iifi!,;

7;l(iIS

0.761 :19(iS

!I3'J:,-.VÍ <

37'J:4lS.s

3'll:f)3IS

:iiiO;!i'j,'>';

n73:40:'S
33J:o(j:iS

71S8:ó3t3

k9'i:<i'ii$

Sil(:<i303

i;U:30Hg

í.). 3 10:031,'

Cniii [Vi%—Wú^i. Com 111' .1111(1 ni<-<lii'

40:4343
n:i:74C«

•.':';.:."> 69 3
'.0:lSi<£

Í7:l'(il.<

JX3:lÍ33S
:;'i::ii7 :

;';i!t:Sir!f

:>4:<(iKS

S.173:3li<I>
l;'.=.;H16,<

0(I;1'63S

i;ill:K7(;(,'

i'0;):7;Cf

78:y9i:S
lof:8ri(j
(,y:444<

7!i:l(;:'S

U:7i:ík

3(l:lílf!

l.><(i.'i:fiKi;!

(a) Calculado sobre o expedient(s arrecadado, pela taia de I í por cento,

(b} Termo media dos cinco aanos auteriores por falta do mappa.

:;ií:SH'(.

•l:711'h

!:':»!<;.>

f. :óS^;;^

ij7:7í;.f

(.Hl JiHf
(.;i.f7:.-

f

j!i:t:(';...'

:'-lí:0-rf

;( :(iíf;t

Ji-:!;(iâ

,:H>f
i':iT6!,

:».iit-

:

Segunda Sub-Directoria das Rondai Publicas, 18 de Abril de 1801,— O Sub-Director interino HebntUao Pviwftva sant-i



N. 84.

Ouadfo eotiiiiartilivo ría iniinwinrão tioH f/eHei'08 de prodtêção e mantifaeiura naeiottai êuJeUa ao ejDpediente de
*/íí i»ôf emifo, no anuo tie tS59—tS60, e no» cinco anteHoi*eê,

*
C0MPARACl0DEf859-60. |

ALVANDIÍGAS. 1854-1855. Í855-I856. 1856-1857. 1857-1858. 1858-1859. TERMO MEOIO. 1859-1860.

«8S8-fl8S9.

i..'>&&:0878 1.30'2:0008 1.374:5378 1.846:9003 I.S44:736S 1.476:8448 (a) 1.036:1528 1.791:0161 l.Ua:tM|
\U\]}\i\ *

u
520:9708

l.lll:U068
33i:US7S
3.'i7:0UO8

(a) 030:7308
(ai 1.300:4718

38 3:8978
398:5738

'ai 691:6973
1.090:8178
306:8138
300:9878

733:6698
f.378:555S

303:0068
385:5618

491:6158
1,941:S46D
335:5518
288:8848

613:5348
1.733:6108
349:3898
319:8938

773:4908
(t) 3.913:1968

741:9438
589:3158

S81:87Sf
1.371:9508
<0S:6B!t
301:0311

lU:Sa6|
l.M»:»77|

899:0041
269:4»!
10t:77S|

\>;\r{\

l.iU4:373<| (a) 1.3ãl:303|i 2.43I:3I5S 3.409:1098 S.!I9:8GGi| 1.917. 1518 2.030: 9238 198:9431
43i:380,<| 351:1508 210:9548 195:7358 108:3578 233:0958 19i:91S8 SS:6&C< «:1628

Porli) Mi"4ro

rnit(iiiiy.iiiiia

747:S2Í« (a) (i93:6i&8 890:5338 1.336:4508 901:1878 013:0078 790:9368 180:9511 l«2:?n|

Sei:M8|
S:UOS

2J-i:30n8
10:9038

318:0348
7: (518

392:0118
83:4958

4.30:3348

100:8068
433:059.)

40:9118
864:6498

55:0598
(.) 746:4978

45:147(
810:4381

IViraiiaKiiá 1U7:93&8 361-9708 533:4448 088:4868 bH;2m 461:3208 514:4468 9:S2A| M:996f
09:007ff 8i:4in8 197:7808 137:3068 179:07<s 117:0978 163:5888 16:4868 4A:M1|
.'0.3708 55:910^ 00:0738 115:8658 119:5958 83:Si4§

250:3868
95:00(8 «4:5911 it-aoti

'^iliita (litLllílvillil .....*.•*•«*• 188:1498 308:9(38 381:0238 327:0978 340:7188 814:0568 67:3381 68:e70f

Alllf{(IU;i

Scr2i|ir

Kspirilo Siiiitn

137:0318 154:0138 109:5738 381:9038 239:0848 100:4418 335:8258 a:8M8 SSrtUf
ll)G:0i3,S 335:9093 303:3458 (a) 411:1088 314:9778 990:0888 381:1768 60:1991 9i:«aei

I70:305,<| 2)0:0408 304:9338 293:8818 967:3408 242:8838 346:1338 78:8771 101:1411

98:8t7.<! 19:8698 4S:6i48 37:7188 33:3808 33:8938 54:6158 32:t3& 1 SI :mi
P.1i'lliiliíl)ii

Soniina .

.

1

,U:41íS

7.315:5008

11:8908 10:4658 W 14:0368 15:4958 13:3818 (a) 99:3918 18:7868 16:»I0|

7.0t8;779S 10.507:1818 13.380:3198 10.056:5:133 10.056:5338 14.211:8488 4.154:8168 4.(77:Cr6(

,i] (liilciilinl» siil)ru o uxijeiliciUR flrrvciuladii para snpprir a falta (lo mappa.

Scaunil:! Siil)-liiri'i.tiiii;i ilas UtMiiliis l>iil)lii'as, cm 18 iIi; Ahril Ui' 1801. —O Sub-Dircctor interino —««*í"Hi»«» F0ff»h'M So«»<m.



N.

Quadro da navegação de longo curso em todo o Im

l Navios

Bio de Janeiro. < Toneladas .

,

/Equipagem,

Bnhla.
l Navios

, /Tonaladas .

,

/Equipagem.

Pernamliaco . .

.

I Navios.. . .

,

{Toneladas.,

(Equipagem.

Maranlwo.
l Navios. .. .,

.< Toneladas.

.

/Equipagem,

Par&. Í

Navios. . . .

,

Toneladas .

.

Equipagem

R. G. do Sul..
! Navios. . . .

,

.

I
Toneladas .

.

(Equipagem

V Navios

S. Jo«é do Norte. < Toneladas.

.

/Equipagem

Porto .4Ie)i;re..

IJrasuayana .

.

^Navios....,

(Toneladas.

(Equipagem,

l Navios. ...

< Toneladas.

/Equipagem

Santo<4 ,

I Navios
• Toneladas

.

'Equipagem

s

«3

J8SS-SF.

«5

às
ee

CA

)18S?-S8.

V3

c«

S8S8-S&.

lU CK

Paranaiçuú
1 Navios

, ! Toneladas .

,

(Equipagem,

1.115

492.153
14.500

270
77.696
3.353

362
87.205
4.511

73
19.143

991

92
22.986
l.OOi

102
17.579

918

89
15.193

623

5

799
36

330
2.200

726

82
27.530

803

46
13.072

50:

1.083
469.785
13.828

271
87.819
3.311

368
117.861
4.540

78
25.622

911

91

27.250
967

98
17.456

860

63
14.824

429

819

39

99
530!

196

1.102
515.994
15.205

317
95.193
3.822

394
90.830
4.645

68
18.491

903

98
25.316
1.108

103

18.528
934

89
15.050

613

1.071

101

333
1.620

303

1.064
489.698
14.212

315
103.077
3.676

384
121.933
4.540

66
21.957

763

99

25.135
1.180

87
18.504

762

83
17.285

558

4
638
35

136

394
2:

80i 68|

26.874! 21.9311

870? 623;

1.121
513.103
14.524

319
103.248
3.831

453
105.111

5.235

83
21.105
1.039

102
28.760
1.090

111
19.423

990

79
13.210

729

12
1.80U

79

284
1.402
448

1.095
508.588
14.034

326
106.052
3.851

450
146.848
5.313

78
24.520

836

104
30.395
1.206

87
18.559

797

1.157
507.030
13.655

416
146.129
4.809

475
108.888
5.333

79
22.421

l.OU

104
28.411
1.160

206
34.180
1.641

68 38
22.130 18.469

668 499

78...
18.109 ...

526

9
1.2W

67

177

l.il3«

S8S9»€e.

bâ

14.282!

366

14.97:]'

386
i

60

16.6695

6381

Vá

i;í.(;97

473

312S

20.6Í8:
593:

f

13.3ÍO?

497 i

14
2.070

97

333
1.127

370

66
20.136

563

31
S.281

314

1.089
466.421
12.303

393
140.316
4.758

462
144.955
5.254

81

28.262
885

104
29.376
1.172

105
20.878

700

88
19.199

569

6

907

50

128

474
173

63
20.293

388

44

12.049
436

1.153
505.834
14.217

311
105.221

3.647

438
101.164

4.811

76
20.515

959

109
31.300
1.279

133
27.164
1.233

:»

17

2.418
98

249
1.626

432

1.212
522.361
14.452

355
122.553
4.166

461
147.380

5.-281

74
26.625

804

119
32.047
1.-290

68
13.065

510

76
16.165

473

8
1.407

47

51

381

103
3G.463
1.008 1.123

110
39.029

44
13.421

419

48
13.778

456

ansar3aatu*u9K^.e£Ke

A navegação de Antonina no ann.) do ISoí)— I8G0 T- a nasnia do dií i8."i8— 1859, ;ior falta do inappa.

A dnsannos do I80S— 18.^9 o 18.59— 1860 da P.inialsilia r o tmiio inalio dn.^ 3 aniio.s anfcccdcnto-s pela niosnia rozao.

í:r::!i!-.(!a Sib-di:Tctoria das Ilcndts Publicas,

85.

perio DOS exercícios de 18SS-18S6 a 1859-1860.

asss-ss. ISSS-S?. J8SF-S8. S8S8-59. 16S9»iS{>.
II

. ^ .^^ ^ '^—

'

^ —--^-^ ^^^-^.

Antonina
í Navios

.
} Toneladas .

.

CA
as
"O
2
ã
Eb3

•

3

O
•

se

s

•
se

1
•

as
as

•

2
1

i
1 -i

252
20

1

126

10

2
473
21

4
557
39

3
597
30

3
«7
31

3
597
30

3
497
31(Equipagem.

1 Navios

. 1 Toneladas ..

( Equipagem

.

Parahlba
59

21.909
752

60
22.396

767

75
26.995

918

72
25.923

880

71

24.423
8W

70
24.í>6«

839

72
22.073

816

70
30.953

787

77
26.252

860

75
25.111

819

Fortaleza
l Navios

.< Toneladas..

/ Equipagem.

20
6.679
242

20
6.592
246

13

4.925
179

13
5.138

174

23
7.966

283

19

6.859
238

26
8.571

321

28
9.865

351

25
8.930

311

25
8.946
315

S.t> Catharlna .

^Navios

. l Toneladas .

.

/Equipagem.

38
7.648
472

37
7.813

393

38
8.140

553

37
8.112

513

39
8.297

490

36
7.416

425

52
15.531

781

50
14.997

C93

45
11.518

737

44
10.762

694

Alan^as
VNavios

<Toneladas .

.

/Equipagem.

36
15.077

520

36
15.127

521

42
17.643

571

39
16.627

531

43
18.307

596

48
19.608

629

51

19.007
6f0

41

15.285
501

33
13.232

423

38
17.154

506

Ser«li»e
l Navios

.< Toneladas..

/Equipagem.

22
4.841

167

19

3.725
143

23
4.125

132

29
5.842

196

21
4.650

193

20
4.392

185

34
6.819

197

33
7.006
208

16
3.216

99

18
3.714
114

R. Ci. do IVorte
í Navios

.
1
Toneladas.

.

(Equipagem.

13
3.764

151

13
3.764

151

14
4.754

166

14
4.754

164

15

5.373
183

12

4.682
1>4

13
3.755

1.35

14

4.133
147

25
7.961
309

27
8.376
326

Parnnhllia ....

l Navios

. (Toneladas ..

/Equipagem.

7
1.397

77
1.278

79

3

746
30

5
1.121

52

2.576
905.303
29.809

3

896
34

2.886
911.719
31.590

3
896
34

4
1.013

47
1.098

.35

4
1.013

47

1.098
47

TOTAIi
(Navios

. < Toneladas .

.

(Equipagem.

2.761
836.871

30.353

2.482
863.817
28.779

2.84Í
886.619
3I.G30

2.729
960.390
30.575

3.156
956.039
31.953

2.809
956.964
29.687

2Í8
.12.693

1.633

2.619
916.268
30,317

327
29.081
1.658

2.768
1.010.098

31.469

IVacloiiae»
\
Navios

. ,
Toneladas .

.

( Equipagem

.

452
36.499
2.397

239
38.102
1 .999

436
32.433
1.983

241

31.108
1.662

374
28.441
1.536

271

27.362
1.426

2.430
933.028
29.149

449
27.510
1.740

142
25.283
1.251

Eiitranselro^..
í Navios

. l Toneladas .

.

(Equpiagcm.

2.309
800.372
27.938

2.243
823.713
36.780

2.408
834.184
29.633

2.3.33

874.195
28.147

2.312
983.278
30.034

2.707
928..349

30.215

2.561
92í,271
28,052

2.292
887.187
28.839

2.626
984.813
.30.218

•20 do Abril de 1801.— O Sr.b-ílirfi lor ind-riíio, Sebastiân ã-'^i-i-eíi-fi Sonres.



N. 86.

Ooadro da navegação de grande cabolagem em todo o Império nos

annos abaixo declarados.

Mlf8?l

1855-

B

-56. 1856-57. 1857--58. 1858-

a

-59.

•

<

1859-60.

i B

«

•

1
i
*

l

E

5
< s

'<6

5

*

5

t

2 c
X

Rio de Janeiro i Na>ios"
( Toneladas...

1.101
124.754

1.133

137,541

1.055
134.390

1.083
145.976

1.059
143.621

1.096
154.033

958

130.584

996
141,550

1.016

141.470
1.045

147.291

Bahia i Navios 452

69.908
368

50.184

446

57,104
420

53.177
359

47.673
352

49.145
403

53.458
374

50.680

362
46.UO

335
48.889

•••
< Toneladas...

Pemambneo j Navios

(Toneladas...
107

10.119

58!

99.165

105

17.153
563

28.691
lOC

20.959
320

39.292

104

17.377
988

34.197

108
19.134

272
36.576

aranUo í Navios
•*• (Toneladas...

63

8.488
59

7.999

57

7.743
54

7.244
59

8.480
64

8.992

68

9.347
65

9.14S

73
10.178

68
9.529

Parfi
( Navios*
( Toneladas...

66

14.161
62

13.115

64

15,703
65

14,798

57

21.135
57

99.285

50

29.463
52

92.597

67

27.592
64

27.125

KIo Grande do Sul
{Navios

*
( Toneladas. .

.

118

19.964
125

91.161

147

24,200
158

97.868
154

28.637
175

34.786
140

27.020
163

30.969

189

41.873

172

33.871

S- io%e do Karte
( NavÍDs

•(Toneladas...
?8

8.806
17

4.075

28

10.095
24

9.135
19

5.505
12

2.903
19

4.S62
14

3.142

25

8.498
28

5.681

Porto Alegre Navios
• [Toneladas...

57

9.172
51

8.354

59
9.619

54

8.815
70

11.234
67

11 .086

67

11.028
59

9,446

92

15.631
107

18.057

Santoft
( Navios

"*
( Toneladas. ..

168

19.419
139

15.793

254

34,585
203

23,491

!86

40.503
291

28.984
254

36.841
911

98.409

293
38,895

172

93.909

Paranagná ) Navios•• (Toneladas ..

144

11.468
75

4.891

177

21,649
129

10.064
143

23.468
133

24.041

145

29.532
83

5.337

92
9,162

89
8.275

Antonina (Navios
•• (Toneladas...

40

2.429
39

2.244

47
4,2f.8

46

4.153
100

20.019
98

19.707

98

16.526
96

16,937

98

10.526
96

16.237

Parabjba 5 Navios"
( Toneladas...

132

5.645
111

3,244

180

3.650
147

5.815
240

5.899
220

5.687

166

4.782
167

5.048

150

5.897

130
5.311

Fortaleza 5 Navios 25
.3.511

50
4.038

20
6.468

25
5 480

90
46.076

65

36.974
95

54.987
93

55.227

95
56.641

86
55.788•( Toneladas...

Santa Cattaarlna
(Navios
( Tonel.ndas...

86

9.660
94

10,101

11!

12,047

• 94

IO 217

121

14.446
105

13.12?
128

14.886
115

14.066

119

13.722

109

13.927

AlnirgVftS •
) Navios 178

15.075

78
11,855

507

22,368
106

19.236

506
98.046

95

25.510
152

24.817
68

20.896

143
24.950

97
24.087• (Toneladas...

Sergipe 5 Navios
( Toneladas...

908

94.535
173

19,014
180

23.467
104

!0.330
136

19.708
107

14.427
162

27.314
113

15.769

156
26.522

113

13,565

Espirito Santo j Navios•* (Toneladas...

i3

4.060
47

3,688
53

5.429
50

9,122

51

4,287
45

3,73i;

45

3.894
44

4.143

36

3.971

34

3. 809

Rio Grande do ^'orte
(Navios
(Toneladas...

29
089

55
761

30

5,991
99

5,779
51

10.503
41

9.937
47

9.838
39

9.639

55

15.4âC

53

15.3S6

Pamahyba

TOTAL

j Navios
•

( Toneladas...

j Navios

17

1.97S
19

2,033
18

1.78!

3,218
414,681

16

1,673

3.123
403.994

94

1.4G9

3.324
501.354

24

1.437
20

1.743
20

1.714

20

1.743

20
1.714

3.073
370.134

2.914
349. 5S6

3.2<)4

505,387
3.151

493.297
3.060

477.567

3.112

524.073
3.083

508.373" ( loneiauas. ..

Por falta doí mappas foi inclnida na Parnahiba nós annos de 1í 8— 18.S9 í 1859—1860 a navoí.ir.lo media dos ires anteriores, e em Antonina
ipsma do anno de 1858—1859. Sesnnda Pub-Dircrtorií das Rendas Publicas 20 de Abril (Ic I8G1.— O Suli-Dircctor interino, SrOatiiAo» inpsma



N. 87.
Quadro demoiuilrndvo do Comiuorolo e navegaçjlo outro o Iiupcrlo o listados do Illo da Praia uom nnnoM do 18&S—59 e i85S—«O

o do toriuo luedlo do qnlaf|Uoniilo do 1.8&4—55 a 1.858 — 59.

ALFA^^DEGAS E CONSULADOS.

18S8-S9. Termo médio. 1889 -CO.

EXPORTAÇÃO.

1838 -S9.

Rio de Janeiro •

Bahia
Peroambuco
Maranhão
Rio Granile (io Sul
S. José do Norte
Porto Alegre
Uruguayana
Santos
Paranaguá
Antonina
Santa Caiharina
Alagoas
Sergipe
Rio Grande do Norte

Bouiiiin.

.467.208ÍIÍ
8S3.76071:)

222. 061 '71)

10®
101 .723»

23.620':(^

361. 8SS^
ÍD

212.S4SÍ»
5.131»

72.305.7P

®

6.320.2511$

3.003
476
174

3
156
6
\

409
6

283
2
38

1

698»
907i«)

182C!)

562.7Í>

438.P
SSOviD

927.TI)

.329{»

.i98.1t)

26i.»
.860CP
373*
328$

4.568.S12v»

3.529.0427^
638. 3W»
111.531.':!»

C5

69.125':»

15.331?i)

456.245.7^

26. 453 .7»

2.2603»
66.387cr)
2.1149»
3.030»
1.333»

(a)

1.440.292»
40V.6W»

1.632.108»
»

208.101»

87.200»
014.731»

»
857. 772»
61.618»
120.3Í1»

»
»
»

Termo mcdío. 18S9-60.

REEXPORTAÇÃO E DALDEAClO.

l838-y9. Tormo mcdio. I8S9-60.

1.307.270»
487.893»

1.632.779»

159.919»
3. 867»

42. 032»
317.032»
104.706»

1.100.719»
35.901»
159.493»

»
17.338»

»

4.921.198» 5.516.809» 5.428.869»

1.763.123»
88.257»

1.93Í.2Í8»
O

81.528»
20.295»
9Í.524»
415.498»

»
1.024.SC5»
(a) 35.901»
202.414»

»

»

701.587»
5.052»
3..139»

30. 770»
»

M.2fi0»
»
»
»

49.513»
»

5.605.323» 802. 305;

8C9. 108»
9.014»
1.518»

O
37.590»
129.199»

36»
39.523»

30»

»
16.126»

»
»
»

833.773»

1.931»

oT.Tliw
»

1.102.144» 893.421»

i«tf--ím..''«7-: 'A-j^ ^pjm..m9»

ANNOS.

l»jkl — Il»5tt
I

IM« — téit
I

tM* — IMA
I

IM» — IMO
I

IM» — tS«0(b)
I

MCIOrsALU)ADES.
ENTRADAS.

envios. ToiíBlndiifi. EfiiiipniKvin ]\'iivÍO)«.

SAIIFDAS.

Toneladas.

Nacionacs. .

.

Estrangeiros
Nacionaes .

.

Estrangeiros
Nacionacs. .

.

Estrangeiros

Nacionaes. .

.

Estrangeiros
Nacionacs. .

.

Estrangeiros

411
216
402
199
341
195
421
171

291
160

22.250
55.977
19.231
59.795
14.318
55.495
17.625
47.710
16.SI9
47. 8W

1.805
272
458
314

1.069
2.198
t..308

1.770
,087

,653

194
192
207
2()o

2i0
189
213
166
101

204

22.224
56. 167
17.745
62.769
14.278
56.034
19.100
46. 445
11.517
59.097

Eqoipssvm.

1.380
2.096
1.159
2.450
976

2.133
1.130
í.aíto

2.0tè

(a) He o termo niedio dos ulllmoi) S aiinns.

(b) Acba-se comprebendida a navegação do Pernambuco do onno de 18&0 por falta do mappa.
Segunda Sub-OIrectoria das Rendas Publicas 20 de Abril do 1801. — O Sub-Director interino, ScbastlAo Ferreira Souron.



N. 88.

Imposto do sello cobrado eiu todo o Império em os exercícios abaixo declarados.

Mo Muuloiplo dtt Còrtv.

EXERCÍCIOS.

For V

Fixo.

erbuH.

Proporcional.

l*a|»el Mellttdo.

Fixo. Proporcional.

Total.

1844—1845 102:9369760
112:8679844
113:6839200

106:9119380
112:87892l>0

106:6319540
148:6229384
155:2309940
134:0589440
106:5469720
134:5729140
105:9169490
114:4739540
116:3129460
131:9999200
146:2739420

185:4889758
153:4639151
136:3079709
159:5499470
159:7149440

176:0679763
172:6019420
19:>: 2799026

212:5319U8
283:3079936
310:0399613
188:3439335
184:318*553
222:8119714
263:8739963
270:8879690

288:4259518
266:3309995
269:9909909
266:4609850
272:5929700
282:6999303
321:^39804
354:5099966
375:9569948
453:7119216
546:4329555
612:6189945
650:3799053
708:9569514
730: 5049823
802:2509930

.

1845—1846
IgiR—1847

1847—1848
1848—1849
1849—1850
1850—1851
1851—1852
1852—1853 29:3679060

63:8569560
64:9639800
74:3939100
71:1079360
71:9829440
76:3349900
79:3749620

1853—1854
1854—1855 36:8779000

243:9649000
280:4779600
297:8499900
278:2949700
305:7159200

1855—185!)
1856—1837
1857—1858
1858-1839
1859-1860

^as Províncias.

Exercícios.

1844 — 1845

1845 — 1846
1846 — 1847
1847 — 1848
1848 — 1849

18í9 - 1850
1850 — 1831

1851 — 1832

1852 — 1833
1853 — 1854
1854 — 1855
1855 — 1856
1856 — 1857
1937 — 1838
1858 - 1839
1859 — 1860

Por verbas.

Fixo.

244:7189203
248:»155093
249:4439191

232:4959671
230:8179879

236:8939003
295:0369945
320:9835841

339:0265269

.363:4039873

372:4989999
343:3349794
368:6029366
391:5629566
393:309:^94
391:397.>}14

Proporcional.

162
135
133
1.37

133

153
150:

167:

197
216:

249
267
303
379
425
461

; 8929873
;3889858
:8829308
5159266
6949396
9679229
0739439
3209400
:2í305!;õ

7233401
0949o88
:)2G5i43

8379041
2839;;49

0469218
8235607

Papel sellado.

Fixo.

.3o?000

34:8S:!5090

.30:7735300

.36:7605020
33:58S9100

3o:39.3S'i-8í)

Proporcional.

19:4375900
33:7859793
35:2089040
33:2299460
26:0389.360

Total.

407:6119078
384:2039953
383:3259499
370:0109937
366:5129275
390:86092.32

445:1109404
488:5049301
536:2299774
582:1279276
622:2289687
665:0019927
763:0009560
862:8149575
907:3739472
944:6749961

Em todo o Império.

exercícios.

1844—1845
1845—1846.
1846—1847.
1847—1848
1848-1849
1849-1830
1850—1851

.

18.31—1832
1832-1853.
1833-1834.
1854—1855,
18.35 -1836.
1856—1857,
1837—18.58
1838-1859,
Í859-18C0

Por verba».

.347:05tón63

361:68299.38

363:1209391
339:4079051
343:69691.39

343:3249543
443:6399329
476:2149781
473:0849709
471:9309395
507:0719139
449:2719284
483:0779900
507:8739026
525:5089954
537:6709734

:].W:.381»G:!1

2SS: 8.32900!)

290:190901"
297:0G49T3r)
2.)3:408983f>

330:0349992
322:6749879
.366:7999480

409:7349933
500:0319337
559:734930:}

433:6699498
488:13.'>9.394

602:0939063
688:9229181
732:7139297

Pnpel si»1íjuj«.

Fixo. Proporcion?!.

29:.3675000

63:8309560
64:9989800
109:2789190
107:8829720
108:74.39060

111:92.39000

114:7689100

36:8779000
263:4019900
3.34:2639393

.333:0379940

.331:3249160

361:7739760

Total.

696
630
653

636
639
673
766
843
912

1.035
1.108
1.277

1.413

1.571

1.657

1,746:

: 0369396
: 3349948

: 3169408

: 471 9787

: 1049973

: 5399335

: 3349208

: 01 43267

: 1869722

: 8389492

: 68 19242

: 6209872

: 3799613

: 7719089

: 8789295

: 9259891



N.

Quadro comparativo das Rendas geraes , c dos Deposilos que se

do 1
.'

semeslre deste com

iiiaWill I *^

CLASSES DAS RENDAS.

Importação
Detptcbo Uaritimo

EiporUfJo
Iiiteríor

Peculiarei do Municipio .

Extrarodiuaria

.

Deposiu»

.

CLASSES DAS RENDAS.

exercícios por PE

Primeiro qiilnquennlo.

IX 15-184».

15.837:3248195
Jli:48ií'J07

•l.li9:897J7i4

i.2liO:191S201

TG7:15«SU;'7

S5.J09:057S681
18i:G0U8349

Í5.C93:i;tíiSII30

60ò:j05S3ôti

;U.190:1G'JS3SU

isi6-itin.

1G.511:S88S169
i88:293SStíl

3.9GC:103S107
4.672:015(1788

804:2;0(Í813

2C. 441:9510138

3Í2:Í74Si70

2C.7C4:Si5Si03

8G3:481S584

27.C27:70GS992

4841-184111.

H.!19:955Í458
542:8038736

4.118:8058434

4.;i8:331S140
828:"47SG34

23.958:6338402
166:0868107

24.154:7198509
607:6508154

24.732:3698633

«848-1849.

15.455:0148599
573:9748916

3.834:3698966
4.297:3938768

878:3518651

25.039:0748600

165:Í04S712

25.204:2798315
958:7498159

26.163:0288441

1840—18S0.

17.459:4368256
557:03i8400

3.815:9418825
3.884:4208510
1.009:6038914

56.696:4378905
281:3988525

56.977:8368430
1.525:3138146

58.200:1498576

Importação
Despacho Uarítimo
Eiportacâo
Interior

Peculiares do Municipio

Eitraordinaria

Depósitos

ARRECADAÇÃO MEDIA QUiNQUENNAL. COMPARAÇÃO DOS QUN

Ql;l\QUE?«I^IOS.

l."

15.S90:603SG75
.535:3188644

3.973:0238617
4.272:4748481
857:6103528

25.529:0308945
223:913Snu;

i.752:94iS»3T

S31:539S8GS

23.1C3:952.C72
344 :05CS602

4.509:697876!

4.010:98.18770

1.128:1408530

;í.3G:!:031S435

470:5038104

3Í. 812:5.118539

1.765:6628336

26.584: 48 18805 36.008 : 19GS875

».'

29.354: 4918256
264:6488263

6.234:6528203
7.416:3748085
1.609:0978794

14.879:2638571

670:8818337

í:.. 550:1148908
2.349:8708616

O 9.° com o 1."

AlIGXEXrO. DUIIM.1ÇÃ0.

7.573:3498097

8
530:8748144
644:5098589
270:5308002

9.025:5628532
255:5898112

9.280:8518644
934:1228468

47.900:0218524 10.214:9748115

47,6

13,5

15,0

31,5

34,6

114,1

35,5

112,3

37,7

8
191.5628042

8
8

S

191.2628042

8

191.2628042

191.5628042

35,;

Obser

A renda do 1.° Semestre do exercício de 18G0—1801 , não se acha coniplela : foltao os balanços das Thesouranas do Amazo

e da Agencia em Londres deste ultimo mcz. A renda do Municipio da Ciklc, não estando ainda organisados no Thesouro os Da

dá a respeito dos dos mezes de Julho a Dezembro de 1860 , relativamente ao exercício findo de 1859—1860.

1." Sub-Dírnctoria das Rendas Publicas, em 13 de .\bril de 1861.—



89.

arrecadarão nos exercícios de 1845— i846 alé (839—1860. c

o i; de 1860-1861.

RIODOS QUINQUENNAES.

Segundo quiuquenulo.

18SO-1NS1. INSl-lSSa. 1 852-1 S.%:í.MS53-1S51. IHS I-IMSS,

!0.500:037íiõi

i!3:479SJG7
4.718:9418123
* 4«S:830Sò52

995:0135949

íl.840:292S03!|S4.758:i:.0S«37!

31.106:902j|645

33ã:862ií048

31.532:7648093

1.1B4:137S290

32.(;9C:90!S983

5i8:i76SJ41
4 538:3003709
4.4GU:72(iS331

U84:S98S789

35.388:8003402

398:021íi451

199:15U,S98i]

4.982:34:)835(i!

4. 702:748. (lOljl

l.l«3:807Sli:!!

'3.5!7:0U7SU03

199:5598275
:i. 833: 4 4285 12

5.045:8918837
1.191 :7i2Si;i4

i3.i;87:GH;S13i

239:510SiiH

4.470:1558104
5.900:7198033

1.305;2G0iJl87

35.780:8218853

1.925:7708007

37.712:5978920

35.80G:50';S18i'i:i3. 797:0808841 35.015:5018102

581:82;,S82ij 718:70^8817 370:0378380

30 . 391 :03VS008 ' 3 1 . 51 G : 4558058

1.711:770S8;i4l 1.430:0028173

38. 102:SOí8o4'ijJ5. 952: 5178831

35.985:5988 i8i

2.590:505831'

'fferoelro <nií:3qHennl<

1SSS-4MÕU. ISSU-ISM.

25.485:0318773
249:0818^98

4.002:4458594
0.229:7378140
1.426:0588491

38.052:3548902
582:0018203

38.034:3508105
2.097:5078077

38.570:1038709 40.731:a23S"82

32.85C:20:;Sí94

249:445S..73

0.910:9988779
7.005:7378085
1.531:7538718

48.011:1998049
542:2158075

49.150:4148724
1.080:5048039

1 N51-1 H.'.H. 1 S5S-1 H5». * «5tJ-l H«0.

;í2.21 3:3998150
201:4778199

0.001:891.^249

7.945:0888851
1.742:0388704

48.827:4958219
919:5118908

49.717:0078187
1.924:0818313

!9.l]21:7i)2S108

289:0578130

7 380:0098913

7.780:4208172
1.571:9178519

40.040:2578172
744:0498453

40.781:3008025
3.108:5808548

50.212:9108303 il.071:088í530

27.195:9098500
280:1798813

5.557:8558481
8.054:8808270
1.773:1208450

42.802:0118514
500:0288388

43.428:0398902
3.472:0128872

49.952:89:18173 40.901:2828774

ÍH

QUENNQS ENTRE SI.

o 3.° com o 'i.°

AlIGUENTO. DI»IM'IÇ.\0.

J.890:538S454
S

1.724:7548442
!.499: 390831

5

480:9578261

10.595:6108475
191:3788233

10.787:0188708
584:2148280

25,1

]1.3T1:232S982

38,2

50,8

42,6

30,0

39,9

.30,7

33,0

30,8

79:4088339

8
S

8

79:1088339

8

79:4088339

79:4088339

POR » o-

23,1

COMPARAÇÃO DfiS RENDAS DO !." SEMESTRE DE 18559-I8G0,

COM O DE 1860-18GI.

1.» Semestre

de

«K59-Í8CU.

1.» Semestre

de

1860—íHGÍ.

AVCMKATO.

1:M réis. I'I>11 CENTO,

DIMIMIÇAO.

iiKis. I POR CE-vro.

13.987:0988750
138:0908060

2.770:0808404
3.021:4718824

610:3118187

20. 527:0588225
214:9998410

20.742:6578635
1.354:6388608

14.143:0378179
125:5428483

3.090:5738900
3.395:3098383

741:5958457

21.502:0588402
145:4078155

22.097:2908303

21.650:5258557
1.927:8168777

155:9388129

8

326:487.-496

373:8378559
131:2848270

987:5478754

8

987:547,8754

573:178.St09

1,1

23.578:3428334 1.560:7258863

11,7

12,3

21 ,5

5,7

4,3

42,3

8

13.147857

8

8

13:1478577

(;0:532i)255

79:C79f8.32

8

30,9

79:0798832

vaçâo.

nas, de Novembro c Dezembro de 1860, de Santa Catharina de Setembro a Dezembro, 'l''^^^^»»"
^.^.f^^i^^r^^^^^^^^

lanços deste primeiro semestre, foi tirada pelos balancetes das Repartições segundo os quacs *So clles conreccionaaos

.

í) Sub-Director interino António José de Castro.



M.

PBOVIHCIAS.

Bio de Janeii*o
tro

e Município :%eii-

ARRICADiÇÀO ANMIAL.

Exerelelon.

léU — 18&6

1855 — 1856

Í8i« — 1857

1857 - 18U
1*58 - 18Í.9

185» — 1860

Termo médio..

1854 - 1855

Talai.

10.^0:60811044

«l.7S3'.tg88503

».39O:li05>55«

Í5.74:);124m0
X:. 639:3409398
11.868.0648672

}3.287:081S365

4.661:4871188

Bahia.

Pernambuco.

Bio Graude do Sul.

1855 — 1856

1856 — 1857

1857 — 1858

1858 — 1859

1859 — 1860

Tenno médio..

1854 — 1855

1855 — 1856
1856 — 1857

1857 — 1858

1858 — 1859

1859 — 1860

Termo médio.

5.1Í1:753SC8»
7.58Í:I79J739
6.481:7898897
C. 042:3538214
4.803:575 882

RENM DAS ALTAIOEGAS.

An«e*d»fft«.

17.795:1188186

19.296:6088358

16.515:9838768

10.122:0721440
14.588:1588843
14.363:0368884

It. 983:1898918

3.6]S:673S302

DIOtoMa^^.

/ora mait. fora m«nof.

501:5801173
3.249:284(910

3.934:1958826
5.883:1808398
4.908:9468233
4.274:3338628
3.565:I69832'.>

395:5228524
1.948:9938572

423:9108838
1.511:9138797
335:1211759

6.006:5303483

4.669:6268478

5.664:254S503
7.538:4568720
g.U4:S25S486
7.488:6028267
5.977:6018222

6.956:62880:19

1854 — 1855

1855 — 1856

1856 - 1857

1857 — 1858

1858 — 1858

1859 — fíHO

Pará.

Termo médio..

1854 — 1855

1855 — 1856

1858 - 1857
1857 — 1858

18&8 — 1859

1859 — 1860

1.745:1678356

1.810:2668613
2.600:6028675
3.594:4938286
2.504:3318103
2.606:403^739

4.513:1668872

3.704:7518773

4.558:8085583
5.91S:059.';069

6.4.11:7568897

5.785:3398681
4.753:6518190

5.488:7218084

1.147:4698869

854:0538810
1.356:3503486
516:6978828

974:3438115
634:613885»
709:1641401

3.433:32fl84S]

1.434:1458557

Teimo médio..

1.133:7168799
1.430: 51 5S653
1.378:6955112

1.442:8n869T
1.652:3498003

1.196:4748561

1.694:7848526

1.640:5808111
1.433:10:8473
1.-626:1388021

1.518:2158939

1.104:1378000

804:1518646
1.017:3718877
968:5128435
996:736:767

1.183:3678592

49:0048693
498:3098965

193:0353543

646:4378316
1.033:6781491

54:3048415
307:47786*3

313:3308331

1.405:6208353

HaranhíEo.

6. Paulo.

Í»U — 18&5

1855 — 1856

1856 — 1867

1857 _ 1858

1858 — ll>59

1859 — 1860

Termo médio.,

18&4 '- 1855

1855 — 1856

IIM — 1857

ItST — 1858

ins — 1859

1(M - 1860

1.012:6398330

1.168: I34$053
1.324:3788083
1.433:8558849
1:458:0348637
1.153:3658135

1.387:1538^19

762:4418769

945.O08g063

771:5348583

28:3343»}
191:5308835

879:8535093
893:5878736

1.038:383S303
1.090:6618062
853:8818916

951:3738323

«44 :784S767
943:5798160

1.(130:4113590

1.010:1948441
1.183:3498398

Termo médio., 1.003:1438851

306:8708113

M0:18&87»
I<8:7US145
Il»:909|930
181:58680:9
307:5238306

«9:0OS|033

108:3188510
13:7348643
144:7948567
53:3788759

399:9858354

48:8598443

V 53:4158645

8:449ftU

18:9378377

336:7798146

48:8358315
»: 3138901



<
!)(»

do UÊ'a*U a$'»'rrtniaUaã tta qtêinquennio de iMftA—lHAtt a iNfttt—tA60 voih
fUti'lii»do a cotn§ta$'Ufáo do ejreê-rieto de t(ift4>-lN5tt.

ItkNUA UJ

ArreesdafAo,

IS NKSAS UE Cl

UIITer

Para mais.

NSULADO. \mu% m

Arrrcttduç&ii.

KIINAS í KXTHA

Ulfl-rr

Para mais.

OltDINAItLAS.

rnçUN.

fará menos.

DEspm.

Parvial.

Anetada- Fiscalisa- 1

çau. çãu.
1

Tolul.

4.515:3118650

411:5988757
4»»:65>tg447

1.000:5858/47

"l79:9028ÍÒ8"
2. 0Gi1: 1088210

5,05

5,34

l,ti8

1,37

6,73

C.71

5,5

14,04

12,2

11.9

15,11

"848:485H894
(;3.5008í"o2.566:0775738 4.920:9108407

5.459:5688854
6.430:1548001
4.370:040||.')9l

,4.549:9488499

3 I90;8»7S7S'J 554:2558703

755:1568005
J.681:i:<iS-.i9l

«.955:979*589
490:2475565

3.161:9045090 5.141:9258750

587:10SS133 535:7118753

55:9498494
74:4398601
63:130j531
9:58680fl0

5:1538904

8:7948478

436:9928882
595:8908011

1.035:889.-493

844:6128?85

1.0?9:Í0!S?07
494i4(>58314

591:6618247
666:1008848
759:2318379
738:8178379

743:9418343

188:2778558

181:5805972
534:7308893

799.4138175 693:9503439

503:5038004 401:3688041

30:7938309
123:8018697

35:0648414
:i2:80ti8344

48:0263657

109:780.5906

394:15030.34

34:0968554

lil3:S81Si70

1.007:43í;00i
1.041:441*158
1.029:4388781

492:1016350
615:9638047
641:0278461
673:8338805
025:8078148

"""Í?!ÓÒ283Í7'

430:2958897599.1428884

4 37 1 >3858:1488393 009:7588562

• 10,58

S,7S

8,01

11,51

3,16

3,42

3,89

3,9

530:4628305 361:2358182

88:34ÓSÒÍ4
85:5978045
40:5148488

26:7978409

58:5188141

42:8918974
203:6868083

*r*l-ÍS4^97!) 3:14:4378773

422:7n8787
508:3748832
554:8898350
326:3718179

483:0408365
445:513834-1 37:4978019

62Í944StínÒ'

516.839.S205

453.894 539
71:295581)2

435.7348345 469:3705178

50;l.2598003 126:7495554

50:026.q82
5:7088101

2:5185007

8988579

20:469858018?. 789.54 17 146:775.1736

155:4838837
149:9053830
159:590.'<151

158:6918573

?&0.6593939 67:8708525
9:550.-908

26:2835932
18:8895059

586:5008779
305:3898838

9:624Í.Í2Í

;ò7.1Ilf3G4 153:5013425

107:9745942 133:1298805

41:9508959
13:9.588188

2:2038682
4:3018015

21:9698537

5:2258253

28:551S200
61:4798517

113:2008195 175:0808764
189:0388952
191:2428034
186:9418010
164:9-25082

141:751í3&ó
203:2305912
180:4318950 22:7938950'

40:9208859133.5118127

154:4258117 181:4555210

171:888542(1 383:683817-

31:4568045
59:7448192
103:0378701

21:1678689

2:528863!169-3á9.'l788 415:1395252
474:8838414
577:0218115
556:7538426
589:0378182

204:9608601 35:61105813

27:6198944
.12: 274. 441

150:83.18824

232:5808545
264:8548986
385:688.810 32:2838756

251:1888946 1 i22:74CS87!
1

«



• -,. . V

PROyHKHÂS.

ARMCADAÇlO kmÊ'

BxeMlelo*. TeUl.

UNDA m AlfANNGAS.

'

DUbrea^H.

Para nuUi. Para niMoi.

1844 - 1844 116:7084496 S4:S«1(881 .

l:t«8S311

l>AftMjftná . . . . . . • <

1844 - 1846

1846 — 1847

1847 — 1848

1848 - 1849

1859 - 1860

173:4981693
J47:Sl8íl7ní

267:1701748

177:680(419
184:643(130

34:004K&80 .

47:621(860
44:640.>798

29:497(425 .

24:777(367 .

lS:&)8St«0 .

7: 0171838 .

15: 141(373

3:7208058

Termu médio... S10:S47.40! 38:»?6S606 .

Cear» <

1854 - 1844 343:318,538 260:7I7;431

26:879(6821844 - 1846

1846 — IN47

1857 - li48

1858 — 1849

1849 - 1860

376:á02g!66
374:361(488
483:894 704

4U:079(093
431:04U963

287:597 <2I9

273:84l«77I

324:202(147
264:261(907
260:4428377

13:744(448
50.340(386

1

Parahlba . J

Alugòitm }

Bio Grande do Hortr <

49:940(250
3:819(530

Termo médio... 417:6383123 282:071.080

1844 — 1845 163:114S688 27:781(707

16:708(306
15:296.«503

11:354(046

1854 — 1846

1856 - 1847

1847 — 1848

1848 — 1849

1849 — ISbO

ÍS0:761S464
344: 1395006
360:101(413
329:8483877
280:230(482

44:490'013

49:786(216
7l:140>26i
.'!9:043(i35

25:044(320

3!:096»827
13:999(115

Termo médio... 307:236.248 47:900(849

1844 - 1844 165:871(444 23:380(468

873(465

26:088(841
36:145(873

1845 - 1850

185U — 1867

1847 — 1858

1848 — 1840

1849 — 1860

173:481(821

260:014Sí42
342:742(018
í24:977í988
204:224(904

34:153(933
40:242(874
86:988(847
57:188(763
31:178(710

39<800(084

16:010(053

Termo médio... 363:284(499 49.950(625

1844 — 1844 32:469(444 4:312(453

77:443(2981844 — 1856

1850 — 1847

1857 — 1858

1858 — 1850

18o9 - 1860

108:884(181
121:804(920

267:443(434
162:086(496
229:136(87;

81:785(841
68:147(753
186:449(123

99:420(303
160:409(490

13:628(098

118:391(370
87:1285820

Plauhy

Sanla €a<harina

60:989(387

Termo médio . 177:891(i01 119:364(424

1844 — 1854 111:814(478 20:274(794

16:8148305
6:361(623

1:883(400
13:007(288
1:759(874

1855 — 185G
1848 — 1857

1857 — 1858

1848 - 1840

1849 - 1860

117:417(737
98:283(631

128:082(462
148:639(670
136:028(193

37:089(099
43:441(823
44:834(0ri

46:841(310
58:601(284

Termo médio.. 129:686(360 48:163(647

1854 - 1844 80.771(646 24:359(060

&:13Kt»8
1:985«394

»:8ÍÍ836
,

, 1855 - 1856

.1856 - 1847

1847 - 1858

1858 - 1859

1859 - 1860

70:113(002
67:»37(621

106:241(065
107:571(306

135:360(439

. ia:(n6|<71
ir:04l(JT7
37:652(776
34:MO|408
48:658(681

2ÕÍS8ÍÍ«
*"

'13:7188273

-

n

1

TfriDo médio.. 99:244(847 1 31:457(983

"a
T



niNDAD4$ Utm DK CONSVUDO.

DmrcMfM,

Para maii. l>ara mmot.

RENBAB 1.NT

Arvccada^it

E»N.i!í K EXTHAOAOINARI.U. OI!81>m.

ArrMMlmfáa,

DlAtMMfM.

Para mau. rara mmoi.

Puwlal,

Arrecada- rUcaliia-
fdO. fdU.

TaUkl.

45:1048897 36:1988810

15:5518923
10:8468990
3:0028748

1:4148215

15,58

9,22

12,33

13,96

9,55

11,3

20 08

7,3i

*,82

6,39

7,03

7,71

10,89

42:4488484
49:3548739
9:8S1!J7J

87:653(381 51:7508732
62:4978722
6&:e908468
64:2768253
67:3368911

137:0088120
146:8398492
83:9133841 63:9268651
92:5388861 8:6268020 3:0608668

109:5908539 02:8308417
«2,9

28:3418995 54:2898006

2:0888557

1:4988334

4:4858)89
12:8038104
35:9668936
9:9038587

32:8578484 56:3778563
54:8798229
58:0968054

85::í1US0;5

10í:1U3S50j

45:C30á588
81:5978524 3:2168705

27:5208051
16:7878430

91:5018111
69:5068081

21.995S030

C4:!12Sj58 71:3548479
14,04

84:8598592 50:473 389

4768385
4:1448762
6:3308)43
19:6718495

465S706

40:4628085
104.9268577

125:321f077 50:9498774
55:0U4S:'3U

61:4248979
81:0^68474
81:5628180

230:2488254
«{7:5368172 2:7128082

17:7178204

30:1918986

209:8188968
173:6238982

193:3095811 0a:U-'JS58O
18,72

61:8968609 77:0918307

8:1883076

7:0878318

18:.040;i748

17:0048988

33:02080)6
37:0428280
10:)238412

79:8018507 60:5068591
96:0408865
114:38883-8

107:3018030
89:2608282

113:7228513 •-'0:5433574

18:3388513151:36487»3
161:4888205
83:7868913 77:7018292

118:0358804 95:30lSft9
25,09

9:8208531 18:4068371

4:0378526

22:0318050
7:4358005

2:0088054

17:1428709

12:7208485 14:3688845
23:7748973
53:9318199
31:9008149
£4:4648244

V9:872S104 9:4078128

30.155823627:0638213 2:8088081
30:7668044 3:7028631

13:496899644:2638040

58:9388795 29:6888082
17,26

2:5938067 88:9458017

12:2288317
27:5448078

15:0928726

1:0178371
2:0283350

3:6108438 76:7178300
40:1738222
77:9058533
85:0778403
«9:3848677

5:6388788
5.3438007 2958781 28:7328311

7:17188700:7208063 1:3778956

1:33182698:0428332

5:8718086 71:6518627
21,92

4g||g||148861 47:4978716

2:6388077

1:3408873

8583754

3:6878269
7:8418314

]5:!378592 44:8508639
43:5098766
57:5598579
56:7008825
73:90380)3

7:3868-178

11:0588710 3:6728332
4:8718363

14:0498813.

i 15.9308073
'

12:6908745 3:2308328 17:201818»*

«

15:4608500 55;306|)64 35,»e

4



pRavmiAs.

fScrglpe.

Espirito iiiaiito

.

llatto Grosso.

SliuaM €icrae«.

Gojaz

Amazonas

AKH1X.U>AÇA0 ANNlIiL.

KjMMlelov-

KKKDi UAii ALTlNUEGiS.

TaUl.

1«5* — Wii lUtt;4S7tnt

1854 - 18ÓU

|8&a — l»i1

1851 — 18Ò8

1858 - 1S5S

185» - ISCO

Ti^rnio 1110Jio..

1854 - 18J5

1«7::í1SIMW

188:100|1&0
|70:770|85*

lt)l:0C(IS7U

1S5:«Í5S«0*

Arr«ea4iàfi».

1Ó-:18'S605

1855 — 185C

185G — 1S-:

1857 - IS-S

1858 — 1 -«
1858 — ISJD

Termo lucdio.

1Sj\ — IS^j

1S55 — iS^n

IS.ii — 18^7

18j7 — 1858

1858 — 185i)

185>J — 1800

Termo mcdio .

1854 — 1855

1855 — 185C

18jG — 1857

1857 — 18j8

ISiS — 1S5!I

185'J — 18(iU

Termo mcdio .

1854 — 1855

1855 — 185G

1850 — 1857

1857 — IS58

ISiS — ISJÍ)

1850 — 18Ú0

Termo mcdio

1S5I — 1855

1855 — 1R5G

185() — 1857

1857 — 13^8

1858 — 1S51)

1859 — 18C0

Termo mcdin .

J4: 456:610

33:7G4'550

4l:31)4S627

4G:78flS(83

5*:517SSól

50:444:708

46:1805320

l'-.';0UOgU

21:544S153
00:8353825
C0:47lS70G

91:«4tS«5
Ul:Sl(;Soj2

05:5UiS392

483:9G3SCS6

505:573S188
50C:0'9S7ni
5S9:4IÍIS705

522:57:<S750
49i:7U7S!77

5Í3:;82S74?

1G:17CSC45

SG:3103ól5
19:944SO0U
32:1785190
1.^:6118194

23:C16S348

23:532)5050

9.SG7SI82

11:833S313
i::823SG81
11:719(042
iniwirsoi
10:Gl?S592

11:5S6S044

Ulferenfiut.

Para iiom. 1 Para numi

n-.mim

1B:«62|315
Jtl: «55510»

44:»44J28B
37:U3J48l
io;í23Si»i

S0:30tg8U8

4:8«8S183

G:433S308

8;557S302
'8:1028890

7:80lS47O
9:2U5S745

8:0443115

SlOáSlO

ÍSOSSOO

38:984S731
21:S13S53U
38:7153009

25:5353949

1:083(217
10:l(l3f254

15:0888517
7:83n3l>U5

17:1903189

1:C?5S1S0
2:1233894

l:404S2Ge

19S050
38:7543871

I4Í5Õ3SÕI3

4543412
2413411

14.7713135

38:715;600

A renda mediu ordinária c eiilrnordinaria no quinquecnio comprehccdido de 1855-1856 a 1850—1660 foi de 44.801:8385925, e a desptia «

"^
Aprenda do nercicio <1c IfõO— IRCO ó n inie fi.nfla do9 balances das Thcsourarias eiislentes no Thesonro até Dcicmbro de 1860, «mdo qne _'



i\mu m Mem de conííiilauo, KCNUAii MÍMKÍ E EXtlUOUDINAItlAS. Dli!a*E/.\.

Tulul.Arre«iMÍ»v&*>

Ulthr«

J'uru Niaii. tufa mnHot.

ArrueaduçAu,

1 ii* -^

i'uru Diuú. /'ura memí.

VtLlMlM.

Arrecada- fiicali-

fau, «afãu.

2J:7U7Sfl71 . BiCU0(l20->

•3,4

21,00

12,97

10,89

4,08

15,80

12,5

28,19

30,01

C,7S

71,74

110,58

35,9

50,15

43,58

17,07

75,8»

120,44

i^i

0:7318430 .

21:4738432 .

10:48881503S:400||107

i3:072SS30
55:2028040 .

104:2718848

7U:5008H)0 .

85:3i0j{110

77:007841)8

Í:lJ4ÒsnÒ'
40:0003802

52 : 33-.'S3U0 24.7713040
ti8:Ui;iSH7

Í5:004S8H
l(i:280,S7í8 . 5:83>JSJ17

43:008fí333

l

7:0123018

4G:G84,<|395 80:40-.'S5U
1

03OSO00
.

19:0183437

7:8163055
5:0313433
5:4003248
12:202(1341

134SIJO

428)i3ÒO

49JS8J0 »0:8:!5.'!302

3í:7U!jSS25

38:i3iiS073

511:11.88417

40:0038813

U7$^0I)

3748000

1Í7S355
27ÕSIÍ1O

Í84S14Í
ll7S7a» 0:»0 43004

287'471 37:8488704

22:7408343

1:434375021:3148503
21:3848442
3i:010g331
50:3358328
01:81158002

4U(JS<iii2 400Stii2

3:14JSU'7
008840

11:2018880
17:0883907
41:4813334

J:C11S7*'J

2 : Í32S378
2:ò!)íS378

;:523SC03 43:4098171

483:9038080

21:0003502
5003003

83:3303015

505:573S1SS

50U:07US7!<1

»89:4lOS70C
522:j73,';7j0

402:707S;77

C0:S453'J56

29:8008173

r_oi .BO.)P-'..-)

10:1708045

10:1333900

12:2343184

0:3003539

1G:C14S7-ÍG

20:3108545
19:1)418000

32:178Sl!m
15:51138541

23:01G<i3i8

47S7JO 47,'i7iO

8:0528004

•

47S7Í0 23:5228500

&C758J0 9:2!i!iS-!32

1:7358098
l:237S3ol

1:2108789
2953301

2.-,0S133797S9S3 11:0358130

12:-i7;f081

ll.ni.ilS8!)-.

10:7008591
10:389801"

2 10SÍI83

CiTSliO HIGSlJO
nr.sono 4828150
S!2,(J7-J 478075

-

480876 11:105823:

media com o arrecadação c n.<raIis.içJ[o nesse mesmo tem|m <Je 3.73;:ã33,'i445, que corresponde a 8,33; sendo 0,08 de irrccadaçao c 5,25 de

.1 de Santa Calharins só comprchendc quatoric mczes ; a .'.._:i'pcia em Londres 10; Amasonas c Matto Grosso 17.

Trinicira Siib-Dirccloria das Rendas Puldicas, 13 d? .Slril de I5G1,—O Sub-Dircctor interino, antonl» ,rat<t ae rr»fro.



N. 91.

os dados colUgldos no Thesouro.

províncias.

Município da Corte e Provinda do Rio de Janeiro.

Bahia
Pernambuco— •••

Rio Grande do Sul

Arrecadação
media.

Pará
Maranhão
S. Paulo

Paraná
Ceará
Parahiba

Alagoas ;•••••;•

Rio Grande do Norte

Piauhy
Santa Catharina

Sergipe

Espirito Santo

Mato-Grosso

Minas Geraes

Goyaz
Amazonas

Termo médio da arrecadação, não comprehendida a da Agencia

de Londres

23.287:082»365
6.O06:530»483
6.956:628»039
2.423:320í^483

1.012:639»330
1.287:153»549
1.003:243íj851

210:247^^562

417:638;i^l23

307:2363^248

263:2843*599

177: 891^401

129:6863*360

99:2443*847

157:1863*605

46:1803*320

65:2623^392

523:2823^742

23:5323*056

11:5863*044

44.801:8383*925

Despeza media de

Arrecadação

por o/o

5,05

5,34

4,37

10,58

8,78

8,01

11,21

15,58

9,22

12,33

18,96

9,55

11,3

20,98

23,4

21,96

12,97

10,89

4,08

15,86

6,08

Fiscalisação

poro/o

1,68

1,37

1,13

3,46

3,42

3,89

3,9

7,32
4,82

6,39

7,03

7,71

10,89

14,98

12,5

28,19

30,61

6,78

71,74

110,58

2,25

TOTAL

por 0/0

6,73

6,71

5,5

14,04

12,2

11,9

15,11

22,9

14,04

18,72

25,99

17,26

21,92

35,96

35,9

50,15

43,58

17,67

75,82

126,44

8,33

^ Primeira Sub-Direct^ria das Rendas Publicas em 13 de Abril de 1861.-0 Sub-Director interino, AnUmio ^0sé



N. 1»2.

Ouadro denionstrativu do promsso auuual At^ rendas geraes ordinárias dos exercielos de Í84S-46 a l8!>IH-60.

comparadas sucecsslvamente entrt si, partindo do eureiclo de <844-4!;.

ÉPOCAS E ARRECADtçlo. mpoRTtHO.

RENDA.

^^^ ^*^.»

OUlNQBEPiÔS e EXERGiCiOS. TOTAL
ARIlEG.\DADO.

COMPAUAÇXO DAS RENDAS ENTRE SI. 1

Dirr£RE.NÇA EM RÉIS E POR CENTO.

9u4««|i»n»<M. Kjcereicio». mmU. jr*nM.

Buze eomparatlv», .

.

1844-1845. 24.010:5288483 14 819:4248801

1.017:8903391
673:8663977

8

1.215:0588841
1.974:4218957

8
3

2.291:3328711.

8
8

6,86

4,25
U,871.° Qulatiuranio.., 1

2.° <Oulni}aciinto.., -

3.0 QnliMiaeiínlo...
j

1845-1840.
1846-1847.
1847-1848.
1848-1849.
1849—1850.

25.509:0578681
20.441:9518133
28.958:6338402
25.039:0748600
26.006:4378905

15.837:3218192
16.511:2888109
14.219:9558458
15.455:0148299
17.429:4368256

8,68

12,77

3,28Soiunit.

.

127.645:1548726 79.453:0153374 4.901:3443106 2.291:3328711

1850-1851.
1851—1852.
1852—1853.
1853-1854.
1854-1855.

31.206:9023645
35.388:8008402
35.806:2068186
33.797:0868841
35,615:5618102

20.500:6378454
24.840:2928032
24.758:1508637
23.527:0678603
23.687:6103134

3.077:2018198
4.333.054-571

S

8
160:5488531

8

8
82:1418395

1.231:0838034

8

17,65

21,13
0,33

4,97

0,68

5,33Senimi.

.

171.815:1578176 117.319:7638860 7.571:4048307 1.313:2248429

1855-1856.
1856-1857.
1857—1858.
1858-1859.
1859-18C0.

38.052:3548902
48.614:1998049
48.827:4958519
46.040:2578172
42.802:0118514

25.485:0318773
32.856:2038294
32.213:3998156
29.021-7928408
27.195:9698500

1.797:4158039

7.371:2318521

8

8

S

8
8

642:8648138
3.191:6068748
1.825:8228908

7,58

28,92
1,95

9,9

6,29

2,39"
Somm«.. *!4. 396:3178860 146.77!:456SI31 9.168:6478160 5.660:2938794

Progre&soaouuil.. 1.250:7658535 Progresso aanual.. 825.102:980 5,56

i

ÉPOCAS E ARRECADAÇÃO. DESPACHO MARITtiVI

Í0DASRE\1

0.

miiimnir^ií^nno ti rivT^nnrnrrvo

RENDA.

COMPARAÇ. DAS EXTRE SI.

8

tjtíínUUÍjlTOiua Eí iijAanii!OIUO.

DIFFERENÇA EM RÉIS E POR CENTO. I

i

tM<0«. KjcereIrtoÊ. fafa mal*. Farn mtmo*. MnU. Me-ot. t

1841—1845. 574:107,-:788

8
8

54:5108475
31:1718180

S

59:0215881
26:1928646

S

8
16:9398516

10,39

5,09

2,95

0,03

1

t .' Qalnqucnnlo ,1

2.° Qnlnqaennio ^ <

1 845-1 840.

184C—1847.
1847—1848.
1848-1849.
1849-1850.

514:4858907
488:2038561
542:6038736
573:9748910
557:0358400

11,16
5,74

Somma .

.

2.676:5938220 85:0S1SC55 102:7546043

1850-1851.
1851-1852.
1852—1853.
185.1-1854.

1854-1855.

523:4798567
558:5768541
199:1568984
199:5598275
239:5108644

8
35:6908974

S

4028291

39:9518369

33:5558833

8
359:4198557

8

8

0,02

64,35

18,45

6,7

0,2

20,02

Somma.. 1.720:2838011 75:4508034 392:9758390

1855-1856.
1856—1857.
1857-1858.
1858—1859.
1859-186(1.

249:0818598
249:4458573
264:4778199
280:0578130
280:1798813

9:5-08954

3038975
15:0318626
15:5798931

1228683

8
»

8

8

8

3,99
0,14

0,02

5,89

0,04

3,7

^_
Somma.. 1.323:2418313 40:0698169 8

Decrescim. annual 19:5058198 3,41

M



ÉPOCAS E aRBEGADAÇlO.

ÔUiNÔUfiNííiôS E exercícios-

0têtmqtieHHÍ»* .

Bmse eampamtlva

.

Kxor^teioê,

\m-Mi.

1.° Qaluquennlo.

3.0 Qalnqaennio.

3.0 Qalnqaennio.

18Í5-18Í6.
1846-1547.
1847— I8i8.

1848-1849.
1849-1850.

RSHDA,

Í.476:Í74S760

Sonima.

.

4.119:St7g754
S.96S:103$I07
4.118:8058414
S.8S4:S69g96tt

3.8I&:94188:6

1850—1851.
1851-185}.
1851-1853.
1853—1854.
1854—1855.

Sommi.

1855—1856.
1856—1857.
1857—1858.
1858—1859.
1859—1860.

Somma.

19.866: I18S086

4.718:941S1JS
4.538:3068709

4 .981:3433356

3.833:4«!S51!
4.476:4558104

n.549:488S804

EXPORTAClO.

COMPARAÇÃO DAS RENDAS ENTRE SI,

DirrERENCA EN RÉIS E POR CEKTO.

farm utmis. ^tUHt mmi;
I

ÊÊmmM,

6i3:6n8994
8

I5J:70I83?7

8

g06:3S583tl

00!!999S!98

8
444:0368647

8
643:0123592

4.662.445S594
6.910:9988779
6.661:8918249
7.380:0698913
5.567:8558481

31.173:2618016

Progresso annnal.

1.990:0485537

185:9008490
2.248:5538185

8
718:1788664

8

16S.794834T

8
284.4358468
18.4288141

466:6588256

I80.63484U
8

1.148.9008844

8

18,8

8,85

M

1.329:5358258

3.152:7228339

138:7728048

«

8
249:107(530

8
1.822:2148432

2.071:3318962

23,7

9,78"

16.77'

4.15

48,22

S,97

6,9
0,48

3,83

23,06

10,78

3,46

3,99

8,6

24,69

ÉPOCAS E ARRECADAÇÃO.

QliiNQUENNíOS S SXERCfâOS.

fttn^iemni»*.

Baze eomparmtlTa..

1.° Qalnqaennio •

S.o Qainqncnnio

.

JEjeer^ictos,

1844-1845.

1845-1846.
1S46— 1847.
1847-1848.
1848—1849.
1849—1850.

Somma

.

1850-1851.
1851—1852.
1852—1853.
1853-1854.
1S64—1855.

Somnia.

3.° Qnlnqacnnio. <

1855-1856.
1856—1857.
1857-1858.
1858-1859.
1859—1860.

Somma.

INTERIOR.

RENDA,

COMPARAÇÃO DAS REKDAS ENTRE SI.

DIFFERENU EH RÉIS E POR CLVTO.

f><>r« nuti; fmrm tÊteum*.

4.376:0058277

4.260.1918201
4.672.04&8788
4.248.3218140
4.297.3U38768
3.884.4208510

2I.36{:3728407

4.462.8308552
4.466.7268331
4.702.7488096
5.045.8948837
&.906.7188033

24.584:8188849

6.229.7378446
7.065.7Í78685
7.945:0888851
7.786-4208172
8.054:8868270

4tl.85<S587

8
40.0728628

460:9778215

578.4108042
3.8958779

236.02I876S
343.1468741
860.8245196

2.022:2988523

87.081:8708424

Progresio annaal.

323.0188413

836.0008239
879:3518166

8
268:4638098

1U.8148076
8

428.7248648

s
412.9738258

9&2:&11(982

9,67

1,16

14,89

0,09
S,2S

6,8

17,06

8,25

158:6681679

8

2.306:8358916

245:2>88732

158:6688679

S,46

18,42

12,44

J,65

9,07

9.7

2,3

5,7»

5,6

1,99



ÉPOCAS E ARRECADAÇtO. PECULIARES DO MUNICÍPIO.

QUiNQUENNiOS E EXERCJCiOS-

RENDA.

COMPARAÇÃO DAS RE.\DAS EXTRE SI.

DIFFERENÇA EM RÉIS E l>flR CENTO.

QéttmgH^HHimê, Kx«»**iriot, f*ar«i tÊ*«U. rmrm tnrMu: mnl: jreno«.
1'

1844-1845. 765:7158857

1 .4428770

37.062M86
24.526S821
49.5748017

131. 3828J63

\
8

8

8

0,19

4,83

3,05
5,98

14,95

5,68

;

1.0 Qainqaennio

V

2.0 Qainqncnnio <

1845-1S46.
1846—1847.
1847-1848.
1848-1849.
1849-1850.

7G7.158S627
804.2208813
828.7478634
878.3218651

1.009:6038914

Somnia.

.

4.288:0528630 243:888:057 S

1850-1851.
1851—1852.
1852-185S.
1853-1854.
1854-1855.

995.0138949
984.8988789

1.163.8078113
1.191.7238614
1.305.2608187

8

i
178.9088324
27.915S50I

US.537857»

I4.5S9S965
10. 1158160

8

8

8

1,45

1,01

18,16

1,4

9,53

5,2*7"
Somma.. 5.640:7028652 320:3618398 24.7058125

1855—1856.
1856—1857.
1857-1858.
1858-1859.
1859-1860.

1.426.058S49I
I.531.75SS7I8
1.742:6388764

1.571:9178549
1.773:1208450

1S0.7988304
105.6958227
210:S85S046

8
201:2028901

8

8

8
170:7218215

8

9,25

7,41

13,76
9,79

12,79

5,81Somma.. 8.045:4888972 638:5818478 170:7218215

Progresso annual.. 67:1608306 8,77 r
II

a



Demouslracau do progresso das rendas exlraordlnarlas e depósitos . soRundo w bases neoetonadis

^ "^ nu quadro anterior.

Primeira Sub-Dircctoria A»> Rendas Pul.Iifas, em 13 .It Abril do I8S1.-0 ?,.b-Dircclor inlorino António Jot* tie Cmtro,



N. 03.

DEMONSTRAC&O DA RECEITA DO IMPÉRIO NOS EXERCÍCIOS E SEMESTRES ABAIXO DECLARADOS, CLASSIFICADA

PELOS ARTIGOS DELLA.

ORUIWniA.

futli0<</nf<a«.

rireitns de cuiiiuiiin

Dilua lie balili-ar;lo c reci|iur-

taçAu

Di(us idem i)<ira a cusla da
Africa

KipodienlK ilui ííc-iiitos is-

traiigrirus, litc

Dito dus ):<'iuTOj du|>ai2....

Ditu dos ditos livres

Ariuazeiíagi'!!!

1'reiiiio de assii;iiadoi

1855-56.

Brtintciío Mnrlliiuo.

AncoraKcni
Uircítoií de \'ú |>(ir rciitii lias

ombarcoçíiís eslrauí;."", ele.

Ditos de 5 por cento na cuiiipra

c vcuda liccmbafcaiões

I-]jrjiorti9rà0^

Diroitos de 15 por cento
(páo-hrasil)

Ditos de i e 7 por cento
Ditos de 5 por ceulo

Ditos de I por cciíto do ouro
em harra

Ditos de * por cento dos dia-

niaiílcs

Expediente dascapatazias ...

Henda do Correio Geral

Dita da Casa ila Xloeda

Dita da setdioriaí;''>n da prata.

Dita daTypujirapiíia Narioiíal.

Dita da ('asa ilc Oorrecr.lo. . . .'

Dita da Fabrica da l'olvora...

Dita da de Ferro de Vpanema.
Dita dos Arsenaes

;

Dita de Próprios iiacionaes ...

Dita de terrenos diamantinos.

j

Furos de terrenos c do niari-

1

nhãs I

I.atideniios. ,

Sisa dos bens de raiz

Decima urbana de huma le-

1

sua, etc

Dita addiciotial <iiis Corpora-

çOcs de ni3o-nic ria

I):reitos novos c velhos, etc.

Ditos das Patentes dosOfliciaes

da Guarda Nacional
Dizima de Chancellaria

i

Jóias das ordens honorificas.
'

llalriculas das ["acuidades do
Direito e de Mcdirina

Multas por iiiTraci .1 1 de Hé-

rnia meu tos [

bello do papel , lixo e propor-

cional

Premies de depósitos públicos.

Imposto dos Despachantes,
Corretores, c:c

KmoUimcntiis
Imposto sobre lojas, casas de
descontos , etc

Dito sobre casas de moveis,
roupa, etc

Dito sobre barcos do interior.

Dito de 8 por cento das lote-

!Í.7U:011SÍ75

2J:9'J18«SS

77íi!81ò

ií8i:3.10,HS!(i

3D:tí80,Sa?O

l.!:8!);i!ii0j

17I:1()'.)|j:íI0

1ÍU:37U85C8

I(i7:!ílS99í

.30:087$jí5

il:-75SU8l

Dito de 8 por cento dos pré-

mios das mesmas
Dito sobre a niineraç.lo

Dito sobre datas mineraes..
Taxa dos escravos

Venila de páo-brasil

Dita de terras publicas

Cobrança de divida activa .

.

Henda nSo classificada

4.ãí7:l7t8S30

1:ÒÍ1SÕJ3

?1:3S.'>S873

I10:ÍC8.;3S7

•íõl:ni?i;0"9

7;':i«n:;i'.iii

71:817»u79

15í:100!iU()

9S00O
7:9íí;.SS01

10:ÍI7,SS0:í

lÃlò.ltiSlã.S

40:l5f),Sti09

40:9ai,SiJ7

5:8nn,^:iOS

jrjllíiill

1.72r:ili;830!)

i:910!ÍriC0

CG:ini.fJ97

103:727^188

i;3:;0Csfil9

4fi:$09S01:i

7:5808000

79:$3V.';O0l)

70:1173353

l.577:0?niiR7i

U:li0,?939

<0: 51178700

37:020,^907

CS5:i!)93ll8

9:C50SlOO
17:5138650

455;;80,ií000

J50:9("flS'in0

ã3:i00S393
JOJgOOO

l(;i:8ll!tl93

I53:038SS:)I

I94:9í:.!)8n?

4:1108075

1856-57.

32.025:391S171

!6:0USOG0

1:0883833

300;GI15,S857

5i:715S833

17:078íi78!
138:01 U3il
230:3513137

lS0:i9i;Sfl75

1C:109SÍ5S

5S:S39SG1U

G.7(i7:33úíil)ll

2:i(;4S315

1S3Í0

-'0:1S1JOOO

151:0135100

•70:8715011
lií:0;iOS:ií8

3'J:5.)S,íOn3

14O:::03S15O

5:019.';7i8

Il:0i0,','0i0

U::4ll9,SI79

4a:i85S94í
11:91S,SÍ80

7:010-851
(i:I71?0i7

3.080:9353108

0:1353030

70:5093177
551:0753118

9!:03Í?5R7
53;93JS;i48

l:9;oS0(:O

SJ:179S80?

109:5S1!'950

1.113:3793013
7:2303079

3í:O70Si0O
51:800.100

810:7203485

ri:8inji000

10:9913005

51S;400;000

558:7005083
30:3853953

157:8333383
104:501-778

SV.S: 0033304

5:0I7íP35

1857-58.

31.9S8:!ll<jllV

31:930,1)547

3:1393030

402 1553551

03:03I,S9S9

13:8993144
185:8015103
íi7:138;0IO

175:5313034

45:5353098

43:4313007

0.554:5833889
15:4903041

C075315

10:993SãOO
S0:31Gia01

597:5373100
45:I32:511

51 : 1753527

173:7353830

3:1453110
15:559S9iO

13:09GS»S7

M1:3j7S735
53:0813041

8:3053335
11:5553730

3.353:G40S'J85

0:4903433

75:9823030
509:0813109

07: 0055807

00:0413700

1:0003000

93:3S9S0OO

132:ilSS;iO

1.571:7718089

9:389,'i713

33:5353700
71:4123281

3:9:0015537

10:9503400
10:3083164

010:3403000

300:8103000

55:2553034
91800(1

.305:3903409

55:0343006

1858-59.

58.0íi0:705S5J0

37:3503751

8963007

350:3303501
55:i8l!ÍG84

40:4333829
393:3973530

175:297c351

193:0353333

31:197,3041

55:8343153

7.253:43937,30

10:8253000

4353393

15:3153350

91:1533910

S09:5iO?843

17:9103175
68:5,385378

106:3003090
133:8393505
3:5073705

11:1073015
15::iT35333

48:3)íSilo
58:3003081

9:791?liO
S:9;o.?.)37

3.087:5013115

15:5G3,'!1I5

87:1313970
539:597.090

130:5i034íS
53:39 '.3570

15:570:000

97:000 -000

115:328^283

1.057:3918895

13:9438000

33:!;SS"0I10

145:4073071

923:3858700

34:4SOSOOO

10: 419., 508

.-,93:0008000

388:8008000
10:0493179

19,1:8523080

7:I53S499

3.30:0R»I8039

40:cnosnno
0:80135C0

187:3408985

3:33(3017

1859-60.

26.331:5003705

35:3118537

llll|858

3:19:077,?300

73:5033539
7I:9I3-3I9

30O:?5'),i)>3G

73:;;.GiG00

192:74.13581

38:3883848

49:1903001

1.";: 5033738

5.429:207S;<>1
25:8818477

1:C77S059

I5:fi48$000

71:7.563335

327:1553841
18:0538038

45:9385841
76:2773590
159:315.1250

453910S57S
10:1963347
16:.32lS10S

03:7935071
47:1765899

7:9113053
11:7105719

3.138:6315938

10:7876738

93:4315700
370:738.-397

80:0395040
07:3795510
23:0205000

I03:50.1ii800

101:9933300

1.741:8205937

15:3103353

,10:5785330

194:7505934

9IO:53?,'i4CO

33:84.58770

13:5808000

583:100^000

598:100,^000

4:1128334

294:.i;957l4

0:09581,38

325:?.3?83R9

97:4968570

l.°&!inetlro il«

1859-60.

13.106:5595013

11:4783833

110:0931(307

311:0233730

33:0133155
218:8153069
53: 900833;;

93:7973100

13:0583100

27:831^500

1:53,33550

2.609:0388341

10:1088794

1:300; 588

9:1343500
43:3193135

135:6288374
4:4615747
17:5833877
7:6003350
53:1738373
18:756S3S0
2:9493180
5:0103700
11:3433735

7703034
4:3423970

089:0933396

4:0053088

37:33.38613

131:7.583184

53:6305620
30:4398309
3:7908000

49:8393400

.30:5003018

753:0323396
0:8418011

25:5838865
83.8053473

554:3933377

ll:I!0Sfl0d

5:0253000

331:6808000

154:0803000

143:3548000

5:43,33750
11:591.' «8?

47:4945898

{.'Semnlrele

1860-61.

13.75«:«50S7U

1721196

151:110(511

27:014|17í
43:8l9g9S4

133:37IS90e
. 19:3373315

: 336(011

: 8 153005

:G63S137

13;

2.972;

36;

52ÍÍ163
IIISOOI
3C835I6

673385

4033001)

2988931

137:0375737
3:7633895
25:9793453
12:301398'»

63:3033085
4:5503350

8:595SBI7
31:.50239il

I:7C0jf863

991S885
3:031S38ti

661:5123080

3:7953157

36:.T703nil

05:5918531

36:0365683
25:9008377
l5:90a8i5G

49:9503352

50:1383311

810:.-t77.34il

8:219.8772

43:70032.37

115:.39€Sm15

545:5703682

10:.36 (3338
1:1093600

ll3:?I.O,3dCO

9l:0(>O80eo

lU:f5.3S0>0

17:I9!$IO0
l:n.t!>89rs

507:0113979



Coocêtdo de pcnnu d'agua.

DUimiM
Dccimi urtMD*
Kmolumeatoi de Policia. . .

.

Impotto wbn côas de uiada«.

Dito de patente do ioimuoiu

d'aguardente

Dito do gado do consumo .

.

Heia ti» dos cicravos

: Sello de beraaças e legados.

iiendimenta do evcuto.

Anuazenagem d'aguardc'iite.

EXTBAOBDi:\ABI.V.

Contribuição para o Montc-Pio

IndemoisaçOrs
Juros de capitães nacionaes.

.

Venda de generus e Pruprios

nacionaes
Receita eventual

Empréstimo do cofre dus Or-

pliios

Bens de defuntos e ausentes

Prémios de loterias

Salário de Africanos livres .

.

Depósitos de diversas origens.

1855-56. I85G-57.

17:17i)il827

()tl3: 86887 IS

l:4T4|t68U

136:i83||800

ISIMTOSySl
1S3: l8iSll89

3:r)S?Si01

SC0:K3SS:t7S

6:87!>íii99

10l:0i5Sti27

20í:Sj:S0S4

3S,631:35CS103

l.!10:301S64S
526:3178455
17:0888000
6:0015895

1.548:1608357

41.942:!25S4i4

«3:OOIg4«U
77U:800{|I!1

1:4688 lio

I3:C80:)000

•3a:506Siii
134:79OSí0O
135: 3738 ?02

20(i:7SlS3'Ji

4145010

3:715S54?
Si 1:8408507

0:1798730

47:6118231
2ii:8(i88545

19.150:4118721

1.63!:545S747
956:1408507
33:9018000
4:856886!

972:550í396

1857-58.

55.756:1098236

Í0:9718»07
83l:5b58«S
S7:S9887li0

14:481)8000

290:9838138
l!t5: 8168400
i1'j:5S787í1

S7S:U:i2S077

4:l9iS57y
Sí:6;05120

3:5748953
521:7463180
303:43'JS800

68:3118209

322:739S766

49.747:0075187

1.740:0788183
375:0238059
62:1668943
5:0438033

1.481:8488338

1858-59.

54:8303782
16:3938836
907:86^8363
4:3518760
18:6008000

161.9188674
135:7358200
184:4588371
I49:M5805H
1:8518655
ll;79IS8S0

1:5705942

101:8748411

361:9418185

74:0603813
144:7403764

46.919:9958475

1.495:1648019
851 :9938995
48:1108000
3:664836!

1.059:7958490

53.411:1008713 50.375:7238338

1859-60.

59:9351908
14:3358465

981:11578441

35:4378140
17:27211559

168:0356735
13l:g8(>8l07

150:7878589
517:9608008

29:7403950

1 : 1993983

SOI :6I98612

54:3538810

90:4438967
212:1478954

43.611 :b063202

1.597:1438003
357:0153282
49:1358500
3:3693431

1.452:2218476

47.070:7918554

t.*S«iiirtlreile

1859-60.

7:3388537
273:1588836
10:5408840

IJ: 0808000

88:257864!
50:84118600

75:4925750
78:4968122

11:1058*00

4188117
05:0498047

38:4938919

53:0738080

45:797i665

20.698:4368821

546:1738966
195:1288403
21:1558500

1188000
592:1808163

52.053:1628913

i.*S«inetirede

1860-61.

5:9983716
279:3258586
2:9758480
2:3653415

150:3428401
61:6898800
84:5188695
109:6218717

14 :777S830

5803204
69:9543858
6:4535606

14:5373635

50:5908843

21.354:8586705

609:0878060
138:2008369
53:0008000

9078800
1.250:5748303

23.346:6288237

Õílieivacao.

A receita do cxcrcicio de 1859—1S60 deve soffrer alteracJo, por faltarem balanços das Thesourarias do Amazonas, Sanla Catliariíia e Matlo Croiso

;

f bem assim quanto i ao 1." semestre de 1860—1861, cuja falta se d á nas mesmas Thesourarias.
Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 30 de Abril de 1861.— Servindo de C>ntador, Francisco Ignmclo Tavares.



estado da conta -.Remancceiites de Loterias-no dia »t de Dezembro de 1800.

%

Geral, do i.» de Julho ao fim de Dezembro de 1860

Pagamentos realizados pelo Thesouro no dito tempo.

Saldo.

315:754;»835

23:00mOO

Bs.

338:754*835
13:370»000

325:384*835

Segnnda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 12 de Abril de 1861.~SerYÍndo de Contador, JF^ aneiseo

IffHoeio Tavares.



N. 95.

Demonstração do estado do credito da verba ^ Obras > do Ministério

da Fazenda no exercício de 1860—61

.

SIanIoIpIo <

Espirito Santo {

Bahia

.

Sergipe..

Alagoas.

Para contiauaçao das obras do cães d'Alfandega

.

Idem das obras interuas d'Alfandega

Idem das da nova Casa da Moeda

Pequenos reparos

Para obras ua Thesouraria e n'Alfandega.

Idem n'Alfandega.

Pequenos reparos.

Idem
Para obras n'AIfaadega.

Pequenos reparos.

Pernambuco,í
Parahyba

R. G. do Norte.

Ceará.

Pianhy. . .

.

Haranhfto

.

Pará.

Amazonas.

S. Paulo...

Idem ••"

Para conclusão dos concertos do armazém n.° 5

d Alfandega • •:.•••/•:

Com o augmento da sala do eipediente da mesma

Pequenos reparos.

Idem "i;
*
,V 'j *

Para conclusão das obras d Alfandega.

Pequenos reparos

Pagamento da ferragem para a mesa rodante do

trilho de ferro d'Alfandega

Pequenos reparos

.

Idem

Idem •.•

Obras na fazenda do Aran.

Pequenos reparos.

Idem

Paraná

Santa Catharina

S. Pedro.

Minas

.

Goyaz

Blato Grosso..

Idem • • • • • •

Para reparos n'Alfandega de Paranaguá.

Pequenos reparos

Idem A* V V'ò •VV
Obras no trapiche da Mesa de Rendas de S. José

do Norte • •

Para construcçao de uma casa para a Guarda

Fiscal d'Alfandega de Umguayana

Pequenos reparos .•

Para obras e reparos do prédio sito na rua da

Cadêa da cidade de Diamantina, o qual sene

de Quartel

Pequenos reparos

Para construcçao de um armazém no porto de

Albuquerque
Pequenos reparos '

Credito

distribuído.

400:OSO|tOOO

120:0008000
280:000^000

20OS0O0
2:3708S92

70:0008000
600^000

200S000
5:166^095

200S000

6008000

1:1388440
5:2678430

2008000

2008000
1:1148*13

5008000

1008000

5008000

500S000

5008000

6:0008000

5008000

6008000

S008000
5:6008000

500SOOO

600SOOO

1:9468180

5O08O0O

6008000

903,'!630

2O08OOO

20:0008000
5008000

Despeza conlieeida.

916:9078581

541:1168721
98:3288035
89:900^000

260S380

33:7098180

498500
8588000

9768050

8008000

1:2108260

108160

7508000

1:0668200

768:9348473

Menor despeza.

21:7718978
190:1008000

S008000
2: 1108515

36:5908820
6008000

150SS00
1:3083596

2008000

3388440

2:267S430

2008000

SOOSOOO

1898840

1008000

2008000

2008000

2008000
6:0008000

200S000

6008000

2008000
1:8508000

5008000

6008000

8798980

5008000

6008000

9038630

2008000

20:0008000
2008000

289:5618726

Maior despeza.

141:1168721

3768050

958847

141:5888618

A desDcza contemplada nesta demonstração he a que se fez no Município da Corte até hoje; nas Províncias do Espinto

Santo Bahia , Pernambuco , Rio Grande do Norte c Minas Geraes até Fevereiro ; de S. Pedro , Ceara
,
Parahyba

,
Sergipe»

Paraná, e Piauhy até Janeiro, e do Amazonas até Outubro do anno findo.
, t . »-l • r :,

Secção de Escripturaçao de créditos, 17 de Abril de 1861.-0 Chefe da secção- líanoe/ José Rtbeiro Leão.



N. 96.
doadro demoBSiritiTo dos Próprios Nacionaes existentes na Górte o rro\incia do Rio de Janeiro, que se achfio arrendados ou adorados a particulares, c dos terrenos de mriíha aroradtí.

i

3

sitdiçSes. OBJECTO. ARRERDATAIUOS B FOREIROS.

RENDA AinniAL.

Foro, Arrendam. Tolal,
OBSEBTAÇÕESr

I
Rua do Areal.....
» (loi Barbonos,

* » .

» de Bragança,,

» do D. ilanoel

.

Formoiano* fUaJoa.
Fresca

» (la Guarda Velha.
'» •» »
» da Lampadosa...

» da Misericórdia. .

.

» dos Ourives.

» do Ouvidor.

I» »

» do Passeio
^ ^ .•.*..
Campo da Acclaroatao.
Praia do D. Mauoel....

Morro de Stala Thercxa.

Cosmo Velbo. Morro dolnglez
Ilha das Cobras

,

» »
,

II

» da Paquetá

\ Lagúa de Rodrigo de Freitas. . .

,

S. Domingos Forte Graguatá. . .

.

Morro da Armação
a »

Viil* da EstreUa
Divers«i Municípios

Terreno do 1 5 braças de ft'ente .

.

» 6 » » ..

u » U » .1

Prédios ns. S7 a 3^

» » 10 a 26

» » ISAeannexos....

Terr. nos fundos dos ns. 68 a 74
Prédios n,' 6 e annexos

u

Terreno
Casa n.o 76

Terr. cm que estio os prédios
ns. tio a 114 (9 i/g braças). , .

.

Idem idem n.° 10

Prédio n," 23

Parle do 1 prédio

Prédio n.« 64

Terreno
» do 8 bs. c8 palni.dufr.
» de 12 braças ,

» de 10 M

Theatru de S. Januário

Casa nos Dous irmãos

Chácara e 2 casas
Prédio

M , ,

,

Chac. e casa na Praia dos Frades.

151 chácaras

Prédio o terreno
Terreno
Chácara e casa
88 praios na Fabrica da Pólvora.
&77 terrenos de marinha

Ezequiel Corria dos S.intos,

Cândido Martins dos Santos Vianna
João de Siqueira Dias

Joio Baptista Maiilot

Manoel Ferreira dos Santos Limo

Amcdde Carruete

Barflo do Guruny
Herd. de António José l'ernandcs Figueira.

JoSo Paulo Ferreira Dias
Bartholomeu Corria da Silva
I-'rancisco Mauoel da Silvo

Herd. do Bciuo José do Rego
Autonlo Ilcnrlquo FabrSo
António Joaquim de Sousa Cardoso

Ordem 3.> do N. S. do Carmo

Junlus Villencuvo c C
Manoel Maria Brcgaro
José Klllan
Marius Kchalicr o Diogo Grctillat
Dloguina Maria de Vasconcdlos
Rcmigio de Sena Pereira o outros

Herd. do Cassiano Splrldlao deMcllo Matto».

Jollo Pedreira do Couto Ferraz
Herd. de Jacintho Roque de Scnna Pereira.
Lovino José da Silva

Agostinho Moreira do Queiroz

Diversos orrendatarios

D. Francisca Lima Coelho
Visconde do Albuquerque
José Gonçalves Chaves Salgado....,
Diversos
Diversos

isognoo
13 I.SO0O

14t|37&

35SS50

199000
150g000

í

3868750
TOS 400

144K00O
200^000

»

»
408930

3:3198400

4:0!>98104

1:3308000

15:0008000

3:0008000

»
1:4108000

2(08000
onosooo
5598000

I
4008000

2:0008000

6:0008000

2:4108000

485090

sonjjooo

384S960
1928000

9068000

3:7008800

1308000

8
8tG8000
8308327

8

40:0988147

I5O800O
1208000
14(1375

1:330SOOO

15:0008000

3:0008000

3«8t&0
1:4208000

2408000
U008000
5&08O0O

198000
1508000
4OOS0O0

2:0008000

O -0068000

380S750
708400
1448000
2008000

2:4108000

488060

8008060
3848960
1928000

2058000

3:7098860

1368000
498920

8468000
8308327

3:319f|i09

44:7578251

Perpetuamente. Termo de 9 de Jnnho de 1856,
M •> 14 de Fevereiro de 1838.

_ » 11 de N»\ciubn> de 184S • Joaoaini
Ferreira Sampaio.

Por 9 aniios que findffo cm SI de Agosto de 18CS. Termo de
93 de Junbo de 1853.

Por 9 annos que Ondlo cm 11 de Fevereiro de 1870. Termo de
S3 de Janeiro de 18G1.

Estava arrendado por9annos,aflBdare(n4deSetemtirodrteC]:
rcnovou-se por mais Sannos. a terminar em 1 87» e a 8:0(iO> por
Termo de 1 5 de Março de 1859, com obrigação de reediecv pane
e reparar o resto.

Perpetuamente. I>or Termo de 23 de Novembro de 1859.
Por9»nnosafit)darcm 12de Agosto de 1865. Termo de II de

Agosto de 1850.
Sçni tempo, por Termo de 28 de Nov. de 18C», a eontar do 1 .• de Seu
Idem. Desp. de 1 1 de Março de 1858, a contarde li do mesmo ma.>
Idem, por despache de 26 de Novembro de 166u, a contar do i.* d»
mesmo mez.

Perpetuamente, Por Termo de 20 de Fevereiro de 183».
Idem > 93 1B49.
rol arrendado por 9 annos por Termo de tO delfai»de K4C,e

Iludo o prazo continuou o arrendamento, «em reooracao do cob-
traclo. tsti annunclado para ser vendide.

Por» annns a lindarem 20 de Agosto de 1SC7. TermadeSOde
Agosto de lti58.

Por U annos a Pndar em 16 de Setembro de 1867. Termo ds 8 de
Outubro de 1858.

Perpetuamente. Carta de aforamento de 25 de Fevertirt) de 168S.
Idem . Tçrnio de 18 de Tci erciro de J 834. Traosterido a cHe foreiro.
Idem .-Termo de S3dc Janrire de I85K.
IdomrTerm» de 2 de Novembro de 1849.
Por 9 annos a lindar em 19 de Marre de 18C7. Terme de 90 de AlirO

de 1858.
Sem tempo, cm virtude de Rcs. do Conselho de Ealado de K de
Dezembro de 1847.

Dstc arrendamento foi feita pela RrpartiçSo de Império cm lil»
Idem pela Ropartiçao de Marinha antes de 1849.
Ignora-se o tempo c coudicOes deste arrendamento feite como o

acima.
Por O annot a (indar cm 31 de Dezembro de 1806. Tcrme de 12 de
Novembro de IS59.

Estes arrenda<ucutes dat£e de raaitos annos, e nSa tem limitaciie'
de tempo.

Este arreiídanunito foi frito pelo Ministério da Guerra.
l'erpetuamcnie por Titulo de :iO de Jaobo de 1835.
Arrendada pela Intendência da Marinha em 14 de Nov. de U5!).
Alguns destes prazos tom sido subdivididos, outros esUu lillgiusós

r

Passarío-sc 3 cartas de novas concessões, mas I doe autcriur»
concessionarius desistio dos terronoi que lhe baiUo sido afor»-
dos, e d'ahi vem a dilTercoca colrc as soaimasdos feres dadas no
quadro antecedente e ucíte.

S^ww* SwlHllKCtorl» dit RcBdai PubRcM «m 30 da Março de 1861.-0 Sub-dlrcc(or intcrino> «•»<wr<iie JOfs-rfra «•«.»•«*.
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Happa (ias Fazendas da i)iaçjIo, com dccIaracAo das suas doiioniitiaçiics, cxIciisAo, edificações, escravos, gado, receita e dcspcza couliecida até Dezembro de (8M.

PtlOVl?iClAS.

AmaMonan (a).

XavmahAo (h)
,

Sato GrofMo (e)

ParA(il).

Piaith)' (t>)

S. Pedro (O

DEi>'O.MINACAO DAS
PAXGNDAS.

in« II..IO» í í^' Marcos

.

EXTENSÕES.

3. noniardo.
S, Mijjucl., >

nilioDC . . .

.

Cnsalvnsco ,

Caisiíara...

Caçoai
S. Antuniu..
Arary •.

S. I.uurciivu .

o
K

i

.I1o()iiPÍr.1o <

Ilrrsiiihu

Ciicliò

Ciiuhocirn ,

1 (^nj.izcir.i

ICiiiiaviciíM

'KspillIlOS

I

KazLMiila UrandK . ,

.

InaiMvIcira 11.° 13,.
fJiilino

Miicanibo 11." 12,,
Hc.^iilOMcia

. Siiliiins

* Serra.,

:5

'AlKodOcs
' Carutn <

1 Cntharciis
|(Jainp|cirn n.» 2b<
|(iciil^apo
/Ouanhaa
(.Miicaiiitio U.0 3I

.

J.Matos
lOIlio (l'a9ua..<.«
' llcsidciicia

[
í^rriíilin . <

^Traiuiucira

logiias de rrciitc c 1 l/j de rundo ,

» » 3 1;3 u .

22 Icjjuas de coinprimciilo, li do largura.

\ IcRuns lie frciile c 3 de rmido

,

S Irgiinsdccoinpriíiicnto, c^ dc Inrfjiira,.

b a » 41/a » .

2 » n 2 » .

r)l/i » » 21/1 »

.Situada cm parle da Kaicnda da Serra
» cni terras » Etpinlios

'ji/i Icgiias dc coinpriíncnto, c 3 de lar^uru.
;) » » SI/3 »
3 » » 4 »

7 M » 4

EDIF1C.\ÇÕES.

Casas, rcltorlif cnscnho, senzalas

llmn casa novo
Um rancho
Unia casa dc adobe o pau a iii(iiio

Uma rasa c um rancho rolierto do palha
Trcí) rasas coticrtas do palha, rurriics&c ,,

Uma casa dc sohradu, capclla, c rurrucs,..
Duas rasas, capclla, ranchos &c

Uma rasa du telha c unia dc palha no rrtiro

M

i » n ti '3

Situada cm terras da Fazenda Ilrcfjinhn

(i li'Kui)»du comprimento, u 2 dc larg

4 » » 3 u
largura.

Hojurú
Potrclro na Várzea...
Quehra mar (Ilha dc).

Salcan •. .

.

S. («djrlul

S. Viccuto ...,

4

2
3 l/i

5
3
Dl/l
3
4

21/i.
Situada em terras da Kazcnila Al^odOcs

,

'"/'i léguas dc cumprimento c 3 dc larKura,

4 » » 3 M ,

u » Puas » X

» » cercados, curract i!c

» » lima do palha 110 retiro

» » (luas » »

» » uma dc taipa e uma de piilha

Três casas dc palha, uma no retiro curraes
Uma i> do telha, trcsdc palha nos retiros

» H dc palha, duas » » ...

1) » de («edra e cal, trcs ditas no retiro .

,

» » de palha, duas ditas no retiro

» » dc telha, Ires ditas de palha no rdlro

Duas » dc palha, cerrados &c .

3 Ie!;un9 quadradas pouco mais ou menos<
i.t^O liraças quadradas
l/i leijua f|uiiJrada mais ou menos .,,

tu II II » » ,

3 » » II »

» » » » » ..<<...<

» M » duas ditas nos retiros

Uma I) do telha, três ditas dc palha nos retiros.

» a » uma » » » ,

» » » duas » » u .

» » » uma » 11 n .

» » dc palha na a » .

Duas u do telha » » » » .

Uma I) » com oniclna, tliear, prensa..,,
» » do taipa, uma casa dc palha no ret:ro,

Casa», mangueira e curral, &c.
Um telheiro <.......>.< <

Alguns ranchos de palha.
Casa o curral velhos «...

(ia) A receita e dc.^neza das fazendas desta rroptincía foi cxfrafilda do balanço definitivo do exercício do 1869—fiO enviado ao

'

(bt ScRuio-so (luaiitii ú rccciu c despcza o hiilaiKO de 18&7— 58 datado dc 11 do Outubro dO 1S60 , c acanto ao mais as híforinaç

(e) A rueoita e duspeza foi extraliida do balanço impresso de ISÂT—òS; lie imréu) crivci, i(ue us tazcudas proiirianMUte nao prodi

j Tliesouro.
laçOcs rcmettidas Gn> ofílcio dc 16 do .Tullio dc 18C0.

.

aduzissem receita alguma, porque a (luanlia tomada vem cejaiio do titulo- Receita EieiiituJ —

(d) A receita e despcza foi citraliida da c/c< do lii&'J—(iO remettida ao Tliesouro datada do 20 de lulho de 1800, c o numero dos escravos da respectiva matricula organisada na forma dai Ordens de 11 de Abril e ti dc

Dezembro do UãO , e rcmellidá por copia ao Thcsouro cm O do Maio do anno passado.
. _.

, ^ , ..„„.. ^
lei A receita o deiooia roraooitrahidas do balanço dc 18&0— 60 rcmcttido pela Thciouraria ao Thcsouroi quanto ao mais scguiO'SO o mappa do 18C0. O

eomprcliandldos r&Og do venda do mcdicameulos enviados pelo Ministério da Guerra para o Hospital Militar d'aquclla fruvlitcia , c S;430S dc alforrias dc

etcluidoa da revelia.
, ,,, ,,^

in Seguio-se o inappa anterior, por não constar alteração alguma que modinciue o qao ncll« m coDlem.

SF|und« Sub<Dlrrrt(iri« dai Rendas Publica», »ui JO de Mar^o d» 1801.—O Sub-Diroelor interino, «rkaafMo «Vi-i<«>lr>M &'•<•••••«.

dito balanço traz a receita de 25: 399£0$9, mas oe$U qnaDlia len
escravos ; que iiSo sendo propriaiueute reudiíncnto du Fazeudas Mu
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IHappa dos escravos da KaçSo conhecidos ali Dczcmko de 1800, com dcciaraçíio dos cslabeleciíucnlos m que servem.

SiSXÕâ E SBABiE!^.

4

MIMCIPIO D.V CORTE. * *
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£7 i4t:'|5103 3 15 31 SQ 37 Í8 45 44 34 47 19 £2

Total dl! cnda rroviíicia s? 3 1 13 1C3 807 14 tu.

1)

V

(3)

(»;

(0)

17)

(í)

Duranto o aiino do 1800 nascerão nestn eslabclcrlmcnto 9 escravos : nillccòrlo 4 c 3 obtivcrAo lihcrdode.
Em falta ilu iiirunnacOcs su reproduzem os números ((uo constau do iiiappa aiitccedeiito , opcnas com alte-

ração (|Manto a l ((uo passou para o Jardim.
Idem. '

>n annn do ISiU houve no eslabclccimcnto estas alterações: nnscArilo 10 escravos, o veio 1 do Arsenal de
Marinha : libertarao-^so 4, fallecerao O, e passarão 3 para a fabrica da Pólvora.
l!{nora-jc (|ual o numero dos escravos existentes neste estabelecimento : o Slinlsterlo da Guerra pordm coni<
munivou cm Aviso do 93 de Outubro ter faliecido 1 em 17 d'aquello mez.

Para este eslabolecinieato passàrno do Jardim Uotanico duas escravos; mSo o filha menor.
Dus escravos desta Pruviacia, cujo numero he eitrahido da matricula ultimamente feita, 1 estA ao lervifo do
Somioariu do Amasonas, O estão sob a administração do Diocesano, 6 mulheres no serviço do recolhimento
do educandas, 1 no lervito da Thesouraria do Fazenda, t esti fugido, 3 morphoticos, e diversos iuutiiisados
por velhos, doentes ou aleijados.

Nlo tendo vindo informações alguma conscrva-se o mesmo numero do roappa autccedcntc.

(9) Dos escravos dados no mappa antecedente falIccírAo 6, e nasceu 1, secundo as commnnieaeGes feitas ao Tbe-
souro. Destes escravos 9 forflo rom 90 africanos livres postos aoscr\iço da Colónia do Brílbante ; seçnodo st

deprehendo do Aviso doi.o de Outubro de 1860, alguns forto mandados para Matto Grosso, ignori-ae porém
n teu numero c mais circimistancias.

(10) Concedcu-sc a liberdade a 1 dos escravos cxitirntet nesta Provinria, eipediado-se Ordem á Tbesonrana sob

n,° 37 cm 30 do Outubro do 18G0, que nSo cousta ainda ter sido cnmprída, quando o fAr o Dnniert< útt%

escravos ilcara reduzido a 4.

(11) Dos escravos do Mato Grosso 9 servem no Arsenal de Guerra e 1 no Trem Naval.

(13) NAo tendo vindo as communicaçOes das alterações occorridat em I8G0, conterá a-s o mesmo Dumero de en-

cravos dado no ultimo mappa.
Em 1860 forAo despachados os requerimentos feitos em nome de C escravos detta Provinda pedindo a liber-

dade, nflo consta poníni que nenhum dos escravos entrasse no gozo delia, alguns reclamirto em consoqueacú óm.

clcvaçflo dos preços para isso íiiados pelo Tbciouro.

^«junda Sub-Dirccluria das I\cndas Publicas em 30 de .Março de 1871,— OSub-Dircclor iulcriíici, HcbnêiiUo l'ei'ê-vli'a «oní-cs*
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A.

Carla do Presidenle da Dirccloria da Coiiipaiiliia da Estrada de Ferro

da Bahia ao Ministro Brasileiro era Londres, a qne se refere

o Relatório ã pagina 6.

Estrada de ferro da Bnliiu.

Loruhcc, 25 de Janeiro iJe 18G1.

Llm. e Exm. Sr.—Em o nosso prospcctus, publicado

cm Janeiro de 1858, declaramos ao publico que uma das

mais importantes vantagens concedidas ú Companliia era :

« a autorisaçâo conferida ao Governo Imperial para \ir em

soccorro da Companhia com uma garantia igual á terça parle

do seu capital garantido »

.

A Directoria he de opinião que o tempo chegou, quando

cm justiça aos seus accionistas, c para bem da cmpreza,

he dever seu reclamar do Governo Imperial o excrcicio

dessa autorisaçâo, facilitando a Companhia, cm conformi-

dade da Lei de Agosto de 1857, meios para levantar um

empréstimo de £ 600.000.

A Directoria não pôde duvidar, semoriiantcs cmprcs-

limos havendo sido feitos as Companhias das Estradas de

Ferro de D. Pedro 11 c Pernambuco, que o Governo Impe-

rial tornará extensivo á Companhia da Cabia o pleno beneficio

desta Lei. He de facto bem obvia a vantagem tanto para

a Companhia como para o Governo de ser a Compnnbia

assim soccorrida.

A Directoria porém reconhece que o estado actual do

mercado monetário n5o he propicio para levantar um em-

préstimo tao av:;lt£do com condições favoráveis ao credito

40 Governo Imperial, e he informada não ser improvável

que o Governo Imperial terá em época n3o muito remota

de cffcctuar uma oi)craç5o de credito em Londres.

Como uma medida de soccorro provisional e temporá-

ria, c até que o Governo Imperial se achar em uma posição

favorável para dar a Companhia o pleno beneficio da Lei

de Agosto de 1857, occorre-me que o Governo Imperial

pôde , como autorisa a referida Lei, garantir os Delentures

(escriptos de divid;i) da Companhia a curtos prazos, á me-

dida que o dinheiro fòr precisado depois que a somma de

P i\ por cada acção liver sido realizada por chamadas.^
'
Sendo certo que dous terços do capital da Companhia,

i<lo he, í' 14 por acção terão sido pagos por chamadas

até JunhoVoximo, espero receber o mais cedo que pos-

sível fur antes dessa data a decisão favorável do Governo.

I >ao duvido que os Dcbenlures da Companhia com curtos

I

prazos, lendo a vantagem da garantia Imperial, possSo ser

' emiltidos cm Londres com condições favoráveis.

Estes Dehenlures serão pagos com o dinheiro proveniente

do empréstimo que o Governo fizer, e no caso de neces-

sitarem de renovarão antes de ser feito o empréstimo,

esta renovação será cffectuada, ou seu pagamento será feito

pela Companhia por meio de chamadas do capital ainda não

Tenlio a honra de ser de V. Ex. muito altento criado-

João Samuel, Presidente.—Illm. e Exm. Sr. F. I. de L.

Moreira, Miniílro Plenipotenciário e Enviado Exlraorui-

nario. &c. &c. &.



B.

Coiilraclo de L; 400:000 para a Eslraà de kvn de Píiiiiamlmco.

Articos de um contraio celebrado aos 10 dias do mcz

de Abril de 1860 entre o Governo de S. M. o Imperador

do Brasil, representado 'pelo seu Enviado Extraordinário

e Ministro Plenipotenciário, acreditado ra Corte de S.

M
*

a Rainha Yictoria, o cavallieiro Francisco Ignacio de

Carvalho Moreiffl, de uma parte, e a Companhia (limitada)

da Estrada de ferro do Recife á S. Francisco, cm Ter-

nambuco de outra parte.

Por níianto tendo sido crjiamsada a ditaComiianhia, c

Inví^ndo iá despendido com os trabalhos da Estrada muito

mai dc^O°' do capital de um milhão e dusentas mil

libras sterÚnas, cujos juros sSo garantidos pelo Governo

Tírit!l.^iro e achando-sc o mesmo Governo autonsado, em

Se do Decreto n.» 912 <lc 26 de Agosto de 1857,

Ttin negociar um empréstimo para a referida Companhia,
-

car-^o a emissão dos títulos, c dircctamcnlc
ficando á seuliranno a seu caio" " ^....-~..- —
nhr Ando-se pelo pagamento dos juros c amortização

Sh ímpre im'o que nunca excederá de "r . ao anno da

simiír emprestada ; e tendo a mesma Lompanhia rc-

ZZ ao Governo para o levantamento de um empres-

lirno de 400 000 libras sob os termos e condições do su-

jara citado Decreto, ao que annuindo o mesmo Governo,

Sntraía com a referida Companhia por intermédio do ca-

Sdro Francisco Ignacio de Carvalho Moreira, devida-

mente autorisado,^o ^segumte
:^^^, ^^ ^^^^^^^ ^^^^ ^^^^_

tacões ura empréstimo de 'iOO mil libras, vencendo

u os naTazL^dei 4. 10 «/„ ao anno; os títulos serão

eríittidos ao preço de 80 libras por cada cem da refe-

re omma, e nelles se estipulará um fundo de amor-

ÍSao de modo que este empréstimo venha a ser com-

Tilptamente resRatado no anno de 1»JU.
^pletamentc ^e-^^^^^^

^^j^^tj^á por empréstimo a Com-

t)anhâ nos termos c condições do citado Decreto a

somria de 400 mil Vibras nas épocas e pelas quantias

mencionadas na nota íschedule) aqu. junta.

Art 3« 4. Companhia aceitara a somma de X/.00 000,

como empréstimo a ella feito pelo Governo, nas épocas

eTelasTanlias determinadas no art. 2.% obngando-se

a todas af condições estipuladas no mencionado Decreto.

ArL 4.' Qualquer discordância entre o Governo e a

roímanhia em relação á interpetraç5o c mtelligencia

daTrcndlçõerdo citado Decreto e deste contrato, serão

decididas pelo Conselho de Estado.

Art. 5." A Companhia indemnisará o Governo por

todas as despezas que fizer com o levantamento di

somma de i .VOO.OOO, emissão dos títulos c commis-

sões pagas pelo Governo aos seus Agentes financeiros em

Londres pelos pagamentos scmestracs dos dividendos o das

sommas destinadas para o fundo de amortização.

Art. 6." A Companhia pagará semestralmente no I."

de Dezembro c 1 ." d-; Junho de cada anno, ou em qual-

quer outra época que convencionarem, a importância de

sete libras "o ao anno sobre a somma de .t 100.000, a

começar do 1." de Dezembro de 1S59, em que principia

a contagem dos juros, parte da qu.-vl será pelo Governo

applicada aos juros por elle pagos sobre as apólices cmit-

tidas para Icvantamctito das referidas ÍOO.OOO L, e parte

ao resgate de apólices para o fundo de amortização. Para

satisfação destes pagamentos semcstraes o Govcriio reterá

a importância dos 7 °/„ que são concedidos árcforula

Companhia como garantia de juros sobre as L -lOO.OUU,

c se esta somma não fòr bastante para compíeta im.em-

nisação das referidas despezas, a Companhia pagara o saldo

dentro de 30 dias, c se o não fizer, incorrera na multa

de L õOO por cada falta.

Art. 7.° Ouando o empréstimo das ,L -ÍOO.OCO for res-

gatado por meio do fundo de amortização, da importância

do capital da Companhia, que gosa da garantia de juros

de 7 °o concedidos pelo Governo, serão reduzidas as i,

ÍOO.OOO, c a Companhia não fará chamadas com garantia

do Governo sobre a referida somm.a.

Fm testemunho do que o dito cavalheiro Francisco Ignacio

de Carvalho Moreira c a referida Companhia, representada

pelo seu rresidenle, e Secretario os Srs. R. >A Benson

e AV. W Bellamy, assignárão c sellúrão este contrato na

data acima mencionada.

^ola de que trata o art. 2." deste contrato.

A 10 de Abril de 1860

» 15 de Junho »

» 16 de Julho »

)) 15 de Agosto »

»

75.000
75.000

75.000
75.000

Assignados— C. Moreira— R. W. Benson c W. W.

lamy.

Bel-



Vi»

Coiisiilla (la Secção de Fazenda sobre a creaçiio das Caixas Filiaes do

Banco Coinmercial e Agrícola.

Soiilior.— Mandou Vossa Mogestade Imperial, por avisos

de 11 de Novembro e 14 de Janeiro ultimainenle fmdos, que

as Sec(:ões de Fazenda e Justiça do Conselho de Estado con-

sultem :

1.' Se, á vista das disposições dos arls. 5.°, 7.», 5i e 71,

^ 1.», dos estatutos do Banco Commercial e Agricola, pôde

ii Directoria crear as Caixas c Agencias de que trata o art.

7.°, sem approvacao do Governo.
2." Se, á vista 'dos arts. 6.° e 52, podem as Caixas filiaes

ser estabelecidas e funccionar sem estatutos próprios, diri-

;;indo-se pelas disposições do titulo 5." dos do referido Banco,

(jue consagrou certos principies e lixou certas regras, sobre as

(juacs se deverão pautar os estatutos de suas liliaes.

3.° Se, na falta de estatutos especiacs, podem as referidas

Caixas funccionar com um regulamento interno feito pela

Directoria do Banco, sem approvação do Governo.

4.° Se, á vista dos arts. 15 e 31 dos estatutos do Banco

Commercial e Agricola, devem suas Caixas filiaes conservar sem-

pre, para garantia da emissão que fizerem, os titules ou valores

que exige o art. 15 dos mesmos estatutos, independentemente

dos que devem ter em seus cofres a caixa matriz.

o." E, finalmente, que as mesmas Secções consultem, á

vista dos esclarecimentos que lhes forSo remettidos com o

ultimo dos citados avisos, sobre a legitimidade da creação

das Caixas filiaes estabelecidas em Vassouras e Campos c da

de suas operações, com especialidade na parte relativa á emis-

são, ao capital com que foráo creadas e a natureza deste

capitai.

Primeiro quesito.—O art. 5.° dos estatutos do Banco Agri-

cola diz assim:

« O Banco deverá estabelecer Caixas filiaes e Agencias es-

pecialmente nos lugares onde as necessidades do commercio

(! da lavoura da Província do Rio de Janeiro e das raias das

Províncias de Minas e de S. Paulo o exigirem, depois de obtida

upprovaçSo do Governo Imperial.

»

Se as palavras—estabelecer Caixas filiaes e Agencias—querem

unicamente dizer— designar os lugares em que as Caixas filiars

(• Agencias sehao dcestabelecer—hc inquestionável que as de

Vassouras e do Campos nSo precisavao de autorisação do Go-

verno, visto como já pela approvação do art. 7.° dos referidos

estatutos lh'a havia o mesmo Governo não só dado, mas im-

posto a obrigação de crcal-as nesses lugares.

Se, porém, como entendem as Secções, as palavras— esta-

belecer Caixas— importão não só a designação dos pontos cm

([ue esses estabelecimentos têm de ser instituídos, mas ainda

a organisação que se lhes deve dar, claro hc que as du.is

("laixas de que se trata não podião ser estabelecidas sem pre-

via autorisação c approvação dos respectivos estatutos.

Segundo quesito.— lie verdade que se pretende justificar

a creação das duas Caixas estabelecidas em Campos e Vas-

souras sem estatutos ou ao menos sem estatutos especiaes

approvados pelo Governo, allegando-sc que as disposições do ti-

tulo 5.° dos do Banco constituem os estatutos por que se devem

reger tanto essas, como quaesquer outras Caixas que o Banco

houver ainda de crear; mas contra semelhante allcgação pro-

testão: 1.° o absurdo de se regerem por idênticos princípios

e regras todas as Caixas filiaes c Agencias que se tiverem

de crear, quer na Província do llío de Janeiro, quer nas

outras do Império, quaesquer que sejão aliás a importância

o círcumstancías especiaes de cada um desses estabeleci-

mentos; 2.° as disposições de vários artiíos dos estatutos

do Banco não comprchcndidos no titulo o.", (i"e contem

matcria relativa ás Caixas e Agencias; e 3.", finalmonie, o não

fazerem parte desse titulo as regras esscnciaes n indispensáveis

ao maneio das operações bancarias, que são objecto do titulo

3.*,c certamente extensivas não só ao Banco como a suas

filiaes c às Agencias. Nem se julgue que, conforme a dou-

trina dos estatutos do Banco Commercial c Agricola, são elles

próprios que devem reger tanto a Caixa central como as

filiaes c Agencias; por quanto, bem que semelhante conclusão

se podesse talvez deduzir do disposto em um outro de seus

artigos tomados isoladamente, ahi esiao os de n.°' (> e (55, que de-

cidirião terminantemente a questão. O l.''delles diz: «Os es-

tatutos das Caixas filiaes e Agencias poderão ser alterados

pela Directoria do Banco com approvação do Governo »; i;

o 2.° he concebido assim: « Compele á assembléa geral dos

acdonislas alterar ou reformar os estatutos do Banco, pre-

cedendo approvação do Governo. » Se o Banco e as Caixas

fossem regidos pelos mesmos estatutos, os dois referidos

artigos scrião entre si repugnantes edestruír-se-hião mutua-

mente.

Terceiro quesito.—A resposta a este quesito fica compre-

hendida nas do 1° e 2.»

Quarto quesito.—O art. 31 dos estatutos do Banco Agrícola

está redigido nestes termos: « As operações das Caixas liliaes

serão as mesmas do Banco ;
quanto porém á emissão, ser-Ihes-

hão os bilhetes fornecidos pelo Banco já com uma assignatura,

c se guardarão as regras fixadas nos arts. 15 e 16, ficando

supprimido o § 1." do art. 35. »

Ora, o art. 15 se exprime deste modo : « O Banco terá n

faculdade de emittir bilhetes ao portador e â vista até asomma

do seu capital eíTectivo. Estes bilhetes serão realisaveis em

moeda metallica ou em notas do Thesouro e garantidos por igual

somma em Apólices da Divida Publica de 6 "/o ou nas de

5 e 4 "/o pelo valor correspondente, e em acções das Estradas

de ferro que lenhão garantia de juro pelo Governo, todos

estes títulos pelo seu valor nominal. As apólices e acções

que servirem de garantia á emissão serão de propriedade do

Banco e ficarão depositadas em seus cofres.

« Emquanto a emissão garantida pelos titulos acima referidos

não chegar á somma do capital effectivo do Banco, poderá

o mesmo, por todo o excedente de cincoenla até cem por cento

do capital realisado, emittir bilhetes ao portador e avista,

para cuja rcalisação em melaes ou em notas do Thesouro con-

servará em caixa somma que não seja inferior a cincoenta

por cento desta emissão. .

« Os bilhetes emiltidos pelo Banco central não poderão ser

dn valor menor de vinte mil réis, e os lançados na circula-

ção pelas Caixas liliaes e Agencias não serão menores de dez

mil réis »

Se, pois, as operações das Caixas e Agencias são as mesmas

que as do Banco, e por conseguinte podem ellas também emittir

bilhetes á vista e ao portador; se os bilhetes não podem ser

lançados na circulação sem serem assignados por Directores

das mesmas Caixas e em virtude de operações realisadas por

ellas: c se, finalmente, a emissão destas Caixas e das Agencias

está sujeita ás disposições do art. 5.°, obvio parece que, como

o Banco, devem ellas conservar em seus respectivos cofres,

para garantia dos bilhetes que emittirem, os titulos e valores

de que trata o art. lo dos estatutos do Banco.

Quinto quesito.— Do que frca exposto em resposta aos que-

sitos anteriores, fica fora de duvida para as Secções: 1.°, que

as Caixas de Vassouras c Campos forão estabelecidas illcgal-

menle, porque estão funccionando sem estatutos approvados

pelo Governo Imperial; 2.', que tem violado ascondiçõesdo art.

lodos estatutos do Banco, porquanto consta dos documentos

juntos que estão emittindo bilhetes á vista c ao portador

sem Uics ter o Banco fornecido capital correspondente a essa

emissão, nem lerem ellas em cofre os titulos ou moeda que

o referido art. 13 exige como garantia do pagamento do seii<

bilhetes.

A Caixa de Vassouras pretendo justificar a illogalidadc de

suas operações com o seguinte trecho de um ofilcio que di-

rigio ao Presidente da Província do Rio de Janeiro cm 18
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do Novembro do anno passado: «Esta Directoria julga satls-

fazeVaos pontos pedidos na portaria de V. Ex. de 7 do corrente,

enviando a tabeliã juuta, na qual demonstra claramente as

LpeSies de que se compOe o seu capital, sendo seiscentos

contos de réis em notas da Caixa matru, conforme o arl. 30

dos estatutos, e vinte e cinco contos de róis em nolas do

Governo, para facilitar os seus trocos. Quanto ao fundo dis-

ponível, como a emissão he fornecida pela Caixa matrtz, nao

tetnos necessidade delle para fazer face a emissão, vulo não

a termos.^ O offlcio he acompanhado de uma tabfl la demons-

trativa das espécies de que se compõe o pretendido ftindo

capital da Caixa, o qual consiste em seiscentos contos de reis de

notas fornecidas pelo Banco, para serem assignadas e orni tidas

S mesma Caixa, a saber: 32.000 notas de lOsrs.; 3.500 de

20» rT 2 000 de 30» rs.; 1.000 de 50» rs. e 500 de 200» rs.

Este fornecimento de papel estampado e já assignado por um dos

Directores do Banco, papel que nenhum valor tem em quanto

existe no» cofres do estabelecimento, o que, depois de emit-

tido, constituo títulos de divida da Caixa aos respectivos porta-

dores, he apresentado no documento ofDcial a que se referem

as Secções como ama somma de seiscentos contos de reis,

que íórma o capital social da mesma Caixa!

Tão absurda e irrisória prctençao apenas pode servir para

denunciar a que m5os estão entregues a direcção e maneio deste

estabelecimento. Nem tem melhor fundamento que a filial de

Vassouras nSo tem emissão, por pertencerem ao Banco os bi-

lhetes com que cila realisa seus descontos; porquanto, a ser

assim, nem oart. 31 dos estatutos contemplaria entre as opera-

ções das Caixas filiaes a emiss3o de bilhetes á vista e ao portador,

nem estabeleceria para a dita croiss5o a regra de terem elles a as-

signatura deum dos Directores do Banco. Demais, se os bilhetes

de 10»000 que gyr5o com grande abundância nesta capitalc

nas outras localidades da Província do Rio de Janeiro sao

emissão da Caixa central e não de suas filiaes, \iolados tem

sido ainda neste ponto os estatutos, que prohibemao Banco

emittir bilhetes de valor menor do que o de 20»000.

Assim, pois, as Secções de Fazenda e de Justiça do Con-

selho de Estado, respondendo negativamente aos quatro pri-

meiros quesitos, entendera, quanto ao ultimo: l.%quo as

Caixas ílliaes do Vassouras o de Campos forSo crcadas illo-

gitimamente por falta de estatutos especiaes approvados pelo

Governo Imperial ; 2 % que ainda quando podessem ter sido

ereadas assim, seria lllegítima a emissAo dos bilhetes quv

ellas têm posto em circulação, visto como nem possuem fundo

capital, nem conservío em cofre os títulos e mais valores

que o art. IS dos estatutos do Banco exige como Rarantia

de tal emissão. Tal he. Senhor, o parecer das Secções, qut^

V. M. Imperial resolverá com sua costumada sabedoria.—Sala

das Conferencias em 21 de Março de iS6Q.— Visconde </c

Itaborahy. — Marquez de Abrantes. — Visconde de Uruyuaij.

— lEuzebio de Queiroz Coitinho Mattoso Camará.

Parecer do Exni. Sr. Visconde de lla-
ran;y;uape.

As Caixas filiaes do Banco Commercíal e Agrícola não sHo

sen.lo o que cm França se chama —comptoirs— do Banco

Central. Essas caixas formão, pois, com o Banco um corpo

moral sujeito a estatutos geraes, que regulao não si» os direitos

e obrigações que lhe suo inhereutes, como também as suas

operações de credito; c he por isso qu« o título 5." dos

estatutos do Banco Commercíal e Agrícola abrange as dis-

posições necessárias á instituição das suas Caixas filiaes. A
simples approvaçSo desses estatutos prova que ella não ficou

dependente da de tantos outros quanlas fossem as Caixas

filiaes que se estabelecessem, salvo se circumstancias locaes

reclamassem alterações nos estatutos do Banco relativamente

a uma ou outra dessas Caixas; porque então á Directoria

cumpriria solicitar do Governo a approvação dessas alterações.

Sendo este o meu parecer sobre a legitimidade da instituição

das Caixas filiaes de que se trata, eu entendo que sobro os

outros fados, de que he arguida a Directoria do Banco Com-

mercíal e Agrícola, deve ser cila ouvida antes de qualquer

deliberação do Governo.

Como "parece. Paço, 21 de Abril de 1860.—Com a Ru-

brica de Sua Mages*tade o Imperador. —Anjeío Moniz da

Silva Ferras.



D.

Consulta da Secção de Fazenda do Conselho de Estado sobre o Banco

da Bahia.

Senhor.— Ordenou Vossa Maj^estade Imperial, por aviso

de 5 do mez corrente, que a Secçiío de Fazenda do Conse-

lho de Estado consulte sobre o olHcio junto, nSo do Presidente

do Banco da Bahia, mas do Presidente da assembléa geral

dos accionistas do mesmo Banco, no qual, ponderando este

que o art. 53 dos estatutos approvados por Decreto de

3 de Abril de 1838 se exprime assim :« o Conselho (de nove

membros] renovar-se-ha por um terço em cada anno: a sorte

designará, nos dois primeiros períodos da renovação e depois

a antiguidade, os Directores que deverão sahir. Os Directores

podem ser reeleitos», pede ao Governo Imperial quelhe resolva

as duvidas ou responda aos quesitos seguintes

:

1.° Diz o art. 10 do Decreto de 10 de Novembro de 1860:

K os Directores ou Membros da gerência dos Bancos serão

substituídos annualmente pela 5." parte de seu numero

total, de modo que em cada quinquennio todos os Dire-

ctores sejão renovados: a antiguidade ou a sorte regulará a

substituição. O artigo único diz mais: « Oi Directores e sup-

plentes substituídos não poderão ser reeleitos dentro do

primeiro anno ».— Estas disposições novíssimas revogSo ou

altcrSo o citado art. 55? Parece que s3o conciliáveis com

cllc, porquanto pôde a Lei do Banco querer a renovação do

terço dos Directores ou que passe este pela prova da con-

Hança, e o Regulamento do Governo alterar esta disposição

somente quanto á reeligibilidade, declarando que esta n5o

será permittida para o 5." dos Directores

;

2.' A renovação do Decreto novíssimo he da 5." parte;

sendo nove os Directores serão dois os excluídos? ou po-

derá permittir-se que no quinquennio, cm um dos annos,

seja somente a defesa para um ?
. ,.. .

3." Existindo na Directoria do Banco os seis Directores

primitivos, o devendo proceder-se ao sorteio de metade, tcn-

do-so dado o caso de dois dentre elles se haverem retirado

da administração, talvez por melindres de condacta, aflm

de consultarem, em consequência de occurrencias, a confiança

dos accionistas, deverá fazer-sc o sorteio somente de um Di-

rector para a renovação do 3.°, ou dos três, julgando-se estas

outras vagas extraordinárias? Não seria talvez acertado, nas

circumstancias especiaes do estabelecimento, de desintelligen-

cias entre os membros da administração que mais eu menos

influem para o credito e confiança dos accionistas, corro-

borado isto pela nova posição em que o Banco naturalmente

se deve achar depois dos últimos regulamentos governa-

mentaes, convidar a assembléa a fazer uma eleição geral?

4 • Dispondo o art. 5i dos estatutos que, no caso de im-

pedimento por mais de trinta dias ou de vaga, sirv^ o ac-

cionista que se seguir na ordem da votação ;
a qual destas

se deve attender? Serão ossupplentes ou immcdiatos da ul-

tima eleição, ou os da eleição do impedido ?
.

5 • Não podendo votar-se por procuração, e existindo como

accionistas de subidas quantias varias senhoras que adminis-

trão seus bens, as quaes ate hoje votavão por procurador,

poder-se-ha hoje receber, presentes cilas na cidade, e attentos

os costumes de recolhimento da terra, suas votaçCes enviadas

em cartas por ellas assignadas, e com todas as garantias de

authenticidade, aflm de não serem privadas do voto?

A Secção de Fazenda, em obediência ao supracitado, aviso

tem a honra de cxpôr á Vossa Magestade Imperial sua opi-

nião acerca dos quesitos que flcão transcnptos:

1 • Parece indubiUvel que, tendo a Lei de 22 de Agosto

do ânno passado prescripto no § 11 do art. 2.» que « os Di-

rectores ou membros da gerência da administração dos Bancos

sejão substituídos annualmente pela quinta parle », a nem

um desses estabelecimentos he licito proceder, nem ao

Governo consentir quo se proceda de modo differente, na

substituição dos respectivos Directores.

2." As expressões « substituídos annualmente pela quinlfi

parte » equivalem, quando o numero de Directores he 5

ou múltiplo a 5, a estas outras— substituídos de modo que

no fim do primeiro anno deixe de fazer parte da Directoria

quinto dos membros que então o constituírem ; no fim do

2.» a quarta parte dos que não forem substituídos no 1.%

nó 'fim do 3.% a 3.* parte dos restantes no fim do 4.°, me-

tade, e no fim do 5.°, os últimos dos que não tiverem sido

substituídos até então. —
Ora, como fora mais que muito absurdo suppôr que a Lei

teve em vista nestas operações arithmeticas quantidades frac-

cionarias, segue-se que cm cada uma das mesmas operações

se deva tomar no quociente o numero inteiro que elle der,

e este numero designará quantos Directores devem ser sub-

stituídos Assim, no caso da Bahia, dividir-se-ha no fim do

primeiro anno o numero 9 por 5, e ter-se-ha no quociente

1 • no fim do segundo, o numero 8 por 4, que dará 2 ;
no

fim do terceiro, o numero 6 por 3, que também dará 2; no

fim do 4.% o numero 4 por 2, que ainda dará 2; e final-

mente no fim do quinto substituir-se-hão os dois Directores

da turma do quinquennio que então termina.

3 • Na hypolhese figurada no S.» quesito, dever-se-hao cha-

mar os supplentes de Directores que forem precisos para

completar a Directoria, na forma do art. 54 dos respectivos

estatutos, e fazer depois a substituição pelo modo indicado

no numero anterior.

O arbítrio de fazer a assembléa uma eleição geral so po-

deria ter apparencia de legalidade e de respeito aos estatutos

do Banco e á Lei de 22 de Agosto, se a mesma assembléa

começasse por demíttir todo o Conselho de Direcção, nos ter-

mos do art. 69 dos mesmos estatutos.

4 • Postoque pareça á Secção mais regular serem os sup-

plentes tirados dos immediatos em votos, na eleição dos Di-

rectores impedidos, não julga ella todavia que pertença ao

Governo a solução desta ou das duvidas suscitadas no que-

sito antecedente, nem de outras que se possão mover a res-

peito das disposições dos estatutos ou instrumentos de con-

tracto das Companhias Bancarias, excepto no que diz res-

peito a pontos que estiverem regulados por Lei ou em vir-

^"5^»
Pelo "que toca ao 5.» quesito, as disposições dos ark.

66 e 67 dos estatutos do Banco e a do § 12 do art. 2. da

Lei de 22 de Agosto do anno passado, parecem sufficientes

para resolvel-o negativamente. ^ t. j - vr^a^
Tal he, Senhor, a opinião da Secção de Fazenda, que Vossa

Magestade Imperial se dignará acolher com sua costumada

benevolência e resolver o que fôr «»ais conTenienle.

Sala das sessões em 9 de Fevereiro de 1861.—Assignados.—

Yisconde de Itaborahy.^Marques de Abrantes.-Ttsconde de

Jequitinhonha.

Como parece.— Paço cm 27 de Fevereiro de 1861.

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador.

Angelo Monix àa Silva Ferrau



E.

Orficio lio Banco do Brasil em 3i de Janeiro de 18»f

.

N.°338-Illm.eExin.Sr.— A. Directoria do Banco dolJrasil

desejando dar inteir?. e fiel observância á Lei n.° 1 .083 do 22 de

Agosto do anno pioximo passado e aos respectivos regula-

mentos ; estudando as disposições que si5o relativas aos Bancos,

entra em duvida acerca da ápplicaç3o que algumas de entre

ollas possão ter a este estabelecimento, em presença dos

estatutos que o regem, .\ssim lie que, attendendo para o

que determinilo os arts. 32 e 47 dos estatutos do Banco do

Brasil, hesita a Directoria em dar como applicavel ao mesmo

Banco a doutrina do art. 2.°%% 12 e 13 da citada Lei de 22

de Agosto de 1860, por lho parecer manifesta a antinomia

que existe entre essas diversas disposições, a não subenten-

der-se. como pensa a Directoria do Banco, que as novas

disposições se tornarão obrigatórias para este cstabelecinaento

no caso de serem aceitas pela assembléa geral dos accionistas,

a quem compete a reforma dos seus estatutos. Nestas circum-

stancias resolvco a Directoria que se consultasse a V. Ex.

acerca da intelligencia que se deve dar ao art. 2.° §§ 12 e

13 da mencionada Lei de' 22 de Agosto, sobre sua appIicaçSo

ao Banco do Brasil, o que agora faço como orgiJo da mesma

Directoria.

Deus Guarde a V. Ex.— Casa do Banco do Brasil no Rio

de Janeiro em 31 de Janeiro de 1861.— Illm. c Exm. Sr.

Angelo Moniz da Silva Ferraz, Ministro e Secretario de Es-

tado dos Negocies da Fazenda.— Cândido Baptista de Oli-

veira .

Resposta ao Ofllcio acima.

Ministério dos Negócios da Fazenda.— Rio de Janeiro

cm Ode Fevereiro de 1861.— Illm. e Exm. Sr.— Em res-

posta ao seuOfficio n.» 338 de 31 de Janeiro próximo passado,

em que consulta acerca da intelligencia que se deve dar ao

art. 2.» §§ 12 e 13 da Lei n.° 1.083 de 22 de Agosto de

1860 sobre sua applicaçSo ao Banco do Brasil, cnmpre-me

declarar a V. Ex, que a disposição do referido art. 2.* $S *2

e 13 da Lei n.° 1.083 he tSo clara e genérica que nenhuma

duvida resta de que comprehende todo e qualqner Banco exis-

tente no Império sem excepçJo alguma, entendendo-se assim

derogadas as disposições dos estatutos que lhe forem con-

trsriss

Deus Guarde a V. 'Ex..— Angelo Moniz da Silva Ferraz.

Sr. Conselheiro de Estado Cândido Baptista de Oliteira,



I

Relatório do Banco Rural o Hypolliecario.

Illm. (» E\in. Sr.—Cumprindo o preceito que mo impOe
o v^ 1." do art. l.«do Decroto n.» 2.(i80do 3 do Novoínbro
dcsli' armo, vou dar conta a V. E\. do estado do Banco Uural
« Hypolliecario, do suas operações, marcha adiniiiistrativa e
•'slado da emissão, e bem assim da operação do resgate de
(Itie trata o art. 3.° § 3." do Decreto do 10 de Outubro
lindo.

Para quo V. Ex. seja plenamente informado do estado do
Ranço e de suas operações, seguirei a ordem que adoptou cm seu
relatório a commissâo de e.\ame nomeada pelo Governo Impe-
rial por aviso de 10 de Outubro de 1859, e tomarei por
jwnto de partida o incz de Setembro desse anno, visto que
as demonstrações daqucUa commissao chegãoao mez de Agosto
do mesmo anno.

Capital.

O fundo do capital do banco nenhuma alteração sofTreo,

continuando a ser de 8.000 -.000^000 divididos em quarenta
mil acções de 200d, nao tendo a Directoria julgado opportuna
a quadra para eleval-o ao duplo, conforme lhe concedeu o
Derreto de 23 de Fevereiro de 1858.
O numero de accionistas, que era de 355

8chava-se elevado em 30 de Junho de 1860 a 417
o actualmente é de • 410
A Directoria requereo ao Governo Imperial autorisação

para substituir as actuacs cautelas de acções pelos titules

'jue terá de dar aos accionistas quando o capital fúr.elevado
80 duplo ; esta medida de segurança é em minha opinião
necessária.

Ordenados o gratificaçScs.

Também não soffreo alterações a tabeliã dos vencimentos
dos empregados, e a despcza feita com essa verba, de Setembro
de 1859 até 30 de Novembro ultimo, importDii em réis

S3:81"5068, sendoo termo médio mensal de o;58T?804.

CommlssSo da Directoria.

Foi no segundo semestre de 1859 de 26:8I5$o61
e no primeiro de 1860 '29:732*875

5C:548»i36

qaantia que eleva a somma recebida pela Directoria desde a

orração do banco a 215:665!i)154.

Sello.

O arrecadado pelo Banco e entregue ao Thesouro regular-

raentc até o dia 10 de cada mcz, importou no período de
Setembro de 1859a Novembro próximo passado cm27:7Sl9i00.

Juros.

Pagou o Banco na mesma época, de empréstimo de que
passou letras c de quantias postas em contas correntes,

867: 804*423.
N8o devo omittir aqui o serviço que o banco continua a

prestarão publico, recebendo cm conta corrente pequenas
quantias das classes menos abastadas ; operação esta que
nenhum lucro dá ao estabelecimento, attendendo a seu movi-
mento continuo das sommas depositadas c no dispêndio que
se fiiz com os vencimentos do3 cmpregndns exclusivamente

destinados a este serviço.

DeapezaH geracis.

Montarão noi referidos quinze mezes a— 24:i019900.

Letras descontadas.

Montou sua importância a—48.494:740*677, de cuja

somma abatidas as que forão paxás, era o saldo existente

no íim de Novembro de—12.562:526í529. Depois que entrei

em oxercicio do emprego de Fiscal, i-lTectuou o Banco uma
concordata com o negociante Francisco José de Mello Souza,

de accordo com os demais credores, concodcndo-lhc uma
moratória de quarenta c cinco mczes.

A responsabilidade dt>sta firma era, quando fez ponto, somente
neste Banco de—653:8304690 ; deduzida, porém, desta somma
a importância das letras cm que Mello Souza era apenas

endossante, e podião ser pagas pelos respectivos aceitan-

tes, flcou reduzida a—48'J:08'd240 a quantia sobre a qual

versa a moratória, quantia na verdade avultada, c de cujos

juros será privado o Banco durante aquelle prazo ; prejuízo

que, calculado pela taxa actual de 9 "/„, monta a—164:0">i9i39.

Não era, porém, possível á Directoria ter diffcrente proceder,

porque o contrario traria maior prejuízo, pondo o mesmo ein

grandes dilTiculdades a outros negociantes que naquellas letras

figurão, e os arrastaria a uma crise cujas consequências é

fácil prever.

A importância das letr.is descontadas que existem protestadas

monta actualmente a— 313-.663íi{)4l.

Tenho, porém, reconhecido que a experiência adquirida pela

lição que acaba de ter o Banco tem tornado mais diiricil a

admissão de certos titulosqiio, anteriormente admitlidos com
facilidade, são hoje submettidos ú mais severa inspecção.

Letras caucionadas.

A importância do empresi imo sobre caução montou, da

Setembro de 1839 a Novembro próximo passado, a

l4..32V:l2'»v'875, sendo o saldo existente em carteira em 3o

de Novembro de—3.194 :CG.J?498.

Comparada esta somma com a que existia cm 30 de Junho
destfi anno, como consta do quadro n.° 6 anncxo ao relatório

da Directoria, haadilTerençapara menos de—365:61i383.o.
Do exame aqueprocedeo a commissao de exame já citadií.

resultou que, nOo obstante as disposições do art. 2.* do

Decreto de 28 de Fevereiro de 1858, que prohibeo empréstimo

sobre penhor e caução de acções do próprio banco, existião

ainda por pagar 408: 8005000 emprestados sobre tal garantia.

Querendo a Directoria evitar vexames aos devedores, haviu

estipulado que fos.sem amortisando gradualmente suas dividas

por occasião de reformarem as letras, de maneira que insensivel-

mente se ia operando a retirada destes titulos; desde quf

fiz conhecer, porém, a minha opinião a este respeito, pois

que a reforma de taes letras não podia deixar de ser conside-

rada como operação nova, e por conseguinte verdadeiro

emprcstimo sobre titulos rcpellidos pela Lei, a Dircctori;i

tomou o accordo de negar taes reformas, obrigando os mutuários

a retirar as acções na época do vencimento das leiras.

Actualmente acha-seaquella somma reduzida a—83:000*004)

garantida pela canção dj 700 acções, das quaes 400 devem st;r

retiradas no corrente mcz e as restantes no seguinte.

Ficarão então unicamente algumas acções (156) em deposito

simples, se os proprietários niío quizerem retiral-as, e 12;»

depositadas por fiança de Ires empregados.

Letras de liypothoca.

Sua importância foi de—G.!).li:485í8l8 c a somma d.n

existentes na carteira no fim do moz próximo passado du
—2.872 :703SIii.
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\àíHilistui>ttiaiU'lli'ii'iici,i dl' nossa U'HÍ»l.ii;;V» liyiinlliciMila'

K'iii t> lluiiri» |ti'i'slu(lo vuliiisiis S('i'vi(;(is, imii|)I' •slaiuli» sulni'

liyimllicfas, tiun por ora ivcalicm soiiuMili' vihiv prcdins iiiIiíiik»

siluutlDS imuW-lo ena (ía|»ilil (lal>ioviiiciado llio de Jaiiciín,

um capital di> eiTfa de 3.€00-.l)O0»tKI0.

OiiaiUo ao ciiU.'riotpu'pit'i»idn u tíslo pMicri» do npcruijOos,

devo diziT (|iii) acliiíi actTtadas duas mcdid.i'* iiltiiiiaiiiciilr

adoptadas pda Directoria: a 1." de iiaooiíiproslur a iiiii Sd

iimliiaiio (|uaiilia superior a 5'):()0O7000, aliiii do cpie o

bi-nellcio do eiiipresliiiio possa clie},Mr a iiiaiur nimieio de

iiidividiios; e a i' de exifçir <l»e aquidles cujas usiriptiiias de

liypotlieca datilo d(^ mai> de uiu amio, priíiciíiieinaaiuortisar

sua divida com a deduc^So de 10»/„na reloruia tle suas leiras

Nouieslraliuente ; medida eslu que inenTeo lambi-m a boa

vontade dos próprios mutuários, e tem porfiiii não sii garantir

o Uaiico contra a de()rccia(.-So de prédios (|ue forQo avali.ulos

ha annoi, e cujo valor tem diuuuuilo pela ac.Ao d.» tempo

ou geral depreciação dos imuioveis, cou>o tainliem lazer com

que os fundos emprestados voltem á caixa do Hauco mais

de prompto, c possuo ser appliciídos em lavor do outros

pretendentes, gencralisando-se assim os bi-iielieios.

Todavia, se o Banco náo tem ainda estendido esto beneíicio

á propriedade rústica, procura auxiliar poroulronicioa lavoura,

e cerca de 2.500:000*000 figurão em sua carteira por letras

aceitas por fazendeiros respeitáveis, auxilio esle (jue, não

obstante, nSo exime a lavoura de pagar um juro de 12",,.

pelo menos, por ser necessário acompanhar sua lirma jior

outra da praça na forma dos estatutos.

Letrasi a i»ag;ai* © contas c»iM'eate.s.

A importância das letras passadas por dinliciro recebido a

premio foi de—26.613:747*535, e deduzidas as que forão

pagas no decurso dos quinze mezcs referidos, restava pagar

em 30 de Novembro próximo passado—3.679 :OG10í 72; a

importância recebida a juros accumulados em contas correntes

foi no mesmo pcriodo de—8.137:070*361 , e o saldo a

favor de diversos no fi.'n do mesmo mez do Novcmbn de

4.878:124*740.

Fundo de re.«>crva.

Coutinúa a ser o estabelecido pelo Decreto de 3 de Novembro

dejl856de—1.000:0007000, correspondentes aosS.OOJ:OOD-?L;00

do capital realisado.

Este fundo de reserva, ameaçado pelo màooslado da compa-

nhia de Man.naratiba, á qual este Banco emprestara a soninia

de—600:000*000, deve a meu ver suslentar-se, se, como é

de razão c se deve esperar, o (loverno da Província do llio

de Janeiro tomar a si a estrada de .Mangaraliba, á cargo da

dita coiiipanlira.

DexcoufoN.

As taxas estabelecidas di; í) '
« para o desconto de leiras

de 10 °
o para caução c dj U "/^ para liypoliieca nenliuma

ilteração liverão.

BivâdcndoK.

Foi de 12*300 o que se di^tribuio no 2." semestre de

18o!). e de 1:}*000 o do l.° semestre deste atino, aquelle

na importância de—500:2005000 e este na de 320:000*000;

o primeiro na razão de 12 -Vio e o 2.° de 15 °/'"-

E' pois a somma dos lucros recebidos até o presente

pelos accionistas de-4.!í8>:060*000.

EmissiEo

A emissão do Banco era garantida por Apólices da Divida

Vublica, acções da listrada de ferro de D. Pedro 11 e títulos

de carteira, cm conformidade do Decreto de 27 de Fevereiro

de 1838 ; mas, tendo o Banco substituído lia pouco por

apólices as 4.829 acções que possuía da companhia da dita

estrada, para o que despondco a quantia do—:]38:03050u0,

compOc-se actualmente a garantia do seguinte:

1 .3V4 apólices '.
. . 1 .3.38:200*000

yauta do saldo da carteira 05i:l3:!*33:t

('.oiteideianild se a emi^mão evixtento no Aemeatic do Jaiitiin

a Jmiho desle aiino nu lormu seguinte:

No mvi de Janeiro 1 .«)71;(101b00(l

Idem iU' lM>vereiro 1 .980:«OUí(MKI

Mem do Março 2.0O0:O()()?MK)O

Idem do Abril 2.OU«:C00?O(l(»

Idem de Maio 2.0O0:OOO?()(l(l

Idem de Junho 2.000: OUO?0(l(l

íl.03'»:O0OHHItl

fií I) lermo médio de— 1 .01)2:3:13*333, C(mio se vè do

quadro annexo A, o assim o fundo de garantia fvislenle c

superior ao que exige o art. l" da U'i de 22 de Agoslu

deste aiino, so coiiMderarmos a existência cm carteira.

Devendo o Haiíeu ler em seus cofres, s<*«undo o Decielit

d(í 28 de Fevereiro de ISÕS. uma somma não Inferior á quarta

parte da sua emissão, veriliquei que esta somma consta do

seguinte :

Nolas do (".overiio superiores a 3*()C0 313:300*00 )

Em moedas de ouro 3: 180*0()()

518:68«*(i(iO

(luantia superior á (juarta [«rte da emissão em ... 20: 51)6*667

Dcita sorte aeha-s(! em execução na narfe relativa á emissão

o art. 1." da Lei de 22 de Agosto de.-le anno.

Quanto ás prescripções do ;5j
2." do dilo artigo e do art.

l.''"do Decreto de 10 de Outub:o findo, cumprinne informar

(lue o Banco procedeu immediatamcnlc á publicação do l'e-

cielo do recolliimento de suas nolas de valores inferiores a

50*000, para subsiiluír por outras de valores superiores.

Até o lim do mez próximo (indo forão resg-atadas as se-

guintes notas:

10.784 nolas de 30-COO .323:520.^000

18. -303 )) de 20?000 370:060*000

693:580*000

F.xislcm em circulação:

4.216 do 30;000 126: 480*(100

9. OU do 2070.0 180:820*000

307:300*000

l.í)92: 3.33*333

equivalente a 30 "
„ do valor de Unes notas cmittidas.

O (juadro annexo apresenta o estado successivo da emissão

em continuação do que apresentou a Directoria em sou ul-

timo relatório.

Quanto ao processo da emissão e competente escripturarão,

lie o seguinte:

As notas em branco estão em poder do Tlicsoiireiro. este

entrega ao Fiel da emissão as nolas «luo a commissão de

emissão ordena [elo modo seguinte: «U Sr. Ttiesoureiro fha

aiilorisado a entregar ao Fiel da emissão as seguintes notas, d

O Fiel recebe do Tliesoureiro as notas cm branco, passando

delias recibo; feito isto, o Fiel entrega-as a uni dos Dire-

ctores para assignal-as, o qual no acto de recebcl-as as-

sígi-.a a relação ([ue das ditas nolas faz o Fiel no livro

protocollo. Quando este Director tem assígnado todas, de-

vo! vi'-3s ao Fiel da emis.são, o qual declara no mesmo proto-

collo lel-as recebido. Em seguida cnlrcga-as a nm segundo

Director para assígiial-as, Si-guindo-so o mesmo processo.

Segue-se dejjois a rubrica de um outro Director, pratieati-

do-se para isso um processo igual ao das outras assigna-

luras.

As nolas assim firmadas, c portanto cm estado de .serem

lançadas na circulação, sao recolliidasá casa forlc da emissão.

Quando a Dirccioria entende conveniente emiUil-as na cir-

culação, participa ao Fiel da emissão, o qual declara em
livro especial a quantidade c valor das notas que nesse caso

se achão recolhidas á casa forlc.

A commissão embaixo desle documento la^ra a ordem
seguinte: «O Sr. Tliesoureiro fica autorisado a receber do

Fiel da emissão a quantia de... cm Unias notas do Talor

de... cada uma, conforme a deliberação da Directoria cm
Sessão de... » A" vista disto o Fiel enlrrga-as ao Tliesou-

reiro do Banco, que delias passa recibo por baixo da refe-

rida ordem.

A rscripiuração da cm ssão fai-se wm os livros seguintes;
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1 livro do avisos o ordens, cm quo a respectivo Fiel uvisa

a coiniiiissào úo tMiiissAu das notaii que estáo promptas pura
«nitrar um circularão, designando a quantia e seus valores, e
(udoni da respectiva coininissflo ao Thesoureiro pura receber
sua importância, do quo passa recibo no mesmo livro.

l livro faixa, em que so rcgislrlo por entrada o saliidu
as notas e seus respectivos valores, sendo os títulos de que
se couipúe u caixa os seguintes; notas dependentes do us-
signaluru e rubrica; notas depeiulenltís somente do rubri-
cai; notas prouiptas a entrar cm circuiuçio; notas sub-
stiluidas e annulluda», conlornio o modelo annexo ]i.

ii livros de registro das notas dos valores de 20*000,
.moOO, 30;?000, lOOoUOO, 200-5000 e 500^000, escripturados
jior sabida o entrada, sendj por sabida as notas que saem
lia caixa de emis-.ão para a geral, e por entrada as que se
ivcolliem ao troco, para soreni tubsliluidas ou annulladas.

1 livro de termos, em que so lanrio as nolas que lição
inutilisadas e seus respectivos valores, assignando os Dire-
ctores du com missão e o Fiel da emissão.

2 livros prolocollos, sendo um em que os Directores as-
sii;ua(» quando recebem as notas para assignar, e o outro láo
somente para rubrica, assignando da mesma forma o Fiel
quando recebe os talões.

1 livro diário, ejn que se cscriptura o debito e credito
de todo o movimento concernunle á escripluraçao da mcsuia.

1 livro de razão, feclio de todas as contas cscripturadas
no livro diário em debito e credito, mappeado com os valores
de cada nota, cujos litulos sáo : cada um dos Directores que
ii>signa e rubrica ; as nolas 1.' e 2.» asslgnatura; a rubrica caixa
geral ; emissão em circulação e sello da emissão.
Saldo existente em caixa em 30 de Novembro pp:

Moedas de ouro de -22 quilates 3: 1805000
» de prata de 11 dinheiros 21:000»000
. de cobre 67*809

Nolas do Thesouro menores de 105000 2:5005000
)) de outros valores 515:500*000

». de vários Bíuicos 488:038*000
» do próprio Banco 9:270*000

1.039:555*809

Canipfimcnto dos estatutos do Danço.

.Vinda não forão postas em pralici as autorisaçOcs dadas
[)i'los estatutos para receber á consignação géneros de pro-
ducrão nacional e engajar colonos nu Europa por conta dos
cuiimiiltentos.

Quanto ú esta ultima parte, informou-me a Directoria que
lu-nhunia proposta lhe fora até hoje feita para semelhante
lim

; e hc de presumir que os que querem colonos se cn-
Iciidão com a Sociedade Colonisação, dotada dos necessários
meios para este lim. Quanto á 1.", he a minha opinião que
coiilinuará a ser letra morta.
Os fazendeiros (jue remettein géneros para a Corte tôm

aqui seus freguczcs, que não sóiricntc lhes adiantão fundos
sobre oi géneros, como se incumbem de comprar outros que
llifs enviào, satisfazem milhares de pequenas cncommendas,
iralâo de comniissOes e negócios domésticos, e recebem e
lio.^pedão em suas casas seus correspondentes, tropeiros, pagens
c seus camaradas: ao qu • tudo o Banco não pode satisfazer.

Demais, nenhuma proposta tem havido para tal fim.
Os demais encargos do Banco tòuj lido execução.

lledIdM« itropottlaa pela ooiuiHlN«ao
já citada.

O Banco Uural e Ilypolhecario ainda não organisou o seu
cadastro, dependendo, portanto, o credito que deve ter cada
lirma social do apreço o valor que llie dá a Directoria, sem
conhecimento de responsabilidade que possa ter em outros
cstabelecimetUos.

Sou informado que por vezes tentou a Directoria confec-
cionar o cadastro, propondo para esse lim a reunião da Di-
rectoria dos outros Bancos, sem cujo concurso defeituoso f
inútil seria semelhante trabalho; encontrou, porém, dilTicuI-

dades a essa reunião, e as cousas permanecem no mesmo
estado com desvantagem grave para todos os Bancos. Convém
acudir quanto antes a esta necessidade.

A prohibição de descontos de letras em que figurão como
aceitaiitiís e sacadores uma firma social e um dos sócios
delia, já a Directoria poz em execução neste Banco.
Também tem merecido a attençâo delia a necessidade de

negar-se a reforma successiva de uma letra com as mesmas
lirmes, apresentada por largo espaço de tempo.
E já por meio de amortisação ou do total pagamento, jú

pela exigência de garantia de nova Orma, vão taes letras

desapparecendo da carteira do Banco.
Ternninarei, Exm. Sr., este relatório, que s'? tornou longo

pela circumstancia de entender eu que ao menos por esta

vez devia dar conta das operações do Banco, tortiando por
ponto de partida o termo em que lindou a comuiisíâo dv.

exame a que me tenho referido, declarando a V. lix. que
procedi ao recenseamento das caixas do Banco, havendo ve-
riflcado a existência de seus saldos c espécies, bem como
do estado da emissão dos fundos que lhe servem de garan-
tia e daquellc que he destinado ao pagamento de suas notas,
tendo achado em tudo exactidão.

Também procedi ao exame dos livros de escripluraçao das
diversas Secções, c tive a satisfação de cncontral-os escriptu-
rados em dia, com asseio e por um systcma claro e simples,
que se presta a todos os esclarecimentos.

Seus empregados esmerão-se em cumprir os deveres a seu
cargo.

Finalmente, posso aíUrmar a V. Ex. que reconheço nos
membros que compõem a Directoria os melhores desejos di;

acertar c do levar o estabelecimento ao maior grão de pro-
speridade, correspondendo desta sorte á confiança que nelles

depositarão os accionistas.

Não terminarei sem informar a V. Ex. que existe no Banco
uma espécie do caixa económica, chamada caixa auxiliar, cm
que se recebem a premio em c/c as quantias mais pequenas ; esta

caixa exige uma escripluraçao mui grande, que por isso não cstã

em dia ; e, para que assim estivesse, fOra preciso que o Banco
ainda tivesse maior prejuízo com ella, empregando no sou
serviço muito maior pessoal.

Deus Guarde a V. Ex. por muitos annos.— lllm. c Exm.
Sr. (Conselheiro Angelo Moniz da Silva Ferraz, Ministro ••.

Secretario de listado dos Negócios da Fazenda.—Bio de Ja-
neiro, 4 de Dezembro de 1800.—O Fiscal do Banco, Carlos
Carncro de Campvs.
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Eslado successivtt k emissão.

MOVIMENTO.

Data.

TIlfLOS QUE SERVEM DE BASE .V EMISSÃO.

Apólices da Divida Publica.

Quantidade. Valor nominal.

Acrõos da Estrada iW ferro

de l>cdro 2."

Quantidade. Valor nominal.

18C0 Julho 31

Agosto 31

Setembro 29

Outubro 31

Novembro 30

377

377

377

1.311

1.344

372:1005000

372:1005000

372:4000000

1.333:3003000

1.338:5005000

4.829

4.8Í9

4.829

627:7705000

627:7705000

627:7706000

Permutadas

Total dui tituloi.

Apólices.

ArçOe» <I» Ks-

trada de fer-

ro de 1'. í.»

Valor nominal.

377

377

377

1.3U

1.3U

4.829

4.829

4.829

1.000:170g000

1.0OO:i:0S0OO

1.0(10:170SOOO

1.338:?008000

1.33Í: 2008000

HOVIHEMO.

Delia.

VALORES QUE CARAMEM
A EMISSÃO.

Caixa.

Em notas do Go-

verno, ouro
c prata.

Carteira.

Letras da praça.

CIRCtUCÃO.

Quantidade das Dotas e seus \alore$.

500S 200S 1005 50S 305 2t>S
Total das

notas.

Valor em
réis.

18GU Julho 31

Agosto 31

Setembro 29

Outubro 31

Novembro 30

521:9745000

52i:074SM0

029:1505000

.023:1205000

642:1805000

12.S33:9T0STiG

12.7l8:n0|i828

12.33! :0ãl8085

12.588: i66,<;874

12.:>C2:52CSó29

1.672

1.G72

1.700

1.700

1.700

1.999

1.999

2.249

2.2Í9

2,2(9

2.500

2.500

2.500

2 500

2.500

2.117

2.005

1.80!

1.C52

1.518

5.503

5.287

4.860

4.576

4.216

11.463

1I.0C7

10.215

9.60G

9.011

25.254

24.530

23.326

22.313

21.224

1.986:0005

1.906:0008

1.990:0005

1.963:0008

1,933:0003

N lí. No relatório apresentado pela Directoria aos accionistas cm 16 de Julho do corrcnlc das operações do anno

bancai de Julho de 1859 a 30 de Junho de 1860, forao annexos os quadros demonstrativos do n.ovtmenlo e estado da

'"'"''SrnrdTemissãfdo Banco Rural c Hypothecario em 30 de Novembro de 1860.-O Fiel da emissão. M. N. de

Aravjo Ydga.



G.

Relatório do Banco Rural e Hypothecarlo.

^ lllm. c Exm. Sr.—Em Virtude do disposto no art. l.Mo
Decreto n." 2.680 de 3 de Novembro de 1800, vou referir

a V. Ex. o estado do Banco Rural e Hypoliiccario, sua marcha
administrativa e estado da cmissílo durante o inez de Feve-
reiro próximo passado.

ESTADO DO BANCO NO FIM DESTE MEZ.

ACTIVO.

Apólices da D. P. Geral pertencente ao Banco. l..%4:751§000
Leiras descontadas : saldo cm carteira. l-2.i;32:198S791

» caucionadas idem 2.888:403^498
» de hypothecas... idem 2.824:903*567
» a receber saldo desta conta 492:462S2i0

Títulos em liquidação., idem 400:0673242
Edifício do Banco idem 159:03l5?000
Bem feitoria do mesmo . idem 27:39455743
Material para o exped. . idem 1 :869§o20
Material para a emissão, idem 5:24S$S50
Mobilia idem 19:972»000
Juros idem 99:0725140
Dcspezas geraes idem 1 :43i*913
Sello de letras a pagar. . idem 1 :965§300
Ord. c gratificações... idem 11:4285595
Caixa de depósitos idem 4:821^970

» geral pelos seguintes valores:

Em moeda de ouro 22 quilates. 3:419*000
» » » prata 11 dinr" 21:000*000
Cobre 38*742
NotasdoTlies. mcnorcsdelOS. 2:300*000

» de outros valores 510:500*000
» de diversos Bancos 432:08t*000
• deste Banco 203:440*000

1.178:981*742

21.920:007*321

PASSIVO.

Capital de 40.000 acções de 200*000....
Fundo de reserva rcalisado até esta data. .

.

Emissão : valor em circulação

Loiras a pagar: dinheiro tomado a premio.
Contas correntes : saldo a favor de diversos.

8.000
1.000
1.929
3.346

Saques a pagar:

Sello

Dividendo de cauções

» 8.°

» 9.»

J> 10.

» 11.

» 12.

13.

» 14,

Valores depositados., idem
Descontos idem
CommissOes idem
Lucros e perdas idem

saldo desta conta .

,

idem
idem
idem ,

idem
idem
idem
idem
idem
idem

31

3

6

3
4

267

238

: 000*000
: 000*000
: 600*000
:525*947
:93i*398

: 993*299
:222*800
: 892*970
720*000
614*800
103*300
481*600
3309980
598900a

: 984*000
: 821*970
: 734*434
34*225

: 392*398

21.920:007*321

OPER.\ÇÕES DO VXtiCO NO REFEUIDO MEZ.

Movimento dos descontos— a somma des-
contada durante o mez foi de 4.085:586*518

Idem idem— a dos descontos 127:193*407

IMPORTÂNCIA DAS LETRAS.

Letras da praça

» de caução
» de hypothecas.

3.075:7968095
720:350*000
289:440*423

DESCO.NTOS.

93:788*786
23:438*329
9:966*292

DINHEIROS RECEBIDOS A PREMIO.

A importância recebida foi de
» dos juros pagos

1.936:169*128
55:988*796

Leiras passadas, 572 na importância de. . . . 1 .992: 157*924

CONTAS COBKENTES.

Recebido durante o mez 636:559*118
Pago 621:345*460

Saldo a favor de diversos 15:213*658

SELLO.

A rrecadou-se proveniente de letras de caução.
Idem hypothecas

742*300
267*600

1:010»100
Arrecadou-se do sello das transferenciasdeacções. 197*400
Idem letras de dinheiro a premio 2:015*300

3:222*800

RESGATE DAS NOTAS INFERIORES a 50*000.

Existião em 31 de Janeiro próximo passado :

5.536 nolas de 30*000 106:080*000
7.656 » de 20*000 153:120*000

259:200*000

RECOLUERÃO-SE NO MEZ DE FEVEREIRO.

1 . 183 notas de 30*000 35 : 490*000
2. 328 » de 20*000 46 : 560*000

82:050*000

Ficarão ainda cm circulação no fim do dito

mez de Fevereiro em notas desses dois valores. 177:150*000

Deus Guarde a V. Ex.— Banco Rural o Hypothecarlo em
11 de .Março de 1861.— lllm. c Exm. Sr. Conselheiro José
Maria da Silva Paranhos, Ministro dos Negócios da Fazenda.
— O Fiscal do Banco Rural c Hypolhecario, Carlos Car-
neiro de Campos.



H.

Relatório do Banco Coininercial e Agrícolii, em, 7 de Dezembro de 1860.

Illm. e Exm. Sr.—Em observância das disposições do De-
creto n." 2.G80 de 3 de Novembro do corrente anno, tenho
a honra de levar ao conhecimento de V. Ex. as informa-
ções que me cumpre dar sobro o Banco Commercial e Agrí-
cola.

Pelos balanços que nesta data forSo enviados a V. Ex.
v6-se qual o estado do activo e passivo do mesmo Banco.
A sua marcha administrativa tem sido regular, cumprindo

a Directoria as determinações da lei c regulamentos ultima-
mente promulgados.

Entre as deliberações tomadas durante o mez findo, cum-
pre-mc cspecialisar o seguinte:
Em sessão de 10 de Novembro deliberou a Directoria con-

Tocar uma reunião extraordinária da assemblca- geral dos
accionistas para resolver sobre o facto da emissão fraudu-
lenta de acções do Banco, que ultimamente se veriGcou.

Reunida a asscmbléa geral no dia 21 do passado, an-
torisou á Directoria a proceder como entendesse mais con-
veniente para sanar os resultados daqucllc deplorável acon-
tecimento; e esta cm sessão de 24 revolveo: 1." resgatar á
custa do Banco 1.215 acções, n3o excedendo seu preço ao
par, cujo numero se julga ser o das acções cmittidas frau-

dulentamente ; 2." substituir por cautelas novas as actuacs,
sendo tanto estas, como as que para o futuro se emittirem,
rabricadas por um dos membros da commissSo de des-
contos.

Aproveitandosc da autorisaçiio dada pelo art. 5.* da Lei
n." 1.083 de 22 de Agosto de 1860, a Directoria tem per-
mutado por Apólices da Divida Publica as acções da Estrada
de ferro de D. Pedro II que o Banco possuia, c accele-
rando essa conversão, já n5o possuo hoje nenhuma das 25.000
acções de que era accionista, porisso que as que ainda
constdo do balanço de 30 de Novembro acabSo de ser per-
mutadas.

A Directoria procura por esse modo tornar rcalisavel em
moeda corrente o capital do Banco que scne de garantia á

sua emissão, afim de preparar-sc para a realisaçao das suas
notas cm metal.

Permutando as acções da Estrada de ferro por apólices

,

vai vendendo estas logo que lhe apparccem compradores ao
par, e deste modo jà tem vendido cerca de 800 apólices.

NSo pôde, porém, accelerar tacs vendas, porque isso alTe-

ctaria o preço desses títulos ; e co«oo he o único vendedor
ao par que actualmente está no mercado, he natural que
possa desfazer-se de grande parte dos seus títulos antes de
haver qualquer baixa.

A emissão do Banco, como V. Ex. verá do respectivo
balancete, era em 30 de Novembro a mesma que tem sido
durante todo o anno corrente, isto he, deréis7.237:900»000
garantida por 5.603:450*000, a saber:

Apólices da Divida Publica de 6 "/„ 2.669:000ft000
Acrões da Estrada de ferro de D. Pedro II. l.SOO-.OOO&OOO
Em notas do Thesouro por cujo valor emit-

te o duplo 1 .63i-.450»000

6.603:4o0»0C0

Além desta garantia, tem ainda cm caixa um excesso de
728:859!S802 réis destinado ás operações do Banco e a fazer

face ao troco da sua emissão.

Continua a fazer-se regularmente a subtituiçiio das notas
menores de 50*000, ordenada pelo Decreto n." 2.664 de 10
de Outubro do corrente anno ; e durante o mez findo sub-
stituirão-se 2.260 de 10*000 réis, 1.460 de 20*000 réis e

900 de 30*000.

Deus Guarde a V. Ex. Corte 7 de Dezembro de ISGO.

Illm. c Exm. Sr. Conselheiro Angelo Moniz da Silva Ferraz,

Digníssimo Ministro e Secretario de Estado do Negócios
da Fazenda.— Assignado.— /eronymo/oíé Teixeira Júnior,

Fiscal do Banco Commercial c Agrícola.



I.

OfOcío do Banco Commercial e igricola de 9 de Fevereiro de 1801

Illm. e Exm. Sr. —A Directoria do Banco Coinmcrciul e

Agrícola, attendondo á disposição do art. 1." do Decreto n."

2.733 de 23 de Janeiro ultimo, publicado na folha oOlcial

de hoje, que prohibe os empréstimos conimerciaes e des-

contos que n5o forem feitos por intermédio de corretores

de fundos públicos competentemente nomeados, entrou em

duvida se abrangia as operaçflcs dos cstabelocimcnlos ban-

cários approvados pelo Poder Executivo, c por isso resolvco,

cm sessão de hoje, e de accordo com o Fiscal do Governo

Imperial, consultar a V. Ex. se este Banco pôde ou não

continuara admittir a desconto titulos commcrciaese a elToc-

tuar quaesquer outras operações sem ser por intermédio de

corretores.

Deus Guarde a V. Ex.— Illm. c Exm. Sr. Senador An-

gelo Moniz da Silva Ferraz, Presidente do Conselho de

Ministros, Ministro e Secretario de Estado dos Negócios

àaiFazcnàa.— Francisco José Gonçalvet, Director, sçrvindo

dô Presidente do Banco.

Resposta do llinisterio da Fazenda de 11 de
Fevereiro de 1881 ao ofHcio acima.

Em solução á duvida opposta pela Directoria desse Banco,

constante de seu ofllcio de 9 do corrente, sobre a execuçilo

do Decreto n." 2.733 de 23 de Janeiro passado, transmitto

por copia a Vm. o aviso do Ministério da Justiça desta data,

a quem foi presente o seu olBcio, por ser o seu assumpto

da competência do mesmo Ministério.

Deus Guarde a Vm. — Angelo Monis da Silva Ferras.—

Sr. Presidente interino do Banco Commercial c Agrícola.

Aviso do llinisterio dos Megocios da Justiça
de 11 de Fevereiro de ISftl; ena resposta
ao Banco Commercial e Agricola.

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de accusar o recebi-

mento do aviso do V. Ex. de 9 do corrente, transmiltin-

do-me, por copia, o oflTicio que lhe dirigio o Presidente

do Banco Commercial e Agrícola sobre duvidas que occorrcm

á-^Direcloria do mesmo Banco na execução do Decreto n."

2.733 de 23 de Janeiro passado, para que sejao resolvidas

por este Ministério, por pertencer semelhante assumpto á

repartição a meu cargo. Do olBcio do Presidente do men-

cionado Banco resulta que a Directoria deste, á vista da
disposição do art. 1." do citado Decreto, que prohibe os em-
préstimos commerctacs c descontos que n5o forem feitos

por intermédio dos corretores de fundos públicos compe-
tentemente nomeados, duvidou se ella abrangia as operações

dos eslabeieciuientos bancários approvados peio Poder Exe-
cutivo, resolvendo por isso, de accordo com o Fiscal do Go-
verno Imperial, consultar se o Banco Commercial e .\gricoIa

pódc ou nSo continuar u admittir a desconto titulos commer-
ciaes e a eíTectuar quaesquer outras operações sem ser por
intermédio de corretores. .\ simples leitura do art. 1.'

do Decreto n.° 2.733 de 23 de Janeiro he suíllciente para
resolver a duvida, que nao encontra nellc fundamento plau-

sível. O desconto de titulos commerciaes, assim como aí

mais operações de que trata o Decreto no art. 1.*, devem
íor feitas por corretores de fundos públicos competente-
inenlo nomeados, sempre que forem, como se exprime o

artigo citado, por conta de quaesquer indivíduos, ainda

que conmierciantes n2o scj5o, expressão que seria excusada

e opposta ao pensamento do Governo, se fosse sua intenção

prohibir absolutamente que taes transacções se effectuem

por outras pessoas que nSo sojão os corretores d9 classe de-

signada. A duvida que eccorrco á Directoria do Banco
Commercial e .\gricola, ainda menos fundada se torna em
vista do art. 45 do Código Commercial, pelo qual se de-

veria entender o referido Decreto nesta parte, se por ven-

tura houvesse obscuridade, sendo que da comparação de
suas disposições segue-se que os interessados podem ellectuar

as transacções a que o Decreto se refere no art. 1.°, sem
dependência de Corretores, salvas todavia as limitações do
art. 2.% g 24, da Lei n.' 1.083 de 22 de Agosto do anno
passado, e do artigo 3.° do Decreto de 23 de Janeiro pre-

térito, relativas ás transacções sobre funídos públicos c acçõei.

Estas razões bastão para tornar evidente que, sobre descontos

e outras operações mencionadas no art. 1.* do Decreto

em questão, os Bancos só podem tratar com corretores de
fundos públicos, exceptuando os casos do ser a operação

negociada com o interrcssado. He esta a solução que tem
o oíTicio do Presidente do Banco Commercial e Agrícola,

a qual communico a V. Ex. em resposta ao seu aviso.

Prevaleço-mc daoccasi5o para renovar os meus protestos de
consideração e estima a V. Ex., a quem Deus Guarde.—/oáo
Lustosa da Cunha Paranaguá. — Sr. Angelo Moniz da Silva

Ferraz.



.1.

Kclatorío ilo Fiscal iutcríiio do Banco Cooiniereíal e \mmk.

llliH. O Exin. Sr.—i\ir aiiidu nflotor u Directoria do Banco
Commercial o Afiricola recebido o balanço semestral dusua
Oaixa filial do Campos, o que tem impedido organisar o
balanço geral semestral do mesmo Banco, nao mo lie nossi-
>ol fazer a V. Ex. o relatório sobre esteHanco, que me in-
cumbe o art. 1.» do Decreto n.» 2.(i80 de 3 de Novembro de
1860, por faltarem p^ira isso alguns dos dados precisos ([ue
dependem daquelle primeiro balanço, o que tarei deiiois que
elle fôr recebido.

Deus Guarde a V. Ex.—Banco Commercial e Asncolacm
11 deMarçodelSCl.— lllm. eExm, Sr. Conselheiro José Maria
da Silva Paranhos, Ministro dos Negócios da Fazenda.—

O

Fiscal interino do Banco Commercial e Agrícola.—Car/os Car-
«f(Vo de Campos.

lllm. e Exm. Sr.—Cumprindo o disposto no art. 1.» do De-
creto n.° 2.680 de 3 de Novembro de 18G0, vou referir a
V. Ex. o estado do Banco Commercial e Agrícola no fim do
mez de Fevereiro próximo passado, sua marcha administra-
tiva e estado da emissão até o fim do mesmo mez.

ESTADO DO BANCO.

ACTIVO.

Accionistas : por entradas n3o realisadas . .

.

Acções por emittir: existentes no Banco..
Apólices da Divida Publica de 6% per-

tencentes ao Banco
Letras descontadas : saldo em carteira

Letras caucionadas ; idem
Letras de hypothecas; idem
Titulos em liquidação : saldo desta conta.

.

Letras a receber : saldo desta conta

Contas correntes: idem

CAIXAS FIU.\ES.

7.237:900»000
5.524:2005000

4. 319: 000*000
6.316:69931298

82G:800»000
371:00031000

39:794*938
2l:423í?999

384:602;892

S ,ldo lançado a debito : sua

conta 222:783§2T1
Idem idem: nossa conta. 150:4595232
Letras a receber : saques a

seu favor 6:800SOOO
Capital que lhes foi mar-
cado 1 .225:000í000

Obras no Ranço: saldo desta conta

Material do escriptorio c emissão: saldo

desta conta

Mobilia : saldo desta conta

Dividendo a receber: saldo dcsla conta. . .

.

Lucros e perdas : juros que pertencem ao
seguinte semestre

Caixa : notas do Thesouro
menores de 5*C00 22:714*000

De outros valores 1.358:350»00O

Ouro amoedado de 22 qui-

lates 150:960*000
£m quatro conhecimentos

da Casa da Moeda 45:463*207

Prata amoedada de 11 dinheiros

Em notas de Banco do Bra-

sil 156:380*000
Em » » Rural. 3:000*000
Em )) próprio Banco, 272:410*000

Em cobre.

1.605:042§503
19:439^033

24:o63»534
6:17.>3o45

43:19031000

505*ill

1.381:064*000

196:423*207
4:860*000

43í:790*000

»033

PAMílVU.

Capital : Importe de 100.000 ac^ôcí a 20O5. 20.000:000*000

EmissSo, 1.* serie, valorem circulação;

1.' estampa 193:8805000
2." estampa 7.044:0209000

Letras a pairar: \^\as que ge passarão por
dinheiro tomado a premio a pagara pra-

zos.

Fundo de reserva : saldo deila conta. ....

CAIXAS VítWT.S.

Saldo lançado a credito: sua

conta 3.19;,398*328
Idem idem nossa conta.

.

79:923*084
Letras a pagar : saques so-

bre nós 120:703*164
Capital a rcalisar 230:000*000

7.237:900*000

121:669*863
49:482*453

28.734:478*393

Juros e dividendos de conta alheia : saldo

desta conta

Sello: importe arrecadado

Terceiro dividendo : saldo desta conta

Quarto dividendo : idem
Sexto dividendo ; idem
Commissik) á Directoria: ímportedcsta conta.

Commissão ao fiscal do governo : idem
Descoulos: importe dos que pasidrSo ao se-

guinte semestre

Saldo por dividir

790:027*076

226*938
230*400
649*730
102*000

425:588*320
17:831*138
2:134*396

108:411*424
204*211

28.754:478*393

OPERAÇÕES DO BANCO PRIVATIVAS AO REFERIDO
31EZ DE FEVERElllO.

Aaivo.

Letras descontadas:

Soldo em 31 de Janeiro.. . 6.506:150*822
Descoiilárão-sc 1.377:360*290

7,88-1:511*112

lleccbcrao-sc 1.367:31 1*880
6.315:9999232

Letras caucionadas:

Saldo em 31 de Janeiro. 826:800*000
Dcscontáráo-$c 179:SOO*000

1.006:700*000
Recebcrao-se 179: 900*000

826:800*000

Letras de hypothecas:

Saldo em 31 de Janeiro. .

.

Descontarão-se

Rcccber5o-sc

371:000*000
20:000*000

391:0009000
20:000*000

371 :0f 0*000



2 —
Titulou em U(iuldu<;au

;

Sttldo em 31 du Jaiicii'». .
JSa.íISSíOas

Passouosta couta em Fev. .
14:43(J990O

C7:704»g38

Uecebeo-so
28.00O»00O

Leiras a receber

:

Saldoem 31 de Janeiro...
J-932»J0O

V assou esta conta em 1- ev .
19:5939999

Contas correntes:

Saldo em 31 de Janeiro... ;32:078#083

Pagou-se no mez de tev. . .511 •.774»80y

4G3: 85-2^)892

llecebeo-si.
^9.i^0mQ

Caixas filiacs:

Saldo em debito em 31 de

Janeiro Í!!?-!^?'.;^
Pagou-se em Fevereiro... 13o:í2o*()49

Capital que lhes foi mar-

cado .
1-225: OOOSOOO

l.G71:322$775

Rccebco-sc no mcz de Fev . CG : 28015272

Caixa

:

Saldo em 31 de Janeiro. . . 2.003:055*215

Beccbco-se cm Fevereiro.. 2.680:0965336

4.683: JolSSTl

Pagou-se 2.C69:0I25U31

PASSIVO.

Letras a pagar

:

Saldo em 31 de Janeiro.. . 201:540^125

Recebeo-se a premio dé quo

se passou letras 20 : 56 i í:iG5

222:1045390

Pagou-se em Fevereiro 100: 434*725

Fundo de reserva

:

Saldo cm 31 de Janeiro..

.

18:3225!;3'i-

Recebido em Fevereiro. .

.

30:70o'3o77

Producto do senicslrc findo

no dito mcz 28:4535944

77:482í>4õ5

Pafjou-sc 28:000;)OCO

Caixas filiaes

:

Saldo em credito em 31 de

Janeiro 363:lilSI39

Recebeo-se no mez de Fev

.

237 : 8675)707

Capital a rcalisar 250:000*000

851:0089906

Pagou-se no mcz de Fev. . 60:981*830

Juros c dividendos de conta alheia

:

Saldo cm 31 de Janeiro. . ^ C99»!)58

Rcccbeo-se no mez de Fev . 35:2255000

35:9245)958
•

Pagou-sc 35:6989000

39;794»938

21:525!|>999

384:002*892

Sollo:

Saldo em 31 de Janeiro...

AiTecadou-ne no mez de Fc'

\ereiro

48540UO

205Ç900

Pagou-se na Recebedoria..' 550Ç500

ESTADO DA EMISS.TO QUANTO AO MEZ DE l'E\T.R.;iUO.

1.* estampa 284 billictcs

de20»000.... 5:680*000

» 185 »

de 30^000.... 5:530»000
11:2305)000

1.605:042*503

2.014:1395240

121:CC9í8C5

19:482»455

790:027í076

2.* estampa 16.782 bilhe-

te» de tO»000. 167:8209000

» 10.30; »

de 2O»O00. ... 200 : 0805CCO

» 5.694 »

de 305000.... 170:820*000
5U:72O;O0a

N. B. As cifras acima moslráo o resítaleqiie se lem ope-

rado nas notas inferiores ao valor d(i 50*000. e estas co:ijuncta-

inente com as que seguem denionstruo o estado de toda a emis-

são no fim do referido mez.

1." estampa 449 bilhetes

de50&000... 22:450*000

» 801 >

de 200*000.. 160:200*000
182:65C*C0O

2.' estampa 22.464 bilhe-

tes de 50*000. 1.123:2C05GC0

j) 5.793 »

de 100*000... 579:300*000

» 17.364 »

de 200*000... 3.47-2:SC0*0CO

» 2.648 »

de 500*000... 1.32í:CC0*0CO
6.409:.10C*CCO

FCXDO DE ri.*.EANTlA.

2269958

4.319 Apólices da Dividii Publica de G "/„ i'i!poitau:ij p'!a

qual se emilte igual valor 4.319:0000

Em notas do 'íhe-

souro superiores a

5*000 1.338:350*

Ouro amoedado de

22 quilates 101:100* 1.459:450»

Importância pela qual se cmillio o duplo

:

Total da garantia da emissão 5.778: 450*000

Sommas além da garantia :

Em notas do The-
souro menores de

5*000 22:7145000

Ouro amoedado de

22 quilates 49:8605)000

4 (Conhecimentos da

Casa da Moeda... 45:465*207
118: 0.39;207

A Directoria deste Banco sujeitou cm 17 de Outubro ul-

timo á approvaçao d« Governo Imperial, em observância do

Decreto n.' 2.630 de 29 de Agosto de próximo passado, o

projecto dos estatutos para as suas CaLxos Oliaes das cidades

de Vassouras e Campos, sobre o que me parece conveniente

que o Governo Imperial dê alguma solução coma possível bre-

vidade, vistoque diversas prôv4d«íicias que as Directorias dessas

Caixas reclamâo dependem desses cslatiítos.

No meu oíflcio anterior dirigido a V. Ex-, fe Ter que a

falta do balanço da Caixa filial de Campos, embaraçando a

organisação do balanço semestral deste Banco, me obrigava

a demorar a informação acima que ora presto a V. Ex.

Deus Guarde a V. Ex.—Bianco Commercial e Agricola em

20 de Março do 1861.—lllm. Exni. Sr. Conselheiro José Ma-

ria da Silva Paranhos, Ministro dos Negócios da Fazenda.—

O Fiscal interino do Danço Commercial e Agricola, Carlo$

Carneiro de Campos.
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Relalorio do Fiscal do Banco da Bahia.

Illm. o Kxm. Sc— Km obediência ao que dispõe o § 1.°

do art. 1.' do Decrclo n." 2.680 de 3 de Novembro próximo
passado, cabe-me o dever de informar a V. Ex. qual o
estado do Banco da Bahia, sua marcha administrativa e o
estado de sua emissflo. Assim, apresento á sabia consideração
de V. Ex. aç seguintes informações:

Considero que he prospero o estado do Banco, e que após
o ligeiro abalo proveniente da iniciação o passagem de me-
didas que o Poder Legislativo entendeo convenientes para
consolidar os estabelecimentos de credito, se firmou o Banco
em bases seguras, o lerá uma vida isenta de riscos e so-

branceira ás crises commerciacs, que poderão, aliás, ser

minoradas por esto estabelecimento.

Presentemente, e no meio da maior e mais tremenda crise

por que tem passado esta Provi ncia, om raz3o de falta de
producçao no littoral nos dois annos anteriores e da secca
que ha três annos devora o sertSo, o B;inco vai prestando
á praça mui bons serviços.

Aceitando em muitos casos as transacções que importão
a reforma das letras, não exigindo pagamentos intc^'rae3, c
prestando o credito ao commerciantc honesto, o Banco pro-
cura conciliar os interesses dos accionistas com as necessidades
da praça.

O balanço do mcz próximo passado , e que vai junto

,

demonstrará melhor o estado do Banco. Verá V. Ex. que
hc animador esse balanço, c tanto mais quando se considera
que a época he pouco feliz para o commercio, c que as
incertezas da nova legislação c regulamentos devião ter impri-
mido um movimento de conlracção para as operações que
se poderiío fazer pelos estatutos api-rovados pelo Decreto
n." 2.140 de 30 de Abril de 1838.

Apezar de mensal esse balanço, e , portanto, relativo á
época em que já vigorava a legislação novíssima, comtudo
prova o que levo dito, porque os balanços se encadeão e
succedem em uma serie de prosperidades ou decadência para
estes estabelecimentos.

Está o balanço organisado de] conformidade com os mo-
delos que V. Ex. se sérvio cnviar-me ; e bem assim o está

o quadro da emissão, o qual também acompanha a csla
exposição.

Durante o mez passado dcscontárão-sc 330 letras na im-
portância de 1 . 438: 3U§9G0 c cobrárão-sc 358 na importância
de 1.585:900ÍJ477.
O Banco, segundo a faculdade contida no art. 3." da lei

de 22 de Agosto deste anno, transferio no referido mez á
Thesouraria de Fazenda desta Província mil acções da Estrada
do ferro do Joazeiro, tendo sobre ellas realisailo entradas no
valor de

8.000 £ sterlinas ao cambio de 25 Vi 7o:294»117
2.000 £ sterlinas ao cambio de 25... 19:200^0

Total. 94:494»117

Preenclico o Banco as entradas que faltarão, entregando
á Tliesouraria 89:715S887 ao cambio de 26 ^/j, ficando assim
habilitado á receber Apólices da Divida Publica no valor
de 184:0009000.
A marcha administrativa do Banco me parece inspirada

nos principies de probidade e auxilio ao commercio c ás
industrias das duas Provindas (Bahia e Sergipe).

Continuarei, porém, os meus exames e farei o meu dever
quando por ventura apresentar-se occasião.

O quadro da emissão hc na hypothcsc do termo médio.
Hc ellc do2.844:915S000, tendo sido o máximo no semestre
de 3.124:9103000, sendo que actualmente só ha em circu-
lação 2.2í2:840íj001, restando portanto uma margem de
602: 175*000.

Verifiquei minuciosamente o estado do cofre chamado de— emissão— c achei que existia a quantia de 1.757:160*000,
que combinava exactamente com os dados que eu extrahi
dos livros. Esse cofre contém as cédulas que ou não entrarão
em circulação ou forão retiradas dnlla.

Até 31 de Outubro deste anuo recolherão-se 563:610*000
cm notas de 10* c 20*, e no mez passado 50:000*000 em
2.600 notas de 10* c 1.200 de 20*.
He quanto se me offerccc, por ora, levar á alta conside-

ração de V. Ex.

Deus Guarde a V. Ex. muitos annos.—Bahia e Banco da
Bahia 4 de Dezembro de 1860.— lilm. e Exm. Sr. Conse-
lheiro Angelo Moniz da Silva Ferraz, Ministro da Fazenda,
Presidente do Conseliio de Ministros c doTIicsouro Nacional.
O Fiscal do Banco da Bahia, João José de Oliveira Jun-
queira Júnior.



I J»

liinexo (lo Ilclalorio do Coiisdho k Dírccçilo do liaiico da Bailia na

Sfssiio (Ic 1J) de Fevereiro de 1800.

Primeira Coutíiilta da OirccçSo.

lllm. e Exm. Sr.—Está próxima a época da reunião or-

dinária da assembléa geral dos accionistas do lianco du

Riliia, em que o seu Conselho de Direcção tem de apre-

sentar o relatório da gerência do anno lindo c dar conta

da transformação por que a Lei de 22 de Agosto do anno

passado e últimos Decretos de 10 de De/einbro fizerao passar

<'ste estabelecimento: o(Terecendo-se , porém, ao Conselho

de Direcção algumas duvidas sobre a doutrina dos estatutos

do Banco comparada com algumas disposições da citada Lei

de 22 de Agosto e Regulamentos subsequentes, o Conselho

de Direcção resolvco submettel-asá consideração de V. Ex.,

nilo só para que V. Ex. se digno interpor o seu parecer,

como solicitar esclarecimentos do Exm. Sr. Ministro da Fa-

zenda, se V. Ex. o julgar necessário, alini de que, escudado

o Conselho de Direcção com a intorpretaçuo que V. Ex. ou

o (Joverno Imperial der aos estatutos, Lei e regulamentos,

p)ssa apresentar aos accionistas do estabolecimenlo uma base

l-ara deliberarem sobre a matéria.

1.' DUViD.v.—O art. 55 dos estatutos do Banco prescrevia

que o Conselho de Direcção, composto de nove membros,

fosse todos osannos reformado sóinwUe pela terra part(í, de-

si^Miando nos dois primeiros aniios a sorte os três que de-

verião sahir, e dahi em diante os niiiis antigos, porém dando

aos accionistas a faculdade d(! reolrijcr os sorteados : nesta

parte dispoz a Lei c seus regulamentos o contrario, jirolii-

bindo a reeleição da 5." parle, ou, como dispõe o art. 10

do Decreto n.° 2.C85 de 10 de Dozeinbro de 18C0, que a

renovação se fiiça de modo que em o annos esteja renovado

todo o Conselho.

I*ergunta-se:— 1.° Deve-se fazer obra só pelo que dispõe

a Lei e regulamentos, elegendo dois membros, despresando

o que dispõem os estatutos a rcspi-ito de triís, ou diíverá

proccder-se ao sorteio de três, podendo u:ii ser reeleito?

2.° Quando a Lei e Regul!iinent:)S fallão cm antiguidade,

já SC deverão considerar mais antigos os seis Directores que

na reunião do anno passado nfio fora.) sorteados, devendo

rocahir o sorteio somente sobre clles, oii, para que sejSo

excluídos dois, hão de entrar no sort'Mo também os três Di-

rectores (jue em observância dos estatutos forão eleitos (por

reeleição) o anno passado?
3.° Succedendo que dos seis mais antigos que este anno

devessem entrar cm sorteio para sujeitar três a serem excluí-

dos ou reeleitos conforme os estatutos, o que neste anno se

tenha a fazer só sobre dois, como dispõe a Lei o seus re-

gulamentos, já tenhão deixado de ser Directores um ou dois

membros da Direcção por demissão, ausência ou fallecimenlo,

e que seus lugares se achem preenchidos por supplentes até

o dia que lhes competia de cxercicio, como dispõe o art. 54

dos estatutos, pôde considerar-sc já vago o lugar que a sorte

designaria e proceder-sc á eleição desse um ou dois Directores

efíecUvos, ou carece ainda recorrer á sorte? Porém, se se re-

correr ao sorteio, devem os supplentes que têm apenas alguns

dias de exercido ser a elle sujeitos'

4.° Os Directores que se houverem demittido, e cujo lugar

se julgar vago, podem ser de novo eleitos, ou dovn scr-lhos

applicavcl a doutrina do § único do art. 10 do Decreto n."

2.G85 de 10 de Dezembro do 1860?
2.' DUVIDA.—Não havendo nos estatutos do Banco nadn

disposto a respeito de supplentes. senão .-para o estado pro-

visório em que o Hanco esteve até a primeira reunião ordi-

nária, que teve lugar cm Março de 185?, e ficando resolvido

na sessão de 1800 que cada uma turma de Dirrctnrcs tivesse

seus supplentes especiaes, que serião os accionistas mais vo-

tados immediatos aos l)ir(!ctores eleitos, e dado o caso que

recahisse, como recahio, em um m(;smo individuo a primeira

supplencia de todos os nove Directores em Março de 1850,

e dos três eleitos cm 1800, ti-ndo este supplente sido cha-

mado para preencher um lugar valio dos três por ausência

temporária do Director :

Pergunta-se:— 1." Pôde o mesmo individuo preencher o

lugar de qualquer dos seis Directores, ou deve considcrar-se

ter optado pela supplencia da ultima eleição? Por outra:

—

Quando se proceder de ora em diante todos os annos á

eleição dos membros da Direcção sorteados ou mais antigos,

os immediatos em votos serão os supplentes unicamente desses

ou poderão supprir qualquer falta na Directoria?

Eis os pontos sobre que o Conselho de Direcção precisa

com urgência o parecer de V. Ex. ou do Governo Imperial,

pedindo que qualquer que seja a resolução fosse reduzida a

acto do tioverno, para melhor regularidade dos trabalhos da

assembléa geral.—Em 21 de Janeiro de 1801.

Rc!!ipo««tn 1.* (lo Fi«tcnl do Governo.

Illms. Srs.—Tenho presente o officioqne VV. 5S. mo diri-

girão em dat:i de 21 do cnrn-nte, a;iresentando-nie varias

duvidas em inn; está a ilhislre Direcrão do Banco acerca

da interpretarão de diversos ;irfi;.'os da Lei Bancaria e re-

s(iectivos rf;.Miiaiiieiito>, q\ier considrrados isoladamente, quer

em relação á (liiposições dos estatutos.

Examinando o.> quesitos c(mtiilos no referido oíTicio, passo a

expender a VV. .SS. a minha opinião rom a brevidade solici-

tada, ponderando- llies que nesla orrasião rcmetto copia deste

e da consulta ao Kxm. Sr. Ministro da Fazenda, sujeitando

á sua esclarecida apreciação o meu parecer, afun de que S.

lix. se disne firmar uma regra invnriav(;l e liarmonisar a

interpretação d.is artigos questionados com outras decisões

que por ventura tenha ultimamente expedido para estabele-

cimentos de igual natureza.

Ueiativamente d 1.* duvida respondo :

Ao 1.° quesito:

Que o art. 55 dos estatutos approvados por Decreto Im-

perial n.° 2.1 V) de 3 de AI)ril de 1S58, acha-se alterado

pela legislação novíssima : n-;siin não pódc liaver questão de

que as disposições que regnlão ocaso, são as que se contêm

no <lj 1 1 do art. 2." da Lei de 22 de Asosto do anno pro-

xim'o passado e nrt. 10 do Decreto n.° 2.085 do 10 de De-

zembro ultimo. E bastaria, para solver qualquer duvida, a

simples consideração de direito—que um mesmo ca.so não

pôde reger-se por dois dilTerentes preceitos legaes.—Knten-

dc-so, portanto, nesta parle derogado o referido art. 55 dos

estatutos, devendo a renovação annual dos membros da Di-

recção ser somente da 5." parte (dois membros na Direcção

de nove) c não da terça parte, como se praticava antes da

mencionada Lei.

Ao 2." quesito :

He mais consentâneo á razão e ao espirito da legislação

actual que o sorteio para exclusão da 5.' parte seja exer-

cido sobre os seis Directores mais antigos que no anno pró-

ximo passado não forão designados pela sorte ; e lie isto

mesmo o que dispíje a ultima parte do citado § 11 do art.

2." da Lei de 22 de Agosto. Os dois Direcliues a excluir

sniiirão dos seis por m^io de sorteio, se a antiguidade fór

iiiup.l; o caso o não seja. sahirão os dois mais antigos.

Quanto ao ,?.°:

\ opinião que me parec"! mais pi-oc">,lente hc que o sor-

teio deve srr feiln sobre os seis. ainda (|ue um. dois nu mais

lugares já estejão sui^stituidos por supplentes, por se haverem



demiltldo, ausentado ou toretn fallecido outros tantos Dire-

ctores eifuctivos,

Soi bem quo o espirito da Lei ho nao consentir a eonti-

uuidadodo mesmo pessoal da Direcção, o que, assim, podem se

dizor precnctiidas as vistas do Lesisludor pela retirada previ»

de alguns membros; mas concebo que esta faculdade traria

o absurdo de nao si; lazer exclusiio alguma quando as reti-

radas importassem á totalidade dos membros, que em tempo

se fariao substituir por supplentes, quo dcsfarte atravessa-

riJo na gerência do estabelecimento um período duplo, uma

ver que os Directores effcctivos apresentassem a sua exone-

ração logo após a época da posst'. E he no próprio art. 54

dos estatutos que encontro ainda melhor fundamento pam

í-lucider este ponto, pois que nesle artigo se determina qiu-

o supplente nao occupc o lugar vago senão pblo tempo de

exercício que restava ao efitíctivo. Ora, se o tempo que restava

ao Director eÉfectivo, no caso do antiguidade igual, tinha di-

sser decidido pela sorte, lie lógico que o seu substituto, que

se subroga nos seus direitos e deveres, fica sujeito á mesma

condição; e deverá continuar a occupur esse cargo se a sorte o

i>ao designar para saliir, até que a antiguidade demonstre

que o tempo da exclusão chegou para o lugar que elle repre-

senta, primitivamente occupado por outrem que começou a

vencer a antiguidade, a qual o supplente, por assim dizer,

herdou e tem de continuar. Portanto, íicao supulente sujeito

á sorte, se o Director effectivo, a quem substituio, tinha de

sujeitar-se a ella, por nao haver completado o seu tempo

ou a sua antiguidade: nao fica o supplente sujeito á sorte,

mas he logo excluído, se o seu efrectivo tinha de sahir como

roais antigo. Neste ultimo caso nao haverá sorteio^para este

lugar, que se considera como uma das vacâncias exigidas para

Ibrmar a 5.* parte a excluir. No Banco, pois, se as duas vagas

de Directores cíTectivoi sao dos mais antigos, que tjphao de

sahir por força das disposições (neste ponto accordes) do art.

55 dos estatutos e ultima parte do § 11 do art. 2.' da Lei

de 22 de Agosto de 1860, n5o se deverá proceder a sorteio,

e sim fazer a eleição parcial dos dois lugares que deixarão

os supplentes. E para essa renovação da 5.' parte se empre-

gará um processo mixio (exclusão por antiguidade e sorteio),

se cada um dos Directores, representados por supplentes,

estiver em hypotheses diversas.

Ao 4." quesito respondo:

Que pela letra do
JJ

13 do art. %° da Lei, reproduzida

no Decreto n. 2.685 de 10 de Dezembro do anno próximo

passado, não hc vedada a elciçflo do ex-Direetor que se havia

dcmittido, julgando-sc vago o sea lugar, ainda mesino que um
anno nao lenha mediado entre a demissão e a nova eleição.

Reconheço que dá isso lugar a abusos; por isso, não me sen-

tindo aulorisado a dar ao paragriípho e artigo citados uma
interpretação mais lata, que vá alcançar aos que estão fora

de sua leira, julgo que será objecto que o Governo Imperial

decidirá, usando da faculdade de dar ás Leis interpretações

authenticas.

Em relação á 2.' duvida :

-Ao quesito proposto:

Entendo que pelo principio da renovarão parcial, que se

exige annualmentc , não deve ser permitlido a um mesmo
individuo servir como supplente de duas turmas diversas, |)0is

que em parto se illudirla a providencia de entrar para o

Conselho de Direcção um certo numero de Directores novos.

Além desse argumento deduzido do preceito dos estatutos e

hoje da Lei e regulamento de 10 de Dezembro, descubro no

final do art. 59 dos estatutos a prohibição de que nenhum
Pirector sirva consecutivaroi^nic duas semanas; e he certo

que lierviria algumaíi veies consoeutivamcnte se podasse ser

supplente de duas turmas diversas. O supplente dos três, se

sérvio como tal , aind^' que também eleito para seis , deve

entunder-se haver optado por aquella turma. São estas du-

vid IS inlierentos ao começo da execuçfio do uma roformu

;

mas he de crer que, firmada a verdadeira intelligencia das

(lisposi;õ:s novíssimas de referencia aos preceitos dos esta-

lutos continue o Banco sem tropeço em sua marcha, fazendo

benelicios ao commercio e industria desta importante Pro-

víncia. E aproveito a opportunidade para renovar ao illus-

irc Conselho Ue Direcção do Banco da Bahia os minhas cx-

•iressfliísdeulta consideração.

Detis Guardei VV».SS. umitosannos.—Escriptorio do Fiscal

do Banco da.BaTiia, 26,de Janeiro de 1861.— Illms. Srs. Dr.

Luiz llolriguesd'!!!^ Rocha, Commendador Manoel Joaquim

Alves, Presidente e Secretario do Banco daBahia. —O Fiscal

do Governo, João José de Oliveira Junqueira Júnior.

^egnnúa consnHa daDIreoçao.

lllm. e Exm. Sr.— Ao Conselho de Direcção do Banco da

Bahia foi prcsejUe a rçsposta de V. Ex. aos quesitos que o

mesmo Banco submelleo a V. Ex. acerca das duvidas que

se lhes offerecera sobre a doutrina da Lei de 22 de Agosto

e seus regulamentos comparados com os estatutos do Banco

na parte que tratâo da renovação da Dirècç5o e supplencias;

e a resposta de V. Ex. suscitou ao Conselho de Direcção uma
nova duvida, que, n^o tendo sido tratada na primeira consulta,

permitia V. Ex. que de novo se lhe exponha.

O supplente que se achar em exercício pela vaga de qual-

quer Director que tivesse de entrar em sorteio ou que fosse

mais antigo, e que pela resposta de V. Ex. ao quesito n . 1 da

2." duvida, está sujeito a sorteio ou exclusão por ter assumido os

direito e deveres do Director effectivo, especialmente tendj

apenas três mezes de serviço?

Deus Guarde a V. Ex. muitos annos.—Banco da Bahia, 28

de Janeiro de 1861.— lllm. e Exm. Sr. Fiscal do Banco.—Luiz

Rodrigues d'Vira Rocha Júnior, Presidente.

—

M. J. Alves,

Secretario.

Resposta segunda do Fiscal do Governo,

Illms. Srs —Recebi o ofiBcio de VV. SS. com data de hoje,

em que propõem a duvida constante do dito officio , á qual

respondo:

Que me pároco de equidade não fazer extensiva aos sup-

plentes que tenhão apenas dois mezes ou alguns dias de

exercício, a doutrina da não reeleição, pois seria privar a

um accionista de um direito, sem que se preenchessem as

vistas do Legislador, que são prohibir uma longa e continuii

gerência do mesmo pessoal. Seria uma excepção razoável

ao princípio genérico e verdadeiro que deixei estabelecido no

ofTicio de 26 deste; mas excepção que só o Exm. Sr. Mi-

nistro da Fazenda poderá determinar ; por quanto a mim

,

Fiscal da execução da Lei, não he pcrmittido fazer essas mo-

dificações.

Deus Guarde a V V. SS. muitos annos —Escriptorio do Fiscal

do Banco da Bahia em 28 de Janeiro de 1861. —Illms. Srs.

Presidente e Directores do Banco da Bahia.—O Fiscal do Go-

verno, João José de Oliveira Junqueira Júnior.
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Pagina 19, Columna 2|;Mgo-G)mpanhiadenaYegaçaodoPariiabyba-.Iinha5.-; onde diz-lucros,-

léa-se: —lucros íilWos,^ a deducçáo dos di^dendos,

Pag. 20, Col. i.% irtíiJo-IcafeaÉconoinica e Monte de Soccorro do Rio de Janeiro-, L/ 29-, em vez de

—suas—d%a-se ;f^duas.


